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§ 1»— HISTORICO

I —  Primeiros episodiosEstudada isoladamente, como phenomeno avulso, seria incomprehensivel a historia da evolução das industrias de aproveitamento de nossas jazidas ferriferas, nem se encontraria explicação para o profundo atrazo em qu| se acham.Muda de aspecto a questão, e logicamente encadeados se nos apresentam os factos, desde que os encaremos ú luz dosystema de colonisar adoptado por Portugal, e to­marmos para guia a orientação economica, com grande co- lierencia, apezar de errônea, seguida ])ela metropole no Brasil.Hypnotizados pela contemplação do ponto lixo que eram as índias producloras do especiarias, os governos portuguoz.es deixaram decorrer alguns lustros entre a des­coberta da terra da Vera Cruz e sua apropriação methodica pela entrega, a donalarios, de trechos de seu littoral.Mesmo quando se fez sentir a necessidade de enfeixar essas concessões equipoderosas em um conjuneto sulx>rdinado 
á auctoridade de um representante directo d'El-Rci, que impe- disse luetas locaes e rivalidades estereis, encaminhasse para o bem da corôa o devassamento do sertão, e methodizasse esforços até ali sem nexo, mesmo então, nas instrucções dadasaThomé de Sousa em 17 de dezembro de 1548, não se mencionavam sinão pontos de administração territorial, de conquista e conversão do gentio, de redditos provenientes da exportação de pão-brasil e da incipiente industria assucareira. Não falava esse regimento nas riquezas mineraes do novo continente.



fi PRIM EIROS EPISODIOSNas próprias doações previra-se antes a eventualidade de descobrir minas apenas para assegurar os direitos magcs- táticas aos quintos. É característica a redacção dos foraes que acompanhavam asses documentos: pó:le servir de typo o foral outorgado a Martim Aflbnso, donatario de S . Vicente, que diz :« II. Item, havendo nas terras da dita Capitania costa, « mares, rias e bahia delia qualquer sorte do pedraria, « pérolas, aljôfar, e ouro e prata, coral, cobre, estanho, « chumbo ou ojpra qualquer sorte de metal, pagar-se-ha « a mim o quinto,- do qual quinto haverá o capitão sua « redizima, como se contêm em sua doação, e ser-lhe-ha « entregue a parte que na dita dizima lhe montar, ao « tempo que se o dito quinto, por meus offieiaas para mim « arrecadar» (1).O exgottamenlo progressivo das minas auríferas da Europa, a tradição de ouro nas costas africanas, revelada pelos nomes dados aos trechos do lerritorioe aos accidentcs geographicos encontrados ( rio do ouro, etc. ), as partidas desse metal levadas para as índias, antes de franqueados pela circumnavegação da África, a formidável massa de substancias preciosas descobertas na conquista hespunhola das costas do golfo mexicano e do oceano Pacifico, eram outros tantos incitamentos ú  procuro de jazidos no interior do Brasil.Para isto ainda collaborou efticazmonto a confusão de linguagem entre indígenas e porluguezes, ácerca de pedras amarellas e de metal amorello, a que já  alludimos, no estudo historico do descobrimento das minas de ouro.Estabelecidos os donalurios em suas capitanias, si acaso o estado de luctas com o gentio o permittio, começava o devassamento do sertão. Chegado em 1531 ao Brasil, já em
(l) F o ra l da capitania de S .  Vicente, llovhta do Instituto Historico o Ocjtjrftplilco, 1817, png. *1(59.



KXPP.DIÇÕBS MAM.OORADAS 7fins de 1532 ou principios de 1533 ordenava Martim AfTonso de Sousa duns viagens de explorarão, no decurso de uma das quaes lhe mataram os carijós oitenta homens, como 
é  sabido (2).Mão grado o exito negativo das primeiras tenta­tivas anteriores ao estabeleci mento dos donatários, de que as narrações coevas, desde a carta de Pero Vaz Caminha até os dizeres de Américo Vespueio, eram exactos eommon- tarios, ia-se propalando a lenda de existirem no sertão prodigiosas riquezas minoraes.A ’ descoberta desses thesouros atiraram-se os novos povoadores.Mangrou, como as de Marlim Aflbnso, a expedição planejada por Tliomé de Sousa e dirigida por Bruza de Spinosa, em mraço de 1554; novo mallogro n entrada de » Vasco Rodrigues de Caldas, em 15G1; não tiveram melhor sorte os tentativas de Marlim Carvalho (1508?) e de Se­bastião Fernandes Tourinho (anterior o 1573). Todas ellas cchoavam noticias vagas da existência de minas fabulo­samente ricas, mas ouro, prata ou esmeraldas não vinham para amostra, ou perdiam-se em caminho.Continuaram as pesquizas sem descanso. Em 1552 npparecernm as primeiras folhetas do ouro paulista, conforme consta da carta do bispo D. Pero Fernandes Sardinha a D . João 111 em 12 de julho do 1552 (3).Dons annos mais tarde Anchiela annunciava a des­coberta de forro, de ouro o de prata.Alguns escriptores, entre outros o Dr. Francisco Lobo, teem querido local isar esse descoberto no morro de Bira- çoyaba, onde mais tardo se estateleceo uma fabrica, . e effeclivamente se encontrou o metal amarei lo, nas proxi-

(2) IJistoria  da capitania dc S .  Ví~aitc] por Poeiro Toques, Rovista elo Inslituto Hiatorico c Geograpliico, 18-17.(3) Descobrimento c devassamento do território de M in a s  Geraes, por iTíincisco Lobo Loito Pereira, Reviata do Archivo Publico Mineiro, 1902.



8 PRIMEIROS EPISODIOSmidades do minério ferruginoso. Alii também julgaram achar prata em rochas que frei Pedro de Sousa, mais tarde, em 1680, foi analysar. Não é, entretanto, inatacavel essa tentativa de restituição geographica.A carta do grande jesuita publicada nos Annaes da 
BibUothaca Nacional (vol. I). não adirrna a ligação neces­sária, ou mesmo a proximidade das trás especies mineraes.« Agora finalmenle descobriu-se uma grande cópia de ouro, «prata, ferroe outros metaes, até aqui inteiramente desco- « nhecida (como affirmam todos)», diz a missiva. Ora, pouco frequentes como eram as communicações das capitanias entre si e com a métropoie, os advérbios de tempo devem ser interpretados com certa latitude. « Ulti- « mamente» é a expressão usada por Antonil, escrevendo '  ■ em 1711, liara indicar a data da missão por Arthur de Sã e Menezes incumbida ao capitão Luiz Lopes de Carvalho; e essa incumbência era dos últimos annos do século XVII, uns 12 annos antes de sua narração.Em 1552 fôra achado ouro; possivel é que algum des­cobrimento de minério de ferro, feito mais ou menos pela mesma époclia na zona entre o littoral e S . Paulo, tivesse dado logar a que o irmão Joseph reunisse ambos os factos sob epigraphe commum. Vários indiciòs e certos factos parecem corroborar esse modo de ver.A duas legoas a Sueste da capital do Estado, na freguezia de Santo-Amaro, ã margem de um aflluenle do rio dos Pinheiros, foram encontrados minérios que deram logar ao estabelecimento de pequena forja. Ainda em prin­cípios do século passado, o Ixirâo de Eschwege poude ver as rui nas desse estabelecimento, que allirmou ser, sem duvida alguma, o primeiro levantado no Brasil (.4).Breve teremos occasião de provar o infundado deste parecer. Em todo caso, nas proximidades de S . Vicente e

(4) Eschwege. Pluto SrasUiQnsls, pag. 511.



AFFONSO SARDINHA 9do Piralininga esses minérios existiam, na zona em que naturalmente andavam mais activas as pesquizas. Era logico, pois, aeceitar o alvitre suggerido pelo sabio geologo allemão, quando attribuio a AlTonso Sardinha o descobri­mento dessa* jazidas.Além de ser homem conhecido e de valor, tanto que çm 1556 (5) já servia de vereador da villa de Santos, Sardinha provou sua competência especial com o descobri- ' mento dos minérios do morro de Biraçoyaba. .Novo elemento dc prova encontra-se, porém, no facto de morar em um sitio chamado Ubatcí, «junto ao rio Jurubaluba, que agora « se diz Rio dos Pinheiros » resa a Chronolngia paulista, citando Pedro 'Baques (6) ; deste sitio, om 1604, antes, portanto, como havemos de ver, de fundada a fabrica de ferro, data Saçdinha filho sau testamento. Morando no local das minas, á proximidade dos primeiros pontos povoados de modo permanente pelos portuguozes, não será natural attribuir-lhe a descoberta? e julgal-a anterior d das jazidas de Sorocaba ?Esta hypothese que aventamos pèrmille conciliar vá­rios factos e explica a noticia dada pelo irmão Anchieta em 155-4. A localisa(;ão em Vpanema da primeira des­coberta de AlTonso Sardinha deixaria, ao contrario, de pé a duvida suscitada pelo largo inlervallo que medeia entre a charta quadrimensal portadora da nova, e a fundação da usina de ferro do valle das Furnas, em 1590.E a contrastar com essa demora de 36 annos está a rapidez das determinações do governador D. Francisco de Sousa, recebendo em 1597 a noticia de terem sido achados ouro, prata e ferro em Biraçoyaba, mandando pessoal ades-
(õ) Jo»ó Jocintho Riboiro, Chronologia p a u lista , V o l. I .(6) Os rios Jcribatuba e Pinheiros são diversos : o primeiro desagua na habia do Santos ; o outro 6 allluonto do Tietê. A  synonimin adoptada por Taques o José Jacinlho Riboiro pareço indicar quo houve dpochu om quo se confundiam os dous correntes, ou que coexistiram dous rios diversos com o mesmo nome.



10 PRIMEIROS EPISODIOSIrado, fazendo as nomeações necessárias no fim do mesmo nnno e no começo do seguinte (7).Ainda outro motivo de assim pensar encontramos em vários auctores antigos, nosquaes não se estabelece, quanto ás minas da capitania de S . Vicente, a ligação entre ferro, prata e ouro que enxergam alguns estudiosos contem­porâneos.Gabriel Soares, escrevendo em 1587 seu Tratado de- 
scriptioo do Brasil, cila sómente as jazidas do prata nesse trecho do nosso paiz (8).Antonil, descrevendo em 1711 a Cultura e opulência 
do Brasil, diz textualmente o seguinte (9):« Foi sempre fama constante, que no Brazil havia « minas de ferro, ouro e p r a ta ... Na vi lia de S . Paulo « ha muita pedra usual, para fazer paredes e cercas; a qual, « com acôr, com o peso, e com as veias que tem em si, « mostra manifestamente, que não desmerece o nome, que « lhe derão, de pedra-ferro ; e que donde ella se lira, o ha. « O que também confirma a tradição, de que já  se tirou « quantidade dellc, e se achou ser muito bom para as obras « ordinárias, que se encommendão aos ferreiros. E ultima- 
« mente na serra Ibirasojaba, distante oito dias d avilla  de « Sorocaba, e doze davilla d e S . Paulo, a jornadas mode- « radas, ocapitão Luiz Lopes de Carvalho, indo láporm nn- « dado do governador Artur de Sá, com hum fundidor estran- (i geiro, tirou ferro e trouxe barras, das quaes se Hzerão « obras excellentes.« Que haja tamliem minas de prata não se duvida; « porque na serra das columnas, quarenta legoas além da « villa d ’Outú, queéhum a das de S . Paulo ao leste direito, 
« ha certamente muita prata, e f in a .. .

(7) Poflro Tn.quos, Inform ação sobre as minas tle S .  P a u lo ,  Revista do Instituto Historlco o Goographico, vol. L X 1 V , parto Ia, png. 6.(S) Rovista do Instituto Histórico o Geographico, vol. X I V ,  pag. 89.(9) Antonil, edição de 1837, pag. M l .



FERRO DO CUHATÃO 11« Mas deixando as minas de ferro e de prata, como infe- « riores, passemos íís do ouro, tantas em numero, e tão ren- « dosas aosque delias o tirão. E primeiramente lie certo, « quede hum outeiro alto,"distante Ires léguas da villa de 
« S . Paulo, a quem chamão Jaraguã, se tirou quantidade « de ouro, que passou de oitavas e libras. Em Parnahiba, « tamliem junto da mesma villa no serro Ibituruna, se « achou ouro e tirou se por o ita v a s ...»E ’ logico, pois, e mais accórde com o. desenvolvi­mento natural da capitania, onde jü em 1554 subiam a seis as aldeias cm que se encontravam europeos (10), que sendo S. Paulo, fundada naquolle mesmo anno, a mais internada pelo sertão, as jazidas próximas ú serra do Cubatâo fossem primeiro conhecidas.A  falta de homens práticos no conhecimento e no preparo do ferro, causa do mallogro das tentativas subse­quentes, mais ainda devia sentir-se nas primeiras levas de immigranles portuguezes. Não é, pois, imprudente attribuir o achado das minérios a Affonso Sardinha o velho, morador no proprio sitio das minas, que jã  occupara iogares de responsabilidade na nascente administração, e cuja competência ulteriormente ficou provada.Permaneceo por largo prazo sem ser ulilisado o de­posito ferrifero do rio Jeribatuha.Continuava, porem, na capitania de S . Vicente a pene­tração pelo interior. Diz a lousa mortuaria de Braz Cubas ter aste descoberto «ouro e melaes no anno de 1560», sem que se snilia ao certo identificar o achado.Pensa o Dr. Orville Dei'by que se trata de corridos auríferos nas circumvízinhanças de S. Paulo (11). Opina

(10) Charla quadrimensal de maio a setembro de J 5 õ d ,  pelo padre Josó do Anchieta. Annaes da Bibliotheca Nacional, vol. I ,  1370.(11) Os primeiros descobrimentos dc ouro em Hfinas Geraes,  Revista do Instituto Historico do S .  Paulo, vol. V , 1SW-1900.



12 PRIMF.IROS KPISODIOSo Dr. Francisco Lobo que teve maior alcance a expedição de Brax Cubas, chegando ao rio S . Francisco, em cuja região fi ncou marcos.As pesquizas multiplicaram-se, e pouco a ]xiuro iam revelando riquezas animadoras do novas tentativas pelo sertão a dentro.Nessa époelia, approximadamente, divulgaram-se no Reino e na colonia noticias similhanles ús contidas no 
Trotado de Gabriel Soares, e começou a correr a fama de prodigiosas minas de prata não só na Bahia como em S . Vicente. Em procura desses lhesouros sábio uma expe­dição dirigida pelo auctor daquelle preciosíssimo monumento histórico, e no sertão morreo seu chefe, sem resultados positivos quanto ás decantadas jazidas. Inspirado nesses pre­cedentes, segundo ensina o eminente Capislrnno de Abreu, partio para a llespanlia Melchior Dias, c ali oifereceo a D. Filippe H, e t de Portugal, « mais prata no Brazil «do que Bilbáp dava forro cm Biscaya» (12).Redobraram os esforços dc pesquiza, e quando morreo Melchior Dias, sem ter podido indicar a D. Luiz de Sousa, despachado para governador geral do Brasil com instruc- ções precisas, e com o pessoal e o material necessários para as averiguações, o local em que taes depositos se encon­travam, já  em S . Vicente estavam individuados alguns pontos onde se achavam ouro e também ferro.E ’ de crer que a obsessão da prata fizesse juntar ü noticia daquelles metaes também a deste, eessa idéa con­tinuou fixa por largo prazo, pois em 1G80 ainda foram pelo frei Pedro de Sousa analysadas as rochas de Ypanema com o intuito de descobrir o metal branco.Foi Affonso Sardinha, o velho, acompanhado por seu filho de egual nome, quem assim devassou o.sertão paulista

(12) Rocha P itln , Historia da America P ortuguesa, livro 3o, § 90— P i l l a ,  como todos os chronist.ns quo nello 60 inspiraram, confundo Melchior com seu li lho Robcrio Dias.



AITONSO SARDINHA 13á procura de mineraes. Mais feliz do que seus predecessores, poude achar ouro cm Jaraguá, em Joguamimbaba e em Ivuturúna em 1597 (13), e este mesmo metal junto a prata e ferro em Biroçoyaba, .por 1590 ou 1597 (14).A insistência com que Taques o chama de paulista leva a crer Sardinha nascido na capitania dc S. Vicente, por volta de 1531, o que lhe daria 25 annos apenas na épxha cm que o elegeram vereador da villa de Santos. De outro lado, existe uma escriptura de 9 de junho de 1615, pela qual elle e sua mulher D. Maria Gonçalves fazem uma doação nos jesuítas.Isto lhe daria uma existência minima de 85 annos, e 66 leria no descobrir o ouro em Jaguamimbaba, isto é na Mantiqueira. Nenhuma dessas conclusões difficil seria aclmil- tir, nem mesmo a pouca edade com que foi membro da administração local, pois a lei unica da capitania pendia da vontade do donatario ou do seu representante, não vigorando as Ordenações sinão nos termos do proprio .systema colo- nisador odoptado por Portugal.Traz, porém, esse modo de encarar o problema uma difliculdade supplemenlar : saber de quem AfTonso Sardinha leria obtido os conhecimentos precisos para se tornar jierito na dislineçõo dos minérios de ferro e na sua melallurgia rudimentar.
(13) Informação sobre as minas, loc. c it . , pag. G.(U) Pedro Taques, Nobiliafohia p iu lis la n a , Revista do Instituto IJistorico o Geogrnphico vol. X X X III , parto I a . pag. 93 ; o senador Vergueiro. :Memória  

histórica sobre a  fundação da fabrica ac S .  Jtã o  de Yyaticma, Lisbòa, 1858, ) a g . 10. A  Informação  do Petlro Taques dá a data de 1597 para todas essas descobertas onglobadamenta; a Xobiliarchia  cita o mesmo anno, em vários pontos Mas, além do que contém a M em ória  do senador Vergueiro, oscripta em 1822 á vista das Notas ycneàloyicas dc Taques, o onde figura a data que adoptamo8, lemos ainda o depoimento deste mesmo auctor na Xobiliarohia, onde diz que o descobrimento das minas do ouro de . .  < Ilybirnçoyaba, no 
< termo do Sorocaba » tbi em 1590. Não acceitumos esta data para os depositos auríferos « de Jaguamimbaba (hoje serra de Mantaguyra) e Vuturuna, termo « da villa do Parnáliiba» wn vista das datas concordantes da Informação  e da Historia da Capitania de S .  Vicente,  loc. c it .,  pag. -1-ÍS- Além dn Allbnso Sardinha cita. a  Xobiliarchia ,  Revista do Instituo Historir.o o üeographico, vol. X X X III , pag. 207, na biogrophia do D . Maria Castanho, o nome de um Clemonto Alves, que teria sido auxiliar do primeiro.



n PRIM EIROS EPISÓDIOSE ’ possível que somente um após outvo lho lenliam sido ministrados esses elementos lechnicos. De seus pro­genitores teria aprendido a conhecer os oxydos de ferro, o cpie daria úquelles, como berço provável, o Norte do Por­tugal, onde mais facilmente eram conhecidos os minérios biscainhos. Nesta phase teria descoberto a jazida, de baixo teor metallico, do rio Jeribatubà.Como afíluxo de novo pessoal, trazido pelas mios vindas do Hei no ou desembarcado dc bordo dos corsários e piratas que infestavam a costa brasílica, é possível tivesse che­gado a S. Vicente algum fundidor hespanliol ou francez, no qual Sardinha viesse a dever sua instrucção melallurgica.Ficariam assim explicados satisfactoriamente dous factos, um dos quaes, sem ella, é problema insolúvel: a impossibilidade de ler um paulista, isto é, nascido na ca­pitania, feito sua educação profissional com recursos pa­ramento locaes; o largo prazo decorrido entro a descoberta do deposito pobre do rio Jeribatuba e sua utilização ul­terior, não por Sardinha, mas por uma sociedade de que mais adeante falaremos.Em todo caso, quando foi feito o descobrimento do morro de Biraçoyaba, jã  se conheciam em S . Paulo os pro­cessos de extrahir o-forro de seus minérios, provavel­mente pelo melliodo catalão. E a prova disto estd em que, ao chegar D. Francisco de Sousa ao local das minas, encontrou a fabrica funccionando com recursos proprios de AlTonso Sardinha.Ha varias versões sobre o modo por que este engenho de fundir ferro se eslabeleceo.Diz Vergueiro, citando as Notas yenealoyicas, que « Affonso Sardinha começou em 1500 uma Fabrica de Ferro « de dois engenhos para a fundição do ferro, e aço em « Biraçoiaba, quo laborou até o tempo, que o dito Sardinha « doou um destes engenhos ao Fidalgo D. Francisco de « Souza, quando em pessoa passou a Biraçoiaba no anno



O ENGENHO HE FERRO DE BIRAÇOIABA 15« de 1600, e, como era Governador do Estado, alli fundou « pelourinho, que muitas annos depois passou para a V iila  « de N. Senhora da Ponte dè Sorocaba : e recolhendo se ao « Reyno em 1602, em que chegou ú Bahia o seu successor « Diogo Botelho despachado por Filippe III, Rey de Castolla, « ficou o dito engenho a seu filho D, Anlonio de Souza, o « quem Sardinha tinha leito a graciosa dadiva, e deste « passou a Francisco Lopas Pinto, Cavaileiro Fidalgo, e 
« Professo ria ordem de Christo, por morte do qual (em « S . Paulo a 26 de Fevereiro de 1629) se extinguio o dito 
« engenho, e cessou a fundição de ferro de Biraçoiaba, em :« que com o dito Pinto era interessado seu cunhado Diogo 
« de Quadros, e tudo consta do testamento do dito Francisco ; « Lopes (eurtoriodos orfãos de S . Paulo, maço de inventários d . F . n°. 24). Foi o dito Paulista, Ailbnso Sardinha, de [« muitos merecimentos pelo ardor, que teve no Real serviço; ;.« porque tendo dado o seu engenho de fundir ferro a [« D. Francisco de Souza, fez construir outro d sua custa para 

'-« nelle laborar a fundição por conta do Rey, a quem fez « esta doação. (Consta do ArchiVo da Camara de S. Paulo, « Io do do Rog. do anno de 1600. pag. :i6 )» .Dos mesmos factos dã Pedro Taques noticias divergentes. |Na Historia da capitania de S . Vicente (15) diz :« Nesta serra de Biraçoiaba houve um grande engenho í« de fundir ferro, construído ri custa do paulista Aífonso [« Sardinha, cuja manobra teve grande calor pelos annos [« de 1609, em que voltou a S . Paulo o mesmo D . Francisco [« de Souza, constituído governador o administrador geral 
'■ « das minas descobertas e por descobrir das Ires capitanias, com mercê de marquez de Minas com trinta mil cruzadas « de juro e herdade; faliecendo, porém, em S . Paulo o « mesmo D. Franciscode Souza em Junho de 1611, com o

(15) Loc. c i t . ,  pag. -150*

____



1G PRIMEIROS EPISODIOS
« decurso dos annos se exlinguio o labor da extracção do « ouro e do fundição do ferro.»Já na Nobiliarc.hia (ÍG) a narrativa é a seguinte:« Esle Affonso Sardinha fez fabricar dous engenhos de « ferro, em que se fundia excellenle ferro, e com muita « abundância, dos quaes ainda no presente tempo existe no « serro de Hybiraçoyaba uma muito grande bigorna, que « a todos accusa c recorda a certeza d’aquella fabrica (falle- « ceu no tempo do morgado de Matheus, e continuou por « pouco tem i»). Em iOGG era provedor e administrador « d’eslas minas Diogo de Quadros por ordem regia, como « na Camara de S . Paulo ho caderno de vereações til.« 1606, se ve pag. f 8 ....................................................................................« Affonso Sardinha conlenlou-se só com a gloria dot « real serviço, fazendo o descobrimento dos tres metaes, « ouro, prata e ferro, tudo á sua custa. Até os engenhas « para se fundir o ferro entregou a S. Magestade. Porem « correndo os annos houveram mais engenhos; porque os « d’el-rei administrava Diogo de Quadros como provedor. « E em 1609 ainda existia o dito Quadros com esta admi- « njstração, como se vê na Camara deS. Paulo no caderno « de vereações do anno de 1607 pag. 23 e 23 v ., d’ondc « consta que os ditos engenhos foram de Affonso Sardinha, « que os déra a Sua Magestade por lhe fazer este serviço « etc. Em 1629 falleceu em S. Paulo Francisco Lopes Pinto, « cavalleiro fidalgo da casa real, professo na ordem de « Christo; e no seu testamento declarou que era senhor de « um engenho de ferro, cuja metade vendêra por preço de « Ires mil cruzados a D. Antonio de Souza, filho de 
v D. Francisco de Souza, governador e capitão-general « que fòra do Estado do Brasil (Cartorio de orphãos de « S. Paulo, inventários letra F). Porem ao presente tempo « não existe mais certeza, que a do sitio onde as pedras

(10) Loc. c it .,  pag. 91).



ENGENHO DE FEREO  EM BIRAÇOIABA 17« de ferro são em grande abundância, e por falta de quem « anime o corpo da pobre capitania de S. Paulo (que foi « a que deu tantas minas de ouro e pedras preciosas á « real corôa pelos seus nacionacs paulistas, que ainda « continuam nos mesmos descobrimentos ao presente) estão « muitos haveres debaixo da terra, podendo existir patentes « para augmento do real erário etc. »Na Informação sobre as Minas (17), depois de enu­merar as providencias tomadas por occasião da primeira viagem de D. Francisco a Biraçoiaba, e as instrucções e poderes de que vinha munido na sua segunda estada cm S. Paulo, continua Pedro Taques:« No' pouco tempo que teve de vida, depois que chc- , « gou a S. Paulo; D. Francisco de Souza, fez laborar as « Minas todas de ouro de lavagem com grande augmento « dos Itcaes quintos e o lingenho de ferro, que o Paulista « A ITonso Sardinha, o velho, mandou construir, e estabe- | « lccer a sua custa, no sitio de Riraçoyaba, e odêo, para « desta fabrica se aproveitar Sua Magestade, que antes « desta offerta s6 ixjrcebia o 5° da fundição deste metal « (Câmera de S. P. Quad. de Vereanças tt° 1G07 pag. 23). « No são tempo construirão o lingenho de ferro da Vocação « N. Sra. da Assumpção no sitio de Borapoeira da outra « banda do Hio Jerábátiba, os Fundadores delle, Fran- « cisco Lopes Pinto, Cavalleiro Fidalgo da Casa ltcal, e « professo da Ordem de Christo, csêo cunhado Diogo de « Quadros, oqual linha vindo em 160G por Provedor, e « Administrador das Minas, comofica referido; elão lieni -« com a mórte de D. Francisco e depois com ade Fran- « cisco Lopes Pinto a 26 de Fevereiro de 1629, veyo este « lingenho aficar destruído, sendo que os sêos Fundadores « linhão interessado nelle em húa amelade a D. Antônio de « Souza, filho primogênito de D. Francisco por preço de

I

(17) Loc. c it .,  pag. 12. 
sm -  m i



« trez mil cruzados, de quo celebrarão escriptura, emque « assignarão os 3 interessados na Nòta doTabelíiam Simão « Boi gás em 11 de Agosto de 1609 ( I o cart. de Nótas de « S . P . Quad. tl° Julho de 1609, pag. 16 V o) » .lissas narrações conrusas e conlradictorias, devem ser levadas á conta da diversidade de éixxhas cm que foram escriptas e dos novos documentos consultados por Pedro Taques para redigir o manuscripto mais recente.Hoje, porém, com a divulgação de peças desconhecidas em 1772, com o exame da zona em que se desenrolaram os acontecimentos, póde-se a (firmar que, pela fusão de duas ordens de factos diversos, formou-se um eonjuncto unico nos trabalhos precedentes.Compulsando esses novos subsídios para a historia metallurgica do ferro no Brasil, póde ser reconstituída sua pliase inicial pela forma seguinte.Biraçoyaba, ou morro de Aracoyaba, segundo a licção contemporânea, é um serro da comarca de Sorocaba.Em 1711, quando o sertão paulista já estava trilhado e os communicações mais fáceis, informa Antonil que eram precisos doze dias para transpor a distancia que separa essa localidade da v illa d e S . Paulo. Devia ser mais longa a jornada em fins do século X V I, principalmcnle em se tratando do uma viagem de descobertas, sem estradas-de antemão conhecidas além dos trilhos dos índios, onde as ba- lisas naluraes, os accidentes geographicos, como os rios ou as serras, levam sempre pelos caminhos mais desenvolvidos.Seja qual for a dato exacta da entrada dos paulistas nesta região, sómente em 1597 se deo conta dos desco­bertos ad governador geral D. Francisco de Sousa(18), que se achava então na Bahia.

18___________________________PRIM EIROS KPISODIOS______________________________

(18) Informação nobre a i M in a s , loc. c it .,  pag. 0. Seguimos em grande parlo eslo documento para uarrar as duas visitas do D . Francisco a Biraçoyaba.



OS EM ISSÁRIOS DE I). FRANCISCO 19Compreliendendo o valor da nova que lhe era dada, e einquanlo se aprestava a seguir para as minas, mandou immediatamentc nomear Diogò Gonçalves Laço, adminis­trador delias, a quem também fez capitão da villa de S . Paulo ; deo-llic como auxiliar, um alferes, Jorge João ; e, providencia mais acertada, remetleo para lã dons mi­neiros experimentados, Gaspar Gomes Moalho e Miguel Pinheiro Zurara, vencendo por anno 200$ cada um, c um fundidor D. Rodrigo ou Rodrigues, com as necessárias in- slruççõese ordem para receber do almoxarifado da fazenda real da villa de Santos o dinheiro de que carecessem para seus trabalhos. Chegaram a S. Vicente esses homens prá­ticos a 13 de maio de 1598.Poder-se-ia dizer que a elles, e não a Aílbnso Sar­dinha, cabe a gloria de ter levantado a tenda de Ara- çoyaba, ficando ao paulista sómente a de descobrir o minério. Não parece procedente esta arguição, pois consta dos documentos, uhisonos neste ponto, terem sido os engenhos construídos d custa daquelle, que os doou, como cousa sua, a El-Rei. Os trabalhos dos auxiliares mandados por D. Francisco, a sor exacta a versão que contestamos, deveriam ter sido pagos por Sardinha. Ora, diz Toques, baseando-se no I o livro de regimentos do Cartorio da Pro­vedoria, que, alórn dos ordenados do pessoal, foram dis- pendidos 5S9$700, da data da sua chegada até janeiro de 1598, para o beneficio das minas. Essas despezas, por­tanto, deviam ser outras que não as do estabelecimento da forja, custeado pelo paulista illustre, fundador da side­rurgia brasileira. <Em outubro de 1598 partio da Bahia para o Sul o governador geral (19), aportando em poucos dias á Vi- ctoria, afim do providenciar sobre o descobrimento das esmeraldas e da prata de que havia noticia na serra de
(19) Frei Vicontc do Salvador. Historia do JJra sil, Aniiaea da Bibliothoca. Nacional, vol. X II I , pags. 159-162.



Mestre-A lvaro. Mandou tombem de lá para as lavras de S. Vicente uns duzentos índias, cujo transporte por mar fez-se em navio pertencente a Aguirre, por conta do Almo- xarifado de Santos, cumprida assim a provisão datada da Victoria a Io do dezembro de 1598.D. Francisco de Sousa ainda parou no Hio de Janeiro, onde providenciou sobre a administração da justiça, que encontrou inteiramente descurada, e, depois de rechassar uns corsários que lho embargavam a sabida, seguio para S . Vicente. Ahi chegava em princípios de 1599. Viajavam em sua companhia, além de soldados e officiaes tirados do presidio da Bahia, dous allemães, um .m ineiro e outro engenheiro, chamados Jacques de Oalte (Walter f) e Ge­raldo Betink, vencendo cada ura 200$ por anno.A 23 de maio seguio o governador para as minas deSorocaba. Fm Santos, guarnecendo a villa contra os corsários, deixou as companhias militares que trouxera da Bahia.Be junho a princípios de setembro .de 1599 ficou em Biraçoyaba, inspeccionando as lavras e melhorando-as; mudou-lhes o nome para Vossa Senhora do Monserrale e ahi levantou pelourinho. Já  em I o de outubro estava de volta em S. Paulo, donde datou uma provisão augmenlando de 100$ para 200$ o ordenado do capitão Diogo Gonçalves Laço (20). Só voltou ás jazidas em 11 de fevereiro de 1601. li', pois, inexacta a affirmação das Memórias de frei Gaspar da Madre de Deos,quando affirma a presença de D. Francisco em Biraçoyaba em 1000 (21). Desta segunda viagem voltou liara S. Paulo pelo mez do junho, pois em 19 de julho já desta villa expedia instrucções a André de Leão, que ia fazer uma entrada pelo sertão á procura de prata.
(.20) Cartorio da Provedoria da Fazenda. Livro do Regimentos da Prove­doria i». 1, U . 1597 dos pagamentos do Álmoxariiudo João de Abreo, pag. 70, Arohivo da Gamara do S . Paulo, Quaderno do Regimentos tt. 1598, pag. 101. 

apud Informarão , e tc ., pag. 7.(21) Revista do Instituto Historico o Geographico,vol. X X IV , 1801, pag. 552



n . FRANCISCO DE SOUSA 21Registada a doação do engenho de ferro de Affonso Sardinha a El-Rei no primeiro livro de regimentos de 1600, existente no archivo da camara de S . Paulo, como aílirmam as Notas Genealógicas citadas por Vergueiro (22), parece razoavel suppôr ter-se dado a transferencia no anno anterior.Em 1601 ou princípios do 1602 morria Laço. Deo-lhe o governador substituto na pessoa de um neto, determinando que, durante a menoridade deste, servisse de capitão de S . Paulo e suas minas Pedro Arias de Aguirre. Assim se fez, e D. Francisco de Sousa voltou para Portugal. Succe- deo-lhe no governo Diogo Botelho, que em 1602 foi do Reino directamcnte a Pernambuco, facto que, por extraor­dinário, mereeeo especial menção de frei Vicente (23), e depois severas censuras e até prohibição absoluta por parte da metropole quando se repetia.Em Madrid 1). Francisco, além de defender contra seus detraetores a lisura de sua administração, conseguio desper­tar a attenção de Felippe 111 para as riquezas reccntemenle descobertas no Brasil. Organizou-se então o regimento das terras mineraes de 1603.Consignou-se a concessão de favores para os colonos que viessem estabelecer-se na America porlugueza. O transporte e o sustento seriam fornecidas gratuitamente a esses homens de Ma vontade. Facultava-se ao governador e administrador geral das minas descoliertas e por descobrir, nomear o fòro de fidalgo da casa de S. Magestade em quatro pessoas, o de cavaileiro fidalgo em cem e o de moço da Camara em- outras cem ; para a obtenção desses favores, além de pos­suir as qualidades citadas no Regimento de Mordomo-Mór, precisavam os beneficiados ter servido nas minas um anno paraográo inferior, e dous annos para o superior.
(22) Loc. c it. pog. l i .(23) Frei Vicento do Salvador, loc. c i t . ,  png. 164.



22 PRIMEIROS KPISODIOSA D. Francisco, nomeado para o novo cargo de admi­nistrador geral das minas de S. Vicente e todo o Brasil, era concedido ainda nomear em quem lhe parecesse de­zoito hábitos da Ordem de Christo,-sendo doze com tença de 12$ e seis com a de 50$, para pessoas que durante tres annos pelo menos trabalhassem nos jazidas e possuíssem os requi­sitos legaes. Permiltia-se-lhe nomear quem lhe succedesse, em caso de morte, e poder dar por tres vidas os offleios de jus­tiça e de fazenda (24).Conhecedor do Brasil, que já governara por treze annos, lendo demoradamente visitado o districto mineiro de S. Vicente, obteve do rei de Hespanha e Portugal o regimento de 15 de agosto de 1003 que eslabeleceo no novo continente uma verdadeira administração de terras mineraes. A nova organisoçdo abrangia, além de um thesoureiro, com 120$ por anno, tres mineiros dc ouro, sendo um especialista em lietas, um de pérolas e um de esmeraldas e um ensaiador a 240$ por anno coda um , um mineiro de salitre com 200$, e dous de ferro com 100$ cada um.Datam de 2 de janeiro de 1G0S os alvarás, que esboçam o systema instituído pela melropole para fomentar o desco­brimento de minas e preparar-lhes o aproveitamento. A carta potente nomeando D. Francisco é de 15 de junho do mesmo anno; uma provisáode 28 de março definio que além das tres capitanias (S. Paulo, Rio e Espirito-Sanlo) onde se lhe dava jurisdicçãodirectamente subordinada no Rei, na própria Bahia e alhures cila a teria si se descobrissem minas ou si elle as mandasse descobrir (25). Antes disso, em 1005 (20), Diogo de Quadros fòra nomeado provedor e
(21) Inform ação sobre as m inas ,  loc. c it. pags. 8*11.(25) Vehomontes são as queixas do govormdor Diogo de Menezes a E l-R ei polas diífículdades oriundas dossa amplitude do podores. c pola confusão «jurlsdiccional a que dava origem. Vido Documento n . 170 da bibliotheca do Instituto Hisiorico o Geographico, folhas 64-6G.(20) A Informação  diz que foi em 100G. A Dissertação sobre a Capitania  

de S .  P a u lo , de Marcollino Pereira Cleto (Annaes da Bibliotheca Nacional, vol. X X I , pags. 207 -  208) dá a prova do que om 1605 Quadros já  estava no Brasil, e allegava a sua obrigação de construir ongonhos.



MAUQUKZADO DAS MINAS 23administrador das minas de S. Paulo; como tal, succe- dendo aAguirre e João Mendes provedor mór do Estado, lhe coube dirigir os trabalhos de fundição da fabrica de Biraçoyaba.D. Francisco só pedio para recompensa de seus esforços, diz frei Vicente do Salvador, o marquezado das minas, mais tarde refusado a Melcliior Dias. Obteve ainda a mercê de 30.000 cruzados de juro o herdade, enuncia Pedro Taquas. Um facto, entretunto, narra fiei Vicente: «morreo « estando tam pobre, que me affirmou hum Padre da Com- «panhia, que se achava com ello ti sua morte, que nem « uma vela tinha pera lhe metlorem na mão, se a não man- « dava levar do seu convento mas quereria Deus alumial-o « em aquelle tenebroso tranze, por outras muitas que havia « levado diante, de muitas esmolas, e obras de piedade, que « sempre fez. »Acredita Pedro Taqucs que D . Francisco só chegou a S . Paulo em novembro de IG09 (27). Que chegou a Per­nambuco em 19 de fevereiro desse anno, sabemos por uma carta inédita de D . Diogo do Menezes (28). Existe, entretanto, uma escriptura de sociedade, datada de 2G de fevereiro desse anno, de que um dos socios era o gover­nador das minas (29). Essas datas, contradictorias pelo menos na apparencia, pedem uma explicação que ainda não foi dada.Occupado, com a installação da nova usina, acha­cado de doenças que o levaram ao tum ula tendo de acudir ao desenvolvimento da exlracção do ouro, não é provável nem consta fosse novamente ver as minas dc Biraçoyaba. Estas seguiam geridas por Diogo de Quadros, que pouco após
(27) Informação, loc. c i t . , pag. 10.(28) Documento n . 170 da Bibllotheca do Instituto Historico o Geogra- pbico, folha 64 r . ; ô uma carta do Diogo de Menczos oscripta da Bahia a 22 do abril do do 1603.(29) Chronolotjia paulista.



24 PRIM EIROS KPISODIOSa morte de D. Francisco de Sousa, em 10 de junho de 1611 (30), mais se dedicou rt nova forja do que íi antiga, a qual por fim teve de cessar os seus trabalhos.Em contraste com os sertanislns que jii preferiam o ouro a qualquer outra exploração (31), quiz o administrador geral das minas desenvolver o fabrico do ferro na capitania de S. Vicente. Jú estavam conhecidas outras minas, como vim os; para aproveital-as, foi celebrado por escriptura de 26 de fevereiro de 1609, em notas do talei lião Simão Bor­ges de Cerqueira — diz a Chronolorjia de Jacinlho Ribeiro; —, um contracto de sociedade entro D. Francisco, o provedor da fazenda Diogo de Quadros e o cunhado deste, Francisco Lopes Pinto.Vizavam ossocios eslabelecero novo engenho na ilha de Santo Amaro, proximo ao rioGcribaluba, fronteiro d ilha de S . Vicente e d esquerda do morro das Neves. Esses termos da escriptura claramente differenciam a nova fabrica das ruinas viziladas por Eschwegc em 1810, approximadamente.O auto de erecqão a matriz (14 de janeiro de 1680) da capella de Santo-Amaro, construída por João Peres c sua mulher Suzana Rodrigues, naturaes de Portugal e vindos nu frota de Martim Aílbnso, declara que se acha este edifício col locado d margem • do Geribatuba «nome que o vulgo « corrompeu na pronuncia para o de Jerubatuba ».E a mesma Clironologia citando Taques declara, a pro- posito da carta patente docapitão-mór João Corrêa, chamando Sardinha primeiro.descobridor.de minas no Brasil, que o sitio de Ubatd, pertencente a este ultimo, estava localizado junto ao rio Jurubaluha. Não ha duvida, portanto, que as ruinas identificadas pelo barão de Eschwcge com a primeira fabrica de ferro brasileira, pertencem eíTeclivamente a outra
(30) N obiliarchia , loc. c it .,  voí. X X X I V , pag. 152.(31) Aftonso Sardinha, ora seu testamento-foilo em 1004, bom domonslra sua preferencia pelo valor do ouro que diz possuir, proveniente das lavras por ello doscoberias, ao dos trabalhos siderúrgicos iniciados no Brasil.



ENGENHO DE FERRO DE BORAPOEIRA 25mais recente, que nem poderia sor considerada como se­gunda, pois este titulo caberia d forja de D. Francisco eseus socios, collocada nas vizinhanças dos terras de Aflbnso Sardinha, morador no Ubald, junto ao qual o engenho se achava «no sítio Borapoeira (32) da outra banda «do Rio Jorabúliba », segundo nffirma Taques (33),Fica assim elucidado <iuaes os fundadores e proprie­tários e qual a data da fundação desta forja, pelo emi­nente geologo allemão declarados factos históricos desco­nhecidos ; e fica feita a restituição geographiea, desco­nhecida egualmenle, no dizer da NobilúircIUa.A nova installação devia ser uma cópia da de Bira- çoyaba, inspirada pelos mesmos operários constructores desla, talvez mesmo superintendida por Sardinha, que ainda vivia nessa occasião e tinha seu grande engenho de assucar nas proximidades do novo estabelecimento industrial.Ambas as fabricas eram, seguramente, fogos catalães, únicosconhecjdos por esses mineiros ibéricos, ou portuguezes ensinados por estes. Moviam-se a braços uns folies de couro que sopravam ar húmido na forja; faziam-se as reacções e formava-se a bola de metal, recoberta e entremeiada de escorias.A golpes violentos de malho puridcava-.se e eslirava-se o ferro, assim transformado em barras. A um canto da tenda amontoavam-se as escorias, ricas de ferro sempre, mais ricas aqui, como em Ypanema, pelo natureza refra- claria do minério tratado.Achava-se bem installada a fabrica; d beira-rio, o combustível era facilmenLe transportado, a mina estava d porta, e os productos acabados, descendo o Jeribatuba en-
(32) ln fo r m a to ,  loc.' c it .,  pag. 12.(33) Ebiropecera (5 o nomo deste sitio, como o appollida Marcollino Pcroira Clcto (Disscrtaçlo a respeito da Capitania de S . Paulo), Annnoa da Biblio- thcca Nacional, vol. X X I , do iSÍK), png. 20S.



26 A  ATTRACÇ.ãO DE YPANEM Acontravam logo o mercado de Santos, ou, subindo pela estrada antiga melhorada, ao que se diz, por Anchieta, os- das villas acima da serra do Cubatão. Ficava assim res­gatada o relativa inferioridade do teor metallico do minério, quando comparado com o da serra de Biraçoyaba, donde os transportes eram mais diftlceis. Fabricou-se ferro durante vinte annos, cessando sómente quando morreo Francisco Lopes Pinto a 26 de fevereiro de 1629. Pertenceo a prin­cipio a D. Francisco de Sousa, a Diogo de Quadros o a Lopes Pin to; este cedeo por tres mil cruzados metade de sua porte a D . Antonio de Sousa, filho do governador, segundo consta da escriptura de 11 de agosto de 1609, lavrada em notas do tabelliflo Borges de Cerqueira (34) e vem declarado no testamento de Pinto (35).A  esta fabrica, seguramente, se referio frei Vicente do Salvador dizendo : «Ferro? Muitas minas ha delle, e em « S . Vicente está um engenho onde se lavra finíssimo» (36).Assim Andaram em 1629, após 30 annos de duração, os primeiros episodios da siderurgia no Brasil.II —  A  attracoão de YpanemaO trabalho da fabrica real de Biraçoyaba, e o trans­porte do ferro, dos maleriaes e do pessoal entre esse logar e a villa de S . Paulo não tinham conseguido estabelecer uma estrada permanente, ao longo da qual os pousos ba- lisassem o centro das futuras povoações. Sorocaba, por exemplo, a cujo termo pertenciam as minas, só em 1670 foi fundada.Não é de extranhar, portanto, que pouco a pouco se perdesse a noção dessas jazidas metal li feras, em uma éra cujas vistas se voltavam preferencialmente para as pes-
(34) Inform ação, loc. c it .,  pag.- 12.(35) Nobiliarchia , loc. c it .,  pag. 93.(36) Historia do B ra sil, loc. c i t . ,  png. 21.



LUIZ LOPES DE CARVALHO 27quizas cio ouro, que ia sendo descoberto em quantidades crescentes, l i ’ muito explicável, portanto, que, cerca de 1680, Luiz Lopes de Carvalho, provido em capitão-mór de Nossa Senhora da Conceição do Itanhaem pelo Príncipe D . Pedro, lembrasse a este a conveniência de ser verificada a exactidão dos d izeres vagos que corriam, sobre o valor desta região (1).Essa exposição de Pedro Taques parece mais exacta do que a narrativa do senador Vergueiro, pela qual Lopes do Carvalho se teria inculcado como descobridor das m i­nas de ferro (2), entregando-as em l i  de marco de 1681 rt catdãca da villa de Sorocaba.Desde 1682 os irmãos Jacintho Moreira Cabral e Pas- choal Moreira Cabral, sertanistas ousados, a mando do Príncipe Regente, mais tarde D . Pedro II, acompanhavam a frei Pedro de Sousa, que viera de Portugal a verificar o valor da prata e mctaes da serra de Biraçoyaba.A formalidade citada pelo senador Vergueiro devia ter sido como que uma declaração prévia dos descobertos fei­tas por asses paulistas. Delia teve conhecimento o governo metropolitano, que immediatamenle deo providencias para que não ficasse esquecida a riqueza novamenle divulgada.A 2 de maio de 1682 mandou o príncipe varias cartas autographas aos paulistas mais-iilustres da capitania, afim de que auxiliassem dedicadamente a tentativa que ia ser feita. Entre outros receberam essas missivas .Pedro Vaz de Uarros, morador na freguezia de S . Roque, termo da villa de Parnahyba,' Domingos de Brito Peixoto, morador na villa de Santos, e Pedro da Guerra Leme residente no Cubatão (3).Em 5 de maio do mesmo anno outra Carta Régia auctorizava o alcaide-mór Jacintho Moreira Cabral, Martim
(1) Xobiliarchia , loc. c it .,  vol. X X X V , parto 2*, pag. 51.(2) Memória sobre Ypanema, loc. c i t .,  pag. 11.(3) Taquos, Historia da Capitania, loc. c i t . . pae. *150: Hobiliarchia . Revista do Instituto llistorico o Goograpliico, vol. X X X V , parte 2a, pau. 51. rol X X X III , paga. 5S-09.



28 A  ATTRACÇÃO DK YPANEMAGarcia Lumbria e Manoel Fernandes de Abreu a levan­tarem uma fabrica de ferro em Araçoyaba (4). Não se en­contram vestígios, nos documentos ale hoje divulgados, de ter sido levada a effeito essa construcção.Antes se póde concluir o contrario, em vista de uma carta de sesmaria passada a 11 de março de 1(598 por Thomé Monteiro de Faria, familiar do Santo OÍTicio, go­vernador e capitão-mór de Ilanhaem, como procurador bastantee loco-tenentedo conde da ilha do Príncipe, D. Fran­cisco Luiz Carneiro e Sousa, donalario da capitania. Nesse documento declara Faria: « Faço saber que a mim me « enviou a dizer por sua petição Luiz Lopes de Carvalho « que elle intentava levantar uma fabrica para fundição « de ferro na serra de Biraçoyaba termo do vil Ia de Nossa Se- « nhora da Ponte de Sorocaba, com ordem que para isso 
« tinha de S . Mageslade & & u. Não é crivei fosse a ordem dada si tivesse sido exercitado o direito constante da concessão feita em 1082 ; nem siquer se poderia pensar em duas fabricas coexistentes, pois o pedido de Lopes de Carvalho, vasto como foi, quatro legoas em quadra, abrangia toda a área das minas, das aguadas e florestas indispen­sáveis ao tratamento metallurgico (5).E ’ tanto mais de crer essa falta de cumprimento, quanto a petição de Lopes de Carvalho se filia á serie de esforços que desde 1G90. vinha fazendo poro estabelecer a fabrica a prin­cipio no Rio de Janeiro e depois em S . Paulo. Sobre isto foram expedidas as Cartas Régias de 16 de outubro de 1691 e 23 de outubro de 1692 (6), mandando pedir informa­ções ao governo da capitania. Dahi resultou a transferencia da installação para Biraçoyaba, a que allude o requeri mento.Outro elemento de convicção se encontra no facto de ter recebido o capitão-mór Martim Garcia Lumbria uma carta

(4) Chronologia P a u lista .(5) Chronologia P a u lista .’ (6) Chronologia P a u lista .



O FERRO E A  POLÍTICA 29dTÍI-Rei, datada de 20 de outubro de 1698, na qual lhe agradece os bons serviços prestados e promeltc favores (7).I,igados como estavam Lumbria e I.opes de Carvalho, havia mais de vinte annos, é licito suppôr que estas agra­decimentos se referissem ú nova tentativa de estabelecer a fabrica em Biraçoayaba. Sendo assim, certamente não poderia crear-se uma forja nova, si existisse a anteriormente concedida a Moreira Cabral, a Abreu e ao proprio Martim Garcia. III — 0 ferro e a políticaVarias causas collaboraram, a partir de 1700, para vin­cular ü agricultura e ã criação do gado ao Norte, o á ex-novo aggrupn mento ethnico que ia sendo formado pelas Ires raças originarias sób o influxo do clima do Brasil.Nas capitanias seplentrionaes a natureza gcologieados terrenos condemnava as tentativas de ali fundar-se a siderurgia (1). O cobre era mal conhecido no alto sertão bahiano (2). Sómenteo otíro poderia-tentar, como effectiva- mente tentou, o esforço dos conquistadores do nosso hinter- 
land(3), sertão ou medilerraneo, como o chama Anchiota. Um grande acontecimento, porém, paralysou as pesquizas deste genero: a oecupação hollandeza do littoral e a guerra da reconquista genuinamente brasileira. Trinta annos consumiram essas luetas gloriosas, nas quaes a perma­nência dos homens validos na zona marítima obrigava até certo ponto a sa desenvolverem as industrias direcla- mente ligadas á agricultura. O Norte, por sua constituição cslructurol e |telas acontecimentos políticos de que era

(7) N óbiliarchia, loc. c i t . ,  vol. X X X I V , png. 57.(1) tíaln-lcl Soares, loc. c i t . ,  png. 32-i, fala em minas do forro o aço 30 legoas a dentro peto sertão da Bahia, sem indicação do logar, entretanto. Elias nunca foram oxploradas.(2) Gabriel Soaros, loc. c it .,  pag. 327.(3) Publicações tio Aivhioó, Publico yacionai, rol. 1, pags. 5S-01.



30 O FERRO E A  POI.ITICA 'Lheatro, tornou-se coda vez mais agrícola, até que de 1650 em deonte i'ecomeçaram da Bahia as entradas pelo valle do médio S . Francisco e a grande expansão de hábitos pastoris.Ao estudarmos a historia do ouro, ficou evidenciado quanto se uvolumaram as descobertas de jaz'das no decurso da segunda metade do século XVII, até produzir-se o grande 
rush  nas minas goraes dos Cataguazes durante o primeiro quartel do seguinte.Um facto polilico de ordem geral vinha tolher a liberdade relativa com que se, desenvolvia o espirito in­dustrial na colonia porlugueza. Aos poucos iam sendo resgatados pela corôa aos antigas donatários as capitanias que ainda geriam. A ’ administração mais tolerante dos loco-tenentes iam progressivamcnle substi tu indo-se as regras meticulosas da organização lmrocratica da melropole.Tudo evoluia para uma especialisoção industrial im­posta pelo meio adjacente, mas profundamente modificada pelo exclusivismo fiscal, do ponto de vista adoplado pelo governo metropolitana.Neste ambiente polilico e economico artificial começou o século XVIII no Brasil.Na primeira phasc do povoamento, a occupação do sólo linha sido puramente agrícola. Para enfrentar exigên­cias das culturas, e, mais tarde, pelos hábitos de ocio adqui­ridos na abundancia do trabalho servil, tinham-se estabe­lecido de modo permanente as entradas pelo sertão para os 

descimentos de indios : era a escravisação systemalica do sclvicola. A importação de escravos africanos veio dim i­nuir essas correrias.Mais cautelosos pela experiencia no trato com os brancos e mamalucos, e mais conhecedores do terreno, os indios fugiam, e, quando possível, vingavam-se das atro­cidades commetlidas pelos bandeirantes. I.uctas sem conta, tragédias sem espectadores, tinham por thealro as florestas



A S BANDEIRAS DE RESGATE 31de beira-riõiou os planaltos que separamos valles. Cruzes toscas nos trilhos seguidos balizavam a conquista cruento, eo sertão oppareeia nas narrativas como o incontrastado domínio do terror, pelo inliospito desuas solidões pavorosas c pela ferocidade dos homens quenelie penetravam.A' procuro de escravos que se retiravam deante das in­vasões, viam-se obrigados os paulistas a devassar regiões cada vez mais alongadas. Novos rios e regatos eram descobertos, e em todos elles a balèa analysava areias e corridos. Km breve prazo, concomitantemente eram objectivodas entradas o resgate dos indios e a descoberta de novos cascalhos auríferos. Com mais algum tempo, o primeiro estimulo desapparecia para dar logar á preoceupação exclusiva da procura do ouro.População inculta, desenfreiada, sobre a qual a lei se não exercia com seu rigor costumeiro por ser o Brasil logar de degredo; homens ásperos, selvagens e fortes como a própria selva cm que penetravam, eram-lhes des­conhecidos os sentimentos de piedade para com seres, por elles reputados eguaes ás alimarias. A  acção persis­tente dos jesuítas nas terras brasileiras, nunca inter­rompida máo grado os revezes, e eterna honra para os filhos de Inigo de Loyola, preparou o advento de éra nova.O inicio do século XVIII foi o alvorecer do periodo de transição.No ambiente polilico e economico, a que alludimosem paginas anteriores, vinha actuar um factor moral, que in­dicava o surto de uma phasenova na historia da região das minas.Kncontram-se numerosos documentos escriptos dessa orientação. Escasseiam as ordens regias sobre a escravização dos indios na segunda metade do século XVII, o que significa, cm parte, a diminuição desse im moralíssimo trafico. Km compensação, tornam-se mais frequentes as injuneções aos ofíiciaes dacorôa para promoverem as descobertas de jazidas.



32 O FERRO E A  POLÍTICAE finalmente acha-se a expressão suprema da subordinação de lodosos ramos dc actividade industrial- ã cxtrocçãodo ouroe dos diamantes, nas ordens regias sobre a agricultura e as industrias nas minas.« A. unica base em que se suslentão as Interesses « Políticos da Capitania de Minas Geraes, diz o dezem- « bargador Teixeira Coelho (4), he a extracção do Ouro; « ao mesmo passo que se arruinar esta base, se verão « destruídos e extinclos os ditos Interesses. »E mais adeante o mesmo auctor narra (5);« Logo que as Minas forão descobertas, e se entrarão « n povoar, se fes nellas hum grande numero-de Engenhos « de distillar agoa ardente de canna. Sua Magestade foi « informado de que estas Eabricas erão prejudieiaesdÉeal « Fazenda porque nellas se occupavão infinitas pessoas que « jxxlião empregar-se cm outros M inistérios...« Os prejuízos destas Fabricas são evidentes, porque « os Negras embebedão-se e fazem mil disturvios, e os « Escravos, que trabalhão nellas, podião empregar-se na « extracção do Ouro. Na Capitania de Minas sómente sa « deve trabalhar nas Lavras, e na cultura das terras, que « produzem as generos necessários para o sustento dos Povos; « eas Agoas ardentes deCana devem hir para Minas, das Ca- « pilaniasdeS. Paulo, edo Riode Janeiro, onde não ha ouro.»Dessatheoriã ecoKomica derivamos ordens regias: de 18 de novembro de 1715, mandando que D. Braz Balthazar da Silveira impedisse o levantamento de novos engenhos ; de 26 de marco de 1735, oriunda da Resolução de 11 de fevereiro do mesmo anno, pela qual se mandou que Gomes Freire de Andrade informasse sobre os prejuízos causados pelo estabe­lecimento dc engenhos e.engenhocas de Minas ds aguar­dentes do Reino e sobre a conservação dos negros ; de 12 de
(4) Im trucção para o Governo da Capitania de M in as Geraes, « Revista do Arcbivo Publico Minoiro», vol. de 1903, png. 49S.(5) Idcra pags. 558-559.



COM. ABORAÇÃO BRASILEIRA NA OBRA DE PORTUGAL 33junho de 1743, que comvninoii penas graves aos constru- clores de novos engenhos em Minas, mesmo si apenas mudassem de sitio os que já  existiam nas fazendas, e ordenou aos ouvidores indagassem nas correições si tal se tinha dado, procedendo contra os culpados si os houvesse.Nella remata o celebre alvará de 5 de janeiro de 1785, que prohibio a existência de fabricas no Brasil, alten- dondoaos inleresses da agricultura e da mineraçiio do ouro.E ’ bem de ver que nessas condições, nem o interesse particular, altrahido pelos lucros a auferir nas lavras au­ríferas, nem o do erário publico, a quem cabia o quinto dos proventos na extracção do metal precioso, tinham con­veniência em promover o estabelecimento de industrias outras que não a mineração do ouro.Por esse motivo, durante largo prazo, a partir das tentativas falhos de 1680-1682 e de 1698 permaneceo no olvido a industria do ferro, e, ao ser a attenção novamente chamada para ella, não em Minas, uma das zonas mais ricas deste metal, sim no local tradicionalmente indicado irara essas experiencias, em Biraçoyaba, novo emprehendi- menlo deste genero foi iniciado em 1765.Jã então, profundas modificações se tinham dado no modo de considerar o Brasil. Este não era mais quantidade negativo, ou despresivel, nos cálculos da previsão política e dos desígnios geraes de Portugal. Aqui já se pensava, já se agia de modo a col laborar elTicazihcnte nas planos gover­nativos da mctropole. No século X V I simples logar de deportação, ou tenra inculta entregue ao aproveitamonto ou ao deleixo dos donatários, ainda nos primeiras annos do século XVII pouco valor de acção própria tinha nosso paiz.Com o século seguinte começou a provar que existiam em seu seio energias próprias, capazes de realizar as visões propheticas dos escriptores antigos quando escreviam aos reis porluguezes ser a nova terra capaz de nella fundar-se um grande Império.saao 3



34 o 1'Enrto e  a ' políticaJií era brasileiro o redactor do admiravel preambulo do tratado de Madrid, de 1750, e, nas capitanias, o auxilio intellectual prestado pelo elemento indígena ií administração dos' capitães-generaes assume importância só apreciada por aquelles que costumam revolver os velhos documentos olvidados nos arChivos.Infelizmente, esses estão pouco divulgados e até sa­queados. As colleçções de ultramar ainda nada, ou quasi nada, disseram quanto ú collaboração brasileira na grande obra política de Portugal, quer durante a administração pombalina, quer na formação territorial de nosso paiz.Nos nossos proprios tombas dormem esquecidos no­táveis trabalhos, cuja publicnçãose impõe, e que demonstrarão não terem sido sómente a reivindicação nortista contra os hollandezes e a conquistado vaile Amazonense, as grandes obras do particularismo local na formação política do Brasil.Nesses repositórias de factos históricos se encontra a prova da actividade desta terra, quo caminhava para sua emancipaçãopolilica, não mais disposta a obedecer subalter­namente, antes collaliorando efflcazmenle com seus conselhos na direcção dos acontecimentos de política internacional na região do S u l.Os estudos necessários para a redacção deste trabalho levaram-nos a compulsar alguns registos da correspon­dência dos governadores das capitanias entre si, com os vice-reis ou com as altas auctóridades da metropole. Ge- rou-se-nas a convicção de que, publicados esses papeis ve­neráveis, outra serã a versão adoptada para explicar a historia diplomática e polilica de Portugal e sua possessão americana, desde a fundação da colonia do Sacramento até a paz de Santo-Ildefonso.Merecem destacadas as correspondências de Gomes Freire, Luiz Diogo Lobo da Sylva e Luiz António de Sousa.



DOMINGOS FERREI ÚA PEREIRA 35Para o periodo que mais de peido nos interessa, são estes dous últimos os governadores cujos netos devem ser estudados com mais cuidado.lixcede de nossa tarefa indagar minueiosamenle dos governos destes representantes da corôa, em tudo quanto fizeram para apparelliar o Brasil no lucta surda que desde o tratado de 1703, assignado em lil-Pardo, até a explosão do rompimento em 1777 lavrou entro as duos curtes de Lisbôa e de líespánha. A estes factos, entretanto, prende-se a historiada tentativa de estabelecer nova fábrica de ferro no termo de Sorocaba, em 1765 (6).Nesse anno, a 28 de fevereiro, uma Carta Régia con­cedia privilegio exclusivo por dez annos a Domingos Fer­reira Pereira, morador na capitania do Rio de Janeiro, para, na comarca de S . Paulo, minerar ferro, chumbo, e estanho, auctorisado a estabelecer uma ou mais fabricas para coldear estes metaes. Não poderia qualquer outra pessoa, durante esse tempo, fazer o mesmo, sob pena de ser detido na cadeia por tempo de dous mezés. O privi­legio ficaria isento dos direitos senhoriaes dos quintos por cinco annos, depois de montada a fabrica (7).Ora nesta ópoclia andava accesa a controvérsia sobre limites entre S . Paulo e Minas, de que nos dã ideia ap- proximada a collecção de documentos publicados pelo Ar- chivo paulista. Ao mesmo tempo preoccupavam seriamenle aos governadores as consequências do tratado d’lil-Pardo; e da correspondência ( ainda inédita) entre elles se depre- hendom quantas responsabilidades sentiam pesar-lhes sobre os hombros, e a lealdade, acerto e nobreza com que
(6) Vergueiro, loc. cit . pag. 11, dá a data de 1770, niasé um equivoco 
(1) Chronblofjia p a u lista . O termo da Junta que se for para excluir Joüo Kits Gernldes de socio da fabrica dc ferro, a fundar-se cm Araçoyaba í Archivo do S . Paulo, vol. X IV . pog. *13) diz por extenso 1766. Contra, isso protestam a Chvonologia o as datas das primoiras cartas sobro esto assumpto, quer as do Luiz Diogo, quer as do proprio D . Lu iz Antonio de S o u sa .'



36 0 FERRO E A POLÍTICAenfrentavam oi solução dos multíplices e difGcillimos po- blemas oriundos dessa pliase do secular conflicto hispano- porluguez.Em 13 de dezembro de 1765 escrevia Luiz Diogol.obo da Sylva a seu collega de S . Paulo que todas as contendas deviam cessar deante da premeneia dessa difficuldade ma- xim a : a defesa da colonia contra o inimigo hespanhol.E depois de enumerar os recursos de que dispunha, em homens e material bellico, remeltia planos de bom­bardas e morteiros pura terrenos montanhosos, e accres- centava : «o ponto está que V . E x . na nova fabrica q .” « me dizem q.* tom de ferro cm Serocaba aclie qm faça « as bombas, granadas e algumas balas dos dos calibres, « por ter dos de húa poucos dos de 2 ninhümas, e haver « distancias para que não servem os cartuxos » ( 8 ) .Quando recebida esta carta por D. Luiz Antonio de Sousa, estava erigida apenas uma pequena forja para experiencins, e mil difficuldades eram allegadas polo con­cessionário c pelos fundidores, para explicar o nenhum resultado da sua tentativa. O capitão-general ia esmore­cendo e nesse sentido respondeo ao de Minas. Voltou este immedialnmente á presença do morgado de Matheus, animando-o nestes lermos :« Segundo o que V . E x . me refere da fabrica de ferro « eu me nãodezanimára a poder conseguir delia as bailas, « bombas e granados em que lhe falley, pois se poderiam « fazer, suprindose com hum propocionado e pequeno « forno, e instrum .1CÍ conducentes a mesma manufactura,« ainda q.c em duplicadas fundiçoens húa parte destas « muniçóens tam essenciaes, q.''° a indigência dos fabri- « cantes não seja tal q .”, careção de mendigar o sustento « o q.e não poderiam vencer, si fosse prepararem no
(8) Inédito do A rclm o Publico do M inas. Livro de registo da correspon­dência dos governadores, n . 1*13.



A NOVA FABRICA DF IIIBARASSOVABA 37« p* outra qualidade de obras de ferraria, armaria e sar- « ralbeyros, porq.' neste caso p" porem o dito gonero na « pureza necessária, já era preeizo passar pelo segundo e « tercr0 forno, e marlellos d’a(lnage; mayormonte q.J“ 
« outras mais crescidas se tem dissolvido neste Go- « verno » (9).Apezar de todos os esforços, não melhoraram as con­dições teclmicas de trabalho da nova fabrica. Possuímos o depoimento de auctoridade incontrastada sobre o caso: as cortas em que D . Luiz Antonio communicava ao conde de Oeyras, o grande Sebastião José do Carvalho e Mello, o resultado das experiências. Km 3 de janeiro de 17GS dizia elle (10):« A Fabrica de Ferro lie huma das couzas que me tem « dado mayor trabalho, sem que até agora conseguisse o 
« dezejado fructo, ou seja pola pouco experiencia do Mestre « ou por demoziada malicia delle, porque para tudo pôde « ter lugar a suspeita. Sendo S . Mag.° que Deos G." Servido « dar faculdade a Domingos Ferreira Pereira para poder « nesta Capitania minerar ferro e chum bo; logo que o « dito aqui chegou passou no Morro do Hibarassoyaba, « no districlo da Vil la de Sorocalia, a fazer as primeiras « experiebeias o em huma pequena forja, que para isso « erigio com o Mestre de caldear o ferro João de Oliveira « de Figueiredo, tirou as primeiras amostras que em 9 « de dezembro de 1765 remeti de Villa de Santos a V . Ex. « Passado pouco temi», voltou o dito Domingos Ferreira « Pereira com o mesmo Mestre para o Rio de Janeiro, dizendo « que hia ajustar a Sociedade desta negociação entre as « pessoas com que estava contrariado; e partindo-se demorou « mais de hum anno, sem formar a dita Sociedade, nem « os Sócias lhe apromptarem os meyos necessários para a

(9) Archivo do S . Paulo, vol. X IV , 1895, pags. 117-185.(10) Archivo d o S . Paulo, vol. X IV , ÍS93, pag. 39.



38 o ip.nno e a  políticad erecção destas Fabricas. Voltando segunda vez a èsta « Capitania sem concluir couza alguma lhe procurey fazer « nesta cidade liuma Sociedade, fazendo vir a minha pre- « zença os homens de negocio, que me parecerão mais « capazes, e propondo-lhe as utilidades que podião rezultar « ao publico e ao Real Erário, com effeito se ajustarão na « fôrma que pedia o dito Domingos Ferreira Pereira, ceden- « do este aos Socios a metade de tudo o que lho pertencia « nesta negociação em virtude da graça que obteve de S. Mag. 
a de que (lzerão segurança de escriplura, obrigando-se os « socios a concorrer logo com dés mil cruzados paro prin- « clpio da primeiro Fabrica, tanto para se saber a Arte do « Mestre, como tãobem para se fazerem as experiencias « sobro o rendimento da pedra, e da conta que fazia, e « tãobem se obrigarão os mesmas socios a erigir todas as « mais Fabricas que se julgassem precizns para sustentar « de ferro com abundância, não só esta Capitania mas « tãoliem as mais deste Brazil, concorrendo toda a Socie- « dnde pnra fazer os mais gastas, que accrescessem depois « de acabados os dés mil cruzados com que entrarão para « a fundação da primeira fabrica. Porém como o Mestre « de caldear o ferro João de Oliveira de Figueiredo tinha « ficado no Rio do Janeiro com tenção de passar-se a Angolla, « como se dizia, e sem elle não se podião pôr em pratica « as experiencias, .escrovy ao Conde da Cunha, Vice-Rey « para que o tlzesse vir, o que elle promptamente executou « rometendo-o prezo em dias de Fevereiro de 1767. Logo « que chegou o Mestre, achando-se jü estabelecido o con- « Iracto da Sociedade, na fôrma que a V . E x. teiiho referido, « forão dar principio a primeira Fabrica em dias de Junho « do referido nnno do 1767, e depois de examinarem e « conhecerem aquella ciluação, que na distancia de duos « léguas em quadra lie continuada mina de pedra ferrea, « com ahundanciade le n h a c agora (agu a?) para sustento « das Fabricas, ontrarão logo em construcção da primeira,



A NOVA FABRICA DK IIIBARASSOYABA 39« pondo cm pratica as experiencins do caldcação do ferro e « aço, e modo do cstendel-o. Nestas obras se tem troba- 
<i lhado desde aquelle tempo em té o presente, com grande « dispêndio dos accionistos em fazor fornos grandes, o « pequenos por diferentes modos, safras, martollos, malhos, « rodas e engenhos para as mover, o tudo o necessário : « tenho mandado lá assistir pessoas Engenhosas o expe- « rientes, e não lie possível acertar-so com a caldeação do « ferro nem fazolo ogual ao da primeira amostra, quo o « Y .  E x . remeti. Ne3les termos, ou isto lie insulTiciencio « do mestre, o que pôde ser, por olle não ter nunca troba- « lhado em Fabrica,- nem visto as de Biscaya, ou será « compra de pessoas mal intencionadas, que polos meyos « dello se fazor ignorante, pertendão inutilizar a Fabrica, « E para que se possa remediar este damno romoterey a « V . E x. pela primeira imbnrcoção, que vier a Santas alguns 
« cayxões de pedra, para que V . Ex. posso mondar exami- « nar por hum Mestre perito, ou do dentro ou de fóra do « Reyno ( antes de o remeter para cá para se não fazerem « com elle gastas supérfluos) se o deffoito procede do pedra, « ou da poucn experiencia deste Artífice que cá se acho, « ejuntamenlG se póde haver algum segredo com que se « remedee qualquer defeito, que possa ter a mesma pedra, « para se haver de tirar ferro da qualidade doquelle que « enviey a V . E x ., que não o podia haver melhor, nem « mais perfeito, e foi tirado desta riiesma pedra, do que « não ha duvida, V . Ex. determinará o que fòr servido. » Não eram sómente estas as difficuldades com quo lucta- vam para o estabelecimento da fabrico. Contra as leis e ordens régias, tinha-se constituído a sociedade primitiva em Portugal com um socio extrangeiro, o que levou D . Luiz Anlonio de Sousa a excluil-o, do accôrdo com a resolução tomada om Junta realizada em S . Paulo o 18 de maio de 1767. Reza este documento(11):(U) Archivo de S . Paulo, vol. X IV , pag. 43.



40 O FERRO E A FOLITICA
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« Aos dezoito dias do mez de Moyo de mil setecentos ses- « senta e sete nesta Cidade de S. Paulo, e cazas de residência « do IÍLm0. e E xm\  Siír. Dom Luiz Antonio de Souza Botelho « Mourão, General desta Capitania, forão convocados em 
« Junta por ordem do dito Illra0. e E xrao. S ã r ., o Doutor Ou- « vidor Geral desta Comarca, Salvador Pereira da Silva, o <( Provedor e Contador da Fazenda Real, José Onorio de Yalla- « dares e All>oym e o Procurador da Corôa e da Fazenda o « Doutor Bernardo Rodrigues Solano do Valle, sendo todos 
« presentes, foi proposto pelo sobredito l i r ° .  e Ex"'°. Snr. « que Sua Mag'10. fora servido por cartas de vinte e oito de « Fevereiro de mil setecentos e sessenta e seis (12), dirigidas 
11 pela Secretaria de Estado dos Ncgociòs do Reyno e da Ma- « rinha, recommendar o bom exito e eíTectiva deligencia que « devia haver para que laborasse com mayor expedição a « Fabrica de ferro, que de novo se vinha erigir no termo da « Y illa  de Sorocaba desta Capitania, de cuja acção vinha « encarregado Domingos Ferreira Pereira, o qual apre- « zentou huma escriplura, onde junto com outros Socios « Portuguezes, e sem impedimento algum reprovado pelo « mesmo Senhor, se vita na dita escriplura declarar pqr Socio « a João Fits Geraldes, Vice Cônsul Deputado da Nasção Bri- « lannica na Cidade de Lisliôa de lhe largar do interesse da « Fabrica lium quarto pelos beneíicios que delle tinha rece- « bido, segundo neulvalmente se excepluava em hum papel « que em Junta apprezenlou o mesmo erector Domingos Fer- « reira Pereira, celebrado com o dito Yice-Consul, com outras « mais clausulas e interesses que do mesmo papel cortstão; e « porquanto a Provizão em forma de Ley de S de Fevereiro de « 1711 totalmente prohibe aos Estrangeiros comerciarem de « passagem nos Portos de todo o Estado do Brazil, a qual se « aclia registada no L°. I o da Secretaria deste Governo a « folhas quarenta eseis, e na mesma I.ey estabelecidas graves

(12) A dnta exacta devo ser 1705. Vido retro.



( penas aos Governadores e mais Offieiaes de S . Mag” . ,  ( que consentissem o contrario do que está disposto na< mesma Provizão, c depois de feita a referida exposição c pelõdito Iü m0. e Kx"'0. Sfir. foi aSentado uniformemente portodos os ditos Ministros da Junta, com o parecer de S . Ex". i que nãoconvinha que aqueile Estrangeiro João FilsGiral-< des, Vice-Consul Deputado da Nasoão Britannica em o Cida­de de Lisbôa tivesse parle ou entrada na Fabrica de ferro do< districtoda Vil la de Sorocaba, nem outro algum Estrangei- 
i  rosam expressa ordem de S . M ag.0, tanto na predicla fa­lí bricá de ferro, como em outras quaesquer Fabricas, que ;< pelo tempo futuro se houverem de levantar, e que a escri- ;< ptura celebrada, de que S . Ex". faz menção, e foi presente< neste acto da Junta, e outro papel que acompanhava a pre-< dieta escriptura, aSignado pelos sobreditos João FitsGiraldes< e Domingos Ferreira Pereira fossem nullos, e de nenhum< cffcito para poderem produzir acção em Juizo, ou fóra delle, e mandando que este em suma no livro de notas onde foi( lavrada a dita escriptura, na parte em que admitâoodrto< Estrangeiro, e (pie lavrasse outra sem a dita cauza ; e de |< comoaSim se aSenlou em prezença do 111"'°. e E x “ . Sfir.< General, mandarão fazer este termo que aSignarão, eu ( Tliomaz Pinto da Silva, Secretario do Governo o escrevy.< Dom Luiz Antonio de Souza, Salvador Pereira da Silva, José ( Onorio deValladares Allxjym, Dernardo Roiz Sollano do ( Valle — Está conforme.— Thomaz. Pinto da Silva».Não julgou o governador, entretanto, sufficientes os otivos al legados pela Junta, e, em sua carta ao conde de eyras, communieando a A de janeiro de 1768 o occorrido este particular (13), accreseentou ainda um facto sobre o uai nenhum documento conhecemos além da própria mis- iva de D. Luiz Antonio. E ’ esse motivo supplementar ue os extrangeiros, ao penetrarem nas. nassas fabricas, só

EXCLUSÃO DF. SOC.IO EXTRANGEIRO________________ j l

(13) Archlvo dc S . Paulo, vol. X IV , pag. 41.



O FERRO K A POLÍTICA42vizavam desirull-as, « pois o faziam assim presumir muitos 
« exemplos já  succedidos e especialmente aquelle do que « ainda dura a memória de se ter abreviado no Rio de « Janeiro, sem saber por ordom de quem, a vida de dois « homens que pertenderão antigamente levantar seme- « lhantes fabricas neste mesmo citio, e liião para o Reyno « dar conta de sua dolligencia o que foi causa de ficarem 
« sem effeito tó o tempo presente » .Continuaram os ensaios para o aproveitamento do minério, mas a natureza deste, altamente refractario pelo titânio que contém, difflcultava os operações, e o gover­nador do S. Paulo, embora multiplicasse experiencios e tentativos, nenhum resultado colhia pratico. A  pouco aptidão dos fundidores, acostumados talvez a trotarem os minérios puros de Hcspanha, não lhes ensinava a modi­ficar os processos, altendendo á especialidade do de Ara- çoyoba.O proprio D. Luiz Antonio de Sousa intervinha a miudo na direcção da fabrica. E ’ elle quem o diz ao condo do Oeyras (14): « Em carta de 23 de Janeiro do anno « preterito de 1768, dei a V . E x". conta do Estado em que 
« se achava a Fabrica do ferro com poucos esperanças de « se estabelecer, mos não dezanimando facilmente, e fazendo « continuar com repetidas experiencias, vim a observar « que queimandose a pedra om pouca quanlidado fazia « bom ferro, porém tanto se lançava com moyor largueza, « se perdia. Daqui inferi que faltava alguma proporção na « officina e aSim era, porque lembrandome fazer huns « grandes folies, que soprassem com violência eguol a « copia do matéria que se queimava, se comessou a acertar « a perfeitn caldeação do fen o . Parece-me que está o « segredo descoberto, o a experiencia feito, e que não he « por ora necessário remeter para essa Côrte a pedra, que

(M) Archivo dc S . Paulo, vol. X IV , pag. 289.



INTERVENÇÃO DO MORGADO DE MATREOS •43« já  tinlio cliegado a esta Cidade, para se fazerem as expe- « rieneias. Kntro a cuidar em que se estabeleção os Instru- « mentos, e seedifiquem as Officinas necessárias para laborar « a dita fabrica, o que levará mais ou menos tempo, <c conforme as cabedaes com que soachão » (15).Não foram inteiramente coroados de exilo esses novos esforças, e sempre seonconlravam difficuldades renascentes para a obtenção corrente de ferro em barras. Ainda em 30 de outubro de 1769, em missiva a Oeyras, renovava suas queixas o capitão-general, o lembrava o recurso a fun- didores práticos de Portugal ou de Hespanha (16):« Depois...........deste prezente anno d o . . . .  em que se« achava a Fabrica____ pela insufflciencia.............. adiantadas« até o prezente, e suposto.....................ado as experiencias e« melhorado alguma cousa as fundições ainda se não tem « alcançado o oerdadeiro conhecimento do ponto em que « se deve queimar a pedra para a bôa producçãodo ferro.« As minas são____ por ser uma vasta Serrania de banda.. .« do mato geral, e excellente disposição de agua para 
ti mover Kngenhos, como tãoiiem a commodidade poro. « transportar o fe rro  para distantissimas Regiões desta « grande parte do Mundo, e pequena distancia de terra « com sufflcienle caminho- para porto de mar.« Tudo isto se malogra pela pouca experiencia do Mestre, « o pela falta de pessoas babeis, e curiozas, pois me não « tem sido possivol descobrir sogeilos que, applicandose, « conseguissem o descobrimento deste segredo. Ainda isto « que se tem alcançado o devo a rude inlelligencia de um « negro, que, principiando a trabalhar com o Mestre, tira « melhores fundições.quando as governa. Apezar de todas « estas dificuldades, tinha introduzido alguns Ferreyros

(15) Archivo do S . Paulo, ro l. X IV , nas. 239, Carta do 22 do fevoreiro do 17C0.(1G) Archivo de S ,  Paulo, vol. X I V ,  pag -100. Os lognrcs griphndoa oão as interpolações no texto dilacerado, ondo foram possíveis. Os pontos notam trechos ondo não houve poasibilídndo do interpolar.



0  IT .R R 0  F. A  P O U T IC Al i
k  para fazer aprender com o dezignio de os remeter a « V . E x " ., mas jú vejo que em lugar de eu jwder servir « estou em estado do lhe pedir mo queira servir a mim, « e não seria dezacerto, que entra ambos mandássemos vir « segunda vez outros Mestres de Biscaya para estas fabricas, « tanto porque seria muito mais conveniente ao serviço de « S. Mag.°, e ao l)em commum dos seus vassallos que ambos « tlorescesscm, como porque repartida a despeza entre « ambos, ficaria mais cômodo para V . E x” . ,  e não seria « menos util, que sendo este Paiz muito mais sadio, ede « melhor clima, nelle se fundasse uma Principicira do « Discípulos, que pudessem dar para a Fabrica desse Reyiio « officiaes capazes de poderem restabelecer aquclles, aquem « estropeassem as doenças ou arrebatasse a morte; e estando «' jü V . E x”. mais adeantado no conhecimento do modo crím 
« que se podem conduzir de Biscaya semelhantes Mestres « com pouco trabalho me daria V . E x .” esleallioio, man.dan- « do vir hum ou dous demais para desembarcarem no Rio de « Janeiro, e no cazo que tenha lugar esta idea, me insinu- « ará V. Ex". o cabedal que devo adiantar para este iranspor-
« te, e o mais que devo fazer............................... pelo bem _____« serviço em que V . Ex” . tanto se empenha e 'por me « favorecer, do que sempre me confessaVey obriga- « do.»Não se sabe si effectivnmente vieram as mestres bis- cainhos pedidos por D . Luiz. Pelos indícios, assim não acontecco; pois, tanto quanto se conhece do funccionamento desta fabrica, pelas informações colhidas pelo barão de Es- chwege em 1811 de um antigo fundidor desta usina, e pela presença nella de um negro, hábil metal lurgisla, desde 17G9, póde-se inferir que ali se conslruio uma forja segundo os processos usados na cesta africana, importados pelos escravas dessa procedência, lypo que mais tarde se cstabeleceo em Minas Geraes de modo predominante. Foi em Ypanema, com todos os vizas de prolmbilidades, que



INFLUENCIA DOS PROCESSOS AFRICANOS 45ss rundou a primeira fabrica de ferro pelo metliodo dos cadinhos, de que mais tarde falaremos.Quando, em 1810 ou 1811, o illustre scientista allemão visitou a zona, encontrou em Sorocaba um ferreiro que linha trabalhado como fundidor na antiga forja, equeihe fez a deseripção seguinte (17).
« O forno era unico e tinha cinco palmos de altura ; « sendo construído de tijolos, exigia uma refecção hebdo- « maria. Ao lado encontrava-se um grande folies, movido « a braço, e a lupa metallica extrahia-se pela parte superior « do forno. Na parle inferior deste, havia um orifício, « faihado normalmente com tornos de madeira, pelo qual « se fazia o corrida das escorias. Dias havia em que se « obtinha uma lupa de uma arrôba de peso ; em outros, ao «■ contrario, após um dia inteiro de esforços, não se obtinha « nem uma libra de metal. O minério, antes de ser fu n- « dido, era calcinado em um forno semelhante aos de cal, « c, depois, fragmentado o martello em pequenos pedaços. « 0 ferro obtido era quebradiço e acierado.» Essa descripção é quasi idêntica á dos fornos de cadinhos existentes em Minas Geraes, que estudaremos opportunamente.Attribuiam os curiosos da époclia á falta de combustível especial, proveniente da earbonisação da madeira chamada Yperií, o mallogro dessas tentativas. Diz, entretanto, Ver­gueiro (18) que a fabrica chegou a produzir quatro arrobas por dia, o que está em contradicção com a narrativa de Kschwege; esta, comludo, merece mais credito por se basear no testimunho de um operário da antiga usina, emquanto a Memória histórica se funda apenas na tradição.Não ha accordo preciso quanto d data em que cessou de funccionara nova fabrica. Frei Gaspar da Madre de Deus (19)

(17) Pluto BrusUicnsis, pag. 513.(18) Memória histórica , e tc ., loc. c i t .,  pag. 12.(19) Memórias,  Revista do Instituto Historico c Geographico, 1861, pag.
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40 O FERRO lí A POLÍTICAcuja exaclidãoem matéria de factoé duvidosa e cuja cliro- nologia não es Ui extreme de senões, escrevendo em 1797 declurn positivamente : «No governo do general D. Luiz « António de Souza se fabricou ferro, e aço no dito morro, « o ainda hoje se percebem os vestígios da dita fabrica, sup- « posto hão passado uns vinte e oito annos, cujo labor « existiu todo o governo do referido general, que por seu « zelo a conservou, e ainda nos governos dos lixmos. Martim « Lopes Lobo de Saldanha, e Francisco da Cunha Menezes, « ficando logo desvanecida a dita fabrica porque a sociedade, « que havia na mesma era de homens sem forças para « subsistir o augmento; concorrendo também para esta « decadência a falta de mestres na arte de derreter as « pedras.»A ser exacta esta versão, a fabrica teria durado até 1786 quando Francisco da Cunha Menezes passou o governo a seu substituto Chichorro da Gamo. Ha indícios do con­trario, entretanto. Marcellino Pereira Clelo, em outubro de 1782, contemporâneo, portanto, de Martim Lopes Lobo de Saldanha, fala nessas usinas como de cousa passada; « No tempo do G ."1 D. Luis Antonio, »dizelle(20), «quis « clle promove-las, para o q constituio hüa sociedade, em « q entrarão com certas quantias alguns dos interessados ;« porém quem de perlo vi-se o negocio, logo via, qellenão « podia ter efT0: Interessou nellealguns familiares, e adlie- 
« rentes seiis, e qJo todos os mais enlraraô com dinr0 fisico,« peloq resp1* a estes contentou-se o d° G°' em dizer, q ficava « por piles; gastou-se o pr° dinr0, todos recusavuô entrar « com novas sôm as; porq lhes não fazia conta as Socios « imdginarios na despesa, e q só no lucro, se o houvesse,« seriaô verdadeiros.»Eschwege, a seu turno, declara que a fabrica só durou alguns annos, no dizer dos antigos habitantes da locali-

(20) Dissertação, loc. c it .,  pag. 209.



DESAPPARKCIMENTO PA FABRICA 47cinde. E esla lição coincide bem com a de Pereira Clcto, e a do senador Vergueiro (21), que allude á tradição corrente de ter sido vendida a fabrica após seis arinos de existência ao capitão Victpriano José Sentena que a alxmdonou um anno depois, por não poder apresentar ao governador Lobo de Saldanha o novo alvará régio, exigido por este para permittir o proseguimento dos labores da forja sob novo dono, quando a primitiva concessão de 1765 fòra nomi­nativamente feita a outro individuo.Por esta forma, a usina teria suspendido seus tra­balhos em 1776 ou 1777, uns sete annos após as ten­tativas rclativamenle bem succedidas de que nos dá no­ticia a correspondência de D. Luiz Antonio. Um facto é certo: em 1772 ella funccionava, pois Pedro Taques oaffirma peremptoriamente em sua Historia da Capitania de São 
Vicente (22).

Os successores de D . Luiz Antonio no governo de S . Paulo não tinham o valor e a capacidade política deste, diz acertodamente o Dr. Orville Derby em seu estudo da questão de limites entre as duas capitanias. Outra prova desse asserto se encontra no que procuramos íiel- mente relatar quanto á clironica industrial do ferro. Ao envez disto, levado provavelmente pela importância da região que tanto contribuía para a riqueza do líeal Erário, Portugal se esmerava em mandar para as Minas homens de real merecimento: os dous Freires de Andrade, Luiz Diogo Lobo da Sylva, o conde de Valladares, Furtado de
(21) M cm oriâ histórica , loc. c it .,  pag. 12.(22) Loc. c it .,  pag. 450. Taques diz quo o prazo da isonjâo dos quintos foi dc dez annos ; vinto annos, diz Poroira Cloio. Â  carta régia do 2$ do fevereiro do 1765, origem da fabrica, diz cinco annos anonas, sendo de doz o prazo do privilegio concedido a Domingos Ferreira Pereira. Dahi a con­fusão.



48 O FERRO E A  POLÍTICAMendonça, D . Anlonio de Noronha o, na épocha que nos interessa agora, D. Rodrigo José de Menezes, mais tarde conde de Cavaileiros. Descontados, embora, os louvores exagerados que por vezes prodigalisa, parece-nos ser odes- emlxirgador Teixeira Coelho, em sua In st r  acção para  
o Governo de Minas Geraes, quem mais acerladamente julgou esses diíTerentes funccionarios, salvo o ultimo que tomou conta do governo após a volta tí Lisboa daquclle eminente historiador do primeiro século de vida politica da capitania.Já vimos, ao estudar o ouro, o que foi o governo de D . Rodrigo José de Menezes, e quanto mereceo destacado nos annaes da capitania a cuja administração presidio. A elle ainda devem-se a§ primeiras tentativas de apro­veitamento de jazidas mineraes não auríferas ou diaman- tinas.Na notabilíssima Exposição sobre o estado da deca­
dência da Capitania da Minas Geraes apresentada a Martinlio de Mello e Castro, em 4 de agosto de 17S0, documento que por si só bastaria para solidamente firmar a repu­tação daquclle administrador, veem longamente explanadas as vistas do capitão-general sobre a politica economica que devia ser seguida nesta parte do continente, des­toando prorundamente dos erros coevos em assumpto de tanta relevância (23).Ali elle estuda também o problema do ferro.A experiencia brasileira em minérios ferriferos cifra­va-se, naquella époclia, ao pouco conhecimento que se tinha dos depositas paulistas.Profundomente dificrenles desses, os de Minas Geraes por largo prazo passaram despercebidos. Anlonil, que

(23) Exposição sobre o estalo de decadência da Capitania de M in a s  Geraes 
c meios de remediai-a ,  Revista do Archivo Publico Mineiro, 1897, í °  fasci-



0 CONDE DE CAVAI.LE1R0S 49fala da opulência das jazidas dos Cataguazes ecom tanta minúcia descreve o que nellas se passa, nada diz sobre ferro, apezar de se acharem na zona em que este predo­mina muitas das minas auríferas de que aquelle escriptor tão argutamente conta os fastos. Nenhuma palavra na cor­respondência de Gomes Freire, silencio absoluto na de Luiz Diogo, que se interessava, entretanto, por motivos' de polilica.internacional, no bom exito da fabrica paulista.O ouro atlrahia todas as attenções e impedia o broto de qualquer cogitação, a elle extranha. Não admira pois que ao começar o ultimo quartel do século XVIII nenhuma noção precisa houvesse sobre a existência desse metal em .Minas. Alguns forasteiros, entretanto, minhotos ou trans­montanos, impei lidos para o Brasil pela fama das lavras de ouro, e familiarisados talvez com os minérios hespanhóes, notavam a similhança de certas pedras do valle do alto rio Doce, em Villa-Rica e outros pontos, com o ferro de Bilhão. E, aos poucos, foi se formando uma corrente de opinião afflrmaliva da existência desse metal na capitania.Houve quem fizesse o capitão-general sabedor desses dizeres. Ignora-se quem ; si ficasse'provado já  estar em Minas Geraes, naquella épocha, o Dr. José Vieira Couto, levaria isto a pensar neste naturalista, tanto mais quanto uma memória redigida no Tijuco (Diamantina) em 1800 approximadamente (24), que parece dever ser-lhe allri- buida, expende idéas muito similhantes ás do governador. Apressou-se este em mondar examinar o mineral apontado como ferrifero, por pessoa de confiança e sob o maior sigilio; achou-se realmente que era ferro, ou uma com­posição com todos os predicados desse material.Então D. Rodrigo troçou em sua Exposição as linhas que marcavam uma orientação nova na doutrina economica
(24) Considerações sobro as duas classes mais importantes de povoadores 

da Cajntania do M in as Go-acs, Roviata do Instituto Hiato rico e Geographico,



50 O FERRO E A  POLÍTICAa seguir no Brasil. D'ogora avante, como veremos, inin- terruptamente os mesmos conselhos se fazem ouvir por parte de todas as altas auctoridades coloniaes, fructo re­moto da norma adoplada ]ior Pombal nos auxílios dados ás industrias nacionaes, que triumpharam na política posta em pratica pelo tão càlumniado Principe Regente,, mais tarde D. João V I.Diz D . Rodrigo José de Menezes (25) ao ministro por- tuguez:ct He bem verdade, que conhecendo eu de qual impor- « tancia são estas Minas, a felicidade q .°  elas procurdo não n só a Portugal, mas ao Mundo inteiro onde o seu Ouro « passa pelo giro do Comercio não posso deixar de consi- « derar o Mineiro que passa a sua vida, e arrisca o seu n cabedal a dezentranhar da terra este preciozo metal, n como hum homem muito respeitável, e digno de q.° o « Estado se interesse imidiatamente na sua particular « felicidade, ã qual he tão intimamente ligado o bem pu- n blico, e o augmenlo do Real Erário. Eu tenho a fortuna « de eles conhecerem jã em mim estes sentimentos, e « persuadidos q .°  os meus bons oflcios lhes serão sempre « favoráveis os vêjo animados, e dispostos a tudo empre- « henderem.
« Para principiar a corresponder d ideia q ,°  de mim ct tem formado, e convencido da grande utilidade, que « rezullará tanto A Real Faz11*, como a Mineração sou. « obrigado a propor hum novo establecimento, q .°  á pri- « meira vista parece oposto ao espirito e sistema da admi­te nistração desta Capitania, mas q .°  bem examinado se tt conhece pelos razoens, quanto a m im ,, as mais solidas, n e convinientes, a sua utilidade.« He o estabelecimento huma Fabrica de ferro. Se em « toda a parte do mundo he este metal necessário, em

(25) Loc. c it .,  pags. 315 e seguintes.



PROGRAMMA DO CONDE DE CAVALLE1ROS 51« nenhuma o he mais, que nestas m inas; qualquer falta « que dele se experimente céssa toda qualidade de Ira- « balho; seguem-se psrjuizos irreparáveis, e he uma per- <t dição total. Fabricando-sa aqui póde custar hum prêço, « muito mais modico, não obstante os Direitos que se lhe « devem impúr, como abaixo direi ; facilitasce deste « modo a compra dele, concorre este artigo para q .°  faça « mais conta ao mineiro extrahir o Ouro, lendo barato o « ferro. Para o termos aqui excessivamente cáro sômos « obrigados a compralo, e pagar por ele avultadas Sômas « aos Suecos, Hamburguezes e Biscainhos. A este incon- « veniente, já  em si mesmo bem perjudicial, podem « acrescêr outros muito mais escenciaes, q .“ não sáem « da ordem da natureza das cousas: Aquelas Naçoens « podem simultânea, ou separadamente ter huma guerra, « q . 0 deficulte a sua navegação mercante, e as impossibi- « lite de carregar para os nossos portos este percizo « metal sem q .°  se possa dizer que os navios portuguezes « o hirão exportar, havendo poucos mais, além dos ncces- « sarios para a navegação das Colonias: Nós mesmos, a « pezar de toda a prudência, e política com que possamos o conduzimos, alguma vês não estamos livres, pelos « nossos proprios interesces, de entrar nas agitaçoens da « Europa, e sendo-nos então’ muito deficil ganhar os portos « da America, que pêrda não rezullaria ao Real Erário, se « por falta de ferro parasse o trab° das Minas!« Estas concideraçoens tão importantes, e dignas da « maior atenção me obrigarão a ouvir hum homem, q° « aqui me veio falar, e me segurou ter achado hum segredo « para o fabricar. Eu lhe dei licença para fazer huma 
« amostra, com prohiblçâo expressa de. ampliar esta per- « missão á minima quantidade para pessoa alguma, até « q° eu recebesse a este respeito as ordens necessárias. « Pouco depois me trouxe a que remêto em barra, depois « de ter feito nela todas as expsriencias que me persua-



52 O FERRO E A  POLÍTICA« dirão ser verdadeiro e bom férro, ou talvês compozição « com todas os suas propriedades, e capaz de ser empre- « gado em todas as óbras em que se necessita daquele « metal. Não me contentando com ésta primeira expe- « riencia, para mais me capacitar das suas verdadeiras « proprieda0'*, mandei fazer a fexadura, que tamliem « remeto, a qual tira toda a duvida da sua bondade, e « préstimo.« A unica objecção qc julgo se podia pôr com alguma « sombra de bem fundada contra este eslablecimento, « seria, q° não entrando de fóra, nesta Capitania, o mesmo (t metal deminuiria o Régio rendimento no ramo q°, « constilue o contracto das Entradas.« A esle inconveniente, porém, se pode remediar facil- « mente por diversos modos : primeiro tendo na mesma « fabrica o contratador, ou a Real Fazenda, segundo parecer « mais conveniente, hum homem de confiança, q .° vá « marcando a ferro á medida que se for fabricando, e con- « tando iguais Direitos aos q° paga quando entra; se- « gundo, sendo a mesma Real Fazenda o principal inle- « ressado na sobre dita fabrica, ficando o descubridor do « Segredo administrando-a com o lucro de hum tonto por « cento sobre as vendas qc se fizerem ; terceiro, tomando « a Fazenda Real totalmente a si á imitação da da pol- « vora de I.isbôa, fazendo a administrar pr sua conta, è « recompensando o inventor com hum bom Oficio de Jus- « tiça, ou Fazenda; pois na verdade julgo merece ser bem « premiado, e deste módo em lugar de deminuirem, estou « persuadido crecerão os rendas Reaes.»As primeiras tentativas paulistas tinham sido pura­mente commerciaçs. A  de 1765 obedecia, no auxilio pres­tado pelo elemento offieial, a considerações de ordem estra­tégica. Pela primeira vez, advoga um representante de Por­tugal a creação desta industria nova com argumentos econo- micos e políticos.



NOVA ORIENTAÇÃO ECONÔMICA. D . JOÃO VI 53E pela primeira vez, também, esses conselhos, tão logicos e verdadeiros, que até- hoje conservam sua acluali- dade, encontram eclio na alta administração metropolitana.
IV  —  Nova orientação economica. D. João V ISob o influxo preponderante de escriptos inglezes e fran- cezes, tanto naeolonia como em Portugal se tinham formado grupos de espíritos curiosos, uns pendendo paro a indagação dos segredos naturaes, outros investigando assumptos eco- nomicos. Pombal, com seu exemplo, animara a estes Últimos.No Brasil, ao alvorecer o século X IX , já  era notável o valor desses estudiosos, como bem demonstra o liarão Homem de Mello em seu estudo sobre o Brasil intellectual 

em 1801 (1). E de todos os residentes nas minas partia a observação do quanto era prejudicial ás mesmas o regimen, em que viviam, de dependência das importações do Reino.Comprovavam esse mal-estar as queixas dos povos da capitania, as memórias e communicaçõss das classes intel- lectuaes. A todos esses esforços por acertar na solução do problema economico, dava guarida e animação o acolhi­mento da nova camada de estadistas porluguezas que se preparavam a substituir no governo aos ministros de D. Maria I.E ’ vezo corrente, pouco explicável embora, descrever Dom João VIcom o príncipe incapaz, educado por frades, eternamente hesitante, e arrastando suas duvidas e duplici­dades pelo paço real de Queluz.E ’ temi» de restituir-se a esse monarcha o logar que lhe compele na evolução porlugueza e brasileira ; é mister estudar sua vida o sua acção á luz de documentos, e não mais, como se tem feito até hoje, nas impressões nati- vistas ou partidarias dos que, na Europa, choram e a ellc
(l) Rovista do Instituto Ilislorico e Geograpliico, vol. L X IV , 1901, png. V .



54 NOVA ORIENTAÇÃO KCOXOM1CA. n .  JOÃO VIaccusam pela perda da colonia americana, ou fazem, em D. João, mais um processo ao principio monarchico heredi­tário. Não entra esforço tão vasto no plano presente, restricto ú parte minima que se relaciona com o aproveitamento das jazidas mineraes do Brasil, e, especialmente, das jazidas ferri feras.Desde 1702, logo após a manifestação definitiva da domeneia de D. Maria I, começa a regencia de .seu filho. Além das indecisões do primeiro instante, impediram a liberdade do influxo do Regente nos negocios públicos as ten­tativas de W iílis, medico de Jorge III da Inglaterra, que por cinco mezes luctou por melhorar o estado mental da Rainha. Momento houve em que se julgou restituído o lume da razão; desvaneceram-se, porém, as esperanças, e o Príncipe do Brasil começou a reinar.Modificada a composição do pessoal que cercava a corôa, os ministros em breve demonstraram estar possuídos do espirito novo e varreo-se para longe a rotina que im ­perara nos conselhos reaes do periodo anterior. Já em 27 de maio de 1795, Luiz Pinto de Sousa, em nome d’El-Rei, manda aos governadores das capitanias instrucções para remover dous dos mais pesados tributos pagos pela colonia : o monopolio do sal e o imposto de importação sobre o ferro. Além disto, no mesmo offlcio vem declarado que a quem quizer fica livre estabelecer fabricas de ferro, ou manufacturas de instrumentos deste genero, obedecendo assim ao largo descortino revelado pela Exposição  de D. Rodrigo José de Menezes. Esse documento, notável por mais de um titulo, é redigido do paço de Queluz nos se­guintes termos (2): 2
(2) Arohivo do S . Paulo. vo]. X X V ,  1898. — Isto prova que <5 monos oxacta a afílrmatlva do D r. Clodomiro do Oliveira nns /liuioc.v da Escola dc 

m hias% vol. 5o, pag. 60, quando diz. que a ordem do 19 do agosto do 1793 foi o primeiro aclo do governo portuguez para fundar a sidorurgia om Minas Geraos.



IMPORTAÇÃO DE FERRO F. DE ESCRAVOS 55« Sua Mag'10 tem observado com disgosto q* humas « Colonias tão extonças, e fertois, como as do Brazil não « tenhão prosperado proporcional ml° om Povoação, Agri- « cultura, Industria, e devendo persuadirso, q° alguns « defeitos politicos, e rostricções flscaes se tem oposto até « agora aos seus progressos, taes q* o monopolio do Sal,« os grandes Direitos impostos sobre o Perro & & ____ . . .« ......................................... ...........................................................« Tem sua Mag08 resolvido segJ0 lugar q“ em todo o « continente do Brazil se possão abrir Minas do Ferro, se « possão manufacturar todos e quaesquer Instromentos « deste ganero, mas para suprir o desfalque q” huma « slmilhante liberdade possa ocazionar nos Reaes Direitos : •* Hé a Mesma Snra outrosim servida Ordenar, q° ouvindo « V . S . “ as Cornaras dessa Capitania, haja de assentar « com ellas em huma tarifa moderada dos Direitos q° hum « similhante genero deverá pagar nas Fabricos do Poiz, « logo q° ali se puzer em venda, tanto pelo q“ respeita « ao Ferro em bruto, ou em barra, como daquelle q° se « vender já manufacturado p" Instrumentos de Agrieul- « lura, e outros ustencilios domésticos.« E persuadida S. Mog’10 de que a tarifa oclual q' « regula a entrada deste genero para o interior do Poiz, « hé sumam10 defeituóza, pagando hum quintal de Ferro o « mesmo q° costumão pagar Fazendas finas, de grande « valor, em igual proporção de pezo: ITé a Mesma Sííra ser- « vida Ordenar, q° examinando V . S.* a dn tarifa com pessoas « inteligentes do Comercio, lho haja do propôr os meyos « mais próprias de se emendar huma similhante irregu- « laridade. oliviandose quanto fòr possível os Direitos do « Ferro, e removendose esta impozição sobre os mais « generos de menor necessidade, q" prudentem1' possão « ressarcir o desfalque q° haja de ocasionar aquelle bene- « ficio.



« E quer igunlm'0 S. Mag" que V . S .“ mande proce- « der a hum calculo médio da importância de lodos os « Direitos, q° se perceberão pela Real Faz1”  no espaço de « cinco finos, dos dous ramos do Ferro, e da introducçfio, « e sabida dos Escravos, cada um de per si, e com a « devida distinção e claresa. O qc a Mesma Siira há por .« mui recomendado a V . S .“ pa q° assim o mande exe- .« cutar. com .a brevidade, possível. »Os governadores obedeceram a essa ordem, remettendo para jffsbôa os rnappas dos direitos de importação sobre o ferro. Na Exposição de Historia e Geographia do Brasil rea­lizada no Rio de Janeiro em 1881, figurou no catalogo de manuscriptos, sob n 6.302, o « Exlracto de todo o ferro « em barras; e coado que entrou na Alfandega da Cid* da « B“ (Bahia) em sinco annos susesivos de 1791 a 1795, « e pagou Dizima de seu valor p'° aforam'0 da pauta dada « por sua Mag° a mesma Alfandega. da B“ e dous pr « cento de Don° Voluntário estabelecido em 1756».De Lisbôa continuavam a recommendnr aos vice-reis e aos governadores animassem as emprezas de mineração do ferro. Estas auctoridades, entretanto, pouco podiam fazer, pois luctavam com as consequências da situação anterior, asphyxiadora das tentativas particularislas a ponto de en­volverem no processo da Inconfidência mineira ao Dr. José de Sá Bittencourt Carnera, cujo crime unico fora dizer qúe sabia fundir ferro (3).Ninguém se animava a iniciar essa industria, ar­riscando-se a despezas sem possível previsão, com mira em resultados problemáticos. Isto se deprehende das car­tas do conde de Rezende a D. Rodrigo de Sousa Couti- nho, o futuro conde de Linhares, datadas do Rio de Ja­neiro a 30 de julho de 1797 uma e a 7 de junho de 1799

56__________ NOVA ORIKNTAÇXO ECOXOMICA. D. JOÃO VI

(3) Revista do Arohivo Publico Mineiro, pag. 599, vol. I I . M em ória M ine­
ralógica do Terreno M ineiro da Comarca de Sabará.



B R . JOSÉ VIEIRA. COUTO 57a outra. Com as cartas falando sobre minas de ferro, sal e outros objectos, remetlia o vice-rei amostras de pedras feruginosas e informações sobre o seu achado, e declarava recommendar incessantemente ás pessoas de sua confi­ança procurassem fazer novos descobrimentos (4).Nenhum êxito podiam ter essas tentativas, e em breve prazo disto se convenceo a administrarão de I.isbôa. Lembraram-se então de consultar o Dr. José Vieira Couto, antigo lente em Coimbra e residente no Tijuco, cuja fama de naturalista era acatada na metropole. liste procedimento pareceria confirmar a hypotliese, que aventámos, de ler sido este scienlisla o homem de confiança a quem recorrera D. Rodrigo José de Menezes para averiguar a existência e o valor dos minérios da capitania de Minas, que assim teria inspirado o parecer do capitão-general. Erae.ompre- hensivol que de Lisbôa recorressem ás luzes de quem, menos de vinte annos antes, tão lioas contas teria dado de si. E mais comprovado ficaria este modo dever, quanto ó com­pleto o accordo de vistas entre a Exposição de D. Ro­drigo, os pareceres do Dr. Vieira Couto c os actos posteriores do ministério portuguez.A Consulta feita ao naturalista data de 18 de março de 1797 (5).
M) Bibliolheca Nacional, manuacriptos sob na. G .*118 e 6.457 do Catalogo 

da Exposição dc Historia c Geographia do lira s il.(.5) Em sua carta dedicatória in icial, escripta a 3 do janoiro de 1799, diz o auctor: « ^enhora, Foi mo intimado om nomo do Vossa Magestade, < dezeseis dias fa z  hoje sobre anuo, quo ou vos désse uma cxacta relação « dos motaes d'es(a comarca, o dos ínlcrossos régios que dos mosmos to « poderiam esperar.»Revista do Instituto Histórico e Goographico, vol. IV , 2* serie, pag. 289, Memória sobre a Capitania de M in as Geraes.Confronte-se, no Archivo Publico Nacional, com a cópia do aviso_a Bjrnardo José do Lorena. Acha-so classificado na classe 7A, sorio A , collecçâo 5», secção 4a, o seu toor é o seguinte :«Para Bernardo José do Lorona.—Constando nesta Côrte, que no Serro do Frio oxisio hum habil sugoito, chamado o D r. Couto ; e conliccondo-so a « mesma aptidão no Bacharel José Teixeira da Fonseca Vasconcellos, quo « está na Comarca doSaüará : He Sua Magostade sorvida, quo V .  S . a encar» « regue a hum, o outro de dar as Infonnaçoons mais circunstanciadas, sobro as « Minas daquele Paiz, como também do partido que se delas póde tirar; podendo



58 NOVA ORIENTAÇÃO ECONOMICA. D. JOÃO VIKm janeiro de 1799 foi a resposta endereçada ao go­verno da regencia, sob o nome suggestivo Memória sobre 
a Capitania de Minas Geraes, seu território, clima, e pro- 
ducçõcs metallicas: sobre a necessidade de se restabe­
lecer e animar a mineração decadente do B r a s il;  sobre 
o commercio e exportação dos metaes e interesses régios. 
Com um appendice sobre os diamantes e nitro natural.Este trabalho servio do norma para toda a historia administrativa da fundação permanente da siderurgia no Brasil, gloria do governo de D . João VI, com as modifi­cações, de processo apenas, que lhe fizeram em 1810-1817 os dous sábios allemães, cujo influxo em breve estudare­mos, Esclrwege e Yarnhagen.Depois de longamente discorrer sobre o ouro, enceta Vieira Couto a analyso das nossas jazidas ferriferas, e traça-lhes o futuro metallurgico e economico. A justifi­cação da industria siderúrgica, por elle apaixonadamente feita (6), é o desenvolvimento intelligentissimo das poucas phrases de D. Rodrigo, anteriormente citadas.A difficuldade de se estabelecerem fabricas de pequeno porte leva, diz elle, a fundar desde já  vastas usinas; exactamente o plano de Manoel Ferreira da Câmara Bitten­court Aguiar e Sá, projeclado apenas para a Bahia em 1799, levado"a cabo em Gaspar Soares em 1815.A consequência da grande producção é a necessidade de boas estradas para lhe dar sahida facil, e, por i.sso, é necessário construir caminhos" que liguem o local das fabricas ao rio Doce, ao Jequitinhonha e ao S. Francisco, dizo Dr. Vieira Couto; e, em 1815, o intendente Camará, liara o mesmo fim, solicita do Rei de Portugal a abertura
« V .  S . a até inoumbir esta ultimo de vizitar us Salinas do São Francisco. O < auo tudo será. muito do Agrado de Sua Magestado. Dous Guarde a V .  S . * & 
€ Falaoio de Queluz, em 18 de março de 1797. Dom Uodrigo do Sousa Coutlnho.»(6) Loc. c lt .,  pag.334. « Eis nqui as observações feitas sobro o quo podom « dar de si estes metaes ; nada exagerei, o por vontura passarão ura dia eslts « lucros ainda muito avante ás minhas promessas.*



FRANCISCO AGOSTINHO GOMES 59da via de communicação entre o morro do Pilar e o rio Doce.Até em suas inexactidões e em suas vistas por ven­tura oxaggeradas a administração portugüeza observou o programma elaborado pelo naturalista brasileiro. A este, pois, tanto quanto a D. João, cabe a iniciativa meritória que permittio estabelecer-se a nova industria em nosso paiz (7).Ao mesmo tempo que a Lisbôa chegava o trabalho do illuslro mineiro, achava-se entre os papeis sujeitos ú decisão do Regente um requerimento apresentado por um negociante da Bahia, Francisco Agostinho Gomes, solicitando favores espeeiaes paro poder estabelecer usinas que ulilisassem om i- nerio de cobre da serra da Borracha e o de ferro de Tapicurú. Os auxílios pedidos eram : concessão de sçsmarias compre- hendendo os terrenos mineralisados e as mattos necessá­rias para supprirem de lenha e carvão as usinas que se fun­dassem; isenção de direitos de entrada sobre o ferro, aço, enxofre e ainda os escravos empregadas nos serviços; venda da polvora pelo Estado ao mesmo preço que cus­tasse ao Real Erário, e isenção de todos e quaesquer im­postos sobre o ferro e cobre produzidos nos dez primeiros annos.Em compensação, offerecia Gomes vender o cobre de que precisasse o governo com abatimento de dez por cem sobre o preço corrente na Europa, e pagar o imposto de um decimo ou um vigésimo do lucro liquido, tudo isto após dez annos decorridos do funccionamento da usina.O requerimento ainda previa o caso da descoberta de outros metaes nas sesmarias concedidas e provia ü sua utilisação. Não aspirando ao privilegio da extracção do
(7) Não ignoramos quo em 1801 o mosmo D r. Couto, na M em ória sobre 

os m inas da capitania de M inas Geraes, confundio oom o cobre as jazidas de forro. DeBfeito o engano, porém, permaneceram as primeiras conolusõea, que foram as seguidas.



GO NOVA ORIENTAÇÃO F.COXQMICA. D. JOÃO VIminério, pedia apenas para a companhia, que Gomes devia formar, o privilegio de fundir os minérios adiados por outrem, que pagaria por sou justo valor. Além disto, assumiria o encargo de mandai’ vir o pessoal technico extrangeiro, necessário para o aproveitamento destas novas fontes de producção.Uma condição para formar-se a companhia era entrar nella para socio, como metallurgico, o Dr. Manoel Ferreira da Camara(8), já vantajosamente repulado então, a quem o peticionário conhecera em Portugal-,O caso sujeito ao estudo do Príncipe Regente era novo.A isenção de direitos de importação no Brasil sobre o ferro e as escravos já estava consignada na Carta Régia de 1795, mas ahi se previa o lançamento de uma taxa in­terna compensadora. Eliminar simultaneamente os dous generos de tributação, appsllando para lucros de ordem diversa, e addiando por dez annos qualquer contribuição directa, fora seguramente um progresso dos mais notáveis na organisação fiscal do Reino. D. João deo este passo, ousado para o tempo c para as idéas coevas, e fel-o de pleno accordo com a opinião do Dr. Vieira Couto, ma­nifestada por fórma clara em seu notável estudo sobre o desenvolvimento das riquezas mineraes do Brasil (9).Foi além do pedido, mesmo ; pois exonerou a companhia que viesse a se formar, de alguns encargos de que não cogi­tara sua petição, e prometteo auxilial-a a obter o pessoal technico indispensável aos seus trabalhos. Para conceder todos essas favores, baseava-se o governo, dil-oa Carta Régio, « na grande utilidade que necessariamente ha de resultar « do mesmo estabelecimento ao Meu Real Serviço, e ao liem n publico, não só da Capitania da Bahia, mas de todo o Brazil « e mais Domínios da Minha Real Corôa principalmente na
(S) Carta Régia de 12 do julho do 1799. «R evista  do Instituto Historico e Geographico», rol IV , pags. 403 a 40S.(9) Loc. c i t .,  png. 325.



J0/\0 MANÇQ PEREIRA 61« occasião aclual, em que tem subido a um alto preço o « valor d’estes metaes, que são tão necessários, á agricul- « tura, ás artes, e á navegação».Este projecto não foi adeanle, a darmos credito ao bio- grapho de Francisco Agostinho Gomes e « cahiu sob o pezo « da sua própria grandeza » (10).No mesmo anno, a 19 de agosto, uma Carta Régia dirigida a Bernardo José de Lorena ordenava-lhe a instal- lação de uma fabrica de feri o, no logar que o metallurgico João Manco Pereira julgasse mais conveniente. O trabalho seria feito a expensas da Fazenda Real, e o ferro produzido vendido com 10 “/„ apenas acima do custo.Como estes actos, foram ta mirem anteriores á vinda da familia real para o Brasil os avisos referentes d inlroducção da vaccina no novo continente (11), a concessão de privi­legio a Bento Bandeira de Mello, Francisco Xavier da Silva Freire e Marcos Aurélio Rodrigues para, durante dez annos, extrahirem de madeiras nossas, gommas de que tinham provado serem os primeiros descobridores e cujos effeitos con­sideravam equivalentes aos da gom ma ara bica (12). Não ci­tamos outros para não tornar-se demasiado longo este estudo.Apezar desses factos probantes, apezar de chronologi- camenle serem esses actos de alcance economiço os pro- dromos do alvará de I o de abril de 1808 tornando livre no Brasil o estabelecimento de quaesquer fabricas, poude a paixão partidaria, fórma especial de improbidade scien- lilica em assumptos históricos, deturpar os intuitos do Príncipe Regente ao expedir o foral magno da indus­tria brasileira, como acto de gratidão á terra que o acolhia, fugitivo da metropole.
(10) Revista do Instituto Historico e Geographico, vol. IV , supplemento pags. 33 o 34.(11) Foi em 1801. Vide correspondência do Viscondo do Ánadia com Francisco da Cunha Menezes. (Bibliotheca Nacional)(12) Foi em 1804. Aviso dp 7 do maio do Visconde de Anadia a Francisco da Cunha Menozes (Biblioteca Nacional)



G2 NOVA OIUKNTAÇ.ãO ECONOMICA. D. JOÃO VIFoi esse desdobrai' logico do programma adoplado por D. João desde 1795 que elle tão signifieatlvamente quiz traduzir nas primeiras linhas do alvará de 23 de agosto de 1808, creando a Junta do Commercio, Agricultura, Fabricas e Navegação, quando diz que exigem mui par­ticular consideração esses problemas, « pelos muitos pro- « veitos que produzem a bem do interesse do listado, « multiplicando a riqueza, e aumentando a população; « merecendo por isso dos Senhores Beis, Meus Augustos « Predecessores os mais vigilantes cuidados, especialmente « do Senhor Rei D. José, Meu Augusto Avò, de Mui Glo- « riosa Memória, que Ordenou a este fim os mais sábios « estabelecimentos». Essa volta d política economica de D . José, isto é, ã tradição pombalina, sem os impulsos do despotismo da époclia, primeiro, e do grande ministro, em segundo logar; essa filiação administrativa e política da ére nova ao unico período brilhante da historia economi­ca porlugueza no século XVIII, foi o que se chamou um accesso de actividade de D. João VI e dos seus mandarins, tileres entre as mãos de baixos interesses inglezes (13). A lanto póde levar a negação da critica na Historia.Attenuado, embora, pelo estado de sobresalto continuo em que vivia a Europa, talada pelos exercites napoleonicos, sofirendo as duras provações a que estava sujeita toda a península ibérica, continuou esse movimento emancipador da colonia da America.Poucos documentos teem sido publicados relativos a esta époclia, mas encontram-se nos archivos ainda inéditos dos governos das capitanias elementos comprobatorios dessa affirmativa. Para citar tão sómente dous actos deste genero, lembraremos o alvará de 24 de abril de 1801, mandando esta­belecer uma fabrica de ferro em Sorocaba (14), e o de 13 de 13 14
(13) Olivoira Martins. O B ra sil c as colonidsportuguesas, paga. 102 e 103.(14) CoUàogSo da Zjgffisfação Portuauesa, desembargador Antonio Delga­do da S ilt a , Lisboa, 1823, vol. do 1791-1801, pag. 700.



MAUTIM FRANCISCO RIBEIRO DE ANDRADA 63maio de 1803 creando a Heal Junta Administrativa de Mine­ração e Moedagem, pelo qual se tratava, entre outras cousas, de prover ao « estabelecimento de escolas mineralógicas e me- « tallurgicas semelhantes ás do Freyberye e Schemints de « que teem resultado dquelles paizes tão grandes, e assigna- « Iadas vantagens ».Jd em 1800, em S . Paulo, o capitão-general Antonio Manoel de Mello Castro e Mendonça, em cumprimento da ordem de 1795, tinha mandado a Ypanema o então coronel, mais tarde marechal, Cândido Xavier de Almeida, junto com o chimico João Manço Pereira, afim de examinarem a montanha e designarem local para uma nova fabrica, mandando impedir a devastação dasmattas, e auctorizan- do-os a designar as peças que se deveriam importar, neces­sárias para este emprehendimento (15).Referindo-se a estes factos, diz Eschwege (16) que em companhia de Manço tinha ido não o coronel Almeida, e sim o Dr. Mortim Francisco Ribeiro de Andrada, nomeado em 1801 inspector das minas e mattas da capitania de São Paulo; o aproveita a occasião fiara tratar zombeteiramento a qste,naturalista, com aquella maledicência edescortezia de quô jfcou  a fama trazida oo nosso conjiecimento por antigos habitantes de Ouro Preto, onde o eminente scientista allemão longo tempo morou.Não sabemos até que ponto é exacta a affirmaçâo do Plaio 
Brasiliensis. A descripção, feita nesse livro, dos trabalhos dirigidos por Manço, dá a entender que construiram em Ypanema um forno alto, com um folies, movido a braços, ao lado e que as cargas, na experiencia unifca então feita, se compunham de combustivel e minério sem addição de fundentes. Apezar de todos os esforços nenhum ferro foi produzido, e os improvisados metallurgistas, que tinham 15 16

(15) M em ória  do sonador Vergueiro, pag. 12.(16) JPluto Brasiliensis ,  pag. 513.



64 NOVA ORIENTAÇÃO EC OKOMICA. D. JOÃO VIchamado a toda a vizinhança para assistir á corrida do metal, tiveram de esgueirar-se promplamente, fugindo ao descontentamento dos convidados.Os erros grosseiros dessa inslallação deveriam pôr ó Dr. Martim Francisco acima da suspeita de nelles haver collaborado. Além de seus estudos theoriços, revelados nos relatórios remeltidos para Portugal (Í7), elle conhecia entre outras fabricas a de Figueiró dos Vinhos, no Reino, dirigida por Varnhagen (18); e os termos empregados em seu relatorio de 1803 (19), bem mostram que não pra­ticaria aqui lio de que o accusa Eschwege.Diz o Inspector das minas de S . Paulo : « Não me « demoro em descrever extensamenle o mineral de ferro, « sua riqueza e abundancia, em marcar o logar em que « se devem levantar as ferrarias, cazo de querer Sua Alteza « aproveitai- esta mina, em fazer ver os erros, e por con- « sequencia os prejuízos, que tiveram as que emprehenderão « trabalhal-a no tempo do Morgado de Matheus, finalmente « em dar uma noção sobre a abundancia de agoas, mutlas, « fundente, e todos os demais misteres, necessários a « um tal estabelecimento, pelo ler feito em uma me- « moria separada, que a este respeito envio ao minis­tério » (20).E ’ mais plausível, portanto, a affirmaliva de Vergueiro, e a adoptamos, de que a visita do Dr. Martim Francisco a Ypanema foi posterior á missão de João Manço, e que dos aclos deste foi approvada por aquelle sómente a escolha do local para açude e para a fabrica.E si uma prova complementar fosse necessária, ahi estaria o Jornal da viagem referente a 1803, em que 17 18 19 20(17) Jo rn a is  das viagens pela Capitania de S .  P a u lo ,  Revista do Instituto Historico o Goographico, vol. X L v ,  pag. 5 (para os anoos de 1802-1803), vol. IX , pag. 527 (para 1805).(18) Loc. c it .,  vol. X L V , pag. 13.(19) L o c. c i t . ,  vol. X L V , pag. 21.(20) Nào se conhece este trabalho.



INFLUENCIA AFRICANA NA SIDERURGIA 65o funccionarioaceusado declara, na data de 22 de fevereiro: « Occupei o dia em fundir a mina de ferro de Araraçoiava « e obtive acima de 60 por 100 em ferro coado». Parece, portanto, liquidado este ponto, secundário aliás, de nossa historia industrial.
Ao passo que ensaiavam produzir ferro em Ypanema as tentativas em Minas Geraes já  tinham transposto a pri­meira phase de incertezas.A ordem para guardar sigillo e não alargar o âmbito das experiencias, dada por D. Rodrigo José de Menezes, não tinha podido ser observada á risca, em uma capitania onde numerosíssimos eram os escravos vindos da África. MetalIurgistas natos, como bem fazem notar os ethnologos, alguns estavam empregados em pequenas ferrarias, onde o preparo do metal accessoriamente podia ser feito.O teslimunhoauctorisadodeD. LuizAntonio de Sousa mostra quão importante foi o concurso africano paia o funccionamento da fabrica de Araçoyaba em 1765-1775. O mesmo facto nota-se em Minas, e é referido pelo barão de Eschwege.Graças ao auxilio desses humillimos operários, po­deriam ser fabricados pelos fazendeiros alguns objectos de ferro para uso proprio, e parece ter tido algum desenvol­vimento esta industria após a Carta Régia de 1795, pois em 1803 mostraram ao auctor do Plulo  em Lishôa' tesouras e facas remettidas pelo governador da capitania. Attribue aquelle geologo a dous escravos, um pertencente ao ea- pitão-mór Antonio Alves ( de Antonio Pereira, junto a Ouro Preto) e o outro ao capitão Durães (de Inficionado) a inici­ativa dessas fabricas rudimentares. Além desses elementos de convicção, possuímos um depoimento official sobre a existência e o desenvolvimento da siderurgia mineira, — a correspondência do governo com o conde de Palma.7380 -5



(i6 NOVA ORIENTAÇÃO ECONOMICA. D. .IOÀO VIlim 1810, por decreto dè 13 de maio (21), Unha D. João resolvido contrahir um empréstimo de 100.000 cruzados para estabelecer uma fabrica de fundição de peças de arti­lharia e de canos de espingardas, e por acto de 12 de novem­bro do anno seguinte tinha resolvido que junto a cada regi­mento houvesse uma officina para concertar as armas de fogo (22). Jã em 9 de janeiro de 1811 linha determinado a creação, em Minas, de uma fabrica de espingardas e de loaio- nelas, paia o que o conde de Linhares deo instrucções ao capitão-general (23).Desde logo providenciou este para o cumprimento das ordens recebidas, trocando-se correspondência activa sobro o caso, mas em 1812, tendo morrido Linhares, ó conde de Aguiar, seu successor, mandou, a í  de agosto, suspender o estabelecimento da fabrica, por que, ouvido o inspector general Carlos Antonio Napion, declarara: «não « convinha por agora hum tal estabelecimento nessa Capi- 
« tania apezar da ponderoza circunstancia de serem nella « os jornaes dos Artífices muito mais modicos do que « nesta Curte; pois que não se oxtrahindo ahi o ferro, « primeira e principal matéria, ficaria inutilizada aquella 
(i vantagem com os enormes fretes da conducção deste ge- « nero ».A 20 do mesmo mez retrucou o conde de Palma, pro­vando o nenhum fundamento dessa resolução, e logo a 11 de setembro, em resiwsta, o conde das Galvêas mandava declarar de nenhum effeitoa ordem anterior e continuara fundação da usina, dizendo ao governador :

(21) Existem varias compilações do leis, alvarás, cartas regias o decisôos do governo para o periodo do 1808 a 1822. Nonhuma ó exacta o complota, o 
ó mesmo certo quo, consultadas collectivamonte, deixam ainda muitos documentos oxtravagantss. Para o nosso trabalho emprogamos a edição de 1834, publicada cm Ouro Preto na typograplna do S ilv a , o a compilação do 1» esorlpturario do thosouro Joaquim Isidoro Simões, publicada no Itio, na Imprensa ofticial, em 1891.Nas citações quo houvermos de fazer indicaremos a compilação quo nos tivor sorvido.(22) Leis B ra sile ira s ,  compilação Simões.(23) Leis B rasileiras , compilação de Ouro P reto .



AS PEQUENÀS FORJAS MINEIRAS G7« S . A . R . foi servido approvnr muito o que V . E x . jií «havia praticado, para que aquelle estabelecimento ss po- « desse verificar; e porque hum dos principaes motivos, « em que se fundou aquelia Ordem de suspensão era a falta « de ferro, que se entendia haver nessa Capitania, que obri- « gava a fazer-se grande despezu com o seu transporte d’aqui, « cessando agoi'a este inconveniénle, visto que V . E x. parte- « cipa que os particulares leem augmontado muito alii a «exlracção daquelle metal: Manda S . A . li . Declarar a « V . E x. que approva & &.»Ora, em 1812 nenhuma das fabricas de Ypanema,Gaspar Soares ou Congonhas do Campo — otticiaes, as primeiras, e particular a ultima — produzia ferro; eram, pois, as pequenas forjas, estabelecidas em virtude da liberdade concedida em 1795 a este ramo de industria, que davam assa prova de vitalidade.Era a acção do Príncipe RegcnLe que se fazia sentir beneficamente no Brasil, como om Portugal lambem, onde procurara fomentar a metallurgia pela fundação da fa­brica de Figueiró das Vinhos, dirigida por Varnliagen, para a qual expedira regimento em 1802.Um plano tão seguidamente executado, mão grado as interrupções o desgostos causados pelas guerras ]>enin­sulares,não podia deixar de manifestar-se por actos no Brasil, após a trasladarão da Familia Real, prineipalmente em achando o Regente terreno tão apropriado ao desenvol­vimento de suas ideas sobre este assumpto.Y ,  —  Camara e o ferro em MinasObedecendo ao vasto programma delineado pelo Dr. Vieira Couto, queria o governo porluguez montar imme- dialamente uma usina capaz de abastecer o Brasil e ex­portar as sobras (i). Não lhe parecia pratico desenvolver as
(l) Vido Carta Regia de -i do dozombro de 1810, sobra a fundação do Ypanoraa. Leis Brasileiras, compilação Simões.



68 GAMARA E O FERRO EM MINASpequenas installações existentes, e, por isso, desde os pri­meiros tempos de sua estada na America, cuidou D. João de fundar vastas ofíicinos metallurgicas. A Carta Regia de 10 de outubro de 1808, que auctorisou o intendente Camara a dis- pender 10:000$ dos 120:000$ de consignação annual feita aos trabalhos da extracção diamantina, visava o estabele­cimento de tras fornos altos com 12 forjas de refino. Km Ypanemn pretenderam ter fornos suecas produzindo 600 toneladas por anno, e mais tarde dous altos fornos.Não quiz, porém, a administração regencial deixar esses emprehendimenlos á boa vontade e ti iniciativa de particulares. Era intenção assentada fundar-se a siderur­gia, e tratou-se de realizar este plano. Para isto, em 1799, Bernardo José de Lorena recebera ordem de instai lar, a expensas do Real Erário, uma fabrica no local que’ o metallurgico João Manço Pereira indicasse. Frustrada essa tentativa, o desembragador Manoel Ferreira da Ca­mara Bittencourt e Sá reccbeo ordem de estabelecer as forjas do morro do Pilar, ainda á custa da Fazenda Real.E quando em Ypanema se fundou uma sociedade por acções, o quinhão do governo foi de 100 escravos, dos bois necessários, e dos ordenados, durante quatro annos do directór e mineiros vindos da Suécia para a montagem da usina.Convém notar que ambos esses estabelecimentos cor­respondiam á execução de um plano assentado com larga antecçdcncia. O do morro de Gaspar Soares data de 1808 ; o de Ypanema, embora iniciado só em 1810, foi ideado muito antes, como bem provam os actos preliminares de 1800, a que alludc a Caída Regia de 1 de dezembro de 1810 ao capitão-general de S . Paulo, Antonio José da Franca e Horta, e as instrucções para o contracto com os mineiros suecos dadas ao ministro em Stockolmo, o conde de Oriola, as quaes devem ser de 1809, pois de 31 de dezembro desse anno é o pacto lirmado com Hédberg e seus companheiros.



A FABRICA DO MORRO Gí)Ao envez do que se vio na olironiea das tentativas ante­riores de estabelecimento de usinas mctallurgicas, abundam os documentos e as narrativas quanto a essas duas fabricas.Sobre Ypancma, além da correspondência official, existem as Memórias do senador Vergueiro, os aponta­mentos deixados por Varnhagen e utilisados por seu filho, o visconde de Porto Seguro, os numerosos relatórios admi­nistrativos e scientificos; quer de origem official, quer de pessoas estranhas ú fabrica.Sobre o morro do Pilar, corre mundo a fama immerc- cida com que o enthusiasmo dos poetas e oradores da Diaman­tina, e a tendencia, tão brasileira, ao elogio inconsiderado, partindo de incompetentes e sagrando reputações, beatifi­caram, pontificantes, o desembargador Ferreira da Camara.Ilomem realmente notável por muitos lilulos, elle não pôde reivindicar para sua glorificação o que fez no morro de Gaspar Soares, a não ser que se considerem suas boas intenções como equivalentes ou mesmo superiores aos despropositos que ali foram praticados. E sómente a ignorância dos críticos de banquete, redactores das Festas 
no Tijuco (2), e o fervor louvaminheiro dos palrioteiros a todo transe, puderam mascarar o que effectivamente foi aquella usina : um completo desastre em todas as suas pliases.Ao principal informante sobre esto capitulo de nossa historia industrial, o barão de Eschwege, nuopódedc certo ser dado credito absoluto. O vezo inveterado deste es- criptor em detractar aos homens do. Brasil, com aquella arrogancia irritante do official allemão, que esmaga sob seu desprezo as vagas individualidades que o cercam, e a hosti­lidade constante de que deo provas para com o inten­dente Camara, tornam suspeito seu testimunho, ou pelo menos impedem se lhe acceitem todas as informações.

(2) Reimpressas na Revista do Archivo Publico Mineiro, vol. V II , pag. 13.



70 CAMARA P. O FERRO FM MINASExiste, porém, um diário dos operaçõ s da fabrica, escriptp por um mestre fundidor, origem de attrilos muito sérios entre Eselnvege, Câmara c o proprio Príncipe Regente, o allemão Schõnewplf, que ministra os esclarecimentos pre­cisos para julgar os erros technicos e administrativos commetlidas naquella usina (3).A Carta Regia de 10 de outubro levou o intendente dos diamantes a procurar terrenos onde houvesse abundancia de minério, de matlos e de força motora para as novas inslallações.Após varias offertas, acceitou a doação do guarda-mór Sancho de Barros Heredia, que lhe deo além do terreno metaliifero uma sesmaria de florestas para o fabrico do carvão, e ainda o auxiliou em suas primeiras tentativas.Houve, porém, por parte de Gamara desídia em apurar informações de seus auxiliares, ou erro na apreciação das condições locaes, pois nem a área coberta de bosques era sufficiente, nem a situação da usina bem escolhida.Basta dizer que, existindo á margem do ribeirão larga cópia de energia motriz, foi installado o forno no alto do morro, como bem nota, além de Eselnvege, o professor A. deBovet (4); tornou-se assim obrigatória a conslrueção de grandes reservatórios para armazenar a agua das chuvas, principal contribuição para dar movimento aos machinis- mos ali installados. Pcrdeo-se por esta fórma a força abundante fornecida pelo corrego volumoso que passa ao pé do morro.A 5 de abril de 1809 (5) começou a construcçüo, para a qual o desembargador pedia um prazo de dous annos ape­nas. Em 1811, porém, dos tres altos fornos e das doze forjas
(3) Um rosumo bastante completo desso diário encontra-so no P in to  

Hrasilicnsis, png. 521.(4) Annnes da Escolado minas, vol; 2®, A In dustria  M ineral na  P ro ­
víncia de M in a s Oerae<t pag. 30.

(5) Jiphcmcridc* Mineiras, do J. P. Xavier da Veiga.



niVAMDAUE no ESCHWEGE E CAMARA 71de refino só estavam feitos um dos primeiros e uma das ultimas, além de um mallio. Só então Camara verifi­cou que a agua disponível no alto do morro era insufficienle, e qúe as operações de transporte do material produzido, combustível e minério, tinham sido em extremo difflcul- tadas pela collocação da fabrica na encosta escarpada, quasi no cume da elevação.Persislio, entretanto, no seu plano anterior, e tentou adduzir por meio de um rego de mais de legoa as aguas do rileirão, empreza que não foi levada por deante; re- solveo-so finalmente utilisar as aguas pluviaes collectadas em grandes tanques a montante dos fornos. Era isto condemnar a fabrica a funccionar somente na épocha das aguas, a peior de todo o anno.Apezar de todos os esforços, não tinha ficado prompto o estabelecimento no prazo fixado. Em outubro de 1811, indo Eschwege ao morro do Pilar cm cumprimento do missão (ifficial de que estava incumbido (6), ouvio do desembargador intendente que fundiria ferro por aquelles Ires mezes, quando estava patente a quem entendesse do ofilcio que nem por aquelles dousannostal cousa seria possível.A todas as ,justíssimas observações do sabio allemüo, respondia Camara, com superioridade, que elle entendia disto'melhor que ninguém. Mil e um contratempos sur­giam porém e, exgottados os recursos proprios, resolveo o intendente, em fins de 1812, pedir o auxilio, não de Eschwege, mas de um mestre fundidor allemão, que com este trabalhava.Já existia rivalidade entre os dous, um metnllurgista de facto e o outro educado na pura erudição livresca, e jã  se tinham dado attritosentre ambos. Quiz o allemão aprovei-
(C) Carta do 5 (lo julho do 1S11 do condo do Linhares ao condo do P a l­ma. /.ci.i B rasileiras, compilação do Ouro Preto o carta da Linhares ao condo do Palm a a 1° do outuhro do 1811, Revista do Archivo Publico Mi­neiro, vol. I ,  pag. 723



72 CAMARA E O FERRO EM MINAStar-se deste ensejo para demonstrar o nenhum valor pratico do seu concurrente brasileiro, e allegou vários motivos para não separar-se de seu fundidor Schõnewolf, deixando Ca- mara entregue a seus recursos exclusivos (7).Em 2 de fevereiro de 1813 dizia Esclnvege que, sem prejuízo para o fabrica que estava montando, só poderia mandar o fundidor para o morro do Pilar de flns de abril a meiados de julh o. Jã  em 11 de março declarava não poder dispensai' os serviços desse operário. Insistindo o governo, voltou o geologo a demonstrar em officio de 26 de abril (8) os inconvenientes da resolução tomada. Apezar de tudo, ordenou o conde de Aguiar seguisse o empregado para a fabrica de Gaspar Soaras, logo que fossem dispen­sáveis os seus serviços em Congonhas, onde auxiliava ao barão nos trabalhos da forja ali estabelecida. Foi cum­prida a determinação em iins de 1813 ou princípios do anno seguinte (9).Não cessou, por isto, o empenho em fazel-o voltar, afim de auxiliar os serviços dc pesquiza e de metallur- gia de chumbo e de prata no Abaete.Taes foram os termas em que respondeo Eschwege ao officio da Junta de Fazenda, dando instrucções para o estudo da galena, e com tal insistência reclamou a vinda de Schõnewolf, que em 17 de junho de 1815 essa corpo­ração, offendida, representou ao Príncipe Regente contra 
0 desacato.Consultado o Conselho Supremo da Justiça, resolveo D . João mandar censurar ao auctor do aggravo, decla­rando (10): « Ainda que se devão esperar bastantes van- « tagens para o Real serviço das luzes, e préstimo do

(7) Cart08 do conde de Aguiar ao o^nde de Palm a om 29 de março e 9 do junho do 1813, L eis Jitasilciras , compilação do Ouro Preto.(8) Rorista do Archivo Publioo Mineiro, vol. V III , 1903, pag. 035.(9) P lu to  Jirasiliensis ,  pag. 520.(10) Aviso do 28 de agosto do 1815, Leis Jirasllciras ,  p ag. 405, compi­lação de Ouro Preto.



ESC11WEGE, OFFICIAI, MENTE CENSURADO 73« sobredito Guilherme, Barão d'Eschwege, liuma ver, que « se empregue efficazmente em as objeclos propriòs de « sua profissão, e destino, e que a cada passo se offerecem 
« nessa Capitania aos olhos de hum observador intelli- 
« gente, activo e perspicaz, foi bastantemente desagradavel « na Real Presença huma semelhante contestação em pre- « juizo do Seu Real Serviço, e contra o decoro com que « se devem tratar os Tribunaes e os Empregados Públicos; « principalmente quando exercem as funções de seus ofli- « cios: portanto He O Mesmo Senhor Servido Ordenar, que « V . S . assim o faça constar ao sobredito Guilherme, Barão « d’Esch\vege, sendo a este fim chamado ú sua presença; « procurando V . S . com o zelo, prudência e discernimento « com que se emprega no Real Serviço manter a bôa ordem, « e a indispensável subordinação dos Empregados Publicas, « e declarando-lhe, que se lhe não hé possível emprehender « a fundição da Galena do Abaeté, sem o Fundidor João a Schonewolf, por isso se não deve tirar este da Fabrica « de Ferro do Morro do Pilar, cm quanto p não dispensar « o Desembargador Intendente dos Diamantes, não podendo « comparar-se o trabalho e as difflculdades do Estabeleci- « mento de huma Fabrica de Ferro, e a fundição deste « metal em Fornos Altos com a fundição de huma Galena, « e a separação da Prata, nem sendo comparáveis os in- « teresses, e vantagens, que se devem esperar do estal>e- « lecimento d’aquella Fabrica de Ferro com os que se « poderão tirar da fundição da Galena do Abaité, cuja « mina ainda não está sufficientetemente explorada, para « se reconhecer a sua extensão, e riqueza, bem como as 
« despezas, que exigem a sua lavra, havendo ao principio « parecido, que com dous contos de rs. se poderia fazer « hum Estabelecimento desta natureza, & &■ »Apezar do valor dado por Camara á presença do fundidor no morro do Pilar, prova o diário redigido por Schõnewolf quão pouco o desembargador tinha em conta



74 CAMARA E O FERRO EM MINASas consellios allieios, visando rcctificar erros por elle commetlidos.Disto é prova cabal a narração da corrida de fonte que se procurou fazer em 22 de julho de 1814, da qual resultou a demolição de uma parede do forno, onde todo o metal coalhara, por imperfeição (11) dos apparelhos planejadas pelo intendente e imperícia na sua direcção.Gora a pena do tronco pagaram os operários o desagrado em que tinham incorrido perante o seu chefe supremo, mas por muito que este castigasse, cruelmente ós vezes, os negros da fabrica, não funccionava o forno alto. Furioso, Camara abandonou o morro do Pilai-, ontregando-o a um irmão, que nomeou administrador.Duraram mezes a demolição e a reconstrucção dos apparelhos, sob a superintendência de Schõnewolf. Largas sornmas foram dispendidas, talvez mesmo irregular- mente (12). Afinal, para justificar com a producção de alguns fornos as elevados quantias gastas na usina, mandou o intendente construir em 1815 dous pequenos fornos suecos, segundo o modelo da fabrica de Eschwege, em Congonhas, e nunca mais se pensou em obter fonte do forno alto. Ao todo a producção deste foi de 330 arrobas; a dos apparelhos suecos installados pelo fundidor allemão deo G.500 arrobas de ferro em barra.As festas com que o desembargador Camara foi recebido na Diamantina, em outubro de 1815, para solemnisar-se a entrada naquella cidade das primeiras barras de ferro da fabrica do morro do Pilar, mais justamente deveram tor sido endereçadas a Schõnewolf, verdadeiro fabricante nos fornos suecas do material applaudido, do que ao intendente, cujos planos tinham gorado e que quasi nenhuma fonte tinha 11 12
(11) Os apparelhos compressores d o a r, folies movidos por engrenagens e correntes oram absurda:nento planejados e construídos. Vide P lu to , pag. 521, nota 1.(12) P lúio , pag. 525, sogundo a narração de Schünewolf.



DESPESA DA FABRICA DO MORRO 75obtido no seu imprestável alto forno. Taes festas foram simples enscenaçSo para mascarar o mal logro do chefe da em preza.Camara reclamou pessoal habilitado da Europa. Não foi allendida a exigencia. Assim funccionaram sómente as inslallações projectadas e feitas pelo mestre extrangeiro.Foi decahindo a usina aos poucos, ruindo por terra as construcções ideadas pelo Dr. Ferreira da Camara. Era voz corrente que tinha mnllogrado a tentativa, e, em 1821, partindo Schõnewolf para a Allemnnha, cessaram os trabalhos em Gaspar Soares.Este ensaio, entregue ó presumida, mas inexistente competência metallurgica do intendente dos diamantes, para o qual o Príncipe Regente tinha concedido 10:000$, custou effectivamente ao Real Erário 300.000 cruzados, ou 120:000$. O custeio da usina, nos seis annos em que funccionaram os fornos suecos de maio de 1815 a prin­cípios de 1821, foi o seguinte:1 Adm inistrador.....................  400$0001 Mestre dos moinhos . . . .  210$000G Feitores..................................... 520$0001 Mestre fundidor..................... :U0$0001 Ferreiro.....................................  30$0002 Carpinteiros..............................  210$00028 Trabalhadores, para o forno eo m a l h o .............................. 1:7G4$00017 Aprendizes...............................................  7U$00070 Escravos, para o preparo ido carvão 2 :910$0007 :158$000Sem contar com o material, temas, iwrtanto, em seis annos umdispêndio de .......................................  42:948$000ao qual deve ser sommado o pre­juízo, em animaes, de . . . 1:330$00041:281$000



1815............................................................... 895 arrobas1816................................ . . . . 1.156 ».C- 1817............................... . . . .  796 » 17 librasj§f 1818............................... » 11 »1819. . . . . . .  701 » 3 ))5£- 1820............................... » 31 »Sf 1821................................ . . . .  343 )) 9 »6 865 )> 7 ))O valor da arroba de ferro sendo de 2$, naquella épocha, toda a produccão valeria 13:730$, ou, sobre o custeio de '44:284$, um déficit de 30:554$. O intendente Cornara, com a sua tentativa infructifera de fundir ferro, deo, por­tanto, um prejuízo total de 150:000$ ao Real Erário, entre custo de installação e déficits no custeio. Só nilo o deo maior, porque o mestre fundidor, com o estabelecimento dos outros apparelhos, poude atalhar os erros commettidos por aquelle (13).Razão de sobra, portanto, tinha o Dr. A . de Bovet, quando dizia (14): «Esta tentativo mallogrou-se rapida e « completomente, teve a sorte também de muitas outras« devidas também á iniciativa do mesmo intendente Co-« m aia, que parece ter tido sempre muita facilidade em « emprehender obras consideráveis sem cuidar das prola-« bil idades do successo. »
Ao mesmo tempo que em 1808 cuidava o Príncipe Regente de fundar a expensas do Real Erário a fabrica do



LUIZ DA CUNHA MENEZES 77morro do Pilar, e já providenciava sobre a do Ypanema, como atraz ficou dito, também não lhe passava desper­cebida a vantagem de se estabelecerem usinas creadas pela iniciativa particular sem privilegio de qualidade alguma.Dahi nasceram vários projectos, dos quaes só se realizou um, a fabrica de Congonhas do Campo, dirigida por Esch- wege; chronologicamente, porém, ella deverá ser estudada mais lorde, emquanto outra tentativa, que não se trans­formou em facto, se originou no mesmo anno em que foi ordenado erigir-se a forja de Gaspar Soares. liste em prehen- dimenlo traz uma nota curiosa : demonstra a incompleta confiança de que gozavam, no meio governamental, as expe­riências feitas por outrem que não os mineiros práticos em trabalhos similares no continente europeo.Em 180S, um alferes de Ordenanças, Luiz da Cunha Menezes, declarou, no Rio de Janeiro, possuir aptidão para trabalhos metallurgicos e sentir-se com forças para formar uma companhia, que, sem privilegio algum, désse im­pulso a uma fabrica de ferro.O Príncipe Regente, solicito em promover o desenvol­vimento economico da colonia, apressou-se em galardoar Menezes promovendo-o logo a capitão, e em conceder-lhe isenção de impostos por dez annos para lodo o ferro que produzisse. Poz uma condição, porém, para tornar effectivo esse favor, e era que esses trabalhos de lavrança e fun­dição tivessem começo dentro em um anno, «pois que com « maior dilação não devem ter o seu elfeito, por deverem « já então ter chegado fundidores hábeis, e proprios, que « possam verificar estes trai»lhos em grande, sem depen- « dencia destes pequenos ensaios, que ora por este modo « procuram animar » (15).Estes fundidores hábeis, a que se referia a Carta Regia, eram os suecos que iam montar a fabrica de Ypanema. 15(15) Carta Regia de 24 de novembro do iSOS. Leis Jira silcira s , compi­lação ae Ouro Proto.



78 IPANEMA E VARNHAGEMEsle documento revela a confiança limitadíssima infun­dida no animo dos ministros pelo capitão Cunha Menezes, que opezar disto parlio para Minas, afim de dar conta de sua incumbência. Embora sem citar-lhe o nome, encon­tram-se vestígios de seus trabalhos em 180D. Uma condição supplemenlar para a formação da companhia que elle vi­sava constituir, era tornar-se socio da mesma o proprietário justo do terreno mineral, ou obter-se a acquisição deste por seu valor accrescido do que a lei arbitrava aos que ven­diam terras para serviço publico. Parece que nas cercanias de Sabará uma fazenda pertencente a uma senhora fòra escolhida pelos concessionários dos favores mencionados na Carla de 2-4 de novembro. A  proprietária, porém, re­cusava entrar para socia da empreza, nem queria vender suas terras. O capitão-general de Minas, Pedro Maria Xa­vier de Ataide c Mello, consultou ao governo sobre si devia coagi 1-a a vender sua propriedade. Conhece-sa a resposta negativa do conde de Linhares a 7 de abril de 1809 (10). Desde essa data não se tem mais noticias desta tentativa particular e recomeça a historia dos emprehendimentos officiaes, até que a iniciativa de Eschwege, em 1811, veio abrir uma phase nova e definitiva á siderurgia em nosso paiz. ¥1, —  Ypanema e ¥arnhagenXo histérico Ypanema quiz D. João eslalielecer o modelo a seguir-se para o aproveitamento das riquezas ferriferas do Brasil.Desde 1808 pensava o governo em mandar vir da Europa pessoal habilitado para iniciara fundição do ferro na Ame­rica. Oraa escolha era limitada a tres nacionalidades — os suecos, os allemães e os biscainhos — dos quaes os últimos 16
(16) Leis H rasilciras, vol. I ,  pag. 233.



CARI-OS GUSTAVO 1IEDUHRG 79ficavam fóra da questão, paio estado de lucta permanente entre os dous povos da peninsula ibérica. Da Allemanha tinham vindo dous homens do maior valor, aos quaes o Brasil deve immensa gratidão pelos serviços que prestaram, Eschwege e Varnhagen : como já vimos, este fõra o direclor da fabrica de ferro, de propriedade ofiicial, de Figueiró dos Vinhos, em-Portugal. Era natural, portanto, que os novos mestres em siderurgia viessem do outro pai/, onde se abastecia a Europa de ferros cxcellentes e aços finos, da Succia.D. Joaquim I.obo da Silveira, mais tarde conde de Oriola, ministro portuguez em Stockholmo, recebeo o en­cargo de contractar o pessoal technico necessário para a fundação do estabelecimento paulista. Ignorando por inteiro o assumpto, delegou o a delicada missão ao cônsul na- quella cidade. Este ultimo funccionario, Bayer, prevari­cador quasi confesso, sómente enxergou no cumprimento de sua tarefa meios de resareir prejuízos commerciaes. O que se passou então foi uma verdadeira comedia, pondo de parte a iramoralidade do proceder da auclo- ridade consular.O cônsul era credor de um sueco, chamado Carlos Gus­tavo Hedbsrg, serralheiro, escripturario de minas e mais tarde arrendatario da mina real de Adelfors. Incompe­tência lechnica e hábitos de prodigalidade tinham levado esta personagem a contrahir grandes dividas, a ponto de achar-se insolvavel quando o cônsul portuguoz recebeo a commissão de contractar os m ineiros; só a Bayer era Hedbergdevedor de 10.000 cruzados.Foram rapidamente conduzidas as negociações que ti­nham em mira, não prestar o serviço exigido pelo Prín­cipe Regente, mas garantir o reembolso do funccionario prevaricador e permittir a reconstituição da fortuna do aventureiro. Hedberg ficou incumbido de tudo: elle con- tractaria o pessoal subalterno, elle pagaria os seus ordenados,



80 YPANEM A 1! VARNUAGENelle receberia o dinheiro deslinado a todos. lím fim , tudo girava em torno de sua pessoa.Começou então o sueco o trabalho de consolidação de suas dividas. A. Lindstrom, alfaiate a quem devia 300 florins, levou para Ypanema como pretenso mineiro, pagando-lhe 320 réis de diaria. Cari Dankwardt, antigo capitão de navios mercantes e de guerra, tinha um irmão credor de Hedberg por 4.000 florins; veio para o Brasil afim de- se empregar. Cari von Printzensold, filho de um credor de 10.000 florins, cujosjuros deveriam constituir-lhe o rendi­mento assegurado pelo pae, veio ter emprego em Ypanema, como secretario do director ; só aguentou o cargo até 1812.O barão de Flemm ing, credor de 13.000 florins, para obter o pagamento de parte desta quantia, perdoou 3.000 florins e veio para a fabrica na esperança de obter um reembolso, nunca efTectuado.Outros pseudo-mineiros completavam esta verdadeira 
cour des miracles : um delles, criado de quarto na Suécia, em Ypanema figura como serrador; outro era sapateiro; terceiro era bicho de cozinha; dous mais eram carpin­teiros; outros, aprendizes de pedreiro e serralheiro; final- mente, encontravam-se ainda escrivães públicos, soldados reformados e quejandos. Que pudessem ter algum valor, sò se citariam um serralheiro e um conslructor de folies; este morreo logo ao chegar.A lodo o seu pessoal pagava Hedberg 4$540 por dia, e pelo seu contracto recebia do Governo 14$ ; roubava, pois, 9$460 diários. Não teria grande valor pratico essa deshonestidade, si Hedberg fosse profissional habil e tivesse installado uma fabrica regular. Mas, como vimos, o pes­soal trazido importava uma verdadeira collecção de nulli- dades.Tudo isto, porém, ignorava-se no Brasil, e, por interesse proprio, tanto o sueco como Bayer, seu parceiro na ladro­eira de Stockholmo, espalhavam a fama de Hedberg, que



PRIMITIVO PLANO A SEGUIR EM YPANEMA 81chegou ao Rio de Janeiro com uma auctoridade incontras- tada.Já para facilitar-lhe os primeiros passos em Ypanema e angariar meios de dar estabilidade aos trabalhos, o go­verno tinha tomado uma serie de providencias (17).O primitivo plano para valorizar aquella jazida parece ler sido a lavrança directa pela fazenda publica. Isto, pelo menos, se deprehende das inslrucções de 21 de fevereiro de 1810, dadas a Varnhagen pelo conde de Li­nhares. Dessa ordem consta que aquelle engenheiro e o inspector das minas de S . Paulo, Martim Francisco Ri­beiro de Andrada, auxiliado pelo capitão-general Antonio José Franca e Horta, deviam seguir para as minas de ferro de Sorocaba, examinal-as e propôr a qualidade de fornos a estabelecer, no intuito de produzir ferro coado e ferro forjado, tendo em vista o abastecimento em metal não só de S . Paulo, como do Brasil lodo. Ficava ainda incumbida esta junta de verificar si mais conveniente do que a acção directa da Fazenda Real seria a constituição de uma companhia por acções, e, neste caso, si em S. Paulo se encontraria quem a fundasse.Diz Vergueiro que Varnhagen e Martim Francisco, per­feitamente de accordo, propuzeram fundar dous fornos biscainhos com ar soprado por meio de trompas hydraulicas, orçando a despeza em 32:00$ e exigindo para o custeio cem escravos. Ainda de accordo demarcaram o districto mineiro e assignalaram o local do açude. Este plano, entregue a dom Rodrigo de Sousa Coulinho em maio de 1810, não foi posto em execução por estar-se á espera da colonía sueca, já então contractada, a cujo director cabia determinar a orientação a seguir. 17
(17) Para lodo esto capitulo nobre Ypanema ralemo-nos principalmento da M em ória  do senador Vcrguoiro, do P íuto  do Eschwege o da correspon­dência do Yarnbagon.7330 G



82 YPANEMA lí VARNHAGENPor outro lado, Linhares, siiggeslionado ainda polo plano do Dr. Vieira Couto, encarava o problema com intuitos muito mais vastos, e por isto não lhe podia agradar a proposta modesta e praticado competentíssimo Varnhagen. Addiondo, pois, a acceitação desta, a 17 de julho com- municou ao governador de S. Paulo que estava predomi­nando a idéa de constituir-se uma sociedade por acções, na qual Sua Alteza Ueal entraria, e que visse quantos quinhões ]wderiam ser tomados na capitania. Franca e Horta poude achar treze accionistas. A noticia muito agradou ao Regente, que mandou responder-lhe louvando-o, e annunciundo a próxima chegada dos suecos.Pouco depois traçava D. João o-plano dos trabalhos a effecluar em Ypanema. A Corta Régia de 24 de dezembro de 1810 creou um estabelecimento montanistico em Soi-o- caba, para fornecer ferro « ao consumo do Brazil, mais ainda « paru servir de objecto de exportação », e dd as regras para os auxílios prestados pelo Real LOrario, e para o acolhimento dos mineiros sob a direcção de Hedberg. lista ultima recoramendação vizava o facto de serem protestantes esses proíissionaes, e cumprir acautelal-os contra quaesquer excessos das rivalidades sectarias.Para recolher os fundos provenientes das acções sub- scriptas, nomeou-se thesoureiro Fernando Carneiro Leão, a 6 de dezembro, e esperaram-se os suecos. Chegaram estes com lodo o material e machinas que tinham trazido, e no aviso de 10 de dezembro, em que o conde de Linhares com- municava jubiloso a grande noticia ao conselheiro Franca e Horta, renovavam-se e confirmavam-se as instrucções para o bom desempenho da missão de que iam incumbidos. O em­penho do governo do Príncipe Regente era tão grande, que, successivamente a 12 e a 24 do mesmo mez, tornou a recommendar a colonia ao governador de S. Paulo, e tomou novas providencias para se aplainarem todas as difticuldades, mandando que Varnhagen as acompanhasse para esse fim .



OPPOSir.ÃO DA JUNTA ADMINISTRATIVA 83Para prover tis necessidades do novo estabelecimento, a Carla Régia de í  de dezembro tinha creado uma Junta de Administração, composta de lledberg, do inspector das minas Martim Francisco, do juiz conservador o desem­bargador Miguel Anlonio de Azevedo Veiga, do procurador da Real Fazenda coronel (mais tarde marechal) José Arouche dc Toledo Rendon, o do procurador dos accionistas o sar- genlo-mór (mais tarde tenente-coronel) Frederico Luiz Guilherme de Vornhagen. As nomeações foram feitas pelo conselheiro Horta e upprovadas por aviso de IS do fevereiro de 1811.De que valia essa Junta, porém, si Hedberg possuiu a confiança exclusiva do governo, que lhe dava razão contra tudo e contra todos? Em breve prazo sentiram-se os effeilos dessa organização viciosa.1/igo na primeira reunião da Junta começaram as altritos, querendo o director da fabrica fazer em sueco sua escripturação, a isto oppondo-se os demais membros, que exigiam livros escriptos em lingua que entendessem, afim de não illudir-se a fisealisação.Mais tarde deram-se divergências quanto ã érea de mattas necessárias para o preparo do combustível, até que chegou a primeira duvida séria quanto ao local e d con- strucção do açude.Hedberg porfiava em fazer altas desjwzas, talvez para poder libertar-se do onus das construcções, paraasquaes era incompetente, refugiando-se alraz do pretexto de ter acabado o dinheiro. Vurnhagen e Martim Francisco pele­javam por obras mais econômicas. O director, porém, passou adeante. e executou seu dispendioso projecto.O sueco bem percebia que Varnhagen, por mais pratico e entendido, ora o unico que lhe poderia oppòr obstáculos á realização dos desígnios. Perante o conde de Linhares trabalhava por persuadir ao governo que as difficuldades locaes com que luetava provinham do espirito intrigante



YPANEMA E VARNHAGEN81do engenheiro ailemão. D. Rodrigo prestava credito a Hedberg, e i» r mais que a Junta procurasse convencer ao ministro dos desvarios do director da fabrica, sómente a este dava força e prestigio.Aos poucos, esses desgostos successivos e repetidos le­varam os membros daquella corporação a abandonar o exercício continuo de seus cargos. Em maio ou junho de 1811 Varnhagen, afTlicto por afastar de si qualquer solida­riedade nas erros, que previa resultariam da má direcção das obras, retirou-se para S. Paulo e dali paia o Rio. Continuaram, e mais se accentuaram os despropositos de Hedlierg, que em sua correspondência com Linhares (pois este o auctorizara a lhe escrever directamente) se mostrava receioso de ser desacatado em seus sentimentos religiosos.O desembargador Azevedo Veiga e Arouche persistiam em não approvar osãctos do director. O ministro, querendo melhorar a sorte da fabrica, que julgava estar sendo prejudicada por intrigas pessoaes (pois a sciencia de Hedberg era para elle ponto de fé sobre o qual não admittia dis­cussão), deo successor ao conselheiro llorta na pessoa do marquez do Alegrete. Nas Cartas Régias de. 12 de julho e 22 de agosto foram dadas instrucções a este capitão- general, sempre em favor do sueco, e auctorizando o afas­tamento de Varnhagen.Pouco depois morria D. Rodrigo de Sousa Coutinho. O novo ministro, o conde das Galvêas, levou algum tempo a tomar pé nessa questão ; mas, vendo que até Marti m Francisco, exacto cumpridor de seus deveres, d’antes favo­rável ao chefe do serviço, agora o accusava tombem, rcsolveo por aviso de 1 de março de 1S12 mandar syndicar dos factos pelo marquez.A critica de Martim Francisco tinha peso, não só pelos seus conhecimentos theoricos sobre o assumpto, como porque na parte que lhe tocava da administração da



VIAGKM DE IXSUGCçXO DK NAPION 85fabrica, isto é, no córte das madeiras, na construccão de estradas, olarias, caieiras, etc., estava dando óptimas contas de s i.O marquez de Alegrete declinou, por julgar-se incom­petente no assumpto, de entrar no exame da situação, epcdio fosse mandado um profissional para dirimir a contenda. A 5 de setembro uma Carta Regia nomeava o tenente-general Carlos Antonio Napion e Yarnhagen para o desempenho dessa commissão.Napion tinha viajado por varias regiões onde existia a industria siderúrgica; era um sardenholo intelligentc> instruído, mas profundamente preoccupado com suas van­tagens pcssoaes. Linhares, morrendo, tinha deixado uma tradição, que amigos zelosos procuravam manter no admi­nistração; o tenente-general (ora amigo seu. Isto explica o parecer dubio formulado sobre a direcção dos trabalhos em Ypanema, que se cifrou em ordenar que ninguém interferisse nessas obras emquanto não fosse executado o plano sueco. Este plano, cujo absurdo não queria proclamar, mas é impossível não tivesse reconhecido, consistia em preparar 10.000 quintaes de ferro em' barras em quatro fornos baixos apenas.Napion declarou que os mãos trabalhos feitos em Ypanema excediam de muito a impressão desagradavel que jã  trazia, e que suspeitára exagerada. Em con­versas particulares com Varnhagen, insistindo sobre esses erros, deo a entender que a fabrica só se salvaria si ellc proprio, Napion, assumisse a direcção dos serviços. De Napion ha um depoimento curioso, a carta escripta a Esehwege em Io de julho de 1813, em que bem mostra como julgava desastrada a permanência de Hedberg á frente das obras. Nesse mesmo documento vê-se que a chegada recente de Bayer ao Rio de Janeiro causara ali certa impressão, embora se não soubesse ainda da roubalheira praticada no contracto da colonia sueca.



8G YPANEMA E VARNHAGENGlosando esta carta, Varnhagen a 22 de julho escreveo um longo memorial, pondo a nú a indecentíssima tramoia de Stockholmo.Os fundos reunidos pelos accionlstas e auxílios da Real Fazenda, orçando por junto em cerca de 200.000 cruzados, jú estavam gastos.O marquez de Alegrete, querendo saber si as ordens de Napion tinham sido observadas, mandou Varnhagen no­vamente ã fabrica. No relatorio, por este apresentado o 18 de agosto do 1813, repctio suo opinião, sempre sustentada, de que os quatro fornos não produziriam nem a oitavo parte do prometlido por Hedborg. Novn inspccção em janeiro de 1814 levou o illuslre profissional allemão a confirmar todas os suas conclusões anteriores, antes peiorondo n estado da robrica do que notando-se nello qualquer pro­gresso.líxpirava nesse momento o prazo do contracto com os suecos, os qunes novnmente instigados por seu director, abandonaram os officinas. Obtendo o capitão-general c Varnhagen que ficassem mais sois mezes, afim de permitlir ao governo providenciar sobre o caso, resolveo este, em julho, convocar uma conferencia, de que foram membros o marquez de Aguiar, o conde do Barca, o novo governador de S . Paulo o conde de Palma, seu antecessor o marquez do Alegrete, Thomaz Villanova, o barão de S. Lourenço, Manoel Jacintho Nogueira da Gamo, lischwegc e Pedro Francisco de Brito.Do Napion, moribundo quusi, ouviram a verdade sobre o direcção de lledberg, e a conveniência de dar-lhe por substituto Varnhagen, parecer com o qual líschwcge con­cordou, fixando a despoza necessário para as novos instal- lações em 50.000 cruzados.Neste intervnllo, chegou de S . Paulo o director do fabrico, allegando mil obstáculos imaginarias paro o renli- sação de seus projectos e reclomondo com inaudito des-



CUSTO DA ADMINISTRAÇÃO IIKDBKRG 87plante 8:6445805, que afdrmava llie serem devidos, ne- 'gando-se, porém, a dar esclarecimentos, porque os mem­bros da conferencio não eram entendedores da matéria. Depois desta ultima grosseria, deliberaram despedir o pseu­do metal lurgista; mas as contas que apresentou, inexactas quasi todos, foram pagas, e ainda se lhe concedeo uma pensão de 6005000, uma das mais injustificadas de que ha noticia em nossos annaes, pelo mal e pelos prejuízos de que elle foi causa.Da conferencia convocada pelo governo resultou expe­dir-se a Carta Regia de 27 de setembro do 1814, que Ver­gueiro acertadamcilto chama regeneradora.O custo da administração Hedbcrg foi o que consta dos quadros seguintes, organisados pelo senador Vergueiro um e por Varnhagen o outro.Ordenado do director em ires annoseIdem aos empregados suecos. . . 18:9005000Importância da conta de Hedlierg. . 8:6305505Idem dos empregados...............................  5:2225700Custo e conducção do material otransportedo pessoal atéa fabrica 17:0005000Total pago pela Real Fazenda. . . 55:7535205Pela caixa dos accionistas :Dinheiro dos accionistas . . . .  39:4585087Serviços de 89 escravos a 25, porm oz..............................................................S: 54 45000
Sommando a isto as despezas de soldos dos destaca­mentos de linha, o ordenado do interprete, o do inspector dos minas, 0 do engenheiro ajudante, que fez as plantas, os trabalhos das membros do junta, transportes dos mesmos, e tc ., custo dos edifícios comprados e terrenos, etc ., teremos o total de 110 a 112:000$000 .

nove mezes. G:0005000

103:7555292



88 YPANEMA E VARNHAGENQuanto ao custeio, eis. o resumo:Annos Ferro produzido Dospoza Projuizo1:093$200 1:345$265 252$065Convém notar que o ferro produzido pelos suecos era impuro, quebradiço e acierado.Tal a situação quando Varnhagen foi chamado a reor- ganisar os trabalhos de fundição.O programma da nova directoria estava troçado na Carta Regia de 27 de setembro de 1814. Eschwege collaborou na redacção desse documento, apezar de querer fugir de ser solidário com elle, nos pontos que indica no Pinto (18).Dous fornos altos tinham de ser construídos, e desde logo começaram as obras correspondentes.Emquanto o novo director as mandava fazer, os fornos suecos continuaram a funccionar mal e irregularmente sob a direcção de Hullgren,. um dos antigos empregados suecos. Tão ruim sabia oproducto que, cinco mezes após o inicio deste ensaio, foi esta parte da fabrica entregue a Varnhagen para também a dirigir. Tudo se fazia luetando este, unido ã junta administrativa, contra todo o pessoal, que ainda obedecia ãs instrucções deixadas por Hedlierg, difflcultando a tarefa do novo chefe.Varnhagen mandou immediatamente alterar as dimen­sões dos apparelhos suecos, e expeilio novas ordens para o modo de trabalhar com elles. O producto obtido deo ferro excellente. Os fornos altas iam crescendo gradativamente. Já em 27 de abril de 1817 recebia' Eschwege uma carta de Ypanema dando as dimensões dos apparelhos quasi termi­nadas, e com a descripção das folies, onde não se notavam os defeitos daquelles do morro do Pilar.Mão grado a opposição vehemente das partidárias de Hedberg, chefiados agora pelos francezes Guinchei e Camille 18

1813)
1814)

(18) Loc. cit.»  pag. 545.



A PRIMEIRA CORRIDA DE FONTE 89clu Louvre, e pelo pliysico João Rennou, admittidos todos por aviso de 29 de julho de 1818, para preencherem a faltados fundidores prussianos que não chegavam, e que effectiva- mente só aportaram ao Brasil em 1820; triumphando de todas as hostilidades, poude Varnhagen começar b aque­cimento do alto forno em 8 de outubro, descer as grelhas ao cadinho a 10, encher o bucho de cavacos de peroba a 14, lançar a primeira carga de minério a 27, e a 30 de outubro pôr em movimento a machina sopranle. Km 1° de novembro de 1818 pela primeira vez no Brasil san- grava-se o cadinho e obtinha-se corrida' de fonte, de modo industrial.Em um mesmo louvor devem unir, nesta data memorável, as chronicas da industria de nossa terra os nomes de D. João VI, Varnhagen e José Vieira Couto. A seus auxiliares Eschwege e o conde de Palma são também devidos louvores, si bem figurem em plano inferior na historia deste grande commettimento.0 conhecimento incompleto dos factos em alguns, in­justificável espirito bairrista em outras, teem feito trans­ferir de Ypanema para a fabrica do morro do Pilar a gloria de ter sido a primeira a produzir fonte no Brasil. A narração singela e desapaixonada do que se deo no esta­belecimento planejado pelo intendente Camara, liem patente deixou que nunca se produzio ali fonte de modo indus­trial. E' mesmo licito duvidar si alguma vez tal substancia ali foi obtida, a não ser por occasião do immenso coalho que se formou no interior do apparelho por defeitos do sopra- mento do ar, coalho que Schõnewolf foi obrigado a retirar do forno, arromliando-lhe a parede anterior.A nova fabrica, e os concertos da antiga tinham custado 26:160$166. O custeio foi sempre ruinoso na phase das fornos suecos. Começaram os saldos com o funccionamento do forno alto, como prova o seguinte quadro que abrange toda a administração de Varnhagen :



90 F.SCHWEGK V. SUA OBRA
iunos Díiftia total Receita Deüclt (-)ea *aldo(-|-)1 8 1 5  ................................................  12:529$193 \ {  4:07i$102 «  — 7:S55$032 %1 8 1 6  ................................................  19:119§0Ü 4:0583330 tf — 14:760$050 tf1 8 1 7  ................................................. 10US3$1$3 tf 0:49J$ó91 -  9:9903192 tf1 8 1 8  ................................................. 9:691$495 4:SSI$17S tf — 4:7203316 tf1 8 1 9  ................................................  15:0S7$5S9 22:507$710 tf +  0:S30§120 tf1820 .................................................. 11:4733279 tf 19:2S9$292 +  4:810.$012 %1821 (ntú 30 do solambroj 12:i51$3>6 10:49>$582 tf — 1:0533813 tf

109:350$U9 73:031-^307 tf — 27:289*172 tfNesle mesmo lapso de tempo tinham sido preparados os seguintes materiaes :Ferro em harra...............................  lG.085“" .3 0 ln’ .Fonte m o ld ad a...............................  12.589"". S*“ .Fonte em lingotes . . . .  18.087""'. 5llb.Varnhagen, molestado pelo governo provisorio, de que faziam parte o antigo capitão-general João Carlos Augusto de Oeynhausen (o futuro marquez do Aracaty), Josó Bo­nifácio e Martim Francisco, i>edio o obteve sua demissão em setembro de. 1821.De então em deanle pertence n narrativa dos faclos a um outro cyclode nossa historia industrial, de que trata­remos opportunamenle.
V II. —  Esohwegs e sua obra

A par de elevadíssima cultura scionlifieu o de uma intuição dos phenomcnos naturaes raras vezes attingida, linha Kschwege um espirito mesquinho de rivalidade para com seus collegas de sciència pura, ou de assumptos metallurgicos, ou de meneio, lista fraqueza em homem de tão extraordinário valor ,jã lhe tinha valido reprimen­das ofíiciaes; era-lho, porém, impossível resistir quando movido por falso amor proprio, ou por qualquer imagi­naria ferida em sua vaidade.Mais uma vez obedecco o grande scienlista a estes im ­pulsos, quandoquiz occupar-se com a siderurgia em Minas.



Ellé proprio nol-o diz (1): fundou a fabrica de Congonhas do Campo para produzir industrialmente ferro antes dos duas usinas do morro do Pilar e deYpnnemn.O escopo de ambas, não realizado na primeira, ora pre­parar ferro pelo processo indirecto, isto é, passando pela fonte e rcfinando-n. Desde logo, Esehwegc planejou obter o metal pela extracção directa de seus minérios. Não eram intelramentc comparáveis os dous programmas; o do sabio allemão já tinha predecessores em Minas, o cl le proprio o confessa, quando declara que desde 1803, ainda em Portugal, vira objectos fabricados nesla capitania e que, ao visital-a, tivera oceasião de ver algumas pequenas forjas derivados de typos africanos, onde se preparava algum ferro para consumo das fazendas em que se achavam si­tuadas as pequenas tendas de ferreiros.O grande mérito de Eschwege está em ter tornado indus­trial o processo local, pois o Stück-ofen que empregou não é sinão um modelo augmentado do modesto cadinho dos negros africanas, e para isto, como veremos, influio decisivamente o introducção de trompas hydrauliras neste trecho do Brasil. Este façto decisivo, que marco umaépoeha na siderurgia mineiro, devemol-o a ellc tão sómente, embora a ideia primordial fosso de Vornhagen, que em 1810 tinha querido empregal-as na usina planejada para Ypa- nema.Vejamos, porém, o que seriam os forjas anteriores á vinda do metallurgista allemão em Minas Geraes.Umas eram simples ferrarias, onde na forja eommum se lançavam colheradas de minério pulverulento, que, reduzido aos poucos pelo carvão, formava uma bola de metal misturado com escorias, purificada e tornada cohcsa a golpes de malhos movidos a braços. Em outros pontos os fornos figuravam pequenas troncas de cone circulares,

______________AS PRIMITIVAS FORJAS DII MINAS________________ 91

(i) P lu to ,  pag. 571.



92 ESCHWF.GE V. SUA OBRAou então pyratnides quadrangulares, de tres a sete palmos de alto, dos quaes a lupa era extrahida por um orifício na face de trabalho, ou na ventaneira; este orifício, murado por occasião do trabalho, era aberto ao tirar a bola, e depois novamente fechado. A sola ou fundo do forno variava m uito: por vezes simples moinha de carvão; outras vezes, pedras chatas; flnalmenle, em alguns um simples lastro de madeira, coberto de carvão miudo e moinha, com um espaço vazio sob o estrado. Finda a operação, retirava-se a madeira e tudo cahia no chão da offlcina arrastando a massa de metal pastoso. Empregavam correntemente para as alvenarias das fornos o quartzito commum do centro de Minas, o gneiss que ali se encontra, pedra de sabão ou tijolos. Os algaravizes eram feitos de folhas de ferro, ou de pedra de sabão cortada adrede.O lado mais fraco destes apparelhos estava na ma- china soprante, que era o folies commum. Este ponto, quasi exclusivamente, constituía o differença com os fornos africanos citados por Garnier: nestes usavam-se tamljores com um tampo de couro movei que se levantava e abaixava soba acção do braço do negro; em Minas jã os folies apro­veitavam a força acceleradora da gravidade. Ainda assim, os diffleuldades e as fadigas causadas por asse machinismo obstavam ao desenvolvimento e ã multiplicação das forjas; disto nos dá provas o testimunho valioso do um contem­porâneo, o Dr. José de Sá Bittencourt Camara (2). Outro ponto delicado offerecia a expulsão das escorias da massa melallica, que os antigos efTeclunvam á força de pesados martellos manuaes, processo insufficiente, e mesmo assim só applicavel a lupas muito pequenas. Esse conjuncto de motivos explica o não poderem obter mais de meia arroba de ferro de cada operação, pois a mais não podia
(2) Memória M ineralógica do Terreno M ineiro  da Comarca de Sabará ,  Reyisia do Archivo Publico Mineiro, vol. I I , 1897, pag. 599.



checada  de eschwec.h a  minas 93atlingir quem só dispunha de fracos apparelhos e de Ião rudimentares processos.Foi nessas circumstancias que em 1811 o barão de Eschwege chegou a Minas Geraes.Tinha-n’0 precedido uma Carta Régia endereçada a 5 de julho ao conde de Palma, governador da capitania, na qual lhe era calorosamente recommendado auxiliar áquelle sabio em tudo quanto precisasse para o bom desempenho da missão de que ia incumbido: examinar com toda a miudeza tudo o que respeitava as minas, assim ■ de ouro como de prata, chumbo, azougue e ferro (3).A 20 de agosto respondeo D . Francisco de Assis Mas- carenhas, annunciando o plano de fundar, logo que aquelle naturalista chegasse, uma associação particular com o ca­pital de 4:000$, dividido em dez acções, para estabelecer- se uma fabrica de ferro nas cercanias de Villa-Rica. No mesmo oiíicio remetteo a lista dos accionistas, em cujo numero elle proprio figurava com uma acção e pedia fosse permitlido ao metallurgista ali demorar dous annos (4).Grandes louvores lhe teceram por isto, não só o mi­nistro Linhares como o proprio Regente, na Carta de 30 de agosto. Em aviso da mesma data annunciava-lhe D. Ro­drigo que Eschwege jã  tinha começado « a formar o Plano « e calculo de huma tão interessante obra de accordo e « debaixo das ordens de V . Exn». Quanto 'ó permanência do barão não era possível acceder aos pedidos do capitão- general, mas promettia-se substituil-o por outro official egualmente hábil e intelligenle. Quanto aos malhos, pelo conde pedidos para a nova fabrico, tinha-se consultado sobre o caso ao tenente-general Napion.
(3) Jx is  Brasileiras ,  compilação do Ouro Prolo.M) Esta narração não divorge da do Eschwege, no P lu to ; o 6 a que so deduz rigorosamonto do estudo das Cartas Régias, avisos, e tc ., o do cotojo das datas quacs constam na compilação do Leis do B ra sil do Simões. Diverge, porem, du compilação do Ouro Preto.



94. KSCIIWEGE E SUA OBUAEsses malhos eram os que o ministério tinha impor­tado da Inglaterra em ISiO, a conselho de Eschwege, se­gundo as medidas por este dadas, com o fim de vencer a difficuldade de forjar novos apparelhos deste genero, bigor­nas, safras, etc. com simples martellos manuaes, que outros se não conheciam então no Brasil.Não se conformou D. Francisco com essa decisão. Nova­mente insistio sobre as vantagens da permanência do barão na capitania e este escreveo no mesmo sentido. Foi final- mente deferido o pedido, c por aviso de I o de outubro de 1811 Linhares marcou em dous annos a duração dessa viagem e incumbi ao « grande Mineralogisla o Metalúrgico » de estabelecer além das forjas de ferro, « uma ou mais « Companhias para trabalharem em regra, e com Maquinas « apropriadas, as Minas de Ouro que permitlissem esse « trabalho» (5).Libertados assim os movimentos do eminente scien- tista, começou aquclla admirável serie de viagens e observações de que são provas immorredouras esses monu- mentaes trabalhos que até hoje desafiam a admiração dos estudiosos: Geogiiostischas Gemãlde, Pluto Brasiliansis, 
Beitrãga su r Gebirgslcunde Brasiliens.Jã em fins de 1811 estava escolhido o local da nova fabrica. Parecera-lhe preferível Antonio Pereira por tei­mais facil abastecimento de combustível ; os socios da empreza, porém, em grande parte moradores de Congonhas do Campo, desejavam ter a usina em ponto mais accessi- vel á sua fiscalização.Ficou definilivamenle assentada a escolha deste arraial, e deliberou-se fundar o estabelecimento á margem do ri­beirão da Prata, junto a uma cachoeira que fornecia a força motriz (6).

(5) Leis B rasileiras , compilação do Ouro Preto.(6) Seguimos daqui cm doante as indicações do P ltilo , salvo questão do detalhes; om cada ponto do divergência citaremos os motivos desta.



A FABRICA PATRIÓTICA 95Era seu auxiliai- pratico na execução cias obrasofun- didor allemão João Schõnewolf, de que já  falámos quando tivemos de alludir ao empenho do intendente Gamara de o possuir no morro do Pilar.Feitos os planos, escolhidos os logares para as con- strucções, o mestre extrangeirp suppria a tudo, o que dava algum tempo a Eschwege para fazer suas pesquizfls.Em fins de 1812 encontramol-o na Itabira do Mallo Dentro, na fabrica de um fazendeiro, o único a ter um folies movido por uma roda d’agua, que tocava também uma serra. Esse fabricante obtinha com isto grande supe­rioridade sobre seus vizinhos, e essa prova de iniciativa levou o barão a querer melhorar ainda a forja, nella instal- landó um malho tocado por motor hydraulico. Para esse fim mandou-lhe um ferreiro allemão que o ajudou a assentar esse apparelho, naquella épocha absoluta novidade na capitania.Esse fazendeiro foi o primeiro que espichou ferro me­canicamente em Minas, o que se deo em abril de 1812, antes da própria usina de Congonhas. Os progressos foram contínuos nesta zona. Em  pouco tempo este mesmo malho, que tinha sido construído de madeira circulada de aros de ferro, foi substituído por outros com a cabeça inteiramente feita do ferro forjado. Para isto muito concorreo o exem­plo dado pelo estabelecimento do ribeirão da Prata, onde iam sempre carpinteiros mandados pelos fabricantes afim de obter as medidas dos apparelhos. Sobretudo para as trompas de compressão do ar esse ensino pratico se tornou proveitoso, como breve veremos.Sob a direcção quasi continua do barão iam se ele­vando as construcções. Em menos de um anuo fizeram-se quatro fornos, duas forjas de reaquecimento, um malho e uns pilões para quebrar minério mais compacto.Finalmente, a 12 de dezembro de 1812, era forjada sob o malho a primeira barra de ferro preparada na Fabrica Patriótica, como a chamava Eschwege.



96 ESCIIWKGE E SUA OBRADesenvolveo-se, mais tarde, o astalielecimento, che­gando a possuir oito fornos.Estes apparel lios eram verdadeiros Stückofen com cinco pés de altura, dous pés quadrados de secção no bucho e dez pollegadas quadradas na bocca, e com o algaraviz 'a um e meio pé acima do nivel do solo; os algaravizes, horh zontaes ou com inclinação minima, foram feitos de chapa de ferro a principio, de barro requeimado mais tarde. Cada operação durava de quatro a cinco horas, e produzia de uma e meia a duas arrobas de ferro em barras.Ao começar a fabrica, não tinha Eschwege conhe­cimento pratico deste processo de preparação de ferro. Sa- hio-lhe tão lx>m e animador o ensaio que elle o manteve durante todo o temi» que funccionou a usina. Os actuaes fornos de cadinhos representam, com divergências mini- mas de detalhe, o typo adoptado em Congonhas do Campo, que, a seu turno, tinha parentesco estreito com os fornos de cuba africanos, trazidos ao Brasil colonial pela escra­vidão negra.Mais importante ainda se mostrou para a evolução side­rúrgica a influencia da forja do ribeirão da Prata, na ver­dadeira revolução economica que causou, quanto ao modo de insufflação do ar no forno. Já vimos quão moroso, insufli- ciente, irregular, cançativo e cheio de inconvenientes era o methodo, até então seguido, de obter uma corrente de ar pela compressão deste em folies, tocados a braços.Pela primeira vez, em 1S12, apparecia em Minas a trompa hydraulica construída por Eschwege, supprimindo todos os óbicesaponlados, e funceionandoautomaticamente. Hoje, acostumados a ver os apparelhos correnlemente empre­gados, não fazemos idéa perfeita do que representava esse immenso progresso.Todas as difficuldades anteriores ficavam supprimidas, e vinha substituir aos 8ntigos folies uma machina barata, simples, automalica, que prestava serviços incomparável­



MULTIPLICAÇÃO DAS TROMPAS IIYDRAUUCAS 97mente mais efflcienles, com economia maior. Em pouco tempo multiplicaram-se as trompas.A ’s occultas vinham carapinas tirar as medidas de suas peças constitutivas. Empregavam-se curiosos na Fabrica Patriótica com o fito unico de copiar e enten­der o funccionamento da nova machina soprante. Ori­ginaram-se dahi muitos erros que Eschwegc e seu fun- didor pacientemente corrigiam, sempre que os prejudi­cados recorriam ás suas luzes.Por toda a parle substiluiam-se esses apparelhos aos já descriptos folies. Em pouco tempo, quando Camara, renunci­ando ao seu projecto de forno-alto, recorreo a Schõnewolfe instalíou fornos suecos no morro de Gaspar Soares, outro centro de divulgação se formou naquella zona central. Isto explica a opinião do Dr. José de Sá Bittencourt, quando attribue a seu irmão, o intendente dos diamantes, o mérito e a gloria de ter ensinado o uso das trompas. A verdade ó que este copiou a installação já feita e em perfeito func­cionamento na usina de Congonhas.Ainda o Dr. Sá Bittencourt nos dá, em uma nota pittoresca, a noção exacta de quanto foi rapida a adopção dessas machinas, simplicíssimase tão efficazes. Conta-nos elie (7):« Em S . Paulo ha hua fabrica, em Minas depois que o « intendente Manoel Ferreira da Camera deu as primeiras « instrucçõens aos povos ô fazem com tanta facilidade, q° todo « aquelle, q° póde levantar a sua trompa a fabrica, e a elle « se devem esses conhecimentos em Minas, q° tem aliviado « tanto aos Mineiros, como Agricultores da grande despeza, « q° sofrião na compra do ferro da Europa; e tal hé a faci- « lidade com q” ô fabricão, que qualquer estabelece hua « redicula fornalha em q* fundem Lupas de arroba por « fusão. Não se póde meter mais a rediculoaos fabricantes



98 ESCHWEGE E SUA OBRA« de ferro da Europa do q" o q° vi praticado no Sitio do « Campeble, onde hum Crioulo alfaiate tinha Ima pequena « trompa muito mal construída, com o cano Conductor do ar « para afornalha de Embaúba, com o tubo que introduzia o « ór no algraviz da forja de taquara, e deste modo fazia o seu « ferro muito bom, a quem comprei oito arrobas; Este Crioulo « carregava a sua fornalha que não tinha mais de altura do « algraviz para sima, q° quatro palmos, cujo interior da « fornalha té o agraviz era como hum funil, com o mais « largo para cima, e depois de incendiada, lhe hia Lançando « as taminas de cai-vão, e de mina, cozendo os seus jalecos ao 
« pé da fornalha, e assim tirava proveito da sua fornalha e « da sua agulha: tal héa riqueza da mina, efacilidade com « que se funde. »Este trabalho, escripto provavelmente em 1822, bem mostra como em dez annos se vulgarisou a nova machina introduzida em Minas por Eschwege.Existem dados bastante completos sobre esta empreza até 1817. Delles se deduz que a producção foi a seguinte:1813 ...................................... 996 arrobas1814 ...................................... 997 »1815 ...................................... 1.278 »1816 ...................................... 1.134 »1817 ...................................... 918 »1818 ...................................... ? »1819 ......................................  1.643 »1820 ...................................... 1-229 »O custeio póde ser representado pelos algarismos se-



C USTEIO  D A  F A B R IC A P A T R IÓ T IC A 99Transporte................ 2:3758778Valor do ferro vendido a 28-400 aarroba ............................................... -4:0348490Saldo............................................................. l:658J622 4:03484001823Despezas lotaes.....................................Valor do ferro vendido a 28400 aarroba............................................... 3:1518200S a ld o ......................................................... 1:0338926 3 :151$200Esta fabrica dava, portanto, lucros líquidos, que remune­ravam as accionistas, e não se notava aqui o jogo de escriptu- ração a que devia sua prosperidade fictícia a forja de Ypa- nema.Os gastos feitos com as installacões tinham se elevado a 13.000 cruzados (8) apenas, incluída neste preço a compra da escravatura necessária para os serviços aecessorios.A sociedade fundada pelo conde de Palma e dirigida por Eschwcge continuou seus trabalhos até 1822 (?). Reti­rou-se o barão para Portugal em 1821 ou 1822. Ali applicou em Figueiró dos Vinhos muitos dos princípios que tão bons resultados lhe tinham produzido em Minas Geraes, em­pregando mesmo trompas hydraulicas no alto forno da usina. O exilo foi completo.V III , —  Monlevade e EpígonosO exemplo da fabrica de Congonhas fez com que augmentasse muito o numero de forjas de Minas. O malho mecânico e a trompa solviam todos os problemas com que até então tinham luclado os metallurgistas indígenas,
(8) iVòticia e reflexões estadiíticas da Província tjç M inas Ocra» ,\ã p  barão do Eschwege, Revista do Arohivo Publico Mineiro, vol. I Y ,  iuQO, pag. 758.



100 MONLEVADE E EPÍGONOSe quem podia construir aquelle apparelho de compressão do ar, logo estabelecia uma tenda e forjava ferro.Davam a este o nome de ferro de Cará (l), pelo aspecto da bola que, ao ser extrahida do forno, apresenta super­fície rugosa cheia de tubérculos.Começaram a circular marcas afamadas do m etal: as da fabrica do Giráo, a da forja do alferes Manoel Gomes de Gouveia e de Lucas José Soares de Gouveia, entre outras.Só depois, em 1817, appareceo em Minas um françez, engenheiro, « homem raro e digno de toda a estimação, « Grande mineralógico, Grande chimico, alem de outros « muitos conhecim.'0* de Phisica, Matematica e Litera- « tura» (2), « amigo do Brazil, como se fosse indígena» no dizer de Antonio Gonçalves Gomide(3): era F . de Monlevade.Precedia-o um oITlcio do ministro do Reino ao capitão- general D. Manoel de Portugal e Castro, mandando fos­sem prestados a esse official de engenheiros todos os auxílios de que carecesse, « desviando-o todavia de ir ao «dislricto diamantino do Tijuco, pois não se julga prudente «a admissão de estrangeiros n ’aquelle lugar» (4).Depois de ter percorrido varias zonas da capitania, fixou-se na vizinhança de Caeté, onde, associado ao capitão Luiz Soares de Gouvêa, na fazenda da barra do rio Preto, fun­dou um alto forno, de proporções menores que o do morro do Pilar. Do commeltimento, pouquíssimo conhecido, dão teslimunho líschwege (5)e o D r . Sá Bittencourt (6). liste affirma lerem sido fundidas nesta fabrica, entre outras peças
(1) D r . J obó do Sá Bittencourt, loc. c i t . ,  p a g . 607.(2) D r. Josó de S á  Bittoncourt, loc. c it .,  pag. 608.(3) Carta do 16 do maio do 1823, ao Cons.0 Josó Bonifácio do Andrada e Silva, Rovjsta do Archivo Publico Minoiro, vol. I I , 1897, pag. 757.(4) Offlcio do 9 do agosto do 1817.(5) Noticias e reflexões cstadislicas. etc. loc. c it .,  pag. 758.(6) L o c. c i t . ,  pag. 60S.



PROCESSO CATALÃO 101«bigornas, oguillioens, almofarizes, alguns tambores e «outros vazos muito grosseiros, pela falta de operarias, « moldadores peritos, e frascas proprios para as ditos « obras ».A  ser-exacta a versão acima referida, como acreditamos, affirmada por ditas testimunhas contestes de tanto valor, pôde se dizer sem receios de erro que a esses dous homens cabe a gloria de pela primeira vez terem produzido indus­trialmente fonte em Minas, pois a tentativa falha do in­tendente Gamara foi o que já  deixamos esboçado.Ao ser escripto o trabalho de Eschwcge sobre a esta­tística da capitania em 1822, destacavam-se em Minas as seguintes fabricas de ferro: Congonhas do Campo, morro do Pilar, as forjas de Manoel Gomes de Gouveia e de seu cunhado Lucas José Soares de Gouveia, a do coronel Matta no Giráo, a do Capanema, e um núcleo de pequenas usinas em torno da Itabira de Matto-Dentro. Entre cilas uma existia com machina do furai', o que permittio anne- xar-se á ferraria uma offlcina tosca de armeiro. Além destas existiam disseminadas, principalmcntc na comarca do Serro, numerosas forjas de importância menor.Monlevade foi pouco e pouco captando as sympathias dos mineiros com quem convivia, que o recommendaram a José Bonifácio, então ministro, como homem capaz de continuar os trabalhos de meneio da galena do Abaeté, iniciados por Eschwege, em que o governo do Príncipe Re­gente não tinha querido proseguir. O engenheiro allemão jó tinha voltado para Portugal, e continuava no desem­penho de serviços officiaes nas fabricas de ferro do Reino.Ao voltar desta missão scientifica em 1825, occorreo ao profissional francez montar na região de Itabira uma forja para extrahir ferro pelo processo directo, ordinariamente appellidado de catalão.A usina de S. Miguel de Piracicaba só manteve esse methodo de trabalho emquanlo foi vivo o seu fundador.



102 MONLEVADE E EPÍGONOSDepois da morle de F . de Monlevade, o estabelecimento atravessou um período de franca decadência, e, quando quizeràm reorganisal-o, já se tinha perdidoaquella habilidade especial, o toar de maia que exige o processo catalão.Foi necessário recorrer a um fundidor italiano, oc- cupado em estabelecer forjas em Minas, em que se usava de methodo similhante ao catalão, conhecido pelo nome de seupaiz de origem. Sobre as ruínas dos fornos construídos por Monlevade ergueo-se, pois, uma forjo italiana.Houve uma tentativa, em 182S, de introduzir-se em Gongo-Socco um systema curioso de fusão reductiva em um forno de 1G pés de altura por 28 pollegadas em quadro no bucho. Oauctor desta experiencia, um Sr. Baird, a quem parece terem faltado os necessários conhecimentos tecli- nicos do assumpto, com similhante apparelho fez jús apenas a uma critica cruel por parte de Eschwege (7).Ficaram, portanto, após o desapparecimento de Camara, Eschwege e Monlevade, dous methodos de preparação directa do ferro em presença um do outro: o italiano e o dos cadinhos.Não cabe a esta parte de nosso estudo entrar na ana- lyse detalhada desses processos. Basta dizer que para o methodo dos cadinhos, mais simples, ao alcance de intel- ligencias rudimentares de escravos negros, era mais facil encontrar pessoal.Para o outro, que exigia certa aprendizagem, era neces­sário possuir escravas peritos em fundições, mais caros, portanto, cousa que só podiam obter os proprietários de forjas mais abastados..Em  1861, o presidente da província, conselheiro João Chrispiniano Soares, citava a existência de 120 ferrarias.Em uma viagem de estudos, feita em 1879 pelo Dr. Joaquim Cândido da Casta Sena, na zona do Piracicaba,
(7) P lu to , pags. 580-582.



ESTAGXAÇA.0 DOS PROCESSOS DIRECTOS 103de Itabira, do morro de Gaspar Soares e da Conceição do Serro, teve esse profissional ensejo de visitar ou do colher noticias de 30 fabricas: sete usavam o processo italiano,e as vinte e Ires restantes serviam-se do cadinhos (8).A mesma preponderância é notada pelo Dr. A . de Bovet em um estudo sobre o ouro e o ferro do Minas Geraes(9): avaliou em 75 o numero total de fogos siderúrgicos da província em 1883, das quaes um quinto apenas era de forjas italianas.O fallecido professor da Escola de minas de Ouro Preto, Dr. Paul Ferrand, calculava em 1894 em cem o nu­mero de forjas dos dous typos na zona da serra do Espinhaço, e a lista dos remettentes de productos de ferro deste Es­tado d exposição mineira e metallurgica do Chile naquelle anno.accusava ao lodo de quarenta euma usinas do cadinhos, sete, apenas, que empregavam o outro mothodo (10).Conclue-se facilmente destaresenha que não houvera progresso nos processos directos empregados em Minas. O que elles foram em 1830, eram ainda sessenta annos mais tarde, quando appareceram as tentativas de 1893, de que breve trataremos. Poder-se-ia mesmo dizer ter havido retrogradação quanto ú usina de Monlevadc, ondeo methodo catalão, aliandonado por imperícia dos operários, cedeo o logar ú variante italiana:Só um ponto revelava notável incremento: apezar do desenvolvimento das vias ferreas que levavam para zonas cada vez mais interiores do Estado ferro importado, por preços inferiores aos da producção local, o com a superio­ridade do produeto manufacturado sobre o metal em lianas, ainda assim o numero de pequenas usinas cresceo pro- gressivamente até 1894. Nem contradiz essa afflrmativa
(8) Annaos da Escola do minas, vol, I .(9) I d . ,  vol. I I ,  pag. 51.(10) Rovista Industrial do Minas Cornos, anno I, n . 5, pag. 100.



10/4 YPAXEMA, PHASE MODERNAa estatística do 18G4, que se refere n toda a província, quando as demais dizem respeito sómente á zona entre Ouro Preto e Diamantina.
I X .  —  Ypanema, phass modernaNão se notava o mesmo progresso auspicioso nos estabe­lecimentos onde o ferro se obtinha pelo mcthodo dos fornos altos.A fabrica do morro do Pilar, a bem dizer, nunca tinha produzido fonte do ponto de vista industrial.O forno alto do Caelé, erigido por Monlevade, apagára seus fogos.Restava unicamente Ypanema, testimunha solitaria, no Brasil inteiro, dos processos indirectos,' com as operações subsequentes de refino da fonte produzida.Varnhagen, magoado com as provas .de diminuição de confiança por parte do governo provisorio de S . Paulo, pedio sua demissão, a 30 de julho, de 1821, por um officio em que declarava « E  fallondo a V . Ex»s. como devo, direi sem « rezervaque logares de alguma authoridade publica, no es- « tado presente das cousas, não devem' ser occupados por « estrangeiros». Nesse mesmo documento indicou ú junta qual deveria ser seu substituto, obedecendo assim ao que esta determinãra em officio de 26 do mesmo mez; os nomes lembrados foram o do capitão Abreu, do trem de S . Paulo, e o do antigo escrivão da fabrica Antonio Xavier Ferreira, amljos práticos no serviço do forno-alto.Nenhum deiles foi nomeado. O governo provisorio es- colheo o I o tenente Rufino José Felizardoe Costa; sobrar- lhe-iam outras qualidades, não possuia, porém, a de co­nhecer praticamente o modo de dirigir uma usina de fundição.Daqui datam os primeiros symptomas de decadência da fabrica remodelada por Varnhagen.



OS D1RECT0RES DE YPANEMA 105Desde Rufino José Felizardo e Cosia (1821-1825) au­xiliado pela colonia de fundidoresallemaes, queVarnhagen mondóra buscar com inslrucções precisas pai’a seu recruta­mento, até a administração de Antonio Xavier Ferreira (1824-1834), não foi muito sensível a quéda, que se accelerou nos últimos tempos dessa directoria. A Regencia nomeou o coronel João Florencio Pereira e o major João Bloem para inspeccionarem a fabrica. Em 1836, este ultimo era pro­movido ú chefia do estabelecimento, cuja reorganisação levou effeito com inteiro exito. Preso em 1842, por ter-se en­volvido no movimento commandado peio brigadeiro Ra- phael Tobias, foi dispensado da directoria.Seguiram-se então em dezoito annos, de 1842 a 1860, as administrações do coronel Antonio Manoel de Mello, barão de Itapicurú-Mirim, do major Dr. Joaquim José de Oliveira, do general Ricardo José Gomes Jardim, do con­selheiro Dr. Francisco Antonio Raposo e do major João Pedro de Lima da Fonseca Gutlierres. Todos esses officiaes padeciam do mesmo achaque: incompetência para a direcção de uma usina metallurgica. Não admira, portanto, que o governo mondasse fechar a fabrica, resolvendo abrir outra emMatto Grosso, sob a direcção do engenheiro Rodolpho Vanheldt.Por occasião da guerra do Paraguay determinou-se an- nullar esse plano, pela impossibilidade de se dispôr então da navegação do rio, e restaurar o trabalho cm Ypanema sobas vistas do então capitão de engenheiros, Dr. Joaquim de Sousa Mursa, cuja direcção, apezar de seus defeitos tech- nicos numerosos, ainda representa o periodo aureo do esta­belecimento do Ypanema (1).Deram-se, entretanto, mesmo nesse periodo, factos que bem demonstram quão ignorada no Brasil andava a metal- lurgia do ferro.
(i) Memória sobre a fabrica tle ferrotle S .  João tlc Ypanem a , por Leandro Dnpré, Annaes da Escola de minas. V o l. I V , iSS5, pag. 51.



106 YPANEMA, PUASP, MODERNANão entra .no plano de um esboço rápido como este narrar por miúdo todos os erros. Já o fizemos em outro logar (2).Deve, entretanto, ser salientado aqui que os estudos sobre a composição dos minérios e do fundente, a investi­gação geologica da região, a analyse metallurgica dos pro- ductos e dos processos, emflm todas as condições exis- tenciaes para uma usina siderúrgica, cousa banal para qualquer melallurgista de ultima plana, tudo era ignorado em Ypanema ou sómente conhecido por trabalhos alheios.Assim a existência de titânio no minério foi revelada pelos laboratorios do Escola de minas de Ouro Preto; a presença de phosphoro foi denunciada em 1891, quando o eminente professor F. Gautier, em visita áquelle logar, vio nos barras de aço cementado as tão características criques;  a geologia local deve-se ao professor Orvilie Derby ; os dados estatísticos mais perfeitos sobre o andamento dos fornos e demais apparelhos encontram-se nas memórias dos enge­nheiros formados em Ouro Preto, e assim por deante. Até a escripturação da fabrica andava errada, não diremos pro- positalmenle, mas de modo a fazer figurar lucros, ou atte- nuar déficits, contra a evidencia dos factos.Não insistiremos sobre essas fraquezas technicas, deso­ladoras para a comprehensão que revelaram da noção do dever em matéria de serviço publico; nem alludiremos sinão 
pro memória ao plano delirante de estabelecer-se ali uma usina de refino Bessemer, pelo typo allemão da Grossbes- 
semerci, quando, dando aos fornos altos o máximo de sua producção e ás retortas refinadoras o minimo delia, estava verificado que em dous dias se transformaria em aço toda a fonte produzida pelo forno em um anno.O Dr. Mursa praticamente tinha chegado a obter um bom rendimento metallurgico do seu forno alto. Em  estudos

(2) A  fabrica dc ferro dc S . Joüo dc Y im ic m a , por J .  P . Calogorns, Revista Brasileira, vol. do 1895.



A QUÉDA DE YPANBMA 107do auctor deste parecer ficou demonstrado que a utilisação do oxydo tinha attingido a 96 °/0 do ferro que elle continha. Os processos empregados eram dispendiosos, mas certos defeitos do minério tinham sido vantajosamente combatidos. Quando em 1892(3) voltou a fabrica a pertencer ao minis­tério da guerra, do qual fòra separada em 1878 para ser subordinada ao da agricultura, logo se prévio ficariam aggra- vadas as condições desfavoráveis de funccionamento da usina, já deleixada, por ter sido removido para outro pasto o general Mursa.Realizoram-se as previsões. A incompetência do novo pessoal direclor não podia ser supprida por sua boa vontade. As escorias do alto forno já não corriam fluidas: vinham arrancadas a gancho do seiodo cadinho. Os déficits augmen- tavam de modo notável, a producção baixou de tres tone­ladas diarias a duas apenas, e os productos, cada vez mais impuros, cada vez eram menos acceitos peias consumidores.Então o Congresso Nacional, ouvindo o parecer do se­nador Ramiro Barcellos, que alludio aos trabalhos do obscuro auctor deste parecer, resolveo mandar fechar a usina em fias de 1895, dando razão á ultima palavra dita sobre este assumpto pelo illustre metallurgista F. Gautier: « Ypancma 
est gênéralement mal connu au B r é sil; il ne oit que de 
la légende qfflcielle et n ’est susceptible d ’aucun dóce- 
loppement sérieux» (4). v

O custo desta fabrica não se conhece, por ter sido pes­simamente feita a sua escripturação.Dados sobre o custeio é taml>em difficil conhecer e interpretai-, taes a escassez com que sempre foram mi­nistrados, e a irregularidade com que se lançaram nos livros as varias parcelias da despeza. Assim o valor da fonte re­finada figurava correntemente duas vezes nas contos — a
(3) Loi n . 39 A do 30 do joneiro do 1892.(4) Revista Industriai do Minoo Geraco, anno I , n . S, pag. 193.



108 YPAXEMA, PÍIASE MODERNA
p r i m e i r a ,  c o m o  v a l o r  p r o d u z i d o  p e l o  f o r n o  a l t o ;  a  s e g u n d a ,  p o r  n ã o  s e r  d e d u z i d a  d o  v a l o r  d o  f e r r o  o b t i d o  p e l o  r e f i n o .O s  n u m e r o s  c o n h e c i d o s  e  c o n f e s s a d o s  n o s  r e l a t ó r i o s  o f l l c i a e s s â o  o s  s e g u i n t e s  p a r a  o s  ú l t i m o s  a n n o s  d e  e x i s t ê n c i a  d a  m i n a ,  r e p r e s e n t a t i v o s  d e  d é f ic it :1888 ................................................. 25:80280771889 .................................................  22:G80$0001890 (5 )..........................................  ?1891 .................................................... ?1892 ................................. : . . 87:778$0351893 ........................................................ 132:13480031894 ................................................ 164:90189141895 ( a t é  n o v e m b r o )  .  . . 142:0118384575:3688013S i  f i z e r m o s  a  e s s e  t o t a l  a  c o r r c c ç n o  d a  d u p l i c a t a  d o  v a l o r  d a  f o n t e  r e f i n a d a ,  c h e g a r e m o s  a  u m  déficit  d e  c e r c a  d e  7 5 0 : 0 0 0 8  p a r a  o s  ú l t i m o s  o i t o  a n n o s  e m  q u e  Y p a n e m a  p r o d u z i o  f e r r o .

X .  — Modernas tentativas paTticulares
A o  l a d o  d o  i n s u c c e s s o  d a s  . t e n t a t i v a s  o f f l c i a e s ,  ia  p o u c o  a  p o u c o  c r e a n d o  a l e n t o  a  i n i c i a t i v a  i n d i v i d u a l .O  p r o b l e m a  s i d e r ú r g i c o  e s t a v a  s e n d o  e s t u d a d o  c o m  m a i s  p r o f i c i ê n c i a  l e c l m i c a  e  e c o n o m i c a  p e l a  E s c o l a  d e  m i n a s  d e  O u r o  P r e t o .  L e n t e s  e a l u m n o s  á  p o r f i a  i n d a g a v a m  d a s  c o n d i ç õ e s  e m  q u e  s e  t i n h a m  d e s e n v o l v i d o  a s  p e q u e n a s  f a b r i c a s  m i n e i r a s ;  p r e p a r a v a - s e  o  a d v e n t o  d a  s o l u ç ã o  p e l o  e s t u d o  s y s t c m a t i c o ,  a p r o f u n d a d o  e  c o n s c i e n c i o s o  d e  to d o s  o s  t e r m o s  d a  e q u a ç ã o  e c o n o m i c a  d o  f e r r o .

(5) Não ha dados financeiros publicados quanto a oste oxorcicio noro quanto ao iraraediato.



FORNO ALTO DE ITAB1RA 109Em prazo curto o material reunido foi bastante vasto para permittir que um dos lentes, o Dr. Artliur Thiré, propuzesse em 1884 o plano de uma usina onde se em­pregasse o methodo indirecto.Continuando os trabalhos de investigação e a propa­ganda, poude-se pensar em realizar este projecto. Em 1888, já  estando a estrada de ferro D. Pedro II, hoje Central do Brasil, além de Itabira do Campo, um grupo de indus- triaes, composto dos Srs. Joseph Gerspacher, Dr. Amaro da Silveira e Carlos da Costa W igg, metleo mãos á obra para construir, não o primeiro, o segundo forno alto de Minas devido á iniciativa particular (1).O local escolhido para esse tentamen foi um ponto ao sopé do pico da Itabira, immensa mole de minério de ferro, á margem do rio Itabira; a fabrica denominou-se usina Es­perança. O forno, construído com nove metros de altura era projectado para uma producção de quatro toneladas diarias com o aquecimento do ar insufllado ; osmelhoramentos tra­zidos mais tarde pelo seu director Ferdinand Gautier ele­varam a seis toneladas o peso fornecido diariamente.Em 1881 a Companhia Nacional de Forjas e Esta­leiros adquirio o immovel, e depois de algum tempo col- locou d frente de sua administração aquelle eminente melallurgista que aperfeiçoou muito as condições ante­riores de funccionamento dos apparelhos.Mais tarde, após o desmancho das emprezas formadas noperiòdo de 1889-1891, foi á praça o acervo da Forjas e Estaleiros, e a usina arrematada por uma firma Leandro & Queiroz, que, mais tarde, se dissolveo, ficando unicamente a cargo do Dr. J .  Queiroz. Soba direcção deste continuam os trabalhos.
H) Noa lo ponto rccti ficamos uma asserção do fallecido professor Paul Ferrand, na Ilcvista  In d u stria l dc M inas Gcrats, attribuindo a esta usina o mérito do sor o primeiro forno ailo construído por iniciativa particular. Poio que atraz doirámos dito, verldoa-eo quo esso ululo cabo ao Torno do Monlcvado om Caoté.



110 MODERNAS TENTATIVAS PARTICULARESOs anligos fundadores da Esperança foram crear novo centro industrial em Miguel Burnier, exactamente no entroncamento da linha do Centro com o ramal de Ouro Preto da E . F . Central.Iniciado em 1892, inaugurou-se o forno a l i  de outubro de 1893. Após vários períodos de aclividade e falha causada pela exploração preponderante de jazidas de manganez no mesmo local, pertencentes aos donos do alto forno, con­tinuam hoje seus trabalhos de fundição, não no forno alto> e sim  no cubilot. A usina passou a propriedade exclusiva do Sr. Carlos da Costa W igg . O apparelho tem 10 metros de altura, com 2m,20 de diâmetro no bucho e l m,50 na bocca, recebendo ]X>r Ires algaravizes ar soprado a 200° de tem­peratura, e com a pressão de l ra,50 d’agua.Amljosos estabelecimentos estão funccionando, embora de modos diversos, e póde se avaliar em duas mil e cem toneladas annuaes a sua producção. Nenhum auxilio lhes ó dado pela administração publica, além de uma tarifa reduzida para seus productos epara o combustível a receber de pontos mais afastados da linha.Longe de encontrar nos governos a coadjuvação intuitiva e espontânea o uma industria necessária como esta para o desenvolvimento nacional, as usinas teem sido obrigadas a travar lucta com a estreiteza de vistas de directores economicos de nossa terra, a cuja myopia tem escapado a importância capital do problema siderúrgico.Apezar de todos os óbices, as fabricas teem continuado a fundir, isto é teem prosperado. Só esperam para se desen­volver chegue ao poder alguém capaz de permittir o livre broto da energia latente que nellas reside, e o crescimento desimpedido do germen fecundo que representem.Do mesmo modo, houve em 1893 um esforço por melhorar as forjas onde eram empregados os methodos directos. E ainda á Companhia Nacional de Forjas e Es­taleiros se deve o progresso.



0 BLOOMAR Y-PR OCESS 111A antiga fabrica de Monlevade, perto de S. Miguel de Piracicaba, já  não usava o processo catalão, substituído pela variante italiana, quando em 1892 se vendeoáquellaempreza.Seu novodirector, o D r. Francisco de Monlevade, tratou de introduzir melhoramentos que apurassem mais elevado rendimento economico das inslallaçõss.Abandonou o antigo local, approximou-se do rio Pira­cicaba, do qual derivou força motriz no valor de seiscentos cavallos; com ella movimentou um ventilador para os novos Tornos e um trem de laminadores; finalmente adoptou a variante americana do systema catalão para o preparo do ferro, e um martello-pilão rendeo os antigos malhos, mo­vidos por motor hydráulico.O novo processo empregado, o bloumartj, permittio com dous fornos apenas (dos cinco que foram planejados) elevar de 500 a 2.000 ldlogrammas de ferro em barras a producção diaria da fabrica.Para isso muito concorreo o grupamento dos appa- relhos, aadopção do aquecimento do ar e a maior rapidez no espichamento dos lupas no laminador, e não no malho. O martello-pilão, mais rápido lambem, serve sómente para esbravejar as bolas sahidas do forno, e para expurgar de escorias a lupa formada.Outras machinas accessorias transformam em pro- ductos manufacturados (enxadas, pregos, machados, fer­raduras, etc.) as barras de metal.lista usina, admiravelmente situada, teria abastecido toda a zona central de Minas, si não cessasse de funccionar pela fallencia da Companhia Forjas e Estaleiros.Sua producção, quando parou em fins de 1897, com quatro fornos em actividade, de cinco que devia possuir, era de tres a quatro toneladas diarias ou 900 a 1.200 tone­ladas por anno.Servio de exemplo esta fabrica á fundação de outra do mesmo typo no arraial de Santa Rita Durão, no município



112 MODERNAS TENTATIVAS PARTICULARESde Mariana, projectada e construída em menos de anno pelo Dr. Ernesto Betim Paes Leme, em 1893, por conta de uma associação de que faziam parte elie proprio, o. coronel João Gualberto Martins da Costa e José Gomes de Almeida Cotia.Dous eram os fornos; em vez de martello pilão havia um malho movido por uma roda d’agua; ao ventilador substituía uma trompa hydraulica.Com um só forno em aclividade chegavam a obter, por dia de 24 horas, 920 kilogrammas de íerro cm barras.Poucos mezes funccionou esta usin a; em fins de 1894 estavam apagados os seus fogos.Ambas empregavam processos de grande vantagem para a industria siderúrgica da zona central do Brasil, e é profundamente deplorável a cessação de seus tra­balhos.Foi por alguns attribuida esta suspensão dos serviços á impossibilidade de luctar com os preços do material im­portado, nos mercados do littoral, e em um estudo sobre 
A  Metallurgia do ferro  em Minas (2), o Dr. Clodomiro de Oliveira defende essa tliese, a ponto de dizer que iníluio para esse resultado a falta de meios de transporte por via ■ ferrea.Achamos pouco probante a explicação, como mais tarde procuraremos demonstrar, e antes acreditamos ter sido o facto lamentável devido á falta de recursos pecuni­ários, que motivou a quebra da Companhia de Forjas e Estaleiros, arrastando em sua queda a fabrica de Monle- vade A mesma falta impedio a formação de um capital de movimento sufflciente para fazer face ás immobilisações e aos salarios de mais elevado numero de empregados, no caso da usina união em Santa Rita Durão.

(á) Annaes da Escola de m inas,  vol. 5o, 1902.



SITUAÇÃO ACTUAX. DO PROBLEMA 113

P a r e c e - n o s  f a c i l  a  s o l u ç ã o  d o  p r o b l e m a  e m  a m b o s  o s  c a s o s ,  e  d e p e n d e n t e ,  a p e n a s  e  t ã o  s ó m e n t e ,  d e  c a p i t a l  b a s t a n t e  d i m i n u t o .
A situação actual da siderurgia no Brasil é pois esta: dous fornos altos, dos quaes um só em actividade, produ­zindo annualmente 2.100 a 2.200 toneladas de fonte e um certo numero de forjas preparando o ferro por me- thodos directos, no máximo umas 100 fabricas dando umas 2.000 toneladas de ferro em barras. E 'ainda muitoatrazo para um paiz que dispõe das jazidas ferriferas que temos, mesmo apezar da grande carência de combustível que caracteriza nosso meio como productor do metal.Durante o período colonial todo até d regencia de D . João, a regra seguida nas capitanias mineiras fôra afastar os esforços dos habitantes do Brasil de qualquer industria que não a extracção do ouro ou dos diamantes.Yeio D. João e deo inicio a uma política económica nova, francamente animadora da industria siderúrgica que elle queria fundar e que fundou.Ao sahir da America, legou o Rei ao príncipe D. Pedro uma situação intrincadissima, da qual surgio a Indepen­dência .Em meio das luctas pela expulsão das tropas metro­politanas, dos trabalhos pela organisação do Império, e seu reconhecimento pelas potências extrangeiras, não havia margem para cogitações de pura economia tendentes a implantar uma nova fonte de riqueza no paiz. Acerescia ás demais difficuldades o facto de estar o Brasil sem meios fáceis e economicos de communicação, essenciaes para a diffusão de productos que se elalwravam a muitas dezenas de legoas dos mercados do Iittoral. Coincidio com a pro­clamação da Independencia voltarem para a Europa dous dos tres homens capazes de dirigir a evolução da siderurgiaS990 S



entee nós, Eschwege, partidário das pequenas usinas, e Varnhagen, que admittia a possibilidade de coexistirem estas com uma ou duas fabricas de porte maior, para o preparo da fonte.Desses mestres, cujos serviços, emlxira geralmente des­conhecidos, nem por isso deixam de figurar entre os mais relevantes de que o Brasil é devedor, o terceiro era Mon- levade. Successivamente fundou um alto forno que não durou dez annos, e a forja catalã de S. ■ Miguel de Piracicaba. Não poude, entretanto, formar escola, tanto pelo meio onde trabalhou, como pela indifferença com que eram recebidos seus esforços.De que viveo, portanto, a siderurgia brasileira até 1870? Tão sómente do impulso adquirido sob a poderosa e intelligente acção de D . João VI e de seus ministros.Após a guerra do Paraguay começou a agitor-se, fóra do circulo das occupações estreilamcnte ligadas á pesquiza do ouro, o esforço daquelles cujo intuito era aproveitar melhor e mais completamente as riquezas naturaes do nosso sólo. A  este escopo superior, perfeitamente representado pelo brasileiro illuslre que foi D . Pedro II, deve-se a jã  tardia execução da lei de 1832, creadora da Escola profissional de minas, que só por decreto de 6 de novembro de 1875 entrou em via de realização pratica. Germinou a semente e em breve fructiflcou a arvore, plantada em hora abençoada.Este novo impulso, não foi seguido de outros auxílios. Não se procurou devassar o nosso território para lhe valo­rizar as jazidas. Aos governos não occorreo velar pelo desenvolvimento pratico da metallurgia do ferro que vinha despontando no quadro da actividade industrial de nossos patrícios.Em  Ypanema, padrão de nossa siderurgia official, con­tinuaram a imperar a rotina e os velhos processos de indifferença em matéria de serviço publico, e o progresso se traduzia pela retrogradação.

1 U _________MQDRRNAS TItNTATIVAS PARTICULARES_____________



INF.RGIA ÓFFICIAL l i  5Aos esforços tão louváveis da industria particular, que nenhum favor pede ao Estado sinão o permitlir-llie desen­volver-se e não cerrar ouvidos a suas justas reclamações pela, existência de um mercado internei sem se alterarem as normas actuaes de taxação alfandegariu ; o esses esforços tem respondido a acção governamental com a mais pro­funda indiffcrença, com uma lelhargia que faz pensar achar-se o Brasil em um planeta espadai, que não a Terra onde cada vez mais acirrada e forte se patenteia a concur- rencia mundial.Cream-lhe óbices pelas tarifas de transporte para as matérias primas, e para os productos exportadas. Trazem-lhe dilliculdades pela ganancia fiscal. Negam-lhe liberdade de movimentos e a passibilidade de produzir mais barato, fechando-lhe, quer syslemalicamente, quer por ignorância profunda dos phenomenos, ou inércia indesculpável na torrente dos factos economicos, o accesso preferencial dos mercados de que dispõe, — entre quantos erros commettidos quiçá o mais grave.Não pódo perdurar essa situação. Os erros em que seguidamente se tem reincidido serão corrigidos em futuro, que para bem da nossa Patria almejamos proximo. E dia ha de vir em que a Historia julgará severamente os go­vernos que, podendo ter auxiliado o surto da siderurgia no Brasil, não cumpriram seu dever era apressar o advento de nossa independencia economica quanto a este elemento básico de todo progresso estável.
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§ 2.° —  GEOLOGIA

Não existem ainda estudos geraes solire a geologia do Brasil, nem especiaes sobre as zonas dos minérios de ferro, para que se possa esboçar definitivamente o modo por que se apresentam, sua formação, suas relações geneticas com as rochas da região.O que, por agora, existe feito é uma serie de trabalhos de detalhe sobre depositos determinados, cujas conclu­sões, por inducção, se teem generalizado para outros. Ha probabilidade de terem sido exactas as inferências, mas depende a affirmaçâo definitiva de pesquizas que ainda se não fizeram.Para se poder chegar a resultados práticos, a primeira precaução a tomar ó bem definir o que se deva considerar como minério de ferro no Brasil, em meio dos nume­rosos compostos naturaes em que predomina esse metal.Entre os mineraes mais frequentes onde o ferro se encontra com porcentagem notável, poderiamos citar no Brasil a pyrite marcial, o mispickel, a pyrrhotina, o magne- tito, o oligisto, o martito, o ilmenito, o limonito, a side- rose, a scoroditae alguns productos de alteração, além de misturas de oxydos entre si e com compostos binários do manganez.Metal lurgicamente falando, só se podem considerar minérios estas misturas, o magnetito, o oligisto, e um producto de alteração — a canga, ou tapanhoacanga.Em outros paizes ainda se poderia ajuntar a essa lista a siderose e o limonito. Não no Brasil, porém, onde o carbonato de ferro em grandes massas susceptíveis de



1 IS GEOLOGIAserem lavrados não tem apparecido, e onde a inferiori­dade normal do limonito é ainda relativamenle muito mais serisivel pela aburidancia de minérios melhores de mais facil meneio.Os outros mineraes, entretanto, apresentam-se em condições interessantes, não sómente para ílns desciencia pura como para aproveitamento industrial quanto a alguns de entre elles.Assim a pyritc marcial, bisulfureto do ferro* amarei lo côr de latão, ó muito frequente em vieiros nos terrenos cristallinos e metamorpliicos de Minas e Goyaz. Em muitos lavras acompanho o ouro, como já vimos.Seu alto teor em enxofre, 53,3 °/0 no mineral puro, tom sido aproveitado em vários logares como fonte depro- ducção deste metalloide. Não é difflcil.ê mesmo provável, que entre nós com o correr dos tempos e ã medida que se aperfeiçoar nosso nppurelhamento industrial, o mesmo facto se reproduza. Nenhuma industria, quer directa, quer indirectomente, póde prescindir deocido sulfurico; impor­tamo-lo ainda, embora já  o fabriquem em pequena escola no Rio de Janeiro com enxofre vindo da Sicilia.Será para nós progresso podermos extrahil-o de py- rites. Já em 1803 isto aconselhava o Dr. José Vieira Couto, em sua Memória sobre as nitreiras naturaes e artijlciaes 
do Monte llorigo, resultado da commissão de que o incum­bira D. Rodrigo de Sousa Coutinho, lembrando haver grande utilidade em explorar vieiros auríferos pyritosos, tendo pouco ouro, para delles extrahir aquelle elemento.O mispiclcel e seu producto de oxydação a scorodita, são um arsenio-sulfureto o primeiro e umarseniato do ferro o segundo ; o sulfato de ferro, que pela oxydação se forma, ô lavado pelas aguas e separado da scorodita por differença de solubilidade.Nenhum valor teem estes indivíduos mineralógicos para a industrio do ferro; tom-no, e grande, como indicio da



MINERAES FERRIFEROS 119presença do ouro nas lavras de Minas Geraes, pois em diversas acha-se o metal precioso em porções muito mais avultadas nos buchas dos vieiros onde abunda mispickel.A pyrrhotina  é um sulfureto correspondendo ó formula do oxydo magnético de ferro, isto ó, Fe3 s\ mais exacta- mente variando ontre FeS e Fe7S* e, como o magne- tito, polarisada por vezes. Morro-Velho tem fornecido admiráveis amostras, dasquaes uma, medindo O™, 18, figura nàs collecções da Escola de minas de Paris.O martito ó um sesquioxydo de ferro cristallizado no systema cubico, o que o distingue do oligisto que tem formula egual mas cristal liza no rhomboedro. Variam as opiniões sobre essa divergência de formas, acreditando alguns tratar-se de urn verdadeiro dimorphismo do oxydo do ferro ; dizendo outras que se trata de um caso de decompo­sição das pyrites cubicas, e havendo ainda quem sustente que se trata de uma pseudomorphose do oligisto em magnetito.Muito frequente, embora, nos terrenos centraes do planalto brasileiro, não apresenta valor industrial.Nãosuccede o mesmo ao ilmehito, ferro titanado, que se encontra abundantemenle como elemento delritico de rochas basicas em quasi todo o Brasil. Isola-se em seixas maiores nos resíduos, lavados pelos rios, das alluviões diamanti- foras. Ainda não foi aproveitado entrenós.Outras comppstas existem, de alto valor melallurgico em outros paizes, que o não teem nenhum neste. Em taes condições estão a siderose e o ilmonito.A primeira é um carlwnalo de ferro, crislallizado no rhomboedro, contendo, quando puro, AS °/0 de metal ; na pratica, porem, não tem sinüo 30 a AO % .Não se tem encontrado esto mineral até hoje si- não como elemento do interesso mineralógico : em varias lavras de ouro a siderose existe nos vieiros formando o revestimento de geodas, ou mesmo, em certas pontos, a própria massa do enchimento da fractura.



120 GEOLOGIANunca se achou, porém, até a presente data em massas bastante volumosas que auctorizem a exploração. E ’ pois, por emquanto, uma espeaie mineral desvaliosa do ponto de vista industrial. Não acontece o mesmo em outros paizes como a Inglaterra, os Estados Unidos c a França, por exemplo, onde o ferro spalhico figura em camadas no terreno do lias médio e no carbonífero.Esta classe de minérios tende a desapparecer pela preferencia dada a outros mais baratos e mais abundantes; sò excepcionalmente continua o aproveitamento dos car­bonatos, justificado tão sómente por considerações de ordem local.Nos Estados Unidos, para citarmos um exemplo, a extracção baixou entre 1880 e 1891 de 823.171 long tons (equivalentes a 83G.646 toneladas métricas) a 87.278 (equi­valentes a 88.611 toneladas métricas). Na Inglaterra mais de metade da producção de minérios de ferro é represen­tada pelo carbonato.O Umonito é um sesquioxydo de ferro hydratado amor- plio que, em alguns paizes, forma extensissimas jazidas correntemente lavradas. No Brasil, porém, onde este mi­neral se acha tamlwm, a superabundância de minérios superiores faz com que elle seja posto á margem. Em outras regiões menos ricamente providas de oxydos ferru­ginosos, o limonito representa elemento de valor no cubo de minérios exlrahidos. Na Inglaterra, um quinto da extracção total é constituído por esse mineral. Na IIlS- panha, as minas celebres de Bilbao exportam grande parte de seu producto sob essa forma e é a variedade que no local chamam o Rubio; as minas de Almeria estão no mesmo caso. Na Allemanha, em 1888, 82 °/„ do minério produzido era a hematila parda ou limonito. Na Rússia a porcentagem era de 10 % . Nos Estados Unidos, de 1880 a 1891, o porcentagem baixou de 27 °/0 a 13 % , econ- inúa a diminuir pelo grande desenvolvimento dado á



O MAGNETITO 1 2 1extracção dos deposilos de primeira ordem da região dos lagos.Rapidamente passados em revista esses compostosque não interessam, no estado actual de nossos conhecimentos, o futuro da siderurgia em nossa torra, consideremos os minérios susceptíveis de larga exploração industrial.O mais rico em metal é o magnetito, ou oxydo magné­tico, que contém até 72,1 %  de ferro. Com frequência encon- tra-se cristallizado em formos derivadas do cu!» ; seu aspecto é negro e brilhante ; actua sempre sobre a agulha imantada, sendo por vezes polar.Embora muito rico como minério, apresenta frequen­temente substancias extranhas, como o titânio. O enxofre e o phosphoro não são abundantes. Entre outras analyses de compostos deste genero que podemos citar, apontaremos as seguintes :



Analyses de minérios de ferro, com magneíiío predominante
Compoiiçío 1 II III ir T (l) n (*) TII nu 11 X XI XIL

Oxydo magnético do forro........................... 75,0S0 7-1,022 03,$30 75,020 15,05 20,47 02,03 05,15 83,00 74,30 52,00 00,50- 23,202 31,720 23,930 74,0S 00,83 - - - - - 23,18Acido t i t â n i c o ................................................ |  20,500 - - 3,50 vestigs. - - 16,60 20,00 0,00 11,27Alumina.................................................................... 1 0,787 1,020 — 1,20 1,07 4,30 — — — — —M a g n é sia ............................................................. ■1,320 ) - - 0,54 0,30 1,44 - 1,00 1,00 5,00 -Oxydo do manganoz......................................... - ~ 0,710 - 1,51 - - - - traços traços traços -Quartzo o s i l ic a ................................................ - 1,023 1,120 0,500 1,00 5,25 1,20 1,700 traços 5,00 35,50 2,29C al i ..................................................................... - - 0,140 - S  0,0i - - - traços traços 0,30 —Acido phospborico.......................................... - - - - 0,25 0,12 - 0,75 — — - -- 0,300 1,140 0,30 2,25 0,10 - - - - 1100,20Total.............................................................. 90,000 100,210 09,090 90,500 00,30 00,05 00,07 07,00 101,80 101,50 09,40 100,53Forro m otallico................................................ 51,300 09,S00 03,300 70,000 01,03 01,75 67,20 0S,00 60,52 . 53,10 37,05 02,14
OiisrrvaçSrs — A analyso tito da Sorra do Presidioaalyso I rofcrc-so ao magnelilo do Jacupiranguinba, o foi fcila  polo D r. C . T . Magalhães; a do n . 11 rofero-so ao magne- > (Minas) e 6  citada polo Dr. P . Forrand (Rovista Industrial, anno 1, png. 103); a do n. III 0 do uma mistura natural do oxydos do Gaudarola (Minas) o 0 citada polos Drs. Pratos o Guimarães (Rovista industrial, anno I , pag. 19); a  do n . IV  6  uma mistura natural do oxydos do Pico do Itabira, o foi foita nolo D r. Biot (citada polo Dr. Clodomiro do OHvoira, Anuaos da E . do minas, n . 5); as do ns. V , V I  o V II, forom feitas pelo Dr. C . T . do Magalnâos (Rcg.sto do analyses da E .  do minas do O . Preto) o reforem-so a 1» ao minorio do Ypanoma ustullado a 2« ao minorio pobro do mosmo logar, o a 3« a um magnotíto cnstallizado provonionte do K . do S . Paulo; a de u . VIII 6  do Dr. Biot o loforo-so a um mnçnotito muito donso do Miguel Burnior (M. Gomes). As analyses IX , X  o X I são da Escola do minas do P a rir , o referem-so ao mi­norio do Jacupiranga (S. Paulo). A analyso X II  ò deduzida da do D r. Dafort (Campinas) o rofore-so a um magnetito do Catalão (Goyaz), citado no Rolatorio da Comumsão do Planalto.(a) Apozar do não predominar aqui o Fos O ,  incluímos esta analyso noste quadro, tendo om vista os relações gonoticas do minorio.

GEOLOGIA



JAZIDAS DE MAGNETITO 123Encontram-se esses minérios em vários pontos do Brnsil. S . Paulo possue jazidas cm Jacupiranguinha, em Ypanema. Em Minas Geraes são abundantes na serra do Presidio, d margem do Graliipú, em Bom Su- ceesso, perto de SanfA nn a de S . João Acima, For­miga, S . João Baptista da Oliveira, no Itambé, no Gan- delaria, em Itabira do Campo, etc. Existem noticias de depositos analogos em Sergipe e Parahyba. Na Bahia acham-se em Copioba, na serra Branca, em Iliúba, em Monte-Santo, perto de Maragogipe e em outros logares.Não costumam apresentar-se esses minorias sob o aspecto de rochas que occupem dezenas e dezenas de kilo­metros de extensão, como acontece ás jazidas de outro genero de mineraesde ferro. Em geral são accumulos de substancias rastrictos em comprimento e largura, sem uma dessas dimensões praticamente illimitada, como se usa consideral-as na exploração, das minas.Parece depender isto do modo por que se formaram esses depositos, que lembram a genesis das rochas eru- ptivas, vindas de niveis profundos do sub-sólo, e m -'  quanto que os camadas intérminos de outras oxydas ferricos rememoram ao contrario os precipitados abundan­tes em aguas pouco agitadas, íiiiando-se, por esta fôrma, ás series sedimentarias.Voltaremos a estes pontos, quando estudarmos os théorias sobre a formação dos minérios de ferro.O oligisto, ou, quando em massas compactas, a hematita, sesquioxydo de ferro cristallisado no rhomboedro, con­tém, quando puro, 70% de metal.Esto mineral encontra-se em indivíduos isolados, pla­cas hoxagonoes derivadas daquolle systema cristallino, em varias localidades do centro de Minas Geraes ( S . Miguel de Piracicaba, Patrocínio, Itabira, etc., etc). As differenças es­pecificas no aspecto desse compasto forrifero justificam as varias denominações sob as quaesé conhecido, todas larga-



124 GEOLOGIAmente representadas noBrasil, como a hematita compacta, o ferro especular, o oligisto micaceo, o granular, etc.Ligado a quartzo sob a fórma de camadas, conslitue o bem conhecido itabirito, no qual se encontram vários gráos de riqueza metallica, desde o quartzito com listas de oligisto, até a massa compacta deoxydo íinòcom muito pequena, ou mesmo nulla porcentagem de silica interes- tratificada. Este ó o grande e inexhaurivel reservatório siderúrgico do Brasil, capaz por si só de abastecer.o mer­cado mundial por prazos incalculáveis de tempo, ainda que decuplicadas fossem as exigências do consumo con­temporâneo.Para comproval-o podemos dizer que este minério se estende desde o Sul da nossa terra até o Ceará.Em Santa Catharina cn o  Paraná acha-se oligisto em vários pontos. Em S. Paulo tnmbem ss encontra. No Rio de Janeiro consta existirem depósitos em Angra dos Reis. No Espirito Santo, foram analysados itabiritos dos arredores do Cachooiro do Itapemirim.Na Bahia foram assignalados em Brejo-Grande, no rio Itahype, em Ilhôos, em Caelité eoutros pontos. No Ceará fala-se nas jazidas de Quixeramobim, da serra Azul, do Jnburú, do Arneirós, de Santa Quiteria, da Imperatriz, do Ipú, da Lagôa, da falda da serra do Araripe, do Itaúna, da Meruoca, da Bocaina, e especialmente as minas do Cangaty e do corrente do Salgado, junto á cidade de Lavras.Mas acima de tudo estão as jazidas de Minas Geraes, de Goyaz e de Matto-Grosso.As primeiras estendem-se com poucas interrupções pela serra do Espinhaço a fóra, desde as proximidades de Queluz até além da Diamantina, por uma extensão de 250 kilometros, no minimo. A E'ste encontram-se itabiritos até quasi o rio Doce; do Piracicaba o sólo nas estradas é o minério de ferro pulverulento. A Oeste cessam osoxydos ao entrar-se novalledo S. Francisco,



•IAZí DAS DE OLIGISTO 125mas reapparecem no alto rio das Velhas, na serra da Ajuda e na serra da Piedade, a Sudoeste na bacia do rio das Mortes e do rio Grande e na vertente Occidental do proprio S . Francisco nos vallcsdeseus alfluentes como o Areado e o Abaeté.A espessura das camadas de itabirito, quer compacto, quer friável ( quando toma o nome de jacutinga ), é difficil de ser avaliada ; em Pitanguy, por exemplo, ona por cento e cincoenta a duzentos metros. Não se podem cubar os volumes immensos representados pelas suas assentadas imponentes.Em um calculo, que o professor A . de Bovet, com inteira razão, acoimou de exageradamente baixo, o emi­nente fundador da Escola de minas, o Dr. H . Gorceix, avaliou em oito bilhões de toneladas os depositos que ro­deiam a serra do Caraça.Quer isto dizer que, adoptado para o consumo do minério no momento actual o numero de 50 000.000 de toneladas, superior ao realmente gasto, o Caraça tão só­mente poderia alimentar o mundo durante cento e ses­senta annos.Para avaliar-se o que isto quer dizer, basta lembrar que se trata de uma pequena fracção apenas dos depositos de Minas Geraes, e esta mesma avaliada em muito menos do que effectivamente contém.O itabirito, muitas vezes friável, soffreo profundas modificações sob o influxo das caudaes da éra quaternaria. A  erosão das camadas foi profunda; trechos dos corpos de minério eram violentamente arrastados pelas aguas para o fundo dos valles; pedaços pequenos enchiam os interstícios entre os blocos mais volumosos; as precipi­tações atmosphericas, carregadas de acido carbonico, agindo sobre os pontos mais alteráveis da rocha, carregavam-se de carbonatos de ferro ( provavelmente bicarbonatos) pouco estáveis, que, ao contacto do ar, perdiam o excesso de acido carbonico, deixando um deposito de sesquioxydo hydratado



126 GEOLOGIAque cimentava o brecha ferruginosa formada nos cones de dejecção das torrentes..Nos valles amontoaram-se confusamente pedaços de ilibirito, agglutinados por uma liga argilo-ferruginosa em um conglomerato c-xlremamente tenaz, poroso e muito puro, que conslitue o minério de primeira ordem chamado 
iapanhqacanga ou, por abreviatura, canga.Devido ú grande densidade do oligisto, não podiam fa­zer-se para pontos muito afastados os transportes pelas aguas bravias das chuvas quaternarias. A  obra de erosão e deci- mentação posterior fazia-se, pois, sentir na própria encosta dos morros, lí’ facil de ver, porém, que a acção erosiva augmentava com a altura de queda da torrente, com sua força viva, portanto; e por isso muito mais perfeito e ty- pico se nos apresenta o conglomerato no fundo dos valles do que d meia encosla ou nas chapadas dos altiplanos, onde a acção se exercia in situ, com transporte pequeno, quiçá nullo.Por este motivo nos altos dá-se mais uma cimen- tação das folhas do itabirito do que uma formação de brecha, e dahi o aspecto de maior adherencia e de lami­nagem notado na canga dos picos, por alguns obser­vadores atlribuido a uma pressão energica. Attribuimol-a ao pequeno deslocamento, si não á alteração in situ dos materiaes do primitivo quartzito ferrifero.Na canga reapparecem os elementos constitutivos das rochas que lhe deram origem, e, por vezes, também os das terrenos por sobre os quaes o transporte se fe z : assim ahi encontramos magnetito, oxydos de manganez, fra­gmentos de schistos, e tc .,e tc .Cobrem extensões vastíssimas osdepositos desta rocha na zona central de M inas; sua possança é extremamenle variavel, mas chega a vinte metros em alguns pontos.Rocha moderna de rcmaniement dos elementos mine- raes preexistentes, apresenta a canga qualidades extra-



A  CANGA 127ordinárias para as necessidades da siderurgia em iorno alto, e delia com muita justiça diz o professor A . de Bovet « con- « stituir um minério excepcional, formado propositalmente « para satisfazer tis necessidades do tratamento metallur- « gico».Para poder avaliar-se o valor dos minérios brasileiros, damas, a seguir, algumas analyses typicas entre as muitas que teem sido feitas :



128 GEOLOGIAAnalvsn de minérios do ferro, com
Composlçlo 1 II(*) III IV V VI VII VIII

Sosquioxydo do forro . 44, O i 1.S30 51,60 S4,90 81,S0 93,443 99,00 99,801Oxydo roagnollco do forroPoroxydo do inanganoz. 48,10 57,441 30,20 9,20 0,17 0,055 - Mns05=  0,007Proloxydo do mauganez. - - 3,43 - - - - -Oxydo do cobro . .  . - 0,326 - - - - - —Oxydo do nickol • .  . - 0,305 - - - - - -Oxydo do zinco .  .  • - - 0,20 - - -  i - -Acido phosphorico .  . 0,21 traços 0,01 - 0,20 - - 0,005Acido titânico . . . . - - - - - - - -Aluralna................................... - 20,900 1,75 - traços - - -- - - - 0,20 - - -C a l .......................................... 0,15 - - - 0,50 0,350 - traçosQuartzo o sílica .  .  . 1,73 1,660 2,31 4,10 13,70 0,230 1,10 0,140Acido sulfurico. . . . 0,15 - 0,12 - - vost. - -Porda ao fogo. .  • . 5,32 10,400 7,25 1,90 0,50 0,400 - -
Totaos. .  . .  . OS,82 93,952 99,99 100,10 99,07 00,500 100,70 99,053Toor om forro o/o • 30,850 — 3S,22 59,40 57,26 0Í.9KI 69,72 09,86

Notas — As analysos I , I I ,  I I I  são do minorio do Cariguaba (Santa Catharina) Claudot (Londros). A analyso IV  6  do um itabirito do Gandarola (Minas Goraos) (Annaes raos) (Annaos da E . do minas, vo l. 3<>1. A analyso VI 6  do um itabirito compacto do V II  6  do um itabirito brilbnnto do Gundnrola (Annaos, vol. io). a  annlvso V III  ó do uni do oligislo compacto do Minas Goraos (Anuacs, vol. 2o). A  analyso X  6  do canga do A analyso X II  <5 do canga da Itabira do Campo (Minas Goraos) (Kcrista Industrial do Campo o foi foita polo B r . Biot (citado polo Dr. Clodomiro do Oliveira,. Annaos. vo l. 5o). lyso X V  «5 uma bomatita compacta do S . Paulo, o foi foita polo Dr. C . T . Magalhãoa compacto do Sabará, o foi foita polo D r. C . T . Magalhães (Registro do analysos da feita polo D r. Alborto Magalbãos Gomos (Registro do analysos da E .  do minas).(a) Esso mincrio <S exolusivamento do manganez. Citamol-o aqui, ontrotanto,



A X A l/Y S E S  DE M IN ÉR IO S DE FE R R O 129oligisto predominante
IX X XI XII XIII XIV XV XVI XVII

99,209 01,19 79,177 71,00 94,00 93,140 88,48 94,3 84,50— - - — — - - — —0,015 0,27 0,073 Ma*0 *-i7 (17

0,005 traços 0,320 _ _ — 6,092,52
_ 0,082

— 0,74 4,000 4,70 2,40 5 ,S60 _ _traços traços - - - - vost. - -traços 0,25 traços traços 0,0S - - -0,240 4,78 9,250 18,50 3,40 1,250 2,04 0,7 0,80
0,455 2,02 0,750 6,00 - 0,000 0,20 - -99,9i7 100,15 99,570 100,80 99,88 100,85 99,33 _ 102,55200,440 04,043 55,420 50,12 05,80 65,19 02,00 00,00 59,15

foitns por R .  Cabnboin KlupfoI (Esscn, Prússia), pola Ca?a da Moeda (no Rio) o por da E . do minas, vol. I o). A  analyso V  6  do um itabirito compacto do Areado (M. Go- Cachooiro do Itapemirim (Espirito Santo) (Anuncs da E .  do minas, vol. 2o). a  analyso oligisto ospccnlnr da Sorra do Cacunda (M. Goraos) (Annaos, vol. 2o). a  analyso IX  ú Gandarola (Annaos, vol. 2"). A analyso X I  ó de canga do Ouro Preto (Annaos, vol. 5®). Minas Goraos, anno I  n . 5). A analyso X III  é do liematita compacta da Itabira do A analyso X IV  <5 do um itauirito compacto do I.onçóos (Babia) (Annaos. vol. 0°). A ana- (Rogistro do analyaoR da E .  do minas do Ouro Preto). 0  ensaio X V I do um ilnblrito E . do minas). A  analyso X V II  ó do um minorio torroso, amarcIJado, do Paraná, o foipor oncontrar-.so om bucboi cm moio das rochas oligistiferas.



130 GEOLOGIAPertencem as jazidas de ferro brasileiras a horizontes geologicos bastante difTerentes, mesmo para minérios apparen temente similhantes. Talvez seja possível estabele­cei' quatro niveis distinctos para, clironologicamente, separai- as diversas pliases de formação dos oxydos, correspondendo aos períodos Laurenciano, Huroniano e Carbonífero e á éra Quaternaria. Desde jú, devemos salientai-que, nesta ultima subdivisão dos terrenos da crosta do nosso planeta, não houve aífluxo de massas ferriferas provenientes de suas zonas mais profundas, e somente simples revolvimento e alteração de depositas preexistentes.Na serra do Mar, em vários pontos, como Angra, Anto- nina, Cariguaba, apparecem os oxydos por tal forma ligados aos gneiss graniticos nos quacs se isolam em segregações volumosas, que não lia como separal-os no que diz respeito á épocha de sua formação. Parece justificado consideral-os contemporâneos, emquanlo novos factos não derruírem o que actualmente se conhece sobre esses depositos.Na serra da Mantiqueira, encontrou o professor Orville Derby no districto de Barhacena magnetites manganesiferas,- que pertencem ao mesmo typo das do littoral entre Santa Ca- tharina e S . Paulo, provenientes, como estas também, da decomposição de uma rocha cujos elementos originá­rios seriam o magnetite e uma granada manganesifera, a spessartina.Não são conhecidas as relações entre esta especie geoló­gica e a magnetila titanifera de Jucupiranga (S. Paulo), que ]>or seus estudos sobre a consanguinidade das rochas, o mesmo scientista verificou pertencer ao Carbonífero.Dada a analogia entre aquel les indivíduas petrographicos e a serie de mineraes manganesiferos e ferriferos do districto de Barhacena, Queluz e Suassuhy (Minas), que parecem mais antigos do que os terrenos schistosos huronianos do Miguel Burnier e Ouro Preto, seria razoavel attribuir ao con- juncto uma épocha de foriiíação anterior ã dos itabirilos.



OS ITABIRITOS 131Talvez, entretanto, assim não seja e todos esses mi­nérios com magnelito predominante tenham apparecido d superfície no Carbonífero, quer por um movimento oroge- nico, quer ]»r uma simples reabertura de fracturas anti­gas. A situação horizontal, ou pelo menos pouco inclinada, dos estralas carboníferos não parece favorecer esta liypo- these, nem a abona muito o aspecto de consolidação antigo do systema da cordilheira marítima do Brasil. Para firmar esse ponto em que inlervem, difficultando a solução do problema, a profunda decomposição das rochas e o facto de estar o solo nesta zona revestido de mattasmuilodehsas, será necessário investigar mais detidamente os dislrictos mineiros onde o contacto entre os terrenos diiferentes se estabelece.Provisoriamente, portanto, pôde se considerar estas jazidas dolittoral eda serra da Mantiqueira como perten­centes aoperiodo mais antigo doArcheano, istoé, ao Lau- renciano.As investigações geológicas da região central do Brasil levaram os Drs. Gorceix e Derby a classificar no andar superior do Archeano, isto é, no Huroniano, a immensa serie schislosa que se ostenta na serra do. Espinhaço desde o alto das Taipas, perto de Barbacena, até o extremo Norte de Minas, onde vão entestar com os formações palaeozoicas dovalle do médio S . Francisco. Neste período se estendem os terrenos que constituem o mais vasto reservatório de thesouros mineraes de nosso paiz. Entre outros ahi se en­contram os minérios de ferro, chamados itabiritos.Durante largo tem i» se disculio a origem desses depó­sitos. Uns queriam ver nellesoproducto da dessulfurisação de vastas jazidas pyritosas, sob o influxo da circulação de aguas quentes, e argumentavam com o exemplo de Traver- selle.no Piemonte, entre outros, onde a ligação do oligisto, do magnetito e da pyrile é incontestável, e com o facto de ser abundantemente representado o enxofre como elemento



■132 GEOLOGIAmineralisador no planalto mineiro. Outros suggeriam explicações differentcs, como a cristallisaçãopor metamor- pliismo cie assentadas de hematila amorpha.lista situação perdurou até 1891, cpiando 1'oram estudados a fundo uns minérios do Norte da Noruega pelo professor .1.11. A . Yogt. O seu trabalho publicado em Chrisliania tem o titulo Salten og Ranen. Impressionado pela simi- lhança completa entre esses depósitos e os do Brasil, iniciou suas investigações neste sentido o Dr. Orville Derby, que, em pouco tempo, chegou a conclusões idênticas ás do professor scandinavo, quanto á genesis dos itabiritos e das jazidas de manganez interstratificadas nos primeiros, no dislricto de Miguel Burnier.Esta segunda parte do trabalho do dislinclo chefe da Commissão Geographica e Geologica de S. Paulo será es­tudada mais tarde neste parecer, ao tratarmos do capitulo referente ao manganez.Fiquemos, por emquanto, adslriclos aos oxydos de ferro, e para isto sigamos a traducção do resumo allemão da obra de Yogt, feito por bile próprio, e publicado pelo Dr. Derby na Racista industrial da Minas Geraes ( anno I, n . 7) sob o titulo: Origem sedimentaria dos minérios de fe r r o .Depois de mostrar que as camadas de itabirilo não podem ser consideradas como lcnçóes de origem intrusivo- eruptiva, nem como provenientes de uma acção pncumalo- lylicu, continua o professor Vogt:« As numerosas jazidas deste grupo diflerem muitas « vezes notavelmente entre si, porém póde-se estabelecer « uma serie de critérios geraes á qual se deve attribuir 
« significação genetica:« 1 .0 As jazidas de minério de ferro se apresentam com « notável frequência, si bem que nem sempre, conjunta- « mente ou na vizinhança immediata de calcareo ou « dolomia; quanto a alguns dislrictos (Nordland, por « exemplo) póde-se estalielecer que o minério de ferro se



TIlEOniA DE VOGT 133« formou a/iteriormente ao calcareo (ou dolomia) que o «  acompanha;« 2 .° Não obstante esta ligação intim a,os minérios de « ferro ( magnetito e ferro oligisto) só se apresentam subor- « dinadamente no proprio calcareo ou dolomia, epela maior « parte são antes misturadas com quartzo ou com um si- « licato relativamenle rico em acido silieico;« 3 .°  Nas minérios de ferro lia sempre ou quasi sempre « algum manganez, emquanto que, pelo contrario, o cobre, « o chum lo, o zinco, o nickel, o cobalto, o arsênico, n anli- « monio, o BLsmutho, etc., etc. faltam intcirnmenle ou só « se apresentam esporadicamente; ba pouco acido titânico « e enxofre; occasionalmente algum ouro.« Apatita o outros mineraes phosphntados apresen- « tam-se em proporção muito variavel, cm geral um ]»uro « mais abundantemente do que nos schistos e calcareos « limitrophes.« Baseado na associação intima entre os minérios de « ferro e o calcareo e dolomia, na analogia entre os deiiosilos « arcbeanos e cambrianos de magneti lo e oligisto de um « lado, e os de ferro spathico, limonito e hematilo dos « terrenos mais modernos junto com a formação recente em « lagos e pantonos do outro lado, chega-se ú conclusão que « estes minérios se formaram pela sedimentação de solu- « ções de ferro  carbonatado; e póde-se salientar que, nos « tempos idos, como na aclual idade, as soluções carbonatadas « se derivaram principalmente das series rochosas já « existentes.« O carbonato de ferro mostra, como ê bem conhecido, « uma tendencia forte ú oxydação superior, por exemplo por « meio do acido dissolvido no agua ; portanto, uma separação « como carbonato.de ferro jxidc ter logar somente quando a « oxydação é impedida ou difficullada por carvão ou matéria « organica. Que nos depositos arcbeanos e cambrianos, do « mesmo modo que nos recentes de minério dos lagos,



m GEOLOGIA« o ferro, pela maior parte, se separou directamente no « estado de hydralo (ou oxydo), é demonstrado principal- « mente pelo facto que se encontram muitas vezes camadas « alternadas, porém nitidamente limitadas entre si, do « minério de ferro quasi livre decai e magnésia de um lado, « e de outro lado calcareo (e dolomia) quasi livre de ferro. « N’estas, falta, no maior numero dos casos, qualquer traço « de substancia organica, que podia ter impedido a oxy- « dação.« Sómente em certas occurrencias isoladas, que repre- « sentam o ferro  carbonífero, por exemplo certos depositos « archeanos de ferro spathico( misturado com carvão) e em « Suécia o blandstenar e manganeisenersen (minérios « mangnnesiferos misturados com carbonatos, em muitos « casos também com substancia organica) podemos concluir « uma separação primaria  na fôrma de carbonato ( F e C o J ). « Pela oxydaçüo conforme a equação2 FeCo" +  0 =  Fe- O1 +  2 Co=« será desenvolvido acido cnrbonico livre; segue dabi que: « a) a separação do carbonato de cal ( e do de magnésia) « ao mesmo tempo com a do sesquioxydo de ferro anbydro « (ou do anbydro ou do hydratado) será impedida;« b) terá logar a separação da silica;« ç) as phosphatos presentes precipitar-se-ão total- « mente ou em parte quando o oxydo de ferro (ou o oxydo « hydratado) estiver suspenso n ’agua;« d) como o carbonato de manganez não se oxyda tão « facilmente como o sal correspondente de ferro, a maior « parte do manganez se depositará sómente em phase « posterior; e, conforme as condições locaes, na. fórma de « oxydo (peroxydo), oxydo hydratado ou cartonato (em « parte junto com o carbonato de cal e o  de magnésia).« Numerosas investigações sobre os depositos de fontes « quentes, terrenos saliferos, etc., mostram que a separação



THEORIA DF. VOGT 135« efTectivamente tem logar na ordem acima apresentada, « isto é, primeiro o oxydo de ferro com acido silicicoe plios- « phorico junto com algum manganez, depois a massa 
« principal do manganez e afinal carbonato de cal e « magnésia.« Para comparação, pôde-se notar que efTectivamente « os minérios das lagos epantanos, formadas principalmente « pela separação por oxydação de soluções carbonatadas, « consistem em oxydo bydratado de ferro com teor rolativa- 
« mento alto em ácidos silicico e phosphorico, tendo pelo « contrario |»uco carbonato, manganez em proporção notável, « e ás vezes traços de acido titânico, de cobre, nickel, cobalto, « zinco, arsênico, etc.« Tombem nos fundos dos grandes oceanos tem-se en- « contrado bolas de manganez semelhantes ao minério das 
« lagas e que podem ser referidas a um processo de formação « analoga.« Por esses processas chimicos, que süo consequência « im mediata da oxydação do carbonato dcprotoxydo de ferro « (e manganez) explica-se:« l . °  Que, em grandes troços, as jazidas archeanas e « cambrianas de magnetito e oligisto (nos Estados Unidos 
« to mirem ferro spalhico) se apresentanrem relação muito « intima com calcareo (e dolomia);

« 2 .” Queodepasito da seriecalcarea (dolomia) com mi- « nerio de ferro, fosse, pelo menas em muitos casos, introduzi- « do pela separação de jazidos de minério de ferro;« 3 ." Queomineriode ferro, nãoobslante se apresentar « tão frequentemente dentro e junto docalcareo (edolomia)se «ache misturado não com carbonatos, porém com silicatos, « principalmenle quartzo e compastos ricos em acido silicico. « (Este acido silicico, junto com alguma alumina, cal, mag- « nesia, etc. que se separa com o oxydo de ferro, se deposita « em condições análogas ás do silicatos, que se apresentam 
« nos caleareos primitivos e mais tarde soíTre o metamorphis-



136 GEOLOGIA« mo ; dahi a analogia mineral e estructural entre as duas « series de dèpositos).« 4 .° Que o minério de ferro quasi sempre, ás vezes « em proporções relativamente notáveis, contenha manganez, « ao passo que faltem quasi complelamenle. o cobre, o « chumbo, o zinco, o nickel, o cobalto, etc. ;« 5.° Que ds vezes na mesma localidade (Langban, <( Nordmarken) se encontram camadas distinctas indepen- 
« dentes de minério de manganez, que são §  ricas em silica « e @ pobres em sesquioxydo de ferro e contendo cartonato « de cal e carbonato de magnésia ; demais, que, no seu todo, « oealcareoedolomia que lim itam os dèpositos de minério, « sejam relativamenle mais ricos em manganez e mais « pobres em ferro do que o proprio minério ;« 6 . °  Que no seu todo, apezarde numerosas excepções, « o minério de ferro, similhante aos dèpositos modernos dos « lagos e pantanos, se distingue por um teor mais elevado «em apatita (ou phosphoro) do que os schistos ecalcareos « limitrophes;7 .0 Que os elementos raros estejam, especialmente ou na « fôrma de ouro nativo, que ás vezes se apresenta em propor- « cão relativamenle grande no minério de ferro (v. ff. no « itabirito do Brasil, Carolina, África, Suécia);circumstancia «estaque se explica pela acção reduetora do cartonato de « protoxydo de ferro (em logar do sulfato, como • nos pro- « cessas de laboratorio) sobre o cartonato de ouro. Por « analogia póde-se citar que na Australia tem-se muitas « vezes encontrado ouro nativo em stalactites de limonito;« 8 .°  Finalmente, póde-se notar que os limites irre- 
« guiares dos dèpositos de minério dos lagos, mesmo em « lagos de fundo uniforme, explico por analogia a fórma « lenticular de nossos dèpositos de magnetitoe ferro oli- « gislo. »Bastante difTerente desta é a theoria genetica adoptada para outros minérios com mognelito predominante, con-



G E N E S IS  D A  M A G N E T IT A 137forme os estudos feitos, principalmente em Jacupiranga, Ypanema e Caldas pelo eminente geologo o Dr. Derby.Verificou este scientista na rilxsira de Iguape que uma rocha holocrislallina, de typo novo, composta de nephclina.e pyroxenio eáq u aldeo o nome de jacupiran- 
guito, por seu enriquecimento em ferro produzia verdadei­ras segregações nodulares de oxydo magnético deste me­tal, com porções notáveis de titânio e phosphoro. A ori­gem eruptiva da rocha, primitiva ficou provada por varias investigações feitas no terreno, em Ypanema especial­mente. Outro resultado desses trabalhos foi provar a ten­dência ú schistosidade dos augito-syenitos, do grupo que Brõgger appellidou Laaroildtas, e também sua tendencia ús mudanças bruscas de composição mineral, especial­mente no sentido de formar segregações phosphatadas c basicas : além disto ficaram evidenciadas as relações gené­ticas desta com as famílias das rochas a nephelina. E ’ assim que em vários pontas se notou a ligação da laurvikita com a foyaita. No mesmo sentido é interessante notar a mesma tendencia a uma feição basica no typo graniloide dos rochas nephelinicas — a foyaita.Numerosos specimens de magnetita, provenientes de vários Estados do Brasil, mostram inclusões de mica decompasta e apatila, que lembram os minérios daquellas localidades paulistas,'e levam a crer que o modo de forma­ção aqui estudado representa um phenomeno perfeitomente geral.A observação ia  sita em Caldas, confirmada em Ypa­nema, demonstrou que essas erupções vulcânicos atraves­saram estratos carljoniferos ou permianos. Os minérios são, portanto, posteriores o esse periodo, e a coincidência de edade das rochas nesses dous logares, além de outros motivos, póde justificar a opinião, como bem diz o Dr. Derby, de perten­cerem lodos esses centros eruptivos ã mesma pha.se da historia do nosso planeta. Novas provas robustecedoras dessa



138 GEOJ.OGIAhypothese encontram-se nos traltalhos de Pohlmnnn que descobriu basaltos nephelinicos em assentadas dcvonianos e provavelmente também nas assentadas carboniferas do Para- guay, donde o Dr. Evans trouxe foyaltas e augito-syenito, provenientes do Pão de Assucar, no mesmo paiz.Este periodo carbonífero, ou talvez mais propriamente o permiano, foi o ultimo em que o stoclc superficial dos minérios de ferro do Brasil foi augmentado ]«lo appareci- mento de massas metalliferas provenientes de niveis pro­fundos do globo terrestre.De então para cá houve simplesmente decomposição e revolvi mento das jazidas antigas sob o influxo dos factores meteóricos.A esta acção remodeladora dos depositos preexistentes deve-se a formação da canga.Em Minas Geraes este conglomeralo foi encontrado cobrindo terrenos pertencentes a uma bacia"terciaria des­coberta pelo D r. II. Gorceix, no Gandorela. A brecha fer­ruginosa, mais recente, portanto, formou-se na era quater- naria. E’ simplesmente uma dos provas da acção dynamico das aguas naquelle trecho de nossa historia geologica, du­rante o qual tão notável foi a formação de depositos auríferos e diamantinos no leito dos corregos e dos rios, e nas pró­prias chapadas onde elles hoje em dia não chegam mais.A agglutinação das partículas ferruginosas sob o in ­fluxo das aguas meteóricas carbonatadas, que dissolvem as partes mais oxydaveis do minério e deixam, pela perda do acido carbonico, depositar-se^èsquioxydo hydratado nos in- tersticiosda rocha, cimentando-a por conseguinte, é pheno- meno que continua a manifestar-se correntemente. Não se limita exclusivamente aos itabiritos friáveis.Existe a Oeste de Minas Geraes, conhecido sob o mesmo nome de canga, um produeto de alteração de rochas preexistentes que deve sua origem ao trabalho chimico das precipitações chuvosas. Referimo-nos aos chapéos decom­



PHEXOMENOS CONTEMPORÂNEOS 1 3 9postos dos dykesfde augito-porphyritos, ricos em mineraes ferruginosos, que se alteram, se oxydam c consolidamos novos mineraes formados por um conglomerato localisado nos alfloramentos dessas massas eruptivas, tudo sob o in fluxo dos agentes atmosphericos.O trabalho da formação da canga, quer a do centro de Minas, quer o produeto assim chamado na zona do Triângulo Mineiro, ó pois uma acção que se prolonga até cs nossds dias; e, no quaternário, a unica differença que encontramos 6 questão de intensidade do phenomeno e não de essencia no seu modo de agir.





§ 3 °  —  APROVEITAM ENTO DAS JAZIDAS

I .— Exportação de minérios
Póde-se quasi dizer que nunca se pensou em valorisar as jazidas de minérios de ferro brasileiros sinão pelo esta­belecimento, junto a ellas, de usina de importância variavel conforme as posses de seu proprietário. E ’ cousa quasi igno­rada entre nós a exportação de minérios ferriferos. Houve uma tentativa apenas. Em 1899, tencionando o Sr. Anlonio Martins Lage fundar uma usina metal lurgica para preparo de fonte na ilhadoVianna, de sua propriedade, na bahia do Rio de Janeiro, celebrou um contracto com o Sr. Alcides Medrado jwra o fornecimento do minério. As condições do contracto eram ser paga a tonelada a razão de 6$, posta nos wagons da Estrada de Ferro Controle correndo o custo do transporte por conta do consignatário ; uma tarifa especial foi posta em vigor para este material.Entrou em execução o ajuste. A hematita superficial dos arredores de Miguel Burnier, um kilometro antes dessa esta­ção da E . F . Central do Brasil, era descarregada por bicamos de madeira sobre a plataforma dos carros e seguia para o Rio. Assim foram expedidas cerca de 2.000 toneladas, até que por mutuo accordo foi rescindido o pacto, não tendo prose- guido além dos alicerces o forno alto em conslrucçáo na ilha do Vianna.Salva essa excepção a regra geral de aproveitamento dos depositos tem sido sua utilização immediatu nas forjas próximas.



142 APROVEITAMENTO DAS JAZIDASApezar de não entrar propriamente no quadro de um parecer da natureza deste o estudar a elaboração industrial dos productos das minas, a connexão destes dous assumptos, quanto ao ferro, é tão estreita, a solução do problema en­cerrado nestes dous termos tão palpitante de interesse, quasi vital, para o futuro de nosso paiz, que resolvemos passar em rapida revista o que ha de feito quanto á metal- lurgia do ferro no Brasil, afim de procurarmos discernira melhor orientação para nos tornarmos independentes no que diz respeito á obtenção desse-producto.A siderurgia estã representada em nossa terra pelos dous methodos seguidos para o preparo de seus productos : o directo, com forjas de cadinhos, as italianas e o Óloomaru, e o indirecto, com os fornos-altos. E ’ nesta mesma ordem que os exporemos; no flm , estabeleceremos o parallelo entre esses vários systemas.I I . —  Forjas de cadinhosOs fornos neste processo estão grupados em numero de tres ou de quatro, por vezes seis, em um massiço unico de alvenaria. Cada cadinho (é o nome dado ao forno) compõe-se de uma cuba tronconica, ou cylindrica de directriz circular ou ligeiramente elliptica; na parte inferior alargam por vezes a cuba afim de augmentar o receptáculo onde se forma a 
bóia, dando-lhe assim melhor assento.A Ixscca do forno (sua abertura na parte superior) tem em geral de 22 a 30 centímetros de diâmetro ; quando elliptica, os eixos teem 20 centímetros por 30.Na parte alargada da culia encontram-se 40 a 45 centí­metros de diâmetro quando adoplado o perfil tronconico ;.o  diâmetro inferior não excede de 35 centímetros.A altura da cuba, que é adoproprio massiçodealvena- ria, vae de l m,00 a l ra,30. De eixo a eixo, distam os cadinhos de0m,80 a l m,00; um massiço com seis fornas tem seis



0 CADINHO 143metros de comprimento. A largura da construcçãoé unifor­memente de l m,65.Na parle anterior do massiço, em frente a cada cadinho, estã um orifício de secção rectangular medindo 60 cen­tímetros de alto por 50 de largo : durante as operações fica fechada essa abertura com moinha de carvão e areia; findo o preparo da bóia, desmancha-se esta parede artificial, e por ahi sáe o productodo trabalho metallurgieo.Na parte posterior do forno, a uma altura que varia de 20 a 55 centímetros acima'do nivel do fundo do cadinho, acha-se a ventaneira, orifício pelo qual passa o algaraviz, geralmente de ferro, que se adapta ao tubo porta-vento: O algaraviz em geral não faz saliência na cuba, porém em algumas forjas nota-se á roda do orifício da ventaneira uma especie de nariz de barro que serve para proteger aquel le apparelho de qualquer obstrucção proveniente de matérias fundidas, quo tenham corrido ao longo das paredes da cuba. A ventaneira tem, ao abrir-se no forno, tres centí­metros de diâmetro, e na face posterior do massiço de alve­naria é um quadrado de 15 a 18 centímetros de lado.Nas alvenarias empregam-se geralmente quartzitos micaceos, gneiss granitico, pedra de sabão; e em algumas forjas usam revestir o interior do cadinho de uma camisa mais ou menos refractaria de argila fina.O ar necessário á combustão do carvão e á reducção do minério é introduzido no forno, frio e sob pressão. O apparelho mais frequentemente empregado ó a trompa 
hydraUUca de madeira, cujas diversas partes teem as di­mensões seguintes:Altura da trompa . . . .  7 a 8 metros.Secção da arvore.....................O'",10 X  0m, i0 a 0m,15 X  O", 15Altura do ajutagem . . . 0m,50 a 0m,60Secção da veia contrahida. 0°*,07 X  0“ ,07 a 0",10 X  0“ ,10 Jogo entre a ajutagem e a arvore............................... ..... 0m,08 a 0ra,10



144 FORJAS DE CADINHOSEste apparelho fornece uma corrente de ar frio e húmido com o pressão mais ou menos constante de 4 a 5 centímetros de mercúrio.Explica-se a acção da trompa pela depressão que se nota na zona estreitada da veia liquida, produzindo assim chamada de a r . A  mistura de agua e ar arrastado forma uma verdadeira emulsão que desce pela arvore e cahe em uma caixa de madeira collocada sobreosólo; pelo choque contra um obstáculo de pedra ou de madeira situado no eixo do cano de descida (a pedra de esbarro), separam-se os dous ele­mentos, escoando-se a agua para fóra c passando o ar compri­mido para o tubo porta-vento.Este é geral mente construido de madeira, tem secção quadrada de 20 centímetros de lado, está collocadoatrazdos cadinhos ao longo de todo o massiço dos fornos, e, em frente a cada ventaneira, sóbe um algaraviz de ferro ou de cobre, provido de um registro, pelo qual o vento é insufflado no cuba.Para as manobras de agglutinaçâo das partículas me­tal licas da M ia, e para o estiramento do ferro em barras, usam-se martellos hydraulicos, que obedecem á seguinte conslrucção:Compõe-se um mal bode um cabo de madeira (geralmenle camMtá) de 25 centímetros de largo sobre 30de alto, lendo uma cabeça de ferro com o peso de 150 a 180 kilogrammas, e girando em torno de um eixo preso a duas peças verlicaes de madeira a que chamam otrgens.
O levantamento do malho faz-se por meio de tangedeiras collocadas no eixod'uma roda hydraulica, que vem erguer uma peça vertical situada no meio do calx> do malho. Em sua queda o apparelho ê guiado por duas peças de madeira fincadas no sólo, denominadas columnas', e o impulso do malho éaugmentado pela flexão de outra peça de madeira horizontal que faz papel de môla e recebe este nome.O eixo da roda hydraulica está provido de uma dentadura onde se apoia a espera lixada em uma .virgem presa ao dor-



mente da safra . A safra está collocada num tronco de madeira fincado verticalmcnte no chão da forja e ligado ao dormente. A espera tem por fim evitar que, faltando agua á rodo, o peso do malho a faça girar em sentido inverso ao movimento norm al.As principaes dimensões dos apparelhos são as se­guintes : | L a r g u r a ..................... 0m,251Cnbo.j A ltu ra .......................... 0"',30Malho . . . . i| ( Comprimento . . . 4",00 a 4“ ,50i Altura d eq u ed a..................... 0m,30-a 0“ /.0
1Peso da cal)eea.......................... 150v«  a 180"*»Numero de golpes por 1'. . 75 a 100i' Diâm etro.................................... 0'“,45 a 0“ ,60E ix o .....................j j  Comprimento.......................... 4“ ,50 a 5“ ,501Numero de tangedeiras . . 3 a 41Diâmetro.................................... 2m,80 a 3“ ,96Roda de cubos. Largura......................................... 0” ,80 a l ra,10(, Altura da quéda d’agua . . 9m a 10'»Peso da s a fr a ............................................... 75l«» a 120k«Completa-se a instailação de uma forja de cadinhos com a forja de reaquecimento. Para trabalhar n lupa, proveni­ente da bóia já  agglutinada e parcialmente estirada, é neces­sário dar ás moléculas de metal a plasticidade que o resfriamento lhes tirou : cabe esse papel á forja de reaquecer, cujo vento ó fornecido por uma ou duas trompas auxiliares.Assim descripta uma destas primitivas usinas, vejamos qual o modo por que funcciona, e como reduz o minério a barras de ferro mercante.Existem geralmcnte tres empregados na forja : um para os cadinhos, um para o malho, e um servente. O primeiro, queéo fundidor, prepara com areiae moinha o leito em que a bola irá assentar no fundo do forno; sobre este empilha carvão de madeira eaccende o cadinho, dando pouco vento. Quando a combustão se estabeleceo em toda a columnade
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UG FORJAS DE CADINHOScarvão (o que leva um quarto cie hora a realizar-se), augmenla- se a pressão do vento e introduz-se no forno a primeira carga de minério, queésempre itabirito friável ou jacutinga, em porções de 1,5 a 2 kilogrammas. D'ahi em diante, carrega-se o forno regularmente de dez em dez minutos, introduzindo uma pá de minério (mais ou menos 2 kilogrammas) e o carvão bastante para deixar o cadinho sempre cheio de com- bustivel. Dura este trabalho de duas horas a duas horas e .m eia.Com uma longa vara sondo o fundidor o interior do forno, e reconhece o posição da bóia. Logo que esta se acha liem localisada abaixo do ventaneira e adquirio volume regular, elle cessa de introduzir minério e carvão. Sangra-se então o cadinho para deixar correr as escorias, em geral escassas, e deixa-se cahirofogo. No fim de duas horas e meia a tres horas, a bóia está prompta. Com uma alavanca abre-se o orificiodo sahida do producto, que até então se mantivera fechado com moinha de carvão e areia, e com um almocafre puxada para fóra do forno, apparece a massa envolvida em uma crosta de escorias duras, allamente basicas. No próprio chão da forja quebra- se esta crosta a golpes de alavanca e apparece então a bóia propriamente dita que o servente vae levar ao malho.As operações fazem-se do mesmo modo para os outros cadinhos, cujas liolas vão ter á forja de reaqueeimento emquanto a primeira soflre o trabalho de compressão. O fundidor limpa depois os diversos fornas e prepara-as para a corrida seguinte.Segura a bóia pelo servente, por meio de tenazes, é collocada sobre a bigorna. O malhador, introduzindo agua na calha da rodo, começa o fazer funccionar o malho ; os primeiras golpes separam o resto da crosta de escorias e reduzem a massa esponjosa de ferro á formo de paral- lelipipedo mois ou menos regular, deixando escoar-se a escoria fundida contida no interior. Ahi temos a lupa



oi'i',uAi;Ot;s complementares 147formada, que vae em seguida para a forja do reaquecimehto, emquanto as outras bolus, que estavam sendo mantidas na forja á temperatura conveniente, soffrem a seu turno a mesma operação de esbràuejamento.Terminado este, o servente toma de novo a primeira lupa, e sob o malho estira-lhe o malliador uma extre­midade em forma do barra chata; prompta esta, mer­gulha-se na agua fria, e esta extremidade já trabalhada serve de cabo para segurar sob o apparelho a outra ponto que é estirada como a primeira.Finda a operação do espichaniento da lupa, lemos uma barra de ferro de 8 a 12 kilogrammos, raras vezes 15, cujas pontas vão ajwradas, dobrada para mais facil­mente prestar-se aos transportes, Esse trabalho repete-se para cada uma das lupas reaquecidas na forja.Não são constantes os dados economicos relativos a este processo nas numerosas fabricas que o empregam.Podem-se, entretanto, adoplor como médios os resultados que ahi vão transcriptos: divergem dos que citam as Drs. A . de Bovet, Francisco de Paula Oliveira e Joaquim Condido da Costa Sena, mas representam o que foi obser­vado pelo 1’allecido professor de metallurgia da Escola de minas do Ouro-Preto, o Dr Paul Ferrand, cujo espirito indagador e profundamente exacto é l>em conhecido. Além disso, foram confirmados pelos estudos de investigação do proprio auctor deste parecer.Para uma tonelada de ferro em barras, gostam-se de 1.(300 a 2.500 kilográmmas de minério em pó, e 4.000 kilogrammos de carvão de madeira; para o mão d’obra póde-se adoptar para a mesma unidade 10 dias de fundidor, 10 de malhador e 10 de servente.A producção diaria oscilla de 65 kilogrammos a 170, conforme o numero de cadinhos, que varia de 3 a 6 ; a média por forno é pois de 22 a 28 kilogrommas de ferro em barra.



K 8 FORJAS DE CADINHOSA Lola pesa de 10 n 15 kilogrammas com as escorias; reduzida d lupa, perde cerco de 1,5 kilogramma, o ainda 500 a 750 grammãs até dar as barras ; estas pesam dc 8 a 12 kilogrammas cm média, raramente 15.O ferro preparado por este processo é muito malleavcl e póde ser trabalhado mesmo a frio ; é comtudo muito impuro, e facilmente compreliende-se a razão de ser deste facto. Adiam-se em presença, no forno, minério purissimo a 95 e 90 %  de sesquioxydo de ferro e i a  5 7» de silica, e carvão de madeira que dá pouca cinza. A reducção faz-se incomplelamente, a ponto de ficar envolvido o núcleo de ferro da bota numa crosta de escorias ferruginosas contendo de 50 a 60 7o de m etal; aescorificação é, pois, muilissimo imperfeita, o que deve ser atlribuido não só ã construcção defeituosa do forno, como lambem á exaggerada riqueza do minério e ú felladc fundentes para dar produclos mais IluidÓSiOsproprios gazes reduetores não são liem aproveitados, pois com a reduzida altura da cu Ira não teem tempo de actuar sobre a columna de minério e combustível, e escapa-se na atmospliera a maior parte do oxydo de carbono, que vem queimar-se d bocca do forno; augmentando a altura daeul» e a pressão do vento talvez se chegasse a resultados eronomicos bastante melhores do que os obtidos nas forjas mineiros, o que viria comprovar á observação de líschwege a este respeito.As escorias, pastosos e em quantidade reduzida, são retidas no interior da esponja ferruginosa ]>ela casca de silicatos endurecidos que envolvem a bola. Ao deslacar-se esta crosta, e sob a percussão do malho escorrem algumas gottas de matérias fundidas ; mas, de um lado, não permille a composição chimiea das substancias empregadas a formação de uma escoria liquida, e, por outro, não dispõem as pe­quenas usinas do interior de malhos sulflcientemenle pe­sados para a expulsão dessa matéria extranha .de dentro



IMPUREZAS DO FERRO DE CADINHOS U Odos vácuos da massa esponjosa da bola, e da lupa resul­tante da precedente.O ferro obtido contém sempre, portanto, grande porção de silicatos que o tornam physicamenle impuro, e é facil a verificação deste facto; tratando-se um pedaço de metal desta procedência por uma corrente de cliloro gazoso, fica um esqueleto de escoria inatacado jielo metalloide.Em certas forjas o minério é manganesifero; este ul­timo metal oxyda-se e passa na escoria, augmentando-lhe a fluidez, purificando, portanto, o produeto: é o  que explica a superioridade e o melhor preço obtido cm certas usinas, como ado Gandarela. Em outras, o malho é mais pesado e expelle mais completamento as impurezas melallurgicas da lupa; d‘ahi melhor qualidade e mais alta cotação das barras assim fabricadas: é o caso da forja da Natividade.O valor dos salários varia de 3$ para o malhador e o fundidor a 2$500 para o servente.As barras de ferro, de secção reclangular alongada, são vendidas na porta da fabrica a 5$ a arroba ou 333$ a tonelada. III.— Forjas italianas
Esle processo liem póde ser considerado como uma va­riante defeituosa do methodo catalão. Apresenta as mesmas desvantagens, mais accentuadas ainda : exige grande pe­rícia por parle dos operários, gasta muito combustível e minério, produz menos metal que o forno catalão. Tem sobre o cadinho a unica vantagem da producção mais avultada ; em tudo o mais lhe é inferior.O forno estã em um massiçode alvenaria de 2 melros por 0"',00 de altura, sobre o qual se eleva uma parede de l n,,G0 de alto. Junto a este muro está o cadinho do Torno ; sua forma é a de um tronco de pyramide invertido, cuja base maior, de 80 por 70 centímetros em média, está



150 FORJAS ITALIANASna superfície do massiço, e tem sua base menor a 50 ou 55 centímetros abaixo da primeira.As faces da cavidade são constituídas: uma, a da ven- taneira, pelo muro vertical já  descripto; duas outras, a do fundo e a do contravento, pelas alvenarias revestidas de um inducto refraclario formando cam isa; e a quarta, que é a anterior ou face do trabalho, por tres chapas do ferro, presas as duas mais próximas ú face da ventancira a um varão metaltico sobre o qual se apoiam, e situada a terceira na aresta do diedro formado pela face do tra­balho com a do contravento.Essas paredes do cadinho são inclinadas de cerca de 70° sobre a vertical, salvo a da ventaneira que é vertical. A chapa media da face do trabalho tem, na aresta lateral mais próxima ao muro vertical, dous furos sobrepostos, um a 15 e outro a 30 centímetros da base, correspon­dendo o inferior ao fundo do forno, por onde se escoam as escorias para dentro de uma cavidade ou interrupção no massiço de alvenaria em que se acha a forja.Normalmente esta cavidade é coberta por uma chapa de ferro, para não deixar solução de continuidade na su­perfície do bloco da construcção, nem incommodar os fun- didores no modo de conduzir as operações.Uma especie de cobertura rudimentar encontra-se sobre o forno, sobre o muro vertical a que jú alludimos, for­mada por pedras horizontaes, salientes de 40 a 50 centí­metros e afastadas outro tanto uma de outra; em outras forjas, ó um verdadeiro chapéo de folhas de ferro que se colloca ahi.O flm deste apparellio pouco se explica, pois emquasi nada influo sobre o regimen do vento, nem 6 crivei que se vise' o aproveitamento dosoxydos ricos arrastados pela corrente gazosa e ahi depositados; apezar de assim pensar o fallecido professor Ferrand, é duvidoso augmeninr-se a complicação do forno para se utilizarem alguns kilos dessa



CONSTRIJCÇÃO DA FORJA 151substancia, quando corrontemente teem os minérios empre­gados teor em oxydo superior a 92 °/0.Mais provável é que, assim construída a primeira forja pelo fundidor italiano que as introduzio em Minas, e do mesmo modo estabelecidas todas as demais por ello proprio installadas, perpetuado ficou o costumo.As alvenarias fazem-se com blocos de quarlzito, gnsiss grani tico, micoschislos, etc., que se encontram nas arre­dores.Na face da ventaneira abre-se esta ultima no interior do forno, salientando-sc do 2 centímetros para dentro da cavi- dude. Nella se encontra o algaraviz, de cobre ou de folha de ferro enrolada em fórma de tronco de cone, o que facilita as reparações quando gasto o apparel lio.A inclinação deste c de 30° sobre o horizonte, e liga-se ao tubo porta-vento, geral, mente de madeira o com uma secção quadrada de0m,25 por 0m, 25. Como de costumo, o porta-vento prolonga a caixa da trompa.Nada de especial apresenta o apparelhodesopramenlo doar ; é quasi sempre a trompa, com as mesmas dimensões das empregadas nas forjas de cadinhos.Jtí se encontram algumas dilferenças no molho usado nestas usinas. Km vez de ser o apparelho levantado pela cabeça, ou ao menos pela parte médio do cabo, obtem-se o mesmo resultado pela pressão de tres ou quatro tange- doiras calçadas sobre o eixo da roda motora, agindo na cauda domartello. D'ahi, variantes na conslrucção.Vê-se um cabo de madeira em cuja extremidade está um peso de ferro apertado por meio de cunhas,e em cujo meio está um annel com um eixo preso a duas virgens, o que lhe per- mitte executar movimentos de oscillação em redor dessa linha fixa.O eixo da roda motora está consolidado com aros de ferro. O apparel ho impulsor é uma roda hydrauliea, tocada por cima, pequena, trabalhando pelo choque da agua, mas



152 FORJAS ITALIANASde grande velocidade angular, que dá, portanto, grande numero de voltas por minuto. A  agua é trazida por um bicamede madeira, e um longo conducto inclinado a dirige sobre as pás do mi >lor.As dimensões principaes das peças são:
ÍCabo}D Ía m e tro .............................   °"’30í Comprimento............................. 4",00 a -4'",50

Altura de queda . . . .  . . 0m,G0 a 0m,S0Peso da cabeça.......................................150"’, a 180kMNumero de golpes cm 1' . . . 100 a 120: D iâm etro.......................................................0m,60 a 0m,70Eixo (Comprimento...............................................  7* a 8*(Numero de tangedeiras . . . .  3^Diâmetro...................................................... 2m,4 0 a2 m,50ROd!) ( L a r g u r a ............................................................... 0 « ,4  a 0m,50Peso da s a f r a ..............................................................  75k“8 a 95ls*Peso da bigorna.............................................................  30k”  a 35k' sAltura da quéda d’a g u a ....................................... 9“ a 12"A forja de reaquer.i mento nãoé de uso corrente nestasfabricas, pois, pelo tamanho do cadinho, a própria forjaitaliana permitte reaquecer as lupas, de sorte que só para ostrabalhos mais dei içados e de acabamento mais perfeito, oupara aquelles que se façam independentemente da producçãodo ferro, é que este apparelho se emprega. Neste caso,olxxlece a instaiIação ao typo commum, com as trompasnecessárias para comprimir o ar gasto na combustão docarvão de madeira.Existem em geral tres operários em uma forja italiana : o fundidor, o malhador e umseryente para ambos. O tra­balho divide-se em dous periodos distinctos : o primeiro é o do reaquecimento da bóia proveniente da operação anterior, e dura 1M5'; o segundo ê o da formarão da nova l)óla, e exige de l''.t5' a 2 horas. Ao todo duram as manobras • de 3 1/2 a á horas. O minério empregado é sempre a ja­cutinga, muito friável, portanto, e por vezes jã lavada pelas



MARCHA DAS OPERAÇÕES 1 5 3aguas de algum corrego vizinho, o que lhe augmenla a pureza. O combustível é o carvão de madeira preparado, em médas, nas propriedades onde ha mais cuidado no seu fabrico e mais previsão em conseguir melhores resultados econômicas, ou obtido em cóvas, nos logares onde se usam processas mais atrasados. Infelizmente estes estão em maioria.A marcha dos serviços é a que vamos descrever.Terminada a operação anterior, retira-se a bóia do fogo; o fundidor pára o vento, sangra o forno para limpal-o das escorias, lança agua sobre os carvões para arrefecer-lhes o ardor e prepara com carvão o leito da nova bóia. Nesse intervallo o malhador, auxiliado pelo servente, submette á acção do malho a massa de metal e de escorias; a primeira série de pancadas destaca a crosta de escorias ferruginosos altamonte basicas, que envolvem a esponja metallica, e faz com que se escoem os silicatos líquidos que aquella contém entre os partículas de ferro.Para facilitar o manejo da futura lupa, incorporo-se uma barra'de ferro previamente aquecida ao rubro em sua extre­midade, que serve de haste para apresentar a massa sob todas as suas faces aos golpes do apparelho de percussão ; (indo este trabalho, volta a bóia ã forjo para ser reaquecida. Obtido esto resultado, termina-se a compressão das par­tículas, fórma-se a lupa que é dividida em duas parles suc- cessivamente reaquecidas, esbravejadas e estiradas em barras de secção rectangular alongada. Findas essas operações, o primeiro periodo do trabalho estã exgoltado.Durante este tempo, ora o fundidor, ora o malhador, tem lançado regularmente na forja, de 10 em 10 minutos ou de quarto em quarto de hora, um cesto de carvão e uma pá de minério e introduz-se no cadinho uma corrente do ar de pouca pressão. Conforme as indicações das provas constante- mente tiradas do forno, ora se augmenla a proporção do combustível, ora a da jacutinga.



154 1-ORJAS ITALIANASReagindo um das elementos sobre o outro, vae-se pouco a pouco formando o núcleo da futura bóia. Assim continua o trabalho, até que o forno esteja desembaraçado do reaque- cimento das bóias e das barras, ficando limpo para a pro- ducção do metal. Neste momento, augmentam o vento, e sua pressão. Concentra-se o fogo na parte superior da forja, rodeando com terra o monte de combustível e minério ; augmentam-se as cargas de jacutinga proporcionalmente ã do carvão, deitando para cada cesto deste duas pás (em ve/, de uma) de itabi ri to friável. Espaçam-se as cargas, que são feitas todos os 20 minutos. Com uma longa haste de ferro, o fundidor pica  a bóia para reconhecer -lhe a posição e as dimensões; desde que estas sejam sufflcienles para um resultado regular, diminue a intensidade da combustão molhando o combustível com baldes d’agua, prepara todos os apetrechos para a retirada da massa, e enterra nos car­vões accesos a verga de ferro destinada, quando rubra, a ser incorporada ã lupa para facililar-lheo manuseio. Feito isto, tudo está prompto, e cxlrahe-se a bóia com ganchos mano­bradas pelos tres operários reunidos, que a fazem rolar até chegar á bigorna.Recomeça então o cyclo das operações jã  descriptas.Os algarismos fornecidos pelos vários observadores sobre a marcha das differentes fabricas que empregam este processo e sobre os seus resultados econômicas, variam entro limites relativamente notáveis. Si bem que alguma diversidade possa atlribuir-se a condições locaes, outras di­vergências correm por conta do maior ou menor cuidado em seguir as operações. Ainda neste ponto, estão de perfeito nccordo os numeros encontrados em varias excursões scien- ti ficas pelo auctor deste parecer com os que veem citados pelo fallecido proíessor Ferrand. E’ o resultado dessa coincidência de conclusões econômicas que vamos apresentar.Por dia de trabalho fazem-se ires operações que dão ao lodo de 100 a 130 kilogrammasdc ferro em barra. Cada



RESULTADOS ECONOMICOS 155Ixila pesa de GO a 75 kilogrammas; depois de esbravejada e puxada, produz de 30 a 40 kilogrammas de metal, perdendo, portanto, 25 a 30 kilogrammas de seu peso na escoria ferruginosa que lhe serve de crosta, e 5 a 10 kilogrammas nas aparas das barras, etc.O consumo de combustível é de cerca de 450 kilogram­mas por dia, o de minério de 310 a 320 kilogrammas no mesmo lapso de tempo, e a mão de obra é de um fundidor, um malhador e um servente.Rcforindo os gastos d tonelada de ferro em barro, teremos para 1.000 kilogrammas, 4.500 de carvão e 3.100 a 3.200 de minério. A mão de obra, admittindo uma média de 130 kilogrammas para a producçãodiaria, será de oito dias de fundidor, oito dias do malhador e oito dias de servente.Os salarios variam de 3$200 a 3$500 para o fundidor e o malhador e de 2$500 a 2$800 para o servente.O ferro produzido é um pouco mais caro que o dos forjas de cadinhos, e vende-se a 5$400 a arrota ou 360$ a tonelada. Não significa isto sinão que o productoé um pouco melhor do que o obtido polo outro processo. Para isto não concorre de modo preponderante a discutível superioridade de um methodo sobre outro, sim , prin­cipal e decisivamente, o facto de serem geralmente mais pesados os molhos nas forjas italianas, cahir de mais alto sua cabeça e serem mais repetidos os seus golpes. Com- prehende-se que nestas condições seja menos incompleta a expulsão das escorias, purificando-se relalivamenle o metal assim obtido.A  introducção de certos fundentes facilitaria esta depu­ração, como bem se nota nas fabricas que fundem minérios manganesiferos. Não consente a rotina, porém, se alterem as substancias que constituem as cargas ; a própria vantagem de augmentar-se a fluidez da escoria ú custa do manganez dú-se ã revelia dos fabricantes.



1 5 0 DL00MARY PROCESSE a prova está em que, lendo procurado um antigo professor de metallurgia da Escola de minas de Ouro Preto, modificar o lypo do minério empregado, substituindo á ja­cutinga a canga, de mais fácil escorifieação, e tendo mondado proceder a uma operação, coroada de pleno exito, para dar a prova pratica das vantagens desta variante innovadòra, não fói seguido o conselho, e voltou o dono da fabrica ao seu antigo recipe.I Y .  —  BloomaryxprocessEste processo nada mais é do que um aperfeiçoamento, ereado nos Eslados-Unidos da America do Norte, do me- (hodo catalão, introduzindo neste o aquecimento do ar soprado, dando aos fogos mais intelligettte disposição em torno de um malho mais poderoso,Foi empregado em Minas Gernes em duas usinas, a de Monlevade, que funccionou até 1897, e a União, em Santa Rita Durão, onde os trabalhas foram suspensos em 1894. Em ambas as fabricas podem ser reencelados os serviços a qualquer momento, feitas apenas pequenas repa­rações, e por esse motivo descrevemos o processo, como podendo ser considerado actualmente em vigor.O forno consta de um massiço de alvenaria de 2"',40 por 2” ,40 e 0m,90 de altura, no qual se abre, na face anterior, uma cavidade prismática; sua base é um trapesio de 90 centímetros de altura (a própria altura das alvenarias) e bases de 85 e 75 centímetros respeclivamente; sua altura tem 1"‘,25, de sorte que o massiço se limita a duas ban­quetas reunidas por um muro na parte posterior: na cavidade assim formada está o forno. As paredes deste são feitas de chapas de fonte, verlicaes na face de vantaneira, na de fundo e na de trabalho, com uma ligeira inclinação na de contravento; a altura commum é de 40 a 45 centi- melros ; na frente da chapa da face de trabalho encontra-se



DESCrUPÇÀO DO APARELHO 157outra, horizontal, sobre a qual se apoiam os ferros de tra­balho empregados no decurso das operações; é disposição analoga á que se vê no forno-baixo styriano.Medido no interior, o cadinho do bloomaiÊij tem, pois, 75 centímetros de largura por 80 de comprimento e 40 de altura ou profundidade. A sóla do forno, lambem constituída por uma chapa mctallica, com circulação d’agua na parte inferior por vezes, está ao nivel do sólo, o que muito facilita as manobras. Na ventaneira, em fúrma de um D deitado, abre-se o algaravia metallico com circulação d’agua, ecom quatro centímetros por Ires de secção, inclinado sobre o horizonte de 7o a 12°,e que se liga ao apparelho de aque­cimento do ar, collocado directamente sobre as banquetas do forno, dentro da chaminé construída sobre este.Este apparelho compõe-se de Ires a cinco filas de tubos dobrados cm fôrma de V  invertido (syslema Cnlder), ligando duas caixas melallicas, divididos em comparti­mentas onde circula o vento, e collocadas sobre as banquetas do massiço. O ar, soprado i>or um ventilador (Monlevade) ou uma trompa (União), peneira na extremidade de uma caixa, a mais afastada do fóco, e pela primeira fila de tubos passa para a caixa opposta ; nhi, forçado pelos labi- ques de separação, passa para a segunda fila de tubos que o leva ao segundo compartimento da primeira caixa, e assim por deante até chegar á ultima subdivisão da segunda que está ligada ao algaraviz.A corrente gazosa, sujeita por esta fúrnia a um como que aquecimento methodico, pôde nllingir ã temperatura de MIO0, cedida pelas gazes quentes que, depois, escapam do forno pela chaminé.Os apparelhos insufladores do ar variam. Em Monle­vade adoptaram um ventilador Roth; na usina União, foi mantida a antiga trompa. A pressão varia de 7,5 a 13,5 centímetros de mercúrio, mas uma vez verificado qual o melhor numero, liem como qual a melhor inclinação do



BLOOMARY-PROCKSS.158algaraviz para determinado typo de minério, ficam cons­tantes esses dous factores. li' esse um dos pontos de de divergência entre esse processo c o italiano ou o ca­talão, que exigem pressões variaveis, fracas no primeiro periodo de reaquecimento do producto do operação anterior, mais forte no segundo, de formação da bóia nova.Variam do mesmo modo os apparellios de compressão da esponja de ferro produzida nos fornos.Na usina União adoptaramo martello hydraulico, tocado por uma roda de cubas de cinco metros de diâmetro por l m,70 de largura e 0m,30 de profundidade de cubos, utili­zando uma vazão de 500 litros por segundo com 11 metros de queda; esse malbopesa quatro toneladas approximada- mcnte, tem 60 centímetros de altura de quéda e dá 40 golpes por minuto para esbravejar as bolas e 80 para espichar ou puxar a lupa em barras.Já em Monlevade subdividem o trabalho. O esbrave- jamenlo faz-se sob o martello-piláo a vapor, pesando 1.500 kilogrammas, cahindo de um metro de alto, e podendo dar até 120 pancadas por minuto ; emquanto o espicha- mento do ferro em barras faz-se em um laminador para pequenos perfis, com Ires baterias de cylindros, movido pela mesma turbina que impulsiona o ventilador dos fornos. Entre essas duas operações lia um reaquecimento em um Torno de reverbero especial, aquecido com os gazes de um gazogenio do cuba invertida, onde se queima quasi exclu­sivamente lenha verde. Km Santa Rita Durão, o reaque­cimento fazia-se no proprio cadinho do bloomary.Para uma installação economica um só malho deve servir a vários fornos, como se fez em Monlevade. Assim o apparelho de percussão trabalha continuamente, dando rendimento razoavel ; emquanto que nas forjas onde ha um forno unico, os períodos de parada do martello repre­sentam a perda de sommas consideráveis. A  esse grupamento intelligente dos apparellios, á colloeação de cada um delles



DIFFICULDADES DO PROCESSO 159nas suas melhores condições de funccionamento, e ao estabe­lecimento de equilíbrio de producção nos fornos e de tra­balho continuo no malho, ou neste e no laminador, deve o bloomavy grande parte de suas vantagens sobre os pro­cessos similares, catalão e italiano.Neste processo o trabalho é continuo; dia e noite func- ciona a forja, revezando-se duas turmas de operários, cada uma das quaes fica em serviço durante doze horas.O fundidor deve ser muito perito em seu officio, pois a qualidade do produeto depende quasi exclusivamente de sua habilidade. O objeclivo é manter no recinto das ope­rações uma temperatura constante, nem alta demais nem excessivomente baixa. No primeiro caso, arrisca o ope­rador obter, em vez de ferro malleavel, aços impuros quebradiços, ou mesmo, si continuar a elevação da tem­peratura, fonte; a introducçâo de silicio no metal é quasi certa nessas condições, o que é uma desvantagem séria para o metal em barras. Si não'fòr conseguida uma temperatura conveniente, e o forno estiver frio, cáe-se no defeito contrario, e não se obtem ferro: passa o minério crú, sem agglomeração das partículas metallicas, o que causa grande perda sob a acção do malho, mingoando o ferro produzidoO guia a seguir no modo de conduzir os operações é o exame da escoria, da qual se tiram provas frequentes sondando o cadinho com uma vareta de ferro. Si a escoria que sahir adherente a esta sonda constitue uma camada delgada, ã temperatura quasi branca, a marcha é regular; si, ao envez disto, tem-se uma camada espessa, parecendo bòrra amarella, o forno está insufficientemenle aquecido e cumpre augmenlar a carga de combustível; finalmente, si o aspecto da prova é de côr bronca res­plandecente, com pontos brilhantes formando estrellas, a temperatura 6 demasiada alta e convém carregar a mão no minério.



160 BLOOMARY-PROCESSAlém daste cuidado constante não pôde o fundidor olvi­dar a marcha do vento, a regularidade absoluta das operações, as cargas em periodps uniformemente espaçados.li’ pois indispensável grande perícia pessoal do operário, para evitar grandes desperdícios na utilisação do minério.Para ]X>der soffrer a acção reduclora dos gazes e do carvão, deve estar o oxydo l>em misturado com o com­bustível, só convindo o emprego de minérios muito puros e em fragmentos bem pequenos: é o caso dos nossos itabiritos friáveis, e da jacutinga onde os grãos ou palhetas não leem mais de um millimetro. Apparece ahi, entretanto, um outro inconveniente devido ú pequena altura do forno que torna muito curto o tempo do contacto entre o minério e os agentes reduclores: é a queda do minério crú no fundo do cadinho, com grave prejuízo para a homogeneidade do metal e grande décliet para a lupa.O meio de obviara esse perigo, 6, além de lavar o minério quando necessário, juntar-lhe no fórno de 5 a 6% de areia silicosav Com um leito de fusão assim dosado, as partículas não reduzidas de oxydo de ferro na face da bóia, nem escorificadas pelas cinzas do carvão, são atacadas pelo acido silicico e vão assim nugmenlar a escoria, sem prejuízo para a pureza do producto. Esta escoria, por outro lado, cobrindo a face da bóia no ponto em que chçga o jacto de ar quente, impede a reoxydaçâo do ferro produzido.E ’ mais uma exigencia de habilidade feita ao fundidor salrer regular a quantidade de escoria : si demasiada, ha grande perda na economia da marcha do forno e no décliet do m alho; si insutllciente, prejudica-se a pureza do metal. E ’ sondando o cadinho, sangrando-o opportunamente que se regula a quantidade de substancia liquefeita que deve tlcar no forno sobre a bóia, a protegel-a contra a acção oxydante do ar soprado.Quando todas estas precauções foram tomadas com exilo, obtem-se no íim de duas horas e meia a Ires horas



OKGANISAÇÃO DE UM BI.OOMARY 161uma bola de ferro de boa qualidade, si bem que de uma homogeneidade incompleta, pesando de 125 a 180 kilo- grammas após a reducção a lupa (bloom) pelo .seu esbra- vejamento.Esta nova operação, quer feita em martello frontal, quer no martello-pilão, nada apresenta de especial.O resulludo é transformar-se a lupa em barras de 10 a 12 centímetros de lado, cujo peso total após o reaque- cimento é de 115 a 170 lcilogrammas. São essas barras que os americanos chamam billets. A perda do metal no reaquecimento e no puxar o ferro não excede de 5 % .Em 24 horas a producção de um forno é, portanto, em oito operações de tres horas cada uma, de 900 a 1.400 kilo- grammas de ferro em barra. Póde-se adoplar largamente a média de uma tonelada.O pessoal necessário para uma installação bem feita, como foi planejada a de Monlcvade, deve contar-se para cinco ou seis fornos e um malho. Na usina União havia mã distribuição dos apparelhos, existindo um só forno para o martello, de sorte que o trabalho deste era pouco economico. Resultava que a mão de obra aqui era cara de mais. Com efleito, para cinco fornos, bastam por turma, com 12 horas de serviço, cinco fundidores, quatro a cinco serventes, um malhador com um ajudante, ao todo 11 a 12 pessoas. Em Santa-Rita-Durão, entretanto, cada turma compunha-se de^um fundidor, dous serventes, um malhador e um ajudante.No primeiro caso, sendo a média dos salarios de 5$ para fundidor ou malhador e 3$ para os demais, leriamos, por 24 horas, uma despeza de salarios de 96$ para as cinco toneladas ou 19$200 por 1.000 kilogrammas.No segundo caso, a despeza seria de 36$ para a producção diaria de uma tonelada apenas.O consumo de combustível e de minério pouco va­ria. Gasta-se, em geral, por tonelada de metal em barras
sano ti



102 ESTUDO COMPARATIVO DOS PROCESSOS DIRECTOS2.800 a 3.000 kilogrummas do carvão ;é  este ultimo nu­mero que adoplómos nos cálculos. De minério são precisos 2.000 o 2.500 Icilogrammas, conforme o grão de pureza do oxydo empregado; adoptómos duas toneladas em nossos cálculos.O valor do produeto obtido vario conformo a prove­niência. Em Santa-Rtta-Durão, onde os meios de aggluti- nação e purificação do lupa são menos perfeitos, o ferro era vendido ú porta da fabrico a 7$ a arrobo, ou <466$ o tonelada.Em Monlevade, os blooms trabalhados no martello- pilão eram reaquecidos e laminados; eram, portanto, muito mais puros, sendo mais homogeneo o molal. Seu valor era de 0$ a arroba ou 000$ a tonelada.As fabricas podiam produzir ao todo 1.500 toneladas por anuo, pois União tinha um bloornctri/, emqunnto Mon­levade possuía quatro.Infelizmente, di(Acuidades financeiras fizeram com que essas usinas fechassem as portas, Monlevade em 1897 e a outra em 1894. Convém dizer, entretanto, que este facto se deve u motivos inteiramente estranhos ó economia propria do pixxiesso, como sejam as manipulações finan­ceiras-de que se originou o fabrica do rio Piracicaba após a tão prospera e fecunda direcção dos antigos proprietários, e o falta de meios para elevar o capital de movimento além do grupamento defeituoso e inharmonieo dos appa- relhos em Santa-Rila-Durão.
Estudo comparativo dos processos directosNão hadiflerença entre as variantes empregadas no Brasil para n obtenção directa de ferro de seus minérios, no que diz respeito aos oxydos empregados e ao combustível: é sempre a jacutinga, purificada quando muito por lavagem, e é simpre o carvão de madeira, preparado mais ou menos



O COMBUSTÍVEL 163rudimeiUarmenle e pesando de 250 a 330 kilogrammas por metro cubico. Quando muito a densidade do carvão variard um pouco, pois, si na zona de Itabira do Campo, Bur- nier, etc ., avaliam em quatro metros cúbicos o volume necessário para pesar uma tonelada, jã  em Itabira do Matto- Bentro e Monlevadc é esse volume calculado em 3 ou 3,5 metros cubicas sómente.Para estabelecer-se uma usina de qualquer dos dous typos correntes em Minas, as condições primordiaes são as mesmas : minério de fácil extracção, pulverulento, proximo de um borrego que dê força m otriz; drea de maltas, per­tencente ao dono da fabrica, que passa dai’ madeira para a carbonisação. Tudo fica dependente deste ultimo termo do problema : derrubado o trecho da fazenda coberto de bosques, cessam os trabalhos da fabrica.Não existem estudos precisos sobre o prazo neces­sário para a reconstituição das florestas na zona metallifera de Minas Geraes. Hoje em dia se quizesse estabelecer uma usina com supprimento permanente de combustí­vel por córtes melhodicos, ver-se-ia embaraçado quem tivesse de organisar o ante-projecto. O auctor deste pa­recer, tendo de projectar uma installação siderúrgica no Gandarela, adoptou para base de seus cálculos os que são dados a seguir, fundados em observações feitas em Ypanema (1).Um hectare de mattas produz annualmente de 2.200 a 26.000 kilogrammas de madeira secca, ou.admittindo para esta a média de 400 kilogrammas por metro cubico, de 5,5 a 65 stereos de madeira. Póde-se, por prudência, admittir uma média de 10 stereos ou quatro toneladas de lenha secca.
(i) Neste ponto encontra-se uma das monores das muitas divorgoncias quo nos soparam das opiniões do D r . Clodomiro do Oliveira em trabalho rocentemente publicado ( Annaes da E . do minas, ns. 6 e 7 ) . Para não salientarmos essa desoncontro de modos do ver, preferimos pedir a leitura daquelle opusoulo e o confronto com este, bem como com os dados práticos largamcnte divulgados o roferentes ã Europa o mesmo ao Brasil.



lf i i  ESTUDO COMPARATIVO DOS PROCESSOS DIRECTOSBem carbonisada por processos regulares, púdealenlia produzir de 15 a 28 °/„ de seu peso em carvão, cm média 20 “/„. Os methodos seguidos no Brasil, embora defeitu­osos, mesmo quando se empregam as médas, sempre demasiado pequenas, auctorizam acceitar o algarismo notado em S . Paulo, porque a deficiência das processos é com­pensada em parte pela grande densidade das madeiras, dando um coefficienlede utilisaçüo empesode 22 a 25 %• Assim os 10 stereos de producção média do hectare dariam uma lonelada de carvão.Como o crescimento das maltas e sua reconstituição marcham muito mais rápido entre nós do que na Europa, onde levam 25 annos, podemos admitlir um prazo de 18 a 20 annos como necessário; logo, para a exploração me- thodica dos córtes, devem ser fornecidos em média mais de mil lcilogrammas de carvão por hectare de terreno vestido.Bem se comprehende agora quão rapida foi a devas­tação das florestas na zona em que se achavam os principaes núcleos da pequena industria siderúrgica mineira, e quanto égraveesérioo problema do abastecimento de combustiveis para as novas emprezas.In felizmente, as forjas actuaes não cuidam dos córtes methodicos; roçado o matto e feito o carvão, queimam as derrubadas e ahi plantam ou fazem pastos, impedindo a reconstituição da floresta. Suecedeo assim que grupos de fabricas, produzindo juntos umas cem ou cento e poucas toneladas por anno, devastaram zonas com mais de dous mil alqueires do maltas, o quadruplo do necessário, si a exploração tivesse sido regular.No estudo comparativo entre os processos directos, não ha, pois, grande divergência sinão na mão de obra e nas despezas geraes.A primeira verba varia muito conforme o melhodo empregado; a segunda, é fixa e quasi nulla para os



CUSTO DAS OPERAÇÕES 165cadinhos e as forjas italianas, geridas pelos proprios donos das terras em que estão situadas, mas variou em extremo nos dous estabelecimentos que empregaram o 
bloomanj.Era natural similhante facto. Emquanto a usina União não se rasentip sinão da falta de capitaes para movimentar a industria e construir maior numero do fornos paro melhor utilisarâo das apparelhos, não obe­decendo a intuitas de encilhamenlo financeiro, a forja de Monlevado, adquirida na lebre de em prezas da éra nefasta de 1889 a 1891, começou a existir sob o peso tre­mendo de um lastro de aoquisição, fabuloso para este genero de usino, 800.000 francos salvo erro. A fa­brica que enriquecera duas gerações de metallurgistas, quando dirigida pelos proprios donos, não poude assim manter-se ])erante a concorrência extrangeira. Norma- lise-se a situação octual, seja adquirido por preço ra­zoável o acervo, que jaz morto à beiro do Piracicaba, e este mesmo estabelecimento dará nova fortuna a quem o souber gerir, como veremos dentro .em pouco, não obs­tante as tão curiosas como extraordinários e infundadas previsões de um de seus últimos observadores.Para estabelecermos o preço de custo da tonelada do ferro ã porta da fabrica, para dados melhodos usados em Minas, devemos lembrar que o carvão somente custa a cada uma a mão de obra e o transporte, porque as mattas pertencem em regra ao mesmo proprietário da forja. Em zona despida de vegetação florestal, como as margens da E . de F . Central do Brasil, adquire-se correntemente o combustível á razão de 50$ a 52$ a tonelada, apezar dos longos transportes em via ferrea. Portanto, nãoé exaggerado figurar o preço de 25$ a 30$ para a mesma unidade quando fornecida ás pequenas usinas do interior. Em 1894 a fabrica União pagava a 20$ o seu combustível; em 1897 Monlevade dispendia de 25$ a 34$ para o mesmo fim.



166 ESTUDO COMPARATIVO DOS PROCESSOS DIRECTOSPondo de parte condições locaes especialíssimas, não haverá optimismo em adoptar-se para média o preço de 30$000.O valor das salarios, já  o conhecemos.Quanto ao capital das fabricas, haverá flagrante exagero em tomar 10:000$ para as forjas de cadinhos, e italianas produzindo respectivaraentc 30 e 40 toneladas de ferio em liarra por anno.Dos bloomaries, sabemos que á União custaram 40:000$ (sendo 10:000$ para aequisição das machinas, dous fornos e o martello), e Monlevade 160:000$ (sem contar o custo do antiga propriedade). Ora, para uma installação nova, nenhum ou quasi nenhum valor teria a terra, pois no interior o seu preço de venda é real mente baixo, e um fabricante que quizesse seriamente estabelecer uma usina destas poderia adquirir jazidas e terras de mattas bastantes com dispêndio inferior a 50:000$. Acceilemos, porém, para uma forja l» a  e logicamente apparelhada o capital de 250:000$ ou 300:000$ com o capital de movi­mento, podendo a producção de cinco bloomaries em actividade nttingir a 1.500 toneladas nnnualmente.As condições geraes de funccionamenlo teehnico e economico são as que constam do seguinte quadro, em que se considera o bloomàfu com cinco fornas.



DESIGNAÇÃO FORJA
DK QU.VTUO CADINHOS FORJA ITALIANA bloouahy

V onlo:

Temporaturn .................................................................................................... frio frio quoato: 250® — 400®

Pressão ora c / m  do xnorcurio. ................................................................... •} » 5 4 a 5 7,5 a  13,5

Duração do uma- oporaçãu.............................................................................. 3 hora» 3 1/2 a  1 horas 3 horas

Por d ia:
•1 a  5 3 a 4 S (por 21 horas)

Forro p ro d u zid o ................................................................................... # • • 100 kgs. 130 kgs. 0.000 kgs. (por 24 horas)

Por tonolada do to rro :

Consumo do c a rv ã o ......................................................................................... 4.000 kgs. 4.000 kgs. 3.000 kgs.

Cousa mo do m inério......................................................................................... 2.100 kgs. 3.S00 kgs. 2.000 kgs.

10 dias \ 8 dias j 2 dias \

10 > > 30 dias S  * [ 21 dias 0,4 > |  4,S dias

10 » J S * ' 2,4 * '

Numero do opurarios:

( fandidor..................................................................
No fo rn o ...................... '

1 1 1

/ corvonto.................................................................. — — 1

No malho...................... j
1 1 1

/ ................................................ ..... ........................... 1 1 1

Porda do forro do m in o r io ............................................................... .  . 32 V , 51 % 20 %

. ./  q

DADOS TECIINICOS 
l1'1?



1G8 ESTUDO COMPARATIVO DOS PROCESSOS DIRECTOSJti agora podemos eslalielecer o preço de custo da tonelada de metal em barras na porta da fabrica. Nos 
bloomaries admittiremos tratar-se de lerro em billets, antes de qualquer laminagem.Para a forja de cadinhos temos:T4,00 de carvão a 30$.................................... 120$000T2/10 de minério a 5$. . . . . 10$10020 solários a 3$200...................................... G4$00010 solários a 2$...............................................20$000Juros e amortização (~° ^ uIO:QOOs) G6$600280$700Attendendo rts differenças de forja para forja, podemos dizer que o ferro de cadinhos custa ao produclor de 2G0$a 300$ a tonelada.Paro a forja italiana temos:T4,50 de carvão a 30$......................................135$000T3,20 do minério a 5$........................................16$0001G salarios a 3$ü00........................................5G$0008 salarios a 2$................................................1G$000Juros e amortização (2° *'* ^|)10:000̂ ) 40$0002G3$000Para attender ás variações, ipodemos dizei1 ((ue o preço da tonelada de ferro preparado na forja italiana varia do 250$ a 280$000.Finalmente para o bloomary, temos o gasto seguinte:T3,00 de carvão a 30$ . . . . 00$0002,00 de minério a 5$ . . . . 10$0002,4 salarios a 5 $ ................................ 12$0002,4 salarios a 3 $ ............................... 7$200Juros e amortizarão (J0 ’4 xaooiooo^ 40$000159$200



I
FORNOS-ALTOS 169Portanto, quer se considere o bloomary do ponto de vista da pureza dos productos e da capacidade de produceão, quer estudado quanto ó economia no preço do custo, é este o processo que ocoupa o primeiro lngar entre as t-res mothodos directos jii experimentados no Brasil.Acerescentando aos algarismos assim achados uma certa porcentagem para despezas geraas, ainda assim não chega o 180$ o valor da tonelada de billets. Com o reaque- cimento e a laminarão chegaremos a 200$, si tanto. Estornas muito afastados dos preços citados pelo Ur. Clodomiro de Oliveira, os quaes não exprimem o custo normal das operações, resultam unicamente da desgraçada especulação Irolsista, sob cujo peso expirou a fabrica de Monlevade na sua mais recente phnse.

¥1. —  Fornos»altosDbus apparelhos destes existem em Minas Geraes: um , o mais antigo, fundado em 1888 perto do ítabirn do Campo (município de Ouro-Prelo), á margem da E . F . Central, a 500 metros da estação da Esperança que tomou o primitivo nome da fabrica; outro, que data de 1893 ( inaugurado a U  de outubro), construído polo mesmo metallurgista que fundou o primeiro, e situado em S . Ju- lião, junto ú estação de Miguel-Burnier da E . F . Central do Brasil, no entroncamento do ramal de Ouro-Preto com a linha do Centro; este forno está tombem no município da antiga capital mineira, e foi collocado em cima das jazidas de manganez.O alto-forno de Esperança eslú funccionando, e produz umas 2.000 a 2.200 toneladas de fonte por anno. O de Miguel-Burnier, da usina W igg, está parado, lendo fundido apenas durante uma campanha, começada a l í  de outubro de 1893. Pertencente ao mesmo proprietário das jazidas manganesiferas, os lucros desta ultima exploração fizeram

1 ...



170 FORNOS-ALTOSpôr á margem a siderurgia, e hoje só se trabalha na usinaem segunda fusão com fonte comprada em Esperança. As características deste apparelho são :Altura....................................................... 10 metrosDiâmetro: no buxo . . . . Om onna bocca . . . . l m, 50Algaravizes............................... 3Ar aquecido: temperatura . 200°pressão . . . l m,25 a l m,50 d’agunApparelho de aquecimento . WasseralfingenApparelho de compressão do a r . Ventilador RootVolume soprado em 1' . . . 58 m . c .Apparel ho de carregamento. . cup-and-coneNa segunda fusão das fontes de Itabira do Campo usam coke, e o cubilol não trata mais de 1.800 kilogram- mas de matéria por hora.A situação de Esperança é outra, e seu desenvolvimento astú patente. Para augmentar ainda de importância, bas- tarü que haja quem comprehenda o valor político c cco- nomico de uma tentativa desta ordem, facilitando-lhe o ampliar as suas feições actuaes.O forno, um pouco menor que o da usina W igg, ao qual servio do modelo, tem novo metros de altura, com um volume interior de 18 metros cúbicos.Os gazes, captados por baixo do apparelho de carrega­mento (cup-arul-cone), vão aqueeor a corrente insufflada no forno, listo aquecimento, que se fazia antigamente por meio do systema Calder-Français, é hoje obtido em um jogo de tubas de Bessèges, e facilmente attinge a 100°. Com- prime-so o ar em cylindros do duplo effeito quo dão uma pressão de 5,5 a G c/m. de mercúrio.A força motora para o compressor fornece uma turbina Girard de GO cavallos, que tem trabalhado com 25 apenas. Nessas condições, a usina produzia diariamente sete tone­ladas de fonte distribuídas em tres corridas.



CUSTEIO 1)0 l-ORN-Q DE ESPERANÇA 171Apezar de collocada ao sopé do pico da Itabira, que ó uma montanha de minério de ferro, preferio a fabrica fazer vir as seus oxydos de ferro .de Miguel-Burnicr. A compra, a extracçiío, o carregamento, o transporta em via-ferrea até a estação e o da estação ao forno sahiam mais liaralo do que o aproveitamento do oligisto cdo magnetitodopico. Custa-lhe esse material 4$800 por tonelada, assim distribuídos: Acquisiçãoem Miguel Burnier . I$000Extracçâo e carregamento nasw a g o n s ..................................... 2$000Frete de Burnier a Esperança . 1$480Transporte até a usina . . . $3804$860A hematite local custava-lho 2$ mais.0 combustível, fornecido em parto pelas mattas da fabrica, ó em porção muito maior comprado fóra d elia; ha contractos com fornecedores ao longo da E . de F . Central. Já foi pago esse material a 30$ a tonelada, na direcção do distincto metallurgistn F . Gautier; a aclual direcção já pagou á razão de 14$ o metro cubico, ou 56$ os1.000 leilogrammas, e custa-lhe hoje o carvão 10$800 por metro cubico ou 43$200 por tonolada.O fornecimento de combustível é o ponto sombrio no horizonte destas fabricas, apezar de seus proprietários aíTlrmarem solvido o problema por meio de um jogo do tarifas módicas da Central que permitte a chegada de carvões idos do zonas mais afastadas.O calcareo, que é usado crú no leito de fusão, vae do Miguel-Burnier.A  areia o a argila são de proveniência local da própria usina.Passam em média no forno 38 cargas por 21 horas. Como de costume, o combustível supporla o leito do fusão; a dosagem de carvão é de 647 litros ou corça
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de 260 Idlogrammas por carga, e a composição do leito de fusão obedece â seguinte formula :Minério . . . .  260 kilogrammasAreia......................................  15 »Argila . . . .  10 «Calcareo. . . .  32 »Sendo de 70%  de ferro metallico o teor do minério, vé-se que cada carga contém uns 180 kilogrammas de metal, e as 38 cerca de 6.900 kilogrammas. Ora, as 7 toneladas de fonte a 93 %  de metal encerram 6510 kilogrammas deste.ou 94 7o, d pois acceitavel.Os preços de venda da fonte obtida são de 80$ por tonelada na porta da usina e de 90$ no Rio de Janeiro. O accrescimo, neste ultimo caso, compensa em parte o im­posto mineiro de exportação, de 300 réis por tonelada, e o frete na Central, que é de 10$870 para a mesma unidade ponderai.O metal assim vendidoé uma fontegraphitosa tenaz,com teor em silicio bastante para permittir conserve suas quali­dades todas, mesmo quando tralialhada em segunda fusão, e lioa para moldagem pelas pequenas addições, feitas por vezes, de substancias phosplíorosas convenientemente dosadas.A acceitação do produetoé tal, que a fabrica jô estã com nncommendas para quatro mezes de campanha, e jã  se faz sentir a necessidade de construcção de novo forno-alto.O preço de custo actual da tonelada de fonte póde ser estabelecido do modo seguinte, lembrando-nos que a fabrica foi adquirida por 80:000$ e que o capital do movimento não póde ser muito maior de 20:000$000.
T1,00 de carvão ..............................................  43$200
T1,45 de minério, a 5 $ ..........................................7$250Areia, argila e calcareo........................................l$500Mão de obra..............................................................3$200Juros e amortização ( 20 ^  *  'iqq1 q00̂ ) 9$55004$700



OHGANISAÇÃO DA USINA 173Estas duas ultimas parcellas diminuirão quando se desenvolver a producrâo da fabrica, como é de desejar aconteça.A usina trabalha também em moldagens, quer cm primeira fusão, quer em segunda. Para esta uILima, empregam um cubilol do syslema Greiner & Erpf, com Í5 algaravizes, sele grandes e oito pequenos.Os característicos do apparelho são os seguintes :Altura total da cuba . . . .  -3m,72Altura das vcntaneiras acima dofu n d o .............................................. 0m,i2D iâ m e t r o .............................................  0,m50
(Comprimento . 0m,l2Vontoneii*as "ramles)/altura. . . . 0m,05Venlaneiras pequenas : diâmetro. 0m,025O combustível empregado é coke, do qual sé consome 13% do peso da fonte fundida.Encontram-se na offlcina de moldagem todos os ape­trechos costumeiros : caixas de moldar, conchas para o mou!age en coquille, modelos de vários typos, uma estufa de aquecimento dos moldes.Os materiaes de construcção são todos provenientes dos arredores, inclusive os que serviram para a camisa refra- ctaria do forno-alto.A marcha das operações nestes apparelhos é classica e nada tem de especial, em Esperança, que mereça des- cripto.Até hoje, tanto nhi como na usina W igg, leem-se limitado as fabricas a produzir fonte de moldagem. Ora vende-se em linguados para as ofíleinas de segunda fusão, oro utilizam-n’a em moldagens de primeiro jacto no chão da própria officina, ou de segundo, após a passagem no cubilot. INão se tratou ainda de refinar metal para o preparo de ferro ou de aço. Só com o desenvolvimento das usinas



1 7 4 KORNOS-ALTOSse poderá pensai' nisto. Já se rd grande progresso eliminar, com economia para o consumidor, as fontes extrangeiras do mercado nacional, e ir preparando o terreno para o predo­mínio das nossas moldagens artísticas e mecanicas.Quando em vez de duas ou tres mil toneladas annuaes jd se produzir sete ou oito mil (e a situação do mercado esld a indicar que é tempo de cuidar desse augmento da producção), então terd chegado o momento de refinar os stoclcs para obler-se metal malleavel, ferro ou mesmo aço.Não será difiicil chegar a esses algarismos, desde que se lenha em vista a . urgência de crear um centro de producção siderúrgica real em nosso paiz. O núcleo existente deve ser desenvolvido c outros devem ser fundados.AacçãoofTlciol póde influir decisivamente neste sentido, mesmo sem alterações nas pautas aduaneiras, tão sómente agindo de modo a garantir mercado aos fabricantes. O obstá­culo sério a vencer por porte destes será o aprovisionamento de combustível. Isto nos leva a pensar que o futuro da indus­tria siderúrgica,alimentada com o carvão de madeiro, está, não no yallo do rio das Velhas, onde se desenvolve a E. do F. Central em zona paupérrima de madeiras, sim no valledo alto rio Doce, onde estão as serranias de minérios de Santa-Barbara e Itabira do Matto-Dentro, junto ás matlas quasi intemeratas de Caratinga, Ferros, Piracicaba, ele., zona que deverá drenar o prolongamento da Leopoldina Railway.
N ota . Alguns dos algarismos citados neste puragrapho foram-nos gcnlihncnto fornecidos polo D r . Alberto de Mngnlliúcs, professor de inctal- lurgio da Escola dc minas, ao qual agradecemos essa collabornç.ão.



§ 4.° —  EXPORTAÇÃO DE MINÉRIOS

Será possível crear e desenvolver a exportação dos minérios em seu estado natural, como se tem feito com os oxydos de manganez ! O problema depende não só do preço de custo da hematita transportada no mercado consu­midor, como também da orgunisação industrial deste. Examinemos esses dous termos da questão.E ’ obvio que nenhum movimento exportador avultado e permanente poderá estabelecer-se sinão para paizes onde o consumo de minérios fôr grande e exigido pelo desen­volvimento de sua actividade siderúrgica. Não são nume­rosos os paizes nessas condições. Quando tivermos citado os Estados Unidos, a Inglaterra, a Allemanha com o Lu­xemburgo, a França, a Rússia e a Bélgica, teremos oxgotlado a lista das nações que produzem mais de um milhão de toneladas de fonte por anno. Os algarismos relativos a■ 1900 são os seguintes : Tonoi»e»sEstados U n id o s ...................................... 14.010.000In glaterra ............................................... 9.300.000Allemanha e Luxemburgo. . 8.423.000R ú s s ia ......................................................  2.800.000F ra n ça ....................................................... 2.699.000Bélgica.......................................................  1.025.000Quanto pagam esses paizes os minérios de ferro que empregam, e por quanto lhes poderiamos nós vender os nossos ?Na grande republica norte americana a abundancia de oxydos de ferro é incalculável ; só na região do lago Superior encontram-se depositos capazes de abastecer o mundo por milhares deannos.



176 EXPORTAÇÃO DE MINÉRIOSOs cinco ranges de Marquette, Menominee, Gogebic, Vermilion e Mesabi, forneciam em 1898 14.200.000 tone­ladas de minério representando 70 °/0 da producçõo total do paiz, e esta proporção tende a crescer. São liemalitas contendo em média 63 °/0 de ferro metallico, 0,045 %  de pliosphoro e 10 %  de humidade. Seus preços de custo variam bastante.De um excellenle estudo industrial sobre essas jazidas publicado em abril de 1900 na Iteoue Universelle des Mines 
et de la Metallurgie por Jeremiah Ileod e Arcbibald P . Iíead, extractamos os seguintes limites das variações por fpnelada desembarcada nas maigens do iagoKrie:FrancosTaxas de arrendam ento........................................0,75 a 1,75Exploração.......................................................................0,75 a 3,90Transportes por vias ferreas até as docas 1,65 a 4̂ 15Fretes nos la g o s ....................................................... 3,10 . a 3,90Despezas d iversas....................................................... 0,25 a 1,00Total 6,60 a 14,80O preço de venda em Piltsburgh é em média de 14",15 por tonelada. Os minérios pulverulentos de Mesabi valem 11",35 e o que não serve para o Bessemer, e sómente póde ser tratado em sola basica/ é vendido por Í0f',40.Por alii vé-se que, a esses preços, os minas podem vender com lucros, grandes umas vezes e reduzidíssimos outras. Os mais baratos são exactamente os minérios pulverulentas de Mesabi; extrahidos a céo aberto jior meio de exeavadores mecânicos.Ora estes predominam em proporção notável sobre os demais. Só os não substituem porque os metallurgislas precisam de minérios mais compactos para os seus fornos altos, e o Mesabi entra por 50 °/o apenas na composição das cargas de oxydos.



ESTADOS UNIDOS. INGLATERRA 177As proporções nas remessas para as forjas foram asseguintes em 1897 ToneladasMarquette . . . 21,7%Menominee 15,5%Gogebic. . . . 18,2 %Vermilion . ...............................  1.278.481 10,3 %Mesabi . . . . 34,3 %12.469.638 1 0 0 ,0Citados esses numeros, bem se vê que o Brasil não pôde remetter minérios para os Estados Unidos, pois só o frete marítimo entre o Rio de Janeiro e New-York ou Bhiladelphia absorve uns 16 ou 18 shillings, isto éde20fr a 22",50 por tonelada, mais de que o preço da hematita posta nos depósitos das fundições. Não podemos, portanto, pensar em exportai’ itabiritos, canga ou hematita para a America do Norte.O caso da Inglaterra ó um pouco differente. Apezar de produzir 14 milhões de toneladas de minérios, esse paiz ainda importa mais de seis milhões, levados principal­mente da Hespanha. Cumpre notar que o valor do minério local é de 5",50 a 6",00, emquanto o minério importado se vendo de 19 a 20 francas para a mesma unidade.Os oxydos que alcançam essa colação, em sua maior parte são limonitos de Bilbao com 53 a 54 %  de ferro metal- lico, muito pouco phosphoroe 9a 10% de agua. A unidade metailica é, pois, paga á razão de 0 " ,34 e sobre esta base, o valor do minério brasileiro, garantido a 6 5% , seria de 24 francos a tonelada. Mesmo actunlmontc, carregado em navios de vela, o frete marítimo absorveria 14 a 15 francos, restaria uma margem de nove francos apenas para a ex- traeção, arrendamentos o mais despezas até o embarque. Esta differença é muito pequena, mas evidencia que ha necessidade de estudar mais a fundo o problema.
s;wo li



178 EXPORTAÇÃO DE MINÉRIOSA troca de produclos ponderosos entre n Inglaterra e o Brasil, como sejam a hulha eos minérios, daria talvez uma hase para a exportação de nossos oxydos de ferro. Nosso paiz importo por anno cerca de 900.000 toneladas de carvão de pedra.Um typo de navio especial, lembrando a disposição dos unidades da Iiessem cr Jleet dos lagos americanos, salvo no que diz respeito ã fôrma do casco, que é ali em fundo de prato para poder navegar atravez das comportas dos canaes de intercommunicação naquclles mares interiores ; uma embarcação nestas condições poderia reduzir o custo do transporte a 9 ou 10 francos.Destinados exclusivamente a trazer hulha ao Brasil e levar minérios ó Inglaterra, ligada a oxislencia desses navios a uma associação de capitaes interessados na indus­tria hulheira e siderúrgica, além-mar, e naexlractiva, aqui, obter-se-iam resultados compensadores, que favoreceriam aos metallurgistas e ds minas de carvão da Grã-Bretanha e pcrmittirinm o aproveitamento de certas jazidas brasi­leiras.Com a margem média de 10 francos por tonelada, po­deriam ser lavrados alguns depositos mais proximos ao littoral. Si os ilabiritos do Cachoeiro do Itopemirim (Espi- rito-Santo) constituírem camadasanalogasds dos congeneres de certas zonas de Minas, não seró diflicil applicar-lhes os mothodos mecânicos de lavrança a céo aberto, que per- mittiram em Mesabi (Estados Unidos) collocar o tonelada do minério, a63 %  de metal, sobre a plataforma dos carros por 0fr,75, todas as despezas feitas.Outra fosse a organisação material de nossos estradas de ferro, e comprehendessem as suas directorias o que é ne­cessário fazer para fomentar o aproveitamento das riquezas naluraes do sólo, e por certo tarifas excepcionacs e a espe- cialisaçào do trarego de minérios permittiriam a chegada ao littoral destes produclos do interior.



0  TRAFEGO FERRO-VIARIO 17!)Tanto a Central como a Leopoldina (noseu prolonga­mento, por construir-se, até Itabira do Matlo-Dentro) podem trazer milhões de toneladas de oligislo, excavado mecani­camente nas jazidas da zona a razão de menos de 300 réis por 1.000 kilogrammas.O que mataria essa industria, si ella tentasse estabe- lecer-se, seria a elevação esdruxula das tarifas cobradas. Não menos pernicioso é o modo por que a Central considera esse transporte de matérias ponderosas, com o resultado de’ não ter lucro apreciável neste serviço e onerar demasiado a industria. Póde-se, sem receio de erro ou mesmo de exaggero, afflrmar que a maior resistência opposta ao broto da industria extractiva do ferro e do manganez tem sido a nossa principal ferro-via e o inintelligencia provada desse problema cconomico. Este aspecto da questão serã desenvolvido mais completamente no capitulo relativo ao manganez. Aqui deixamos tão sómente expressas essas opiniões.Bem sabemos que todas estas previsões se baseiam em um desenvolvimento industrial, que os factos presentes não prenunciam, e numa estabilidade do valor da moeda, que nosso paiz ignora. Como, porém, evoluímos para a solução positiva desses dous problemas, os polos da política que, bem se sente, está se impondo ao Brasil no actual mo­mento não só de nossa historia como da historia do mundo — dar vigor ds forças naluraes de nosso organismo eco- nomico e sanear nosso meio de troca—, pareceo-nos não ultrapassai- as divisas da previsão normal, nem invadir a zona da fantasia visionaria, mostrar desde agora a possi­bilidade de abrir-se aos nossos minérios um mercado no qual nunca se offereceram. Não convém, entretanto, exaggerar essa possibilidade.O lucro effecllvo dos capitalistas inglezes estaria em afastar a concurrencia americana quanto ao carvão, mas exigiria gastos supplementares dos produetores actuaes.



180 EXPORTAÇÃO DE MINÉRIOSCom effeito, a Inglaterra receberia hemalitas mais ricas do que as do Bilbáo, mas para substituir estas, que já  emprega, dispenderia o capital do formação da esquadra de transportes para m inérios; e sem este dispêndio muito liem póde assegurar seus forneci mentas no momento aclual.Só Ientamente e com muita prudência, para não ollender os interesses dos armadores dc navios, com os copitaes empregados em unidades novaes cujo valor se •depreciaria em confronto com as novas conslrucções espe- cialisadas, só por via de substituição gradual ixxlerá adquirir certa intensidade esse movimento reformador do commercio tio carvão inglez e de minérios brasileiros.A Allemnnlia c o Luxemburgo produziram bastante minério, 15.500.000 toneladas valendo 4fr,84, em 1897, para o primeiro desses paizes; apezar disto, importou a mesma nação 2.600.000 toneladas valendo 16r',73.A corrente commercial já está estabelecida com Bilbáo, e a exportação allemã não é de natureza a compensar, como a hulha ingleza, a organização de um serviço especial de transportes transatlânticos.Na Rússia não se deve cogitar para mercado consumidor de nossas depositos ferriferos, pois possuo' jazidas impor­tantíssimas de minério de primeira ordem, e trota de desenvolvei-as. Só não os exporta por falta de meios eco- nomicos de transporte; o nosso proprio caso exactamente. Poderá, pois, ser futuramenle um concurrenté serio das exportações brasileiras, si as condições geraes dos mercados se modificarem a ponto de poderem ellas estabelecer-se. Na Rússia nunca encontraremos um centro decollocação de nossos produetos.O caso da frança participa simultaneamente da natureza do mercado inglez e do allemão: precisa comprar minérios no extrangeiro como a Grã-Bretanha, e não tem exportações ponderosus capazes de contrabalançar um trafego transoceâ­nico especialisado, como se dá lambem com a Allemanha.



IRA KÇA . líEI.GICA 181Sua industria siderúrgica consome cerca de sete milhões de toneladas de minérios, sendo 2 1/2 milhões importados e o restante producrão local. Apezar de existirem hema- titas, si bem que em quantidades relativamente pequenas na Argélia, vem o maior parte destas para a Antuérpia, de sorte que o mercado fornecedor para a iTança é a zona biseninhn, é Blíjkto. A proximidade deste centro produetor impede pensarmos em remetter nossas exportações mineraes para os portos do littoral da Gasconha, pelo menos por emquanto.Talvez não aconteça o mesmo quanto ü Bélgica, que, a liem dizer, imporia lodo o oxydo de ferro, que reduz em seus fornos-altos. A producçõo argelina vae quasi toda para Antuérpia; para ali allluem as remessas de Hespanha; a esse mercado veem ter exportações de minério allemão. Para 200.000 toneladas exlrahidas no território belga ha 2 1/2 milhões de importação de varias procedências, á razão de 20 francos por 1.000 kilogrammas, em média, para sulr- stancia contendo 52 a 53 % , de metal, sejam O",385 por unidade metallica. A esta taxa valeriam os minérios brasi­leiras 25 francos. Por este preço haveria motivo de estu­dar-se a sua exportação para Antuérpia, do mesmo modo por que foi esljoçada para a Inglaterra, e a mesma razão poderia ser invocada, pois a Bélgica exporta hulha que se prestaria ao intercâmbio no trafego morilimo de substancias ponderosas entre aquelle paiz e o Brasil.Resumindo o que se vê na situação presente, só ha logar possível para crear-se uma corrente exportadora de oxydos ferruginosos brasileiros para a Inglaterra e a Bélgica. São necessários, para conseguir-se este resultado, a conjuncçâo ea harmonia de vários factores, uns locaes do paiz pro­duetor com o: o apparelhamento das minas mais pró­ximas do littoral, com todos os recursos da mecanica intensiva, a organisação especialisada de vias-ferreas, a existência de portos do embarque adaptadas ao carrega­

’



182 EXP0RTAÇ,\0 DE MINÉRIOSmento e á descarga rápidos dos wagons de estradas de ferro e dos porões de navios, — outros locaes do paiz con­sumidor, como : o apparelhamento dos portos de desem­barque de minérios e carregamento de carvão, e a existência ou a construcção da fróta mercante especial para o trafego de matérias pesadas.Acima de tudo, é indispensável dispôr-se de capitaes muito avultadas. Para dar uma ideia das sommas movi­mentadas liara se valorizarem as jazidas c se desenvolver sua producção gigantesca por preços muito baixos, basta citar, segundo a estatística do Sr. H . Winchell (1), o capital investido na lavra das minas de ferro do lago Superior (Estados Unidos), avaliado em cincoenta milhões ester­linos, ou, ao cambio do 12 d, um milhão de contos de réis.Devemos agora considerar um facto que, systematica- mente, no estudo precedente não fizemos intervir: o ex- gottamento progressivo das jazidas, nas circumslancias acluaes nbasteeedoras do mercado siderúrgico productor da Europa.Desde logo, ponhamos ú margem a Rússia, que cslti com suas reservas mineraes a bem dizer intactos, lendo-.se iniciado apenas o seu aproveitamento.E ’ sabido que os minérios locaes francezes, inglezes, belgas e allemães teem baixo teor mctallico, e que em algumas minas o material susceptível de tratamento metal- lurgico é fracção bastante reduzida do cubo extralüdo. Além disto, estas jazidas tendem a exgottar-se, e em alguns paizes, a Bélgica por exemplo, a extracção aclual é quasi nulla em vista do que jã foi.Para corrigir a baixa porcentagem dos minérios proprios e supprir as deficiências da producção local, é que recorrem
(i) Transaclions ofthc Federated Institute of M ining Engineers (1896- 

1897).



EXGOTTAMEXTO DAS JAZIDAS ITtODIICTORAS 183os paizes de industria siderúrgica mais desenvolvida aos deposilos liespanlioes, principalmente Bílbdo, ds minas do Argéliae da Grécia e ás jazidas da Suécia.Estas ultimas jd produziram,em 1901, 2.793.000 tone­ladas, e podem influir de modo notável no mercado, desde que sejam exportados seus productos por um porto da costa Occidental, na Noruega, sem o mesmo inconveniente dos portos no golfo de Bothnia, onde o mar Báltico gela e impede o trafego.Os minérios biseainhos estão diminuindo de modo notável. Diz a Reuisla Mineira (2) que no Biscaya restam apenas 40 a 50 milhões de toneladas, quantidade inferior d que jé  foi extrahida, e que o exgoltomento dessa região ferrifera ó relativamente proximo.Poro combater esse prejuízo, contam com as reservas nctuaes, com as minas de Santander e da vertente do Medi­terrâneo. Ali avaliam a distancia extrema das minas peninsulares, até o porto de embarque,em 100 kilometros; mesmo nessa faixa cubam 140 milhões de toneladas os minérios exportáveis.Na zona intermedia, entre 100 e 150 kilometros do littoral, existem mais 200 milhões de toneladas que só poderão ser aproveitadas com um regimen especial para as fretes ferro-vinrios, e não ha grandes esperanças de.obter esses favores das emprezas do viação hespanholas.Na melhor dos hypotlieses, ó uma reserva total de 400 milhões de toneladas do minérios de que dispõe a Hespanha, cujo preço ha de progressivamenlo elevar-se, si se quizer manter os proventos das actuaes emprezas explora­doras. A concurrencia então jã  seria mais proveitosa para os minérios do Brasil. Mesmo que se não desenvolva muito a producção annua desse paiz, que deve orçar, em média, de 7,5 a 8 milhões de toneladas de hematita, 3
(3) Citada na llcvuc U n iw scllc , julho de 1890.



184 EXPORTAÇÃO DE MINÉRIOSa península só tam material de exportação para meio século.A Grécia e a Italia reunidas não chegam a fornecer 400.000 toneladas por anno, de sorte que, na coneurrencia mundial, são quantidades desprezíveis.A Auslria-IIungria possue liei las e vastas jazidas na Styria.Aclualmente só tem valor para a producção local, mas é possivel, provável mesmo, que aguçada a coneurrencia pela desappariçãode muitos depositos hoje em plena lavra, se desenvolva o seu aproveitamento, e concorram estes lamhem para supprir as deficiências do consumo de minérios.Com as reservas do littoral africano do Mediterrâneo, não se póde mais contar. Sua lavra tem produzido de 350 a G0G.000 toneladas por anno, provenientes quasi que exclu­sivamente das duas jazidas de Mokta-el-Hadid, no província de Constahtina, e de Tofna ou I3eni-Saf, na província de Oran.A primeira trabalhada desde 1873 vio sua producção cahir de 430.000 a 86.000 toneladas em 1900, e o termo de seu exgottamento está muito proximo. Tafna, ao con­traído, diz De I,aunay (3) que tem tido uma exportação cres­cente otóalcançar 118.000 toneladas em 1900; julga-se que ainda ha minério para uns 10 ou 15 annos.As minas de R’ar-el-Bnrud, Dar-Rih e Camerata não parecem de uma ordem de grandeza differente das pre­cedentes, destinadas, portanto, a existência pouco pro­longada. Djeliel-Ouenza, na Argélia, talvez seja um pouco maior, pois fala-se em 100 milhões de toneladas; mas tra­ta-se de numeros colhidos em estudos preliminares, e a hem dizer pouco se sabe sobre a jazida.O resultado pratico dessas pesquizas é que, dentro em 15 ou 20 annos, a Europa terá como fontes de abaste-
$ ) Ixsi Itichesses M inéralcs iU V A fviq u e , 1903. pag. 170,



N O V A S  Z O N A S  1'O RN RCKD O H  A S 1 8 5cimento de minérios, zonas inleiramenle diversas das actuaes. li’ provável que a Suécia contribua com um contingantc forte para o aprovisionamento da Inglaterra; mas como seus oxydos contcom uma proporção rela- tivamente alta de phosphoro, e, por outro lado, os metal- lurgistas inglezes reluctam em generalisar o processo Ixisico, preferindo manter a sola acida, serão ellas obrigados a im ­portar liemalitas ricas e puras, para cortar a impurèza do mineral sueco.A Styria poderá'também fornecer uma tonelagem regu­lar de minérios puros para o consumo europôo.Mas os grandes fornecedoras serão forçosamente os paizes americanos. Dos Estados Unidos, de Cuba (onde lia riquíssimas e possantes jazidas) e do Brasil serão expor­tados os oligistos, a canga, os magnetitos que irão ser claliorados nos fornos-altos de além-mar.Para asse futuro, bastante proximo, precisamos appa- relliar nosso paiz, e é pelo conhecimento, que possuem os melallurgislas curopêos, da rarefação dos centros apro- visionadores actuaes, que já hoje em dia clles lançam os olhos para estes lados, e procuram inventariar nossas riquezas em ferro.A região alimentadora dassa exportação será a do centro de Minas, pois é cedo para pensarmos em utilizar depositos mais longínquos. Très são os exutorios natu- raes deste trecho do território nacional: a Central para o liordo meridional e para Oeste; a Leopoldiná para o cen­tro, desde que seu prolongamento córte as municipias de S . Domingos do Prata, Santa-Barbara e Itabira de Malto- Denlro; a Yictoria a Minas, para o lado oriental, desde o ponto em que tocar a zona do Sassuhy, do Corrente e Serro.Apparelhar suas vias-ferreas para a exportação das minérios brasileiros é, portanto, obra que se impõe á previ­são dos governos, quer o da União, quer o de Minas Cernas,



conforme a dependencia em que estiverem as vias de trans­porte.O cuidado da ligação directa das jazidas aos collectores geraes da drenagem commercial da região, ficará a cargo das próprias emprezas exportadoras que poderão, pela lei mineira de privilégios, obter as concessões dos camaras municipaes do território por onde se desenvolver o traçado da juncção.O que importa é orientai-, desde já, nesse sentido, a acção conjuncla dos poderes públicos "da Republica e dos Estados.



§ 5 ° — FOTCFRO DOS PROCESSOS DIRECTOS NO B R A SIL
A base mais segura para traçar o desenvolvimento possível das fabricas que trabalham pelos methodos dire­ctos, é ver como se operou suo evolução.A mais antiga estatística de que temos noticia é a de Eschwege que avaliava em 30 as forjas existentes em 1821, produzindo de 100 a 400 arrobas cada uma, ao todo um consumo annual de 120 toneladas de ferro. Estes algarismos coincidem exactamente com os dados con­stantes do livro de registo das entradas na capitania, nos quaes se verificou que em cinco annos tinham sido im­portadas 36.699 arrobas de ferro e 6.968 de aço, corres­pondendo á média annual de 7.339 arrobas, ou 110 tone­ladas, daquelle, e 1.393 arrobas, ou 21 toneladas de aço.Estas pequenas fabricas, animadas pelo encarecimento dos transportes do metal importado, foram se desenvol­vendo, e já  em 1864 o Cons°. João Chrispiniano Soares, em sua fala á Assembléa provincial, citava 120 dessas pequenas usinas, existindo outras sobre as quaes não tinha informações. Para mostrar como esta industria está intimamente ligada ao preço de venda do material similar importado, preço sobre o qual influe decisivamente o custo dos transportes, lembremos desde já que, naquellaépocha, não existiam ferro-vias na província, e todas as trans­lações se faziam por meio de tropas, quando muito carros de Imís em algumas zonas, e raríssimas vezes locomoção fluvial.A distribuição das 120 forjas era a seguinte: 84 nos municípios de Itabira, Araxá, Piumhy, Mariana, Pitanguy,



J8 8 FUTURO 1)03 PROCESSOS DIRECTOSCnete, Conceição, Diamantina e übà, 27 em Santa-Bar- bara, Ires em S . Francisco dos Chagas, duas em Minas- Novas, uma no Rio-Pardo, duas no Serro e uma no muni- pio do Pará. A producção era de 285 arrobas diarias, ou 1.300 toneladas por armo para o primeiro grupo do 84 : sendo o valor do ferro de 4$ por arroba, ficava para valor global a somma de 342:0008000.Das forjas de Sanla-Barbara, 27 ao todo, sabia-se que 24 produziam 20.549 arrobas por anno, a 3$ a arroba, ou 3OS toneladas valendo 62:0008000.Sobre as tras restantes daste grupo, bom como sobre as 12 mais ciladas, não havia dados; o além delias exis­tiam outras fabricas sobre as quaes nenhuma informação se possuia.Xão ha cxaggero, pois, dando para a producção total da província em 1804, 1.050 toneladas de ferro valendo cerca de 400:000$000.Já  em 1881, o l i .  F . Leopoldina trafegava 83 kilometros na província, a Oeste eslava a chegar em S . João d’El- Rey, e a D. Pedro II assentara seus trilhas além de Rarbacena, em Carandahy. O numero de forjas tendia a decrescer.Em uma viagem rapida pelos municípios de Ilabira e Conceição, o professor Costa Sena sómente collieo infor­mações sobre 30 fabricas. Pouco depois, em 1883, o pro­fessor A . de Bovet avaliava em 75 o numero total dessas pequenas forjas mineiras. Houve depois certa reanimação que permittio ao fallecido professor Paul Ferrand ava­liar em 100 as oíílcinas na zona da serra do Espinhaço. Mas a penetração continuados meios rápidos de transporte pelo sertão tem feito fechar muitos desses estabeleci­mentos ; em outros pontos o devastação das mattas tem produzido resultado cgual; por ambos os motivas, recede conlinuamentepara o interior a área occupada pelos appa- rclhos de obtenção directa do ferro de seus minérios.



Estatísticas recentes 189A ultim a estatística de que lemos conhecimento, é uma tentativa, imperfeita por ora mas que produzirá resultados de mais em mais merecedores de fé pela con­tinuidade com que é praticada, de apurar-se o movimento economico do Estado pelo compulsar dos lançamentos municipacs relativos aos impostos de industrias e profis­sões. Este serviço, centralisado em uma repartição depen­dente da Secretaria de Finanças de Minas Geraes (a  Ins- pectoria de industria, minas e colonização), é feito apu­rando-se as copias dos orçamentos municipaes, que devem ser regularmente remettidos ao governo do Estado. Esto obrigação, nova c portanto fúra dos hábitos dos Calmaras, está sendo cumprida com pouca regularidade; demais, esses lançamentos percam muitas vezes por insuffieiente- mente exactos.Os resultados, portanto, de estudo sobre esse ma­tei ial nada ixxlem offerecer de concludente, e valem por uma simples indicação. Delles consta a existência de 31 fabricos apenas, sendo: 15 em Santa Barbara, 6 na Conceição, 3 no Arnxá e outras tantas em S. Manoel, c uma em cada um dos municípios do Serro, Sanla-Luzia do rio das Te­lhas, Mariana e Viçosa. Basto esse enunciado para mos­trai- as lacunas do trabalho : Itabiro, um dos grandes centros de nossa pequena siderurgia, não mandou aponta­mentos ; Ouro-Preto, onde estão os dous fornos-altos de Minas e varias forjas de cadinhos e italianas, tambera não respondeo á chamada ; o extremo Norte, onde ha fabricos, ficou mudo. As próprias Gamaras municipacs que deram as informações pedidas estão illudidas quanto a esse movi­mento industrial : Serro não tem somente uma usina para ferro, porém mais numerosas, segundo conhecimento proprio que temos da questão; Mariana tem varias forjas em ac.tividade; e assim por deante. Não ba, por­tanto, exaggoro avaliando em cerca de oitenta o numero desses estabelecimentos, aclualmente em actividade. Em



190 FUTURO DOS PROCESSOS DIRECTOS1893 cerca de cincoenta acudiram aoappcllo dacommissão preparatória da exposição de Santiago do Chile, eremetteram amostras de seus produetos e matérias primas áquelle certamen metallurgico e mineiro.Cada vez mais, porém, nota-se que o consumo dos ferros preparados no interior vigora nas zonas onde o viação ferrea ainda se' não desenvolveo. Os fabricantes, ao despa­charem suas tropas carregadas de barras, traçam-lhes itine­rários que se internam pelo sertão e se afastam das estradas de importação do littoral.Esta é a tendencia seguida pela pequena industria local do ferro desde a fundação em princípios do século passado, e que Kschwege tão )>em descreveo ao discutir a possi­bilidade dose crearem grandes usinas no interior.A iniciativa individual, mais lógica do que a acção dos governos, não raro mal orientados no que se referio ó side­rurgia no Brasil, adaptou o orgam á funcção, e fundou e manteve o apparelho industrial que servia ás necessidades do momento, considerado o dúplice aspecto do tempo e do espaço, isto é—as condições industriaes de producção e de consumo, e as do meio em que os phenomenos eco- nomicos se desenrolavam.Esse foi o conselho do sabio geologo e metallurgista allemão, e foram-lhe brilhantes provas do acerto, o mal- logro de Ypanema e Gaspar Soares e o pullular de pequenas forjas em todos os pontos onde as circumstancias do meio permittiam e as necessidades locaes o exigiam . Esteappa- relhamento, dúctil, flexível, amoldavel ao desenvolver dos reclamos locaes, permittio o advento da phase actual, sem que Minas pagasse exaggerado tributo ás importações de ferro do extranggeiro, até que as facilidades de viação puderam trazer esle ultimo por preço menor do que o do fabrico local.Representam hoje, porém, os cadinhos ou as forjas italianas a solução do problema, mesmo para os pontos



COMPARAÇÃO COM O METHODO INDIRECTO 191longínquos do sertão, desprovidos de communicação ferro­viário? Talvez deva ser offirmativa n resposta, dadas a escassez da mão d’obra metallurgica e, principalmente, a nônhuma instrucção technica dos operários que por ali se encontram.Exigir pericia de trabalhadores, empregados a 20 ou 30 legoas de distancia das estações de estradas de ferro, (piando mesmo nas cidades a especialidade industrial tanto rareia, importa contrasenso pratico. Agora, nas proxi­midades dos meiosaccelerados de transporte é insustentável, normalmenle, a permanência dessas forjas minúsculas.Haverá logar, entretanto, nessas condições, para pro­cessos directos de obtenção do ferro, ou deverá em toda parte o methodo indirecto expellir os primeiros]? Não se póde responder genericamente a uma pergunta desta natu­reza : em cada caso particular, deve ser estudada a solução mais vantajosa.E ’, em ultima analyse, um problema de preço de custo a resolver para cada caso. Que a resposta póde ser affirma- tiva, temos para proval-o o exemplo de Monlevade, pa­rada só porque esse estabelecimento foi victima das circumstancias sob o império das quaes se remodelou, inteiramente extranhas quer á natureza do processo em si, quer ao rendimento economico das installações.Desde já devemos salientar que nenhuma razão de ordem scientifica impede a marcha absolutamente economica pelos methodos directos; si para o grande siderurgia os melhodos indirectos são proferidos, deve-se isto exclusiva­mente a motivos práticos ede commodidade das operações. No momento em que se puder obter no forno directo uma producção de metal comparável d do alto-forno, com regu­laridade egual á da conducção das operações neste, a escolha entre os dous melhodos será uma questão de custo do trabalho num e noutro. A difíiculdade não ven­cida ate hoje está exactamente em encontrar o systema



192 FUTURO DOS PROCESSOS DIRECTOSpratico de aUénder, pelo methodo directo, ds mesmas vantagens do que passa pelo termo intermediário da fonte. A questão é, portanto, de ordem pratica, tão sómente.Seguindo essa orientação os americanos do Norte jd melhoraram o forno catalão, de modo a produzir com o bloomaru um apparellio que presta serviço notáveis ás zonas de minério barátò, puro e abundante e combustível vegetal, sem grandes mercados consumidores dos pro- ductos.Era o caso de Monlevade. Deixando de lado as dcspezas exorbitantes devidas á má organisaçüo financeira da empreza, vimos que as barras laminadas podiam ser vendidas d porta da usina por 180$ a 200$ a tonelada. Adoptemos este ullimo numero. O preço médio do ferro em barras no mercado do Rio, 300$ para a mesma unidade, presuppõe um custo de acquisiçâo ao importador do 230$ ou 240$000. Era indispensável para a lueta com o produeto extrangeiro que as despezas de transporte não excedessem de 40$, e affirma o Dr. Clodomiro de Oliveira que estes gastos eram de 15ü$000.Sem pôr em duvida a exactidão do asserto, devemos notar quanto revela md organisação dos transportes por parle da directoria da usina. Para uma reducçâo de fretes na l.eopoldina, permiLtindo a exjiorlnçáo do ferro laminado c e m  obras, collaborariam com os desejos da fabrica não só a estrada como, acima de tudo, os governos mineiros. E quando não fosse possível obter a constriicção do pro­longamento da linha terrea de Saude d Itabira de Malto- Dentro, o que reduziria os percursos em vias de commu- nicação communs a menos de 30 kilometros, ainda assim era fácil, como ainda é, obter o concurso de Minas para uma estrada de rodagem sem grandes declividades no qual se installasse um serviço de automóveis de carga, movidas o álcool, que póde serproduzido a baixo preço nos en­genhos proximos de Ponte-Nova.



CRITICA no BLOOMARY 193O verdadeiro motivo da crise de Monlevade foi, portanto, o que temos sempre indicado : sua desgraçada constituição financeira.E a prova será dada pela reorganisação da usina, que virá mais cedo ou mais tarde, inicio de uma era de prospe­ridade para quem souber aproveitar-so das admiráveis con­dições naturnes reunidas naquelle local, concorrendo para o florescimento da industria siderúrgica.Em  se encontrando um conjuncto de circumstancias favoráveis como existem no valle do Piracicaba, minérios puríssimos ao pó da forja, mattas extensas valendo pouco dinheiro, força hydraulica, não estando além de 10 ou 50 kilometros uma via ferrea que dê sabida aos productos, poderá funccionar um bloomavy e fará negocio. Quando a fabrica estiver a menor distancia da linha, melhor será o resultado.Entretanto, este processo, si já  apresenta grande, van­tagem sobre o catalão, ainda não é o melhor entre os que empregam o methodo directo. Exige muito combustível (3 toneladas por 1.000 ki logram mas de m etal) e muita mão de obra .dispendiosa (2,4 dias de operários especiaes e 2,4 dias de serventes, tudo por toneladas de ferro ) (1).Ora ambas esses elementos devem ser muito poupados em Minas Geraes, onde não superabundam as reservas de mattas na zona melallifera, e onde a mão de obra corrente é de qualidade inferior.Por esses motivos, desde muito tempo procura o auctor deste parecer promover o ensaio do systema Hus- gafvel, de que tanto falam os especialistas tecendo-lhe encomios. Já diversas metallurgistas práticos e professores desta cadeira, adoptando o mesmo ponto de vista, teem ro- borado os conselhos que ora renovamos.
(1) Noa Estados Unidos o gaeto do mão do obra 6 muito monor do quo o indicado por nós : nossa alQrmnção basòa-so em dados fornecidos por Monlc- vádo o União.8990 13



194 FUTURO DOS PROCESSOS DIRTÍCTOSPara demonstrar até que ponto este processo parece indicado como solução ideal para o caso dos minérios do Estado de Minas, convém citar-lhe aqui as principaes cara­cterísticas (2 ) .Trata-se de um forno de cuba, alto, com dupla parede metallica resfriada por uma corrente de ar, e cadinho movei.A zona anular entre as duas paredes de chapas de ferro, onde circula o ar, diminue a radiação calorífica e permitle, pela interposição de uma divisão em espiral, o aquecimento methodico do vento soprado no forno, attin- gindo sua temperatura a 150° ou 300°. Os últimos cinco pés de altura da parte inferior da cuba leem um revesti­mento de tijolos refractarios, emquanto a parte superior não é protegida, por ser isto desnecessário; para evitar, entretanto, perdas de calor por irradiação envolve-se todo o exterior do apparelho em um reboco de 0m,10 de argila refractaria.Entre a cuba eo  cadinho ha uma secção mais exposta a accidentes, não só por sua elevada temperatura, como por­que o metal reduzido no forno adhere a suas paredes e, para arrancal-o, as ferramentas dos operários muitas vezes a destroem ; para evitar gastos demasiados e parai ysações do serviço, é esta secção constituída por uma peça de fonte com circulação de ar frio e facil de sér substituída.O cadinho movei tem quatro algaravizes com circula­ção d'agua, collocados por pares nas faces oppostas; além disso tem orifícios em niveis diversos para a corrida das escorias, eixos de parada para virar o conteúdo dc cadinho nos carrinhos de serviço, e um falso fundo que impede a adherencia da bola formada ao cadinho propriamente dito. Este conjunclo de apparelhos repousa sobre uma plata­forma, que póde subir ou descer para facilitar manobras. 2
(2) Seguimos noslo ponto ns indlcaçôos do Henry Marion Howo Ths 

M etalluroy o f  stecl, 1891, pag. 271 o soguintes.



0 FORNO IIUSGAFVKL 195Tendo sido empregados correntemente fornos com 14 metros cúbicos de capacidade, projectam-se outros com 36 metros cúbicos.A pressão do vento varia de 1 1/2 a A centímetros de mercúrio, e seu aquecimento, methodico, como já vimos, eleva a temperatura de 150° até 300° ; póde-se fazer variar, entre limites estreitos, a temperatura do ar e a do pro- prio forno pela admissão da corrente gazosa em niveis dif- ferentes. Os algaravizes e o porta-vento são equilibrados por meio de pesos, e mangas de fricção ligadas a arti­culações espbericas permiltem dirigil-os para os pontos con­venientes.O material empregado nas operações consiste em mi­nério pulverisado ( é o caso da nossa jacutinga, natural- mente fragmentada) e escorias basicas, ou de puddlngem ou de operações precedentes.O combustível é o carvão vegetal, cm pedaços grandes e em moinha, isto é, tal qual se obtem nos depositos após passagem na peneira.As operações são continuas, levando o carvão sua carga de minério; a moinha é lançada sobre os fragmentos mais grossos de combustível aflm de impedir que pelos inter­stícios deste caia no fundo do forno o oxydo metallico em pó, que fica por cima do conjuncto.lissas camadas, mais ou menos horisontaes, descem na cuba, até chegarem ao cadinho com o ferro inteiramente re­duzido, e talvez um pouco carburelado; ahi o contacto da escoria basica, a acção do ar soprado e as condições do ca­dinho combinam-se para eliminar o carbono.Collocado um novo cadinho no logar, poem-se os alga­ravizes nas ventaneiras inferiores e dá-se o vento. San­gra-se de vez em quando, para deixai- correr as escorias, deixando sempre o nivel destas um pouco acima do lxirdo superior da bola que está se formando, alim de que as partículas do ferro reduzido atravessem esse banho descar-



196 FUTURO nos PROCESSOS DIRECTOSburetanlc antes de se incorporarem á esponja metallica que lhe fica por baixo.Quando ei la chega ao nivel dos algaravizes, mudam-se estes para as ventaneiras superiores e fecham-se as in­feriores. Em chegando o crescimento da bola ao nivel do orifício superior de passagem do vento, pára-se a inlro- ducção deste, abaixa-se a plataforma, retira-se o cadinho que é immediatamenle substituído por outro novo cheio de carvão de madeira,O que acaba de servir ó virado cm um apparelho de 
culbutage proprio; força-se a )>ola a caliir, batendo em um prolongamento externo do falso fundo, e proseguem as operações costumeiras para o preparo da lupa. A interrupção do trabalho do forno não excede de cinco minutas.O cadinho ao ser retirado sempre provoca uma pequena queda das cargas; para não causar grande revolvimento destas na cuba, e para egualar sua superfície, faz-se a re­tirada do apparelho ora para a direita, ora para a esquerda.Em trabalho normal a ventaneira mantém-se clara e brilhante, a chamma na liocca do forno é viva, a escoria brilhante e fluida ea bola dura e escorregadia.Uma varela de ferro, empurrada contra ella, aquece rapidamente e traz ao sahir partículas melallicas adhe- rentes. Quando a marcha é demasiado apressada, ou quando a carga é forte demais, emfim quando a reducção é insuffi- ciente, a bola é desegual e porosa, a escoria muito ferru­ginosa, fluida em excesso, de um vermelho amarellado (o que indica que o forno está frio) quando fundida, solidi­ficando-se abruptamente e tendo então um aspecto denegrido esub-metallico; na liocca do apparelho a chamma está en­fraquecida, e as ventaneiras pallidas.Quando a reducção e a carburelação são fortes demais, isto é, quando a marcha é lenta ou as cargas fracas, a escoria torna-se mais pastosa e menos carregada de oxydo de ferro, e o metal produzido ó acieroso, ou mesmo se obtem fonte.



MARCHA DAS OPERAÇÕES 197Quando a escoria é refractaria, quer por excessiva reducção que lhe relira todo o oxydo metallico, quer por insulíiciente adjuncção de fundentes, formam-se obslrueções e a chnmma se torna azulada e muito quente.Os remedios contra a reducção insufficiente estão em augmental-a pelo nligeiramenlo das cargas do minério, pelo abaixamento de pressão do ar e pela elevação da temperatura deste. Os modos de eomljater a reducção demasiado intensa estão em fazer o inverso do que acima ficou dito.O bloom que se obtém por este processo póde ser bostanle heterogeneo, e elevar-se notavelmente, por vezes, o teor cm silica.O phosphoro é tanto mais completamente eliminado quanto maior é a perda em ícrro. Quando eslaém inim a e o metal está muito carburelado, encontra-se quasi todo o phosphoro do minério no metal produzido.Tal perigo não ó de receia)’ com os nossos itabiritos, em que aquelle metalloide quasi não existe. A eliminação do phosphoro, nos operações bem feitas, póde elevar-se a dous terças do teor contido no oxydo.Os principaes dados economicos sobre esse processo são as seguintes :



FUTURO DOS PROCESSOS DIRECTOS
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DADOS ECONÓMICOS 199Segundo a observarão de. Howe, tal processo exigiria 15 °/„ mais de combustível, 27 °/0 mais de minério e escoria basica, e5G°/0mai3 de mão de obra do que para preparar quantidade egual de fonte, em um alto-forno a carvão de madeira de 14 metros de altura.Para um paiz como o nosso, onde o minério na região em que o Ilusgafvel poderia ser empregado tem valor muito diminuto, a grande economia de combustível é um elemento de primeira ordem. Além disso, a mão d’obra é comparável com a que se dispendia nos bloomaries de União e de Monlevade, não precisando ser tão especial e cara como essa, pois a conducção da marcha de um forno de cuba é mais simples do que a de um forno-baixo.Os preços de instai laçSo para dous fornos destes são mais reduzidos, do que os de cinco forjas americanas, mas, para comparar os resultados economicos, suppol-os-emos eguaes.Nestas condições, a tonelada de blooms esquadrejados,como as lwrras do bloomary, custaria:1.300 k g . de carvão a 30?............................... 49$0002.000 kg. de minério a 5$............................... 10$0004,4 dias de salario a 5$ (para exaggerar). 22?000Juros e amortização . . 30Ç000
111?000E ’, pois, justificada a esperança despertada por esse processo, jã  bastante aperfeiçoado, embora recente, de pre­parar o ferro, e é exacta a observação de Howe quando diz : « T/iis ingenious direct process is certainly ona of « the most successful gat deoised ». Fallu-lhe, para tornar-se quasi perfeito : I o—emprego de um gaz natural, mais eco- nomico do que o consumo de combustível solido; 2o—achar um melhodo melhor e mais rápido de remover as M a s .Para o primeiro desses desiderata, importantíssimo para a economia do carvão de madeira, talvez uma solução



200 FUTtJRO DOS PROCESSOS DIRECTOSse encontre na inlrodncção na cuba das gazes de um gazogenio invertido, queimando a lenha. Mas é essa uma questão que não admitte resposta puramente theorica; e é á applicação destes princípios aos apparelhos, d pratica diuturna delles e á observação incessante dos phenomenos que caberá solver o problema.O certo é que, por este processo, poderão ser obtidas barras de ferro mercantes com monos de 15 °/0 de escoria intersticial; é um resultado superior ao do proprio bloo- 
m a n j.Para com esse material obter aços finos seria neces­sário Iralal-o em cadinhos visando fabricar produetas de qualidade excepcional.Os minérios e os combustíveis empregados permit- tiriam essa especialisação, sem receio de apparecerem im­purezas, depreciadoras do valor das barras obtidas.O custo da nova operação não encareceria demasiado o aço, dado a baraleza da tonelada de ferro a transformar. Além disto, o facto de se tratar dc metal especial, de cotação sempre mais elevada do que a das ligas analogas, permiltiria desenvolver sem receio este ramo da siderurgia a carvão de madeira.A comparação destes preços do ferro obtido por processos directos, e com especialidade pelo ultimo, com os do metal fabricado por methodo indirecto, que dentro em pouco procuraremos estabelecer, bem mostra que ha margem em nosso paiz para a coexistência de amlios os systemas.Em cada caso, portanto, o problema a solver versará sobre os preços por unidade das matérias primas, o custo de sua elaboração, tanto a primaria na formação das cargas como a secundaria no processo metallurgico, a despeza de obtenção de materiaes mercantes, os transportes até os mercados consumidores, a quota de saturação destes para cada genero de produetos, a possibilidade de trans­formar os sobejos da producção sobre o consumo, de modo



ESCOLHA DE PROCESSO 201a poder revendel-os, e a capacidade fornecedora de cada processo.Conforme a resposta a cada um desses capítulos do inquérito industrial, e após o grupamento de todas ellas sob a coordenação directora de uma norma de economia intensiva, é que será possível afflrmar qual o mellior methodo a adoptar.Não ha, portanto, resposta generica a dar sobre a escolha preferencial entre methodos siderúrgicas, e sim soluções especificas para cada conjunctode ciroumstancias, soluções variaveis no tempo e no espaço. *

*





§ 6.° —  FUTURO DO PROCESSO INDIRECTO NO B R A SIL
Em toda parte do mundo a regularidade de marcha dos apparelhos, a docilidade com que fornece um determinado typo de prodiictos, a economia dos operações levaram a pre­ferir o forno-alto aos demais processas de obtenção do ferro, apezar de exigir este methodo o refino complementar. O Brasil ainda não chegou praticamente a esta segunda phase do trabalho; o forno-alto por emquanto só labora entre nós para produzir fontes de moldagem de primeira fusão ou de segundo. Nem se pôde argumentar com o exemplo de Ypa- noma, onde o refino no forno-baixo styriano era realmente bem feito, pois aquella fabrica official vivia a mais artificial das existências, parecendo visar um unico f im : amontoar 

dejicits uns sobre outros, sem lograr convencer o governo da inépcia contraproducente de tal empreza, mais própria para descoroçoar a iniciativa particular do que para ani- mal-a.E ’ crivei, pois, que a producção de ferro, partindo da fonte, só se tornará corrente no iBrasil quando tivermos attingido o periodo de saturação dos mercados regionaes paro os metaes de moldagem. As sobras, então, serão convertidas em metal malleavel. Emquanto houver mer­cado para o produeto directo do forno-alto, não parece provável queiram os proprietários augmentar seu capital com a fundação de uma officina refinadora. Entretanto, ahi haveria grande margem de lucras. Póde-se calcular rapidamente o valor dá tonelada de aço, pelo processo acido, augmentando de 60 %  0 P>'eço da fonte refinado ; assim o metal da Usina Esperança, vendido a 80$ a tone-



204 FUTURO DO PROCESSO INDIRECTOlada na porta da fabrica, daria aço que custaria 128$ por 1.000 kilogrammos. Para acclimar o processo entre nós o formar um corpo de operários peritos seria necessário im­portar mão de obra especial. Deste modo se chegaria a gastos supplementores que talvez elevassem o preço do custo do aço em lingotes a 140$ ou mesmo 160$ por tonelada. Vô-se a margem que existiria ahi entre esse valor e o do aço importado, nunca inferior a 250$ para a mesma uni­dade.E' de esperar que, esLudado mais a fundo este assumpto, se animem os capitalistas a crear a industria de aço pelo refino da fonte.Immediatamente surgirá o primeiro problema : a col- locação da usina. Qual a melhor solução : usar carvão de madeira ou coke metallurgico?A proposilo do combustível vegetal, já  tivemos occa- sião de notar que, sendo o característico da nossa região ferrifera ter amplas provisões de minérios e reservas de maltas relativamente fracas, era necessário poupar princi­palmente o carvão e reduzir-lho o custo na composição das cargas. Para isto impõe-se a collocação do forno-alto junto á zona das florestas e deve-se acceitar o aquecimento do ar soprado até 700°. O receio de introduzir impurezas na fonte não deve subsistir, dadas a pureza dos minérios e a ausência de enxofre nas cinzas do carvão de madeira. Por outro ladOi o valor deste ultimo mingua quando em pequenos fragmentos ou quando húmido, dúplice motivo que aconselha a reducção dos transportes ao minimocom- pativel com a situação das mattas e das vias de com- municaçâo. Não ha, pois, hesitação possível: si tivesse de ser projectado um forno-alto trabalhado com carvão vegetal no momento presente, sua situação estaria de ante-mão indicada, na zona de Santa-Barbara e Itabira de Matto-Denlro, ao lado do prolongamento da Leopoldina Railway, ou á margem de algum ramal dessa linha tronco.



O PROCESSO ROBERT 205Não deveria haver receio em augraentar as dimensões do forno, pois ha no Ural exemplos de apparei lios que usam esse combustivel proveniente de madeiras leves e medem até 18 metros de altura, com uma producção de 25 a 40 toneladas de fonte por 24 horas, consumindo de 700 a 900 kilogrammas de carvão. Este deverá ser o programma de qualquer nova construcção para se obter fonte quer de moldagem, quer de refino. Para uma pequena producção como esta, a unica variante do Bessemer, em que se poderia pensar para obter ferro ou aço, seria o processo Roliert, com pequenas retortas de sopramcnto lateral. As 6.000 a 7.000 toneladas de fonte produzidas em um forno-alto como o que preconizamos alimentariam uma producção de metal malleavel de cinco mil a cinco mil e duzentas tone­ladas, menos de metade da importação do Brasil, que foi em 1902 de cerca de 13.000 toneladas de ferroem barras, verguinhas, chapas, etc., e de 1.900 toneladas de aço em vergalhões, barras, etc.Conforme estudos feitos pelo auctor deste parecer, uma installaçâo desta natureza, ao cambio de 12pencc, e custando a fonte 60$ por tonelada ü fabrica, poderia dar aço na caçamba de corrida por 100$ os mil kilogrammas, repre­sentando os 40$ de dirterença o preço de todas as ope­rações transformadoras, incluindo o pessoal e o material. A despeza da installaçâo de uma usina Robert com esta capacidade andaria por 250:000$, e nella poderiam fun- dir-se de uma vez peças de aço até de 14.000 kilo­grammas.Assim apparclhado o estabelecimento, o consumo de combustível baixaria consideravelmente e, todas as ope­rações inclusive,, o aço transformado em barras de varias secções não exigiria o consumo de mais de 1.400 a 1.600 kilogrammas de carvão por tonelada. Uma área de maltas de 10.000 hectares, 1'acil de achar-se junto ás jazidas nas municípios de Itabira ou Santa-Barbara,



206 FUTURO DO PROCESSO INDIRECTOalimentaria a producção annual de toneladas de metal malleavel.Vejamos agora o caso do emprego do coice metallurgico. Contractando grandes fornecimentos, a hulha própria a seu fabrico chegaria, talvez, aos portos do Brasil por 25 shillings a tonelada. A  transformação cm coice dará aos mil kilo- grammas deste ultimo o valor de 37 shillings, ou, ao cambio de 12pence que tomamos para base das comparações, 37$000. Tendo em vista os preços do carvão de madeira, e notando queo transporte até Miguel-Burnier na E . F . Central poderia elevar esse preço a 47$, conclue-se que a concurrencia seria possível; pois sendo a differença de 4$ ou 5$ apenas contra o coice, existe margem muito ampla no augmento de capaci­dade productora dos altos-fornos a combustível mineral, no aquecimento energico do ar soprado a 800° ou 1.000°, redu­zindo o consumo de coice por tonelada de fonte a 700 ou 800 lcilogrammas apenas, que valem uns 38$, contra os 43$> gastos actualmente em carvão de madeira. O producto metallico obtido, embora mais impuro, custaria muito mais barato, o que permittiria pagar mais caro refino mais completo. Uma installação nessas condições exigiria grandes despezas, mas deveria ser feita para produzir o minimo de 50 toneladas diarias, com ar soprado quente a 700° ou 800° que permittiria obter a fonte á razão de uns 00$ assim divididos:M inério............................................................... 7$000F un den tes........................................................3$000C o m b u s tív e l..............................................38$000Mão d’obra........................................................2$000Juros e amortisaçõo(a0 % ™ :000$)9$30059$300A despeza em fundentes seria maior do que no appa- relho a carvão de madeira, para a escorificação das cinzas mais abundantes do coice; a mão de obra diminuiria



SITUAÇÃO DO FORNO-ALTO A COKE 207por se repartir entre um maior numero de toneladas pro­duzidas.Si em vez de collocado no interior junto ás jazidas,o forno fosse edificado no littoral, junto do ponto de des­embarque do combustível, as despezas seriam mais redu­zidas, por causa dos transportes. O preço do custo appro- ximado daria 57$200, assim repartidos:Minério (a 0$ a tonelada). . . 13$500Fun den tes.................................. 3$000C o m b u s tív e l..........................30$000Mão de o b r a ...........................2$000
O inconveniente seria ficar-se na dependencia da Central, e quem conhece as difllculdades trazidas por essa estrada ao transporte do manganez póde avaliar o que aconteceria com o trafego ainda avolumado dos minérios de ferro. Em todo caso, regularisadas as communicações, o forno-alto no Rio de Janeiro, utilisando combustível inglez e minérios de Minas Geraes, produziria a tonelada de fonte por 8$ a 9$ mais barato do que a de Burnier posta no Rio.Estabelecido, porém, na zona de Itabira do Matto- Dentro, um alto-forno produzindo 25 toneladas diarias, com carvão do madeira e ar soprado a 600°, o custo da tonelada não ultrapassaria -46$ repartidos pela fórma abaixo: Minério (a  3$ a tonelada) . . 4$500Combustível ( 850 kgs., a 32$ a

Juros e amortização| 'ao %  X <550:15.000 57$200

tonelada). . . .Fundente . . . .  Mão de obra . . .Juros e amortisação
. 27$000
. 2$0003$000% X  350:000$' 7 .5 00 >/,5$800



208 FUTURO DO PROCESSO IMUREOTO■ A fonte produzida seria muito mais pura c de mais facil e mais economico tratamento para o refino.A economia maior ficaria, pois, favorecendo o forno do centro de Minas. Contra elle, porém, militaria uma razão capital : a distancia do mercado consumidor. Os transportes encareceriam a fonte mineira a ponto de só­mente poder luctar com a do liltoral, para as serventias especiaes, que exigem a pureza inicial das matérias pri­m as. Não seria, pois, um material do consumo corrente, mas uma fonte especial. Admittida essa divisão, e por este modo classificados os productos obtidos, poderão coexistir os dous centros productores. Para a grande producção, porém, do metal corrente para trilhos, barras, etc. a vantagem seria toda do alto-forno collocado no lil- toral.Ainda haveria outro ponto a considerai', também fa­vorável á fonte preparada no Rio de Janeiro: a alta cam­bial. E ’ sabido que a repercussão do valor da moeda nos salarios demora, quer nas elevações do preço da mão de obra quer nas diminuições. Uma alta do cambio só lenta­mente alteraria a despeza da producção no interior, ao passo que exerceria influxo benefico immediatosobreo pa­gamento do combustível extrangeiro usado no forno-alto á beira-mar, isto é, estabeleceria desde logo a proporciona­lidade entre gastas e valor da moeda para uma parcella representando mais de 52 °/0 da despeza total. Nas de­mais a variação de salarios se faria do mesmo modo que no interior.I3em mostra asse rápido estudo comparativo quanto d especialisação dos productos a coke no littoral e a carvão de madeira no interior, que para as molda­gens mccanicas, onde a résistencia do material tem alta importância, as usinas de Minas Geraes possuirão vanta­gem notável sobre suas concurrentes. Com effeito, traba­lhando com minérios puros e combustível vegetal, o aque-



INFLUENCIA. DO CAMBIO 209cimento do ar não poderá introduzir impurezas nas fon­tes ; emquanto que as do coke, por mais escorificadas que sejam, sempre levarão elementos nocivos ao metal preparado na zona marítim a. Para as moldagens artís­ticas, porém, onde a resistência cede o passo á perfeição nas fôrmas do objecto fundido e no aspecto liso das su­perfícies obtidas, a superioridade do material mineiro des- apparecerá, ficando supplantado pela concurrencia do fabri­cado no Rio, pois sendo as ligas metallicas intuitivamente comparáveis desse ponto de vista, as da região central só chegariam ao mercado consumidor gravadas de pesados onus de transporte.Tal parece-nos ser a feição econômica do problema na vigência de uma situação cambial permanente. Devemos, entretanto, entrar nos cálculos com esse factór de eterna perturbação de nosso apparelho industrial: a instabilidade do valor da moeda brasileira.Km todos os capítulos desta resenha sobre o estado de nossa industria exlractiva mineral encontraremos esse elemento pernicioso e funesto ao desenvolvimento da nossa actividade, que tem paralysado todas as tentativas de ex­pandir o aproveitamento das riquezas naturaes jacentes em nosso paiz: a variação continua do nosso regímen monetário em face dos estalões internacionaes. E é por isso que, em primeira linha no rol das medidas impres­cindíveis para animar as lavras mineraes e favorecer-lhes a utilisação dos produetos, inscrevemos essa dúplice for­mula: saneamento da moeda e reforma monetaria.Já vimos que ao cambio de 12 dinheiros por mil réis, a fonte pôde ser produzida nas usinas brasileiras por 60$ a tonelada, e mesmo por 55$ em determinadas circumstancias. Deante da concurrencia extrangeira, o li­mite dos lucros acima dessa quantia iria cada vez mais se approximando do preço de custo augmenlado do alu­guer e da taxa de reconstituição dos capitaes investidos«190 H



210 FUTURO CO PROCESSO INDIRECTOnas usinas. Ora, as fontes inglezas eram cotadas em Glas- gow em fins de março de 1904 á razão de 52 shillings a tonelada. Com o frete maritimo, seguros etc., de 13 shillings, temos 65 shillings para o valor dos mil Idlogrammas franco-liordo no porto do Rio. Os direitos alfandegários, os addicionaes e a descarga elevam esse .preço de mais 25$, o que leva a concluir que no armazém do importador esse material não custará menos de 90$ ao cambio de 12d. A con- currencia do produclo nacional, vendido a 90$ no Rio de Janeiro, fecha os portos á entrada do material exlrangeiro, isto é, do inglez: o caso da fonte americana è especial e dentro em pouco o examinaremos.Admitíamos agora as mesmas situações relativas quanto ü mão de obra, facilidades de matéria prima, etc ., tanto na Inglaterra como no Brasil, porém estando ao paro cambio neste ultimo paiz. A fonte ingleza continuará a custar 65 shillings no porto do Rio de Janeiro, mas os impostos de importação e a descarga representarão 1 i$ apenas, e o valor total do genero posto no armazém do importador baixará a 40$000.Nas condições da industria nacional, os salarios terão diminuído, mas talvez não voltado ao antigo n iv e l; de sorte que o preço da tonelada não descerá na zona mais favorecida, de combustível vegetal a 20$ e minério a 1$500, a menos de 31$ a 32$a tonelada. Restariam ainda p r a  os transportes até o litloral uns 8$ ou 9$000.Para um forno trabalhando a coke no Rio de Janeiro o custo do combustível correspondente ao valor de 52 shil­lings para a fonte ingleza seria de 37 shillings ; o minério valeria 5$ a 6$; o valor da tonelada orçaria por uns 37$ também. Mas aqui a grande superioridade estaria em que nenhum transporte viria gravar os productos fabri­cados e a lucta com a fonte ingleza seria possível.Quanto mais adeantado fosse o gráo de manufactura do metal, tanto mais facil seria sustentar o concurrencia,



A KONTE NORTH-AMEUICANA 211e ás usinas brasileiras conviria desenvolver a todo transe as moldagens em primeira fusão, as ligas especiaes e os ferros caços mercantes.Tudo isto seria então simples questão de capital e de iniciativa particular.Dar-se-ia, porém, o mesmo caso com as fontes norte- americanas ?Com o combustível baratíssimo dequedispõem, com o minério obtido nas mesmas condições e um apparelhamento ideal para o preparo dos productos e seu transporte ao littoral, podem os norte-americanos vendera tonelada de fonte a bordo, em qualquer de seus portos do Atlântico por $12 ou, ao cambio adoptado, 48$; mas ao par esse valor representará 2i$200 ape­nas. Os fretes marítimos por emquanto ainda são caras e orçam por 13 ou M sh illin g s; mesmo assim pódeo material dos listados Unidos chegar om nosso porto por G2$ a tone­lada actualmente, e por 28$ quando o cambio estiver a 27 d . ; com os direitos alfandegariose a descarga, a fonte custará ao importador, posta em seu armazém, uns 38$ a 39$, preço comparável ao do produeto nacional.Cumpre porém altentar em que as preços figuradas para o metal americano são elevados muito acima do que ellcs podem admittir com lucro para as vendas ao exlrangeiro, e que ellesadoptarão certamente desde que assim possam do­minar nosso mercado, matando nassa industria. Além disto, prasuppõe uma média de fretes mari limos, exacla actual- mente, mas que diminuirá por certo á medida que os Estados Unidos desenvolverem sua (rota commercial.Pertence ainda aos inglczes a preponderância no trafego marítimo da União com o resto do mundo, e a esses inter­mediários, nem individualmente como commerciantes, nem collectivamente como representantes dos interesses eco- nomicos da metropole britannica, convem abaixar os preços para a exportação dos productos americanos. Tal procedi­mento diminuiria os lucros das emprezas de navegação, e



212 FUTURO DO PROCESSO INDIRECTOtornaria mais facil a concurrencia feita ás manufacturas inglezas, desde quo se leve em conta a barateza do custo da producção intensiva da Republica yankee. Por este motivo, sob os auspícios de seus governos se desenvolvem o for­midável impulso e a pressão intensa e methodica exer­cidas em prol do augmento da marinha mercante na- quelle paiz. Do que seja capaz o esforço creador dos Estados Unidos, basta para o attestar a industria siderúr­gica que nos occupa, que, de nascimento modesto e mofino, se elevou a ponto de poder invadira própria Ingla­terra, e, apezar das barreiras aduaneiras forjadas por Mé- line, a mesma França, conforme provam as últimos inqué­ritos economicos de que temos noticia em ambos os paizes. E para justificar o afan do trabalho exercido com o fito de libertar seu commercio do intermediário brilaunieo, estão os algarismos traductores do valor annualmenle pago á Inglaterra sob a fúrma de fretes de navegação.Pouco tempo faz que em mensagem ao Congresso pedio o presidente se dispendessem oito milhões de dollars em sub­vencionar as emprezas nacionaes de navegação maritima. E um das Uns do crust do aço era exaclamente impulsionar as construcções navaes, para o que procurou Pierpoinl Morgan organisar a confederação das companhias transatlanticas. Esta ultima porte do plano não logrou exito feliz, e a combi­nação teve de desmanchar-se. Mas a ameaça ao commercio europeo ficou de pé, c funguem se illudio com o mallogro transitório das tentativas americanas.Na Allemanha, onde a previsão commercial é real- mente admiravel e consegue levar de vencida a seus con- currentes conlinentaes e mesmo inglezes, os precauções estão sendo tomadas sob os impulsos directos de Gui­lherme 11. E para dar medida do valor que naquelle paizse atlribue ao espirito de tenacidade inquebrantável e de orientação economica industrial dos Estados Unidos, lembraremos a palavra do almirante Tirpitz, ministro da



CONCURREXdA NORTE-AMERICANA 213marinha allemão, perante o Rèichstag em principias de 1902, nffirmando que, si o quizesse, poderia aquella potên­cia americana em tresannos possuir a maior esquadrado mundo.Não precisamos commentar essa opinião ; para acla- rar-lhe a importância significativa, diremas apenas que é esse oxaclamente o programma naval seguido e tenaz­mente executado pelo presidente Roosevelt. Não precisa- mas, para proval-o, fazer mais do que aconselhar a leitura de suo penúltima mensagem ao Congresso.Logo, portanto, que a marinha mercante desse paiz estiver apparelhada para competir com a ingleza, haverá diminuição segura nos fretes marítimos, e de certo para melhor luctarem, ndoptarão os i/anlcees para os seus c.arrjo- 
boats destinados a transportar matérias ponderosas como hulha, melaes, etc ., navios especialisodos para esse tra­fego, como tão admiravelmente fizeram para a vehi- culação dos minérios nos Lagos, atravez de grandes dis­tancias e com differenças de nivel notáveis na altura do plano d’agua das diversas collecções lacustres sobre a super­fície do mor, tomada para referencia geral. Existirá então outra Bessemer Jleet para o trafego no Atlântico oceânico.Os fretes em tal caso poderão chegar a valer 8 ou 9 shillings apenas para a tonelada de hulha, ou de fonte americana transportada da Norte America ao Rio.Nessas condições, com o cambio ao par, o metal po­derá custar no porto do Rio 56 shillings ou 25$, e no de­posito do importador custará a este 36$, istoé, tonto como o producto nacional ou um pouco menos. Accrescenle-se agora a isto que a siderurgia americana, segura de seu mer­cado interior e querendo conquistar ou conservar um mer­cado novo, fará com este intuito todos os sacrifícios neces­sários, venderá ao Brasil seus productos sem lucro, com prejuízo mesmo, resarcindo-o nas vendas no interior do paiz de origem, comtanto que lhes não escape a clientela.



214 FUTURO DO PROCESSO INDIRECTOE valerá a iiena fazel-o, pois si em 1902 enlrc fonte, ferro, aço e manufacturas derivadas directamentc dessas sub­stancias, importámos cerca de 32.000:000$ de mercado­rias, a que somma atlingiremos quando a crise actual for vencida, e continuar o apparelliamento industrial, especial­mente o ferro-viario, de nossa terra ?Esta é, pois, a grande ameaça para a metallurgia do ferro no Brasil. Como acabamos de ver, a unica bar­reira possível á invasiío dos artefactos estrangeiros seria a muralha das tarifas aduaneiras, arma perigosa, artifi­cial e frequentes vezes contraproducente. I\'âq está ahi a solução do problema, e sim na profunda remodelação dos metiiodos seguidas para o preparo do ferro. Os processos directos, bastante abandonados no Velho Mundo, ainda estão ensaiando suas primeiras tentativas de alargamento economieo de producçâo, e, como bem diz Marion Howe, « não é licito a quem vio Tliomas solver o problema da « disphosphoração, reputado insolúvel pelos mais sábios, «dizer que essa méta, não tocada por ora, não pôde ser «atlingida» (1).O aproveitamento da energia perdida nas gazes pobres do forno-alto, depois de sua ulilisação nos vários misteres du usina, trará ainda um elemento compensador das des­pesas.Mas é a um novo elemento que se deve recorrer para dar, com a necessária amplitude, uma organisação estável á siderurgia no Brasil. E ’ d energia eleclriea que caberá collocar nosso paiz, sem artifícios sempre custosamente pagos, no rol das nações grandes productoras de ferro, pelo simples jogo natural de seus factores intrínsecos.
(i) Henry Marion Howe. The M ciallurgy o f  Steel, 1891, pag. 269.



§ 7 .° —  A  ELECTRO-SIDERURGIA

Sem querermos remou lar ãs primeiras origens desta questão com as tentativas de Siemens, lembraremos que entre 1885 e 1888 a solução da electro-mctallurgia por via secea foi achada quasi simultaneamente por Cowlese pelos produeto- res de aluminio, merecendo especial menção Héroult, cujo fornoéom ais empregado parao fabrico do carbureto de cálcio. De 1879 a 1889 sessenta e nove patentes registaram os inventores na França, na Inglaterra, na Allemanha e nos Estadas Unidos.Desde 1891 figurou esta matéria nos cursos espeeiaes do Brasil, na escola de minas de Ouro Preto, por exemplo. Mas o publico não conhecia esses trabalhas, dirigidos sobretudo pura um rumo que pouco interessava o nosso paiz, como a producção de aluminio, ou divulgados em meios scientificos pouco propensos ao preconicioeaoruido. A agitação existia, entretanto, e só podia ser ignorada por quem não estivesse a par do movimento intellectual do nossa terra. A principio foi o fallecido professor Paulo Fer- rand que se occupou com este assumpto, no programmn da cadeira de metallurgia daquella escola superior; prase- guiram mais tarde as investigações sob as vistas do pro­fessor Augusto Barljosa.Para o ferro as tentativas de adaptação foram varias. A ideia de Wilkstrõm (1893) não foi applicada, de lançar uma poderosa corrente electrica na fonte em fusão ao escoar-se do alto-forno, ao mesmo tempo que jactos de ar laleraas a descarburetariam. Tausig (1895) não foi feliz na applicarão do aquecimento electrico ao forno Martin. Ao envez disso, notaram Ilillairet e Garnier (1891) que o fluxo



2 1 6 EI.EC.TR0-SIDER URGIAelectrico facilitava e accelerava a cementação das barras de ferro.Não logravam obler grandes resultados essas tentativas, quando no período de 1899 a 1901, trabalhos de Stassano, Keller e outros enveredaram a solução do problema por um caminho verdadoiramenle industrial. Continuavam igno­rados esses esforços, a não ser pelos especialistas, até em 1902 vir publicado no Rio de Janeiro um folheto— Metal- 
lurgia electro-thermica. O Ferro no Brasil — cujo nuctor, com grande ruido, avocava para si a gloria dc ser o primeiro a revelar o interesse que tal problema e sua solução deviam despertar em nossa terra.O redactor desse opusculo, o Sr. Bernardo Caymari, ho­mem intelligentc e esforçado, que jú tinha aqui nome li­gado a varias emprehendimentos, não quiz apenas ser consi­derado o inlroductor dos processos eléctricos em nosso conti­nente, tamljem planejou e obteve patentes para fornos de sua lavra, dos quaes um , o de n. 1, é uma cópia ruim do apparelho Stassano, e outro, o de n. 2, c praticamente imprestável. Disto dão provas incontestáveis não só os de­senhos publicados, como a curiosa explicação do modo por que a cuba devia ser construída e as operações dirigidas.Não diminuem esses senões o mérito do trabalho do Sr. Cdymari. Oserrose impossibilidades de seu projecto de forno, embora ridículos si oriundos de um profissional, não podem ser invocados contra quem, sendo leigo no as­sumpto, deo tamanha prova de boa vontade e de interesse em pesquizas de tanta monta para nós. K embora não fosse o divulgador no Brasil das applicaçõss eléctricas á metal- lurgia, cabe-lhe ccrtamente o grande louvor de ter le­vado o conhecimento deste problema nacional a outros cir- culosalém do grêmio forçasamente estreito de especialistas, e ter chamado a attenção de nossos homens públicos para o que devo ser uma das mais graves e mais constantes de suas cogitações: o desenvolvimento de nossa siderurgia.



PROPAGANDISTAS RECENTES 217E não são muitos os quo podem apresentar titulas de bene- mérencia eguaes a este. O proprio Sr. Caymnri jiarece ter-se convencido do desacerto de seus planos iniciaes, e em publi­cação recente (1) jú não formula, como em 1902, parti syn- tlMjtisar seus bons desejos aos nossos patrícios, o voto de possuir cada Mineiro ou Paulista «uma turbina Lavai,um  
dt/namo e um forno Caym ari» (2), e declara que são indis­pensáveis capitaes immensos. São estas suas palavras: « Aquelles que, ignorando completamente as condições « deste negocio suppoem passível, paro instailações desta « ordem, o emprego de pequeno capital, para depois ser « augmentado conforme o alargamento do consumo da « energia electrica, laboram em um crasso erro » (3).Nem tanto, nem tão pouco. Póde-se perfeitamenle e com maior economia inslallar uma usina destas sem gastar os £  1.200.000 (um milhão duzentas mil libras) que se diz serem necessárias para captora energia hydrau- lica do Parahyba, na Sapucaia. Tal dispêndio seria con- demnar de antemão a empreza que sobre taes bases se fundasse a um fracasso irremediável, como provaremos dentro em pouco, citando a opinião das próprias aüctori- dades em mã hora invocadas pelo organizador do novo plano gigantesco para contrastar a exiguidade do primi­tivo, Brobdingnad versus Lilliput, mas sempre historias de viagens de Gulliver. E também não advoga mais o aproveitamento das patentes anteriormente expedidas. O Sr. Caymari allude a um novo documento assecuratorio de sua propriedade, o que veio publicado no Diário  
Qfficial de 21 de novembro de 1902. Esta nova patente é uma explicação mal traduzido, incomprehensivel e cheia dos maiores disparates, do forno Keller ora em acttvidade na usina de I.ivet, em França. No regímen legal em que 1 2 3

(1) M eia llu rg ia  B ra sile ira . O F a is  do 4 do abril de 1904.(2) M eia llu rgia clcciro- thermica, pag. 45.(3) M eiallurgia Brasileira.



218 A ELECTRO-SIDERURGIAvivemos, sob as normas da União internacional para pro­tecção 6 propriedade industrial, não sabemos até que ponto este papel poderá assegurar direitos, porventura exis­tentes, do auclor dos planos. Mas, deixando de lado esse aspecto da questão, o que tal facto demonstra ô que as projectos dos fornos primitivos foram abandonados, e apre­sentados agora novos, que, a seu turno, são a cópia, fidelíssima (?) e não comprehendida quanto ao funcciona- menlo do apparellio, dos dispositivos imaginados pelo Sr. Keller.Poderia parecer extranha esta analyse preliminar, mas, em se tratando de metliodas de trabalho que podem alterar por completo a situação do Brasil no mercado siderúrgico mundial, talvez mesmo transformal-o de im ­portador em grande exportador de metal, não é licito permittir mangrem tentativas baseadas no incompleto conhecimento dos factos, ou em um destes tão frequentas equívocos, dessas passimas organizaçõas financeiras que, ao nascedouro, condemnam á inviabilidade as mais futu- rosas industrias, lí’ o que se dará sem duvida possível si se adoptarem os planas que as jórnaas revelaram serem alimentados pelo auclor do trabalho acima. No decurso deste estudo deixal-o-emos provado.Estudando em 1902 o aspecto desta questão (4), e procurando corrigir um erro de visão porventura possível, causador de grandes desastres financeiros, procurou o auclor deste parecer demonstrar que os ensaios, promissores de resultadas pasitivos, ainda não eram a investigação industrial do assumpto, e sim a phase preliminar de tenta­tivas de lalwratorios, em ponto maior.Esta phase está quasi atravessada: já  se preparam indus­trialmente ferro, açoe fonte pela acção da electricidade sobre os minerias, além de numerosas ligas metallicas, que
(4) A  Elcctro-sUlcrurgia ,  <c M in a s  Gcvacs > do 22 de abril do 1902.



USINAS ELECTRO-SIDERURGICAS 219se não poderiam obter por preço egual nos processos pura- mento mclallurgicos até então om vigor.Já preparam aço em taes condições varias usinas, e, em fins do anno de 1903, os principaes dessas fabricos eram as seguintes : em França, adeLivet, da Companhia electro-ther- mica Keller-Leleux & C. c a de Albertville, da Societó ano- nyme éleetro-métallurgique française, a de La Praz, da Societó electro-métaliurgique française na Suécia, a de Gran- bergsdal, da Aktiebolaget Herouit Electriska Stal e a de Gysinge-Bruk, em Gysinge; na Italia, a Fundição Real de Turim , onde se emprega o forno de arco voltaico de Stassano; na Suissa, a acieria eleclrica de Courtepin, da Societó anonyme éleetro-métallurgique; nos Estadas Unidos, a usina da Massena Steel Electric Company, onde se usa o forno Conley, a usina Cowles Electric Smeiting and Alum inum Works, em Lockport; na Allemanha, a usina Brunnighaus & C . ,  em Werdohl (Westpliolio).Na Europa, onde o combustível é barato, não ha tanta necessidade de applicar a electricidade á reducção dos minérios ; preferencial mente, é empregada em refinar fonte de alto-forno, ou produetos meio refinados dos appa- relhos Martin-Siemens, ou misturas de ferros velhas, fonte e raspas de aço. Nessas condições, e pela extrema barateza do processo que dá produetos finíssimos vendidos como aço do cadinho, é natural que as fabricas se colloquem á proximidade das grandes usinas metallurgicas aprovei­tando a energia dos gazes quentes combusli veis que escapam dos fornos-altos. A reducção directa, que exige grande força hydraulica e obriga os estabelecimentos a procurarem zonas montanhosas onde as quédas d’agua se encontram, não se desenvolve tanto quanto a outra applicação.Assim mesmo, porém, continuam os trabalhos desta ordem em alguns pontos, com manifesta economia na marcha e no custo das operações. Para aqui trasladaremos, dentro em pouco, os últimos dados publicadas sobre essa



220 A Er.Tif.TRO-SIDER URGIAinteressantíssima questão. Desde jd, entretanto, devemos salientar que para uma serie numerosa de ligas, a victoria do forno electrico é indiscutível; ó o que se dá com o ferro" silicio, o . mangano-silicio, o eleclro-silico-spiegcl, o ferro- molybdenio, o ferro-vanadio, o ferro-chromo e outras. As tentativos, coroadas de exito tão animador, para tratar electricamenle as minérios de cobre e os de nickel, talvez levem a empregar este melhodo de preferencia a outro qualquer.Para o ferro não existè, porém, na Europa tanta oppor- tunidade em retiral-o directamente de seus minérios, quanto ha para nós. E esse programma de preparar o metal em paizes de combustível vasqueiro e minérios puros e ricos lem animado os experimentadores europêas, certos de terem largo campo de applicação de seus inventos na America do Sul, na Suécia, na .Nova-Zelandia, etc.De uma memória lida no ultimo Mceting de 1903 do 
Iron and Steel Institute pelo Sr. Alberl Keller, inventor de um forno electrico e fundador de uma grande usina de reducção directa em França (em Livet, na Isère), trasladamos para estas paginas um longo trecho de in­teresse palpitante para nós, e tanto maior quanto estuda um caso brasileiro, que parece ser o da decantada fabrica u fundar-se na Sapucaia.Eis o que diz o auctor citado :« Reducção dos minérios de fe r r o . Embora tenha « estudado praticamente a reducção electrica dos minérios « de ferro e apresento, dentro em pouco, um astudo sobre « este assumpto, apresso-me em dizer que esse tratamento « só é economica e praticamente possível :« I o, si se trata da fabricação de fontes especiaes, « provenientes de minérios puros, que cheguem d usina « hydrb-eléctrica em boas condições econômicas ;« 2o, si se trata de crear a metallurgia do ferro e do « aço em um paiz onde ella ainda não existe, onde o



COMPARAÇÃO COM O FORNO-ALTO 22 1« carvão deve ser importado, onde ha abundancia de mi- « nèrio puro e de boa qualidade, e onde forças naluraes « existem na proximidade das minas de ferro.« Condições geraes de possibilidade cconomica da « redacção eléctrica dos minérios de fe r r o . Em duas « palavras e sem descer a detalhes, não é inútil indicar « rapidamente aqui como se apresenta a questão de prin- « cipio relativa ã possibilidade da reducção electrica dós « minérios de ferro.« Determinei pralicamente que um kilowatt-anno uti- « lisado no forno eiectrico reduetor permitte produzir « approximadamente 4 toneladas de fonte acierosa. De <i sorte que, si se representar o preço do ldlowatt-anno « por k, a despeza de energia electrica será por tonelada « de fonte
h
■1« á qual se deverá juntar o preço dos 350 kgrs. de coke ne- « cessarios para obter pela reducção uma tonelada de fonte.« Por outro lado é sabido que são necessários appro- « ximadamente 1.000 lcgrs. de coke para obter uma « tonelada de fonte no alto-forno, c si, momentaneamente, « se admittir que a mão de obra, a conservação e vários « gastos accessorios se compensam nas dous casos e que « a despeza de sopramento compensa o consumo de ele- 

« ctrodos, o que é approximadamente exacto, e si se fixar « em 35 frs. por tonelada o preço do coke na estação « hydro-eleclriea, e em 20 fis. o preço na usina metallur- « gica, haverá egualdade de dispêndio nas dous casos si :
3 5  X  3 5 0  

1.000 =  20 frs.« o que dá. k =  32 lVancas.« De modo geral, a reducção electrica dos minérios « de ferro' em um paiz que possua estabelecimentos metal « luigicos e em egualdade de condições para os transpor-

« y r
-*rt---



2 2 2 A I5USCTR0-SIDERURGIA« les, só poderia ser theoricamenle abordavel si o minério « pudesse, nos dous casos, ser obtido pelo mesmo preço, « e si o kilowatt-anno não custasse mais de 32 francos.« Por certo, esta ultima condição é realisavel, e jã  « foi realisada em varias installações liydro-electricas; « mas si se considerar que os fornos eléctricos teem, por « unidade, uma vasão menor que os fornos-altos, c por- « tanto devem dar logar o estabelecimentos metallurgicos « menos importantes,onde as despozas geraes são propor- « cionalmente mais elevadas, não parecerá pratico que a o reducção dos minérios de ferro, tendo sómenle em vista « fabricar fontes ordinárias, possa ser vantojosamente « tentada na Europa nas usinas hydro-eleclricas.« Esta conclusão será tanto mais formal quanto mais « a lto  fôr o custo do kilowatt-anno, e mais baixo o do « carvão. Assim sendo, esta impossibilidade torna-se a bso- « lutamente evidente para a Inglaterra, onde o combusti- « vel é barato e as quedas d'agua raras e caras.« Dispondo na estação hydro-electrica de minério « puro e barato, seria interessante, entretanto, reduzil-o « no forno electrico, porque ás considerações basicas supra « veem accrescer uma outra: a pureza do produclo obtido. « Esta póde ser muito grande com o fabrico electrico, « porque o meio gerador de calor ulilisado nestes fornos 
« sómenle permitte empregar o carvão como reduetor, evi- « tando-sc assim em grande parle a acção dos gazes sul- « furosos, e a pequena quantidade de carvão necessária « para obter a tonelada de fonte permitte escolher com- « bustivel de primeira ordem.« Póde-se, pois, conseguir com minérios bons a pro- « ducção de fontes puras, comparáveis ás suecas, e no « fabrico dessas o emprego do forno electrico ainda se « justifica pelo andamento quente que esse apparelho per- « mitte obter, sem que por isto, está claro, haja excesso « de carbono.



CONDIÇÕES PR ESTABELECIMENTO 223« A consequência desta marcha quente o a possibili- « dode de se formarem escorias de depuração ultra-basicas.« Assignalarei ainda uma particularidade da reducção « dos minérios no forno electrico. Empregando-se o sys- « tema que adeante vou descrever, cuja sola e cujas pare- « des nenhum papel desempenham sob o ponto de vista « electrico, não sómente essas podem ser basicas ou uci- « das, como também o leito de fusão ]xxle ser regulado « de modo a que o teor em carbono do metal produzido « seja muito pequeno, de modo que o producto corrido, « em vez de ser uma fonte commum, póde ser um aço « muito duro, tendo jd experimentado um refino sensível.« Esta regragem exacta da dóse de carbono no leito « de fusão poderia mesmo permittir dispôr-se no interior « do forno de uma escoria oxydante, em cujo contacto o « metal se refinaria pouco a pouco até chegar ao grão de « pureza procurado. Este andamento não é recommenda- « vel, entretanto, porque os electrodos em contacto com « as escorias oxydantes gastam-se muito mais depressa.« O emprego do forno electrico na Europa, que será « uma utopia em quasi todos os casos si se tratar do « fabrico da fonte commum, tornar-se-á interessante para « o caso das fontes especiaes, que hoje em dia só se fabri- « cam em escala liastanto reduzida; esse desenvolvimento « se dará pelo maior valor mercante dessas ligas e pela « facilidade que se tem de obter no forno electrico metal « puro e parcialmente refinado.« A adopção do metliodo electrico em dado paiz depen- « derá, está bem visto, dos factores economicos locaes, mão « de obra, transportes, facilidade de importação, etc., etc.« Creação da electro-metaüargia do ferro  em certos « países onde a metallurgia ordinaria não e x iste . Resta-me « examinar, agora, o aspecto da questão quando se trata « de empregar o forno electrico para fabricar fonte em um « paiz sem combustível nem estabelecimentos metallur-



224 A ELECTRO-SIDE RURGIA« gicos, mas que possua quedas d’agua e minérios de « boa qualidade.« E ’ bom dizer desde já  que a reunião desses factores « é bastante frequente : o Brasil, o Chile,- a Nova Zelandia « estão nestas condições.« Estou actualmente estudando, por conta de um syn- « dicalo brazileiro amparado pelo governo do Estado do « Rio, um projecto referente á inslallação de um impor- « tante estabelecimento electro-melallurgico destinado a « produzir no Brasil fonte, ferro e aço, consumidos « tanto neste paiz como nos visinhos. Para dar uma ideia « da importância que póde ter similhante empreza, basta « dizer que o Brasil tão sómenle consome annualmentc « 60.000 toneladas desses diversos metaes, e (pie esse con- « sumo está forçosamente limitado pela elevação de custo « do ferro e do aço, importados em sua totalidade.« Os dados do projecto que mencionarei aqui afim de « provar que não é uma utopia a reunião de circumslancias « nas quaes declarei ser pratica a eleclro-melallurgia do « ferro, são os seguintes.« A  queda d’agua que foi concedida a esse syndicato « por uma lei especial póde na estiagem fornecer sob 35 « metros de altura, 18.900 poncelets.« As despezas de captação da queda, com os tubos « necessários, foram contractadas em globo pela quantia « de 2.500.000 frs. , 0  que dá para o preço médio do pon- « celet ihydraulico já  disponível 130 francos. .« Si se contarem 10 annos para a amortisação desses « jgabalhos, bem como do material hydraulico e electrico,« concluir-se-á que o kilowatt-anno em uma installação « destas custará menos de 25 frs. (5).
(;">) E* notável a coincidência entre esse projecto c o do aproveitamento da queda da Sapucaia. Notáveis também siio, entretanto, as discordâncias quanto ao preço das obras o á força disponivcl. No projecto Koller sào 18.900 poncelets o 21/2 milhões de francos; no projecto Caymari são 61000 poncelots (equivalemos aos 86.000 H .P .  por ollo mencionados) o 30 milhões



BRASIL, CHILE, MOVA ZELANDIA 225«O mincrio de ferro contem em média 65 °/0 de ferro « melallico e é notavelmente puro. li’ orçado em 12 f'»,50 « por tonelada posto nos fornos de tratamento.« 0 coke inglez, de boa qualidade, custa 60 frs. o « toneleda.«Todas estas condições são inleiramenle favoráveis e « sua applicação á cgualdade de comparação que estabeleci 
« no começo mostra que o Brasil virá a ser um campo « de acção muito interessante para a eloclro-metallurgia do « ferro e do aço.« Por outro Iodo, foram-me fornecidas pelo Sr. Charlas « Yattier, delegado ofTicial do Chile em missão industrial « na Europa, informações referentes a um paiz cm condições « relativamente similhantes ás do Brasil.«Trata-se do Chile.«A  metallurgia do ferro ainda não foi creada ali.«O minério de ferro é abundante e rico, as cachoeiras « numerosas, e o estudo de uma delias provou que o preço « do kilowatt-anno não excederia de 30 francos. O coke « inglez custa 100 frs. posto na zona industrial do Chile.« A cgualdade precedente daria, si altos-fornos ao coke « existissem  no Chile

100 =  +  35« O que prova que fornos-altas ao coke provavelmente « nunca serão inslallados no Chile, e mais longe mostrarei « que, pelo contrario, os fornos eléctricos teem grandes pro- « habilidades de ahi serem estabelecidos em futuro bastante « proximo.« A Nova-Zelandia é outra zona naturalmente indicada « para a electro-metallurgia do ferro, com os seus excel-
áo francos. Em uma o kilowatt-anno cuala 25 francos; no outro custarfi GO francos. Si 80 trata da mesma qutída a aproveitar, o projecto Caymari apresenta um engrossamento de preços inacceitavel; ai sãoquédas diflerentes, a usina planojada por Kellor produzirá muito maia barato do quo a outra, e o resultado da concurrencia sorá a morte da empreza menos bom planojada.8990 15



2 2 0 A ELUCTUO-SlDEnURGIA« lentas minérios magnéticos que constituem a areia das « praias, e as cachoeiras tão imixn-tantes, e que podem ser « aproveitadas perto do mor, ao longo do curso dos rios « que descem do monte Egmont. E' de desejar-se que o « governo de um paiz tão grande consumidor de ferro anime « os industriaes nesse sentido, oflm de que casse esta « anomalia : possuir minérios ricos, de facillima extracção, « col locados ú lieira mar, bem como os forcas naturaasquc « permittem seu tratamento, e, entretanto, importar por « preços elevadíssimos lodo o ferro e o aço que ahi são « consumidos.•' «Foi-me dado tratar no forno eléctrico minérios pul- « verulenlos da Nova-Zelandia correspondentes d seguinte« anaiyso :« I V ,0’ .......................................................52,88« F„,0.............................................................. 29, 2« A|S,08 .......................................................0, 9« M „ , 0 .......................................................0,-48« M „ , 0 .......................................................-4, 0« S|,0S . ....................................... 3, S« T „ 0 * .......................................................9, 3« Julgo interessante assignalar que, por meio de um « andamento muito quente permittindo a formação de « escorias ultra-basicas, pude separai- todo o acido titânico « na escorio, que mostraram então conter 1-4 °/o de « emquanto o metal nem traços de titânio revelava. Muito « duvido que a temperatura de um alto-forno permitia « trabalhar com escorias tão básicos quanto estos que me « facilitaram a eliminação total do acido titânico do mi­ei nerio.« F a URICAÇÀO DOS A ÇO S NO FORNO ELECTR1CO. AqO« proveniente da reduccão de minérios de fe r r o . O fabrico « do aço, partindo-se dos minérios segue, como consideração « gei-al do iKissibilidade, a da fonte cori-espondento a asses « minérios. A  obtenção das qualidades superiores, que é



coNniçõRs 'gJeraes 227« facilitada pelo refino electrico, desloca a questão no terreno « economico. Hsludarei esse aspecto da questão em trabalho « ulterior, em que tratarei especialmente do problema da « qualidade dos aços obtidos no forno electrico.« Outro, inteiramente, deve ser o raciocínio si se « quizer examinar a possibilidade do fabrico electrico dos « aços pela fusão das aparas ou pelo refino da fonte « liquida.« As condições metaflurgicas especiaes nas quaes póde « trabalhar o forno electrico, as facilidades e novos meios « trazidos por este methodo paro regular as temperaturas « e, notadamente, para obter temperaturas superiores ás « obtidas nos fornos metal lurgicos, o ausência de qualquer <( oxydação na origem do aquecimento electrico, são outros « tantos factores que devem intervir ao formular-se uma « opinião sobre a electro-metallurgia do aço pelo refino « da fonte, ou pela fusão, refino e dosagem das aparas de « ferro e de aço.« 0 proprio custo da energia electrica, base de todo o « methodo, já  não inlervem como factor principal no preço « do custo. Effectivamente, basta 0,10 Icilowall-anno para « fundir e refinar uma tonelada de aço, pela fusão de « aparas de ferro e de aço; e si a força motora for gerada « mesmo em uma machina a vapor, onde se pódeadmittir « para custo do kilowatt-anno a quantia de 100 francos, « o gaslo de energia electrica ainda assim não excederá « de 10 francas por tonelada, liste custo, obtido nas cir- « cumslancias mais desfavoráveis na obtenção de força « motriz, não póde ser um obstáculo ao refino electrico « para o fabrico dos aços de qualidade superior.« Depois desta exposição das condições geraes nas « quaes me parece possível o estabelecimento da electro- « metal lurgia do ferro e do aço, vou descrever algumas « observações pessoaes e estudos que encetei, faz alguns « annos, e que me levaram a adoptar o processo geral de



228 A ELECTRO-SIDERURGIA« tratamento electro-metallurgico e fornos eléctricos espe- « ciaes para o realisar.« Depois de meus primeiros ensaios, não levei muito « tempo para me convencer de que a metallurgia aclual « deve ser seguida, e mesmo copiada o mais fielmente « possível, e que as probabilidades de exilo seriam tanto 
« maiores quanto maior fosse a approximação.« Foi assim que dividi a fabricação do ferio e do aço « em duas pliases bem distinctas uma da outra : a re- « ducção e a fusão do metal bruto feitas em um primeiro 
« forno de funccionamento continuo; o refino e a do- « sagem do metal effectuados em um segundo forno de « marcha intermittente, collocado sob o primeiro, e rcce- « bondo directomente as corridas do metal proveniente do « forno de elaboração.

« Forno- a lt o  ei.ectrico p a r a  a  reducção dos minérios 
« de f e r r o — As condições essenciaes a que deve satisfazer « este apparelho são: Io, a utilisação de uma grande energia 
ti para tratamento de massas importantes; 2o, o funccio- « namento continuo.-« Para satisfazer a essas duas condições, empreguei « um forno electrico alimentado por vários fócos, circum- « screvendo o massa de matérias a tratar.

« Adoptei um modo de distribuição eleclrica que per- « milte evitar o emprego da sola do forno como con- « ductor, o que permitlio por conseguinte construil-a, liem « como as paredes do forno, com materiaos ácidos, neutros « ou básicos. Cheguei n este resultado empregando, para a « entrada e a sahida da corrente, eiectrodos verticaes regu- « laveis separadamente.« Finalmcnte, para obter o funccionamento continuo, « montei nessa distribuição diversos eiectrodos em paral- « leio, de modo o que qualquer um delles possa ser sul> « slituido em plena marcha sem parada nem variações na « machina eleclrica. O alto-forno electrico que inventei,



DESCRI PÇ AO E FUNT.CIONAMFNTO 1)0 FORNO 2 2 9« de accordo com estes princípios, comprehende no mi- « nimo dous grupos de dous eleelrodos, os dous electrodos « do mesmo grupo trabalhando em parallclo, e os dous « grupos sendo collocados em serie. Esses quatro electrodos « são col locados em uma mesma capacidade, de paredes « refractarias. Cada electrodo possuo seu mecanismo de « regulação que permille levantai-os ou abaixal-os, á von- « tade. A intensidade é equilibrada em coda um dos « fóeas de um mesmo grupo por meio de leituras feitas « em dous amperemetros; a tensão década um dos grupos « regula-se por meio de leituras feitas em dous voltmctros « ligados respectivamente ü sola do forno e cada um dos « grupos de electrodos.
« A  sola do forno é constituída como a das fornos « Martin. A’ camara de fusão do forno se sobrepõe uma « eolumna ôca de alvenaria, que contém os minerias, o « carvão reductor e os fundentes; estas substancias carre- « gam-se pela Ixxca superior do apparelho.« Ao ser posto em actividade, as matérias são carre- « gadas pela tocca e enchem o forno. Regulam-se separa- « damente os quatro Picos: isto faz-se facilmente alguns « minutos após o accendimento.« A reducção do metal e a fusão começam a efTe- « ctuar-se somente na sola. Depois de algum tempo, o « oxydo de cartono e o minério contidos na parte superior « do forno estão sulficientemente aquecidos para começarem « a reagir. Desde então a reducção se faz não só na porte « inferior do forno, isto é, na zona de fusão, mas ainda « em toda a eolumna do forno que se mantem sempre « cheia de matérias; os gazes chegam á porte superior da « eolumna e são aspirados em uma camara onde se « queimam; o calor de sua combustão aproveita-se, para o « seceamento das substancias, por exemplo. Depois de al- 

« gumas horas, a corrida do metal bruto faz-se para dentro « no forno de refino, préviamente aquecido e no qual jú



230 A ELECTRO-SIDERURGIA« estão matérias fundidas. Quando apparecem as escorias « no orifício de corrida do metal, fecha-se o mesmo com « um tampão. Regula-se então convenientemente a corrente « no forno inferior, que acaba de receber esta corrida, afim « de manter-lhe a temperatura constante e começar a des- « carburetação. Ao correr a fonte, dentro no forno supe- « rior descem as cargas na columna de carregamento; os i< electrodos, que tinham sido ligeiramente levantados para « regular a tensão, abaixam-se de novo e voltam á sua « posição inicial. Introduzem-se então novos cargas. As « escorias do forno superior são corridas por meio de ori- « (icios proprios col locados nas faces lateraes do apparelho. « As corridas de metal e de escorias são effectuadas então « a inlervallos regulares, e a marcha do apparelho regu­ei la-se, como de costume, pelo exame da escoria e do « metal corrido. Consegue-se assim obter um metal de « composição absolutamente regular e que dã lognr a um « refino methodico.« Quando o forno inferior está cheio de metal, as corridas 
« são dirigidas para um segundo apparelho, emquanlo o « refino se inicia no primeiro, repleto de metal bruto.« Forno  electrico  de refino  — O forno que em- « prego para o refino basôa-se no mesmo principio de « distribuição electrica adoptado para aquelle que acaba « de ser descripto, mas, emquanlo o forno reduclor está « sempre cheio de substancias, o de refino só contém o « metal liquido e as matérias que servem para a depu- « ração e o refino. O apparelho é bastante baixo para que seja « accessivel a camada liquida, permiltindo tomar provas.« Si a distribuição electrica é a mesma nos dous « fornos, o regimen electrico de funccionamenlo é intei- « ramenle diverso: emquanlo o forno de reducção utilisa « uma tensão fraco, 25 a 30 volts por foco, o de refino « trabalha com uma tensão de 50 a 75 volts para cada « foco.



0 FORNO KUSCTRICO Dl! REFINO 2 3 1« Importa, offectivamente, para o refino, que os ele- « ctrodos possam não ficar mergulhados nas escorias, n porque, neste caso, a natureza oxydanle destas deler- 
« mina um consumo rápido das extremidades dos cle- « ctrodos, e em seu contacto o oxydo do ferro da escoria « de refino é reduzido, e o arrastamento de partículas de « metal carburctado assim formadas alraza e mesmo « impossibilita o refino da camada mctallurgica recoberta « pela escoria liquefeita.« A posição em altura dos eleetrodos, para dada po- « tencia, ou para dada escoria, é funeção do seu afasla- « mento e da tensão empregada.« Para uma distancia fixa entre ellos, basta, portanto, « para evitar qualquer contacto entre eleetrodos c a 
« massa fundido, usar uma tensão sufíicientemente ele- « vada.

« A parte superior do forno de refino é coberta por « abobadas de reverberação; aberturas próprias existem « para se tomarem provas o se fazerem os oddições ne- « cessarias. Para maior facilidade nas operações de corrida « e de prova, é muito facil collocar o forno sol)ro man- « caes e dar-llie um movimento oscillante, como o Bes- « semer. Deve-se considerar, entretanto, que, não sendo « ndoptado este dispositivo,a corrida de metal pela parle « inferior do forno, mantendo-se liem separadas e immo- « veis o lianho metallico e as escorias fundidas, dú pro- « dueto muito superior ao que se obtem na corrida pela « parte superior do forno o por oscillação, a qual jã  foi « reconliecída como sendo uma cousa apreciável de ul- « terar-se a qualidade do aço.
« Regula-se a temperatura facilmente durante o re- « fino, manobrando-se â mão os eleetrodos do forno. « Póde-se facilmente eleval-a até cliegar a um grúo evi- « dentemente superior á temperatura dos fornos Martin, « Bessemer ou dos cadinhos; póde-se mesmo ir até a



232 A ELECTRO-SinERURGIA« volátil isação do ferro, ponto extremo que, aliás, é des- « necessário attingir.« O refino eleclrico realizado nas condições que pude « reunir, permitte obter, pela alta temperatura attingida, « reacções quasi impossíveis no forno Martin. Este refino « póde ser dirigido como no forno Martin, isto é, em- « pregando as mesmos agentes de oxydação; mas os van- « tagens capitaes inherentes ao refino electrico encon- « tram-se na natureza da origem do calor, que é neutra « e na geração do poder ealorifico acima e no proprio « seio do massa fundida. São esses dous pontos essen- « ciaes que devem differençor sob o ponto de oista me- « tallurgico o melhodo de refino eleclrico dos demais já « empregados na metallurgia corrente, e que explicam « como as qualidades de aços obtidos por um refino ele» « etrico racional podem, conjunclamenle com a appli- « cação da pratica metallurgica moderna, dar logor a « qualidades comparáveis ás dos aços de cadinhos.« A descarburetação devo ser realizada preferencial- « mente por meio de oxydos melallicos, e especialmenle « pelo oxydo de ferro. O emprego do ar soprado deter- « minaria um consumo grande dos electrodos, e por isso « deve ser proscripto ; por outro lado, o oxygenio do ar, no « sopramento, queimando a principio a maior parte dos « elementos mais oxydaveis do que o ferro (entre osquaes « o carlxmo) actuaria também sobre o ferro, e parcellas « de oxydo deste se achariam assim disseminadas na massa « do metal, alterando-lhe rapidamente a qualidade.« Ao contrario, o oxygenio do oxydo de ferro, es- « lavei na combinação deste oxydo, só é posto em lilier- 
« dade pela acção reductora energica do carbono; e  por « isso o melhodo do refino do ore process é o que me « parece dever ser conservado no refino electrico.« A depuração do banho metallico, quer quanto a « desphosphoração, quer quanto á desulfurisação, é ainda



AS INSTALLAÇÕES 233« favorecida pela natureza electrica da origem do processo « calorífico.« A eliminação do enxofre faz-se sem custo, graças á « facilidade com que se póde exercer uma acção reductora.« O modo de conduzir a operação electrica do refino « não apresenta pontos bastante diversas do que com- « mummentese dá para que ou os relate aqui; a formação « o a retirada das escorias de depuração fazem-se sem « particularidades interessantes; estas escorias, de diversas 
« naturezas, devem naturalmente compôr-se successiva- « mente, si fôr caso de se desulfurisar.n As addições finaes fazem-se em ultimo logar, como « de costume; a seu rèspeltçi somente devo assignalar a « economia que os fornos eléctricos proporcionam nas « addições de metaes raros, como consequência da suppressão « das perdas desses metaes, que podem provir de sua « oxydação por occasião de serem incorporados ao banho.« DbscripçAo de uma a cieria  e le c tr ic a . Para a appli- (i cação cm grande escala das systemas e processos que « acal» de descrever, os fornos de reducção ou de fusão « de aparas seriam dispostos em uma bateria de frente.« Dous fornos do refino podem ser collocados deante « década apparelho de elaboração, um dos fornos recebendo « as corridas successivas de metal, emquanlo o refino das « corridas anteriores é feito no outro, e vice-versa.« Um dispositivo mais pratico apresenta-se ao espirito, 
« quando se utiliza uma energia mais poderosa. As corridas « õe todos os fornos de elaboração podem ser reunidas em « uma caçamba de corrida, col locada sobre um truclc « movei e que se desloca por deante de cada forno da bateria.« O metal assim reunido póde ser refinado directamenle na « caçamba, transportada para debaixo de um par de cle- « ctrodos similhantes aos já  descriptos, ou ser transvasudo « em um forno de refino fixo calculado para o tratamento « da totalidade do metal produzido.



2 U A ELBCTRO-SIDERURGIA« Dous apparelhos desle genero servirão alternada- « mente á bateria de fornos elaboradores Si as corridas teem « logar de tres em tres lioras nestes fornos, dispõe-se de « seis horas para o refino, a corrida do metal o a rcfecção « da sola e das paredes do forno, si necessário; é o tempo « sufflciente para esses diversos trabalhos.« A usina electro-metallurgica, assim planejada, con- « staria, para o fabrico, de uma longa sala para a elaboração « do metal, e em sua extremidade a acieria propriamente 
« dita, adjacente quer ú valia de corrida das lingotes, quer 
« â ofllcina de moldagem. As duas partes da fabricação — « elaljoração e refino — ficam assim nitidamente separadas.« Como exemplo, direi que uma usina hydro-electrica, « dispondo no eixo das turbinas de 7.500 poncelets, dispo- « niveis para o fabrico do aço, poderia produzir por dia de « 24 lioras 60 toneladas de aço, sendo 50 pela reducçâo do « minério a 55 %  de ferro, c 10 pela fusão e refino das « aparas e raspas.« Tonto quanto possível, uma usina destas deveria « dispôr de grupos electrogenios de correntes alternativas 
« simples, de 750 kilowatts cada u m ; oito dos grupos « activos alimentariam os fornos de elaljoração, dous outras « grupos activos seriam destinados exclusivamente ao « refino.« A usina electro-metallurgica de Livet (Isére), onde « a Companhia electro-thermiea ICeller, Leleux & C ., de « Paris, montou apparelhos para o fabrico de aços eléctricos, « está installada no fundo do valle da Romanche, cercada de « altos morros. A torrente corre veloz deante da usina. « Apresenta o aspecto geral de todas as installações hydro- « eléctricas dos Alpes, salvo no ponto relativo ü via ferrrea « que, aqui, entra na usina, o que infelizmente 6 uma « excepção nas installações das altas montanhas.« A usina de Livet dispõe de uma cachoeira com 60 « metros de alto e 25 metros cúbicos de vazão média.



CUSTO no AÇO Til.ECTR ICO 235« O canal de derivação ó por inteiro construído em « tunnel, sol)re um comprimento de mais de dous kilo- « melros.« A potência electrica de cada um dos grupos é de cerca « de 900 kilowatts, desenvolvidos por al ternadores simples « do systema Thury, capazes de fornecer cada um uma « corrente de 30.000 amperes. Turbinas NeyrelrBrenier « acluam directamente sobre os al ternadores.« Afigura 4 (do texto) representa um dos altas-fornos « eléctricas, podendo produzir cerca do 8 toneladas de aço « por 24 horas pela reducção do minério, e seu apparelho « de refino collocado no plano inferior; essa pliotographia 
« foi feita por occasião de uma corrida de aço de 3 tone- 
« ladas. O mesmo apparelho pódc produzir 25 toneladas de « aço por 24 horas, si, em vez de reduzir o minério, fun- « direm-se aparas de ferro e aço.« Foi com esse material que determinei os cpeffieientes « práticos que citei.

« P reço do custo do aço faiiricado xo  forno rlectrico — Aço'obtido pela reducção do minério de ferro  — Indiquei « precedentemente que uma tonelada de aço acabado exigia « 2.800 kilowatls-horas, o que representa, si se computar « o kilowalt-anno de 8.400 horas em 50 frs., incluindo « todas as amortisações, umajdespeza de energia de cerca « de 16'r,50.« Tomando para base os outros preços por unidade« seguintes:« Preço da tonelada de minério a 55 %  de ferro,posta na u sin a .............................................................. 10 frs.« Preço da tonelada de coice para a reducção,posta na u s in a .......................................................... 40 frs.« Preço da tonelada de fundentes, posta nau s i n a .................................................................................. 15 frs.« Preço da tonelada de electrodos, posta na usina. 400 frs.« Preço do salario médio do operário . . .  4 frs.



2 3 6 A KLECTRO-SIDERliROIA« Póde-se avaliar o preço do custo da tonelada de aço « em lingotes, de 90 a 100 francos, incluindo ahi as « despezas geraes e a conservação.« A este preço deveria sommar-se a taxa de exploração « dos systemas e processos empregados. Estabelecido esse « calculo para o Chile, por exemplo, com os novos dados« seguintes:« Coke, por t o n e la d a .......................................................100 frs.« Electrodos, por tonelada. . . . ; . .  600 frs.« Fundentes, por tonelada...............................................  5 frs.« Kilowatt-anno, de 8.400 horas. . . . .  70 frs.« acha-se que o preço de custo da tonelada de aço bruto em « lingotes varia egualmente de 90 a 100 francos, sem contar n a laxa de exploração.« Aço obtido' pela fusã o  e refino de aparas de fe rro  e « de aço. Indiquei egualmente que a energia necessária para' « o fabrico de uma tonelada de aço pela fusão e refino « eléctricos de aparas de ferro e dé aço é de 840 kilowatts- « horasapproximadnmente. Umainstallaçãohydro-electrica,« na qual o kilowatt-anno custe 50 francos gastará, pois,« para fabricai- uma tonelada de aço cerca de 5 francos de « energia electrica. Uma instai lação cuja força motriz « seja gerada pelo vapor, e na qual o kilowatt-anno « custa -400 francos, gastaria, portanto, para fabricar « uma tonelada de aço, cerca de <40 francos de energia « electrica.« Neste ultimo caso, si se admittir que as aparas de i> ferro e de aço valem 60 francos a tonelada, a tone- « lada de aço de qualidade superior, em lingotes, custaria « cerca de 140 francos, com os preços correntes para as « outros factores do preço de custo, seja cerca de 35 fran- « cas mais do que no primeiro caso.« Este preço máximopóde ainda ser facilmente admis- « sivel, si se levar em conta quão preciosas são a docili- « dade do funccionamenlo do forno electrico e as vantagens



APPUCAÇÕES SECUNDARIAS 237« apresentadas pelo refino electrico quanto á superioridade « qualitativa dos aços obtidos.« A utilisação dos gazes perdidos dos altos-fornos" « achará, portanto, certamente, com a instai lação dos « fornos eléctricas de refino nos grandes centros metal- « lurgicos, uma applicação maravilhosa.« Terminarei esta parte do meu estudo assignalando « as applicações metallurgicas secundarias dos systemas 
« que acabo de descrever.« Transformação electrica em aço da fonte produzida 
u por um cubilot ordinário.— Para conseguir-se esse resul- « tado, basta prover o cubilot de um receptáculo anterior.« no qual se escôe a fonte produzida pelos processos ordi- « narias de fusão, e de um systema de electrodos movei « communicando com uma machina electrica apropriada.« A fonte liquida contida nessa bacia é introduzida no « circuito electrico, que ella fecha pela simples descida « dos electrodos. As matérias de depuração e de refino « introduzem-se nesta ante-camara, que funcciona então « («mo o forno de refino, que já  descrevi. Com uma cor­ei rente electrica de pequeno valor, a fonte liquida póde ser 
« transformada em aço de primeira qualidade; isto faz-se « naturalmente sem interrupção no trabalho do cubilot.n O calculo para a quantidade de energia a pôr em ti jogo nessa transformação em aço de uma tonelada de <( fonte, dá os seguintes resultados :'< Reaquecimento da fonte liquida . . 72.000 caloriasi( Formação das esco rias.................................... 200.000 »ii Radiação...................................................................  175.000 »<i Perdas- diversas...................................................  153.000 »<i ou, pralicamente, cerca de um duodécimo de kilowalt- ii anno.<i Admittindo que este custe -100 francos, sendo pro- « duzida a energia por uma machina a vapor, vê-se que a

600.000 m



238 A ELECTRO-SIDERURGIA« transformação da fonte liquida em aço exigirá cerca de « 35 francos de energia electrica.« As despezas complementares referentes ao trala- « mento electrico elevarão o custo da transformação a « cerca de 45 francos por tonelada, dado que as despezas « gerues, mão d’obra, etc ., não são neste calculo factores « o applicar especialmente ã transformação da fonte em « aço.« Com um augmento muito fraco de preço de custo, uma « fundição montada exclusivamente paro o fabrico da fonte « póde assim emprehender moldagens de açoe desenvolver « consideravelmente seu campo de acção commerciai, por « uma ligeira modiflcaçãoem sua installação.« As corridas deste ou destes fornos podem ser reunidas « na caçamba de corrida e mantidas quentes electricamenle, « até que tenha sido obtida a quantidade necessária para « obter uma corrida considerável. Para este fim a caçamba é « levada para debaixo do apparelho especial de electrodosjá « descriplos, e o metal em fusão collocado no circuito eie- (i ctrico. Basto dispôr de uma corrente electrica fraca, capaz « tãosómente de compensar a perda de calor devida á radia- « ção da caçambae do metal fundido.« O metal que sobrar na caçamba depois da corrida <t poderá, si for necessário, ser aproveitado inteiramente e « não constituir sobejo, como de costume, pois bastará intro- « duzil-o novamente no circuito para o manter liquido, até « que a elle se ajuntem as corridas subsequentes dos fornos.« Sal«-se quão importante é effectuarem-se as corridos « em grão conveniente de temperatura. A  moldagem de « grandes peças em metal de cadinho offerece difflculdades « que proveem do grande numero de cadinhos necessários, da « irregularidade de temperatura e de composição do conteúdo « desses diversos receptáculos, o que obriga a effectuar a « corrida de lodos elles muito rapidamente, para não ter ôcos <t no interior das peças, ou mesmo folhas. Acredito sei-



PREÇO DE CUSTO DO AÇO ELECTRICO 239« possível evitar essas difflculdades despejando o conteúdo « de todos os cadinhos na caçamba electrica, que já des- « crevi.« O metal poderá ser reaquecido para ser corrido, quando « muito fluido, em uma só vez. Ao demais, opera-se assim « uma mistura muito intima queassegura inteira homoge- « neldade de composição e de temperatura em todos os « pontos da massa.« Parece-me que se tornarão assim muito mais praticas « as corridas de metal de cadinho, e ao mesmo tempo dimi- « nuirãoa m ãod’obrae as probabilidades de se rormarcm « Ocos accidentaes, ventos ou falhas.» As applicações secundarias que acabo de citar bastam 
a para mostrar os novos recursos que a electricidade traz ao « problema da fusão.« E ’ certo que a pratica metallurgica, quando ella « se familiarisar com o forno electrico, aproveitará assas « novas facilidades que lhe são trazidas por um meio « tão simples de geração de calor e de regular as lempe- « raturas. »A eslas palavras do Sr. Alberto ICeller pouco leremos de accrascentar. Está provado que este processo é pratico e economico ; não só theorica como industrialmenlc foi feita a demonstração. Ha, entretanto, progressos a realisar quanto ao aproveitamento da energia mecanica em energia electrica e especial mente na transformação desta em calor no interior do forno.Si recorrermos ás formulas chimicas dos minérios, e ás quantidades lheoricas de calor que se lhes devo fornecer para obter a sua reducção, teremos o seguinte quadro :



240 A EI.ECTRO-SIDERURGIA

Si tomarmos para fonte calorífica o arco voltaico, o cavai lo-electrico-hora (isto é, a energia de 736 watts por se­gundo agindo durante uma hora) produzirá.736X3.600.425ou 653,3 calorias.As quant idades de calor a fornecer para as reducções nos dous casos figurados serão, portanto, de 2.100 e de 2.070 cavallos-hora respeclivamente.O processo Keller, como vimos, exige por tonelada de metal, digamos de ferro doce, 2.800 kilowals-hora ; e como o cavailo-hora-electricoé egual a 0,736 kilowatt-hora, para for­necer aquella energia serão necessários 3.805 cavallos-hora. O coefiicienle de aproveitamento da energia hydraulica para transformação em poder calorífico, coefiieiente medido pela relação entre a quantidade de energia gasta e a theoricamenle«,ioonecessária para o mesmo resultado é, pois de ̂  ou 55 % . Si considerarmos a perda na transformação da força necessária em potencial eleclrico em 25 °/o, a utilisação da corrente nos seus effeitos caloríficos será de 73 %•lia margem, portanto, para aperfeiçoamentos, que con­vém a todo transe estimular, pela grande economia que delles resultaria no aproveitamento de nossas forças hy- draulicas.



MELHORAMENTOS POSSÍVEIS 241Uma cachoeira tendo uma potência de 3.805 cavallos produz uma tonelada de ferro por hora, ou 24 toneladas por dia. Melhoramentos que reduzissem de 45 a 35 °/0 a perda total, elevariam o poder elaborador da mesma quéda a 28 toneladas de metal por dia de 24 horas.Doüs das pontos onde a economia da corrente se fará sentir são a pureza do combustível e a do minério. Não havendo grandes massas a escorificar, approximar-se-á o consumo effeclivo de forca do consumo indicado pela equação thermica do forno, onde só se empregassem substancias chimicamente puras. Dahiseconclueque, caeterisparibus, a producção metallica será tanto mais economica quanto mais ricos e puros forem minério e carvão. A altura dos fornos, por outro lado, não exige do combustível compaci­dade superior á que fornece o processo de carbonisação em medas, ou melhor ainda, o methodo dos recintos fechados. E’ de crer, portanto, que o combustível vegetal possa ser empregado em vez de coke, trazendo a vantagem de manter maior pureza no producto obtido, c, não con­tendo tanta cinza quanto aquelle, exigir menor numero de calorias para a formação e fusão das escorias corres­pondentes. Para estabelecermos os cálculos do preço de custo, admiltamos, entretanto, os mesmos 450 kilogrammas por tonelada de metal figurados nos dados estatisticos precedentes.Tomemos ao cambio médio de 12 d. uma installação em que o poncelet disponível nas maehinas custe 400 francos, o que dá para o kilowatt-anno o valor de 50 francos approxima- damente, e appliquemos os coefficientes jáeonhecidos ao caso de duas usinas, uma situada próxima ás jazidas e ás mattas fornecedoras do carvão e podendo dispôr (como pralicamente se dá) de força motora sufficiente, e outra collocada junto a uma grande cachoeira como a da Sapucaia. Para o custo da mão d’obra e consumo de electrodos, adoptaremos o preço médio do tratamento do metal no forno Marlin-Siemens,
S900 10



242 a  m.HcTHO-ãibÉfumnlAacceilandò íl equivalendo approximada entre esse-gastoeo que se foz no instai lação ICeller, como Offirma este ultimo :Teremos para o cdso da primeira usina:2.800 ldlõwaüs-hora (a 50 frs. 40$kw.-anno)............................. 13$2001.500 kgs. de minério a 6 frs, 25 ou5$ a tonelada..........................P • • 7$500Fun den te..................................  3$000Outras despezas, 20 francos ou . . i 6$000Combustível, 450 kgs. a 40 frs. ou32$ a toneiuda.......................................... 14$50054$200o para u segundo caso:2.800 kilowatts-liora...............................  l3$2001.500 kgs. dd minério a 12fr‘ô0 oli10$ a toiidlada. . . . .  . . .  . 15$000Fduddnte . . . . . . .  . . . .  . 3$000Oütros despezas.......................................... 16$000Combuslivelj 4u0kgs. a 00 frs. oü 48$ u tonelada.................................... ..... 21 $00068$800O custo da tonelada de aço na caçamba de corrido seria, portanto, approximadamentede54$200 e G8$800, ou 68 frs. e 86 francos ao cambio figurado, nas duas hypotheses conside­radas.Esses preços de custo permilliriam solvei' o problema siderúrgico no Brasil. Nâo só as importações cessariam, como mais reservados ficariam nossas mattas, intensi­ficando-se, iwrtanto, o seu valor metollurgico. Dessas duas usinas uma seria mais prospera que o outra, nem dimi­nuiria muito essa vantagem a differençd de tarifas entre os dous centros de producção e o mercado consumidor e distribuidor do Rio de Janeiro.



I N I T U X O  LIO C A M B IO 243Vejamos agora a influencia do cambio, suppondo a fa­brica construída ao cambio de 12 d . com capitaes nacionáes.A alta no valor de nossa moeda Iria provocando, lentamente, mas de modo seguro, a diminuição dos preços unitários precedentemente citados, menos o relativo ao custo do kilowalt-anno na parte relativa ao juro e amor- tisação dos capitaes empregados.Os preços se comporiam para dar em ouro o seguinte valor para a tonelada de aço na caçamba de corrida.Para o caso da usina no interior :
2.SOO ki lo watts-hora (a 35$ ou 100 frs.) Francos33,30 11$700Minério (a 2$000 ou 6 frs.) . .  . . 9,00 3$000Fundente...................................................................... 4,00 l$'i00Outras despezas....................................................... 20,00 7$100Combustível (a 22$ ou 62 frs.) .  . . 28,00 9$90094,30 33$100e no caso da fabrica, importando coke 
2.800 kilow atts-hora...................................... Francos33,30 11$700Minério (a 6$ ou 16 fr s .) ............................... 9$000Fundente...................................................................... 4,00 1$400Outras despezas...................................................... 20,00 7$100Combustível.............................................................. 27,00 9$50010S.30 38$700Ainda neste caso a lucta contra as importações exlran- geiras seria facil, mas continuaria a manifestar-se a vantagem da collocação da usina na proximidade simul­tânea das jazidas e da força motora.Si se conseguisse construir o estabelecimento com capital ouro, as amortizações e os juros sendo neste metal e acompanhando as fluctuações cambiaes não con-



2 U A KLECTRO-SIDERURGIAstituiriam onus grave para a producção e seria possível obter a tonelada de aço por 78 francos. A oscillação de 12 d. a 27 d. não influiria no preço de custo sinõo nos limites comprehendidos entre 68 e 78 francos.Com o auxilio do governo federal, interessado tanto quanto a iniciativa particular na fundação permanente e estável dessa industria vital para nós, o resultado póde ser obtido, mesmo sem provocar a entrada de capitaas cx- trangeiros. Com estes não se deve contar, porque não ó logico que os capitalistas concorram para fundar em outro paiz um novo centro productor, concurrente muito sério daquelles em que estão investidos seus dinheiros na Euroí».O que se poderia al legar é que a reunião desses tres elementos — força motora, minério e combustível vegetal — não se encontra facilmente. Cumpre, effectivamente, não olvidar que a lorça motora necessária para uma usina destas se conta por milhares de cavallos-vapor. Jã vimos que 10.000 cavallos (correspondendo a 7.500 poncelets) dispo­níveis para o fabrico do aço produzem apenas 60 toneladas por 21 horas, sendo 50 pela reducção do minério e 10 pelo refino de aparas metallicas. Só a importação de trilhos no Brasil em 1902 exigiria para ser substituída pela producção nacional tres usinas destas. Existem energias desta ordem na própria zona onde se desenvolve a E . de F . Central, na região metallifera, e mais augmenlam as facilidades do encontrar força motora abundante e de facil aproveita­mento, ã medida que se penetra no centro do systema orographico central de Minas, onde se acham tamliem os vastos repositórias dos minérios de ferro brasileiros.Não sómente á reducção dos minérios se prestam as cfTeitos thermicos da corrente electrica : servem também ao refino da fonte, gastando apenas um duodécimo de kilowatl- anno, isto é, 700 kilowatts-hora Admitíamos, porém, que a liacção seja de um decimo, ou 810 kilowatts-hora.



APPUCAÇÃO AO BRASIL 245i Um forno-alto coramum, trabalhando em condições regulares e fornecendo 30 toneladas de fonte, exigiria 1.450 cavai loSrVapor para a transformação integral desta tonelagem em aço, e o custo deste processo não excederia de 15$ por mil kilogrammas, sendo 5$ para a energia eleclrica e 10$ pai’a as demais despezas.A força de 1.450 cavallos é facil de se encontrar cm toda a zona onde a mclallurgia de ferro tem elementos locaes de eslalielecimento. Toca-se aqui em uma das grandes superioridades dos fornos eléctricos : sua applicacão ao processo metallurgico mixto, o commum para a obtenção da fonte e o electrico para o refino e demais operações de moldagem, e paia o aquecimento da cabeça dos lingotes nas iingoteiras afim de minorarem-se os ôeos e diminuir a porção da massa metal lica a sacrificarem consequência da excessiva porosidade causada pela retracção do metal soli­dificado.As usinas que se fundarem no Brasil sob o regimen dos processos metallurgicos antigos verão, pouco a pouco, a vantagem que lhes advirã de substituir o refino Martin pelo forno a electrodos; e si em suas proximidades exis­tirem forças naturaes bastante intensas para permitlir se installe uma estação hydro-electrica, as vantagens se farão sentir até para obter-se fonte.Justas são, portanto, as esperanças despertadas no Brasil pelos progressos contínuos dos mcthodos electro- siderurgicos. Ainda ha muito que fazer para os aperfeiçoar, embora já  estejam no dominio da pratica industrial cor­rente. Para esse fim devem tendei- todos os nossos esfor­ços, e nesse auxilio indirecto encontrará o Governo o mais poderoso meio de favorecer o surto deste ramo capitai da actividade humana, verdadeiramente libertador de nossa terra.





8 . “ —  CONCLUSÕES

No louvável empenho do intensificar a prnducção na­cional, obrigando o nosso Lerpjlorio q fornocor tudo quanto póde economicamente dar, com frequência apregoam-se as excellencias da elevqr;ãn artificial dos preços das mercqdorips importadas, para reservar íis similares naojonaes o nosso mercado interno.lí parece, qo ouvjr os dofensores intransigentes dessa theoria, que a golpes de super-clevaçqo do taxas alfandegariqs possam surgir, promptas e apparolhadas para a luota em nosso paiz o na concurrencia internacional, todas as multí­plices industrias de que tanto carecemos. Si a theoria é exncta em alguns casos e o alargamento do consumo interno tem permiltido hqixqr os preços do producto nacional ao do produclo importado antes de qggravadns as tarifas, não é menos certo que nenhuma sobrecargq se deve impòr aas contribuintes sem que esse gravame, por temporário, prodm za suas consequências onerosas |K>r prazo curto até se res­ta belecerem os preços anteriores mais moderados. Sómente com este intuito se justificam toes medidas, ou então com considerações de ordem política, ramo sejam a defesa na­cional ou a necessidade de luctar ]Mirn melhor proteger nossas exportações.Levantar barreiras flscaes, pelo simples gosto de os erguer ou de opedecer a um mal comprehendido espirito de symetria oconomica, é cousa quo se não póde adm ittir; só após meditado estudo das condições particulares de cada ramo de producção, serü licito impôr aos consumidores o onus das sobre-taxas, mas isto como ultimo recurso, e



2JS CONCLUSÕESnunca como systema normal de crear industrias a poder de varinha magica.Evidentemente a organisação produclora dos meios de alimentação de um paiz deve ser defendida contra a impor­tação dos similares : é o meio de manter a indopendcncia do povo, mesmo em períodos críticos de sua historia, e o aproveitamento natural de forças humanas que poderiam ser desviadas para fins menos uteisã conectividade.Justifica-se que as industrias directamente ligados ã defesa do território sejam amparadas, mesmo com sacri­fícios : é o direito á existência internacional, que um povo paga por esse preço.Em ambos os casos, são condições existènciaes que toda nação tem o dever de resguardar contra o embate de concurrentes estrangeiros.Mas, quanto ás demais, seria impatriotico onerar os con­tribuintes sem a plena certeza — oriunda de um estudo serio, aprofundado, desapaixonado, isento de idéaspreconce­bidas, — de taes sacrifícios, essencial mente transitórios, serem compensados pela creação de uma industria per­manente, caracterisada pela volta dos preços ao mesmo nivel, ou m esm oanivel inferior ao que vigorava antes de posto em movimento o apparelho fiscal, destinado a pro­duzir esse resultado.Em se tratando do ferro, elemento basilar do desenvol­vimento economico de uma nação, sobe de pontoa impor­tância dessas considerações preliminares, e maior cuidado ainda deve presidir ás investigações de que hajam de resultar as medidas tendentes a augmenlar e baratear a producção da especie em nosso paiz.Deverá ser aconselhado o augmento de altura da mu­ralha aduaneira que cerca actunlmente o território do Rrasil contra a invasão dos productos siderúrgicos? Não, responderemos decididamente. E a prova justiiicadora de nossa asserção está no seguinte facto: a fonte, unico producto



A ACÇÃO OFFICIAL 249que fabricamos em certo escala e que chego aos mercados do lítloral, é vendida a 90$ a tonelada, onde o mesmo ge- nero de producção exlrangeira cusla ilf>$000.O que ha no Brasil quanto á siderurgia éo  insuffíciente conhecimento desta industria ; eolém disto, ainda estamos sob a impressão do collapso consecutivo ao jogo de Bolsa de 1889-1891, que, entre outras desvantagens, trouxe a de desmoralisar as tentativas industriaes e desanimara inicia­tiva individual.Transponha-se este passo difficil, vençam-se os ultimas escarpas dessa cordilheira deobstaculos que nos legou o mal­sinado encilhamento, e a reacçfio se produzirá, forte e fecunda. A melallurgia do ferro se formará nessa occasião, para nunca mais sor abandonada em nosso paiz. Já agora, sobre os escombros deixados pelas construcções fantasticas do ultimo decennio do século X IX , estão se erguendo fabricas mais mo­destas e, administradas com tino, prudência technica e ndmiravel ageitamento ás necessidades do mercado, estão produzindo resultados largamentc compensadores dos es­forços de seus novos proprietários. O que havia de artificial nas antigas edificações econômicas raio: ficou o seu sub- 
stratum  real, positivo, sobre o qual o novo esforço se exer­ce vantajosamente O exemplo das fabricas de Esperança e deMiguel-Burnier será seguido, assim desperte de sou longo somno o espirito emprehendedor de nossos capitalistas.E a unica acção official deve ser despertal-os desse le- thargo, apontando para as resultados positivos dosempre- hendimentosanalogos no Brasil, mesmo nessa quadra em que nada se faz, officialmente pelo menos, em favor desta industria, que, entretanto, possue tantas elementos favoráveis para se desenvolver aqui Não quer isto dizer que préguemos oabstencionismo official nesse campo da actividade brasileira. I.ongedisto, affirmamos que os governos a devem poderosa­mente auxiliar. Mas devem ser auxílios indirectos, antes de preparodo mcioeconomicoem que se exerce a industria do



250 CONCLUSÕESquede intervenção directa nesta. Principalmente, cumpre não bolir desnecessariamonto em tarifas de alfandcgos nem melter-se a dono de fabricas. Dous exemplos temos da nefasta administração do Estado em matéria de estabele­cimentos siderúrgicos: a usinado morro de Gaspar Soares e a de Ypanema.Emquanto houver memória no Brasil, não será 1 jeito deante dessas duos provas de incapacidade do Estado como productor industrial de ferro, advogar se restalieleçam ou se creem fabricas do mesmo jaez.Portanto, á iniciativa particular tão sómente deve ficar entregue o desenvolvimento siderúrgico de nossa terra.Já ba symptomas de reerguimonto do esforço indivi­dual ; já estamos sahindo do marasmo consecutivo ás loucuras financeiras e económicas dequinze annos atraz, e já eslão se apparelhando os elementos intensiflcadores de nova aetividade industrial.Por que desnnimar de applical-os á metallurgia do ferro ? Pois não já a fabrica da Esperança recomeçou a produ­zir fonte, cuja acceitação é tal que os lingotes estão vepdidos um semestre antes do produzidos?Pois já não pensa oseu proprietário em augmenlar o nu­mero de fornos-al tos, para oLlender ás exigências do consumo?Não se diz que o forno de Miguel-Burnier, apagado desde 1893, em breve reaccenderá seus fogos?Tudo não está, pois, indicando a sahidn do periodo lethargico para uma marcha decidida para a frente?Sómente faliam esclarecimentos aos detentores de capital, para que estes empreguem dinheiro nesta industpia, futurosa entre as que mais o forem. Falto também que os governos comprohendam cxactamente e cumpram com espi­rito de continuidade sua missão animadora e protcctoro do trabalho metallurgico, em vez de desperdiçarem squs esforços, como leem feito ató hoje, em tentativas, reveladoras de boa vontade, mas intoiramento falhas quanto aos íinscollimados,



A PESQUIZA DE JAZIDAS 251E ’ esta missão que vamos procurar expôr, como se nos apresenta no momento de nossa historia economica que estamos atravessando, o dadas as condições cspeciaes desse ramo de actividade, quaes as estudamos nas paginas prece­dentes.
O primeiro ponto a esclarecer é, nas pesquizas cie jazidas, o papel do descobridor, tão importante para o caso de outros metaes, como o ouro, o manganez, o cobre, e de tão pe­quena relevância para'as minas de ferro.A área em que estas se encontram 6 immensa e se estende, principalmente, pelos Estados de Minas, Goyaz e Matto Grosso.As jazidas apresentam-se geralmento sob o aspecto de camadas immensqs, cobrindo superfícies extraordinaria­mente desenvolvidas, inleiramente estoreis, pois que sobre canga ou jacutinga a vegetação é, si não impossível, pelo menos em extremo rachitica e mofina. O seu unico valor, aliús minguadi&simo no momento'actual, era que não lia consumo de seus productos, é exactamento o oxi do de ferro que contém, e este se acha patente aos olhos de lodosas viandantes. Nãopóde haver, portanto, descobridores de minas de ferro praticamente interessantes nas ejrcum- stancias presentes, poi.s o stock immenso do minério ü vista poupa essas pesquizas a quem quer que conheça os depó­sitos citados.E ’ natural, por isso, que em relação ao forro se dê a accessão absoluta da mina ao sólo. Nem o descobridor dessa especie mineral púdo praticamente interessar, nem ha resalvar explorações industriaes na superfície, diversas da das minas, em bem desta ultim a.Os terrenos ferri feros do centro do Brasil são absoluta- mento sáfaros, e como taes conhecidos. Seu valor actual em inventários, partilhas ou cessões é quasi nullo, e só



252 CONCLUSÕESpoderão vir a ter algum quando postos em circulação pelas exigências crescentes do consumo de minérios. Nessa épocha, a extracção do minério, superficial durante longo prazo, será a exploração do proprio sólo e só mais tarde, muito mais tarde mesmo, se lerá de pensar em res­guardar a superíicie contra esboroamenlos provenientes de exploração subterrânea. Não ha como, por esse complexo de motives, separar duas entidades tão profunda, intima e indissoluvelmente ligadas em conjuncto unico. A jazida de ferro, portanto, ha de acompanhar fatalmente a sorte da superfície do terreno em que se encontrai-; em muitos casos, constituirá essa mesma superfície. Não ha razão, em vista disto, de crear diversidade deregimen para uma e para outra.Será indispensável prever desde já, porém, e facilitar os meios de pôr esses depositos cm plena producção. E isto leva-nos a tratar dos problemas da força motora e da trans­missão da energia hydraulica.Já vimos que a desenvolução da siderurgia no Brasil está inteiramente ligada ao completo aproveitamento da potência dynamica de nassas cachoeiras, transformada em energia calorífica por intermédio de correntes eléctricas, e que, por outro lado, as exigências desta nova industria são elevadíssimas e pedem um numero de cavai los-vapor que qualquer quéda não póde produzir.Mil cavai los forneceriam apenas 6 toneladas de aço por 24 horas, quantidade realmente pequena.Para fabricas de certo vulto, como as de que precisamos, dezenas de mil cavallos hão de ser pedidas aos agentes naturaes, sem embargo dos estabelecimentos menores, uleis e necessários também, que serão fundados onde o puderem ser. Mas será frequente não encontrar reunidos os tres de­mentas da fabricação—força motora, ccmbustivel e minério — e em cada caso desses convirá estudar qual a solução mais



DESENVOLVIMENTO DAS APPLICAÇÕES ELÉCTRICAS 253economica : si transportar o minério, si o combustível, ou, flnàlmente, si estabelecera usina junto ás m atlase ao mi­nério e transportar a força pela electricidade, altendendo-se ú perda causada por esla operação. Ainda deverá entrar em linha da conta o valor recuperado pelo aproveitamento da energia perdida nos gazes provenientes dos altos-fornos.E’ um calculo de preço de custo a resolver para cada hypothese. Deve-se, portanto, prever a possibilidade de se construírem canalisações a potencial elevadíssimo por terre­nos pertencentes a terceiros. Nãoc facil, no estado actual da legislação, prover a essas necessidades, sem sujeitarem-se os industriaes a onus consideráveis, impostos pelos proprietários dos terrenos atravessados. Também na utilisação das cacho­eiras existentes em rios públicos podem surgir duvidas, cuja solução convém desde já prever, entre o-privilegio de navega­ção, o de aproveitamento de areias metalliferas e da força hydraulica.Todas essas hypotheses, naquillo em que dependerem de decisão legislativa federal, devem encontrar remedios proprios no codigo de mineração, que cabeá União dictar, remedios que, sem prejudicar direitos alheios, devem visar o desenvolvimento das inslallações hydro-electricas, tão necessárias em um paiz de combustível raroe custoso, como o nosso.
Dadas essas providencias de caracter legislativo, caberá ao governo da União, bem como aos dos Estadas, agir em suas espheras próprias de atlribuições para darem cumprimento á política de auxílios indirectos, que tanto se nos afigura urgente instituir a bem do futuro da industria siderúrgica.Em dous sentidos pódc ser exercitada esta acção : atte- nuando resistências ao bom funecionamcnto da organisação actual, facilitando a intensidade da iniciativa particular.



151 CONCLUSÕESInútil ê dizer que ambos as metliodos devem ser simulta­neamente seguidos.Por muito tempo se considerou entre nós a indüslria manancial directo dereddilospara o erário, edahi a taxação forte com que a oneravam. Nem siquer estudavam-se as condições especificas de coda uma ; a pretexto de que davam muito dinheiro a ganhar, delias exigiam contribuições usu­rários paro a receita publica. Sempre o mal compreliendido interesse do thesouro, esquecido de que as grandes caudaes proveem dos mil quasi imperceptíveis regatos, a considerar hostilmente os lucros dos particulares, quando coincidem interesses entre estes e os do Estado.Com o ferro e seus produetos os excessos da taxação em certos Estados chegaram a um verdadeiro delírio.Em  Minas, por exemplo, o erro commettido era tal, que motivou de um profissional probo e consciencioso, o Ur. Miguel Lisboa, um notável protesto publicado no Jornal do 
Commercio, reproduzido mais tarde na BrasiUan M iiing  
Reoieco (1), no qual provou que o imposto de exportação era prohibitivo.Eífectivamente, as taxas eram e são cobradas com por­centagens fixas marcadas pelo Congresso Estadoal; mas incidem sobre o valor, sempre variavel.dos generos. Em períodos fixos, semanal ou mensalmente, revê-se a pauta do valor das especies tributadas, e sobre ella calcam-se as contribuições cobradas.Exactamente nesta organisação se achava o vicio, pois os preços incluídos na pauta eram absurdamenle elevados, e a porcentagem de 1 “/o então exigida por lei representava uma exorbitância do ponto de vista pratico.Sómente a fonte podia ser exportada para o Rio ; porque, sendo incluída (embora indevidamente) na epigraphe ferro

(i) In d ú str ia  do ferro ein M in a s Oeraes c seus imjxstos absurdos, «Jo rn a l» do *1 do maio do 1902 o The O ecr-Taxation o f the Iro n  Export 
Trade o f M m as, eJJrasitian M in in g  fíevteio», n . 2 ,
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em üan-aS, quo não é, pagava 6$ de imposlo por tonelada ; sendo seu valor de 80$, o Estado cobrava 7,6 °/0 de taxa, o que era verdadeira iniquidade;Os demais produetos moldados iião podiam sahir do terMtdriO mineiro, porque os tributos exigidos variavam de 160$ a 200$ por tonelada, mais de 60 •/„ de seli valor.O protesto do D1‘. Lisboa foi ouvido pelo governo estadoal, então a cargo do actual director da Escola de minas de Oulo-Preto, o í)r. Costa Sená, que providenciou de modo a ser corrigido esse desproposilo, propriosó para impedir a sabida de objectos moldados iias fabricas mineiras.Hoje, depois de nova reducção, a taxo por tonelada de fonte em lingotes é de 300 íbis apenas.Um facto analogo deo-se com as minérios de ferro e as de manganez. Nos primeiras pautas não tinham sido discriminadas essas duos especies, que figuravam conjun- ctomente sob o epigraphe — Minérios —, aos quaes se attribuia não o seu valor por occasião do embarque hos carros da E . d c F . Central (unico valor para o exportado^ que desembolsava Integralmente o excesso entre esse preço e o de venda), mas sim o preço de venda diminuído apenas do frete marítimo. Assim em janeiro de 1899 pagavam-se /» °/0 sobre 50$, preço arbitrado para o minério qüe effecti- vamente pouco mais valia na EUropa,Foi então que, a 28 de março do mesmo anno, o Dr. Silviaho Brandão* mais bem orientado sobre as necessidades da industria mineral, sabedor de que as lucros verdadeiramente uteis ao Estado não são os qüe derivam de impostos anniqUiladores da üctividade empregada em uma tentativa nova, sim os que dimanam do alarga­mento geral do consumo nos centros industrlaes assim formados, lançou mão da faculdade constitucional de rever as pautas de exportação e reduzlo a seus limites exactos o valor com que neilas figurava o m inério; de 60$ passou a figurai' com 25$, o que reduzia o imposto a



256 CONCLUSÕES1$ por tonelada. Esse valòr novo correspondia, mais ou menos, á realidade, pois o custo dos transportes, das balde­ações, dos fretes marítimos e outros, si encareciam o pro- ducto, não augmentavam seu valor para o exportador, sobre quem incidia o imposto, pois eram despezas que inlegralmente tinha de saldar.Não havia ainda, porém, discriminação entre o ferro e o manganez, em 1899 feita, quando se verificou que, a razão de l$d e tributo por tonelada, o minério ferrifero não podia ser exportado para o Rio.A taxa actual, resultante das reclamações havidas, é de 300 réis por mil kilogrammas. E ’ ainda exaggerada, porque, quando se desenvolver em larga escala a remessa das hematitas mineiras paro o extrangeiro, o lucro por tonelada deverá orçar por 0fr,80 a 1 fr., e não é justo que o Estado, sem onus de qualidade alguma, invocando apenas o direito do mais' forte, aufira rendas eguaes ás daquolles que tiverem empregado capitaes e esforços em fomentar uma industria nova em nosso paiz.Esses exemplos provam a necessidade de se evitarem obstáculos de que o interesse, mal entendido, do fisco commummente eriça a estrada que teem de percorrer ospro- pugnadores de todo tentamen desta natureza. E ’ natural a taxação, módica, porém, e com intuitos puramente esta­tísticos a principio. Si se desenvolverem as fabricas, a massa da producção virá compensai1 o exiguidade do tributo por unidade de obra. Si fòr minguado o exitoda tentativa, 
]X>r que matal-a sob o peso de taxas acabrunhadoras ?Noutro ponto a actual organisação metallurgiea do Brasil póde ser grandemente auxiliada pelos governos da União edos Estados, e mais ainda o será si se estabelecer um serviço normal de exportações de minérios de ferro para a Europa: no problema dos transportes. No momento pre­sente, sò a Central se occupa com e lle s; mais tarde a I.eo- poldina Railway talvez tenha também de fazer esse trafego.



A CENTRAI. E OS MINÉRIOSForçoso é dizer que a Central tem praticamente de­monstrado não saber effectuar o trafego de matérias pon­derosas como os minérios.Não cabe aqui demonstral-o — será feito com mais detalhes no capitulo relativo aom anganez—, mas póde-se a (firmar sem receio de desmentido, nem de passar por cxaggerado, que aquella via ferrea ignora absolutamente as condições era que faz esse serviço. Declara ter prejuízos na tarifa cobrada,e são as suas próprias estatísticas (erradas, aliás, mas acceilamol-as sómenle para discutir, porque são contrarias á nossa lhese, o que robustece as conclusões que delias tiramos) provam existir"um  soldo entre o que ella cobra dos exportadores e o que gasta no transporte. Ora, si isto acontece com um trafego minimo de 165.000 toneladas- apenas, que tantos foram as transportadas em 1902, póde- se avaliar o que acontecerá quando se tratar de massas de 8 a 10 milhões de toneladas, e esse será o peso a le­var de Minas para o littoral, quando nosso paiz tiver de supprir o defleit no mercado mundial dos minérios, pelo exgottamento dos depositos de Bilbáo e outros pontos da Hespanha, e quando a Argélia tiver extraindo o seu pe­queno stoeli de hematitas. Não deve parar, portanto, a obra de melhoramento continuo na via permanente daquella estrada, a começar pelo trilho, que urge seja uniformizado da Central á Itabira com o chamado lypo C de i3  kilo- grammas por metro corrente. E ’ obvio, também, que em via singella movimento dessa monta é im possível; tornar-se-á necessário, opportunamcnte, duplicar a linha toda, e não será muito dispendiosa essa operação, si os trabalhos de conserva desde já  forem orientados, tendo em vista o futuro desdobramento do serviço em via ascendente e via descendente.Não nos inspira grande receio o serviço de trasbor- damento do cáes de embarque para o porão dos navios; as já encetadas obras do porto do lho de Janeiro permit-
891)0 17



258 CONCLUSÕEStirão solver esse problema sem clifficuldades especiaes, desde que se cuide de reservar o necessário espaço para as operações baldeadoras de minério.A essas providencias sobre transportes, da alçada do governo federal, accrescem outras dependentes da administração de Minas. Em paginas anteriores vimos que o futuro da industria siderúrgica, com os me- tliodos directos melhorados e com o indirecto, e tamlrem com o emprego da reducção electrica dos oxydos, está na zona central representada pelos municípios de Santa-Barbara e Itabira de Matto-Dentro. Ouro-Prelo grande repositorio de jazidas ferriferas, possue poucas mattas. Aquellas regiões guardam minério, praticamente inexgoltavel, e florestas em profusão. A li se formará o núcleo da nossa futura grande metallurgia, haja facilidade de transportes para os pro- ductos.A drenagem destes ha de se fazer pela estrada de ferro Leopoldina, desde que seus trilhos avancem além da estação da Saúde, atravessem S . Domingos do Prata, tão rico e futu- roso, e cheguem até á cidade de Itabira. Só quem nunca pereorreo essa zona desconhecerá a exactidão deste as­serto ; e a previsão desse futuro é facil a quem tenha estudado comparativamente as circumscripções do território mineiro, onde a siderurgia tem mais elementos de exito.Mais tarde, estabelecida a communicação franca desses municípios com o littoral, quer p8la Leopoldina de um lado, quer pela Victoria e Minas do outro, no percurso de uma estrada transversal, acompanhando o rio Doce, serão cons­truídas as grandes usinas que aproveitarão as muitas dezenas de milhar de cavailos-vapor disponíveis em cada uma das muitas cachoeiras desta caudal, a Queimada, a Baguary, a Figueira entre outras. E então desse centro poderão ser diariamente exportadas para a Victoria e para o Rio de Ja­neiro muitas centenas de toneladas de aço laminado com todos os perfis exigidos, desde o trilho até ás cantoneiras,



CENTROS DISTRinUIDORHS PRIMÁRIOS 2 5 9das chapas tenuíssimas aos mais grossos modelos de blin­dagem.O primeiro passo para a consecução desse plano, que evoluirá por si, sem auxílios officiaes, será ligar dire- ctamente Habira á estação terminal da Leopoldina, em Saude. Esta estrada de ferro, já  estudada e projectada, é uma con­cessão pertencente á Leopoldina, que sempre tem recuado deante de sua execução. Normalisada u vida desta empreza, como actualmente está, seria urgente que désse execução a seu contracto, e iniciasse, lentamente que fosse, o pro­longamento de sua linha. Em grande parte depende dessa construcção a velocidade do desenvolvimento da nova indus­tria metallurgica no Brasil.Deste ou daquelle modo, nesta ou naquella região, o metal produzido chega ao mercado consumidor, e já  vimos que, sem bolir na tarifa aduaneira vigente, seu preço é inferior ao similar importado. Acontece, porém, que a fonte extrangeira, o aço e o ferro laminados ou em obras, de pro­veniência européa ou norte-americana, podem ser despa­chados directamente dos mercados productores para o porto da zona brasileira, onde o metal vae ser consumido. Por larguíssimo prazo ainda, até que se possam aproveitar os minérios goyanos e matto-grossenses, será Minas o for­necedor desses productos no Brasil, e os portos de chegada desse material á orla do Atlântico serão Rio de Janeiro, preferencialmente, e Victoria, mais tarde. Esses pontos tornar-se-ão, portanto, centros primários de distribuição para os demais Estados. O meio de vehiculação, será a cabotagem, que está actualmente acarretando tão graves damnos ao com- mercio nacional, por seu insufficiente preparo para o desem­penho da missão que lhe incumbe.Não cabe nos limites deste estudo especial encarar o vastíssimo problema da marinha mercante de nosso paiz, nem mesmo ode sua divisão costeira. Basta-nos dizer que, além das outras que já  agora se fazem ouvir, as recla-



2 6 0 CONCLUSÕESmações da siderurgia pedirão para que os freles cobrados peias cmprezas de navegação não impeçam, encarecendo-os por demais, circulem os productos de nossa actividade. Si as taxas forem taes quecolloquem, em um ponto qualquer do littoral, o metal de producção indígena em inferioridade de condições económicas ao metal proveniente por impor­tação directa do extrangeiro nesse mesmo logar, assistiremos ao curioso espectáculo de uma industria de transporte asphy- xiando o desenvolvimento das demais industrias do paiz, que contam com os mais favoráveis elementos de vida e de progresso,entretanto. Lastimável é dizer que essa tristís­sima provo de desorganização, nós a temos quasi diariamen­te pelo que acontece com o mercado produclor do assucar e ál­cool ao Norte e a exportação dos minérios de monganez, pela listrada de Ferro Central do Brasil.
Não param ahi, comludo, as medidas que a solicitude governamental deve e pódo tomar para attenuar as resis­tências da actual organisação produetora. Outras existem, que visam o mesmo objeetivo e ainda procuram dar maior amplitude a essa manifestação de actividade, animando as tentativas individuaes em prol do desenvolvimento da metallurgia.E ’ indubitável que devemos preparar para o direcção dos vários serviços dependentes do fabrico do ferroe de sua transformação em productos mercantes um estado-maior de proflssionaes peritos, conhecedores do ofllcio não só por tel-o estudado nos livros como por ter assistido a tra­balhos dessa natureza e praticado em officinas.Ha, pois, uma reforma séria a fazer-se nos methodos de ensino adoptados nas escolas technicas, e essa reforma é dictada pelo que se observa nos outros institutos de ensino profissional e superior. Jã o fizemos sentir no capitulo



REFORMA DO ENSINO 261relativo ao ouro, e aqui devemos renovar essas con­siderações.Nas faculdades medicas, por exemplo, o professorado, clinicando sempre, adquire grande pratica, que póde trans- mittir a seus alumnos a par das conhecimentos theoricos que as disciplinas leccionadas exigem . Nossas academias jurídicas teem como lentes os mais afamados advogados dos auditórios das cidades em que estão situadas : os discentes aprendem com ellesoque é insubstituível em ' todo e qual­quer ensino, o lado pratico das questões, que nenhum livro póde expender por completo e que no traquejo do fòro em pouco tempo se grangeia.Não se nota, no mesmo grão, esse preparo pratico das professores de nossas escolas de engenharia. Por mais estu­diosos, dedicadas e cumpridores de deveres que sejam, onde poderão ter conquistado a somma do saber pratico in­dispensável para formar o docente perfeito, quando a essa pratica se ajuntam os conhecimentos theoricos exigidos pela cadeira leccionadai Não nos referimos ás sciencias puras, que podem ser estudadas e praticadas no manuseio dos livros e na frequentação dos laboratórios; é do ensino technologico que nos occupamos. E como negai1 que ha diminuição no poder efflcientó de um cathedratico que discorre sobre appli- cações praticas, que só conhece de leitura? A exactidão desse modo de pensar manifesta-sa pelo proprio preparo e valor lechnico dos profissionaes brasileiros. Temos bons e numerosos engenheiros de estradas de ferro, principalmente no que diz respeito ú linha e trafego, menos numerosos quanto á locomoção, onde conhecimentos metallurgicos são exigidos que poucos podem adquirir ; possuímos alguns bons engenheiros hydraulicos, que deram Iwas provas de si ; existem cultores apreciáveis da engenharia sanitaria ; já são menos communs os industriaes e os electrieistas, e rarís­simos os metallurgistas. Isto liga-se em parte á frequência re­lativa dos trabalhos especiaes correspondentes, mas também



262 CONCLUSÕESdepende do valor didactico dos cathedraticos, cuja deficiência deve ser altribuida ao insufficiente preparo pralico possuído quando assumem a regencia das cadeiras para que são no­meados.Pois é admissível que em um paiz, pobre de combustíveis e rico em força hydraulica como o nosso, esteja tão pouco desenvolvido o ensino theorico, e pratico acima de tudo, das applicações da electricidade, ligadas ao aproveitamento das quédas d’agua ?Pois não está a impôr-se em toda parto um curso pratico de instai lações hydro-electricas ? Como não comprehender quanto lucraríamos em installar gabinetes de estudo sysle- matico sobre a resistência de nossos materiaes, para não continuar a pratica esdruxula de applicarmos ás nossas ma­deiras, ]»r exemplo, os coeliflcientes encontrados em paizes europeos para o freixo, o carvalho e outras essencias que não possuímos?Os trabalhos de Rebouças, Del Vecchio, os experiencias tão pouco conhecidas do gabinete de resistência da estrada de ferro Central, dirigidas pelo Dr. José de Andrade Pinto, de­verão ser enfeixadas em um estudo syslematisado, afim de organisar-se um codigode fórmulasapplicaveis ás condições' especiaes de nosso paiz. Do mesmo modo, quanto á metal- lurgia, devemos augmenlar o valor dos professores, acabando com o habito pernicioso, notado nesta matéria e em outras, e attenuado apenas pela competência moral des nomeados, que a poder de estudo procuram supprir as falhas de sua instrucção pratica, passando sem interstício do banco de alumno á cathedra do docente.Parece opporluno, portanto, dar ü velha idéa de Buarque de Macedo o desenvolvimento que ella comporta, a bem da elevação do nivel do ensino, theorico e pratico, sobretudo áquelles que teem de dirigir nova evolução industrial. Con­viria organisar-se um corpo de engenheiras com todos os pro- fissionaes subordinados ao Ministério da Industria, promo­



O CORPO DF. ENGENHEIROS 2 6 3vendo-os por merecimento, conforme os seus serviços, e ligar ao mesmo ministério ns escolas de engenharia, como escolas profissionaes que são.Isto o só isto parece iogico o conveniente ú instrucçâo technica, porque, então, os logares de lentes só poderiam ser concedidos aos engenheiros de certa categoria, tendo dado provas de sua competência em trabalhas e commissões elfectuados pelo corpo de profissionaes, e aljiando ao saber lheorico a pratica indispensável para formar o professor modelo. O ensino só poderia lucrar com uma organisação desta natureza.Os laboratorios industriaes deveriam sei- desenvolvidos e mais liem dotados. Pois não se impõe um estudo constante e aturado da electro-siderurgia a um paiz em que existem mi­nérios como os nossos? Essa incumbência caberia a um labo- ratorio bem montado de technica electro-metallurgica ligado á Escola de minas de Ouro Preto, por exemplo. As missões de estudo em paizes extrangeiras deveriam ser multiplicadas; deveria solicitar-se a entrada de alumnos formadas pelas nossas escolas superiores em estabelecimentos notáveis da Norte-America ou cta Europa. Com todas esses esforços, iria sendo formado aos poucos um corpo de profissionaes capazes deorganisar e dirigir o aproveitamento industrial dos factores de riqueza que possuímos, e que jazem atondonadas ou malbaratados por incúria nassa e pelo eterno engano em que vivemos de que, escriptas no papel as providencias necessárias, as necessidades correspondentes ficam satis­feitas.Vivemos em uma terra onde, mais do que em outro qualquer logar, impera a illusão graphica : escrevemos rela­tórios; alinhamos algarismos; tiramos consequências; deduzimos, e sobre a frágil lima tose de nossos processos mentaes edificamos cidades de sonhos. Após tão grande prova de energia vamos descançai1, convencidos de que nos­sas palavras valeram actos, até que nos venham despertar



26-4 CONCLUSÕESde tão extranho torpor as reclamações das victimas de nos­sas crises de actividade escripta.O que tem faltado aos governos do Brasil é o espirito de continuidade em seus esforços, a capacidade de seguirem um problema qualquer desde o momento em que é proposto até sua solução final, e a  faculdade de traduzirem em actos as boas intenções manifestas em discursos e program- mas.
Todos essas medidas sobre o ensino só podem, porém, trazer consequências remotas, e providencias immediatas são necessárias para provocar o alargamento da producção de ferro. A  grande lucta sustentada pelo forno-alto de Esperança, e que se repelirá para os estabelecimentos me- tallurgicos que se fundarem no Brasil, é o questão de mercado para o metal produzido. Entretanto só na con- strucção de material para vias ferreas, a União poderia occupar grande numero de fornos-altos. Em vez de importar, como faz correnlemenle, eixos montados, caixas de graxa e outros sobresalentes, não seria intuitivo encommendal-os ás usinas siderúrgicas? Ainda não preparamos aço, nem forjamos eixos; pois bem, importem-se estes, e sejam mon­tados com rodas fundidas com fonte nacional.In felizmente, encontram-se resistências contra este pro­ceder nas próprias estradas federaes. Já houve até quem dis­sesse, em relação ao ferro-gusa de Ipanema, que elle senão prestava a moldagens, quando, em real idade, por ser phospho- roso esse material, era o metal-lypo até para as moldagens artísticas! Comprehende-se que uma industria não prospere quando tem de ser julgada por juizes dessa competência 1. . .Pouco a pouco vae a fonte nacional substituindo a extrangeira nos objectos de segunda fusão, nas sapatas de freio usadas na Central,' nas rodas dos carros fornecidos pelas emprezas constructoras do Rio de Janeiro. Ainda perduro,



O MERCADO SIDERÚRGICO BRASILEIRO 265porém, a importação cie wagons dos Estados Unidos, quando alii se encontraria larga margem para o emprego dò mate­rial indigena, quer quanto a metal, quer quanto a madeiras e mão de obra. E ’ este o mercado que o governo 1'ederal deve reservar exclusivamente d industria nacional; nisto terá vantagens financeiras e econômicas, e, ainda por cima, auxiliará decisivamente o broto do fabricas de ferro entre nós. O mesmo deve ser feito quanto aos aprovisionamentos do fonte dos arsenaes. E ’ illogico abastecerem-se em Glasgow, quando no paiz ha material egualem ais barato.Outro grande elemento para o consumo è acanalisacâo para aguas e exgottos das cidades. Erros já commettidos tor­naram mais difficil a conquista desse terreno, pela con­cessão de dispensa de impostos aduaneiros ao material importado pela City Improvements. Ainda assim a lucla é possível, e os governos da União e dos Estadas podem influir decisivamento no sentido de se abastecerem as em- prezas de saneamento com tu los de fabricação nacio­nal. Convem não esquecer que o consumo de fonte,- em lingotes e moldada, em tubose outras obras, anda em cerca de 25.000 toneladas por anno. Isto podemos fabricar, e para fnzel-o basta que a acção ofTlcial garanta aos produ- ctòres mercado para o que puderem produzir. Os capitaos necessários para a creação de novos fornos e o apparelha- menlo especial para a moldagem de tubos serão encontradas, e o  seu fabrico se desenvolverá.Quanto ao ferro e ao aço, é ainda mais typica esta observação, pois trata-se de um consumo annuo de cerca de 60.000 toneladas, das quaes só em trilhos 36.000. Não é obvio que uma ou mais fabricas que se propuzessem for­necer este material ás estradas de ferro federaes ou estadoaes, deveriam encontrar por parte dos governos toda garantia para lhes assegurarem os mercadas locaes? O forno elé­ctrico permitte obter entre nós aço por preço inferior ao do metal importado; da força hydraulica necessária para



2 6 6 CONCLUSÕESproduzir acorrente, uma fracçãoserá distrahida para accio- nar um trem de laminadores de trilhos, e desde que a Central, por exomplo, garanta comprar todos os trilhos fabricados no paiz, pagando pela cotação dos importados, não haverá usina que não faça seus negocios. O que urge, po­rém, eliminar de nossa rotina aministrativa é o receio systematico de auxiliar indirectamonte a producção local, e a ideia preconcebida de que só presta o que nos é enviado de paizes exlrangeiros.O unico perigo para uma grande fabrica que so instal- lasse agora para produzir electricamente o metal de que necessitamos, seria que os encargos do capital empregado a cambio de 12 d. se tornassem incomportáveis ao par para a venda dos produetos em egualdade de preços com os de importação alienígena. Não acreditamos que tal se dê, como procurámos demonstrar em paginas anteriores, mas admit­íamos a realidade do facto.Uma solução seria effectuar as construcções com capital metallico. Ora este, sendoextrangeiro, não quereria vir crear um centro de concurrencia á industria melallurgica de seu paiz. Como não temos ouro nos capitaas disponíveis do paiz, aqui póde intervir a acção official sem correr o menor risco, e garantindo o futuro e o bom exitoás emprezas nacionaes que se propuzessem fabricar ferro e aço. Bastaria para isso que, contra o deposito caucionado de apólices adquiridas no ])aiz, o governo fornecesse uma somma equivalente em titulas nossos da divida externa. O capital assim obtido seria sempre garantido ao governo pela caução, da em- prezu exigiria um serviço de juras e amortisação rigoro- sumente proporcionado á laxa cambial onerando do mesmo modo a producção, e seria empregado no Brasil, transferido d taxa vigente no momento da passagem do dinheiro. Esse auxilio indirecto, sem o menor perigo para o Thesouro, garantiria a estabilidade do preço de custo da tonelada de metal produzido. Como este, outros meios existem de favo­



O CAMBIO 267recer a creação desta industria importantíssima para o evoluir político e economico de nossa terra. Assim saibam aproveitar o momento propicio para o fazer.
Existe, portanto, esse factor de perturbação perma­nente, no qual convem attentar : o variabilidade de valor de nossa moeda. Renovam-se para o ferro os mesmos reparos jó adduzidos sobre este phenomeno no capitulo em que se estudou o influxo do cambio na exploração das minas auríferas.Nenhuma empreza productora póde firmar-se com as oscillações cambiaes continuas a que esló sujeita nacon- currencia.com as importações similares, oriundas de paizes onde impera a circulação rnetallica. Já vimos que essas alterações influem no onus, reduzido a ouro, dos juros e amortisações do capital empregado em fundar a fabrica, A ’ medida que o cambio se elevar acima da taxa média em que essas construcções tiveram logar, mais gravado ficará o producto; do mesmo modo diminuirá essa sobrecarga desde que as cotações baixem além da que vigorou na époclia em que o estabelecimento se fundou.Quando o combustível fôr importado, a taxa cambial não influirá tanto no balanço industrial; mas si fôr carvão de madeira, como é para desejar, deverá o fabricante pôr os seus preços de compra desse material sempre de accordo com o poder acquisitivo da moeda nacional.0 mesmo deverá acontecer com os salarios, o que será mais difficil do obter, entretanto, pelo facto de escapar a percepção desses phenomenos do dinheiro á generalidade dos operarias de um lado, e por outro por se tratar de mãod’obra especial, exigente em todos os paizes, mais exigente ainda no Brasi 1 onde é rara e dieta a lei. Por isto, mais que em outro qualquer logar, cumpre desenvolver entre nós o emprego intensivo das machinas, que reduzem ao minimo a por­



2 6 8 CONCLUSÕEScentagem da intervenção do esforço humano na unidade de obra produzida.Bem mostra essa resenha que, além das difficuldades financeiras próprias inherentes d desenvolução de toda in­dustria, traz a fluctuação cambial novo factor perturbador nos cálculos dos fabricantes. Ora um emprehendimcnto qualquer como este não pòde viver á mercê de aconte­cimentos aos quaes é extranho e sobre que não possue a menor acção. Nestas condições os capitaes, não affeitos ao jogo, se retrahem e vão empregar-se por fôrma menos aleatória. Pôde a intervenção ofRcial attenuar esses effeitos maléficos pelo modo que já apontámos. Mas o que importa, acima de tudo, é agir no sentido de fixar-se no Brasil o poder de compra do meio circulante, e vencer-a grande campanha do saneamento de nossa moeda.E ’ este o reclamo de toda a organisação do trabalho em nossa terra, e é para a consecução deste progrnmma que deve tender a actividado de quantos tenham de cooperar para a grande obra do nosso reergui mento economico. Não faltam symptomas prenunciadores de tempos melhores, e sentem-se por toda parte frementes energias que só pedem coordenação de esforços por parte dos poderes públicos e da iniciativa individual para dar a medida do quanto são capazes de fazer.E ’ o advento desta phase decisiva para o renascimento de nossa patria que urge apressar. Sem impaciências doen­tias, nem inércia culposa, e, principalmente, sem voltar atraz de qualquer conquista effectuada, é dever de nossas go­vernos francamente auxiliar, garantindo-lhe mercados, a si­derurgia brasileira que tantos elementos do desenvolvimento possue e tanto remunerará os capitaes nella investidos, como bem mostra o exemplo das fabricas em meneio norm al.Por toda parle, quando se fala em industria mineral, é para as lavras de ouro ou para os serviços diamantinos que se voltam os olhares, e a elles se allude commum-



EXEMPLOS A SEGUIR 269mente quando se allega a necessidade de proteger e desen­volver nossa producção mineira e de legislar de modo a que se intensifiquem a exploração e o aproveitamento dqs tliesouros de nosso sub-solo. Erro de visão, em que as scintillações do diamante e o brilho do ouro escondem a verdadeira fonte da riqueza nacional, que está na indepen­dência de nossa Patria quanto d producção do ferro, base de toda a industria, matéria prima indispensável a todas ellas, alicerce inabalavel sobre o qual se esteia a grandeza dos povos.Quem possue ferro e póde produzil-o, está apto a todos os emprehendimentos. A hulha e o ferro deram á Inglaterra a hegemonia cconomica eo dominio dos mares, a velha thnlassocracia sonhada por todos os povos.A superioridade crescente dos Estadas Unidos no pre­paro desses dous elementos cardeaes da riqueza publica, tende a dar-lhes o sceptro commercial do mundo, arrancado á Grã-Bretanha.E’ para esses dous grandes exemplos que devemos, os Brasileiros, constantemente volver as vistas, e é nesses ensinamentos que devemos haurir a licção capaz de nos fortalecer para a missão que nos cabe na evolução do mundo civilisado.
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| l .°  —  HISTORICO

A primeira menção da exislencia de oxydcs de manganez no Brasil encontra-se nos trabalhos do barão de Eseliwege, que de 1811 a 1821 percorreo a mór porte das capitanias de S . Paulo, Rio de Janeiro e Minas Geraes, e consignou .os resultados de suas observações em trabalhos momimentaes, que até hoje merecem collo- cados no primeiro plano dos estudos dessa natureza. Esses livros, respeitados como auctoridades quasi infalliveis, são o Pluto BrasiUensis e os Beitraege su r Gebirgskunde 
B rasiliens.Foi ossignaloda o presença de compostos manganesi feros negros, em camadas possantes, formando collinas por vezes, por sobre os orgiloschistos primitivas. Os minerias errosos, dizia Eschwege, eram principalmente encon­trados na estradu de Villa-Rtca a Barbacena, ao longo da cumiada que separa as bacias do rio Grande e do rio Doce. Junto ás villas de Queluz, Redondo e Itabira, e nas cercanias de Yilla-Rica abundavam esses mineraes. Mais ao Norte, junto ao Tijuco (hoje Diamantina) e na ponte do Parafina, denunciava o .«cientista nllemão a presença desses minérios.Naquolle tempo, era limitadíssimo o campo do emprego industrial do manganez. Salva a applicação ás tintas, após pulverisação, a nenhum outro mister se destinava.Essa mesma industria rudimentar em breve tempo desappareceo, e quando, em 1870, a Escola de minas foi fundada, em seus lalwrntorios empregavam-se oxydos do manganez importadas da Europa. Tal o olvido em que tinham cabido as antigas jazidas.



28 2 IIISTORICOSomente mais tarde, quando a 'le itu ra das obras de Eschwege se tornou mais habitual, e quando .se multiplicaram estudos e excursões scienlificas de profes­sores e de alumnos daquella escola, sob a direcção de seu eminente fundador, o professor Henri Gorceix ; sómenle então as .jazidas dos arredores de Ouro-Preto foram nova- mente encontradas, algumas, ou descoljcrtas pela primeira vez, outras.A partir dessa data o abastecimento dos laboratórios cliimicos daquelle estabelecimento scientifico passou a ser feito pelo deposito de pyrolusito puríssimo de António Pereira (a 12 km . o Norte de Ouro-Preto).Vieiros e camadas dos arredores da antiga capital mineira foram reconhecidos, sem se lhes ligar, entretanto, demasiada importância industrial, puis o grande carência de meios de transporte impedia a exportação dos minérios ou sua ulilisação in situ . Convem lembrar que pouco desenvolvimento tinha então seu emprego na siderurgia, c era principalmente ás industrias ehimieas que se appli- cavam. Ainda em 1880 o consumo total não ultrapassava 150.000 toneladas.As obras do prolongamento da estrada de ferro D. Pedro II em 1884 apenas entravam na zona dos itabiritos, e só quatro annos mais tarde, em 1888, camadas manganesiferas possantes e susceptíveis de serem lavradas foram assignaladas pelo engenheiro Henrique Ilargreaves. Nessa épocha as exigências da industria mundial não iam além de 200.000 toneladas por anno.O desenvolvimento industrial do Brasil ia accentuado, e eapitaes extrangeiros vinham flxar-se em nossa terra.Em 1888, a esforços de um metnllurgisla suisso, o Sr. Gerspacher, um alto-forno era construído em Espe­rança, proximo á villa de Itabira do Campo.Após algum tempo de funccionamento, foi esta usina vendida a uma empreza brasileira, e os antigos prnprie-



EMPRKZAS EXPLORADORAS 2 8 3tnrios tratam de estabelecer outro apparellio siderúrgico em Miguel-Burnier, no ponto em que bifurcam o ramal 'de Ouro-Preto c a linha do centro da-E. F . Central, a bem dizer sobre as próprias jazidas de manganez.O emprego dos minérios locaes de ferro em breve tempo denunciou a vastidão dos camadas manganesiferas, e o teor elevado bem como a pureza dos oxydos.O mercado desse minério ia augmenlando de dia para dia, o já  em 1892 ãttingia o 150.000 toneladas, sem baixa dos preços. Foi então que a induslriaes previdentes occorreo a idéa de aproveitarem o minério brasileiro.Em 1893 começou a valorisação das jazidas de Bur- nier pela firmo Costa & Almeida. Esse exemplo foi se­guido, e dentro cm pouco duas outras firmas brasileiras, Nascimento & Gerspacher e Ay rosa & C . ,  encetaram tra­tai lios de exploração e de lavra, esta em Burnier e aquella perto de Queluz.Ayrosa & C . compraram as jazidas de Nascimento & Gerspacher, e ficaram em campo na zona marginal da estrada duos firmas apenas: Costa & Almeida e Ayrosa & C.Durante alguns annos, concentraram-se as serviços cm torno de Miguel-Burnier, fazendo-se em larga escola pasquizasem toda a extensão do ramal de Ouro-Preto, eda linha principal até Lafayette. Assim em 189S descobrio-se a jazida do Pequiry, proximo a Queluz, hoje minerada por uma associação anonyma successora da firma Ayrosa 
& C . ,  a Sociedade geral das minas de manganez Gonçalves Ramos & C .Junto a Nazareth, na Bahia, descobriram-se jazidas e cm 1898 formou-se uma empreza para lavral-as.Na mesma épocha, approxidamente, em 1899, outra empreza, com capitaes belgas, a Sociétó Anonynie des 
Mines de Manganàsc dV uro-P reto , comprou terrenos manganesiferos junto a Ouro-Preto, no Seramenha; não encontrando nhi lucros compensadores das despezas ne-



IIISTO RICO281cessarias, Iransferio para S . Gonçalo, a 11 kilometros de Queluz, a séde de seus trabalhos.No mesmoanno, com capitaes belgas ainda, formou-se uma sociedade exploradora, a Belqo-BrésUienne, q ue entre outros serviços, iniciou o de reconhecer uma jazida em Tres-Cruzes, logar já indicado por Eschwege. Esses tra- ltalhos foram suspensos.No correr do anno de 1900, nova sociedade belga se fundou para adquirir, nas proximidades do Tripuhy, a fazenda do Bananal, onde fòra assignalada a presença do manganez. Após varias vicissitudes, em 1902 foi liqui­dada esta empreza.Os annos de 1901 e 1902 viram formar-se outras sociedades exploradoras: a Companhia de mineração no Brasil, que, entre outras pesquizas, estudou e vae trabalhar a jazida de Olaria junto a Queluz, a Sociedade do manganez do Morro da Mina, no mesmo logar, que está lavrando este ultimo deposito, e a Companhia Manganez Queluz de Minas, que também vae iniciar serviços na mesma região.



§ 2° —  PESQU1ZA E  ACQUISIÇÃO DE JAZIDAS

Esse desenvolvimento das pesquizas e das lavras fez com que se 1'ormusse um corpo bastante numeroso de 
prospcctors de minas de manganez.Nem sempre são exactos suas indicações, mas quasi lodos os pontos onde existe minério no districto de Queluz são hoje era dia conhecidos, mercê dos esforços desses collaboradores dos profissionaes, e a estes sómente í-esta estudar, i»ora cada caso, as condições intrínsecas de aproveitamento das jazidas.Pelo que acima ficou dito, vê-se que nem todas as firmas mineradoras estão npparelhadas para exportar minério. Actualmenle, só o fazem Gonçalves Ramos & C., Wigg, a Sociélê des mines de manganèse d’OuroPreto, a Companhia do Morro da Mina, e a Companhia das Pedras Pretas (na Bahia). Breve começarão as remessas da Compa- nhia de mineração no Brasil.Os resultados financeiros da mineração dessas jazidas foram elevadíssimos, na primeira phase das lavras. Ata­cadas nos allloramenlos, sem desmonte quasi, as camadas cediam o minério por um preço de extracção minimo.A depi-essão cambial deixava larga margem em moeda corrente do paiz ao exportador de minério; os fretes marítimos eram baixos (chegaram a ser de 9 shillings por tonelada) ; a Central applicava tarifa baixa. Por outro lado, a procura de manganez não escasseiava nos mer­cados, e os preços se mantinham firmes, apezar de chegarem a 810.000 toneladas os supprimentos em 1899. E mesmo em 1900, com um produclo total de 912.000



28G PESQUIZA I! ACQUISIÇÃO l)E JAZIDAStoneladas, só baqueou a cotação dos minerias por causa da repercussão neste genero da crise metallurgien que nesse auno abateo os mercados europeo e norte-americano.A consequência dessas premissas foi evidentemente uma sorte de rtts/i na zona manganesifera. Os proprie­tários mandavam examinar suas terras. Novos campos de pesquizas eram alicrtos.Por essa fórma, em breve prazo se notou que a drea de disseminação do manganez no Brasil era muito maior do que a principio sesuppuzera. A ’ puridade se confesse que, em varias zonas, sua utilisação immediata era im- jjossivel por causa dos transportes, ou por causa da mistura com oxydos de ferro, ainda industrial mente inaprovei- taveis pois por emquanto é impossível o tratamento mè- tallurgico in sita . Eram e são, entretanto, reservas para o futuro.Esses prospectors, por outro lado, nenhuma ideia podiam dar quanto ao valor das jazidas descobertos, pois o aspecto do minério nenhuma indicação fornece sobre seu teor em metal e as impurezas que contém. Uma serie de operações onalyticas subsequentes tornam-se necessários antes de encetar a mineração.Em geral, aquelle trabalho preliminar é feito por antigos operários, bastante intelligentes para conhecerem as minérios pela fractura e pela côr do pó.Munidos de martello, percorrem os campos, que­brando as seixos de côr carregada afim de verificar si neiles ha manganez. Reconhecida a presença deste, torna-se neces­sário determinar a presença da jazida e localisal-a. Para este fim, costumam procurar os aflloramentas pelo exame das rochas, e ahi, normalmente d direcção daquelles, abrem córtes muito estreitos, de l" ' o l '“,50 de largura apenas: são os chamados cachimbos.O conjuncto dos dados positivos fornecidos por estes córtes determinam o aspecto geral da camada, em sua



PROCESSO 1>AS NEGOCIAÇÕES 287parte superficial. As opções para estudo e acquisição das jazidas só se fazem após esses estudos preliminares.O proprietário, ou o prospector servindo de interme­diário, firma um accordo com o futuro explorador, afim de custeiar este as pesquizas definitivas, profundas e marcar as taxas da remuneração devida aos primeiros. Por vezes, a simples inspecção summaria Ixista para auctorizar a nego­ciação.Em todo caso, a jazida, estudada superficial mente por meio de cachimbos,e em profundidade por meio de galerias de pesquiza, tem seu valor fixado de um modo approximada- mente exacto, e póde então ser base do negocio.As sondagens ainda não tiveram occasião de ser empre­gadas.
De vários modos podem ser adquiridos terrenos manga- nesiferos. A compra das terras dando direito ds minas, tem sido por vezes a solução preferida. Outras vezes, e é esse o caso mais frequente, prefere-se celebrar con­tractos de arrendamento com os proprietárias, fixando uma taxa a pagar por tonelada de minério extrahido. Este preço tem variado muito. A principio era de 500 réis apenas ; ele­vou-se gradualmenle até 2$ em alguns casos.A grande difficuldade com que luetam quantos querem explorai1 minas em nosso paiz é o estado geral de indivisão da propriedade territorial. As terras delimitadas e sem contestações constituem o caso excepcional no interior do Brasil. O primeiro dono transmilte seus bens pro indiciso a um certo numero de herdeiros; estes a seu turno ne­gociam sua herança ou parle delia com terceiros. Poucos annos após a primeira transmissão, jã  é quasi inextricável a confusão.- E a não serem adquiridas as quotas de cada um desses herdeiros, ou de seus cessionários, as fracções não adquiridas



288 PESQtnZA E ACQUISIÇÃO DF JAZIDASpodem ser causadoras de intermináveis processos. Os annaes judiciarias das comarcas onde existem minas dão prova irrefragavel desse assèrto. Na comptabilidade das emprezas de mineração, mesmo para as mais antigas e mais solida­mente estabelecidas no paiz, a verba destinada ao deslinde destas questões territoriaes é avultada.Ahi cncontra-se um dos principaes óbices ao desen­volvimento da mineração.



§ 3 . ° — GEOLOGIA

As muito numerosas jazidas estudadas até hoje no Bra­sil podem discriminar-se em duas classes muito distinctas, que teriam como typos o que se vê nosdepositosdeMiguei- Burnier, por um lado, e nos de Queluz, por outro, pertencendo as primeiras ao periodo huroniano, eas ultimas, mais anti­gas, ao laurenciano. O primeiro grupo liga-se intimamente aos calcarcos e aos itabiritos; embora descoberto por Es- chwege após os minérios do segundo typo, foi o primeiro lavrado industrialmente. Os outros acham-se em relação com erupções granatiferas.
As rochas que se encontram entre Rio de Janeira e Diamantina, seguindo um arco do meridiano de cerca de1.000 kilometros de extensão, foram classificadas em nove andares pelo professor Gorceix:I. Gneiss porphyroidal—Leptynitas—Pegmatitas.II. Gneiss de grã fina—Amphibolitos—Dioritos.III. Micaschistos.IV . Scbistos micaceos fibrosos, com graphito, stauro- tidas, dislhenio, etc.V . Quartzitos de mica verde ou seriei la—numerosos veios de quartzo com pyrites auríferas.V I. Scbistos micaceos phylladianos, argiloschislos, itabiritos, calcareos crislallinos (que também se encontram nas subdivisões precedentes).

S9M 10

I  —  Minérios da serie calcarea



2 9 0 MINÉRIOS DA SERIE CALCAREAVII. Quartzito com mica disseminada no seio da rocha, mica branca (Ilacolomy) ou parda ; por vezes, mesmo, sem mica (Caraça e Capanemo);VIII. Quartzitos com pequena inclinação, pobres de mica, passando por vezes a grés lustrosos ;IX . Quartzitos contendo por vezes seixos rolados, li­gando-se a conglomeratos e pudingas, estas frequentemente liorizontaes ; atravessados por vieiros de quartzo leitoso com oligisto e ouro irregularmente disseminado. Em alguns pontos, o elemento silicoso predomina e esconde os seixos, transformando o conjunclo em uma rocha extremamente dura,A presença dos calcareos, conforme nota o professor Gorceix, nãose limita ao grupo VI desta enumeração. En- contram-se tamixnn nos andares precedentes, e estudos rela­tivamente recentes sobre as rochas ferriferas da Noruega (Vogt, Salten og Ranen) mostram a ligação intima que existe entre os ilabiritos e as rochas carlxmatadas.Em 1894 o professor Orville Derby publicou na Rcoisla  
Industrial de M inas Garaes um artigo chamando a attenção sobre esta nova theoria de formação dos depositas schistosos de oligisto e de quartzo. Em 1899 o mesmo scientista foi a Miguel-Burnier (E. F . Central do Brasil) estudar in situ as jazidas locaes e verificar a exactidão de alguns córtes geolo- gicos, levantados pelo Sr. Ilerbert Kilburn Scolt e publicados depois em uma interessante monogràphia deste profissional sobre as minas de manganez brasileiras (Journal o f  the Irou  
and Steel Institute, I, 1900). Nessa verificação encontrou aquelle eminente homem de sciencia elementos confirmativos da theoria do professor Vogt; e hoje é opinião dominante sobre a origem desses depositos a que elleadoptoue vamos resumir.Entre duas camadas de calcareo acham-se interpostas outras de oxydas de manganez e de ferro, minérios de man­ganez e itabiritos, isto em sentido ascendente.



ANALYSES DAS ROCHAS DA ZONA 291Segundo as observações do Sr. Scotl, que as estudou do ponto de vista chimico, a composição das lochas é a se­guinte :
Calcareo branco inferior com cerca de 10"' de espessura:Resíduo siíico so ....................................................... 2,13Oxydo ferrico...................................................... traçosOxydo ferroso...................................................... 4,95A lu m in a ....................................................................... 2,70Protoxydo de manganez.........................................1,45C al....................................................................................28,49M agnésia.....................................................................19,50

Misturas de oxydos com cerca de 24” ,20 de espessura total: I II III IV V  VIResiduo siíicoso . . . 14,90 77,60 77,90 77,33 50,80 3,90 Sesquioxydo de ferro . 63,50 7,10 11,50 11,40 17,90 71,50Alum ina . . . .  2,20 2,90 3,50 3,40 3,30 2,50peroxydodemtmeanez.)Protoxydo de manganez’Baryta.............................................. — — — — 1,32 2,50Estas seis analyses correspondem ao material de cama­das tendo respectivamente 2m, 15m, 4m, 2m, 1” , e 0m,20 de possança.Os minérios propriamente ditos serão detidamente ana- lysados mais adeante.Os itabiritos são quartzitos ferriferos que contêm por vezes até 9 % de manganez, como se nota nos do Gandarela, justamente em uma zona de contacto de itabiritos com m i­nérios de manganez.
Calcareo cinzento superior, com cerca de 10 a 12" de possança.Residuo siíicoso.........................................................13,80Oxydo f e r r ic o ............................................... 5,71Oxydo ferroso....................................................  5,85



292 MINÉRIOS DA SERIE CAI.CAREAAlum ina............................................................... 0,90Protoxydo de manganez . . . .  1,40C a l .................................................................................26,40Magnésia. .................................................................13,87A analyse petrogrnphica deste calcare> mostra existirem nelle quartzo, rutilo, pyrite, segundo afflrma o professor Derby, que o estudou.O conjuncto dessas camadas pareie pois confirmar a liypothesesegundo aqual o deposito originário teria sido um calcareo com proporções variareis de carbonatas de ferro e de manganez. Estas rochas, perdendo seu acido cnrbonico, e pela lavagem dos resíduos, teriam produzido exaclamenle os minérios autuaes. O carbonato de cal, mais estável, leria resis­tido melhor aos agentes de decomposição, e a diflerença de estabilidade entre o carbonato de ferro c o de manganez teria occasionado sua alteração em momentos diversos, isto é, formando camadas dislinctas. Nenhum elemento elástico se encontra nas jazidas de minorias, contra a cspectativa natural si se tratasse de camadas originariamente consti­tuídas sob a forma de grés metalliferos.Sem querermos insistir demasiado sobre o aspecto gee- logico do problema, que foi estudado a fundo pelo professor Orville Derby, lembraremos que pertencem a este grupo as jazidas de Miguel-Burnier, Rodeio, Itabira, Ouro-Prelo, An- lonio-Pereira, Gandarella, Bello-Horizonle e provavelmente os depositas de Matto-Grosso, descripto pelo finado engenheiro Publio Rib iro. Os minérios do Pará, estudados por F r. Kalzer (Oesterruidiisc.hc Zcitschrift JU r  B e n j und Hiltten- 
wesen, XL.VI Jahrgang 1898) proviriam da decomjiosição de um bicarbonato de manganez, e assim se ligariam a esta serie.Em geral, o produclo dessas camadas intercaladas nos itabiritosé um minério mais ou menos pulverulento, que ennegrece fortemente os dedos, muito hygrometrico, e cuja composição o define como mistura de oxydos. Acções se­



OS MINÉRIOS 293cundarias provocam, por vezes, a agglomeração dos miné­rios em massas compactas, de aspecto rognonné (nepliritico), comgeodos forrados de admiráveis crisiaes de pyrolusito.Em seu estado poroso, o minério ]xxlc conter até 20 %  d'agua, facto que se não observa nos blocos de consolidação secundaria. A composição centesimal dos oxydos vario. Póde-se admiltir para as minas em serviço activo um teor industrial médio de 39 a 50 °/o de manganez metallíco, menos d e 0 ,l“/o de phosphoro e menosde 1,5 %  de silica.Está liem vistoquea analyse de pedaços escolhidos daria algarismos muito mais salisfactorios. Escolhas conveniente- mente feitas permitliriam mesmo dar nnalyses industriaos, médios de carregamentos, superiores ainda, como provam os resultados publicados pelo Sr. Scott, que citam como maximasas seguintes porcentogens: 55 7 . para o manganez, 0,03 %  para o phosphoroe 1,27 °/u para o silica.Em outros pontos a composição varia bastante, como se verifica pela inspecçüo do quadro seguinte, em que ju n ­támos analyses de minérios provenientes lodos desta pri­meira serie carbonatada.A silica nunca conslilue uma causa de menospreço no valor destes compostos. O phosphoro fica geralmente abaixo do limite de tolerância, acceito sem diminuição nas preços por u n idade metal 1 ica.



2 9 4 MINÉRIOS DA SERIE CAI.CAREAAnalyses de miaerio3 proveniente
COMPOSIÇÃO 1 II III IV

Porda ao f o g o  . .................................................................... 14.750 15.200 13.500Agna hygromotrica....................................................... . .  . 1.300 — — _» combinada............................................................... ....... . 4.900 — — —Rosiduô insoluvol no I I C 1 ................................................ — 0.700 1.560 1.000Carbono .......................................................................................... — — —S i l l c a ................................................................................................ - — —C a l ................................................................................................. traços - - traçosM agnésia .......................................................................................... 0.250 — - —1.930 2 .0C0 | 1.000 | 5.7;oSosquioxydo do forro . . . . . . . . . . — 4.000Oxydo do fo rr o ............................................................................ 1.340 — - -Sosquioxydo do manganez.................................................... - — - -Oxydo Ralino do m anganez................................................ 75.600 70.200 70.00)Proloxydo do m anganez....................................................... 0.710 — - -B a ry ta ..................................................................... ...... 1.000 2.300 1.840 8.800Acido phosphorico . .............................................................. troços 0.051 0.019 0.032* M ilfurico............................................................................ 0.040 — _ -» carbonico.................................. ...... .................................. traços - - -
•  arsonico............................................................................ » — _ -Oxydo do cobro ........................................................................... — _ _ —> » nicket........................................................................... 0.300 — — -» * z in c o ........................................................................... 0.150 — — -Phospboro......................................................................................... - - - -Forro . . . . .  .............................................................. - — - -Potnrsa o soda ........................................................................... - - - -

Sorama...................................................... 99.S00 99.401 V9.419 99.032Manganoz m o ta llic o .............................................................. 51.49 54.91 50.44
O b s o r v i i Q õ o s  — As analyscs I ,  I I ,  I II , IV,V o V I  sao oxtrahidas do quadro seguintes pontos: MlguoíÍBurnior, KU . 500 da É . F .  C . B . k il. 409 da E . I*. C . B .,  Ar antm-fios V II , X  o X I são oxtrahidas dos A t t n a e s  d a  E s c o la  d e  m n u t t  (5» Vol.) lysos) em Bello-IIorizontc. ,  ,  _  .  _  ,A b analyscs V II I . I X  o X I I  são oxtrahidas do estudo do Prof. Brannor f !Tno Oandarolla. o  ã média do nnayses industriaos feitas por Lcdoux & Comp., N ew  As analyscs X III  o X IV  são oxtrahidas do estudo do S r . Scott The Manganfse o r e s  Riloy, do Londros, sobro mínorios oxporlados pola Usina W lgg, do Mjguol-Burntor.



ANALYSGS 295'dc jaxiías origioariiniente carbonatadas
V VI VII VIII IX X XI XII XI !l XIV
- 7.0003.500 3.300 - - - - - - 4.950 4.740- - 1.050 1.S00 2.000 0.500 1.C00 - — -  |
_ _ _ _ _ _ _ 1.050 0.530 1.270o.-oo traços1.050 0.050- - - I  11.003 - - - - 2.210 1.450: ~

2.500 4.030
70.500 80.020 70.4005.470 0.2300.152 — — - - - - - 2.300 1 .oco— — 0.100 - - - - - 0.070 0.0IStraços 0.065

0.03J
— — - - - - - 0.000 - -traços 0.550
_ _ — — — — — 100.300 00.75700.100 55.03 40.70 51.40 £0*700 47.58 53.10 54.03 55.14 55.02

organisado polo Dr. Lisboa ( O  i n a n i a n e z  no f l r a s í l )  o  roforonvRo a minorios dos k il . 503 cia E . F . C . B ., Rodrigo-Silva o ramal do Ouro-Preto.o roforcin-sc a minorios do Campostro (Rodrigo-Silva) o do Acaba-Mundo (duas ana-
M a n f i á n e s e  d c p o s i t s o f  IS a h in  and M i n a s  J  o  rcfercm-so a minorios do k il. 515 da E . F . C. B York, sobro 4U.0tH) tonolndas do minorio brasiloíro.
o f  U r a z i V  o  são analyses indu-.triaos do dous carrcgimontos do navios feilas por E .



290 MINÉRIOS DA SERIE G RAXATIFERA
II —  Minérios da serie granatiferaOutras jazidas de manganez, de importanciu ,quiçá superior á das que acabamos de rapidamente passar em revista, nenhuma relação genetica tecm com as rochas encaixantes. Àssim em Pequery e S . Gonçalo (perto de de Queluz, Minas Geraes) são lavrados deposilos nos granitos.Em  Cariguaba (Santa Catharina) tivemos occasião de estudar jazidas manganesiferas nos mesmas condições.Parece reproduzirem-se esses] mesmos factos na Bahia, onde os minérios das Pedras-Pretas tem origem prova­velmente analoga.Em grande parte dos districlos de Suassuhy, Queluz, Barbucena, ele. (M inas), vimos depositos desta categoria, e, em toda a parte, a ausência de calcareos na região dava aos minérios uma origem diversa da da zona de Miguel-Burnier.Deve-se aos trabalhos deOrville Derby o estudo sys- tematico destas jazidas. As considerações que vamos ex­pender são traduzidas da monographia publicada poraquelle professor no American Journal o f  Science (V o l. XII, julho de 1901):« Resulta de observações anteriores que as jazidas « mineraes do districlo de Queluz são depositos residuaas « derivados por decomposição e lixiviação de um lypo, « ou de vários typos, de rocha na qual a granada manga- « nesifera era o elemento silicatado mais constante e mais « característico. Junto com este, que frequentemente con- « stituia a quasi totalidade da massa da rocha, apresen- « tavam-se muitas vezes associações de mineraes perlen- « centos d serie do amphibolio (e  do pyroxenio) ou da « mica, e, não raro, oxydo de manganez livre.« Predominando este, apparecia então um typo pelro- « graphico correspondente d rocha de oxydo de ferro



A QUELUZITA 297« livre ( magnetita) e de granada monganesifera do dis- « tricto de Barbacena, ou, de modo mais geral, aos typos « tem conhecidos de oxydo de ferro magnéticos ou tita- « niferas associados a vários silicatos. A existência de « quartzitos granati feros parece indicar que, em certos casos, « o quartzo póde ter sido um elemento primário, embora « em geral, tenha uma origem secundaria.« Como elementos accessorios o ilmenito e o rutilo « são testante frequentes, não constantes, entretanto.
« Em contraposição, a apalita, que s6 foi positivamente « encontrada em duas amostras, parece sempre existir, « pois em todas as analyses se encontra phosphoro.
« K’ notável a particularidade, em vista da compo- « sição accentuadamente basica deste typo, da ausência « de oxydo de ferro livre, salvo esporadicamente sob a « fôrma de ilmenito, e da pequena porcentagem de ferro « em estado de combinação; esses factos são revelados pela « analyse dos mineraes residuaes, onde seria presumivel « uma concentração deste elemento. O minério de Bar- « bacena, entretanto, mostra que, excepcionalmente, o « oxydo de ferro livre póde ser encontrado, e mesmo pre- « dominar sobre os demais elementos.« Outra particularidade se encontra na presença rela- « tivamente constante, emtera esporádica, do graphito;« este elemento, comtudo, é provavelmente intrusivo.'« Este typo, que merecidamente póde chamar-se qae- « lusica, está mais ou menos intimamente associado em « S . Gonçalo, Morro da Mina e Barroso (nos arredores de « Queluz) com rochas schistosas decompostas, que evi- « dentemente continham um silieato manganesifero origi- « nario; a falta de elementos elásticos determináveis e « outras características, tanto quanto o exame do terreno « permitlio allirmal-o, parece indicar que esta rocha era « um schisto amphibolifero, representativo de uma rocha « eruptiva tesica de textura folhada.



298 MINÉRIOS DA SERIE GRANATIÈERA« Em Agua-Limpa (no mesmo districto) encontra-se uma « confirmação desta hypotliese pela presença em contacto « quasi immediatocom a jazida de minério, de um scliisto « feldspathico com nmphibolias, contendo granadas man- « ganesiferas; é, quasi se póde affirmar, uma rocha eru- « ptiva schistoidc pertencente provavelmente (embora os « característicos originários não possam ser determinados « de modo positivo) d serie dioritica, gabbroitica ou noritica.« No Morro da Mina, em S. Gonçalo e na Agua-Limpa « enconli'a-se em estreita relação com o minério uma rocha « cruptiva compacta (representada por argilas mangane- « siferas), cujo fácies primitivo deve ter sido um typomuilo « proximo sinão idêntico ao precedente.« O elemento manganesifero do schisto de Agua-Limpa « é, como nas jazidas, a spessartina, o que dá maior plausi- « bilidade ü hypotliese segundo a qual existiria uma relação « genetica entre as mencionadas rochas e os minérios.« Si assim é, os depositos apresentam grande ana- n logia com os de ferro chromado, litanifero e magnético, ii que hoje se consideram de modo bastante geral como ii provenientes de segregações no magma de vários typos ii de rochas eruptivas.ii Tudo bem considerado, esta hypotliese parece a mais ii plaudvel para os minérios de manganez em questão. i< O facto do não ter encontrado nas cercanias das jazidas, ii apezar de todas as pesquizas, typos petrographicos podendo li ser, quer iwsilivamenle, quer presumivelmente, assimi- 
.11 lados a rochas clasticas torna muito difficil a applicação ii a esses terrenas da hypotliese de uma origem clastica.ii A presença, em traços dosáveis, do nickel e do d cobalto no minério não alterado do tunnel do Morro da i< Mina poderia ser invocada ramo argumento em favor



MINÉRIO DE QUEIMADAS (BAHIA) 299« metaes em Miguel-Burnier, em condições inteiramente « differentes, em uma massa pouco considerável de oxydo de « manganez secundário, que é, sem duvida passível, um « deposito de secreção em um schisto elástico decomposto.« O Dr. Francisco-de Paula Oliveira, director da sec­ei ção geologiea do Museo Nacional do Rio de Janeiro, teve « a gentileza de fazer-me chegar ás mãos uma amostra « de minério de manganez contido no seio de um gra- « nito dos arredores de Queimadas (no listado da Bahia), « e que representa uma outra phase interessante deste « typo de rocha.« A pedra está perlei lamente sã, com proporções appro- « ximadamente eguaes de grossas granadas e de pyro- « xenio, com clivagens lembrando o diallage. As gra- 
« nadas, que altingem e mesmo ultrapassam cinco a seis « millimetros, são amareiIo-claro, tornam-se inteiramente « brancas em laminas delgadas, e dão uma forte reacçâo « do manganez.« O pyroxonio, uma vez/ limpo das manchas de oxydo « de manganez, é incolor e vilreo, e dá muito abundan- « temente a reacção desse metal, o que demonstra que este « ahi se encontra em quantidade maior do que o ferro.« Salvo um amphibolio incolor e vitreo, inter-desen- « volvido com o pyroxenio, nenhum outro elemento ahi « póde ser reconhecido, e a rocha compõe-se essencial- « mente de uma granada manganesifern e de um pyro- « xenio manganesifero.« Partindo desla rocha, pela substituição do pyroxenio, « facilmente decomponivel, por quartzo de origem secun- « daria, reproduzir-se-ia o typo do quartzito granatifero « de Pequiry e de Morro da Mina* *.

(*) liste typo, entretanto. devoria deixar alguns traços do cal o do ma- « gneBia, 8ob a fôrma do aRbesto do origom secundaria, e, em taos casos. « seu reprosentanto mais provavql seria o quartzito granatifero ccm amian-* t/). 0 quartzito sem esto ultimo mineral proviria então do um typo ori-



300 MINÉRIOS DA SER IE  GRANATIFERA« Associada a esta rocha encontra-se outra quarlzosa com 
« grandes granadas, mas que tem o aspecto de uma « substancia de vieiro.« Oxydo de manganez secundário com granadas e gra- « pliito cristallisado encontram-se em uma amostra prove- « niente de um logar desconhecido do Estado do Espirito 
« Santo. O minério exportado de Nazareth, no Estado da « Bahia, é, segundo o mesmo geologo, do mesmo typo que ti o do tunnel do Morro da Mina. A polianita(?)estágros- 
« seiramente cristallisada e predomina notavelmente sobre « a granada, que é substituída em grande parle poresque- « letos pseudomorphicos de silica secundaria.« Este specimen não contém graphito, porém asse- « guram-me informações, que tenho, ser graphilosa uma « forte porporção do minério de Nazareth.« A presença quasi constante do graphito nas rochas « manganesiferas pareceria indicai1 uma relação genetiea, « assim como foi notada por Weinschenclc ã existência « da reciproca nas jazidas graphitosas da Baviera e da « Bohemia.« Esse elemento não está, entretanto, uniformemenle « distribuído em toda a massa do minério, como era « natural de se esperar, si o relação entre os dous fosse 
« necessária, e, ainda por cimo, apresenta-se de modo « inteiramenle independente das rochas manganesiferas; é « o que se vê no granito de Agua-Limpa e em um schislo « decomposto, approximadamente a um kilometro de São « Gonçalo.« No primeiro caso, o graphito encontra-se na rocha « manganesifera e no granito, mas principalmente neste e
€ glnario onde o elemento bisilicatnd*» poderia lor sido a rliodoniln, mineral « quo em toda a  parto foi procurado cm vão npozar do ser natural sua « associação com rochas manganesiferas ».Após a redacção dosle trabalho do professor Derby, foi pelo pro­fessor Costa Sona encontrada a rhodonita om porções notáveis no minério do Poquiry, que portenco a esta mesma serie.



PRINCIPAES JAZID AS DESTA SERIE 301« com maior pureza. No ultimo caso, arocha graphitosa não « se aclia na vizinhança immediata de nenhum typoman- n ganesifero, e as granadas, que abundantemente contém, « não contem nem traços desse metal. O schisto tamiiem « estd fortemente carregado de ferro, sob a fôrma do pó « fino de hematita, e pòde-se presumir que elle fosse origi- « nariamente um schistogranatiferoamphibolico, ou talvez « um eclogito.i Não é esta a occasião própria de discutir a origem « provável do graphilo, mas póde-se observar que a liypo- « these de uma intrusão gazosa, suggerida por Weinschenclc 
« para os depositos bavaros e bobem ios, parece a mais « justificada para explicar as circumstancias notadas neste « dislricto.« Seja qual fôr seu modo de origem, e pondo sempre « em duvida a connexão necessária entre o graphito e as 
« rochas manganesiferas, merece notado que o carbono « e o manganez tem certa tendencia de se encontrarem « juntos o •Os minérios provenientes de jazidas desta categoria são muito mais abundantes do que se suppõe. Pessoalmente tivemos occasião de estudar depositos até 30 kilometros para Oeste de Queluz, e além deste ponto ainda existem oxydos de manganez em grande quantidade.Provavelmente estudos mais desenvolvidos multipli­carão o numero de direcções principaesde que fala o professor Derby (Pequiry — S. Gonçalo — Barroso — Morro da Mina— Agua-Limpa).O aspecto desses mineriosé muito differente do daquelles que proveem de depositos originariamenle carlxmatados.Emljora esponjosos, são compactos e muito pouco hy- groscopicos, o que influe sobre o meneio.A composição e o valor mercante não apresentam grandes differenças das que já mencionámos, a não ser que ò phosphoro éu m  i»uco mais abundante.



302 MINÉRIOS DA SERIE GRAN ATIFERAConvém notar que esta observação é relativa aos depó­sitos de Miguel-Burnier, e não ó totalidade dos minérios, como se vé pelo quadro de analyses, onde algumas ha que demonstram alto teor em phosphoro.E ’, pois, uma questão especifica, e nada parece ter que ver com a natureza dos oxydos. A  apatita, donde provém esse metalloide, tanto póde existir nos carbonatos primitivos, como na rocha granatifera.E ’ isso, aliós, o que decorre da experiencia jú adquirida.Damos a seguir algumas analyses de minérios prove­nientes de jazidas desta natureza.





304 MINÉRIOS DA SERIE GHANATIFERAAoaljses de mioerios provenieoíia
COMPOSIÇÃO 1 II III IV

S i l i c a ................................................................................................ 1.550 1.570 0.200 1.800Poroxydo do m a n g a u o z ....................................................... 70.710 67.870 -Protoxydo do m anganoz....................................................... 7.530 11.050 -Alnmina............................................................................................... 3.650 4.640 7.4002.360 4.200 - -Oaryla ................................................................................................ - ~ - —Cal................................................................................................. traços 0.300 - 0.0000.060 0.100 - 0.400- - - -0.330 - -Acido phospborlco .............................................. .......  . . . 0.295 0.201 - -

*  sulfurico. ................................................................................... 0.050 0.137 -traços 0.120 - -

»  arso nloso .............................. ....... traços - -Polassa c so d u .................................................................................... 0.000 - - ~Agua combinada.................................................................... .......  • 5.000 5.060 - -

»  bygromotrica............................................................................ 0.000 — 1.730 —

Somma. ................................................ 9J.475 100.141 — -Mangauoz mctntlico........................................................................... 54.32 53.20 48 04 50.000Pliospboro.................................................................................................. 0.120 0.128 0.035 0.070Forro ......................................................................................................... - - - 4.000Porda ao f o g o ........................................................................... - - - -Hcsiduo insolúvel (argila o t c .) ......................................... —
~O b H o r v u Q Ò o s  — As onalyaes I .  I I ,  U I  «no oxtrnbidas do irabnlho do Sr. d do S . Gonçalo, o a torcoira d da« Fcdras-Protas (BaÜia). A nnalyso n. IV  foi com analyaos V o V I foram communicadas polo Dr. Carlos Pinto do Almoida o êiio rofcron o rotorc-so d jazida do Agun-l.lmpa (Quoluz). As nnal.vscs ns. V III  o IX  sno do mojmo commuircadas polo Dr. C . Pinto do Almoida o roiorcm-so ú jazida do Forrolros Proia (Queluz). A analyso n. X IV  <5 do raosmo «onbor o roforo-so o uma jazida doA composição média póde ser representada pelos nu de phosphoro no máximo, e de 2 a 5 %  de silica.



AXA I.YSES 3 0 5jazidas granaliftras
V VI VII Vill IX X XI XII XIII XIV

- - - 1.SS0 _ _ _ 1.000— — - - - - - - _ —— — - - - - - - — — ̂ o.ooo — — : T _ ~ — - —
— - — - - - - - — -— • — — - - - - - - -T — — - - - - - -“ — — - - - - — -— — . — — - ~ - - - -

— — - — - - - _ —— ~ - vestígios - - - - _ -— — - - - - - - _ —“ - - - - - - - _ _— - - - - - - - _ —— - - - - - — — _ —2.000 1.700 1.300 - - - 0.750 2.000
50.800 50.9C0 51.120 40.S10 40.000 52.570 52.000 40.700 55.400 52.0000.0S2 0.10S 0.130 0.141 0.1SS 0.107 0.110 0.110 0.120 0.103— - “ - - • - — — _ _15.0C0 - - 10,250 12 560 - -  ‘ — _ 14.1001.000 1.000 1.000 2.310 0.500 5.500 4.000 0.000 3.000 1.400' = = —munlcída ' “ í")»*»®  rolftlívas a [.rintoira 6. Jazida do Pwiucry, atoirundaS S á ? » .w E  d» v ;- k í° .í , “,lí '  LoaL0*,a  0 15 'O Í««»l» *  jasida do Xlorio da Mina a 5 v:«nVÍ«J„ „  d^r M,ch®cla (Sunssuhv). A nualyso n. V II é do S r . Saturnino do Oliveira (Ouohizl° A°nnni,  SC á r do Morro da Afina. As annlyscs ns. X , X I o X II  foram Batdlacona* ’  “ • ̂ , , r  4 110 Sr- Saturnino do Olivoira o rnldrcso d jaaida do A gía-meros seguintes: 48 a 50 %  de manganez metallico, 0,13 °/d

sra.i





4.° —  L A V R A  DAS MINAS

0 methoclo de meneio é imposlo pela natureza da jazida. Ao começarem os trabalhos em Miguel-Burnicr, atacaram-se a talho aberto os affloramentos, e durante muito tempo alii se trabalhou em degrúos mais ou menos regular­mente estabelecidos. Isso permittia a posição superficial da camada. Sendo, porém, muito friável o minério, as chuvas penetravam em sua massa, encharcando-a. Faziam-se sentir os inconvenientes todos da lavra a céo aberto, sem que se désse a compensação das vantagens cor­respondentes, pelo elevado culx> de esteril a desmontar por tonelada de minério exlrahida. Tornou-se, pois, neces­sário recorrer a galerias para o aproveitamento subterrâneo do deposito. Um typodo melhodo adoptadoencontra-se nas minas do Sr. Carlos da Costa W igg, minuciosamonte descri- pto pelo antigo director dos trabalhos, o Sr. Ilerbert Kilburn Scott, no Journal o f the Irou and Steel Institute. Dahi extraiamos muitos dos dados que vão a seguir.A camada é dividida em andares de 30 metros de al­tura vertical, por meio de galerias de rodagem; galerias de inclinação, chaminés traçadas na camada, ligam os dous uiveis do 40 em 40 metros. As vias de rodagem são o desenvolvimento das de pesquiza. lista se faz por meio de pequenas cabeceiras de l m,60X 1“ ,20, sempre na jazida, acompanhando-lhe as sinuosidades; mais tarde, durante a exlracção augmentam-so as dimensões a 2 " 'X lm,50 ou mesmo a 2mX 2m. conforme a importância do andar. O pri­meiro typo permitte o estabelecimento de uma linha de wngonetes de 0m,50 de bitola; o segundo permitte além da linha dar passagem a um homem, e no terceiro de 2"'X2“' podem-se estabelecer duas vias.



308 LAVUA MAS MINASO desmonte do minério comera nns cliaminés, cm sen­tido ascendente e trabalhando para os lados, per zonas liorizonlaes de l"’,60 de altura (é a altura das galerias de menor dimensão). Estas cabeceiras são madeirodas com quadros sem sapatas e revestidos de toboas no teclo. Quando se encontraram as duas cabeceiras do mesmo nivei servidas por chaminés contíguas, faz-se o aterro com terra tirada de uma galeria no esleril (na lapa da jazida) normal ás cabe­ceiras. Recomeça o desmonte do minério na zona immedia- atmente superior, apoiados as pés direitos dos quadros nos chapéos dos quadros inferiores.Para aproveitai’ os mesmos quadros mais de uma vez, coslumava-se abandonar uma pequena camada de minério que impedia a quéda do material e retiravam-se as ma­deiras. Hoje compram-se estas de qualidades inferiores, mais baratas, portanto, e collccam-se os quadros de modo permanente; mas o minério todò è retirado, diminuem os riscos para os mineiros e baixa o preço médio da madeira. Compensa-se por esta fôrma, até certo ponto, a perda maior em quadras.O minério sendo puro, como o indica a sua origem, não precisa de escolha,e toda a massa extrahida transportada em pequenos wagonetesé lançada em uma calha de ferro semi-cylindrica, collocada nas chaminés, que dirige a quéda para uma caixa dè madeira posta na parle inferior, na galeria de rodagem. Destes deposilos, com capacidade para 20 toneladas mais ou menos, passa o minério por um registo regulador do carregamento nos wagonetes que circulam na galeria de rodagem inferior do andarem meneio.A trncçâo animal é utilisada nestas galerias.Chegados á superfície, os wagonetes descem por planos inclinadas e chegam ao nivei das plataformas de embarque.Destas, vários typos existem. As mais antigas só per? mitliam carregar os carros da E .F .C en tral em plena linha ; durante o intervallo do trafego chegavam os trens de man-



CARREGAMENTO NA E .  F .C E N T R A L 30!)ganez e, quer á pú, quer automaticamente encliiarcwse os wagons.No primeiro caso é a plataforma um simples cáes da embarque, onde o minério, despejado dos wagonetes que chegam em nivel mais elevado, é atirado ;i pú sobre os veiii- culos da estrada.No segundo caso, ao longo da via ferrai, e em nivel superior ao estrado dos carros, alinham-sc grandes caixas de madeira de fundo inclinado, com a capacidade de 11 a 12 toneladas, providas de registos na parle inferior; o mi­nério, despejado nas caixas do mesmo modo prccedentemente descriplo, é dirigido sobre as wagons por meio da abertura do registo, prolongado por uma calha melallica que leva o material ao centro do estrado.Os inconvenientes desse systema de carregamento em plena via teem-se feito sentir de modo cada vez mais notável, ú medida que o trafego se desenvolve.Por isso, nas installações mais recentes tem-se estabe­lecido longas desvios ao longo das plataformas de em­barque : assim tornam-se as manobras mais simples e mais econômicas.Nas estações de entroncamento da Central com os ramaes industriaes de Pequery e S . Gonçalo foram feitas installações deste gencro.Para o Iransiorte do minério do Morro da Mina foi feito um ramal de bitola estreita, pelo qual as maebinas empurram os wagons vasios até a plataforma de emborque fóra do leito da l i . F . Central ; uma vez carregados, descem as carros pelo proprio peso, servindo a locomotiva de freio.Já são lavradas por fórmn diversa as jazidas de Pequiry e de S. Gonçalo. Seus minérios são sol idos, compactos pala própria natureza da rocha de que proveem. Tornam-se fre­quentes vezes necessários os explosivos, e grandes blocos são assim obtidos. Acham-se também d llôr do solo as jazidas, e são bastante aprumadas para perm illirem  a extrneção a talho



310 LAVRA DAS MINASaberto sobre grande altura. 0 esteril a desmontar é pouco, e podem-se estabelecer degráos sem grandes diftlculdades.Limpo o terreno do arvoredo que o cobre, retiram-se as torras que escondem a jazida e poderiam esboroar-se no vacuo creado pela cxlracção; ataca-se então o minério por meio da dynamite. Os blocos resultantes são fragmentados em seguida, e escolhidos, lista escolha decorre naturalmente da origem do m inério; a rocha eruptiya primaria não sendo inteiramente homogenea, de um lado, e, por outro, podendo a decomposição ter parado em períodos diversos em zonas próximas umas das outras, não se póde deixar de rejeitar certa porção do culx) extrahido. Esto fracção póde altingir a 15 ou 20 %■Em uma altura total de 30 a 35 melras formom-sc desforte degráas de oito a 10 metros de alto; em cada pata­mar faz-se a escolha. O que se destina d exportação é lançado sobre bicas de madeira ou de ferro, e assim levado ao deposito inferior; é carregado a pá sobre os wagons da via ferrea.Os traçadas destas linhas são muito accidentados, e talvez tivesse sido facil melhorar suas condições technicas sem augmento de despeza.O inconveniente grave, que existia até bem poucos dias, de chegarem os minérios rt margem da Central, os de Pequiry a 12 kilometros e os de S . Gonçalo a dous kilometros, da estação de Lafayette, jú no trecho de bitola estreita ; esse inconveniente desappareceo, porque o governo federal com alto critério resolveo collocar um terceiro trilho na linha, alargando assim a bitola a ln>,G0, para o trafego de minérios tão sómente, medida que evitou a baldeação custasa dessas massas ponderosas, e reservou tão sómente para a exportação do manganez de Miguel-Burnier os wagons de bitola estreita existentes. Esta mesma excepção vae desapparecer, por ter sido resolvido o assentamento do terceiro trilho até esta ultima estação.



§ 5.° —  TRANSPORTES

O# minérios carregados na bitola estreita, om wagons na lotação das quaes se descontam 5 °/o para quebras e perdas cm caminho, chegam a Lafayette após um percurso máximo de 40 kilometros, desde as cercanias de Miguel-Burnier. Como já vimos, são embarcados directamente em carros da bitola de l m,60 os que proveem das jazidas de Pequiry e S. Gonçalo. Até bem pouco, entretanto, soflriam estes, como as primeiros, uma baldeação em Lafayette. Para isto absolutamente não se achava nem se acha apparel liada a estrada de ferro. E é mesino pouco lisonjeiro para a admi­nistração publica que, em se tratando de um movimento que em 1903ascendeo a 193.000 toneladas, tivesse permane­cido por tanto tempo sem proporcionar os meios de baldear essa ponderosa massa de minérios.Agora, com a unificação da bitola até Gagc e brevemente até Burniér, cessa esta operação para todos os oxydos trans­portados. Ora, as minas deste ultimo districto pertencentes ao Sr. Carlos da Costa W igg estão preparadas para, em me­mento dado, despejarem cerca de 300 toneladas diárias ou digamos 90.000 no correr do anno. Dias tem havido em que mais do que 300, até 400 toneladas teem ido para as pilhas nas plataformas de embarque. Como fazer face a este movi­mento, de modo economico, na vigência dos erroneos me- thodosadoplados até liem pouco em Lafayette? Chegava o trem de bitola estreita e ia para um desvio de-baldeação, junto a outra linha, collocada no mesmo nível, onde se achavam wagons de bitola larga de todos os typos e feitios, nos quaes o manganez ia transportado até a Estação Maritlma. E ahi começavam as manobras braçaes para baldear-se a carga.



312 TRANSPORTES.Tá a altura do estrado acima do trilho, maior no wagon de bitola larga do que no da estreita, collocava o tiro de pá em condições de rendimento desvantajosas. Além disso, a admi­nistração da Central, em vez de especialisar o material para minérios, e desrespeitando indicações repetidamente feitos pelo Congresso Nacional, tem aproveitado para esse serviço todo e qualquer vehiculo.de sorte que não raro é ver-se um trem de manganez em que este material é transportado em pranchas com fueiros, sustentando bordos falsas feitas de toboas toscas, em wogons fechados de mercadorias, e em wagons apropriados ou que se dizem taes.Claramente, um serviço feito nessas condições era moro­so, mal fei toe caro E, não nos cançamos de repetir, é a um trafego de 200.000 toneladas, em fins de 1903, que a adminis­tração da E . F . Central trata comesse descaso. Os proprios vehiculos de 30 toneladas de lotação, que fingem de especiaes para o transporte do manganez, foram mal planejados e adqui­ridas em numero insuflicientepara as exigências do trafego. Para este serviço cobra a Estrada 300 réis por tonelada bal­deada . Para provar quanto é pouco razoavel a existência dessa operação, basta mostrar o lucro da estrada em supprimil-a. Assim para o alargamento da bitola até Gagé, o que permitte receber directamente os minérios de Pequiry e S . Gonçalo, mais de 100.000 toneladas em 1903, orçou a despeza em 180:000$, isto é, um serviço de juros de 9:000$ poranno, ou um onus por tonelada de 90 réis apenas. Como aquelle preço de 300 réis para a baldeação paga apenas a despeza, si é que o consegue, verifica-se aqui uma economia de 210 réis por tonelada.Si, em vez de se limitar a Gagé, o alargamento se fizer até Burnier, e mesmo ( com obras especiaes, nós o reconhecemos) até o kilometro 508 no ramal de Ouro-Preto, a despeza total seria de menos de 700:000$. Admitíamos esse algarismo, entretanto, que corresponde a um serviço de juras de 35:000$ onnualmente. Com uma exportação delGõ.000



ALARGAMENTO DE BITOLA 313toneladas (algarismos relativos a 1902) seria o onusde212 réis por tonelada, menos do que o custo aclual do baldeação; com 200.000 toneladas, o onas seria de 175 réis apenas.Obvio é, portanto, que o alargamento feito até Gagé devia ser estendido para zona mais longínqua, e abranger todo' o trecho das minas em serviço activo, isto é, Miguel Burnier, engenheiro Corrêa e o kilometro 508 do ramal de Ouro-Preto. Merece, pois, encomios o recente acto que ordenou se collp- casse o terceiro trilho até a zona manganesifera de Burnier.Ao critério da administração da estrada caberá propor­cionar o desenvolvimento das trabalhos á phase de acti- vidade em que se acharem as lavras.
Póde-se considerar na bitola larga como trem-médio de transporte de minério o que reboca 185 a 190 toneladas métricas dessa substancia. Leva quatro dias o chegar ao Rio, viajando 10 horas por dia.Basta enunciar esses dados numéricos para ver quanto podem, devem e urge sejam modificados. Admira, até, o atrazo que taes algarismos revelam existir na concepção dos administradores da Estrada de Ferro Central quanto aos problemas mais comesinhosdo trafego de uma linha.A tarifa actualmente cobrada, com o cambio acima de 12 d . ,  é de G$ por tonelada até a Mariii m a. Queixa-se a Cen­tral de que este preço lhe dá prejuízo.Mais razoavel seria dizer que este preço não paga o desaso com que a via ferrea considera eeffeclua um trafego especial como o do manganez.Nem isto.é exacto, entretanto, como se deduz das pró­prias estatísticas de trafego da Central, apezar dos erros que nellas se encontram.A ’ primeira vista, tal otfirmnção de prejuízo causa exlranheza a quem conhece os fretes pagos por minérios e combustíveis em outros paizas.



314 TRANSPORTESAssim nos Estadas Unidos, a tonelada-milha na Pittsburgh, Bessemer & Lake Eric Bailroad foi de 0°, 187 em 1901.e 0C,222 em 1902 (The engineering and mining Journal de 14 de abril dc 1903), exaetamentea linha que leva mi­nério de ferro aas altos-fornos de Pittsburgh e traz carvão do retorno.Esses numeros, applicados ao caso dos minérios de Mi- guel-Burnier transportados á Marítima ( mais ou menos 500 kilometros ) e ao cambio de 12d, dariam os preços de 2$340 e 24780 respectivamente.I\'a índia Central, que exporta seus minérios por Bom­baim a 800 milhas das jazidas, pagam o frete de 8sh digamos, ao cambio de 12J , 8$ por tonelada, para uma distancia quasi tripla da que separa Burnier do Rio de Janeiro ; essa taxa appl içada ao nosso caso daria 3$000 apenas.Examinem-se, porém, os dados da questão ó luz dos proprios numeros fornecidos pelas estatísticas de trafego da E . F . Central, acceitando-as como bcas, (apezar de termos lido mais de uma vez occasião do verificar que o não suo) o que, no caso vertente, prejudica nossa thcse. Ainda assim vejamos oquedispende eoque rende o trem-médio de m i­nério transportado de Burnier ou Lafayelle ú Marítima. Para esse calculo, só tomaremos em consideração as despezas occasionadas pela exislencia desse trafego. Depois veremos oque pódeser obtido, desde que a Central, mais compene­trada de seus deveres de empreza de transporte, enverede pelo unico caminho logico que ha de leval-a ií solução com­pleta do problema, com lucros notáveis para si e auxilio real para a industria do manganez: a especialisação do trafego dos mineuios.Estudemos, pois, oque diz o relatório de 1901, ul­timo publicado pela estrada.O trem-médio rebocando 185 toneladas de minério compõe-se, digamas, de 10 vagons da serie OT. O pessoal de movimento reduz-se a quatro guarda-freios, seja uma



CUSTO DO TRANSPORTE 3 1 5despeza diária de 4X4Í300 ou 17$200 ; como esse trem leva quatro dias achegar d Marítima, temos ohi um gasto de G8$800. O pessoal para a conducção compõe-se de um ma- ciiinislade 3’ classe, a 10$ diários, um foguista a 4$ e um graxeiro a 3$500, seja um total de 17$500 por dia, e, nos quatro dias necessários para ir de Burnier ao litloral, um gasto global de 17$500X4 ou 70$000.A locomotiva-kilometro, em serviço de trafego na bi­tola larga, consome 15k, 333 de carvão, valendo 521,332 réis. Para a bitola estreita os numeros são 10,:,0G5 e 342,210 réis. Ora, os 49S kilometros entre Burnier e a Marítima subdivi­dem-se em 463 de bitola larga e 35 de bitola estreita; a despeza com combustível c, pois, de (463 X  521, 332 reis) +  (35X342, 210 réis) ou 253$352.Os lubrificantes custam por locomotiva-kilometro, na bitola larga, 52,8 réis c na estreita 31 réis, epor vehiculo- kilometro, nas mesmas circumstancias, 4,9 réis c 5,4 réis. Appiicando esses numeros ao trem-médio, lembrando-nos que 10 carros da serie OT são contados nas estatísticas como sendo 20, e tendo em vista a distribuição da kilometragem pelas duas bitolas chegaremos aos seguintes numeros:
(52,8+ (20X4.9)) X4G3 +  (31 +  (20X5,4))X35 OU 74$6S5.

Os reparos no material de tracção dizem as estatísticas, aliás erradamente,que custam 249,4 réis por kilometro; para os 498 kilometros serão, pois, 124$200.Os concertos no material de transporte não podem ser cal­culados exactamente pela deficiência dos quadros de despeza. Tomando por base a despeza total das reparações e o numero de trens-kilometros, temos por trem-kilometro o gasto de 348,173 réis; convém notar que esse modo de calcular onera com as despezas de concertos dos carros de passageiros, mais custosos em geral, as dos wagons de carga.



3 1 6 TRANSPORTESPara os percursos, que nos interessam, a despeza é, pois, de 173$400.As despezas directas oriundas da existência do trafego do manganez são, portanto, as seguintes :M ovim ento............................................... 68$S00Conducção (pessoa!)............................... 70$000Combustível............................................... 253$352L u b r if ic a n te s ....................................... 74$685Reparo das locomotivas . . . 124$200Concertos dos wagons . . . . 173$4007 f i í $ í 3 7A essas despezas directas accrescem outras, indirectas, como seja a necessidade de remetter carros vazios de vários pontos da linha a Lafayette.afim dedarvnsãoao trafego do minérios.Essa estação teve em 1902 um movimento total de 439.180 toneladas dividido pela forma seguinte :
ToneladasIm portação............................................... 166.324Exportação,excluido o minério . 108.573M in é rio ....................................................... 164.283T o t a l .......................................  439.180Entre a importação e a exportação, excluido o minério lia umadifferençade 57.751 toneladas, que foram aproveitadas para o transporte de manganez.Ainda assim, houve um dejlcit de lotação de (164.283— 57.751) ou 106.532 toneladas, que foram suppridas pela remessa de carros vazios de vários pontos da linha. Não ha dados precisos para calcular-se o custo desse retorno.Avalial-o-emos em 2/3 da despeza feita com o trem carregado ; isto porque ós trens são mais leves, precisam de pessoal de movimento menor, etc.O trem vazio custaria assim 2/3 X  764$437 ou 509&700 para ser trazido da Maritima a Burnier



CUSTO DO TRANSPORTE 317Para saber-se quanto esta despeza oneraria o trem-médio de minério que consideramos, tosta lembrar que o retorno representa cerca de 65 °/„ da tonelagem aproveitada pelo transporte do manganez (106.532 toneladas em 164.283). O onus por trem-médio será, pois, de 0,65 X  509$700 ou 3318100.lim compensação devemos calculai' a economia feita com os35°/0da tonelagem aproveitada pelo manganez na diffe- rençaenlrea importação e a exportação (excluído o minério), e que seriam retorno de carros vazios, si essa industria não existisse.Nas mesmas condições do calculo supra, admittindo o transporte até a Marítima, temos uma economia de (5098700 —331$100) ou 1788600.O balanço estabelece-se, portanto, pela fôrma seguinte:Despezas directas do trem-médio. Despezas indirectas para o forne- 7648437cimento de wagons . . . 33181001:0958537líconomia indirecta pelo aprovei-lamento de carros vazios . 1788600Custo real do transporte. . . 9168937Digamos 917$000. Cumpre notar que neste calculo ha varias parcellas manifestamente exaggeradas.Vejamos agora quanto rende esse mesmo trem ; ao cambio de 12d, a tarifa é de 68 por tonelada. O trem com 185 toneladas renderá, portanto 1:1108000.A  m a r g e m  d e  l u c r o  d a  e s t r a d a  d e  f e r r o  C e n t r a l  é ,  p o i s ,  d e  ( 1 : 1 1 0 8 — 9 1 7 8 )  o u  1 9 3 8  p o r  t r e m - m é d i o .Não queremos introduzir aqui os lucros provenientes da intensificação dos transportes de outras mercadorias pelo desenvolvimento de centras industriaes populosos, como são as minas, e o crescimento das cidades e arraiaes circumvi- ■sinhos.



318 TRANSPORTESDo mesmo modo não computamos o custo da baldeação do minério em Lafayette, operação esta que tende a desappa- recer com o alargamento da bitola.Não quizemos também allegar a diminuição de des- pezas de reparos nos trens de carros vazios. Deixamos de computar o percurso real dos waggons em retorno, adoptando o percurso máximo.São esses outros tantos pontos em que nos collocamos cm situação contraria aos interesses da tliese que defendemos.A  Central, portanto, não tem prejuízos com a tarifa actual que cobra pelo transporte do manganez, e não passam de phrases sem prova as allegações que faz sua admi­nistração, visando occultar as normas errôneas que tem seguido na solução dada a este problema.O primeiro erro a corrigir estü no wagon de mi­nério. O typo quo ella planejou, de 30 toneladas, é fraco.Em  vez da madeiro, é o aço que deveria ter sido empregado, e a lotação poderia sem receias elevar-se a 40 ou mesmo 45 toneladas.O actual carro quando inleiramenle carregado fica 
sellado, e trabalha em condições menos favoráveis.Além disto, com o carregamento automático, que convém desenvolver nas plataformas de embarque, cumpre combinar o descarregamento também automático nos cães do liiloral, afim de se evitarem as despezas de transbordo nos saveiros. Voltaremos mais tarde a esta questão.O segundo erro a corrigir está no problema da tracção dos minérios. E ’ imperdoável que a E. E. Central, tendo um trafego especial como este que representa na linha do Centro a terça parte do movimento nos dous sentidos da importação e da exportação, trafego feito de ponta a ponta da linha, ainda se não lenha lembrado de tratal-o como um capitulo especial de seus serviços, organisando seu material e seu pessoal de accordo com as exigências desta in­dustria e as conveniências eaonomicas da própria via-ferrea.



F.SPEC.IALISAÇÀO DO TRAFEGO 319E ’ indispensável, e é fácil, que a Central se apparelhe no sentido de ter como trem-typo de minérios, um comlwio transportando de 400 a 450 toneladas uteis, com veloci­dade não superior a 20 kilometros por hora. Um estudo de horário, para o qual ha larga margem nos graphicos do movimento daquella linha, combinado com uma mudança nas inslrucções para a conducção dos trens no sentido de se ensaiar a cloUble íquipe, permittiriam o transporte do manganez até o littoral em dous dias em vez de quatro.Seis locomotivas especiaes para mincrios, 60 wagons mctallicos de 45 toneladas de lotação, dariam vasão a um trafego annual de 165.000 toneladas, além do que pudesse ser transportado no retorno de Lafayette dos carros vazios, isto é, cerca de 60.000 toneladas.Com este accrascimo, poderia sem difficuldades a Central fazer face o um trafego mensal de 20.000 toneladas do minério. A cada augmento na exportação de manganez, corresponderia a acquisição de um lote composto de uma locomotiva e 10 carros, o que representaria um sup- plemento de tracção e de transporte para 30 a 35.000 toneladas por anno.Tudo deveria orientar-se no sentido da mais estreita especialisação do trafego dos minérios, de modo a permittir o meneio em larga escala dos depositos manganesiferos e dos de oxydos de ferro.E ’ essa a solução do problema, com vantagens para todos os interesses em presença, solução que calorosamente advogamos desde 1898 c que a Central nunca quiz acceitar, por deficiência de estudos seus sobre este assumpto.Em  chegando ú estação Marítima são os minérios descarregados para dentro em saveiros que os conduzem a depositos em ilhas da bahia do Rio de Janeiro, ou então os conservam em seu bojo até que chegue o momento de carregar o navio que os conduzirá aos Estados Unidos ou á Europa.



320 TRANSPORTESTodas estas operações teem sido feitas a braço, sem intervenção mecanica. Também é esta uma das phases mais dispendiosas da exportação dos minérios, e é certo que grandes reducções poderão ser obtidas desde que o porto do Bio esteja devidamente apparelhado com docas e os necessários mecanismos.Desde já convem planejar um cáes de embarque de minérios, junto ao qual possam ser empilhadas 40 a 50.000 toneladas, tendo á proximidade transportadores mecânicos que facilitem e barateiem o carregamento dos navios, e a descarga doswagons sobre as pilhas.Deverá ser estudado lambem o modo maiscconomicode descarregar nas pilhas, si por meio de um transportador, si por meio de um viaducto auxiliar, no qual circulem os wagons providos de registros na parte inferior ou lateral, preferencial mente o primeiro typo, de modo o que o minério desça sobre o monte por simples acção de gravidade.Na Bahia, o deposito de Pedras Pretas exporta seu miné­rio de modo um pouco diverso, Extrahido o manganez e limpo de uma pequena camada argilosa por uma calcinação rapida sobre grelhas, a qual destaca a argila do bloco de substancia mineral, é esta carregada sobre os wagons deuma estradinha pertencente á Empreza. D’ahi vae até á E . de F . de Nazareth, que conduz o minério ao Iiltoral; neste ponto carregam-se alvarengas que levam o manganez até o costado dos navios que o transportam aos Estados Unidos ou á Europa.



§ 6.° —  RESULTADOS ECONOMICOS

Mostradas como foram as differenças existentes entre as jazidas, e levada em conta a diversidade de situação de cada uma em relação ás demais quanto á distancia dos transportes á via-ferrea mais próxima, natural é a affir- mação de variarem notavelmente, de mina para mina, os preços de custo da tonelada de minério extrahida, posta no Rio de Janeiro e no mercado consumidor.Por outro lado, esse aspecto commercial do problema é exaclamente aquellesobreo qual mais raream as informa­ções, pois as em prezas não usam divulgar os resultados economicos de seus trabalhos.Com os escassos algarismos publicadas pelos Srs. Scolt e I.isbôa, em 1902 e 1898, e com a nossa experiencia pessoal póde-se chegarás seguintes conclusões approximadas.Nas minas de talho aberto o minério chegou a ser ex­traindo á razão de 3$ por tonelada nos primeiros serviços em Miguel-Burnier. Em breve tempo, porém, o desmonte de esleril augmenloue já o preço primitivo se elevou a 12$ sem mudança de methodo. Foi então que se encetou a mine­ração subterrânea.Nos logares como Morro da Mina, Pequiry e S. Gonçalo, onde a extracção se faz a céo aberto, mas exigedynamitepela tenacidade da rocha, os preços são em geral de 5$ a 6$; podem chegar a 8$ por tonelada posta sobre o wagon da es­trada que leva o manganez á Central.Nos casos de trabalhos por poços e galerias, não é difficil altingir-se a 20$; já  tivemos médias de 18$ e os preços oscillam em geral entre 12$ e 20$000.S990 21



322 RESULTADOS ECOXOMICOSO transporte da mina até a Central varia taml)em. No dislricto de Miguel-Burnier, onde a distancia a percorrer, em planos inclinados, não chega a um kilometro ( em geral de 300 a 600 metros) e em se tratando de uma exploração regular, o preço oscillaem  torno de 300 réis por tonelada. Acceitamos os limites $200 e $500.Já se não dá o mesmo com o transporte das minas de S . Gonçalo e de Pequiry, onde as distancias a vencer são de 11 o 13 kilometros, o foram construídas peque­nas estradas de feno para este serviço.O preço ahi, incluindo amortisação, conserva e cus­teio, deve regular por 2$ a tonelada. Km Morro da Mina, o custo é menor e deve oscillar entro 1$ e 1$500.Nesses preços incluem-se a descarga nas plataformas e o carregamento nos carros da Central.A estrada, qualquer que seja o ponto de embarque do manganez, cobra ao cambio de 12 dinheiros G$ por tone­lada até a Marítima.No Rio a baldeação é feita por preços diversos. Quando o proprio dono da mina tem pessoal seu, saveiros, ilha para depositar o manganez, póde lhe custar a operação talvez uns 2$500 ou 3$. Contractado o serviço eom casas especialistas, apparelhadas para este trabalho, o preço é sempre maior e varia de 5$ a 6$500 por tonelada. Verdade éque, sendo rapidamente carregados os navios, pagam elles um prêmio de l sh 6J a 2*h por tonelada, e é o proprietário do minério quo o recebe, o que reduz a uns 5$ na média o custo deste transbordo.Os fretes marítimos variam muito. Foram de 9,h por tonelada em 1894, de 10!l1 e l l ,hem 1895, de i l sh GJ em 1896, 12a11 em 1897, de 15,b em 1898, d el4 5l,em 1899, de 15»11 KR em 1900, de 10,h ÜJ em 1901, de 108h l d em 1902, de lá»8 GJ no 1° semestre de 1903 e de 12’,h no 2° semestre do mesmo anno.Nas despezas geraes quasi se não pode estabe­lecer médias. St tomarmos as minerações mais antigas



LIMITES DO CUSTO DO MINÉRIO 323com contractos de orrendamento baixos, sem questões em juizo, serviços bem installados, talvez possa ser admittida a verba de 4$ ou 5$ por tonelada, dos quaes uns 2$ segura- mente para a administração. Para serviços mais recentes, onde os arrendamentos se elevaram á quantias maiores, com serviço inicial de preparo da jazida, etc., essa verba sem difíiculdade se elevará a 8$000. Existe um factor que tem avolumado de modo incrível as daspezas geraes: a serie de processos para averiguações de titulas e delimitação de propriedades que teem sido sustentados pelas actuaes cmprezas. Muitas centenas de contos foram gastos em torno da questão do dominio das lavras em actividade de Miguel-Burnier. Os impostos, de 640 réis por tonelada exportada, estadoaes não são oppressivos. O imposto mu­nicipal 6 o de industrias e profissões e onera a lavra com 1:000$ por nnno.Em resumo para as lavras de Minas Geraes podem ser organisados os seguintes quadros, ao cambio de 12d:
Km rapei Jazidas de M. Barnior Jazidas de LafafetleExtracção...........................................................Transporto alá a E .  F .  Contrai. .  .Frotcs na E .  F .  C o n tra i.......................Bnldoação no R io . .....................................Dospozas goraos ..........................................
Bin oaroFrctos marítimos, ctc . .  .  .  12*1». .

12$000 a 20$000 5$C00 a 8$000$200 a $500 i$000 a 2$000C$000 C$0003$000 a 5$000 3$000 a 53OOO5$000 a s$ooo 5$000 a S$00020$200 a 30$500 2030OO n 29$00012$000 12$0003S$200 a 51$500 32$000 a 41$000Para as lavras da Bahia, diz o professor Branner que o preço de custo do minério posto em Philadelphia, nos Estados Unidos, é de $4, 95, sendo as despezas calculadas ao cambio de 12d, e os fretes de 12 shellings também; isto representa em moeda nacional 20$400, o que é um preço extraordinariamente baixo.Mais tardo veremos quaes os meios de baratear o custo dos minérios de Minas Geraes.



324 RESULTADOS ECONOMICOSVejamos agora qual o lucro deixado pela tonelada de manganez. Com os dados que possuímos, pudemos organi­zar o seguinte quadro, em que veem computados o cambio médio do anno, o preço da unidade metallica do minério, o valor deste excluídos os fretes marítimos e mais des- pezas no extrangeiro e feitas as correcções paia a humi­dade, etc ., os salarios médios e os fretes na Central.Esses preços combinados com o custo do minério qual ficou indicado no quadro antecedente liem mostram que só podem ler lucros, e isso mesmo mínimos, os exportado­res das jazidas de Lafayette.Admi Ilido que o minério de Burnier é mais puro, e com certo cuidado póde apresentar média industrial mais elevada, só com grande esforço poderão seus exportadores equilibrar receita e despeza.Em compensação, os oxydos das Pedras-Pretas, a serem exaclas as informações ministradas ao professor Branner, ainda deixam a margem de 'cerca de 12$ por tonelada.



PREÇOS ELEMENTARES 325
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326 R E SU L T A D O S  ECONOMICOSIria. Para ver ató que ponto vae sua acção, e, por outro lado, para estudar qual o meio de apparelhar-se o Brasil deante da concurrencia dos produclores estrangeiros, exa­minemos as varias verbas em que se subdivide o custo de producção.Em seu interessante trabalho sobre 0 manganês no 
Brasil o Dr. Miguel Lisboa publica a tabella seguinte :

Emljora as factos não tenham confirmado em absolu­to as previsões daquelle distincto profissional, pelas modi­ficações supervenientes na natureza das jazidas e nos pro­gressos do trabalho, não menos certo é que a classifica­ção feita por aquelle engenheiro fornece excellente meio de methodisara analyse desses phenomenos economicos.
a) Inçlernnisação aos proprietários. —Esta varia de 500 réis a 2$, como jã tivemos occasião de dizer; foi obtido este ultimo preço no tempo em que a lavra das jazidas man- ganesiferas parecia uma derivação doPactolo. A lendencia hoje em dia é antes a compra dos terrenos, e mais se desenvolveria si não fosse a eterna questão da illiquidez dos titulos de dominio e o estado geral de indivisão em que jazem as terras.A crise agudíssima que atravessou a industria metal- lurgica e a concurrencia de outras jazidas mga'nanesiferas tem feito baixar o preço da unidade metallica no minério. Os proprietários de minas sabem disso, e sabem também que, lavrados os depositos mais proximos da via-ferrea,

I .  1'nrcolla invariavol comí n ) Indomnisaçüo aos proprietários.o cambio. c) na oxtraeçãod) no transporto al<5 a via-



A R R E N D A M E N T O S  E  IM POSTOS 327devem ser estudados os mais longinquos, para os quaes avultam os transportes; por esses motivas já hoje baixa­ram os arrendamentos.Não impede isto que os arrendatarios, sempre que podem fazel-o sem sacrifício demasiado, prefiram adquirir a propriedade das lavras.Não basla isso, porém. Como o elemento fixador dos preços do manganez está no mercado exlrangeiro, onde a liase das transacções é a moeda metallica, e, mais estrictamente, o ouro, não poderá ser viável o sã a organisaçâo da industria no Brasil, que não estabelecer seu balanço cconomico atten- dendo a esse facto em todos os seus detalhes. Ha repugnância por parte dos donos de minas em acceitar o pagamento das taxas de arrendamento em ouro, proporcionalmente ao valor do minério, solução esta unica e completa que admitte o problema. Pois bem! procure-se, pelo menos, fixar uma escola para as taxas, pagas em papel-moeda corrente no paiz, guardarem com o valor em ouro do minério no mercado consumidor a devida relação. Será transformar o contracto de arrendamento, em outro de verdadeira asso­ciai,tão, tornando solidários os interesses do dono do sòlo e do explotantc da mino.
b) Impostos.—Não se podem considerar gravosos as taxas cobradas pelo município epelo Estado: 1:000$ de laxado industrias e profissõas pelo primeiro, e 640 réis por tonelada exportada pelo segundo. Minas Gcraes cobrou a principio 2$ pola mesma unidade; fez-se a reducção na pauta sobre a qual incide a laxa de 4 % ‘t a principio, em 1899, o valor baixou de 50$ a 25$; mais tarde até o fim de fevereiro de 1905, vigorou o valorado 18$ o de então para cá o de 10$ por tonelada. O influxo dessas alterações ó traduzido pelos seguintes algarismos, que applicnremos üs 165.000 toneladas exportadas em 1902, produetoras de 132:000$000 A reducção do i mposto a 500 réis traria ao Estado um desfal­que, para a mesma tonelagem, de 19:000$ apenas, quantia

—



3 2 8 R E SU LT A D O S' ECONOMICOSminima para os cofres públicos, e entretanto, gravosa para os orçamentos das emprezas exploradoras onde a situação no momento presente ô de pesarem os gostos, real a real.
c) E xtracçfio .— Nas lavras de Burnier a diminuição de custo da extracção quasi que só poderá obter-se reduzindo os salarios e mantendo cuidadosamente um plano .eco­nômica e teclinicamente estudado de desenvol vimentodos tra­balhos. Despezas existem ohi (madeiramento, illuminação, menor coefflciente do rendimento do trabalho subterrâneo, salarios mais elevados, conserva do material mais custosa, desmonte do minério e aterro dos vazios causados pela extra- cção) que encarecem bastante o custo das operações, quando comparadas com as jazidas trabalhadas a céo aberto. Ahi, a compensação póde vir principalmente da natureza mais pura e mais rica do minério exportado, e talvez da agglome- ração do mesmo, ora em ensaios. Será necessário prever, porém, a possibilidadeea conveniência da remessa do man- ganez para o extrangeiro sob fórma diversa da do producto natural, qual sabe da mina ; istoé, convém prever o sahida futura do metal sob a fórma do producto elaborado, como spiegel ou ferro-manganez, de preferencia este ultimo. Já então terá desapparecido a pequena vantagem de que gozam os minérios de Burnier, porque o custo de producção da liga metallica será aqui mais elevado do que alhures, para obter-se o mesmo producto flnal.Mais susceptíveis de reducções de preço neste capitulo são as jazidas a talho aberto. Não sómente é mais barato o trabalho manual de extracção nestes casos, como se póde diminuir muito o gasto pela intervenção de meios mecânicos. Basta, para tal flm , estarem verificadas a extensão, continui­dade e riqueza média do deposito. Respondidossatisfactoria- mente estes quesitos, póde descer actualmente o custo da extracção a menos de 3$500 por tonelada, com emprego de excavadores mecânicos. Si, pelo desenvolvimento da metal-



T R A N S P O R T E S . C A R G A  E  D E SC A R G A 329lurgia eleclrica do ferro e do manganez, se estabelecerem usinas nos arredores das minas do dislricto de Lafayelle, mais sensível ainda será a diminuição de custo de ex- tracção, porque então a pequena escolliaactualmente feita do minério, poderá desapparecer por completo.Independentemente de qualquer melhoria nos methodos em uso, a simples elevação do cambio trará uma reducção no valor-papel do trabalhoe dos materiaesempregados. Pode­rão as minas de Burnier extrahir então a razão de 10$ a 12$ a tonelada e as de Lafayette á razão de 3$ a 4$ para a mesma unidade. Com os exeavadores mecânicos este ultimo preço poderá descer a 2$ apenas.
d) Transporte até a via fe rrea . —Esta verba, para as ja­zidas de Burnier, diminuirá á proporção que se desenvolver a producção, e também á medida que a taxa cambial se elevar. E lla jü é  pequena (de 200 a 500 réis) e poderá descer a 150 ou mesmo 100 róis, pela combinação desses dous factos. Já não póde acontecer o mesmo para as minas do dislricto de Queluz. Ali nas minerações existentes haverá por certo diminuição de valor devido a esses mesmos factores, e do 1$ a 2$ que aclualmente custa poderá descer a 500 réis ou 1$ por tone­lada,conforme a situação da jazida. Mas hoje em dia as jazidas conhecidas e não exploradas já  estão mais afastadas da via ferrea. Ha 13,15 ou 17 kilometros a percorrer antes de che­gar-se á Central. E,mais tarde, quando quizerem desenvolver os trabalhos pelo município de Entre-Rios maiores serão as distancias. A tendencia, pois, deste preço é antes a au- gmentar, para o conjunclo crescente das exportações, cada vez mais afastadas da via-ferrea, si bem que, para cada uma, elle tenda a diminuir pela reducção de valor dos salarios e dos materiaes, além do desenvolvimento progressivo da lavra.
e) Cargas e descargas. — Em todas as lavras, o custo desta operação, incluído aliás na precedente, tende a baixar pelo emprego de meios mecânicos que diminuem a quota dos salarios necessários para o serviço. Essa tendencia se



330 R E SU L T A D O S  ECO N O M KO Saccentuará á medida que se valorisar nossa moeda, provo­cando reducções no valor do trabalho e dos materiaes.
f)  Despesas geraes. — Na administração superior dimi­nuirão os gastos sob o influxo da alta cambial, attenuando-se assim a porcentagem desta parcella nas despezas geraes. Os onusactuaes, provenientes dos intricadissimos processos sobre divisas, propriedade das minas, reclamações dos pro­prietários cujos terrenos tenham sido invadidos, lesões de direitos individuaes, etc., terão por certo diminuído. Pelo augmenlo da producção, por outro lodo, diminuirá ainda a quota dessas despezas por unidade de peso. Pôde se prever, pois, uma verba não excedente de 3$ para'esses mistéres.,
g) Fretes da Central. — Admittido que a administração desta via-ferrea e o governo da Republica se compenetrem de seus deveres, no que diz respeito á solução economica do problema no Brasil, e queiram agir de accordo com os dicta- mes desta, a Central se appnrelhará para fazer estes trans­portes e especialisará este trafego. Com a alta cambial.com bons processos technicos de explotação ferro-viaria e com o desenvolvimento da producção de minérios, poderá a estrada com lucro proprio e beneficio para a industria extractivade- sempenhar-se do serviço á razão de /»$ por tonelada, no máximo.
h  e i) Frete marítimo e CommissOes de venda. — Essas despezas, em ouro, pouco podem modificar-so sob influxo nosso.
j) Baldeação no R io . — 0 estabelecimento de um cáes commercial no porto do Rio de Janeiro, convenientemente apparelhado para carga e descarga dos navios, implica a existência de um trecho especial para minérios, com os neces­sários transportadores para os serviços de embarque. Esta operação, cujo custo varia hoje em torno de 5$ a 5$500, não poderá exceder de 500 réis, uma vez que o cambio se eleva ; admittiremos, entretanto, os limites de 500 a 800 réis por tonelada.



L IM IT E S  IN T E R IO R E S DOS PR EÇO S 3 3 1
Resumo. — Vê-se que o custo da tonelada demanganez, posta a bordo do navio que a deve transportar para a Europa ou os Estados Unidos, póde chegar a ser de 10$ apenas, assim divididos :

Jnildas do 31. Barnler Juiidas de Lafaf«U«Extr.ncção................................................ 10$000 a 12$000Transporto at«í á ContrnH.....................  . .  §100 a §203Frotos na Estrada do Forro C o n tra i... 3$000 a 4$30OBaldeação no R io ......................   $500 a $300Dospozas g o r a c s .. . . . ......................  3§000 a 3$500
2$000 a 4$0C0 §500 a 1$300 3$000 a 4$000 $£00 a $800 3$000 a 3̂ 5001G$5C0 a 20§500 «§000 a 13$800A  elevação do cambio, as melhorias nos processos de extracção c de transporte, taes são as únicas premissas que estabelecemos. Admittido o preço médio de 12$ por tone­lada, posta a bordo, sendo o cambio de 24 dinheiros repre­senta esta quantia a de 24 shellings. Para que por este preço possa a exportação pagar as despezas, devem os minérios valer 1011 por unidade mctallica e os fretes marítimos fi­gurar por l l ‘h a U sl‘ 6'1.Qual o futuro, portanto, desta industria perante a valo- risação do nosso meio circulante e a conçurrencia das jazidas analogas cm paizes estrangeiros ?E ’ o que vamos estudar no paragrapho seguinte, ana- lysando as condições de lucta dos mercados productorcs de manganez.





7.° —  ESTUDO COMPARATIVO COM AS JAZIDAS SIM ILA R ES NO EXTRAN GEIRO
Dados bastante completos sobre a industria do man- ganez em paizes estrangeiros encontram-se nos diversos numeros da revista extatistica annua The Mineral Industry, da qual trasladamos para este estudo varias informações, que também figuraram, sem menção da procedência, em trabalhos anteriores ao nosso. Para o Brasil incluímos alga­rismos mais exactos, verificados nas tabellas das extrações do embarque da E . F . Central.Em muitos paizes encontra-se este metal, ora em quan­tidade sufTlciente para abastecer a industria siderúrgica local e exportar as sobras, ora em condições contraídas. Nas esta­tísticas, que é preciso consultar com grande cuidado, são considerados por vezes como minérios de manganez oxydos de ferro com G a 8 °/0 desse m etal; ê o que se nota nos minérios do lago Superior nos Estados Unidos. Sem levar em conta a correcção, entretanto, para os elementos de porcentagem metallica differente, póde se estabelecer o se­guinte quadro, que organisãmos a partir de 1894, quando o Brasil começou a exportar minérios. Nem lodos os 26 paizes, cujas estatísticas mineraes sobre o manganez estão publicadas neste quadro, são exportadores de minério. A inspecção mostra que sómente nove o são: A Rússia Cauca- sica, o Brasil, a índia Ingleza, a Hospanha, a Turquia, o Chile, Cuba, a Colombia e Java. Estes tres últimos paizes juntos não exportaram sinão umas 33.000 toneladas em 1901, e 40.000 toneladas em 1902.E ’, pois, a concurrencia com os outros cinco que pre­cisamos estudar para as nossas jazidas.
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Quadro das quontldados ds m anga
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1S91.............................................................. 1.838 45.384 142 43.702 5.055

1895.................................................. 1.293 S7.489 32S 41.327 1.352

1896.............................................................. 1.097 31.093 30S 45.002 3.950

1897.................................................. 009 15S.000 14 40.427 0.012

1898.............................................................. 235 190.7S7 45 43.351 0.132

1899............................................................... 422 145.543 270 01.329 5.4111000.............................................................. 1.384 221.714 27 59.204 8.801

1901.................................................. 1.073 049.010 399 50.091 -
1002.............................................................. 1.299 989.519 70 49.812 -
1903.............................................................. — — — —





33G ESTUDO COMPARATIVO
I* — CaucasoData de 1879 a exportação do minério desta procedência, e de 871 toneladas foi a primeira remessa annual.Até fins de 1902 já tinham sido extrahidas e levadas para o extrangeiro 2.444.320 toneladas.O minério encontra-se emdepositos estratificados eoce- nicos de cerca de dous metros de possança e que se esten­dem por uma área de 55 milhas quadradas, reduzidas pela erosão a uma superfície productiva bastante menor. Em todo caso, ha 22 milhas quadradas de terrenos nos quaes se encontra manganez em condições’ de ser facil­mente lavrado. Poucas são as folhas, o as dobras da ca­mada são fracas e raras, de sorte que a jazida é um typo de deposito regular, composta essencial mente de pyro- lu.sito; existem lambem outros oxydos, porém, e notam-so frequentemente interslratificações de grés ou de areias soltas.Avalia o Sr. Dralce em 80 milhões de toneladas o cubo de minério que esta região pôde produzir, mesmo com os atrazados methodos actualmente empregados.O teor metallico deste composto ô elevado. Em  alguns pontos, em áreas limitadas, a jazida, sem escolha de quali­dade alguma, produz 5 0%  de manganez, e a média póde considerar-se visinha de 4 5 % ; o material escolhido e limpo póde apresentar até 61%  de metal.Nas exportações, a substancia mal cuidada apresenta teor variavel de 46 a 56 % . mas predomina o typo de 51 a 5 2 % . O phosphoro existe em proporção notável, 0,16 %  na média, e ha 8 %  desilica.O oxydo exportado apresenta-se em pequenos fra­gmentes, molle, pulverisa-se com o menor transporte, absorve muita humidade, está sujeito o grandes perdas em caminho, e nem sempre é bem acceito dos consumidores, pelo seu estado de pulverulencia que difficul la as operações metallurgicas.



CAUCASO 337E ’ dilTicil calcular-se o preço de cuslo de minério de Chiaturi (Caucaso). O Sr. Drake {The Manganese ore Xn- 
clustrg in the Ctoucasus) avaliava em 92 centavos de dollar por tonelada a despeza nas minas mais favorecidas, e dis- tribuia esse valor pela fórma seguinte:

Extracção: salários.................................................................................  39 conts.

Ao cambio de 12 d .,  esse valor representa em moeda nossa de 25$4S2 a 28$1G5, quantia superior á média que achamos para os minérios brasileiros. Os fretes marí­timos são comparáveis aos exigidas no Brasil, e variam de 9 a 15 shcllingspor tonelada, exactamente como entre nós. Em compensação, ha maiores deducções nos preços pagos pelos consumidores em virtude da maior somma de im­purezas existentes no minério. Assim é que a tonelada de minério brasileiro, pago a razão de l sl‘ por unidade metal- lica, e feitas todas as deducções valia 16 sbellings; o mi­nério de 52 %  do Caucaso, pago d razão de 9d,5 por unidade e feitas todas as deducções, valia sómente 39'h 10d,56, digamos 39 shellings e 11 pence. Amargem de lucro no Caucaso, seria, pois, segundo o auctor citado, de 57 cenls apenas ou 2$350 ao cambio de 12, quando na mesma époclia entre nós a margem era de 15$ a 20$000.Esta situação, desfavorável para o Caucaso, variou de então paia cá. Os transportes que orçavam de Chiaturi a

A rrondam ontos.........................................Sabscripçuo da S.*lo do produetores Dospczns goracs . . . . . . .
4 contss. 17 cents. 
10 cents. 16 ccnts.92 conts.Eretos: das minas a Chiaturi .  . .05 a 1.30do Chiaturi a  Sharopan. . addicionacs a esto frato . do Sharopan a Poti . .  . ftddicionaes a osto froto .Custo da tonelada posta a bordo Imposto do exportação. .  i  . • 5 165$ 6.02 — 6.67

$ 6.1S5 — 6.835

------------------------ .............



338 ESTUDO COMPARATIVOPoti (com as taxas accessorias de pesagem, carga e des­carga até ao navio, inclusive) por $4.45 ou I7?h 9d,6, custam agora bastante menos.Do governo imperial russo foi ainda conseguido elimi­narem-se duas causas de gravame sério para o manganez: a falta de transporte (que desappareceo com o fornecimento do material rodanle necessário) e certas taxas accessorias e operações retardatarias (peta suppressão da diversidade de bitolas, que foram unificadas em bitola larga).Já ahi está uma série de medidas que, augmentando a margem de lucro dos produclores do Caucaso, lhes facilitou a lucta contra os concurrcntes.Outro ponto vantajoso para elles é a questão do cambio.A  Rússia tem circulação monetaria de valor mais fixo do que o nosso. Os pagamentos aos operários, feitos em rublos papel ou em prata, ambos desvalorisados, o primeiro na razão de 50 %  segundo a reforma de Witte em 1895, o segundo na relação constante das cotações variaveis dos mer­cados ; esses pagamentos permittem, dada a fixidez da moeda ouro em que é alienado o manganez no extrangeiro, au- gmentar apparentemente a distribuição feita em salarios. Ora, esse elemento vem favorecer o productor do Caucaso, porque até voltar ao par a circulação fiduciária nenhuma modificação de grande valor se fará nos preços da mão de obra. Mais do que isso, em vista da progressiva desvalorisa- ção do metal branco, pôde dar-se o facto dos salarios, mesmo diminuído o seu valor ouro, virem a ser representados por quantias mais ou menos fixas em prata, ou mesmo quantias progressivamente crescentes, taes sejam a taxa do augmonto do valor do rublo-papel e a taxa da quéda da prata adquirida no mercado cambial. Não será esta, por certo, uma das menos curiosas consequências do regimen bimetallista de facto existente na Rússia. Pondo de parte as desvantagens de outro genero que esse systema monetário traz á economia do Império,- indubitável é que suas consequências no mer-



CAUCASO 339cado productor do manganez favorecem a exportação do Caucaso, e alentam-n’a contra nós.Para que desappareça esta superioridade, é preciso que termine a evolução preparada pelo grande financeiro o Sr. de Witte nò tocante ã reforma monetaria para o advento do monometallismoouro. li uma renovação economica desta ordem, além de morosa em sua essencia, tem no caso da Rússia a empecer-lhe a velocidade as relações commer- ciaes e políticas que este Império mantem e procura estreitar com os grandes paizes asialicos de circulação baseada na prata.A alta cambial, séria para nossa industria, não tem equi­valente na economia de nossa concurrente no Caucaso. Esta encontra no diminuição dos fretes da linha Chiaturi-Sharo- pan-Poti ou Batum uma valvula para sustentar a lucta, pois podem os transportes ser reduzidos, ainda com lucro para a estrada, a 1/8 do que elles eram, isto é, a uns 2 s h . Em compensação, o desenvolvimento dos trabalhos de meneio, exgottadas as porções de mais facil accesso, deverão encarecer mais rapidamente do que o augmento no cubo do minério, extraindo por processos de lavra mais perfeitos do que os actuaes.O Brasil; portanto, deve prever, como base deconcur- rencia para o futuro, um minério cujo preço não exceda de 10 a 15 sh . posto a bordo do navio, em Poti ou Batum, subdivididas as despezas pela fórma seguinte:E x t r a c ç ã o ...............................  4 a 5 sh .Transportes até Chiaturi . 3 — 6 »Chiaturi a Poti . . . .  2 — 3 »Impostos.......................................  8d9 sh . 8da 14 sh. 811Será difficilima a competição nestes lermos. As minas brasileiras mais bem situadas, com methodos de trabalho mais economicos e previdentes, auxiliadas por uma poli-



340 KSTUDO COMPARATIVOtica ferro-viaria bem entendida, poderão talvez pôr man­ganez a bordo por uns 20 shellings a tonelada. A  diiTe- rença de pureza dos minérios, o teor em humidade, etc., poderão levar a descontos no pagamento feito pelo consu­midor laes que restabeleçam o equilíbrio? São outras tantas interrogações a que não é possível responder-se por agora.Uma solução talvez se encontre mais tarde na expor­tação do manganez sob a fórma de liga com o feiro. Para altenuar as despezas de transporte, para assegurar a fixidez do typo de composição do producto offerecido ao mercado, para facilitar manobras, permitlir sustentar a concurrencia e reter no paiz maior fracção dos lucros a que dá logar a industria do manganez sob seus diversos aspectos, é na­tural pensar-se em substituir a remessa para o extrangeiro dos oxydos brutos pela do ferro-manganez. Incontestavel­mente é essa uma solução difficil de ser adoptada no mo­mento aclual do Brasil, onde escasseiam os combustíveis e, priiieipalmente, em se tratando de uma industria melal- lurgica que exige por tonelada produzida quasi o dobro do carvão exigido para o preparo de uma tonelada de fonte commum. Convem, entretanto, ir desde já  pensando nesta substituição que a eleclro-metallurgia virá, talvez, tornar relativamenle facil, permittindo obter a tonelada de uma liga de 80%  de manganez pelo preço por que hoje se obtem a de fônte commum, assim sejam vencidas difficuldades praticas que o forno electrico ainda apresenta i>ara esse. m etal. I I ,— índia InglezaDous são os centros principaes de producção do man­ganez na índia. Na presidência de Madrasta, no districto de Yizagapatam, entre a cordilheira dos Gháls Orientaes e o-golfo de Bengala, a 500 milhas de Madrasta e outras tantas de Calcuttá, acha-se o primeiro centro em território



INDIA. INÒLKZA 341pertencente ao Maharajah de Vizianagram ; foi descoberto em 1892, estende-se por umas 100 milhas quadradas, e é conslituido por blocos soltos na argila e mais ou menos densamente repartidos pela massa desta. O aspecto deste minério é de ter sido rolado, e encontram-se blocos desde o tamanho de uma ervilha até pedras de toneladas de peso. Os nodulossão cobertos de uma pequena camada delimo- nito, e, no interior, apresentam fractura côr de aço, por vezes com brilho metallico; os primeiras teem de 45 a 48 °/o de manganez eos segundos, um pouco mais ricos, chegam a ter de 48 a 50 °/0 de metal. Verdadeiros veios, assim formados de blocos, teem sido lavrados até 15 metros de profundidade. Ha grandes variações do teor em man­ganez, em phosphoro e em ferro, sem que, pelo aspecto, se possam distinguir as qualidades; pedaços absolutamenle similhantes teem um 0,10 "/» de phosphoro e o outro o dobro. Esses depositos são servidos pela estrada de ferro da costa oriental da índia.O segundo centro de Iavranca de oxydos mangane- siferos acha-se no interior do paiz a umas 800 milhas de Bombaim e sobre elle poucas informações se conhecem. Dizem analyses que o teor em manganez é de 54 °/o, o de silica de 5,12 °/o e o de phosphoro de 0,065 %  apenas; seria, portanto, um minério de primeira ordem.A exportação desses mineraes cresceo muito, graças ú barateza dos salarias que orçam por 2 a 3' (de 170 a 250 réis de nossa moeda ao cambio de 12d) e dos fretes por via- ferrea. O manganez da índia central é transportado até Bombaim, digamos 800 milhas ou 1.240 kilometras, por 8 shellings ou 8$ ao cambio citado.A insignificância do valor da mão de obra, e a política seguida pelo governo da índia para manter essa industria, evitando-lhe impostos ou fretes exorbitantes nas vias-ferreas do Estado, permittem a chegada desta matéria ao littoral por preço que oscilla entre 9 sh . e 10 sh .



Isto torna passível a exportação para a Europa, ape- zar das fretes marítimos variarem entre 20 e 30 shellings por tonelada.Esses minérios serão os mais tcmiveis concurrontes no mercado de manganez desde que a electro-metallurgia lhes puder ser applicada para o fabrico das ligas com o ferro.III, — Hespanha
Em seu estudo sobro o Manganez do Brasil o Sr. Scott passo em revista, baseado em estudos de Jonese de Johnson, os districtos de Covadonga e Huelva, onde se encontram depositosdesta natureza. Os primeiros, irregulares, sepa­rados do liltoralpor largo tracto de terreno sem facilidades para transporte, exigem grandes despezns para seu apro­veitamento economico; isto leva aquelle auctor a duvidar da sua valorisaçâo em futuro proximo.Não se dú o mesmo quanto aos minérios que se estendem de Sevilhn ã costa de Portugal. São minérios formados em meio de uma rocha silicosa, em buchos mais ou menos ramificados pelo interior dos schistosardosiferos de contacto, que se diz serem silurianos.O minério é muito complexo ; contém diallogita, rhodo- nita e oxydos.A composição classifica o minério em tres categorias: o primeira tom de 40 a V i de manganez e i.G% desilica; a segunda tem 33 a 39 do metal e 16 de silica, e a terceira tom 2-4°,o apenas de metal, não havendo limites para o silica, São pouco phosphorosos esses minérios, que, em sua maior parte, vão para o Allemanha.Como concurrentes, para o Brasil elles só levam van­tagem no freto marítimo, quo é baixo. Nos demais requisitos collocam-se em situação menos favoravel do que os outros paizes produetores.



TURQUIA CHILE 343
IV .— Turquia

Pouco se conhecem os depositos deste paiz, que ou por serem de pequena extensão, ou pela insegurança da região, teem deixado estacionarias as suas exportações, aliás de certa importância. Os minérios são puros.
V . — Chile

Acha-se aelualmente parai ysndo o desenvolvimento das jazidas manganiferas chilenos por causa do frete marítimo, que é caro, e pela baixa de valor do minério.Em geral são puros e de teor elevado em metal os oxydos lavrados neste paiz. Como concurrcnte para o Brasil, será de temer só quando fôr franqueado ao commercio de navegação o canal de Panamá. Aos produetores brasileiros, portanto, cumpre apparclharem-sc neste lapso de temí», que tem de decorrer até a aliertura deste novo meiodecommuni- cacão, no sentido de não serem mais vencidas naconcurrencia internacional.





§ 8 .“ —  CONCLUSÕES

Estudados, embora perfunetoriamente, neste rápido bosquejo as condições intrínsecas da industria do manganez no Brasil o seu desenvolvimento possível perante as lavranças congêneres em outras poizes, mais facil se torna chegar a conclusões que definam o conjuneto de medidas necessá­rias para que não periclite esta face da actividnde industrial em nossa terra, nem a sobrepujem as concurrentes.Para as novas jazidas que convem lavrar, cumpre faci­litar o trabalho de pesquizas, respeitando o direito do pro­prietário do sólo, mas assegurando ao prospector, que é o ver­dadeiro valorisador do terreno, a remuneração do seu tra­balho.Não é justo, nem honesto que aquelle a quem deve o pro­prietário da mina novamente descoberta os lucros trazidos pela aproveitamento desta, seja exaclamente o menos aqui­nhoado na partilha dos provontos.O grande creador da actividade mineira em toda parte é o descobridor das minas. E ' certo que um contracto prévio entre o dono do sólo e o investigador de jazidas assegura a satisfacção das justas exigências deste. Mas deve prever-se o caso das descolarias feitas sem que o inventor lenha conhecimento do proprietário ou dos proprietários da jazida achada. Para que a actividade do pesquizador seja renlmente profícua e fecunda, é necessário que não encontre constantemente a pOal-a o receio de serem annul- lados seus esforços pelo egoismo do senhor do terreno, que virá recolher o frueto do labor alheio. Um unico limite deve existir á livre expansão dessa actividade indi-



346 CONCLUSÕESviclual, quo c segura mente um dos factores mais poderosos do desenvolvimento mineiro em todas as regiões do globo; esse limite é não prejudicarem as pesquizas o livre exercício das industrias preexistentes e ser o auctor daquellas responsável pelos prejuízos que venha a causar na propriedade alheia.Esta providencia salutar, garanlidora a um tempo dos direitos do dono do sólo, e do inventor da jazida, só a lei de minas a póde dar.O mais, isto é, o estudo economico.dos novos depósitos, o saber si é vantajosa ou não sua lavro, 6 cousa em que não deve intervir o Estado. Suá acção, méramente perturbadora, impediria a livre manifestação dos interesses, estimulo insubstituível nas organisações commcrciaes e industriaes onde a eoncurrehcia possa se fazer sentir. E ’ este um dos motivos que nos levam a condemnar como prejudicial ã nossa evolução economico a idéa, por vários proflssionaes advogada, do estudo commercial das.jazidas feito porcom- missões technicas officiacs.Vejamos agora o caso das lavras em pleno serviço de exploração.O esforço capital para reduzir o custo da producção deve naluralmenle caber ús emprezas mineradoras. O aguilhão dos lucros evanescentcs e, em certos casos, cessantes fal-os-ó procurar meios de trabalhar com o minimo de dispêndio. Não ha acção official equivalente a esse sentido proprio do interesse ferido. Indirectamente, sim , podem e devem os governos, quer da União, quer dos Estados, auxiliar a industria do mangánez. O primeiro por sua organisação consular, devidamente remodelada, de fórma a tornar-se um elemento util de informação commercial, póde dar noticias exactos dos mercados, remelter, para serem divulgados, relatórios e esclarecimentos sobre a industria concurrente em paizes extrangeiros. Missões frequentes de proflssionaes competentes podem e devem ser mandadas ao Caucaso, aos Estados Unidos, e á Inglaterra, para estudarem a organisação



auxílios ixdirectos 347technica dos serviços das lavras do manganez, os resultados ecónomicos dessa extracção, as organisacões congeneres nas grandes jazidas de ferro da Norte America (para o problema do custo reduzido da extracção), os mercados de minérios e suas particularidades na America e na Europa, e outros quantos problemas directamente ligados d existência e á desenvolução da industria metallurgica e mineira. Acima de tudo devom os governos de nossa terra seguir attenta- mente, quer por meio de missões nos paizes de technica adeantada, quer em qxperiencias em nossos laboralorios proflssionaes largamente subsidiados para esse fim, o magno problema, vital para nós, da electro-metallurgia, por emquanto pouco applicavel ao metal que estudamos.Ainda podem e devem os governas estadoaes reduzir a taxas meramente fiscaes os impostas com que oneram a exportação dos minarias. Que lucra o Estado em cobrar porcentagens altos, quando estas venham a atrophiar a in­dustria nascente? Não ó este o caso, presentemente. Mas tempo ha de vir, com a alta do cambial, em que o onus do 640 réis por tonelada exportada seja gravoso , e os lucros das emprezas venham a calcular-se em tostões pela mesma unidade; então, a permanência das taxas existentes impor­tará o fechamento das minas, e a desapparição de centros de consumo e de producção importantíssimas.Ao governo federal cabe uma série de medidos que podem determinar o surto progressivo desta industria, ou anniquilal-a de vez. Referimo-nos aos transportes pela E . F . Central e ás baldeações do littoral para oporão das navios, no novo cáes commercinl, cuja construcção vae iniciada no Rio de Janeiro. Não é tolerável continue naquella estrada, quanto ao problema do manganez, a no­tável ineomprehensão de seus deveres e de seus proprios interesses, de que tom dada provas tão numerosas e con­vincentes. Esludem-se dasapaixonadamente, como procura­mos fazel-o, os termos complexos dessa questão ; procure-se



.

uma solução satisfactoria para todos os interesses, e verá a Central que, pela especialisação do trafego de minérios» não só sua renda augmentará, como poderá fazer, a par da alta cambial, grandes reducções nos fretes cobrados hoje.A mesma intervenção iienefiea póde ter o governo fe­deral no que diz respeito ao embarque desses oxydos. A creação de um cáes especialmente destinado ü baldeação do manganez, devidamente ápparelhado com os transporta­dores adequados a este serviço, representará para essa industria extractiva uma economia de 9 0% , talvez, do que ella hoje despende para o mesmo fim . Basta dizer que a despeza poderá baixar de 5$ a5$500, que é actual mente, a 500 ou 800 réis apenas, por tonelada baldeada.Por esta fórma poderá durante prazo longo ainda sustentar o manganez do Brasil a lucta com os de outras procedências nos mercado consumidor mundial. Não é possível, porém, fechar os olhos á evidencia. Tudo indica que haverá redobramento de intensidade no esforço com que procurarão supplantar-nos. Só na electricidade talvez se encontre a solução desla campanha.Como já o vimos, quando estudámos a situação da siderurgia no Brasil e seu futuro, devem coordenar-se os esforços dos estadistas de nossa terra no sentido de crear- se entre nós a grande industria metallurgica. O combus­tível falta-nos, mas sobram as energias produzidas pelas quédas hydraulicas. Porfiemos, pois, pela solução pratica da metallurgia eleclrica. E a um tempo leremos solvido os dous problemas — do preparo do ferro, reclamado por considerações do mais elevado alcance político e economico, e da concurrencia mundial do manganez.
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i °  —  HISTORICO

Excepto o ouro, achado em S. Paulo, e mais tarde cm Minas Gcraes pela expedição de Marlim Carvalho é o cobre, de lodos os motaes encontrados no sub-sólo do Brasil, aquolle que primeiro deo provas palpaveis do suo existência.Posto mesmo de lado o trecho da obra de Pero de Ma­galhães Gandavo, om que uma jazida de cobre aurífero é men­cionada (1), por ser mais provável identifical-a com al­guma mina da zona septentrional da Republica Argentina ou mesmo da Bolivia, existe uma citação de Gabriel Soares (2) que evidencia conhecer-se este metal na Bahia antes do 1584.« E ’ cincoenta ou sessenta léguas pela terra dentro « tem a Bahia uma sorra muito grande escalvada, que não « tem outra cousa senão cobre, que está descoberto sobre a « terra em pedaços, feitos em concavidades, crespo que não 
« parece senão que foi já  fundido,ou ao menos que andou fogo « por esta serra, com que se fez este lavor no cobre, do que ha « tanta quantidade que se não acabará nunca. E nesta serra « estiveram por vezes alguns indios Tupinambás e muitos 
a mamelucos, e outros homens que vinham do resgate, os « quaes trouxeram mostras d’este cobre em pedaços, que se « não foram tantas as pessoas que viram esta serra se não « podia crer senão que o derreteram no caminho de algum 1 2

(1) « Também pola Sorra dentro nam muito longe do Rio da Prata « doscobriram os castelhanos luta mina do metal, da qual se tem levado ouro « ao Peru , o do cada quintal dolle dizem mio retirão quinhentos e setenta « cruzados, o de ouro trozontos e tantos : o demais que del)a su tira bo cobro « infinito.» H istoria da Província Sãta C ru z , etc., Revista do Instituto His­tórico e Goographico, tomo X X I ,  1858, pag. 430.(2) Tratado dçsoriptivo do B ra sil cm 1 5 8 7 ,  Revista do Instituto H is­tórico e Goographico, tomo X IV ,  2a edição,{8?9, pag. 327.



356 H1ST0RIC0« pedaço de caldeira que levavam ; mas todos afflrma- 
« ram estai’ este cobre d’aquella maneira descoberto na « serra. »Pensa Varnhagen tratar-se da jazida da serra da Cachoeira, e é admissível' esta altribuiçao. Sem designar logar, affirma frei Vicente do Salvador existirem minas desta natureza no Brasil, abandonadas, entretanto (3).Cahiram no olvido essas jazidas : a procura relativa- mente pequena desse metal, cujos artefactos tinham longa vida e não exigiam frequentes substituições, não reclamada lambem pela pequena intensidade no desenvolvimento dos habitantes da eolonia, os esforços dirigidos para a descoberta de metaes preciosos e esmeraldas, os trabalhos da lucta continua contra o gentio a principio, e depois contra os hollandezes, todos estes motivos desviaram a altenção dos portuguezes e de seus descendentes para longe dosdepositos cuprifcros da Bahia. Sómente muito depois da guerra contra os estabelecimentos batavos se cogitou no cobre, então descoberto pela segunda vez na mesma zona em que o fora da primeira.Conta o Dr. Francisco Vicente Vianna (4), citando Acauã, q u e só e m i7 lS  foi obtida a primeira noticia deste metal no Estado; recti ficado este ponto, é claro refere-se o auctor ao novo descobrimento feito, tanto ficara esquecida a tradição narrada por Gabriel Soares.Diz Benedicto Marques da Silva Acauã (5) que o ouvidor do rio de Contas, João Francisco Lourenço, sabendo ser conhe­cedor da jazida um alcaide de nome Paim, pedio ao tenente- coronel Joaquim Pereira de Castro fornecesse os meios de se realizar o descobrimento: assim foi feito e achou-se minério navilla  velhadoriode Contas, á margem do Bromado, do 3 * 5

(3) Historia do Jira sil, Annaos da Bibliotaeoa Nacional, vol. X II I ,  fas­cículo I ,  png. 12.(•1) M em ória sobre o Estado da Jia h ia ,  Bahia, 1393, paga. 81 a 83.(5) Memória sobre os terrenos diamantinos da Jia h ia ,  1847.



cobri; na cachoeira (hahia) 357qual, fundida uma certa porção, resultou um lingoado de bom cobre pesando 17 libras.Não parece ter-se promovido a cxtracção deste metal, até que em 1782, segundo Eschwege (6), novo achado se fez donde proveio uma amostra que teve entrada no Gabinete de Sciencias Naturaes de Lisbôa.Era um bloco pesando 2.G1G libras, que mais tarde analysado por Domingos Vandelli (7), revelou conter 97 de cobre puro e algum ferro, sendo destituído de qualquer melai precioso. Pulio-seuma face neste magnifico exemplar ,e  foi aberta a seguinte inscripção:« Maria I et PetroIH imperantibus, cuprum nativum « (minerce ? )  ferri mixtum ponderis libr. MMDCXV1 in Bahi- « ensi Praefectura prope oppidum Caxoeira deteclum et in « Prineipis Museo P MDCCLXXXII » (8).Não se refere a esta mina a communicação feita a El- . Rei pelo marquezde Valença em 1783, dizendo dever-se o des­cobrimento ao capitão-mór Chrislovam da Rocha Pitta e ter sido feito na serra da Borracha, ou de Moribeca.aNorteda Bahia ; por occasião de manifestar a jazida, Rocha Pitta mandou ao marquez uma pequena pedra de cobre nativo, pesando /, oitavas e 33 grãos, da qual resultou um botão metallico de A oitavas.Um anuo antes, o juiz de fóra da Cachoeira, indo por ordem do governador verificar o descoberto, tinha remettido uma pedra pesando uma onça ; delia se extrahio um botão de cobre pesando 2 oitavas e 52 grãos, havendo uma quebra de 5 oitavas e 20 grãos.(6) Pinto Brasilicnsis , png. 451.(7) Memórias da Academia de Sciencias de Lisboa. Tomo I , 1797.(8) Na inscripção tranacripta por Eschwege figuram outros algarismos: M D C XV Í c M D 3 L X X X II, em verde M M DCXVI e M D C C L X X X II. Fizomos as correcções: porque om 16S2 não reinavam Pedro III o Maria I; a admittir-so a lição Pedro II , em voz do Pedro III (o 6 assim quo escrovo Eschwege), Maria I não existiria , mesmo assim o Principo D . Podro só tomou o nome de Pedro II, por morte do D . Aflfonso V I em 1633, o não em 1682, a mesma omissão do3 numero3 dobrados (um M, quando deviam sor dous; um C , quando deviam dous) foi feita ao compôr o livro, o os numoros em algarismos arabes confirmam nossa versão.



358 HISTORICOJri eram duas, portanto, as zonas cupriferas conhecidas, sendo que a primeira, a da Cachoeira, mais antiga, fornecia pedaços bastante volumosos como o que foi rcmettido para o Reino pelo juiz de fóra da comarca, o Dr. Manoel da Silva Pe­reira, por volta de 1797 ou 99, talvez o mesmo que Eschwego vioem LishòaeVandelli examinou, apezar da differença de peso indicado, pois este ultimo tinha 2.616 libras, e o remet- tido pelo juiz 52 arrobas o 2 libras ou 1.666 libras. O de­
tectam ào, inscriprão referir-se-ia, neste caso, á jazida matriz do cobre, e não ao bloco exposto, e a data de 1797 da analyse deVandelli estaria explicada pela data da remessa doespe-, cimen, da colonia para a Metropole. O sitio exacto do dcscobri- mentodesta mossa era conhecido sob o nome de Mumocobo, e ficava il margem esquerda do Poraguassú, mas Spix e Marlius, procurando verificar as condições da jazida, nada puderam encontrar nessas rochas, graníticas no ponto que lhes foi indicado; talvez localisação errônea dos informantes, talvez prova de rolamento de paragens mais distantes: a pri­meira hypothese, entretanto, parece a mais provável.O certo é que por 1798 corria a fama de grandes riquezas mineraes cupriferas nessas duas zonas; e nesta épocha Francisco Agostinho Gomes, o mesmo de que tratrtmos ao ser estudada a historia industrial do ferro no Brasil, dirigio ao Principe Regente D. João uma proposta sobre o aproveita­mento dessas minas (9). « Na occasião em que Portugal e seus « Dominios estão na maior precisão de ferro e cobro », dizia o proponente, «tanto paro estender a sua cultura como a sua « navegação, e ainda conserval-a, pela excessiva carestia a « que tem subido esses metaes, tão necessários a um Estado « para lançar a base de todas as suas riquezas; e no mesmo « momento em que a Inglaterra acabava do prohibir a sabida « de todo o seu cobre, é que o autor deste plano, animado de « um ardente patriotismo, propõe a Sua Magestade os meios

(9) Carta Régia  de 12 do iulho do 1799, na Revista do InsliLuto His­tórico o Geographico, Tomo IV , 1312, paga. 103-108.



FRANCISCO AGOSTINHO GOMES 359« que tem para fazer com que Portugal venha a ser abundante « de metaes tão uteis ã agricultura, ús artese ú navegação ; e «para que o mesmo Portugal possa ter uma marinha de « guerra, que seja respeitável, estes meios são os seguintes:« A casa de commercio do autor no Bahia, que é assaz « abonada, formar uma Companhia, a qual admitlirá por «socio, como metallurgico, a Manoel Ferreira daCam ara; « e isto lhe basta para lançar mão de uma tão grande em- « preza, o outros se lhe pareecer conveniente para entrarem « com seus fundos » ..  Vinha então a enumeração dos favores pedidos, qüe eram quanto ao cobre : a concessão, por sesmarias, dos terrenos onde estavam as minas de cobre da serra da Bor­racha ; os mesmos favores quanto ús minas do Cachoeira ; todo o logar onde o metal fosse descoberto na enseada de Vasa-Barris; as maltas que so pedissem na vizinhança das jazidos e, quando se vendessem as mattas da Misericórdia, a preferencia para a Companhia na compra, em egualdade de condições; os materiaes para o estabelecimento das fa­bricas, escravos inclusive, importados sem pagúr direitas de entrada ; a polvora para a exploração vendida pelo custo pelos manufacturas ofíiciaes ; isenção de impostas, durante 10 annos, sobre o cobre fabricado; passado este termo, a Companhia venderia todo o material deste genero necessário ú marinha portugueza, com 10 °/0 de diminuição sobre o preço corrente na Europa, além de uma taxa de 5 %  ou 10 %  sobre os lucros liquidos averiguados pela escriptura- ção da empreza.Em  carta a D. Fernando José de Portugal, governador e capitão-general da Bahia, traçou o Príncipe Regente as normas da concessão feita, em deferimento da proposta de Francisco Agostinho Gomes, mandando syndicar primeiro da exequibilidade da proposta, de sua conveniência ao ser­viço Régio, e sobre tudo saber si alguma concessão antiga de sesmaria não collidiria com o pedido; além disto, faei-



360 HISTOBICOlilou a formação da emprezá exonerando-a de alguns encargos de que não Unha cogitado.Já vímos que a tentativa do commercianle bahiano não logrou transformar-se em realidade, por ser supe­rior ás forças de que dispunha o seu iniciador.Nesta épocha approximadamente foi communicada a Bernardo José de Lorena a existência de vieiros de cobre nos arredores de Ouro-Prelo.José Alvares Maciel, cujo degredo fera marcado para Angola, após a commutação da sentença de morte pronun­ciada contra elle pelo tribunal especial julgador da Incon­fidência Mineira, tinha permanecido na capitania antes da denuncia de Joaquim Silverio o bastante para poder in­vestigar-lhe algumas das riquezas mineraes. Chegando á África, e receioso de morrer sem manifestar as suas descobertas, com prejuízo real para os povos do Brasil, communicou o resultado de suas antigas pesquizas a D. Miguel Antonio de Mello, governador daquella colonia portugueza. Em carta de 19 de setembro de 1799 ao go­verno metropolitano dá aquellaauctoridade informações pre­cisas, nos seguintes termos (1 0 ):« O digníssimo Governador aclual da Capitania de 
<r Minas Geraes certamente terá dado a V . Ex." noticia das « riquezas que ali existem, mas porque espero V . E x .a « desculpe a liberdade, que tomo, de lhe participar o que « sei, tenho a honra de dizer a V . E x .“ que José Alvares « Maciel me certificou ter descoberto em Y illa  Bica, nas « fraldas do Seramenha, junto ao Rio, que ali passa nodis- « tricto da Freguezia de Antonio Dias, Vitriolo de Cobre, « o qual corre d’entre hum Banco de Squisto, e nos tempos « de seca costuma cristalizar-se. Que no mesmo sitio achou « huma Argila Nicacia semelhante a Mica, e de côr verde « que exposta ao fogo perde em breve espasso a côr e se

(10) R evistado Archivo Publico M ineiro ,  anno II , 1897, pag. 16.



conrm em mimas 361« liquida como vidro. Que no morro das Lages ha abundanda « de Arsênico, de Oiro Pimenta, e de Ferro,e na Mina chamada « do Contijo, Enxofre. E finalmente que desde a Cachoeira do 
« Campo até S . João do Morro Vermelho ha hum Banco de « Pedras aggregadas, que tem uma braça de largo, e outra « de alto, no qual descobrio grande riqueza de cobre puro» .Dessas jazidas uma foi novamente encontrada, em fins do século passado, 1898 ou 99 junto ao Tombadouro, na IVcguezia de Antonio Dias.Eschwege menciona (11) o apparecimento de areias cupriferas nos corregos do Inficionado e Cattas-Altas, na vertente oriental da serra do Caraça, em Minas. Elle procurou e conseguio de um habitante da primeira dessas localidades, o capitão Durães, que fizesse a expensas pró­prias ligeiros pesquizas, para as quoes lhe deo todas as instrucções necessários. Obrigado a seguir para o Abaeté, durante sua ausência foi mandado a inspeccionar a mina e os trabalhos o celebre cirurgião-mór, de quem Eschwege fala sempre com raivo, Caetano José Cardozo. Taes cousas fez e aconselhou este homem, absolutamente incompetente em assumptos de mineração, diz o eminente geologo allcmão, que o proprietário das lavras gastou muito mais do que podia e teve da parar as serviços sem nada ter obtido. Em sua volta do sertão, encontrou Eschwege seus planos des­manchados e o trabalho paralysado definitivamente.Assignala o mesmo sabio a presença de minérios de cobre perto de S . Domingos, no Serro, no vieiro de galena do Abaeté; na fazenda dos Caldeirões entre Yilla-Rica e Congonhas do Campo. Cita-o também na serra de Ibia- paba, no Ceará, e na zona do Acarape.Os trabalhos modernos alargaram a área cuprifera da Bahia, e desvendaram tres outras regiões onde esse metal abunda : o Ceará, o Paranáe o Rio Grande do Sul.

(11) Pluto, pag. 453.



362 h i s t ó r i c oNa Bahia, além das jazidas já  conhecidas, descobriram- se outras em vários pontos nas cercanias da Cachoeira; a Norte do Estado, na serra da Itiúba foram achados novos deposilos; no Tucano e em Villa-Nova também. Nesta ultima localidade ha poucos annos ainda existiam os restos de um sino feito em 1783 com metal oxtrahido de vieiros proximos. Uma destas zonas com mineraes de cobre foi estudada especialmente pelo D r. Francisco de Paula Oliveira em 1900 (?).No Ceará existem minas do cobre em vários logares ; a mais importante ó a chamada das Pedras-Verdes, a julgar pelas informações correntes realmente merecedora da atlençáo dos induslriaes.Em Minas Geraes suo conhecidos dous vieiros. um nas circumvizinhanças do Ouro-Preto, no Tombadouro, outro proximo a Sete-Lngôas; nada se sabe, entretanto, sobre o valor commercial destas jazidas. Houve tempo, em 1801, que se julgou serem de cobre todas os minérios de forro abundantíssimos na zona central do Estado; o Dr. Vieira Couto fez esta affirmaçuo em uma Memória, quo já tive­mos occasião de citar. Verificou-se o erro mais tarde.



2° —  JAZIDAS DO RIO-GRAN DE DO SUL

Estas são as únicas jazidas quo tôm serviço regular de extracção; foram visitadas e summariamente descriptas pelo Sr. Kilburn Scott (1), cujas notas transcrevemos no presente trabalho.O principal deposito conhecido aclualmente nesse Es­tado é o de Camaquam, a 80 kilometros da Estrada de Ferro Southern Brazilian, tres kilometros do rio do mesmo nome. Uma erupção de melaphyro levantou, na zona de S . E . ,  as camadas de conglomerato, onde se encontram os minérios trazidos provavelmente por um dyke de gabbro, que não chegou á supjrficic do sólo e apresenta chalcosina e dendrites de cobre nas zonas de contacto com as camadas sedimentares.A zona de que se espera minério mais rico mede 500 metros por 800, e a altura acima do ponto mais baixo attingido pelas galerias de pesquiza é de 120 metros; o gabbro foi recortado pela galeria de nivel de G0 metros. Foi esta rocha que provocou a abertura de fendas no conglo- meralo c forneceo o material para seu enchimento (quartzo, sulfuretosde ferroe de cobre); os viciros são mais regulares nesta rocha do que no grés, onde por vezes até desappare- cem. Ha quatro vieiros em exploração, tres recortadas por duas galerias a 60 ó a 115 metros, além do quarto extraindo pelo traljalho feito nas affloramentos. Neste ponto o miné­rio compõe-se de pyrif.es de cobre, quartzo e barytina; os outras tres são similhantes, com chalcosina na superfície,
(i) The M ineral Resources o f  the State o f R io Grancle tio S u l, R ra e il, 

Transactions of tho Institution o f Mining Euginoors, Gonoral Meoting ta 
London, July 2"«*, 1903.



\

3G4_____________ JAZIDAS DO RIO-GRANDE DO SIJI,_________________liornita (erubescilo), pyrites de cobre e algumas pyrites marciaes na profundidade. O primeiro corpo de minério corlado pela galeria inferior lem sómenle chalcosina, sendo o vieiro, muito rico embora estreito, de facil enriquecimento pela escolha á mão dos pedaços de minérios; os outros dous fornecem uma mistura de chalcosina e de pyrites de cobre. A possança media dos vieiros trabalhados nestes últimos tres annos lem sido de l m,25, com G 1/2 % de cobre metallico. O teor em ouro do cobre obtido é muito variavel, chegando ós vezes a 30 grammas por tonelada de concentrados com 30%  de cobre, mas esta porcentagem é excepcional o geral­mente a analyse revela bastante menos.Os wagonetes sabidos da mina são despejados sobre uma grade e sobre um crivo de uma pollegada de eixo a eixo de furo (0ra,025). Asperge-se com agua a massa, e faz-se a escolha formando montes de minério com 30 %  de m etal; o esteril é lançado fóra, e o restante, que contém cerca de 7 °/0, é concen­trado em uma usina provida de concassador, moinhos, Irom- mels e roundrbuddles. O producto enriquecido apresenta 28 %  de cobre.A producção mensal é de 90 a 100 toneladas com a por­centagem indicada, sem arsênico, chumbo ou zinco; é expor­tada em saccos para a Inglaterra,Acha-se em construcção nas propriedades da Companhia exploradora uma usina para o tratamento de 80 toneladas por dia ; tenciona-se fundir os concentrados para a obtenção de 
mattes com 50 a G0 %  de metal, de modo a poder mensal­mente exportar 220 a 250 toneladas deste producto; para mover os machinismos necessários estú em coijstrucção uma represa com 130 metros de comprido sobre 16 de alto.Em Cerro-Murtinho, a 142 kilometros da estação do Rio- Negro da Southern Brazilian Railway e a 130 da estrada de ferro de Porto-Alegre a Uruguayana, o minério contém de 7 a 25 %  de cobre, e encontra-se em um vieiro recortando os con- glomeratos, de grã tão Ona, que parecem grés; os melaphyros



COXCI.U SÕ ES 3 6 5estendem-se em lençol sobre as duas collinas onde o minério se acha; o vieiro contém principalmente chalcosina, pyriles marciaes e bary tina.Na Primavera, perto de Caçapava, ha no terreno archeano um veio de quartzo em contacto com schistos micaceos e gra­nitos, contendo chalcosina e pyrites; a primeira apresen­ta-se em nodulos espalhados no enchimento do vieiro; o teor médio é de 7 °/0 de cobre.No cerro do Geraldo, a quatro kilometros de Caçapava, os minérios não teem valor commercial.Consta existir cobre em Lavras e em Quarahim.

Conclusões não podem ser apresentadas quando ha tanta escassez nos dados obtidos. A unica cousa a lembrar é a conveniência existente em promover pesqulzas e facilitar o estabelecimento de usinas que apurem o cobre c o transfor­mem em productos mercantes.Das estatísticas commerciaes consta que a exportação nestes últimos tres annos foi a seguinte:
Tons.1901 ...................................................................  4771902 .................................................................... 2341903 .................................................................... 316sem que se conheça o teor em cobre dos concentrados remel- lidos para o extrangeiro; todos procedem do Rio-Grande do S u l.Para mostrar o outro lado do problema, o valor do que consumimos em artefactos deste metal, transcrevemos os numeros constantes da ultima estatística completa publi­cada: ade 1902.



'366 JAZIDAS no RIO-GRANDE DO SUI.
Cobre e suas ligas ; fundido, Kilogs. Valorcoado, em limalhas, e tc .. .
Cobre a suas lig a s ; arame de cobre, em fio nú, ou simples, coberto de papel, algodão, seda, borracha, etc ., para qualquer uso, dourado ou

813,740 1.168:153$

p ratea d o .......................................Artigos de christofle, alfenide e 621.729 814:081$similhantes....................................Objectos de arte (estatuas, meda- 44.171 533:792$lhões, vasos, etc.) . . . . — 14:368$Tubos e c a n o s ....................................... 102.689 139:051$Manufacturas não especificadas . — 2.457:189$5.126:634$Bem se vê, ao enfileirar estes algarismos, o valor do nosso mercado interno de artefactos de cobre, desde que pos­samos desenvolvei' a producção da matéria e sua transfor­mação em metal puro, no sentido commercial do termo.Para chegar-se a este flm, necessário é multiplicar as pesquizas e procurar elaborar o metal em nosso proprio terri­tório.
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§ I o — A HULHA

I — HistoricoO Brasil, infelizmente, ó pobre de substancias com­bustíveis mineraes, pelo menos no largo trecho de território já explorado e segundo as inducções tiradas dessas pesquizas quanto ao fácies geologico geral dessas zonas.E ’ frequentíssimo, entretanto, ouvir-se falar em minas de carvão. Verificados os factos, trata-se de turfa, de al­gum schisto betuminoso ou graphitoso, ou mesmo, por vezes, de pedaços de hulha tomados na primeira carvoeira de estrada de ferro e que espertalhões teem querido fazer passar por amostras de .jazidas locaes. Este ultimo facto já se produzio mais de uma feita: chegou o apuro a mandar-se como especi- men decamadas carboníferas fragmentos de brickcts, istoé, de producto fabricado.Conhecida como é nossa deficiência de mineraes deste genero, a credulidade de habitantes do interior tem sido lar­gamente explorada por uns quantos cavalheiros de industrio, intitulando-se práticos e profissionaes, que, a pretexto de pesquizas e experiencias drenam para seus bolsos os haveres doquelles a quem convenceram da existência de ricos depó­sitos em terrenas seus. Já tivemos occasião de ver um caso destes, em que a pseudo-mina da hulha fornecia apenas massas globulares de turmalina negra.
O terreno carbonífero, em nosso paiz, emljora se estenda por largas superficies, contém pouco combustível. No extremo Norte, na Amazônia, essesystema foi reconhecido



374 A  H U LH Aem 1870 e annos subsequentes pelas investigações de Hortt, HerbertSmith, Derby e Francisco de Freitas (1). Desenvolve-se por uma área bastante considerável nas duas margens do rio-mar, e é recoberto por assentadas mais modernas, cre­táceas e terciárias.O governo do Estado do Pará expedio decretos de conces­são em favor de Adão Benaion (em 22 de maio e 7 de agosto de 1893,2 de janeiro de 1894 e 14 de junho de 1895) para pes- quizar carvão nestas rochas no districlo de Monte-Alegre, n o ' Ererê, garantindo 6 %  de juros sobre o capital de 2.000:000$, empregados na exploração.Fez-se um poço de sondagem a um kilometro da vil la do Ereró, e, conforme as informações, deficientes aliás, da Bra- 
sUian Mining Reoieio (2), parece razoavel a seguinte classi­ficação dos terrenos encontradas, de cima para baixo:1 . ° Terra vegetal fossilifera, com os fosseis tãoalteradas que não puderam ser identificados 5” ,002 . ° Schistas compactos negros, do terciário in­ferior (ffe lix , T u f r i t e U a ,  Goniatites $•), onde parece haver a sobrevivência de certas espe- cies anteriores (Post/doaomiVz minuta) . . 5” ,003 . ° Schistos negros, ligeiramente betuminosos,com fosseis vegetaes, transformados em py-rites, impressões de folhas, fructos e hastes. 3",304 . ° Gréspsammiticos e cascalhos . . . .  G“ ,G05 . ° Terreno carbonífero . . ' ................................ 19™,90Na terceira zona, de schistos betuminosos, encontrou- se um leito de carvão que queimou bem em fogo de forja, deixando um residuode coke denso, fundido eporoso. 1 2

(1) Ch. F. ITtrtt, Gcology and ph ysical Gcography o f  B ra sil, Boston, 
Fields, 1870.

H. II. Smitlif B r a s il , the A m ason and th6 coast, New-York, 1879. 
Orvlllo Derby, The Am asonian Uppsr Carboniíerons F a u n a  Journal 

of Geology, 1891.
(2) Loc. cit. n. 2, August 1903,



P E S Q U IZ A S  IN F R U C T IF R R A S  NO P A R A 375Tanlo os fosseis encontrados, como a presença de com­bustível, earacterisam o systemacomo pertencente ao terciário inferior, ú formação lignitifera conhecida sob o nome de 
Laramie periocl nos Estados Unidos, intermediaria entre o mesozoico eo  cenozoico, e deste aspecto transicional parti­cipam as terrenos amazonenses com a presença da Posydo- 
nomia.O combustível encontrado é, provavelmente, um lignilo denso; quanto d hulha, sò em assentadas inferiores pode­ria ser encontrada.Ultimamente, porém, os estudos do pesquizas, dirigidos pelo Dr. Francisco de Paula Oliveira, não revelaram a exis­tência desse mineral, o que limita bastante a área onde era presumível encontral-o. Effectivamente o vasto golfo na emliocadura do Amazonas no mar Carbonífero, com aguas pouco profundas, no estuário de um rio que trazia ao Oceano as abundantes precipitações atmosphericas em uma bacia im- mensa e coberta de florestas, que mal arremeda a Ilyléa actual da zona, este conj uncto de circumstancias favoráveis parecia indicar a probabilidade de se encontrarem camadas hulheiras, esperança desvanecida com as pesquizas de 1903.Descendo para Sul, encontramos o terreno carbonífero bastante desenvolvido em S. Paulo, onde eiie constitue camadas quasi horizontaes na zona de Ypanema, mas sem vestígios de combustíveis mineraes.Mais a Sul acham-se as assentadas de Tubarão proximo aos limites de Santa-Catharina e Rio-Grande, e, final­mente, os depositos deste ultimo Estado. Em ambas as regiões acham-se camadas de hulha, cujo estudo vamos en­cetar.Poucos são, entretanto, os trabalhos feitos sobre este assumpto, de sorte que, a bem dizer, quasi se pôde affirmar não estarem ainda estudadas taes zonas, o que é dobradamente lastimável, pois em paiz privado de com­bustíveis fosseis, como o nosso, seria da mais alta importan-



37G A  HULH Acia e urgência conhecer-se a fundo tudo quanto diz respeito aos deposilos adiados em nosso sólo, afim de se facilitar a procura em o restante território pátrio. E' para desejar que a com- missão nomeada em 1904 com o fim de explorar a região hulheira dc Sanla-Calliarina e Rio-Grande do Sul, possa facilitara solução do caso.As primeiras noticias que se tecm destas camadas de carvão mineral são de Kschwege (3) narrando terem sido encontrados pedaços de madeira betuminosa nos arredores de Rio-Pardo, naquella capitania. O tenente-coronel von Feldner recebeo, em 1811, ordem de seguir para o Sul afim de estudal-as, e lã verificou que sua lavra seria difficil, por estarem em logar baixo, alagadiço. As amostras por elle tiradas das jazidas e remeltidas a Eschivege para o Musêo de mineralogia apresentavam a textura da madeira, eram frágeis e continham pi-oporção notável de alúmen. O mesmo fácies apresentaram outros especimens remettidos por Feldner, da Bahia, quandoali esteve em 1814 para syndicar do apparecimento de carvão de pedra naquella capitania.A zona de Tubarão foi depois estudada pelo Dr. Julil Parigot, que sobre ella publicou tres memórias (4) em 1841 eo 1842, além de volumosa correspondência inédita existente no Archivo Publico Nacional e relativa ao desempenho da commissão, que lhe fòra dada pelo governo imperial, de man­dar preparai- apparelhos de sondagem e engajar o pessoa tecbnico necessário para o estudo em profundidade das jazi­das, por elle descriptas quanto á parte superficial.No Rio-Grande do Sul, o capitão de engenheiros I. Yelloso Pederneiras estudou as bacias de S . Jeronymo ou arroio dos Ratos e escreveo vários ofíicios ao tenente-general Andréa
(3) P lu to  B rasiliensis, pag. 506.(4) Memória sobre as m inas de carvão dc pedra do B ra sil, Rio de Ja­

neiro, J. Villcneuve &  C3 4, 1841 ; M in a s de carvão de pedra de Santa Catha- 
r in a . Rio de Janeiro, J. Villeneuve & O  1S41, e Memória terceira sobre 
as m inas de carvão de pedra de Santa Catharina, J. Villeueuve & O ,
( 0 4 9



PESQUIZAS NO RIO-GRANDE E EM TUBARÃO 377sobre este mineral, sendo publicada em volume esta corres­pondência (5), em 1851.Tres annos depois, as formações da Pedra do Her- val e de S . Jeronymo foram assumpto de uma memória ela­borada por RodolplioWendrolt (6). John Plant, em 1864, no boletim da Manchester Geological Society, tratava do desco­brimento da hulha no Brasil (7), eNathaniel Plant, em 1869> publicava no Geological magaxine seu celebre trabalho sobre as camadas carboníferas de nosso paiz, com uma deseripção especial das fosseis vegetaes feita por W . Carrulhers (8).Desde 1854, James Johnson tinha estudado os depó­sitos por conta do governo provincial, e em 1860-1862 elle o fez com mais affinco em Tubarão por conta do visconde de Barbacena, a quem o governo imperial conccdeo a exploração das minas. O valor das informações de Johnson é muito pequeno, segundo affirma um investigador mais recente, o Dr. Gonzaga de Campos, de cujo trabalho extrahimas estes ultimas apontamentos. Melhor é o relatorio de Charles Morris, cuja ultima palavra é aconselhar o estudo prévio completo das camadas hulhciras.Em 1876, o eminente professor C h . F . . Hartt, então chefe da Commissão da Carta Gaologica do Brasil, mandou dous de seus subordinados estudar a jazida de Tubarão. Em 1894 (?) o Dr. Luiz F . Gonzaga fez investigações lo- caes neste mesmo deposito, constituindo assim a infor­mação mais recente sobre este ponto de nossa historia in­dustrial (9), pois ainda não estão divulgados as trabalhos
(5) O Carvão de puíra no Rio Grande do S u l. correspondoncia ontre o K x n,° .  S r . Ton«.-Gciieral P .  José Soares de Andréa e o capitão do enge­nheiros I .  Velloso Pederneiras, Bahia, V .  Ribeiro Moreira. 1851.(G) Catalogo da Exposição de historia e reographiu do B ra sil, cm 1881, n . 11.992.(7) On the disoovery o f coai in  B  rozil. Transations of the Manchester Geologic.il Society, n . 12, V o l. 4o, Session 1S63-18G4.(8) The B ra zilia n  Coat-ficlds, by Nathanie! Plant, with a Description of the Plant-Rem ains by W . Carrulhers, Geological Magazine, V o l. 6, n. 4. April 1S69.(9) The Coai Be/ls o f  Tubarão, Santa C ath arin a ,  Brazilian Mining R etiew , ns. 3 and 7 , Ju ly 1903 and February 1904.



feitos pela commissão de 1904, sob a chefia do geologo Whyte.No Rio-Grande as jazidas do arroio dos Ratos ou S . Jeronymo foram exploradas a partir de 1860, e ali existem outros pontos onde o carvão é conhecido e apro­veitado em pequenas forjas de ferreiros. Em 1903 o Sr. Kilburn Scott visitou-as e forneceo alguns elementos de informação sobre os depósitos (10).- E ’ principalmenle com o auxilio desses dous trabalhos que vamos expôr o pouco que se conhece sobre a hulha brasileira.
II —  Jazidas de Tubarão

O D r. Gonzaga de Campos distinguio tres affloramentos nestas jazidas: o de Barro-Branco, os de Passa-Dous e Rio- Bonito e os de Barro-Branco e Sanga do Carahd.A estratificação em todos os casosé muito constante: camadas de hulha são encontradas entre leitos de schistos argilosos mais ou menos carregadas do matéria carbonosa, ficando o conjuncto entre duas camadas espessos de grés formando capa e lapa. No Barro-Branco opparecem como um dos termos do systema leitos estreitas de argila; em gráo menor este mesmo característico se encontra no Rio- Bonito. O fundo da bacia sobre o qual se acham os terrenos carboníferos é uma zona granítica orientada de Norte para Sul approximadamenle.As pesquizas feitas foram superficiaes, nas afilora- mentos, e profundas por meio de poços de sondagem. Os resultados foram os seguintes :



ESTRATIGRAP1IIA EM TUBARÃO 379
BONITO, N. 1

( Galeria de pesquisa)Schisto carbonífero..................... 0m,50Hulha....................................  0m,22A r g i l a ....................................................  0'",03Schisto com hulha intercalada. . 0m,65Hulha com schisto intercalado. . 0n,,60Altura da galeria. . . 2m,00Direcção das camadas N , 20° E . Inclinação5o 0 20° N.
BONITO, N. 2

( Galeria de pesquisa )Dyke de diabase. . . . . . .  —G rés...............................................20m,00Hulha..........................................................  0ra,25Schisto argilloso, etc., schisto carbo­nífero..................................................  0m,60Hulha.......................................................... 0m,35Schisto carbonífero com leitos dehulha..................................................  0m,80Hulha, altamente pyritosa. . . 0m,50Grés............................................................... —Altura da galeria. . . 2»',50Direcção das camadas N . 20° E . Inclinação 20° S. (sob a influencia da rocha eruptiva).
nONITO, N. 3

( A fflorarnento á margem do corrego)Grés......................................................Leito estreito da hulha .Grés....................................................... 8 metros



380 .1A/.IDAS DE TUBARÃO
BONITO, N. -1( Tres-Saltos)Schisto carbonífero com leitos dehulha. ........................................................... 1">,50Grés...................................................................... ....... —Hulha pyritosa............................................... 0ra,30Argila v e r m e lh a .......................................Schisto carbonífero com leitos es- 0"',40pessos de bulha (mais hulha do que schisto)............................................... l m,20H ulha................................................................... 0m,502m,00Argila cinzenta, schisto . . . .Grés...................................................................... —Inclinação 6o— 7o S . 30° 0.

C A P O E IR A

(  Ga leria inclinada)Grés......................................................................Schisto com hulha intercalada, tendo —um leito de 0m,3 0 ............................... 4m,00G rés ...................................................................... —Inclinação 7“ 8o S . 20° E.
B O R B L L

(  Affloramento )Grés......................................................................Schisto com hulha intercalada, tendo —uma camada de O'n.30. .  .  .

o0
0

c-xGrés ...........................................................................Inclinação 0o. —



ESTRATIGRAPIIIA EM TUBARÃO 3 8 1
ESC A D A

( Afflorainento e galeria)Grés..............................................................................  —Schistos com hulha intercalada, tendo camada de menos de 0n,,15eu m ad eO ra,25 .......................................  4'»,00G rés..............................................................................  —Inclinação 4° NO.
C.V H A N Ü U EIJO

( Afloram ento )Gérs..............................................................................  —Schistos com hulha intercalada, tendo camadas desde millimetrosaté 0m,20....................................................  2"',50Grés. . . .......................................................  —Inclinação 3U 0. 15° N.
P O N T E  A LTA

( Afloram ento )

i . °  Grés..........................................  —Schisto carbonífero . . . .  0lu,50Hulha p y iítto s a .........  0'»,55Schisto negro. . . . . . .  ün\65H u lh a ................................. 0”‘,30Schisto carbonifero . . . .  2">,00Grés............................................................. —Inclinação 5“ SO.



3 8 2  JAZIDAS DE TUBARÃO
( Sondagem )

2 .°  Terra vegetal e detritos. . .Grés............................................................H u lh a .......................................................Grés..............................................H u lh a .......................................................Grés..............................................................H u lh a ......................................................Schisto carlxmifero . • . . .Areias h ú m id as...............................Grés friável............................................H u lh a .......................................................Grés d u r o ...............................................

7m,006n*,000m,222Sn>,000"',104m,500m,05l m,202m,004 im,000m,170m,3090“ ,5'4Esta sondagem hüo póde ser considerada como finda; devia ler ido além do grés.
8A N O A  DO CA BA IIÁ

( Affloramento )

l . °  Hulha com um leilo de argila,dividindo a camada, a parte superior boa, a inferior pyritosa. 0°',50
( Sondagem )

2 .° Grés (?).......................................................Hulha, dividida por um leltode 28m,00a r g i la ...............................................Grés duro............................................... 3” ,80
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HARHO IMtAXCO VKI.HO
( Galeria de pesquisa)Grés..................................................................... —Hulha pyritosa..........................................  0m,35Schisto carbonífero . . . .  0n>,0H u lh a ............................................................  0m,0GSchisto.......................................................  Ora,30H u lh a ............................................................  0m,05Argila c in z e n t a ................................ O111,30Hulha................................................................ 0ra,55Inclinaçfio quasi nulla para SO.

BARRO BRANCO NOVO
(Galerias de pesquisa)Grés. . . . .  . 2"',00Schisto carbonífero . . . .  —H u lh a ............................................................  0m,20Schisto carbonífero . . . ■ . 0ra,30H u lh a ............................................................  0“ ,08Schisto carbonífero e argila cin­zenta ............................................... O®,46H u lh a ............................................................  0m,501 V 3Inclinação, não foi medida; mas a geral da zona, que affecta as camadas, é de 3o — 4o S . 30° O.

1’ASSA-DOIS
(  Affloramento )G r é s .......................................................Schisto argiloso, fragmentado. 2m,50



G r é s .......................................................................—Hulha.....................................................................0m,30Schisto a r g i lo s o .......................................0m,60Hulha com intercalações schistosas. O"',50Grés schistoso .   0,m50Grés fe r r u g in o s o ................................................. 0,mG0liste córle parece ser de um horizonte superior aos procedentes.
R IO  HO RA STOGrés sch istoso...............................................—Schisto carbonífero com intercala­ções de hulha de espessura inferiora 0 '\ 1 0 ................................................................. l m,40G r é s .......................................................................—Inclinação 8o S . 80°0.A  composição da hulha dessas differentes proveniên­cias é a que consta do quadro seguinte:



A N A L Y S E  DA ÍIU I.IIA 385

CO M POSIÇÃO
H A UR O

B R A N C O
V E L H O

s a n g a  d o  Ca r a h á

R IO  U O N ITO  

N .  1Camadas u p e r io r Camada i n fo r io r
H u l h a .................................................... 05 95 1 8*1$2S c h is lo .................................................... 28,2 5 )PyriCca . . . . . . . . 0. 8 . .  .  . 18 1 6

1 0 0 , 0 1 0 0 , 0 1 0 0 , 0 1 0 0 , 0

Agua hygromelrica . .  • . 2,91 1,875 2,60Matérias voláteis combináveis. 22,88 32,605 19,19Carbono l i x o ..................................... 41,80 50,260 17,81Cinzas .................................................... 32,38 15,260 30,31
1 0 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0 1 0 0 , 0 0

Do ponto de vista do coke produzido, as conclusões a que chegou o Dr. Gonzaga de Campos constam do quadro seguinte:

üíiiio &

■



380 JAZIDAS DU TUBARÃO

r ilO V K N IB N C IA . DA Ó U LÜ A D E N S ID A D E N A T U R E Z A  DO COKK 1

Bonito, n. 2 ..................... 1,637 Muito Bcliisto intercalado.

»  »  3. .  .  • • 1,721 Pyritoso. Muito schiatoso.

»  > 4 ...................... 1,613 Muito schisto. Quaai sem pyrites.

Tre3 Saltos . .  .  .  * 1,522 Carvão mais puro. Pouco schisto. 
Pyritoso.

Tiririca . . . . . . 1,-153 Pouco 6chÍ3lo. Alguns nodulos 
do pyritos.

Capoeira . . . . . . 1,024 Schiatoso.

Borell................................ 1,600 SchiBlo intercalado.

Escada............................... 1,712 Schisto intercalado. Pyritoso.

Carangueijo...................... 1,712 Schisto e nodulos pyritOBOs.

Pontc-AUft..................... 1,409 Muito pouco schisto ou pyritos.

Passa-Dois...................... 1,386 Apparentemonto ó esto o carvão 
mais puro, mas a donsidade 
pequena provavolmento de­
vida a e.xistoncia do cavidados 
ondo houve pyrites. A densi­
dade real é mais provavol sqr 
1,40 a i,44.

R ocinha........................... 1,793 Pouco schisto. Muito pyritoso.

Rio do Rastro . . . . 1,634 Muito schiatoso. Não tem pyrites.

Kmbora não se saiba sinão a procedência da bulha ana- lysada, que foi do « Passa-Dois », provavelmente da camada superior, duas analyscs elementares feitas peio celebre me­tal lurgista Dr. Percy merecem transcriptas aqui.Carbono ................................ 64,81 00,30Hydrogonio . . . . 4,55 4,67Oxygenio e azoto . . 5,93 9,37U n x o fr e ................................ 2,09 4,32A g u a ....................................... 1,20 3,12Cinzas....................................... 21,42 18,22
100,00 100,00



CLASSIFICAÇÃO PA HULHA_________________ 387Feitaadeducçãodas cinzas,aguaeenxofre tem-se:Cariiono......................................................................  88,17 8(5,08Hydrogenio..............................................................  5,66 6,04Oxygenio e a z o t o ...............................................  6,17 7,68
100,00 100,00Poder calorífico, comparado com 1 de carbono puro....................................................... 0,87 0,80Pela relação que c . . 1,00 e 1,27vô-se que a hulha analysada deve ser classificada como gorda, capaz de produzir coke.O poder calorífico destas hulhas vária de 5.000 a 6.000 calorias, de dous terços a quatro quintos dos combustíveis considerados bons, e que dão 7.500 calorias.Experiências foram feitas no Rio de Janeiro, na Compa­nhia do gaz, para conhecer-se o valor deste material como productor de gaz.O parecer do engenheiro residente, o Dr. John Murray, citado pelo Dr. Gonzaga de Campos, é o seguinte :« A hulha é de qualidade dura, o excellonte para a « producção de vapor ; quanto ó gazeificação, os dados obtidos « roram: uma tonelada dá 10.000 pés cúbicos de gaz com « um poder illuminante máximo de 13,58 velas normaes « em inim ode 10,36; o gaz foi queimado em um bico que « deixava passar cinco pés cúbicos por hora ; o coke pesou « 63 °/o do peso da h u lh a ; é Iwm c serve para o aqueci- « mento das retortas ; o pixe é denso, e causou difficuldades « nos tubos de subida e em outros pontos das apparelhos. »Comparando-se o carvão de Tubarão com boas hulhas betuminosas, dando 12.000 pés cúbicos de gazcom 20 velas normaes de poder illuminante, vê-se que o coefficiente de valor do primeiroé de0,56.As impurezas são de duas ordens : as pyriles e o schisto. As primeiras, desle que cheguem a 10 °/o impedem a utilisação do coke em metallurgia; o segundo



388 JAZIDAS DE TUDARXOabsorve calor e diminue o rendimento calorífico ulil do combustivel.Duas operações, portanto, impõem-se na utilisação in­dustrial da hulha dc Tubarão: a escolha dos blocos e a la­vagem dos miúdos. Talvez mesmo convenha a fragmentação para melhor escolha e lavagem, e então se encetar o es­tudo da transformação em brickets desde que se possa im ­portar, ou talvez mesmo obter no paiz, um meio de liga satisfaetorio, economico bastante c em quantidade sutfl- ciente.Experiências recenlemente feitas na Estrada de Ferro Central (i) deram em resultado achar-se para coefiiciente industrial desta hulha comparada com a de Cardiff 0,65; exige, porém, modificações sensíveis nas grelhas da fornalha das locomotivas, para permiltir a queda das cinzas, muito mais abundantes, e muito mais corrosivas pelo seu teor mais elevado em enxofre. A questão do emprego deste combustivel estü, portanto, ligada d do preço do mesmo entregue ã Central, levando-se em conta sua efficiencia egual aos dous terços do Cardiff, c os juros eamortisação da despeza necessária para as modificações nas fornalhas das machinas de tracçãp.A  impressão que se tem ao percorrer os raros dados e observações destas jazidas é que tudo eslã ainda por ser feito, começando pelo estudo aprofundado delias, quanto á quantidade de combustivel, seu valor real, sua composição, sua efílcaeia industrial, e, principal mente, sobre o modo por que deve ser empregado, si em seu estado natural, após simples escolha e lavagem, ou si sob a fórma deagglome- rados comprimidos.O interessantíssimo trabalho feito pelo Dr. Gonzaga de Campas, por mais habil que seja este illustre profissional, não podia deixar de ser o que foi : um reconhecimento
(t) Communicação feita polo I)r. Gabriel Osorio do Almeida, em sessão 

de 29 do novembro de 1901 do Club do ICngonhnria.



JAZIDAS DO RIO-CRAXDE DO SUL 3 8 9geologico geral dos terrenos e uma investigarão summaria do valor dos eombusliveis encontrados a li. Nas condições cm que esse estudo foi feito, e com os meios de que dis­punha o explorador, era mnterialmenle impossível fazer mais, epoucos leriam feito tanto.Do ponto de vista industrial, porém, o problema estd longe de poder considerar-se solvido, e é acertado o recente octo do governo mandando estudar estes depositos mais do perto pela commissão W hyte.
III —  Jazidas do Rio-Grande do Sul

Conhecem-se depositos hulheiros neste listado em uma larga faixa de território a Oeste de Porto-Alegre e da lagôa dos Patos, pelo vaile do rioJacuhy acima até suas cabecei­ras, e, a Sul, na praia de Jaguarão e Candiota; existem nftloramenlos de carvão desde as visinhanças de Porto- Alegre, no arroio das Ratos, até a Cachoeira, no rio Irapuá, em S . Sepé, e na zona fronteira com o Estado Oriental do Uruguay.As únicas camadas industrial mente aproveitadas são a sd e S . Jeronymo, ou do arroio dos Ratos. Em S . Sepé uma empreza de mineração de ouro extrahe hulha para queimar ' em suas fornalhas. Nos outros pontos leem havido estudos summarios e analyses do produeto obtido.Os dous depositos de maior valor são ode S. Jeronymo, que acabamos de citar e o de Candiota, proximo a Jaguarão, no valle do rio do mesmo nome, ligados ambos á grande bacia carbonífera que vem desde as raias de Minas Geraes com S . Paulo.Os ensaias feitos com esses combustíveis deram as seguintes resultados, citados pelo Sr. ICilburn Scott:



390 JAZIDAS DO RIO-finANDE do sur.

Compo$‘ ç5o 1 II III IV V VI

Agua hygromotrica....................... 10,OS 15,14 10,40 13,85 15,20 21,80Maiorias voláteis combnsti- 
v o í k ..................................... 23,72 33,7S 23,30 19,9! 2S,50 29,29Carbono l i x o ..................................... 38,80 37,31 40,S0 34,19 33,10 41,50Cinzas ................................................... 20,S2 S,7S 25,50 32,03 13,20 7,50Enxofro.................................................. 1,87 1,43

101,85 101,47 100,00 99,9S 100,00 100,00Toilor caloriflco (om calorias). 5.323 0.043Don8Í<!a(]o. .  ..................................... 1,5S0 1,5S0
Asanalyses i, II e III rcferem-se à hulha do S. Jeronym o; foram feitas as duas [.primeiras pela Companhia do gaz do Rio de Janeiro, em 1899, sobre amostras escolhidas pela Companhia (n. I)e  pela Emproza das minas (n. II), e a de n . III é do Si4. Vandecapelle; os outros tres ensaios são deste ultimo engenheiro o referem-se ao carvão de Irapuá, perto da Cachoeira (n. IV), e ao carvão da Candiota (ns. V e VI).Existem, além destas, outras analyses mais completas do combustível de S. Jeronymo, e que veem ciladas no estudo do Dr. Gonzaga de Campos sobre Tubarão.



AXAI.YSES rSÒ CARVÃO 00 ARROIO DOS RATOS 391
ComposIçHe ' II III

Carbono............................  . 53,81 57,64 51,83
riydrogonio......................... 3,91 3,92 3,77
Oxygenio............................. 8,23
Azoto.................................... 0,59 15,38 15,01
Enxofre................................ 3,65 /
Cinzas................................... 17,01 11,63 16,30
Aguas hygromotricas . . . 12,77 10,98 10,01

100,00 IOÍ‘,00 100,00
Poder calorífico (pelo calo- 

rimotro du Thompson).. 10,3
Qat produzido por tonelada. 8,000

pda cúbicos

Poder illuminanto...............

Reloção entre o carbono 
fixo o matérias voláteis.

13,8
volas normaes

Carbono ................................ 58,8
Hydrocarburctos.................. 41,2

100,0
A analyse n . I foi feita no lalxiratorio de Northum- berland, em Newcastle-on-Tyne, pelo Sr. John Pattinson; as duas outras foram feitas na Allomanha, ignoramos por quem, e referem-se ás duas qualidades de hulha, a superior (n . I I)  e a inferior ( n . I I I ) .A reIaÇa°  HydrogonV =  2)1 achada na Primeira ana­lyse classificaria esto matéria como carvflo a gaz ; o poder calorífico calculado pelo teor em oxygenio e hydrogenio daria 5.290 calorias, ou um coefflciente de 0,81 quando com­parado com 1 de carbono puro.



392 JAZIDAS DO RIO-GRANDE DO SULAs impurezas totaes são inferiores ás cio carvão de Santa Catharina, prineipalmente quanto ás pyrites, de que a ana- lyse revela a exislencia de menos de 6 %  (5,85 °/0), sendo esle factor mais favoravel do que em Tubarão, onde sc achou de l i  a 18 °/0 desse mineral.Com o carvão do arroio dos Ratos fizeram-se experiencias prolongadas quer quanto ao seu poder de vaporisação quando queimado nas fornalhas de locomotivas, quer como productor de gaz de illuminaçâo.Os estudos da primeira categoria fizeram se sob a admi­nistração do Dr. A . C . de Azevedo Sodré na Estrada de Ferro de Porto-Alegre a Uruguayana e duraram quatro annos; em virtude deiles, poude-se estabelecer o seguinte quadro de equi­valência :
UMA TONELADA DE CAHD1PP IIBICKRTS NACIONAL COKK LBNITA OB8RRVAÇÕRS

Carvão CardHT. 1 1,873 1,003 0,812
Achas

721 Uma talha do

B rickets. . . 0,531 1 0,SStJ 0,419 385
lenha tom S0 
achns do um

Carvão N acional. . 0,021 1,108 1 0,523 450
motrodocom-
prlmonto.

Coko . . . . 1,188 2,225 1,005 1 857

Uma talha do lenha . 0,111 0,203 0,103 0,003 80

A questão da preferencia no emprego do combustível nacional ou do carvão importado é pois um problema de preço de custo a estabelecer em cada caso. Um quadro baseado no precedente e adoptando para esses diversos maleriaesos valores deCarvão de Cardiff . . . .  28$850Carvão Nacional..............13$800Brickets . . . . . . .  17$800C o k e ..................................... 23$800M a d e ir a .........................  1$100



COMPARAÇÃO COM A HÜM1A DE CARDIFF 393clava para o valor da hulha nacional, correspondente d sua efficiencia relativa ao Cardiff, a quantia de lõ$233, quando, entretanto, el la era comprada a 13$800; donde se deduz haver então uma economia de 1 $423 por tonelada consumida.Uma cousa, porém, o uso deste carvão imp.õe no projecto das fornalhas ou como modificação nas antigas : o alarga­mento dos espaços entre es barras das grelhas, para impe­dir obstrucções devidas á maior porcentagem de cinzas, combinado com um dispositivo para quebrar os torrões for­mados pelo combustível. Já em 1902, aquella estrada de ferro em vez de lenha e de carvão Cardiff queimava 600 toneladas dehulha d e S . Jeronymo. A  empreza ingloza de Porto-Alegre a Nova-Hamburgo faz outro tanto, e seguem o mesmo exemplo as pequenos vapores empregados na navegação do Cahy, Taquary, Jacuhy, Guahyba, rio dos Sinas; o mesmo combustível é ulilisado nas fabricas de tecidos e outras da capital do Estado, de Pelotas e Rio-Grande.Diz-se mesmo, não sabemos com que fundamento, que o hulha ingleza consumida no Rio de Janeiro á razão de 80$ a tonelada, durante o periodo de alta formidável que coincidio com a guerra do Transvaal e a baixa do cambio, só o poude ser por esse preço, quando pelas cotações no mer­cado productor e transportes até o Brasil, só o deveria ser por 100$ ou 120$, porque os grandes vendedores no Rio a misturavam com carvão de S. Jeronymo. Ignoramos a pro­cedência desta allegação que, entretanto, foi feita perante o Club de Engenharia, em 1902, por um antigo direclor da Estrada de Ferro de Porto-Alegre a Uruguayana.Este carvão provém de uma camada de dous metros de espessura situada a 18 kilometros do rio Jacuhy, ao qual a mina está ligada por uma via ferrea de um metro de bitola.Lavra-se a jazida por pilares abandonados, em condi­ções muito econômicas, tanto mais quanto capa e lapa são solidas e quasi não ha infiltrações d’agua; hasta dizer



394 JAZIDAS DO RIO-GRANDE DO SULque um balde de exgottamento movido por uma machina especial e trabal liando duas a tres horas por semana ex- golta todo o liquido da m ina. O aspecto do mineral é scliistoso e betuminoso; é-se obrigado a uma escolha muito cuidadosa para melhorar o produclo. Um dos poços de ex- tracção já está com 150 melros de profundidade.Além da escolha é provável que a lavagem do com- buslivel melhore notavelmente sua qualidade. Tamliem é natural que o fabrico de agglomerados comprimidos seja um meio de se obter combustível de maior poder calorí­fico ; assim procedia a Empreza das minas em 1887 e 1888 com excellentes resultadas, sendo grande o consumo das muito boas brickets ali preparadas. Os direitos aduaneiros exorbitantes pagas pela importacSo do corpo liganle dos fragmentos obrigaram-n’a a fazer cessar esta transformaçáo industrial do combustível; ahi está, comtudo, um dos prin- cipaes meias de intensificar-lhe o consumo.Mesmo nas condições nctuacs, o producto de S . Jero- nymo lucta victoriosamente com a hulha ingleza no terri­tório do Estado do Rio-Grande do S u l ; em Porto-Alegre, por exemplo, o carvflo Cardiff custo 45 a 50 shellings por tonelada, e o carvflo nacional 20 shellings apenas.A producçüo das minas é, entretanto, fraquíssima, de 10 a 20.000 toneladas por anno. E ’ urgente, e ha meios de a desenvolver.Do ponto de vista da gazeificação, muitos estudos teem



GAZEIFICAÇÃO DA I1UUIA 395
Carvão Nacional

9 cw t. distillados om 5 horas produzi­ram ...............................  5.800 i"18 cubioosou, por lonolada........................................................  6.440 Pásc»l,ic“
Carvão Inglês ( Cannel Coai)

1 ‘«-12 cwt distillados em 5 horas produ­zira m ..........................  10.950 i>ís c“bi0°5ou, por tonelada......................................................... 6.850 f41 cubi“°!‘No que diz respeito ã qualidade, isto é, ao poder illumi- nante do gaz obtido, os resultados foram os seguintes :
Carvão NacionalMédia de 10 observa­ções............................... 16,76''0|M ”tr ,MCorrecção................................................................... 16,90volM ““"na.»Média de outra série de10 observações . . 16,88 V0,M "0™ ao*Correcção................................................................... 17,0S v«'“  ”°™ 0M

Carvão Inglês ( Cannel Coai)Média de 10 observa­ções................................15,50 v,l“Correcção....................................................................1 6 . 0 0 nora“"A relação da hulha nacional para a ingleza foi de 17:16. Para estudar o valor do gaz nas varias phases da distil- lação fraccionou-se o estudo por períodos.



396 JA Z ID A S  DO niO -G D A N D E  DO S U I.Uma tonelada e 15 hundredweights, sejam 1.760 ki- logrammas de combustivel, deram 12.520 pés cúbicos de gaz, ou 7.110 por tonelada; o poder illuminante variou conforme se vê no seguinte quadro :
NUMERO DE ORDEM HORASDA OUSKRVAÇÃO QUANTIDADES(EM PkS cúbicos)DE GA/.PRODUZIDO POR PERÍODO PODERII.IUMINANTE

1................................................. 9 a . m. 4.720 Velas13,602................................................. i i  l . m . -f- 3.900 13,503................................................. 12 a . ra. - f  2.660 9,01•1................................................. 2 p. m . +  1.210 10,60
12.020 pés c . Média 13,05

Esse mesmo gaz, em quantidade de 25.000 pés cúbicos misturado com 12.000 provenientes de carvão inglez, deo uma intensidade illuminante.de 16,87 velas normaes.Outra serie de experiencias forneceo os resultados se­guintes :1,76 tonelada de carvão nacional em seis horas pro- duzio 11.030 pés cúbicos de gaz ou 6.720 por tonelada, com o poder illuminante de 12,56 velas deduzido da média de uma serie de 10 observações photomelricas; 1,5 tonelada de carvão inglez produzio em seis horas 13.230 pés cúbicos de gaz ou 8.820 por tonelada, com o poder illuminante médio de 16,52 velas.Calcularam os engenheiros que para se ter um gaz com uma intensidade luminosa de 17 velas seria necessário empregar uma mistura de uma tonelada de combustivel na­cional e um pouco mais de uma tonelada de Cannel Coai, dando gaz com poder illuminante de 20 velas, resultando dahi 18.000 pés cúbicos de gaz com 17,50 velos.



fiAZElKICAÇÃO DA I1UUIA 397Concluio-se que a efliciencia da hulha nacional como productor do gaz era de G.600 pés cúbicos a 13 velas, sejam 0,36 do carvão inglez.Os exames feitos pelo Sr. Jules Koerber, do Rio de Ja- neioo, em 1899, por conla da Companhia do gaz de Rio- Grandè, resumem-se na tabeliã comparativa seguinte:
K 5PK C IPIC A Ç Ò E 8

C A R V Ã O  D R  8 .  JKRO N Y M O
CA RV Ã O  INOLKZ

Amostra da Companhia do Gaz Ampstra da Companhia das Minas
Amostra da Companhia do Gaz

Tomperat ura da fornalha, cm grá03 cont. i.000 1.000 1.000Carga da retorta, kilograra- mas.................................................... i i 1Duração da oxporiencia, mi­nutos . ‘ .  ,  . . . . 20 20 20Gaz (lUtillado de 100 k g s ., cm metros cúbicos . . . 22,60 27,21 31,53Coke, cm kilogrammas. . . 64,95 51,(5 62, S5Podor illuminanto do gaz, em velas normaes . . . 3,59 10,26 15,17
O resíduo da distillação, o coUe, tamljem foi analy- sado, dando logar á formação do seguinte quadro :



398 JA Z ID A S  DO R IO -G R AN D K  DO S U I,

ESl*ÉCICAÇÕBS
C0K8 DE s . JERONYMO COKE INOLKZAmostra da Companhia do GazAmostra da Companhia do Gaz Amostra da Corananhia das Minas

Agua hygrometrica .  . . 3,72 2,60 1,29Carbono fixo................................... 51,30 78,47 92,80Cinzas. . . . . . . . 41,66 19,48 5,86E n x o fre ......................................... 1,22 1,16 0,90
100,00 101,77 100,85Podor calorífico, em calorias 2.333 5.4S0 7.560

N ota — Aacinzas do coke do S . Joronymo são calcaroas o brancas; as docoko lngiea são silicosas o amarolias.As profundas divergências existentes entre as experiên­cias de 1888 e as de 1899 provam quão variável é o pro- ducto entregue ao commercio, e quanto se torna necessário reorganizar os serviços de exploração das jazidas de modo a manter-se um typo uniforme de productos mercantes. O coke preparado com a amostra colhida pela Companhia do gaz e que figura na primeira columna do ultimo quadro não representa o resultado da distillação de uma hulha, e sim de um schisto carregado de carvão; basta ver o teor em cinzas de quasi 4 5 7 0 .Ha, portanto, um serviço preliminar a exigir dos pro- ductores de hulha de S . Jeronymo: é a escolha do seu ma­terial, e também sua lavagem. No estado em que se apre­senta, é um combustível de qualidade inferior, quando po­deria ser bastante melhorado com um pouco mais de es­mero em sua preparação mecanica.li’ uma questão de preço de custo do metro cubico de gaz a estabelecer em cada hypothese — preparo com carvão



C AN D IO T A  E  JA G U A R Ã O 399nacional, preparo com hulha ingleza — o conhecer o limite a partir cio qual é vantajoso o emprego de um sobre o do outro. No estabelecimento dos cálculos, não bastará entrar com o preço de acquisição do combustível, mas sim com o da depu­ração supplementar do producto nacional, o augmento de capacidade dos apparelhos para um menor coefficiente pro- duclivo, por unidade, a bracagcm de maiores pesos de substan­cias inertes, e o valor menor da matéria residual obtida, o coke.
As jazidas da Candiota e Jaguarão estendem-se por 90 kilometros de extensão sobre 50 de largo. A camada do carvão tem 2™, 10 de possança, mergulha de 10° para Sudoeste, e está intercalada entre schistos, na lapa, e grés ferruginosos, na capa. A assentada de hulha compõe-se de leitos extremamente delgados, quasi imperceptíveis, e alter­nativos de combustível e de argila ; devido a esta textura, o material exposto ao ar em pouco temi» se fragmenta pelo augmento de volume da argila, não podendo por islosoffrer transportes longos, lísse é o motivo principal, pelo qual, apezar das tentativas feitas, não poude desenvolver-se o aproveitamento desta hulha, não obstante ser cila mais pura e mais rica do que a de S. Jeronymo, como ficou eviden­ciado pelo quadro de analyses que tivemos occasião de tran­screver em paginas anteriores.Em resumo, póde-se dizer que, ou por falta de consumo suffleientemente desenvolvido, ou por incompleto conheci­mento das manipulações necessárias para beneficiar-se este combustível, o mineral tão abundante no Estado do Rio- Grande do Sul não tem tido grande exilo nas applicações para gaz, e e x ito modesto quanto á producção de vapor nas locomotivas e machinas fixas. Quanto a seu emprego na melallurgia não se cogitou em experimental-o, nem parece razoavel fazel-o, em vista do grande teor cm cinzas de seu coke, e da natureza altamente pyritosa das mesmas.





2 o —  OS LXGNITOS

Além dos depositos do Erêrc, no Pará, a que já allu- dimos em paginas anteriores, existem camadas lignitiferas em vários pontos do littoral na orla de terrenos terciários que circumdam o Brasil desde Pernambuco até o Espirito- Santo.Do mesmo modo que nas rochas amazonenses, ha vários signaes característicos do fácies transicional entre o mesozoico e o terciário, e, como lá, parece razoavel identi­ficar-se esta formação costeira d chamada serie de Lara- mie, horizonle lignitifero do centro dos Estados Unidas, com oqual apresentam os nossos terrenos accentuada similhanca.Lignilo propriamente dito não tem sido, por omquanto, encontrado nesta zona costeira; o que se tem achado são argilas carregadas de matérias organicas, denegridas, e localisadas nas assentadas inferiores do terreno cenozoico, ou fragmentos ligniformes, parecendo um betume solido, com 5 1 ,4 %  de carbono fixo, 46%  de matérias voláteis e 2 %  de cinzas.Onde o combustível propriamente- dito tem sido encon­trado é em bacias fechadas, de origem provavelmente la­custre, depressões das rochas mclamorphicas antigas de Minas Geraes, onde já foram determinados dous depositos deste genero, e talvez um terceiro se encontre mais a Noro­este dos precedentes: chamam-se estas duas localidades Gan- darella e Fonseca; amostras do mesmo combustível fóssil teem sido remetlidas de Taquarassú, onde possivelmente se acha o terceiro centro a que alludimos.Essas duas regiões terciárias foram identificadas pelo illusire fundador da Escola de minas, o Dr. Iienri Gorceix,



4 0 2 OS LIGN1TOSque desde 1876 descreveo uma delias nos Comptcs Rendus 
de- VAcadémie des Sciences (1), a principio julgando-a qua­ternário. Impressionado por cerlos caracteres da bacia analoga do Gandarella, modificou-se a opinião daquelle scientista, recuando a épocha de sua formação até o terciário superior. Resultado de novas observações e analyses, outro trabalho do mesmo auctor reunio os dados conhecidos sobre estes fact09, depois publicados nos Annaes da Escola de minas de Ouro Preto (2).Não foram mais estudadas estas paragens até que em 1890 e 1891, por conta de uma Companhia Exploradora do 
Gandarella formada para conhecer o valor real desta loca­lidade e aproveitar suas jazidas para fins commerciaes, ali esteve uma commissão tcchnica constituída pelos enge­nheiros Arthur Guimarães e o auctor desto parecer. Ofructo destas novas indagações foi publicado em folheto espe­cial (8). E ’ com esses dous opusculos que vamos procurar examinar as jazidas do lignito conhecidas no Brasil e que serviram de base a investigações de caracter industrial.Gandarella e Fonseca são duas depressões situadas re­spectivamente a Oeste e a E'ste da serra do Caraça, em zona de terrenos metamorphicos antigos; na primeira destas localidades o fundo da bacia estú na serie mais moderna des­ses terrenos, nos schistos, calcareos, quarlzitos e itabiritos sobrepostos ã serie gneissicaede micaschislos; na segunda, os depositos cenozoicos repousam directamente sobre o gneiss granitoide alterado.lia bastante analogia entre as rochas formadas nestas duas jazidas no decurso do terciário.

(1) Comvtes Itsndus, etc. LXXX1I, S m * la canga du Srésil ct sur UJ 
bassin d ’eau douce de Fonseca.

(2) Bacios terciárias de agua doce nos arredores de Ouro Prelo 
(Gandarella e Fonseca). Annaes da Escola do minas de Ouro-Proto, vol. 3°, 1884.(3) Relatorio dos trabalhos feitos na fazenda do Gandarella, etc., Ouro Proto, typographia do Jornal de M inas, iSvi.



0 TERRENO TERCIÁRIO NO GANDARKLLA 4 0 3Em sondagens feitas peloDr. Gorceix, não longe dos affiloramentos da camada de combustível ao longo dos corre- gos do Gandarolla, foi achada a seguinte serie de rochas em ordem descendente:1 . ° Primeira camada de argila esbranquiçada;2 . ° Leito delgado de lignito, com 0m,30 depossança ;3 . ° Nova camada de argila branca de 4ra,0 do espessura;4. ° Leitos de schistos betuminosos, carregados em certos pontos de matéria carbonosa e passando a lignilos;5 .  ° Terceira camada de argila;0.° Leito mais importante de lignito de melhor quali­dade, com l m,00 de espessura.O levantamento dessas camadas é para Oeste, e sua direc- çãoó de N .O . N ., S .E .S .Nos trabalhos de 1891, verificaram-se quatro aftlora- mentos de schistos betuminosos e de lignitos separados por argilas de cores variadas, e em uma sondagem, feita para a delimitação da bacia, a superposição das rochas foi aseguinte:
mArgila branca...............................................................3,50» a z u l ................................................................4,05» de muitas cores........................................ 6,47» amarei l a ........................................................1,50» com s e i x o s .................................................1,00» vermelha........................................................ 1,12» azul e s c u r a ................................................0,36Lignito...............................................................................5,65Argila azul e s c u r a ............................................... 1,70Chegando em 25",41 de profundidade um lençol de agua muito importante foi atravessadoe suspendeo-se o serviço.Em  outra sondugem atravessaram-se argilas, dous leitos de schistos betuminosos com 9ln,09 de espessura e uma camada importante de lignito um pouco terroso de 5m,91 depossança. Esta serie repousava sobre areias que a sonda



OS 1 IGNITOSÍO Íatravessou a 32 metros abaixo da plataforma onde estava instaílada.A quantidade de combustível existente na bacia, admil- tindo-se a continuidade da camada por toda ella, como dos estudos pareceo decorrer, foi avaliada em 2.835.000 toneladas dasquaes 1.700.000 seriam ulilisaveis.Em pesquizas feitas no Fonseca, sob a camada de canga que reveste os depositos mais antigos, o antigo director da Escola de minas achou a seguinte serie de rochas :1 Camada de canga ;2 . ° Leitos de sehistos argilosos muito fóssiliferos com areias micacaas, 5m,00 ;3 . ° Massa de areias e argilas, algumas vezes compacta e dura, 22m,0 0 ;
!t.° Sehistos betuminosos entremeados de areia argi­losa, com nodulos de matéria carbonosa, tendo na tese argilas negras com pequenas camadas de areia;5.° Gneiss granitoide alterado com vieiros de pe- gmatita.Em pon to mais afastado ofiloram as camadas de sehistos betuminosos e de lignilos; as assentadas são quasi hori- zontaes, e parle de seus elementos foi retirada dos gneiss encaixantes, ficando em liberdade sílica solúvel que impre­gnou os argilas e as transformou, em certos pontos, em argilolilhos duríssim os; outras vezes ella se infiltrou no gneiss, fôrmando pequenos veios de opala resinoide.A edade das camadas foi determinada pelo estudo das impressões de plantas fosseis feito pelo Sr. de Saporta, e confirmada pela estraligraphia da região do Gandarella. A combinação desses exames permiltio ao Dr. Gorceix for­mular os seguintes conclusões que foram inteiitimente verifi­cados pela commissão de estudos de 1891.1." Nos centros montanhosos de Minas, em meio das rochas metamorphicos Laurencianas e lluronianas, existem duas bacias ler liarias de agua doce:



2 . ° Estas bacias correspondem a antigos lagos pouco profundos, alimentadas palas aguas da chuva e onde eslava o nascedouro dos correntes que hoje formam o rio Doce; o relevo do paiz era o mesmo que o acliml, com declives menas accentuados, entretanto; havia enchentes periódicas indicando um regímen de chuva analogo ao da nossa épocha ;3 . ” A vegetação da épocha era pelo menos tão conside­rável como a de hoje ; as formas genericas parece serem as mesmas, confirmando a lei do menor variação com o tempo na flora do que na fauna ;4 . " Xo fimdaépocha terciaria,o levantamento X .O .X ., que deo ao centro de Minas Geraes seu relevo aclual, con­tinuava a se fazer sentir;5. “ A  um periodo de calma relativa suecedeo uma grande variação no regimen das chuvas; poderosas acções erosi­vas exerceram-se e, rompendo-se as torreiras dos lagos, esvaziaram-se estes completamente ou diminujram de extensão, começando então os rios a cavar seus lei tas aeluaes;6 . ° Os terrenos terciárias encerram depositas de com­bustíveis, inferiores d hulha, mas de certa importância para uma zona central, onde os transportas são difficeis e dispendiosos.O estudo mais detido da flora fóssil do Gandarella e do Fonseca permittio identificarem-se os generos Miconia, 
Sclífsolobium, Calodendron ; predominam, porém, Uiuri- 
neas, fíubiaceas, Sapinclaceas e tomtom os Ficus, que hoje são relalivamente raros nas mattas da zona. Esses elementos levaram o marquez de Saporta a referir estas bacias ao horizonte do pliocenico, ou, quando muito, ao miocenico superior.Vô-se, portanto, que não ha synehronismo entre os depositos do centro de Minas Geraes e os do littoral, que parece deverem ser referidos á serie intermediaria de La-
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40 G OS LTGNITOSramie na base do terciário, ou na ultima subdivisão dos terrenas mesozoicos, cio entre os dous, provavelmente. Os lignilos de Minas seriam, portanto, mais recentes que o de Erôrê, e as argilas carbonosos de Marahú.O combustível fornecido por essas duas Ijocias não é idêntico na qualidade. O de Gnndarella é melhor do que o outro, sendo que em Fonseca, pelo menos nos trechos conhecidos e visitados pelo Dr. Gorceix em 187G c 18S2 e pelo auclor do presente trabalho em 1899, ha franco pre­domínio do schisto betuminoso pobre sobre o lignito pro­priamente dito.O carvão do primeiro destes logares contem pouco enxofre, conserva sua forma primitiva, quando exposto ao ar húmido, fragmenta-se, porém, com a dessiccação ; a fractura é negra e por vezes brilhante. O material pro­veniente da outra bacia, ao passo que contém frequentes intercalações schislosas ou argilosas, apresenta um aspecto emliaçado, qunsi terroso jxir vezes.O jxider caloriílco do primeiro é do 0,53, sendo 1 o do carbono puro, e o do segundo c de 0,50. Distillndo em uma retorta, o combustível do Gandarella, pesando 45 kilo- grommnS, forneceo 10 metros cubicas de gaz, o que corres­ponde a 22 melros cúbicos per 100 kilogrammas de substan­cia ; o gaz tem fraco poder illuminante, mas isto póde ser devido ã mã depuração nos apparelhos de que dispunha o lalioratorio da Escola de minas na épocha em que o trabalho foi feito. Os ensaios feitos nesse estabelecimento foram numerosas, e dentre elles transcreveremos os se­guintes, que já foram publicados nos já referidos opusculos.



A X A L Y S E  DE M G N ITO S 407
COM PO SIÇÃO Lignito do Oandarclla

Linn ilo  do 
FonsecaI II

Matorias voláteis e agua hygrome trica. 40,00 04,00 44,01Cinzas..................................... 11,50 2,30 17,95Carbono l i x o .  .  .  . 48,50 33,70 37.11100,00 100,00 100,00
De uma zona próxima a esta, no município de Caeté, districto de Taquarnssú, provém outro' combustível da mesma especie, que foi analysado na Escola do minas de Ouro-Preto pelo Dr. Carlos Tliomaz do Magalhães Gomes. Isto leva a pensar que houve uma serie de lagos terciárias nas depressões existentes na região montanhosa de Ouro- Preto, Caraça, Santa-Barbaru e Caeté, e não será caso de espanto descobrirem-se outras depositos analogos nesta região. O 1 ignito de Taquarnssú tem a seguinte composição:Agua hygromctrica................................................14,60Matérias v o lá t e is ................................................26,40C i n z a s ..............................................................  7,20Carbono (ixo (por differença). . . 51,80

100,00E ’ salisfactoria a pureza do combustível do Gandarella, e lambem o são as resultados daonalyse do de Taquarassú. Os modos de empregal-os foram objecto de estudo especial, e parece que elles se prestam ú gazeiíicação, em primeiro logar, ao fabrico de agglomerados, em segundo.E’ possível que, multiplicando-se os descobrimentos de bacias lignitiferas, possa vir a tomar certa importância a pro- ducção deste combustivel. No estado actual do que conhecemos



408 OS LIW ÍITO Ssobre o Brasil, limitado, por sem duvida, é o futuro desta industria, pois só se definio a existência de um unico deposito exploravel e este mesmo com menos de dous milhões de toneladas. Póde esta camada, portanto, ter grande impor­tância para um estaljelecimento localisado em suas proxi­midades, alimentar mesmo pequenas industrias dos arre­dores; mas desde que se desenvolva o consumo a 50.000 toneladas por anno, em 34 annos estará exgotlada a jazida.Convém, pois, não nutrir esperanças infundadas: o li- gnito já descoberto em nosso território não representa papel importante em nossa evolução fabril. Será sempre um ele­mento de consumo local.Não vae nisto, está claro, intuito de diminuir o valor desta matéria prjma; o desenvolvimento de sua ulilisação ém outros paizes bem mostra sua importância, e o que possuímos occupa boa collocação na escala dos combustíveis terciários conhecidos. Nossa alíirmação é o simples reconhe­cimento da pequena extensão das camadas para fornecimen­tos a uma industria mnnufactureira ou metallurgica fran­camente crescente.Para se aproveitarem essas massas decarvãouma diffi- culdade complementar existe no momento actual : adiftl- culdade do trasnsportes. Todos elles distam dos estradas de ferro de 25 a 30 e mesmo o 60 kilometros. Não se poderia utilisal-os presentemenle sem grandes dispêndios no estabe­lecimento dos vias de eommunicaçâo indispensáveis, por zonas cujo accesso não é dos mais fáceis nem dos mais economicos.



3 o —  OS BETUMES

Conheeem-se depositos desta natureza em schistos betuminosos, bastante frequentes em vários listados da Repu­blica: em S . Paulo, proximo á Taubaté, entre outros, e na Bahia em Maraliú, para sómente citar os mais importantes. Os estudos mais aturados e mais sérios do ponto de vista- industrial foram feitos recentemente pelo Dr. Luiz F . Gonzaga de Campos, na ultimadas localidades citadas (1). De accordo com elles vamos resumidamente descrever estes depositos lypicos.A jazida estd situada no Estado da Bahia, d margem do rio Maralíü, que desagua na extremidade meridional da enseada de Comamú. A 26 kilometros a Sul estd a cidade que deo o nome ao rio, distante da capital oito horas de viagem pelos vapores costeiros, e collocada cm um ponto onde navios com 10 pés de calado podem chegar.Encontram-se ali terrenos pertencentes a tras edades geológicas distinctas:1. ° Na base acham-se planícies levantadas de 6 a 9 metros acima do nivel dom ar, horizontaes, recortadas por estreitos e braços do mor, muitas vezes cobertas de agua constituindo pantanos e mangues;2. ° Pequenos elevações com faces mais ou menos ver- ticaes, de altura variável de alguns metros até 25 ou 30 metros, apresentando colorações variadas: são as barreiras ;3. ° A umas tres legoas para o interior, a Oeste, está a zona montanhosa, que monda para o littorol contrafortes
(1) The Lignile JJqm its of Mavahú, Iiahiay transoripção do trabalho 

original do auclor na «Brazilian Mining Review», ns. 4 o 5, 1903.



OS B E T U M E S410desnudados pelas erosões e de altura regulando por 50 a 60 metros.A classificação geral, provisória entretanto, feita pelos diversos observadores que leem corrido a costa, começando por Ch. F . Hartt até o Dr. Gonzaga de Campos, atlribue a esta região de collinas do interior a edade areheana, como pertencente ao systema geral do primitivo núcleo consoli­dado, e apparente no Brasil desde Santa Calharina até o extremo Norte. As planícies da costa são geralmente consi­deradas como mesozoicas, cretaceas pela natureza dos fosseis encontrados. As barreiras, finalmente, são definidas como os restos de camadas terciárias, em grande' parte destruídas pela erosão.Na região examinada peloDr. Gonzaga de Campos, a importância relativa dessas Ires classes de formações geolo- gicas.é representada pelos seguintes numeros, derivadas da observaçãodos terrenos no poço de sondagem, onde a investi­gação foi feita, e transcriptos aqui no ordem descendente:motrosCamadas terciárias...............................................  8Camadas cretaceas, de agua doce . . .  11Camadas cristal li nas, quarlzosas . . 13Nas assentadas cretaceas ha evidencia local de que a bacia oriental contém fosseis marinhos o asphalto, em- quantona Occidental a vida foi puramente lacustre ; donde o observador citado conclue parecer-lhe que existia um lago de agua doce onde se formavam depositos quando se deo. a irrupção do mor Cretáceo que permitlioa sedimentação das camadas onde esses fosseis marinhos se encontram.Nas barreiras, onde a erosão todos os dias exerce seus estragas, encontram-se as argilas denegridas de que ,jó falámos ao tratar do lignilo.Nestas barreiras ha uns grés molles, friáveis, mais re­centes, geralmente denegridos por substancias organicas ou mesmo inteiromente negros de Itelumc.



A SP H A L T O  K T U R F A  DE M A R A H ü ’ 411iNo colcareo pectinifèro cie Talpú-mirim, oppnrecem manchas betuminosas, com um metro ou mais de diâ­metro, e com indícios de continuarem cm profundidade. A substancia é por vezes pura, outras vezes carregada de quartzo em grãos;, em um exemplar acharam-se pyriles. O álcool dissolve uma pequena porção de resina parda, e o ether grande parte do material; mas o dissolvente melhor é a benzina que com a quasi tolal idade do tetume forma uma sorte de verniz preto. Combinando esses dados com o resul­tado da analyse feita pelo auctor do trabalho que estamos resumindo,cdo qual consta a composição seguinte:Matérias vo lá te is .......................................  36 %Matérias combustíveis fixas. . . 14 %Hesiduo (principalmente pyrites eum pouco do quartzo) . . .  56 "/„vê-se que se trata de um produetode oxydação de betume liquido, o asphalto.Pouco se estudou esta matéria, por estar em nivel muilo baixo e não dispôr o Dr. Gonzaga de meios para a exhaurir nos poços de exame. Parece, entretanto, existir em maior abundancia em camadas mais porosas do que o ealcareo a 
Pccten, nos grése argilas cavadas pelas erosões e inferiores ao primeiro; convém, portanto, sondar a região em vários pontos para se verificar si ha petroleo, de que o asphalto seria o produeto oxydado.Maiscuidndosamente foram feitas as indagações relativas a uma outra substancia, muito abundante na zona, c a que se chama, impropriamente, alieis, a turfa do Marahú.E ’ um corpo amarellado escuro, com linhas pardas e cinzentas, indicadoras de estratificação, ao longo dos quaes a clivagem é facil e onde se encontram grãos de quartzo e im­pressões devegetaes fosseis. A densidade média é de 0,925, mas varia entre limilesbastanteafaslados—0,S5e 1,20. Na agua quente amolleco um pouco e admitle certo grão de com­pressão. Corta-se á faca, é elástico ao choque, e pulverisa-se



Í l 2 OS B E T U M E Sl)em dando grande rendimento em pó. Embora distincla- mente betuminoso,é insolúvel no álcool e no etlier, queima quando acceso com um phosphoro, e sua chamma, muito branca, é fuliginosa.Aanalyse feita revelou a seguinte composição:Agua hygromelrica, a 110“ C . . 2 ,7 5 %Matérias v o lá t e is ............................... 71,65 %Cartono fix o ..............................................  9,75 %Resíduo mineral (silica, alumina,cal e grãos de quartzo) . . 15,85 ° '°As camadas desta substancia, na foz do rio Arimeml>eca, tecm 3 a 4 metros de possança, mas affirma-se allingir esta a 15 melros em certos logares. Os estratos são horizontaese estão comprehendidos entre o terciário inferior eo ealeareo pectinifero.O aspecto de carboni.saçuo sob o influxo do calor no- ta-se até nos grés friáveis. Ma' parte inferior da bacia do Maraliú, essas rochas formam bancas extensos atravessados por massas ou cachimbos de substancia carregada de de­tritos orgânicos; a quantidade de matéria ulmica é tonta, que cilas se assemelham na côr denegrida e no seu fácies geral a um betuma cimentando grãos do quartzo.Foram feitas analyses elementares deste combustível em S. Paulo, na Escola de Pharmacia, pelos Drs. J .  F . de Borba e Pedro Baptista do Andrade, dando os seguintes resultados:
COM POSIÇÃO

SOnSTANCIA
8KCCA

ID B M , P A R T K  
O R O A N IC A

Carbono................................................................. ....... 63,46 7*3,79Hydrogenio............................................ ....... . . 9,87 11,79O x y g e n io .................................................................. 7,95 9,62A z o t o ......................................................................... 1,45 1,75Cinzas ......................................................................... 17,27 —



A N A L Y S E S  DA T U R F A  DE M A R A H U ’ 413Oulros ensaios deram a seguinte composição :
COMPOSIÇÃO • II

Agua hygrom otrica............................................ 2,53 _Matérias voláteis................................................... 70,09 72, ODCarbono l i x o ........................................................... 10,20 10,5*)1 Cinzas ..........................................................................1 17,13 17,50
A analyse n . I é do Dr. Gonzaga de Campos, e a n . II do Sr. T . H . I,ee.Estudadas as cinzas, veriflcou-se que 28,8 %  delias eram solúveis no acido chlorhydrico diluido, compondo-seesta fracção de:Silica.......................................• . . . .  1,09Oxydo de ferro e de alumínio . . 26,70C a l ......................................................................  0,20M a g n é s ia ................................................................ traçosAlcalis, por differença...............................  2,80e sendo a da parte insolúvel, no teor de71,2 %  a seguinte •Silica...................................................................... 61,47Oxydo de ferro...............................................  9,16Cal . . . . . . . . . 0,68Este combustível, submeltido ü distillação fraccionada,produzio os resultados seguintes:
Abaixo de 1500 C: •Agua fortemente carregada de acidoacético......................................................  10,00Oleo amarello-vinhoso ( D  =  0,812)  9,74
De 150?-270° C :Oleo-p.irdo escuro com rellexos verdes

(D = = 0 ,8 1 2 ) ............................................. 21,84



OS B E T U M E SAU

De 270°-350° C:Oleo preto ( D  =  0,884) . . .Coice poroso, brilhante e friável Perdas (gazes).......................................
5,7437,0015,68

100,00A proporçdo 0x' ̂ ^°rogt'o;;|0Ml<> neste combustível é egual 1 como nas betumes e nas hulhas gordas ; as relaçõesCarbono =  6,4 e CarbonoOxygonio : 8 concordam com os caracte-Hydrogenioristicos do betume schistaso chamado bog-head. Ma entre­tanto uma proporção um pouco maior de oxygenio, o que tende acollocaroproductoentreoslignitos, e os produclos de distillação provam-n’o, pois são ácidos tanto a agua como os oleas, apezor do elevado teor em hydrogenio e azoto. O aspecto, com tudo, não 6 o de carvão, apezar da analyse collocal-o entre os carvões betuminosos ; não é um schislo betuminoso, como erradamente se tem querido chamal-o, pois a parte organica sobrepuja, e muito, a terrosa. Talvez se o possa classificar como Carvão humico, na opinião de Bertrand, considerando-o como a decomposição de es­poros, pollen, ou algas com muito humus e detritos foliaceos.Para conhecer o valor commercial desta substancia natural, o Dr. Gonzaga de Campos submetteo-a ü distil­lação destruetiva em varias condições, isto é, sob regimens dilTerentes de temperatura. Verificou-se que a producção de oleos diminuía então. Fraccionou a producção de certas substancias dislilladas, e depois purificou estas com acido sulfurico e alcalis, de modo a adquirir noções completas sobre o valor e a natureza exacta dos sub-produetos.O resultado por tonelada de combustível, que se póde considerai- como médio, foi o seguinte:



t lT IU S A Ç À O  D A  T U R F A  DE M A R A H U ’ 415
LITROS Klf.OfiS.

Essoncia do petroloo ( D =  0,7-10)............................................................. 12 8,S3Oleo do illumlnação ( D = 0 ,8 1 0 ) ............................................................. 54 •13,74Oloo totannodiarlo, para a produeçuo do gaz ( D =  0,850 ) . •13 40,80OIoo lubriflcAuto ( D =  0 ,8 7 0 ) ........................................ 70 00,00Rosiduos do putroloo ( D =  0 ,S £ 0 ) .................................. ....... .  . 85 74,80P a r a flin a .................................................................................................................... - 5,08Perdas ........................................................................................ .........  . . .  . - 07,00A composição dos gazes obtidos na dislillação deste betume foi deduzida de uma experiência em que se obti­veram 160 metros cúbicos delles e -126 litros de oleo, com a densidade média de 0,S75. Foi a seguinte:Acido carbonico..................................................... 5,00Parallinas não saturadas (ethyleno,etc. ) ................................................................12,41Benzeno.................................................................... 4,03Oxygenio............................................................... 1,53Oxydo de carbon o....................................... 1,25H ydrogen io...............................................................40,14M ethana.......................................................................32,97Azoto............................................................................ 2,57O poder calorífico dessa mistura seria de 6.988 ca­lorias, formando um combustível de primeira ordem para distillar o producto natural.O Dr. Gonzaga de Campos examinou a utilisação deste corpo de quatro pontos de vista diversos:Io, seu emprego directo como combustível ;2o, seu emprego na producçflo de gaz ;3o, o valor industrial dos productos dislillados ;4o, o emprego dos oleos brutos como combustível.A  primeira applicação não é pratica porque, para queimar convenientemente, esta chamada turfa exigiria pulverisação prévia, além da compressão do ar comburente.



416 OS B E T U M E S0 segundo modode utilisar-se esse producto, a gazeifi- cação, tem grande valor nas cidades do interior, onde, por não usarem das camisas de incandescência, se exige grande poder illuminante nos gazes. Feitos os cálculos, e lem­brando-nos que a turfa de Marâíhú pôde dar por tone­lada 900 metros cúbicos de gaz com intensidade luminosa de 40 velas vê-se que uma tonelada deste producto equi­vale, no minimo, a Ires toneladas de carvão de Newcastle.Com o desenvolvimento da luz por incandescência, porém, esta applicaçâo tenderia a diminuir si o gaz pro­duzido não tivesse o elevado poder calorífico exigido para a Iwa utilisação das camisas Auer.Os sub-productos da distillação, terceira liypolliese considerada por aquelle scientista, valem ao todo 64$930, sem entrar em linha de conta com o valor do gaz obtido, lista quantia foi calculada do modo seguinte:Kgs.Essência de pelroleo........................ 8,80 a $270 2$400Oleo de illuminação. . . . 43,74 » $246 10$760Oleo intermediário . . . . 40,80 » $216 8$810Oleo lubrificante................................ 00,90 » $340 20$700Resíduos de petroleo. . . . 74,80 >) $170 12$720Parafina ............................................... 5,68 » 1$680 19$ê40T o t a l ................................ 64$930Qualquer destes grupos, convonientemenle fraccionada sua distillação, dá logar á obtençãode sub-productos valiosas.A todos esses systemas de utilisar a turfa parece preferível o quarto, examinado pelo Dr. Gonzaga de Campos: u venda do oleo bruto.A simples distillação do producto natural póde dar 40 % de combuslivel liquido com poder calorífico muito elevado, de 10.300 calorias, capaz de vaporizar de 14 a 15 kilogrammas d’agua por kilograinma de oleo,'emquanto o melhor carvão de Cardiff nas mesmas condições não vaporisará mais de 7,8 kilogrammas.



V EN D A DO OLEO BR U TO 417A bordo dos navios, portanto, haverá grande van­tagem em adoptar-se este produclo, como acontece na Rússia para os vapores, e para as locomotivas nos Estados Unidos e na própria Inglaterra. A isto são levados pelos seguintes motivos: economia no peso do combustível ; menor espaço occupado, desde que um metro cubico de oleo representa 2,4 vezes o effcito thermico do mesmo volume de hu lha; possibilidade correlata de augmentar na proporção de 2,4 para 1 o raio de acção dos navios; economia na reducção da praça de machinas ; economia de tempo em puxar os fogos e fazer vapor; facilidade de acondicionamento do oleo em tanques, fazendo-se as man­obras de transporte até os combustores por meio de ]tombas; e pelo enchimento d’agua dos tanques vasios permittir não se alterem as condições de carga, de situação do centro de gravidade e condições de flucluação do navio.Levadas em conta estas vantagens, e a desvantagem unica de consumo de vapor necessário para a atomisação do jacto de liquido combustível, verificou-se que o oleo de turfa de Marahú vale tres vezes, pelo menos, a melhor hulha ingleza empregada nas fornalhas de machinas marinhas.A tudo isto deve accrescentar-se a facilidade de em­barque em Marahú, para onde o oleo poderá ser levado por meio de uma canalisação apropriada e dahi levado para os navios no ancoradouro.Outra applicação destes oleos seria o enriquecimento do gaz de illuminação das grandes cidades, do gaz Pintsch nas estradas de ferro.Bem se avalia a importância destas conclusões, e quanto se torna urgente verificar de modo preciso a extensão da jazida reconhecida peloDr. Gonzaga de Campos, sondando a zona costeira de Camamú, Marahú e rio de Contas para se conhecer o stock de combustível utilisavel nesses logares,so:x> 27



Pelas observações locaes feitas, as sondagens não des­ceriam abaixo de 150 metros, pois ahi se encontrariam as rochas metamorphicas que vão aíflorar a uns 18 ou 20 kilometros para Oeste.Essas pesquizas não só determinariam os característicos das jazidas de turfa como poderiam solver O problema da existência do petroleo, de que são indícios as numerosas amostras de asphalto fornecidas pelo calcareo pectinifero e pelas rochas sub-jacentes.
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§ 4 o— CONCLUSÕES

O problema do abastecimento de combustíveis é segu­ramente um dos mais sérios que o Brazil tem de solver, e para fazel-o lucta-sc em geral com um faclor em alto gráo perturbador da visão nitida dos phenomenos economicos: a iilusão de que possuímos abundantemente o que tão escasso se tem relevado em nosso território.Si fossem apenas as publicações da imprensa leiga, agmentadas pelo singular poder amplificador característico de nossa percepção das cousas, não seria tão grande o m al. Nas próprias revistas technicas, porém, tem havido alta da indispensável probidade scienlifica no expôr os resultados obtidos e ahi temos encontrado afflrmações que são verdadeiros attentados contra o bom senso e a evidencia dos factos, levando a formar-se o juizo de que não houve lisura em informar o publico industrial, e que taes noticias não obedeceram ao critério da ethica profissional e sim anão sabemos que occultos intuitos.Em periódicos extrangeiros, entretanto, ignorantes do modo pelo qual foram taes informações colhidas, dá-se curso á inverdade, e forma-se uma opinião errônea. Esta reage sobre a dopaiz ondesedáophenomenoquclhedeo origem, e pouco a pouco crôa-se um ambiente, de cuja artificialidade jü ninguém dá fé .E ’ nesessario, pois, focalisar o apparelho obserador e eliminar quanto possível os faetores de erro.Embora em phase incipiente de seu apparelliamento manufactureiro, o Brasil jd exige grande cópia de energia motora, que tem sido perdida em pequena escala ás forças naturaes, e em gráo muito mais elevado ao vapor. Para obtel-o teem se gasto constantemente, a hulha e a lenha,



420 C ON CLUSÕESe nestes últimos tempos, com a baixa cambial oncare- cedora das importações, o consumo de combustível vegetal tem se desenvolvido de modo assustador, e não é exaggero dizer que, si já  estamos soffrendoas consequências nefastas do desflorestamento interior de nosso território, preparamos para os nossos successores uma situação muito mais grave ainda edifflcil de corrigir.Já  ó tempo de cuidar, pela sylvicultura, de reconsti­tuir as maltas vandalicamenle destruidas pela imprevi­dência de nossos patrícios. Não é este, porem, o logar para estudarmos o problema, que entende com a organisação agrícola e a do ensino profissional.Abstrahindo dos combustíveis locaes, e dos residuos aproveitados nas fornalhas, as exigências do consumo de vapor no Brasil encontram avaliação approximada na esta­tística das importações ; devem ser feitas algumas conc­eções, sem duvida, para attender á tonelagem introduzida para ser transformada em gaz.Km globo, os algarismos são os seguintes para 1‘J02> ultimo anno de que ha estatísticas completas publicadas:Carvão de pedra. . Brickets ( patent 943.564 tons. valendo 27.904:732$000fuel ) ..................... 11.762 » )) 294:373$000C o k e .......................... 5.858 » » 278:818$000961.184 » » 28.477:923*000O coke importado tem applicações especiaes nas forjas. Para as usinas de gaz do Rio, S. Paulo, Pernambuco, Bahia, Porto-Alegre, Rio Grande e mais algumas poucas cidades que usam esse syslema de illuminação, de prefe­rencia d electricidade, pòde-se admiltir um consumo geral de 220.000 toneladas. As importações se portanto, assim :í H u l h a ..................................... .Vaporisaçào: J B r ic R e ts .....................................
classificariam,
720.000 tons. 
12.000 »



APROVEITAMENTO DA HULHA 421Gazeiflcação: H u lh a ..............................................  220.000 tons.Metallurgia: Coke...................................................  6.000 »Vejamos agora como poderia facilitar-se a substituição destes combustíveis pelos similares nacionaes.Nenhum de nossos carvões fosseis conhecidos presta-se ao serviço de segunda fusão, nem tem a energia calorífica e a pureza precisas para os usas correntes da metallurgia. Ahi, portanto, nada poderemos fazer, por emquanto, e até que se descubram matérias primas melhores, em jazidas outras que as actualmente divulgadas.Para agazeificação, vimos também que nossas hulhas não dão ao gaz produzido a intensidade luminosa do pro­veniente de Newcaslle, e o coke obtido é de qualidade in­ferior. Não podemos, portanto, alimentar a pretenção de estabelecer a lueta neste terreno, pelo menos de um modo geral, porque em casos excepcionaes, tratando-se de cidades ao pó das jazidas de Santa-Catharina ou do Rio-Grande, talvez o preço do combuslivel seja tal que compense ades- peza maior na depuração e enriquecimento do gaz, e a receita menor no coke vendido.Resta-nos, portanto, como applicação unica onde algo póde ser tentado a producção de vapor.Já vimos que, desse ponto de vista também, é infe­rior o carvão do Rio-Grande do Sul. Não é motivo para não utilisal-o, porém, desde que se trate da obtenção de tem­peraturas médias.Para isto, entretanto, não é possível recorrer-se, como já o vimos preconisado em varias publicações e em discursos no Parlamento, á taxação alfandegaria. Um imposto dessa natureza seria um golpe dos mais sérios em toda organi- sação produetora nacional em beneficio de um ramo só da actividade industrial. Não nos demoraremos, por obvio o facto, em demonslral-o mais longamenle.O melhor meio de auxiliar-se esta producção mineira é indireo.tamonte assegurar-lhe nossos mercadas, e para isto



422- CON CLUSÕESestá a União apparelhada não só pelo systema das conces­sões ferro-viarias, como, principalmente agora, pelo resgate das estradas que permille ao governo determinar o modo por que o trafego ha de se effectuar.Já está feita a experiencia do carvão de S. Jeronymo nas fornalhas das locomotivas, verificando-se economia no con­sumo total, quando empregado o combustível nacional, porque a diflerença de preço compensava o inferioridade da qualidade.Não é argumento o ser necessário modificai1 as grelhas das mnchinas. Onde é que se teria visto um obstáculo minimo desta ordem paralysar o surto industrial de uma região?Pois bem, o consumo total das vias ferreas no Rio- Grande e a da Thereza-Christina é de 15.000 toneladas por anno, sendo que a hulha local não entra por mais de metade neste computo. A estrada de S. Paulo ao Rio-Grande em futuro mais ou menos proximo estará ligada a esto plexo. Quer isto dizer que dentro em sete ou oito annos haverá mer­cado para umas 30 a 35.000 toneladas só nesta rêde ferro­viária, e desde que se tomem providencias para que as loco­motivas sejam adaptadas á combustão de nosso carvão, ha­verá margem de quasi triplicar-se a producção actual.Poderão ser empregados meios mais perfeitos para a extraeção do mineral, e seu melhor preparo poderão ser reencelados, com os miúdos lavados, os trabalhos de agglo- mcraçâo, que a Companhia teve de alandonar, devendo a substancia ligante para as briquettes ser importada em franquia.Esta política, seguida pertinazmente, alargaria paula­tina e progressivamente o mercado consumidor de nossos produclos, e, pouco a pouco, ao longo da estrada S. Paulo e Rio- Grande poderiam ser conquistadas novos zonas sobre o carvão de Cardiff, até onde as despezas de compra e de transportes contrabalançassem, tendo em conta as effi-



M ERCAD O r O S S IV E I, P A R A  A  H U L H A 423ciências relalivas, os mesmos factores applicados á hulha ingleza.Com o filo de activar esse desenvolvimento, seria ne­cessário augmentaf o numero de estradas tributarias das minas, e para isto ha um ohico que sc não tem conseguido superar até hoje : o alto preço dos fretes marítimos.Também não podemos entrar aqui naanalyse do pro­blema dos transportes por mar nas navios brasileiros, mas basta dizer que a situação actual está a pedir remedias urgentes, pois o privilegio constitucional da cabotagem dado aos nacionaes estã se tornando asphyxiador do broto eco- nomico do paiz. -Talvez, quanto ú hulha, venha estadifficuldade impedir n utilisação de nosso combustível nas grandes rédes que partem do Rio de Janeiro e se anastomosam no interior de Minas, tem  como no plexo das estradas paulistas.O 1 ignito, já  o dissemos, como combustível de inte­resse puramente local não inspira ao economista os mesmos cuidados que a hulha. A par de contribuir para a evolução industrial das zonas em que se encontram, de sua explo­ração intensificar nesse ramo de actividade humana, ava- tagem que tem o paiz nestes factos está em reduzir de quantidade equivalente as importações de carvão exlran- geiro.Acham-se em condições diversas as jazidas donde po­derão provir os oleos mineraes. A perspectiva de virem ellas a produzir oleos leves para a iIluminação, e oleas pesados para lubrificantes não nos sorri tanto quanto a de forne­cerem um combustível liquido de grande poder calorífico, em condições de constituir o material ideal para os navios rápidos de nossa marinha de guerra.. E ’ certo que pela importação de substancias do pri­meiro genero pagámos em 1902 um tributo de 12.000:000$ aos produelores de além-mar, dividindo-se as quantias pela forma abaixo descriptas :



CON CLUSÕES424Kerozene,petroleoegazolina, 69.240 tons. 10.054:98-4$ Oleos lubrificantes, minéraes, vcgetaes eanimaes, 5.515 tons.......................................  1.673:371$Paraffina, 331 tons.....................................................  206:781$Total.......................................  11.935:136$Sempre nos pareceo, porém, que a lucta contra o petroleo e seus derivados, proprios para a producção de luz, deveria ser reservada ao álcool. As condições em que este póde ser fornecido ao consumo asseguram-lhe a victoria nesta concurrencia, desde que um trabalho tenaz, constante de propaganda vá demonstrando a superioridade deste me- thodo de illuminação, quer do ponto de vista da luz obtida, quer do ponto de visto da economia final.Como combustível, porém, os oleos brutos de Maraliú prestam-se admiravelmente para todos os casos em que se deve armazenar massas com grande poder calorífico em es­paços limitados: é o caso lypico do navegação a vapor e es­pecialmente dos navios combatentes, onde o raio de acção é um elemento capital para a classificação e, portanto, para a efficiencia da unidade de combate correspondente.As facilidades para a rapidaobtenção de altaspressões de vapor, para a conducção dos apparelhos, para a limpeza da praça das machinas, a regularidade do fóco calorífico obtido, o invisibilidade dos produetos queimados e mil outras vantagens, apontam este combustível como sendo de primeira ordem para as nossas esquadras. E cresce a importância desta consideração, si nos lembrarmos que em tempo de hostilidades a hulha é tida por contrabando de guerra, tornando-se, portanto, quasi impossível o refa­zermos os nossos stocks de carvão extrangeiro, e ser muito inferior de mais o produeto nacional para poder ser con­sumido nestas machinas marinhas sem prejudicar oefTeito util dos navios onde tiver sido empregado.A frota mercante do Brasil lucraria egualmentecom o fornecimento dos oleos brutos. Embora não lhe aproveitem as



N ECESSID AD E DE N OVAS P E SQ U IZA S 425observações de ordem especial aos navios combatentes, é in­discutível que suas condições commemaes melhorariam com o augmento dos percursos possíveis sem necessidade de reconstituir a provisão de carvão, e com a vantagem de se não alterarem as qualidades nauticas das embarcações, intro­duzindo agua nos tanques vazios de liquido combustível.E ’, portanto, objecto da mais alta relevância nacional o conhecerem-se exactamente a extensão, os limites e o valor do deposito de Marahú, eé  com o maior empenho que recommendamos a execução do programma formulado pelo illustre profissional que o visitou edescreveoem 1903.Todas estas observações baseadas na deficiência de nossas riquezas carboníferas, ou na inferioridade das que possuímos, estão a indicar a necessidade geral de se multi­plicarem as pesquizas com este objectivo, c de se garantir aos inventores de novas jazidas boas- o prêmio do grande serviço que assim terão prestado ü nossa terra.Um  outro ensinamento, entretanto, decorre também desta resenha: o ser imprescindível desenvolverem-se no Brasil o estudo e a pratica das applicações industriaes da electricidade.Effeitos puramente thermicos, effeitos puramente chi- micos, combinação destes phenomenos, o fluxo electrico póde diminuir grandemente as nossas exigências actuaes do combustíveis e, principalmente, as que a evolução progres­siva de nossas industrias nos ha deimpôr, permittindo se ulilisem essas innumeras quédas de agua frequentes em toda a zona montanhosa do interior, lucta continua e pa­cifica entre a hulha negra e a hulha branca.E é assim que o estudo mais detalhado de nossos depó­sitos carboníferos vem confirmar as conclusões já  tiradas, quando resumimos os reclamos da industria dos metaes, especialmente do ferro, para a completa utilisação do con- juncto em nosso território.
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i°  —  o  CYCLO DA P R A T A

I . —  Primeiros exploradoresA deficiência de conhecimentos geographicos nos pri­meiros 50 annos posteriores ao descobrimento do Brasil só permitlira a Thomé de Sousa affirmar que esta parte do continente era annexa ao Perú (1); não lograra esta- Jjelecer as distancias exactas entre as duas regiões, i Desta incerteza dá perfeita noção a carta de mercê de Men de Sá a Vasco Rodrigues de Caldas, datada de 24 de dezembro de 1560, recommendando expressamente não saliir em logar outro que o Brasil, na exploração que ia emprehender.Assim era compreliensivel até certo ponto fossem procuradas desde a costa do Atlântico as inauditas, riquezas mineraas, que tinham fascinado os aventureiros comman- dados pelos irmãos Pizarro, principalmenle tendo-se em vista a superioridade symbolica que naquella épocha se altribuia ao Oriente sobre o Occidente.Os documentos mais. antigos mencionados nos traba­lhos históricos brasileiros, dão ouro e prata inseparáveis; esta ultima vem mais a fniudo indicada. Cousa curiosa, sua presença affirmou-se depois experimentalmente veri­ficada em vários logares onde nunca existio, como em Ytú, onde Anlonil assevera que occorre. Vespucio, que, sem attestar a existência do ouro, dissera ter ouvido dos aborígenes que elle se encontrava na nova terra descoberta, silencia sobre os outros metaes (2).
(t) Carla do 18 de julho do 1551, do Thomé do Sousa a 111-Koi, Uvatil 

Historlco, 2“  serio, I , 1866, png. 220.(2) Revista do Instituto Historico e Geographico, X L I , 1378, parte I , pag. 26.



<434 O C Y C L O  DA P R A T ANão desanimaram os investigadores com as infru- cliferas viagens de pesquiza.Qualquer mineral brilhante era tido como valiosa matriz da prata, que se mandava examinar por peritos. Dá a Histo­
ria Naturalis de Piso e Maregraff um exemplo desses enga­nos, narrado pelo liollandez AVillem Glim m cr : o pro-# fessor Derby relembra-o em sua monographia sobre Os 
primeiros descobrimentos de ouro em Minas Geracs (3).Antes disto, porém, a intervenção dos serlanistas visava descobrir substancias preciosas, e a carta de mercê de Vasco Rodrigues de Caldas (4) allude ás condições em que Francisco Bruza de Spinosa iniciara devassar o território a Oéste de Porto-Seguro.O castelhano voltando de sua missão, declarou possuir muitas informações de haveres de ouro e prata entre o gentio, mas nenhuma prova deo da veracidade de sua affirmativa. Antes parece que o resultado foi considerado negativo, em vista do que univocamente opinam as cartas dos jesuítas c a historia de suas missões, bem como o proprio acto de Men de Sá incumbindo a Vasco Rodrigues de descobrir esses metaes. Nesta segunda tentativa de 1561, conforme mostrou Capistrano de Abreu, n ullos provaram os resultados colhidos, desbaratada como foi a bandeira pelos Tupinaens.Nem assim arrefeceo a intensidade da convicção nas capitanias de Bahia e de Ilhéosdeque se encontrariam ricas jazidas pelo interior do paiz. Desse estado de espirito dá noticias Gandavo (5), e melhor ainda, orienta-nos o que conhecemos das pesquizas de João Coelho de Sousa, entre 1580 e 1583 no sertão bahiano (6); delias se originou ir

(3) Revista do Instituto Historico do S . Paulo, vol. V ,  1889-1900, pags. 256 e 257.(i) Vido Os primeiros descobridores de M in a s ,  de Capistrano do Abreu, Revista do Archivo Publico Mineiro, 1901, pags. 365 e seguintes.(5) Historia da P rovíncia Sãta C r u s , Lisbôa, 1570.(6) Essas notas suo tiradas da odição do Tratado descriptivo feita polo Instituto Historico e Goographico do Rio de Janeiro , Revista do Instituto, tomo X I V ,  2J odição, 1886.



G A B R IE I. SO A R E S DE SO U SA 435
â Europa em agosto de 1584 Gabriel Soares de Sousa, seu irmão, afim de pedir os meios de realisar eompletamente a viagem de descobertas iniciada por aquelle.A certeza absoluta de que se encontrariam as minas ãrgen ti feras levou o illustre auctor do Tratado descriptioo a dirigir elle proprio a penetração dos habitantes do liltoral paraovalledo S. Francisco. Neste intuito escreveo em 1587 aquelle admiravel trabalho historico, que lhe grangeou a confiança de D. Christovam de Moura, e talvez lhe facililasseo ser favoravelmente despachado pelo rei D. Felippe, o Prudente.Concedeo-lheeste, além do titulo de capitão-múre gover­nador da conquista e descobrimento do rio S. Francisco, para si e para um successor que designasse, o direito de prover aos officios de j ustiça e de fazenda de seu d istricto; seis hábitos de Christo com 50 róis no fim da jornada, com fòro de fidalgo è moradia, e mais dois hábitos; o poder de conce­der o fòro de cavaileiro-fidalgo até 100 pessoas de seu séquito; o poder de prometter mais recompensas; o tirar das prisões, para os levar comsigo, os condemnados a degredo que elle quizesse, sendo de oflicios mechanicos, contando-se a estes como de degredo o tempo da expedição; finalmente, o poder levar suas descobertas para a margem esquerda do rio S. Francisco, pertencente â capitania de Pernambuco.Além desses favores obteve os necessários mantimentos e uma embarcação para transportal-o e a sua gente de Lisbôa ã America, e ordem para receber do governador do Brasil 50 quinlaes de algodão em caroço para se munirem de armas os que tivessem de seguir na expedição. Em 7 de abril de 1590, diz frei Vicente do Salvador (7), de 1591, accrescenta Varnhagen(8), saliia do Tejo barra a fóra a urca flamenga Griffo Dourado, trazendo a Gabriel Soares caminho do Brasil.

(7) H istoria  do B ra sil, Annaes da Bibliotheca Nacional, vol. X II I , do 1885*1386, p ag. 148.(8) Revista do Instituto Historico, vol. X IV ,  2a edição, 1886, pag. X V Í .
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43fi O C Y C l.O  DA ['R A T AA 15 de junho avistaram a enseada do Vasa-Barris, onde naufragaram ; dahi vieram ter á Bahia por terra, lira governador U. .Francisco de Sousa, que os auxiliou com todas as suas forças, em cumprimento das ordens recebidas de Madrid, e dco a Gabriel 200 indios frecheiros, além de fran­queara quem quizesse licença para acompanhar ao chefe da bandeira.Partiram finalmente os exploradores, e chegaram á serra do Quarerú (9), onde edificaram uma fortaleza, para o)>edecer áordem d’lil-Rei que exigia uma construcção dessas de 50 em 50 legoas. «A qu i», diz frei Vicente, « fizerão os « mineiros fundição de pedra de liuma betla, que se achou na « serra, e se tirou prata, mas o General a mandou serra® ». Seguiram mais 50 legoas para a frente, indo ler ás cabeceiras do rio Paraguassú, proximo ao logar onde, uns oito para nove nnnos antes, morrera João Coelho de Sousa, e começaram a edificar nova fortaleza.As maleitas da região, as privações soflridas tinham quebrantado os forças de Gabriel Soares. Adoeceo e morreo, sendo sepultado no forte que ajudãra a erigir. O guia que levava, um indio, morreo egualmenle e, na phrase de frei V. do Salvador, «ficarão de todo as minas obscuros, alhé que « Deus verdadeiro Sol queira manifestal-as ».Esta ultima affirmativa não parece inteiramente exacla, no sentido de se terem abandonado as pesquizas. Do roteiro de João Coelho, embora desconhecido em seu detalhe, linha transpirado alguma cousa, e quando Gabriel morreo, jã  a lenda ganhãra fóros do verdade inconcussa.Na capitania de S. Vicente este insuccesso estimulára as investigações (10) : como jã  vimos apressaram-se os moradores em patentear as minas de ouro, prata e outros
(0) Historia do Hrasil, pag. 119. E ' a actual sarra do Garirú, á margom direita do rio Paraguassti, proximo a Cnrraliaho e Amargosa.(10) Sogoimos aqui, com as devidas inlcrprotações, o que ensina a In for- •»«{8o sobre as m inai de S .  P aulo  do Pedro Taquos, Revista do Instituto llistorico o Oeographico, tomo L X I Y , 1901, pags. 5 e seguiutes.



I) . FRAN CISCO DE SO U SA /.:i7metaes, de que o irmão Joseph já falara em 1552, e que AfTonso Sardinha ia abrir no fim do século X V I.D. Francisco de Sousa, sahindo da Bahia em outubro de 1598 e indo rumo do Sul, parou primeiro na Yictoria afim de tratar das minas de esmeraldas ede prata de que lhe tinha chegado noticia. Esta ultima se encontrava na serra de Mestre-Alvaro, e as provas feitos com o material achado nesta zona deram algum metal, diz a Historia de irei Vicente (11).Chegou, afinal, a S . Vicente, onde verificou existir ouro em vários pontos e ferro no iogar actualmente chamado Ypanema. Tratou logo de mandar procurar as minas argen- liferas, e já a 19 de julho de 1G01 (12) dava a André do I.eão um regimento para seu governo na direcção da tropo com queo mandava áo sertão a descobrir jazidas.Noannò seguinte voltava D. Francisco para a mclropole, de onde só tornou á coloniaem princípios de 1609, trazendo, pelo alvará de 2 de janeiro de 1608, complclomenle organi- sada uma administração de minas. Xella se encontrava a seguinte menção: «dous mineiros de prata, cada hum com o «ordenado de 240$ rs.». Trazia, além disso, Cartas Régias para as governadores do rio da Prata e de Tucuman, ordenando o entrega de 200 carneiros de carga, dos que eram usados para O transporte da prata em Potosi (13), para formarem o tronco de uma raça em S. Paulo.Perdeo-se todo esse bei lo esforço, pela morte de D. Fran­cisco em 1611 (lá).
(11) Loc. c i t . ,  pag. 162.(12) Informação sobro as minas, pag. 8.(13) Provavelmento Uamas.(14) Nestas em prezas tomou parte Bento Maciel Parente, como olle proprio o a ílirm a :.. .  míè capitanias do sul onde do sinquo villas fui sargonlo-mur, o em companhia do G .or geral Dom fr .°  de Sousa nas minas q’ em tpo se descubrirào, servi com gente a minho custa o descobri ao dito G . or alguns de importância, o q' tudo com a morto do dito so estenguiu. B do Studart, 

Documentos para a historia do B ra sil o especialoxcnte do Ceará, vol. I ,  pag. 143, Fortaleza, 1904.Entendo Capistrano do Abreu, contra a opinião geral, que o roteiro de Glimmer so refere ao sogundo o não ao primeiro governo do D . Francisco do Sousa.



« 8 A  C IIIM E R A  D E  B ELCH IO R  D IA S
II, — A  chimera de Belchior DiasComeça agora uma épocha de maior actividade na procura das minas ao Norte.Levados pelas affirmações de Rocha Pitta, que teve noções de alguns factos positivos mas os grupou mal econfundio datas e personagens, todos os historiadores ligavam esta phase ao nome de Roberio Dias, sertanista des­cobridor da prata no valledo S . Francisco.* Documentos publicados por Capistrano de Abreu per- mittiram dar aspecto mais exacto a esse periodo, resta­belecendo a verdade histórica quanto ás inexuctas attribui- ções até então feitas áquelle bahiano.O documento fundamental, descoberto e publicado por este eminente investigador, é acarta do coronel Pedro Bar- Iwsa Leal ao conde de Sabugosa, vice-rei do Brasil, escripta em 1725, para dar conta do que sa sabia sobre as minas, que o mesmo coronel tivera a incumbancia de examinar uns vinte o tantos annos antes.Esta carta nem sempre é exacta. Aoenvezde acceital-a inteiramenle como fez o Dr. FeU sM lo Freire (1), torna-se necessário reclifical-a em vários pontos, comparando seu texto com inéditos porluguezese hollandezes, com alicçõo de Rocha Pitta, desenvolvida por Pedro Taques, e cotejando-o com o que nos diz o Dr. Francisco Vicente Vianna, em sua Memória sobre o Estado da Bahia  (2).Das mamalucas filhas de Diogo Alvares Corrêa, uma, Genebra Alvares, casou com Vicente Dias, fidalgo, natural do Alemtejo e criado do infante D. L u iz: desse consorcio nas­ceram varias filhos, entre os quaes um chamado Belchior Dias (3), que accrescentou a seu nome o de Moreya, tradu­zindo o appellido indigena de seu avô.

(1) H istoria  de Sergipe,  pag*. 48 o seguintes.(2) M em ória, etc. Bahia 1893, paga. 73 e seguinies.(3) Novo Orbe Seráfico Brasílico, por Frei Antonlo do Santa Maria Jaboatam, Rio de Janeiro; 1S58, V ó l. I ,  parto I a, paga. 53 o seguintes.



B ELCH IO R  D IAS M O R E Y A 439Diz frei Jaboatam que eram primos, este descendente do Caramurú e Gabriel Soares. Não temos meios do averiguar o facto, aliás possível, nem fazer mais do que lembrar que Andreza Dias, irmã de Belchior, casou com um Diogo de Amo- rim Soares, natural da Ponte de Lima, em Portugal; d’ahi, talvez, se originasse o parentesco entre as duas familias. li’ certo, entretanto, que ao fallecer o auctor do Tratado 
descriptioo, em 1592 (4), podia haver estreitas relações entre asses dous homens.Moreya na épocha em que começa a se distinguir mbrava em suas fazendas de gado á margem do rio Real, proximo ás cabeceiraq. Ali se estalielecera desde n expedição de Cliris- tovam de Barros, em 1590, na qual tinha tomado parte, com grande fama, além de adquirir cabedaas avultados.A elle recorreram os companheiros de jornada e o gentio manso do capitão-mór da conquista do rio S. Fran­cisco, após a dissolução da bandeira por morte de seu com- mandante, nas paragens da Chapada-Diamantina, além das nascentes do Paraguassú. Pouco tempo depois deste aconte­cimento, dous annos, diz a carta de Pedro Barbosa Leal, apreslou-se a nova expedição, que durante ura octennio devas­sou o centro da Bahia e o extremo Oeste da capitania, até voltar a seu ponto de partida na zona meridional de Sergipe.Não parece difíicil localisar as indicações do roteiro de que nos dá noticia a carta a Vasco Fernandes César de Menezes, descoberta por Capistrano de Abreu. Não ha grande deformação dos nomes actuaes; quanto ao trecho onde Barbosa Leal é laconico de mais ou declara que « voltou não « sei por onde», talvez possam balisar o itinerário os lendas locaes referidas por Benedicto Marques da Silva Acauã (5), pelo proprio Rocha Pitta, pelo coronel Durval Vieira de

(4) Sou testamento foi aberto a 10 de julho de 1592. Revista do Instituto Ilhtorico o Uaographico, V o l. X IV , 2a edição, 1838, pag. X X V .(5) Memória sobre os terrenos diamantinos da Bahia , citada pelo Dr. F ,  V .  Vianna.

—



A  C H IM E R A  DE R ELCIIIO R  D IA SU OAguiar (6), pelo Dr. Anlonio Pereira da Silva Lobo (7) e por Accioli (8), e que não representam sinão a lembrança dos viagens exploradoras na memória e nas tradições oraes de populações indígenas, pouco migratórias. Cumpre ad­vertir que factos distinctos se fundiram em uma lenda unicaj por essa penetração reciproca tão habitual na his­toria não escripta.li ’ necessário um trabalho prévio de classificação, antes de admitlir as narrativas populares como documentos in­contestáveis. Uma coüsa, porém, é digna de ser notada: emquanto, a reboque da H istoriada America Portuguesa, todos os chronistas porfiavam em fazer do obscuro e tão nullo Roberio ou Rubelio Dias um heróe da conquista ser­taneja, a tradição popular só conservou a memória das expedições de seu pae Belchior Dias e do coronel Belchior da Fonseca Saraiva Dias Moreya, o Moribéca, seu neto.A bandeira, sahindo das margens do rio Real, procurou a directriz do rio Itapicurú, que em breve deixou para pes- quizar o sertão do Massa cará. A serra do «Bendutayu», a que se refere Barbosa Leal, não púde ser assimilada a nenhuma das cjue conhecemos com suas denominações presentes. Não acontece o mesmo, porém, quanto d de «Puarassia», em meio da catinga do Tucano, onde se fizeram exames; tra­ta-se da serra do Piquarassá, ou de Monte-Santo, como foi chrismada em 1785 ]X>r frei Apollonio de Todi (9).Terminadas as investigações nesta zona seguio Belchior Dias paraaltiúba(lO) e a serra da Jacobina, trilhando prova­velmente a estrada por onde se desenvolveo mais tarde o traçado da via-ferrea de AlagoinhasaoJoazeiro. Na altura da 6 7 8 9 10
(6) DescrtpQícs praticas da P rovíncia  da B a h ia , Í8S3.(7) Citado polo D r. Francisco Vicento Vianna era sua M em ória sobre 

o Estado da B a h ia .(8) M em órias da B a h ia . Bahia, V , 1S43.(9) O Meteorito de Bendegú, rolatoriode .1. C . Carvalho. 1888, Rio, pag. 13, o Memória sobre o Estado da B a h ia ,  do D r . F .  V .  Vianna, pag. 025.(10) Tcixiba, diz o roteiro.



ROTEIRO DE BELCHIOR DIAS UIantiga tapara do Senhor do Bomfim, depois Villa-Nova da Rainha, embrenhou-se mais para Oeste, e em chegando ao rio do Salitre, a expedição subio por sua margem até a serra Branca e a de Assurmí (11), correndo depois as cabeceiras das valles dos rios Verde debaixo e Parómirim e. subindo por este até uma aldeia de Tubaijaras, talvez o sitio onde hoje está a villa de Macahubas (12).Daqui em deanteemmudece o roteiro, mas é 1 icilo suppôr que a Chapada-DiamanLina, reconhecida por Belchior em sua vertente Occidental, tbi também percorrida em seu bordo oriental. Gabriel Soares já  ali estivera com Marcas Ferreira, companheiro agora de Moreya nesta zona em que se achava o Jacobina, alvo do chefe da expedição ao sahir do rio Real. Procuraram depois os expedicionários voltar ao valle do S. Francisco, acercando-se do rio do Salitre, onde descobriram jazidos, talvez as do alto Jacaré, do morro do Chapéo, e as do actual município de Sentucé.Até aqui não ha grandes dilTiculdadas na restituição gco- graphica, e explicam-se por esta Ibrma as noticias ainda hoje correntes em Chique-Chique, Macahubas, Jacobina e outras pontos da zona bahiana percorrida por Belchior Dias. Ao che­gar de vol ta ü beira do S. Francisco começam as duvidas.Tres indicações regionaes, apenas, situam a derrota do sertanista: desceo sempre o S. Francisco, foi ao «Corariá» e á serra de «Oroquery», tendo talvez passado para a margem es­querda do rio (13). Do Corariá podemos pensar que se trata de um aíTluente da caudal, o Curuçá ou Corassá, cujo nome ficou desfigurado por erro de copista, e denominação aliás encon­trada mais tarde na mesma carta de Barlwsa Leal; este
(11) Osorod, di7. o roteiro.(12) Vide Memórias sobre o Estado da B a h ia , pag. 520.(13) Diz o roteiro quo, para voltar para sua caaa,tevo Moreya de * passar « á outra parte do Pernambuco» Revista da Saciedade de Geographia pag. 17). o que parece indicar que antes disso estiveram os sertanistas ú margem C8quer(ía do rio.A proximidade do «Oroquery» o Coraçá, o o facto de chegarem a_ Ila - haiana. caminhando sempre para E ’sto, parecem eliminar a assimilação do «Oroquery» o do Ouvicury do Pernambuco.



ÍÍ2 . A  C H IM E R A  DE B E L CH IO R  D IA Sribeirão, aiíluente bahiano do S. Francisco, mencionado pelos geographos, Halfeld entre outros, pertence d zona Noroeste de Canudos. «Oroquery» seria, portanto, um dos numerosos contrafortes daquella região montuosa. Para definil-o ha duas indicações apenas: nelle se encontram amelliystase salitre.Continuando na marcha para Éste, chegou finalmente a leva a Itabaiana, donde se recolheo ás fazendas de seu chefe, nas cabeceiras do rio Real.Essa longa viagem durára oito annos, e por uma nota de João Peixoto em um roteiro attrihuido a Belchior Dias ( lí) , póde-se acreditar que a volta do sertão tenha tido logar em 160í. Voltou o explorador convencido de ter encon­trado pedras preciosas, ouro e prata, estes dous prin­cipalmente, de que em seu copiador de cartas consta terelle escripto que «havia de dar neste sertão do Brasil tanto ouro «e tanta prata como ferro em Bilbáo» (15). Bastaria esta citação característica para provar que o attrihuido erroneamente a Roberio Dias se applica intcgralmenle a seu progenitor.Procurou desde logo Belchior Dias tirar partido dos seus descobrimentos e partio para Madrid afim de expor os seus feitos a El-Rei e pedir-lhe o prêmio que julgava me­recer. Quatro annos levou em tentativas infructiferas, aié que, desalentado, voltou ao Brasil.E’ possível que o fizesse em 1609, vindo na mesma frota em que D. Francisco de Sousa, nomeado governador e administrador geral das minas das tres capitanias do Sul, era conduzido pela segunda vez ás terras da America. Isto 
perim ltiria  explicar a afllrmaliva de Rocha Pitta, e de Ta- ques após elle, de terem vindo juntos da Europa para a

(11) Na Revista da Sonicdalede Gcographia,  á pa£. 20, lê-se o seguinte em uma noticia redigida por João Peixoto: «Cópia da instcucção que deu o « padre Antonio Poreira, o d i torro de Garcia d’Avila, a Jo ãoC allela  no anno «de 1055, para buscar na Jacobina as minas que descobriu Delch-.or Dias no « anno do 1601 na mesma forma que ficou escripto polo dito Belchior Dias « Moreya a sou sobrinho Francisco Dias d 'Avila, parente do dito padre, etc.».(15) Revista da Sosicüadc de Gcographia, carta de Pedro Barbosa Leal, pag. 78.



D . L U IZ  DE SO U SA 443Bahia,, com a simples transposição das datas. Em  vez de se tratar da primeira viagem em 1591, estaria em fóco a segunda de 18 annos mais recente. Assim desappareceria u difficuldade pratica de conciliar a politieá liberal seguida em relação a Gabriel Soares na mesma cpocha, e simulta­neamente privar a ssu contemporâneo Belchior Dias de auxilio egualmente etHcaz, a presença e a coadjuvarão do governador da capitania.Por outra nota constante da carta do coronel Pedro Barbosa Leal (16), teria Belchior Dias em 1612 atravessado o Atlântico pela segunda vez, afim de novamente tentar convencer o governo metropolitano, sem todavia lograr exilo melhor do que em sua primeira viagem. A corta do serlanista ao duque de Lerma, escripta em 9 de junho de 1614, não abona este parecer (17). Não se animando mais a pessoalmente tentar fortuna junto ã Côrte madrilena, enviou, por esse tempo, seu sobrinho Domingos de Araújo.Era nesta épxha ( 1617-1621) governador-geral do Brasil D. Luiz de Sousa, parente de D. Francisco; tece-lhe grandes elogios fiei Vicente do Salvador. Conhecedor da rama de que gozava como sertanista e descobridor de minas o des­cendente de Caramurú, propoz-lhe ü . Luiz em carta de Per­nambuco, um século mais tarde cilada por Barbosa Leal, fossem juntos averiguar o valor dos descobertos. Confirmados estes, seria junto ao rei da Ilespanha ssu advogado no impe­trar as mercês devidas a quem tinha prestado tão alevantado serviço(18), comtanto não fosse demasiado exigente em suas pretenções.
(16) Revista da Sooieda lc de Gcoyraphia, pags. 17—IS.(17) Segundo estudos i no *11 tos doCapistrano do Abreu, as viagens do R o- borio Dias são anteriores a 1603, pois o Instituto Historico possuo copia do uma ou-ta sua datada do 11 de 1603; já  om 1607 ostavn om negociações com o governo portuguez, segundo documentos citados por Varnbagen na pri­meira odição da H istoria , vol. I , pag. 319 : si Domingos de Araújo só estove na Europa uma voz, a viagem foi em 16M; poderia, porém, baver antes outro de igual nomo.(18) A  carta do coronel Barbosa Leal faz do D . Luiz do Sousa gover­nador do Pernumbuco aOm do explicar o facto de ter s;do escripta dahi a proposta a Moroyà. A lueta contra os franceze* de La Ravardiòre, a fun­dação das capitanias do Maranhão o Pará, explanariam o motivo da estada



A CIIIMERA »n BELCHIOR DIASU i Foi acceita a offerta, e da metropole vieram avisos de que seriam concedidos: n D. Luiz o titulo de mar- quez das Minas, caso estas se descobrissem, e a Belchior varias mercês que não foram desde logo divulgadas.De posse destes documentos, o governador e-scre- vco-lhe uma carta, que esteve entre os mãos de Le.d (19), avisando-o do occorrido e mareando-lhe dia para se encon­trarem no rio S . Francisco, afim de ser emprehendido a expedição. Partio D. Luiz de Pernambuco para a Bahia (20), onde o foi encontrar seu protegido e guia na entrada que iam fazer pelo sertão. A dota desta viagem nSoé facil de fixar-se: oscapilulos da historia de frei Vicente relativos a este periodo estão infelizmente perdidos. Sómente por conjectura se pôde aventar a de fins de 1019, senão principio de 1620 (21).Seguiram logo em rumo de Itabaiana, e ahi o mineiro declarou sómente mostrar as jazidas si lhe dissessem quaes
do governador-geral a h i. D . Luiz de Sousa eílectiramenio lá esteve, mas foi o ultimo a seguir esta tradição iniciada por Diogo Botelho. E ’ possível, e ató natural, quo haja alguma confusão entre o nome do governador D . Luiz do Sousa o o do sou primo 1). Luiz do Sousa Henriques, filho de D . Francisco do Sousn, quo ficara por morto desto governando interinamento S . Paulo, ca­sado em Pornambuca na familia do Joào Paes, o povoador do cabo de S . Agos­tinho.(19) Jico. <la Soo. de Geog. pag. 18.(20) Diz Pedro Barbosa Loal que ossa volta foi devida ao do3ojo de D . Luiz do ver incorporar-se áexpedição o govornndor da Bahia D. Francisco de Sousa.Ha erro material neste ponto, pois D . Francisco era morto nessa épochn, tondo fallecido em S . Paulo om 1611. E* possivol que osso D . Francisco fosso o govornador D . Luiz do Sousa, assim robustecendo-so a hypotheso da intervenção dos dous homonymos nesta tentativa exploradora.(21) Francisco Caldeira de Castello Branco foi dopoBto no Pará a 11 do setembro do 1618, segundo Manool Barata, A  jornada de Francisco Caldeira 
Gaslello Branco, pag. 17, R io , 190-1. Levada a noticia a Pernambuco por Ma­nool Soaros do Alm eida, 1). Luiz do Sousa quo ali ainda so achava «ordenou «com muita brevidade uma armada de quatro navios em que mandou a Joro- « nymo Fragoso do Albuquorquea inquirir dos culpados para com as oulpas o « mandar ao reino» escreve F r. Agostinho do Santa M aria. Santuario Mariano, vol. IX , pag. 379, num trecho copiado dos capitulos perdidos do livro do F r. V i- conto do Salvador como pensa Capistrano de Abreu. Fragoso de Albuquerque partio do Olinda a 16 de março do 1619, afilrma Berredo, Annaes hisloricos do 
Maranhão, L . V I , § >170. Tomos assim o terminas a quo da assistência de 1). Luiz fóra da Bahia. Assogura Varnhagõn, Historia Geral, pag 459. quo D. Luiz do Sousa só foi residir na cidade do Salvador quando para isso recebeo ordem expressa da Còrte. acompanhada do uma provisão para quo nenhum govornador do Brasil tivosso jurisdição nem cobrá9so ordenado a monos que não residisse na verdadeira capital do estado. A provisão, dutada de 21 do fevereiro do 1620 publicada por Josó Juslino do Andrade e S ilv a , indicaria o terminas a i  quem. 
Collecção ohronologica da legislação porlugiiesat vol. 3o, pag. 5, Lisboa, 1855.



f o h m a ç .Ao  d a  i . e n d a  d a s  m i n a s  d e  p r a t a 445as mercês concedidas; deante da ameaça de ser preso, porém, indicou o ponto onde a prata fòra por elle encontrada. Ensaiadas as pedras, nenhum metal produziram. Con­vencido da impostura do sertanejo, D . Luiz, governador da Bahia, prendeu-o e eondemnou-o a pagar os gastos da jornada, uns nove mil cruzados.Nada prova, entretanto, a má fé do Moreya. O auxilio que lhe prestaram seus parentes Pedro Garcia, o velho, e outros após dous ânuos passados na prisão, demonstra, além do conceito que elle lhes merecia, a indignação causada pela violência do governador. Sahido do cárcere, pouco tempo durou Belchior Dias, que em 1622 (22) fallecia em suas fazendas de criação do rio Real.Formou-se a opinião de que as minas propositalmentc não tinham sido manifestadas por seu descobridor, des­contente do pouco caso com que fòra tratado pelas auctoridades hcspanholas. Embora nada robore este facto, espalhou-se a versão, e as riquezas em prata apregoadas por João Coelho de Sousa, em busca das quaes morrera Gabriel Soares, encontraram no mão exito do viagem de Belchior Dias com D. Luiz de Sousa e no silencio do primeiro, após os mãos tratos soflridos, o elemento mysterioso tão propicio á formação das lendas.Na Bahia não se falou sinão nos lhesouros occultos nas entranhas das serras longínquas, que Moreya não quizern desvendar, preferindo levar o seu segredo para o tumulo.O herdeiro deste devassador do território bahiano, mamaluco filho de uma india do Girú chamada Lourença, Rubelio Dias, pouco deo do falar de s i. São raras e de interesse secundário as informações colhidas pelo
(22) Historia de Serrjipc, p ag.dS. Esla data parece m aisoxactado quo a mencionada na carta do Barbosa Leal. .Pola conta deste ultimo, tendo Belchior morrido em 1619 quatro annos maia ou menos após a expedição a Itabainna, esta teria tido logar om 1615 ou princípios de 1616. Nesta épocha 1). Luiz de Sousa não estava no Brasil.



446 A CHIMERA DE BELCHIOR DIASDr. Felisbello Freire sobre esta personagem : morou no rio Real, era vivo em 1635 e quasi nada mais (23).A fama das minas perdurou, entretanto, e o mappa de Barloeus, de 1642, localisa-as proximo ao rio das Pedras, na serra dos Cajueiros, na região de Itabaiana.Aliás nem Barloeus nem os Hollandezes ficaram acredi­tando em taes descobertos : «Q ucein montibus Seregippes « (Itoabonhanas vocantl doprehenduntur metalla, postcreba « examina, imperante hicLudovico de Sousa, per Mamolucum « Melchiorem Dias, quiconjectis forte in micantcs lapillos « oculis, ai'gentum inesse arbitrabatur, re ad IIispaniai’um « regem relata, Sousius jussus aperire monluum secreta & « scrutari lioc arcanum, vanas spes perditique laboris ínin- « tium Regi suo remisit» (24).A grandeza e a decadência de Melchior Dias apparecem claramentê em dois trechos da Historia portuguesa de Ma­nuel Severimde Faria. Referindo os factos de março de 1617 a 1618 escreve: « No Rio Real 40 legoas da Bahia pa o Norte a se abrirão outras Minas de Prata, e dos ensayos que por « quintal de terra vem a sahir 24 patacas. Na Itapoam a seis, « sete e oulo legoas da Bahia se acharão outras quasi do 
« mesmo rendim'0 de q. se mandaram amostras a S . « Mog"10.» (25)Narrando os successos de 1 de março de 1619 até o ultimo de fevereiro de 1620 são estas suas palavras: « As 
« Minas de Tapoam 4 legoas da Bahia se achou não serem « verdad"*, e do mesmo modo as de Belchior Dias Cara- « muru, a cuja instancia foi o g°r com m S gente p“‘, sol- « dados e fundidores ás Terras das Tabayana, e se achou « não haver nem ouro nem prata, pelo q. o Got mandou



M A R T IM  S O A R E S  M O R EN O  —  M A T H IA S  BECK 447« prender o Bor Dias, entendendo que fora delle enga- « nado» (26).Bando ouvidos aos rumores persistentes o governador D. DiogoLuiz de Oliveira mandou em 1628 um sobrinho de Moreya, Francisco Dias d'Avila, possuidor dum roteiro dado pelo lio, pesquizar de accordo com as indicações deste ultimo. Esse documento (27), extremamente vago e dubitativo, esteve depois em poder do padre Antonio Pereira, que em 1655, quando mandou proceder á abertura desse sertão pelos ir­mãos João Callielha, Lourenço de Mattos e Manoel Calhelha, os encarregou de novas averiguações. Os appellidos e mo­radas dos Galhelhas rememora a denominação aclualdeum  dos affluentes do rio Itapicurú, junto á cidade de Jacobina.Da expedição do Francisco Dias tem-se uma noticia appro- ximada no relatorio de Johannes van Waaibeck ã Companhia das índias Occidentaes, apresentado á assembléa dos X IX  a 2 do julho de 1633 (28). Por esse documento se evidencia que na leva deDias d’Avila figuravam WilhelmJoosten Glimmer, já  nosso conhecido na capitania de São Vicente e Domin­gas Fernandes Calabar. O rumo seguido foi sempre para Norte e, na latitude presumida de Olinda, foram achadas minas riquíssim as: na opinião de Calabar egualavam as minas do Perú e da Nova Hespanha. Provavelmente na zona de Itabaiana leve logar o achado. Foram abandonadas as jazidas pelas brigas entre os pesquizadores.Em 1655 (29), o padre Antonio Pereira, parente de Dias d’Avila, forneeeo a João Calhelha outra cópia do primitivo roteiro, sem que as novas investigações tentadas lograssem exilo: as serras eram muitas, e nada havia de preciso nas indicações fornecidas.
(26) Historia portuguesa, pag. 21.(27) Publicado na carta do Barbosa Loal, Ilcoisla dx Sociedade de Geo- 

gvaphia, pags. 20-21.(23) Bibliothoca do Instituto Historico o Goographico, documonto 008 ; a fls. 113 em hollandez, a Os. 236 om portuguoz.(29) E ’ o quo consta da noticia do João Poixoto. Vido nota 14 deste capitulo.



448 A CI1IMERA DE BELCHIOR DIASA Norte, no Ceará, constava tombem existir prata ..Dizia Moreno-em 1618 (29) « as serras tem muito cristal «em  grande m r."e  dá mostras de prata o que até agora se «não buscou, nem se entrou mais de 20 legoas a terra «dentro».Para averiguar-lhes o valor exacto, foi em 1649 man­dada pelos hollandezes uma expedição, sob a chefia de Ma­tinas Beclc, cujo Diário, truncado embora, foi recentemente divulgado (30).Trinta e um annos depois de Moreno sabia do Recife a es­quadra de Beclc, com Ires hiates, um barco e uma chalupa com 236 homens ao todo, entre elles mestre Jonos, o ourives que deveria analysar os minérios encontrados.Depois de vários incidentes descobriram-se ae minas de Martim Soares em Itarema e Maraguaba, na serra de Maran- guape, como hoje se appellida ; deixou-se de lado, por muito afastada, a mina de Ussuapaba. A  exploração foi feita conti­nuamente, não poupando Beclc esforços para que se achasse uma mina boa.As analyses do ourives davam sempre prata, em maiòr ou menor porção, qualquer que fosse o material ensaiado. Levados por isto, os mineiros assignaram um documento « perante duas testemunhas dignas de fé, garantindo a exis- « tencia duma lxia mina, .afim de ser enviada aos Nobres e «Poderosos Senhores» da Companhia Hollnndeza.Suspenderam-se os trabalhos com o quéda da praça do Recife, mas a tradição ficou, e o governador do Maranhão, em 1654, recebeo instrucções para indagar do caso.As explorações modernas nada confirmaram dessas jazidas de metal branco.Sobre as minas de prata de São Vicente escreve Severim de Faria, narrando os successos de março de 1617 a 1618:



D . RODRIGO DE CASTEI.-M.ANCO E  O MOrflBÉCA 449« Em S . Paulo de Pirateninga 250 léguas da Bahia p" o « Sul achou Salvador Corrêa humas gr0* Minas de prata « das quaes se fez este anno experiencia, e mostra render « a prata dobrado mnes que as do Potosi ». Uma earta da Camara de S . Paulo, de 3 de fevereiro de 1619, noticia á ida ali de Salvador Corrêa e de seu filho Martim de Sti, a presença de um mineiro, e muitas diligencias feitas.
I I I .— D . Rodrigo de Castel-Blanco e o MoribscaVivia sob o governo de Affonso Furtado de Castro do Rio Mendonça (1671-1675) um bisneto do celebre Moreya,. nascido do casamento de Paulo de Araújo com D. I.ourensa, filha de Rubelio Dias : era o coronel Belchior da Fonseca Saraiva Dias Moreya, appellidado o Moribéca (1). Tendo ido á Bahia, foi chamado pelo governador, e recebeo a incumbência de desvendar os roteiros de seu antepassado e descobrir as celebres minas.Não herdúra este descendente do chefe bandeirante o gênio ousado do bisavô, e preferia o remanso de suas fazendas de gado a longas viagens de descobri­mentos. Foi, entretanto, ús cabeceiras do rio Real, e ás de seu affiuente o Jabibiry, onde estavam situadas as terras daquelle, e de uma serra do Caniry tirou algumas amostras de mispickel (2), que entremeiou de minérios de prata pertencentes no espolio de Belchior Dias, julgados pro­virem de jazidas por este descoliertas.Analysada a remessa na Bahia pelo ourives Raphael Lobo, obtiveram-se barras que o governador remetteo para

(1) Revista da Sociedade de Gcoyraj)liiay pags. 19-20, no documento dosco- berto por Capistrano de Abreu.(2) Diz Barbosa Leal marquesita, por marcassita naluralroente: ora como esta pyrito do ferro, rhomoica, 6 muito menos frequento no Brasil do quo a pyrito arsenical, pareco-nos mais plausível a oxplicação que damos, o quo explica a confusão do mineral achado com a prata, cujo aspecto relomüra do modo bastante oxacto. Quanto á existência de mispickel om Sergipe, elln ó comprovada pelos vioiros auríferos quo abi se encontram.



Lisbôa pelo seu proprio filho João Furtado. Naufragou no Peniche a embarcação que o levava, e perderam-se as amostras de metal (3).Ainda assim foi acreditado, e d’ahi, seguramente, se originou a missão de D. Rodrigo de Castel-Blanco, enviado em 1673 para administrador geral das minas do prata de Tabayana (4).liste fidalgo hespanhol tinha-se inculcado grande conhe­cedor de assumptos mineraes, com pratica de longos annos em Potosi, no vice-reinado do Perú, o que levou o Regente (mais tarde D. Pedro II) a dar-lhe o titulo de fidalgo de sua casa, e fornecer-lhe meios para dar cumprimento á inves­tigação das arguidas descobertas de prata feitas no Brasil.l i ’ de 2 de junho de 1673 (5) a Instrucção do Regimento que se lhe deo, e por ellase vê que em sua companhia iam as pessoas que tinham levado as amostras a Lisboa.Tem sido maltratado D . Rodrigo pelos chronislas que delle se teem occupado. Barbosa Leal trata-o de ambicioso que queria largar seu serviço na Bahia para correr atraz do ouro e das esmeraldas de S . Paulo, e dá a entender que seus exames em Itabayana foram superficiaes.Em Pedró Taques, a mesma nota deprimente se faz ouvir com mais inten­sidade, e lançam-se duvidas quanto ü probidade com que se comportava para com os demais exploradores.li , entretanto, as conclusões a que chegou D. Rodrigo, quanto ás lavras que examinou, não foram derruídas poste­riormente, e de sua actividade e amor ao serviço régio dão provas os factos que vamos procurar resumir.Despertaram as antipathias contra elle com as provas que dava do nenhum valor das pretendidas minas de prata; acirraram-se os odios com a desconfiança que-elle,
(3) Vido carta do Barbosa Leal, o M em ória sobre o Estado da B a h ia , do D r. F .  V .  Vinnnn, pag. 74.



JOÃO PEIXOTO V1EGAS 451
1 [espanhol, infundia nesses fidalgotes portuguezes da colo- nia, por isso dobradamente nativistas.Ao chegai' á Bahia, D. Rodrigo fez uma rapida excursão a Itabaiana, «donde, no dizer de Pedro Barbosa Leal, fez algum « exame e sómente achou que havia alguns criadciros, que « indicavam prata, mas de pouca consideração e de nenhuma « esperança para se romper aquellu mina ». Depois por ordem de D. Rodrigo foram fazer novas pesquisas e não voltaram mais felizes o seu cunhado Jorge Soares, e João Peixoto Yiegas, a quem se devem estas noticias, transcriptas na tantas vezes citada caria de Leal.Apesar de tudo, continuou firme a crença nas minas de Mejchiòr Dias: « por todas as rasões se prova que Belchior « Dias achou ricos minas, e em sua casa ha inda prata que « tacitamente tirou delias, isto é fama constante.. .  mas « por não haver quem conheça as pedras que estão incogni- « tas, Deos as descobrira quando for servid o ...»  conclue João Peixoto Viegas (6). E  p a r si muooetDesgostoso com o resultado negativo desses esforços, e, por outro lado, vindo sempre do Sul do Brasil noticias cada vez mais insistentes de que ali existia prata abundantís­sima, mandou o Regente por alvará de 29 de novembro de 1677 (7) : «tendo em consideração ao que se me repre- « sentou pelas experiencias que se fizeram no Serro de « Parnaguã das Capitanias do Repartição do Sul e Serra de « Seborabuçú, em que húa, eoutra parte se diz haver Minas « de prata c ouro e convir a meo serviço, e ao bem destes « Reinos, que de húa vez sefaça esta averiguação, para cujo «effeilo ordenei que D. Rodrigo de CastebBranco passe para « aqueltas partes na mesma forma emque o tinha mandado « para Administrador Geral das Minas de Tabayana em que « não houve effeito». 6 7

(6) Jlcvista da Sociedade dc Gcographia, pag. 21.(7) Inform ação , etc.., loo. o it .,  pag. 33.



452 D . RODRIGO DE C/VSTEL-W .ANCO E  O M O R IB ÉC ANa mesma data, e para melhor esclarecer o seu intento, escrevia D. Pedro á Camara de S. Paulo, que a registou no livro de Regimentos, titulo de 1675 á folhas 27 verso, uma carta de que extractamos o seguinte trecho:«Fui servido resolver fossem ao descobrimento das «Minas deprata o Administrador Geral D. Rodrigo Castel « Branco, eo Tenente General Jorge Soares de Macedo, para « de hiia vez se vir em conhecimento de que há estas Minas, «ou de todo sc colher o dezengano, deque não presistem; « mandei applicar a esle dispêndio o Donativo de Inglaterra, «e Paz de Olanda dessa V illa , edas mais da Repartição do « Sul, por ss achar minha Fazenda tão exhausta, que não « houve outros effeitos para se lhe applicar, e satisfazer a «Inglaterra e Olanda pela deste Reino, c desvanecendo-se o « intento das Minas de Parnaguá lhes ordeno passem á Serra «de Sabarãbuçú, eporque não poderão fazer sem adjutorio « desses moradores,.como levão por inslrucção communicando « comvosco omódo, com que se póde fazer esta jornada, a « disporeis » (8).Em meiados de 1678 partio a expedição da Bahia para Santos, com escala pelo Rio de Janeiro, onde constava exis­tirem minas. Em novembro desse anno mandou D. Rodrigo a João de Mattos, cabo da tropa que trazia do Norte, fazer pesquizas no sertão no logar onde este afíirmavü suber de jazidas. Foi improfícua a viagem, e resolveo-se então a ida para S . Paulo, onde chegaram os exploradores com sua gente, de 14 de fevereiro a 14 de março de 1679 (9).Separaram-se ahi D. Rodrigo e Jorge Soares de Macedo, indo este, em cumprimento de suas instrucções,-procurar o governador do Rio de Janeiro, D. Manoel Lobo, então no Sul occupado em fundar a Colonia do Sacramento.Aprestou-se uma esquadra paralevar a tropa e os viveres para o Sul. Por duas vezes os pampeiros obrigaram-n’a a 8 9(8) Inform ação ,  etc», loc. c i t . , p ag a .'38'o 39.(9) Informação, loc. c it .,-p a g a . 39 c seguinte».



voltar arribada a Santos. Na terceira vez, os temporaes disper­saram a frota, voltando para Santos quatro navios, bastante maltratadas, echegando d ilha deserta de Santa Catharina trcs sumaeas em misero estado.Jorge Soares, sabedor deste successo, seguio por terra, por Paranaguá, a reunir-se á sua gente, e ali iniciou a con- slrucção de quartéis eo preparo de laboado e madeiras para a nascente fundação de D. Manoel Lobo. Por ordem deste uma sumaca veio buscal-as, bem como reforços para a lucta, já travada contra os Hespanhóes do rio da Prata. O navio em que foram os auxílios, tenente-general á frente, naufragou, cahindo os sobreviventes, vinte e quatro ao todo, entre elles Soares de Macedo, em mãos dos Caste­lhanos.Ficava D. Rodrigo sozinho a pesquizar as minas.Em 14 de fevereiro sahio de Santos, rumo de Para­naguá, esó  voltou a 2 de junho de 1680-Nesse intervallo mandou que desta vii la sahisse uma landeira exploradora dos campos-geraes até ás missões do Uruguay á procura das minas de prata; chefiava o troço de sertanistas o paulista Antonio de Lemos Conde. Estuda­ram-se, sem resultado quanto ao metal branco, os-arredores de Paranaguá, e depois os de Curityba, onde desde 1G78 conhe­ciam-se as lavras auríferas descobertas pelos paulistas Salvador Jorge Velho, João do Araújo e Gabriel de Lara. Expediram-se os regimentos de terras mineraes de 13 de agosto de 1679 e 27 de abril de 1680, e as instrucções para o aproveitamento e repartição dos deposilos adiados. Mas quanto á prata, nada encontrou.Desanimado com esse exito negativo, deo ordem D. Ro­drigo para que fossem embarcadas todos os materiaes disponíveis na sumaca de Manoel Vicente Pinto; ainda persistio algum tempo em trabalho nos arredores de Paranaguá, e depois daquella ordem, que é de 20 de fevereiro de 1680, .ahi ficou até meiados de maio. Em

___________________ lOnC.T! -SOARES PR  M ACEDO____________ 453



4 51  D. RODRIGO DE CASTEL-BLANCO E O MORIBÉCA20 clo mesmo mez chegou a Santos, e a 2 de .julho em S . Paulo, onde aprestou os elementos para cumprir n segunda parte de sua incumbência: devassar o sertão cele­bre do Sabará-buçú, onde estava desde 1673, a procurar prata, sem exito, Fernam Dias Paes.Já no anno precedente, antes de seguir para Iguape, Cananéa, Paranaguá e Corityba, tinha o administrador dos minas dado as primeiras providencias paro o exame sys- tematico daquella região, mandando o varias paulistas estender plantações e roças do milho e feijão ao longo da estrada que ia ter ao rio das Velhas e Caeté, por Antonil descripta em sua Cultura e opulência do Brasil (10). Desta missão preparatória, característica das entradas liem dirigidas, tinham sido incumbidos Antonio da Cunha Gago e seus irmãos Simão da Cunha Miranda e Bartholomeo da Cunha GagoeManoel Cardoso de Almeida (11).Ao voltar do Paraná, em 1680, estavam, por essa fôrma, assegurados os meios de prover á subsistência do comitiva que o acompanharia ao sertão. Não lhe foi possível, porém, seguir immediatamonte para o Norte. Em São Paulo exigia suo presença o exame de minas que se reconhcceo serem de ouro. Constava tombem que em Ytíi se encontrara mineral de prato, divulgándo-se este descobrimento já em vesperas da partida da bandeira para o Sabarábuçú. Impedido, por esse motivo, de assistir pessoal mente ás pesquizas, pedioD. Rodrigo ao padre João Rangel, da Ordem de S . Bento, fosse investigar a zona do Itugarassú, aucto- risando-o a prometter em nome do Regente, ao descobridor das minas, dous hábitos, um de Christo e outro de San­tiago, com 10$ rs. de tença, e, da fortuna pessoal do admi- nistrador, lhe dar dous mil cruzados de recompenso (12).(10) Vido V o l. I , Cap. I , pga. 42 e seguintes.(11) Inform ação, loc. c it .,  png. 52 o seguintes (Regimento de 13 de agosto do 1679 de D . Rodrigo Castol-Blanco), pag. 05 o seguintes (Inslrucçfio do 28 do agosto de 1679, do mosmo).(12) Carta de 13’de janeiro do Í681, Informação, loc. c i t . ,  pag. 61.



EXAME DAS CRITICAS CONTRA D. RODRIGO ■455Em paginas anteriores vimos o que aconteceo á malfadada bandeira de D. Rodrigo, e como em meiados de 16S2, pouco a Norte da actual cidade de Santa-Luzia, em um sitio cujo nome relembra a passagem do fidalgo castelhano, fora este morto por Borba Gaito, ou por pagens ás ordens delle (13).Contra D. Rodrigo formulou-se a principio, ainda em vida do castelhano, a accusação de incompetência, por não descobrir prata onde os sertanistas a apontavam, e, hoje em dia,-se lhe exproba não ter apontado as allu- viões auríferas do rio das Velhas, sendo méro pretexto e desculpa de ignorante dizer-se que andava pesquizando metal branco.Procurámos defender a memória do malfadado perito, mostrando que effeclivamente não havia minério argen- tifero onde pretensos descobridores o achavam. Isto, dizem os que acceilam a tradicção xenophoba de Pedrò Taques, tanto prova o competência de D . Rodrigo como a de seu auxiliar, julgado imprescindível, o mineiro pratico João Alvares Coutinho.A ninguém occorre eliminar o contingente valioso trazido pelo ultimo. Cumpre não olvidar, entretanto, que nos serviços de pasquiza havia, como hoje, duas categorias distinctas — a investigação scientifica o a execução material, pratica dos trabalhos — ; a cada uma destas classes pre­sidiriam respectivamente o Hespanhol e seu ajudante bahiano.Parece-nos cgualmenle facil rebater a censura de não terem sido achadas por D . Rodrigo as jazidos auríferas de Minas Geraes. A educação pratica deste perito fizera-se em outro meio, as belas argentiferas do Perú, o que leva a suppôr lerem sido os lavras e corridos de Paranaguá, Ca- nanéa e Iguape o ponto em que mais se familiorisou com os
(13) Vido, nosto parocor, no Volume I ,  Cap. I ,  pags. -16-52, o resumo do que aconteceo á bandeira do D . Rodrigo.



45(5 D. RODRIGO DR C A S T R I.-B L A N C O  R O M OR IBK CAminas de ouro. Nesta zona elleagio como devia na repar­tição das datas, divulgando modos práticos de trabalho por meio de suas instrucções.Ao chegar ao rio das Velhas, a zona era ou ira, mudada inteiramente a constituição geologica do terreno, em plena região phylladiann, em vez de detritos gneissicos; onde o ouro resultava da destruição de vieiros quarlzosos e allnvio- namento de areias, em vez das argilas rubras dos corridos da serra do Mor. Era nova educação scientiflca a adquirir, e que só se tornou corrente quando se conheceo melhor o trecho do rio das Mortes e do alto rio Doce, em Itaverava e outros pontos. Tivemos occasião em logar proprio (14) de referir, a estas ultimas pasquizas o descobrimento por Borba Gato das alluviões do rio das Velhas em fins do século XVII.Nenhuma sorpresa póde causar, portanto, que por longo prazo tivessem permanecido ignoradas essas riquezas.Sob a idéa predominante da procura de metal branco, não eram as alluviões os pontos pesquizados, bem o demons­tram as explicações de Antonil: era um minério de beta, eram vieiras que se tentava descobrir. Nos cascalhos, só excepcionalmente se bolia.E a prova estó em que, quando Manoel de Borba revol- veo as areias quartzosas dos rios mineiros, desde logo revelou-se o ouro aos olhos da comitiva de Arthur de Sã e Meneses. Entretanto, a esse mesmo sertanista pratico, residente por tantos annos na zona aurífera por occasião da entrada de Fernam Dias Paes, nenhuma vez deparou-se o metal precioso nas longas investigações feitas ali antes do assassinato do emissário régio.Este, a seu turno, preoccupado principalmente com a prata, mal atravessou o valle do rio das Velhas, onde per- maneceo alguns mezes no tempo das aguas, époclia não pro-
(14) Vido V o l. I ,  cap. I, paga. OG-57.



picia aos exames no terreno. Logo ao iniciarem-se as pesquizas, foi morto.Como fazer-lhe a arguição de incompetente, por não ter em algumas semanas descoberto o ouro, quando este só 18 annos depois foi achado e por aquelle mesmo que durante sete annos infructiferamenle palmilhara a região, e quando, até 1682, era esse metal objccto extranho ús pes- quizas de ambos?Deixemos de lado, entretanto, essas considerações, c atenhamo-nos ao assumpto principal do presente capitulo.O que interessa ao fim desta parte de nosso estudo é que fòra o movei da expedição a descoberta da prata, nullo o exito da mesma. Ao envez da prata, encontrou-se o ouro,, cujo fulgor ia empanar o brilho do outro metal, relegado d’ora em deante para plano inferior nas cogita­ções dos sertanistas.

___________KXAMF. DAS r.RITICAS CONTRA D. RODRIGO /tõ7





2o —  OS EPÍGONOS

Em S. Paulo ainda continuava o afan de descobrir as jazidas e provar-lhes a existência. Da missão do padre João Rangel nada consta. Sabe-se que outro emissário foi mandado de Lisbòa á capitania.de S. Vicente para investigar as minas do termo da vi 11a de Sorocaba em 1682.Desde a descoljerta dessas ultimas por Affonso Sar­dinha linha corrido a fama de conterem, além de ferro, ouro e prata. Os primeiros desses metaes tinham dado logar ao estabelecimento de uma fabrica onde se prepa­ravam as barras, e lambem ú repartição das faisqueiras auríferas. Do ultimo só se tinham noticias vagas.Em 1680 Lopes de Carvalho, capitão-mór de Itanhaem, por provisão do Príncipe Regente, lembrara a este a conve­niência de verificar o que de exacto havia nas lendas cor­rentes sobre as minas de I3iraçoyal>a. A mesma auctoridade em 1681 manifestara ferro nesse morro e pedira á Camara de Sorocaba impedisse a tirada de pedras desse logar, assegurando assim os direitas régios, caso fosso a existência de prata confirmada pelo pratico que D. Pedro ficara de mandar ao Brasil.Chegou este emissário, frei Pedro de Sousa. Diz Pedro Taques (1) que, auxiliado pelas paulistas Paschoal Mo­reira Cabral, Hyacinto Moreira Cabral e Pedro Vaz de Barros, conseguio o perito exlrahir prata do minério. O mesmo auetor acredita (2 ), porém, que as despezas de
(1) Historia da Capitania de S .  Vicente, Rovista do Instituto Histó­rico o Gtíograpbico, V o l. IX . pag. 450, o N obiliarchia, Rovista do Instituto Histórico o Gcographico, V o l. X X X V , parto 2a, pag. 54.
(2) Informação, loc. c it .,  pag. 59.



-iGO OS EPÍGONOStratamento do minério não seriam cobertas pelo producto obtido e que por isso se tivessem abandonado as lavras. Sabe-se, apenas, que em IG87 ainda estavam Luiz Lopes e frei Pedro trabalhando, porque ha uma Caída Régia de 8 de fevereiro daquelie nnno mandando que se lhes fornecessem os índios que precisassem para-seu serviço (3).Nem ahi nem em Ilú, cuja fama como zona possuidora de mineraes argentiferos era grande, foi encontrada a menor parcella desse m etal; e assim um dos fins a que alludia o Regente em sua correspondência e em suas pro­visões já  citadas, foi alcançado : o desvanecer-se do espirito publico a ideia dessas m inas.Na Bahia, porém, ainda perdurava, apezar desuccessivas desillusões, a nomeada das jazidas de Belchior Dias.Quando D . João de Lencastre veio governara capitania (169-4-1702), trouxe ordens para apurar o que de verdadeiro houvesse nesses rumores tão insistentes, sem embargo das demonstrações negativas de Castel-Blanco, de quem se pro­curava amesquinhar o valor dos dizeres, affirmando que tinham sido perfunctorios os seus exames.Novamente foi chamado Moribéca, e, embora pouco enthusiasmo revelasse, encarregado do dar conta das minas que se diziam achadas por seu bisavô.Neste intuito sahio do rio Real, foi a Monle-Santo e, desanimado, pelo Corassá e pelo S . 1'rancisco voltou á sua fazenda, sem dar satisfacções (-4). Coincidio com esse facto a remessa para Portugal, pelo capitão-mór de Sergipe Jorge de Barros Leite, de algumas pedras de Itabaiana e de outros pontos ás quaes elle tinha industriosamente juntado algumu prata. Encontrada esta na Casa da moeda de Lisbôa, mandou El-Rei que D. João de Lencastre fizesse examinar o local
(3) Publicações do Ãtohxvo Publico do Império, D r. Joaquim Pires Machado Portolla. V o l. I ,  pag. 35.(4) Carla de Pedro Barbosa L e a l, 1?cv. da Sociedade de Geographia, paga. GG o 67.



-

das jazidas por pessoa de cajuiança. Foi escolhido pai'a desempenhar a missão o coronel Pedro Barbosa Leal. Delle possuímos a narração das pesquizas, feita em carta dirigida,Sabugosa D. Vasco Fernandes Cesar de Menezes (5). Esta nova tentativa deve datar de 1696, como nos affirma o próprio coronel que em 1695 estivera em companhia de Lencastre pesquizando salitre na zona d o S . Francisco.O primeiro cuidado de Barbosa Leal foi procurar João
vinte e tantos ou trinta annos após a viagem, ao conde de



-462 OS EPÍGONOSempenho das duas incumbências anteriores dadas por Af- fonso Furtado e pelo proprio D . João de Lencastre. Occul- tou-se durante tros dias, até que, tranquillisado pelas noticias recebidas sobre a natureza do serviço commellido a Bar­bosa Leal, chegou á fala com este e lhe deó todos os do­cumentos que possuia, herdados do famoso bandeirante: um copiador de cartas, quasi illegivel pela acção do cupim.Seguindo as indicações recebidas no rio Iieal, inter­nou-se o explorador pelo sertão do Picoarassá, passou pelos povoados dos Orizes, na Itiúba, foi ã Jacobina, deixando de explorar as vertentes occidentaes da Chapada-Diamantina. Em Jacobina encontrou o velho João Calhelha (8), que lhe contou quanto esforço improfícuo tinham gasto elle, seus irmãos eo  padre Antonip Pereira, na fé do roteiro dado a Francisco Dias d'Avlla, e, recurso normal em todas estas noticias lendários, alludioaos dizeres dos indios de que a serra da Jacobina de Belchior Dias não era aquella, mas outra, a da Sapucaia, trinta legoas mais para o interior das terras.Pesquisando sempre sem resultados, passou o coronel Leal pelos campos do Corassã, pela serra do Orocury, onde achou e tirou as amelhyslas descobertas pelo celebre sertanista, e descendo constantemente o S. Francisco foi parai1 em Jtabaiana, onde ficou tres mezes a examinai’ as rochas da serra e de seus contrafortes.Em vez de prata, deparou com ouro em diversos logares. Remetleo as amostras ao governador da capitania, e continuou a sustentar a tradição de riquezas achadas pelo audacioso Moreya, dizendo : « talvez que Belchior Dias « occultasse este (o ouro) áquelles governadores e que « também naquellas mais no sertão tivesse descoberto <t mais alguma cousa que não quiz descobrir » (9 ) . 8 9
(8) Dovia catar quasi nonagonario, pois doclarou quo toria uns 10 ou 12 annos quando Belchior Dias tinha entrado para o sertão ; ndmittindo a data de 1611) para osso acontccimonlo, cm 1696 cllo teria uns 87 ou 89 annos. 

l lc v . da Soo. de Gcographia, pogs. 67-68.(9) Carta de Barbosa Lo al. Íle o . da Soo. de Geographia, pag. 69.



A DKSILLUSÃO FINAL 463No governo do <4° vice-rei, n conde de Sabugosa.em 1720 ou 1721, voltou o coronel a explorar a vertente oriental da serra da Jacobina, para verificar a procedência de outro roteiro que a tradição attribuia a Belchior, como tendo sido divulgado a Dias d’Avila e por este revelado a escravos e indios antigos de sua casa.Muitas foram as pesquizas, de que resultaram outras tantas desillusões quanto á existência de prata.De Norte a Sul, toda a zona explorada-pelos innumeros mineiros deslumbrados pelos thesouros do Potosi, cujos equi­valentes queriam encontrar em terras portuguezas, recusa­va-lhes o prêmio dos esforços. As próprias descolierlas de substancias differentes não se mostravam compensadoras: as esmeraldas, conhecidas por informações até fins do século XVII, quando encontradas manifestavam-se de quali­dade inferior, no dizer dos práticos de então; de pérolas e aljôfar não mais se falava; o proprio ouro, achado em vários pontos, não era abundante até começar o século seguinte.Coincidio com esta serie de resultados, negativos embora, o formidável rush  ás jazidas auríferas de Minas, seguido por outros, si bem que bastante menores, em Goyaz e Malto-Grosso. Alguns quarenta annos mais para deante, ainda em plena febre de exploração do ouro, veio o descobri­mento dos diamantes. Os lucros desses dous ramos da indus­tria extracliva, e os proveitos ainda maiores do contrabando, deixavam na penumbra quaesquer outras pesquizas.De facto nos documentos administrativos, nas instru- cçõcs de regimento, nas provisões vinham repetidas, méras phrases labelliôas, as ordens para se descobrirem depó­sitos de prata e ouro. Mas em realidade não. se pensava sinão neste ultim o. A illusão' da existência no Brasil de novos Potosis durou cerca de século e meio, de meiados do XVIo até flnsdoXVn°. Cessou, então, quasi por completo.Os escriptores do século XVIII já  não falam nos minérios. de prata : em todas as pesquizas fascinam



464 OS EPÍGONOSos olhos as revelações sobre as pedrarias e o.m etal nobre por excelleucia, o ouro. Nas riquezas de S. Paulo, tão cui­dadosamente estudadas em 1782 por Marcellinó Pereira Cleto (10), não é incluída a prata.Na serie de observadores que estudaram as jazidas de Minas Geraes, só em 1799 allude o D r. José Vieira Couto á existência delia, mas de modo exacto, dando-a como presente em minérios de chumbo no Abaeté. Na Bahia, a revivescencia de 1729, devida a Manoel Francisco dos Santos Soledade, verificou-se que não passava de embuste (11).Ahi, entretanto, a tradição de Belchior Dias, alçada ao nivel de lenda, alimentava ainda uma ou outra expe­dição mal dirigida, e que mais procurava escondidos thesouros do que, propriamente, jazidas mineraes. Seus trabalhos, divulgados em um relatório de 1753 publicado em 1839, no tomo I da Revista do Instituto Historico a 
Geographico, deram curso ó fabuládeum a occultáe grande povoação antiquíssima e sem moradores, que o conego Benigno José de Carvalho andou procurando, de 1841 até 1846, desde o Cincorú até a serra do Orobó, passando pelas margens do Paraguassú (12).A ’ mesma tradição, provavelmente, ligam-se osoffere- cimentos feitos em 1807 por Simão Moreira, morador no districto do rio Verde, de que dão noticia lischwege (13) e Acauã (14). Inútil é dizer que os resultados foram sempre negativos.‘ No Ceará, segundo o engenheiro João da Silva Feijó, director do laboratório chimico fundado naquella capitania

(10) Animes da Bibliotheca Nacional, V o l. X X fT  Bisscrlação a respeito da 
Capitania de S .  P a u lo ,(11) Memória sobre o Estado da B a h ia , pag. 74.(12) Revista do Instituto Historico o Geographico, tomos.: III, pag. 197 ; I V , pag. 399; V I , pag. 326; V II, pag. 102.(13) P into B ra siliensis, pag. -150.(14) M em ória sobre os terrenos diamantinos da B a h ia , por Benedicto Marques da Silva Acauã.



INEXISTÊNCIA DE MINAS DE PRATA NO 11RAS1L 465jü no século X IX  (15), existia ura rumor vago de queosllol- Iandezes, de 1G37 a 1640, Unham tirado prata na serra de Maranguape, em um logar chamado Taquara, reminiscências quasi apagadas dos trabalhos de Martim Soares Moreno e de Mathias Beclc O regimento dado ao governador do Maranhão cm 1654 recommendara espacial mente a determinação precisa e o aproveitamento dessas jazidas.Em 1750 veio até de Lisbôa uma companhia de mi­neiros irara explorarem as lavras da serra de Ibiapaba, não proseguindo os trabalhos por não conterem metal sufliciente, segundo o testimunho de um francez, Fon- tcnelle, chegado com esse pessoal, e que assim o referio a Feijó. De 1754 ha uma provisão de D. José concedendo a Luiz Quaresma Dourado o privilegio da exploração de deposites urgentiferos nas serras de Maranguape e Urubu- relama. As lavras foram examinadas por Silva Feijó que sómente encontrou cobre e não prata.Apezar de muito mais devassado o nosso território, ainda não se encontraram as minas com que tão persis­tentemente tinham sonhado nossos antepassados. Não se póde aílirmar em absoluto a inexistência delias, e não são de se desaconselhar pesquizas, embora a baixa progres­siva do metal branco, certamente accelerada pelos novos descobrimentos possíveis, tenha diminuído o interesse de taes achados.Por emquanto o que se póde dizer é que no Brasil não ha conhecidos minérios de praia propriamente ditos, e que esta especie só tem sido encontrada como elemento accessorio de outros compostos chimicos, individualizados em especies mineralógicas, como na galena de chumbo por exemplo, da qual, por processos metallurgicos, poderá ser extrahida.
(15) Vide Choronraphia do Ceará, por José Pompou do A . Cnvalcanli, pags. 61, 70 o 71.
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§ I o -  o  CHUMBO

Pola primeira vez menciona o chumbo na historia industrial do Brasil uma Carta Régia de 28 de fevereiro de 1765, concedendo a Domingos Ferreira Pereira, morador na capitania do Rio de Janeiro, privilegio exclusivo por 10 annos para, na comarca de S . Paulo, minerar ferro, chumbo ou estanho (1).Pouco depois, em frequentes incursões mirando o descobrimento de diamantes, feitas pelos sertões invios da margem esquerda do alto S . Francisco, foram os garim­peiros Manoel de Assumpção Sarmento e Manoel Gomas Daptista levados até ãs margens de um ribeirão, aflluente do rio Abaeté, onde encontraram massas de certo vulto de um mineral que talvez já tivessem tidooccasiào de conhecer' em suas explorações no Norte.de Minas, a galena.Mineiro ousado, não recuou Sarmento ante a perspectiva de demorar-se algum tem]» na solidão tremenda da matta do S . Francisco, em logares onde provavelmente nunca pisara o pé do homem civilisado. O achado do chumbo fòra feito por 1789 ou 1790, esò alguns annos mais tarde elle abandonou aquella região, talvez por ver que não eram compensados os esforços empregados em descobrir o mina.De Gomes Bapti.sta temas noticias mais seguidas, pois se sabe que um seu escravo achou no rio Abaeté,dizia a fama, no ribeirão • da Galena, dizia elle proprio, um diamante de sete oitavas, tres quartos e um vintém. Já em 1792 outra
(l) Chronologia paulista , do José Jacintho Ribeiro, S .  Paulo, 1899. No cnpiiulo relativo no forro já  mostrámos quo a data do 1075, quo ali figura, 6 um erro do Jmprossuo por 1705.



m O CHUMBOpedra de sete oitavas linha sido achada por Antonio Gomes, que a apresentou no visconde de Barbacena.Esse mesmo Antonio Gomes foi, no dizer do Dr. Diogo Pereira Ribeiro de Vosconcellos juiz intendente da admi­nistração diamantina de Abaete de 1798 a 1804 (2), quem manifestou a mina de galena. Com essa attribuiçâo astú de accordooDr. Vieira Couto, que em 1800 visitou o zona (3).Pouco a pouco foi crescendo a fama da jazida,, apeznr de abandonada pór seu descobridor. Informações, loeaes, as mais auclorisadas, insistiam no valor dos depósitos e pe­diam o exame de competentes. Era o proprio juiz intendente, o jã citado Dr. Diogo, quem solicitava essa providencia.Para colher dados precisos e esclarecer o governo me­tropolitano foi ordenado ao Dr. José Vieira Cóuto, que jií antes de 1799 determinara pelas amostras remettidas a natureza do mineral e a do vieiro (4), fosse pessoalmente verificar as condições da jazida.Esta ordem do governador Bernardo José de Lorena foi transmiltida ao intendente do ouro da comarca de Sabará, o Dr. Francisco de Paula Beltrão, e este organisou a expe­dição que foi guiada pelo capitão do regimento de homens pardos de Villa-Rica, o celebro garimpeiro Isidoro do Amorim Pereira. Um destacamento de 30 praças do regimento regular seguio commandado pelo sargento-mór Antonio José Dias Coelho, a quem auxiliou o major Manoel Antonio de Magalhães, do primeiro regimento de cavallnria de m ilí­cias da séde da capitania.A comitiva assim composta sahio de Villa-Rica a 24 de abril de 1800, e só chegou ao Abaeté, onde deviam serini-
(2) M em órias sobre a Capitania dc M in a s  Gera cs. Revista do Archivo Publico Mineiro, vol. dc 1901, png. 787. Seguimos as indicações deste trabalho, do preferencia ãs do Eschwego, porque o Dr.Diogo, auctoridado local neste pri- moiro período, devia possuir melhores fontes de informação do que aquelle, cuja estada ali foi posterior do 20 annos aos factos narrados.(3) M em ória sobre as minas da Capitania de M inas Gcracs( em iS O l), pags. 07 o 68.
(4) M em ória sobre a  Capitania de M in a s  Geraes, Revista do Instituto Historico e Geographico, tomo IV . 2a edição, pags. 298 o 29S.



EXPLORAÇÃO PELÒ DR VIEIRA COUTO 4 7 5ciadas pesquizas do diamantes, a 31 de maio: os trabalhos de insta ilação e derrubada addiaram o inicio delias até 23 de junhò.A 3 de setembro partiram em procura da galena. Após tres dias de viagem pela zona o mais quatro cm que,por falta do caminhos, foram ter á jazida subindo o veio do ribeirão mettidos n'agua até a cintura, e por vezes até o peito, conse­guiram chegar aos penedos calcareos onde se encontrava o minério de chumbo (5).Descreve-o o Dr. Vieira Coutocomo constituindo duas cintas de quatropollegadas de espessura cada uma, com dila­tações de que provinham blocos pesando arrobas. A direcção do vieiro corria N.N.O—S.S.E  e sua inclinação era de 20 grãos para Oeste-Sueste. Nenhum esclarecimento poude colher nesse meio aspérrimo quanto ú extensão da linha metallica.No dia immediato, a 11 de setembro, voltaram todos paro o acampamento do Paiol geral.A analyse do minério foi feita. A principio achou aquclle naturalista 86 1/2 libras de chumbo por quintal de galena, tendo duas onças de prata por quintal de chumbo ; esses mesmos numeros consignou em sua Memória de 1799. Na publicação de 1801, porém (G), dú as seguintes proporções: 98 libras de metal, e meio marco de prata por quintal de chumbo.Reduzidas a medidas decimaes correspondem essas ri­quezas a um teor metal lico de 75 °/0 e a 206 grammas de prata por 100 kilogrammas de chumlio d’obra, o que não destôa muito das analyses modernas, que dão 41 a G0 °/0 de metal e 150 a 236 grammas de prata por quintal métrico de chumbo. Aapproximação é maior com os analyses citadas no 
Pluto, que dão 236 grammas. 5 6

(5) Memória sobre as Minas da Capitania de A fin a s Geraes, em 1801, R io , 1842, pag. 69.(6) A ’ pag. 15S declara o Dr. Couto quo o primeiro ensaio foi mal feito e roctifica os algarismos.



O C1IUM1J0470 As difficuldadas inauditas da viagem, maiores do que aquellas mais tarde referidas por Eschwege como. assom­brosas, nãopermittiam fazer mais do que fe zo D r. Couto: as explorações posteriores desenvolveram as conclusões a que chegou; não as alteraram em sua essencia.Essa exposição material dos factos bem demonstra a improcedência da arguição que lhe é feita no Plutn Brasi- 
Uensis (7) de não ter dado informações completas sobre o vieiro de galena, e de não conseguir abalar a impressão, geral no Brasil e em Portugal, no povo e nas classes diri­gentes, de que se tratava de um morro de minério de chumbo, gigantesco como tudo quanto se encontra no Brasil.Longe disso,o.scientista brasileiro tinha com absoluta probidade declarado o que deparára na jazida, c, cousa curiosa, suas determinações consonam com as que o sabio geolego allemão transmiltio mais tarde ao governo do Reino. Foram até mal recebidas as noticias modestas do auclor da 
Memória sobre as minas da Capitania de Minas Geraes, eattribuidas a um exaggero minorativo por parte do diaman- tinense.Não quizeram dar-lhe credito, e em 180(i, no laboratorio de Coimbra, o barão de Eschwego teve de novamente ana- lysar as volumosas amostras rcmetlidas de Yilla-Rica. Não se conhece o resultado destas pesquizas; mas, pelas que fez nesta ultima cidade o mesmo investigador, vê-se que a diíTerença entre essas duas series de ensaios foi minima, o que abona ao brasileiro, pela falta de recursos com que luctava na própria séde do governo da capitania.Suspensos em 1808 os trabalhos da administração dia­mantina na Nova-Lorena do Abacté, queria o conde de Linha­res desenvolver o meneio das jazidas de galena, por não poder convencer-se das desvantagens econômicas desta medida em vista dos transportes onerosissimos de todo o material.

(T) Loc. clt. | page. 462 e 463.



JOSÉ SOARES ROMA ■477Assim que Eschwege deixou Portugal, quiz D. Rodrigo de Sousa Coutinho fosse elle fundar a fabrica de chumbo, custasse o que custasse. Outros afTazeres em S. Paulo e nos arredores de Villa-Rica (8) impediram o desempenho immedialo dessa incumbência tão urgente.Desde 5 de julho de 1811 o ministro annunciava ao capitão-general de Minas, o conde de Palma, a ida do Barão com o fim de examinar com toda a miudeza tudo o que respeitava a minas, quer de ouro, quer de prata, chumbo, azougue e ferro, e pedia todo o auxilio em prol do exito feliz dessa commissão (9).Em chegando a Villa-Rica, poude o eminente geologo encontrar no palacio do governo algumas amostras do mi­nério do Abaeté, e, na analyse a que immediatamente pro- cedeo, achou em um quintal allemão de chumbo meio marcoe uma oitava de prata, ou, em medidas nossas, 236 grammas delia por 100 kilogrammas de metal em linguados.Para não perder tempo e poder tratar de outras incum­bências que trazia, deliberou Eschwege dar ao comman- dante do destacamento do dislricto diamantino do Indayáo encargo de mandar abrir uma picada pela rnatla até o sitio da galena.Quem executou essa ordem foi um velho garimpeiro de 80 annos, chamado José Soares Roma, a cuja sympa- thica, serena e energica figura dã singular destaque a tão admiravel quão pouco conhecida relação que temos desses factos, escripta pelo proprio chefe dos trabalhos, o sabio auctor do Plulo Brasiliensis (10).Emquanto essas providencias eram tomadas, conseguia o Barão em maio de 1812 (11) fundir uma barra de prata do
(S) Vide capítulos relativos ao forro o ao ouro.(9) Leis Brasileiras, compilação de Ouro Preto.(10) l.o c. c i t .,  page. 4G2-190.(11) Vido o Oleio do remessa, do 30 do maio do 1812, Revista do Aroltivo Publico Minoiro, vol. de 1897, pag. 719.



478 o CHUMBO130grammas, mais ou menos, com as numerosas pedras de galena levadas para Villa-Rica pelas varias expedições que tinham visitado o Abaeto, e pela própria administração dia­mantina a cargo do Dr. Diogo Pereira Ribeiro de Vascon- cellos.Traduz o alvoroço com que esse primeiro resultado foi acolhido no Rio de Janeiro o offlcio em que, a 7 de julho de 1812,0 condede Aguiar agradeceo a remessa.« Foi de grande satisfação para o Príncipe Regente Nosso « Senhor o Offlcio, que V . E x” . medirigio em 10 de Junho « passado com a remessa da Barra de prata, extrahida pelo « Barão de Eschwege da mina, que descobrio no Abaitè; « Dignando-se o Mesmo Senhor de considerar este precioso « descofiri mento como fructo do grande zelo e actividade de « V . E x \  no Seu Real Serviço, do que já Lhe tem dado exhu- « berantes provas » (12).Em  julho partiram para o sertão o illustre viajante e um seu irmão. O que foi essa viagem, quaes as privações soffridas, os perigos arrostados, só a narração minuciosa do Pinto púde esclarecer, onde, cousa rara nos eseriptos de Eschwege, secco, egoista c sarcástico em relação ás pessoas com que linha de conviver, vem um verdadeiro hymno á hospi­talidade brasileira, que para elle synthetisa a celebre D . Joaquinado Pompéo, dona de uma fazenda de 150 legoas quadradas, habitada por ella e sua descendencia de GO pessoas, matrona respeitada pelo sertão inteiro, e de que ainda hoje falam as tradições dos mais antigos habitantes daquella zona.Durou esta primeira viagem até outubro ou novembro do mesmo anno, voltando o Barão a tempo de ultim ara con- strucção da fabrica de ferro de Congonhas do Campo, no ribeirão da Prata, e preparar ahi a primeira bola de metal a 17 de dezembro.
(12) Revista de Archlro Publico Mineiro, vol. de 1890, pog. 293.



Durante esse periodo abriram-se estradas, construi­ram-se pontes o canôas para a transposição dos rios, fizeram-se tijolos e telhas para as casas definitivas e para os fornos. O pessoal de quo dispunha constava quasi todo de escravos (13) ; o mestre telheiro, dizia o Barão, «era hum «grandesissimo Vilhaco», cuja morosidade impedia ter os tijolos a tempo de seccaremos fornos antes das chuvas. Isto impossibilitava fundirem as pedras de minério já  cxtràhidas e que jú pesavam 700 arrobas.Os trabalhos proseguiam com difficuldade.Além da aspereza insólita da região, que tudo tornava mais penoso, existiam mil questiunculas entro o Barão e a Junta de fazenda, causas permanentes do attrito, aggravadas pela rivalidade reciproca de Esclnvego e do intendente Camara por causa da malfadada fabrica do morro do Pilar, cujos erros apequena usina de Congonhas havia demonstrado.A tudo isso decrescia esse elemento damninho, filho do espirito rotineiro e mesmo retrogrado, fructo legitimo da in­capacidade despeitada pela demonstração da competência alheia, corollario directo da ignorância vaidosa, tola e presu­mida, e que, infelizmente para nós, tantas provas contem­porâneas tem dado: a inveja mesquinha do extrangeiro notável, bom collocadoe em situação superior, por parte do nacional indolente e incapaz. A  eterna licção do jacobinismo maldoso e vesgo, que tão caro nos tem custado e que con­tinuamos a pagar!Eschwege, ó justo dizel-o, dava certa razão aos seus adversários, pelo modo por que os tratava. Era o desprezo e u arrogancia personificados. Imagine-se um sabio mettido na farda deumoflieial instruclorde recrutas, e tendo de di­rigir-se a estes. Tal era o tom de seus officios; tal a nota característica de seus juizos sobre homens ecousas de Por-

ATTRITOS DE ESCHWEGE COM A JUNTA DE FAZENDA 470

(13) Seguimos as inforraaçõos do PUrto combinadas com as cartas do Eschwege ao conde do Palma, Revista do Arohlvo Publico Mineiro, vol. de 1807.



■480 O ciiúMnolugalede sua colonia americana, e de que em suas obrasse encontram provas a mancheias. Nem sempre eram justos. Já vimos, quanto ao ferro, quão pouco merecidos eram os seus sarcasmos sobre o primeiro Martim Francisco, e pouco generosos os apôdos a João Manso, em quem mais tarde elle proprio reeonheceo mérito, e que. o tinha.Do mesmo modo quanto á fabrica do Abaete, não se j us- lifica o Barão em teimar nas picuinhas feitas ao desembarga­dor Ferreira da Camara, a pretexto de manter a organisação daquella, nem no tratamento de superior ironia com que se dirigia ao conde de Palma, a quem elle devia, elle proprio o confessa np Pluto, as maiores altenções.Queixavam-se os membros da Junta deque osdespezas se faziam na fabrica de chumbo com um planograndioso de­mais e sem orçamento, indispensável, entretanto, para se acautelarem os interesses da Real Fazenda. A essas obser­vações, tão razoáveis, respondia-se pela fórma seguinte extra- ctada da correspondência com o Capitão-general (14):« A  respeito da prematuridade do Plano, por ser fundado « em probabilidades, tenho a honra de respondera V .E x " . « que todose quaesquer trabalhas mineiros estão fundados « em probabilidades, e que nunca em parte alguma se poderá « com certeza dizer, ainda que se tenha já trabalhado cem « annos, em quanto importará o lucro futuro, só com « probabilidade, e por conclusoens lie, que se poderá avaliar, « e que se ganhará, ou perderá. Mas para que a Approva- « ção, ou Desapprovação de S . A . R . sobre o Plano por « culpa minha não fique muito tempo em duvido, de que « certamente resultaria prejuízo aos Reaes Interesses, 
« devendo-se entretanto pagar Feitores, e outros pessoas « empregadas muito mais jornaes, do que regulando-se-lhes

(14) Carta do 26 do abril do 1813 ao conde do Palm a, Rovista do A r- cliivo Publico Minoiro, vol. do 1903, pag. 636. E ’ a resposta ao oflicio do condo do A guiar, do 29 do março do mesmo anno, Leis Lrasi/eiras,  com­pilação de Ouro Preto, pags. 214-247,



CARTA AO CONDE I)E PALMA 4 8 1« hum Ordenado fixo, vou cumprir as Reaas Ordens « respondendo sobre osarligos, ([ueS. A . R . manda satis- « fazer.« l . °  Hurna descripçãocircumslanciada da mina, pela ti qual se conheça a sua extensão, numero dos Vieiros ou « filões, sua direcção, profundidade, e largura, humadescri- « lição tal não está em meu poder, sendo ella só-reservada, « para os que tirarem a ultima jiedra da m in a; masa respeito « da largura, e direcção tal qual, como por hora se apresenta, « já expuz nos meus Offlcios ao Excel lentíssimo Senhor « Conde de Aguiar de vinte e tres de Agosto e vintede Outubro « do anno proximo passado, e tornarei a repeti-la com a « Planta da Mina, e seus contornos que S . A . R . exige no « Segundo Artigo e que porei aos Pés de S . A . R . o mais « breve que puder ser.« 3“ e 4 .°  A  Planta, e Perfil de todos osedifidos, eFornos « indispensáveis, a descripção, e enumeração das maquinas, « e instrumentos necessários são todas as cousas, que de- « pendem do Local, c de diflérentes circumstancias, que se « nãopóde prever, e principalmente como para o melhor n interessedeS. A . H ., não pretendo levantar Palacios, nem « Edifícios custosos, nem obras, e fornos delwnita cantaria, « nem applicar Engenhos, e Instrumentos que precisão vir da « Inglaterra, e cm que tudo se absorveria muito dinheiro « sem necessidade ; mas sim de fazer tudo, o que for indis- « ponsavel para o eslalielecimento com meia duzia de Car- « pinteiros, alguns pedreiros, liumas poucas arrolxis de « ferro; S . A . R . então gostará mais de ver os Planos das « cousas que estiverem feitas, do que daquellas, que se in- « lente fazer, eque depois levão mil allernçoens.»Possue-se, e foi publicada (15), a informação prestada pelo tenente-general Carlos Antonio Napion ao conde de Aguiar, por ordem deste, sobre a curiosa resposta do me­
to )  Revista do Arctiivo Publico M ineiro, vol. do IS93, pag. 751.8 MO 31



4 8 2 O CHUMBOtallurgista allemão. Nella se vô que não tinha passado despercebida sua extranha theoria sobre a exploração e o uso das plantas topographicas e subterrâneas.As conclusões de Napion, inteiramente acceitas pelo governo portuguez, formaram a base do aviso de 9 de julho de 1813 ao conde de ' Palma, mandando reduzir o plano dispendioso de Eschwcge e para esse ílm marcando o pessoal de que poderia dispôr, outrosim declarando que- sómenteapós a verificação do valòr da jazida, seria oppor, tuno cuidar de estabelecer uma lavra regular (16).Nesta occasião se deo a segunda viagem de Eschwcge ao Abaete. Em vez dos 30 escravos que reclamava, ti­nham-lhe sido dados apenas 18, entre os quaes duas mu­lheres e duas crianças. Ao todo eram 16 homens validos, apenas.de que dispunha para todos os serviços da fabrica.Ainda assim, ao voltar para Villa-Rica em outubro de 1813, deixava extrahidas mais 630 arrobas de galena pura, digamos 20 toneladas desde o começo dos trabalhos. Além disso, as obras feitas tinham tomado feição mais solida, as pontes reconstruídas e os meios de transporte melhorados e augmentados.Novasdifficuldadessurgiam, entretanto. O mestre m i­neiro Mosebach, cegüra com o frio do ribeirão, e voltára para a Allemanha, parai ysando quasi por completo a extrac- ção de minério.A agua, cada vez mais abundante, ia invadindo a mina, e uma bomba, a muito custo inslalladapeloproprio Barão na falta de operários aptos para este serviço, não conseguia cxgotlal-a completamente.Nesses melhoramentos, no desvio do ribeirão para dar força motora e ar comprimido para os fornos, no des­envolvimento das plantações para o sustento do pessoal,
(10) Leis B ra sileiras, Compilação do Ouro Prolo, pag. 262.



e no das casas e locaes para fornos, passaram-se os annos até 1818, tendo Eschwege visitado a mina mais tres vezes, em setembro de 1814, em 1816 e em 1818. Cinco, ao todo,' foram suas viagens áquella zona.A ’s difficuldades crescentes da extraeção accresciam luctas cada vez mais intensas ' em Villa-Rica. A Juntada administração da Real Fazenda tirou-lhe alguns escravos. Aos seus pedidos de mondarem voltar um fundidor allemão, Schoenewolf, que Camara tinha obtido fosse trabalhar com alie no morro do Pilar, tirando-o da companhia do Barão com quem viera, respondia-se sempre negativamenle.Eschwege perdeo a paciência e, exaggerando, para justiíl- C8r-se, este ultimo incidente, deixou periclitai' o estabele­cimento.E ’ ellequem odiz no P la to(17): « o  Governo e a Junta « insistiam sempre pela fusão do minério, e eu insistia « sempre para que me dessem fundidoresc meios de « acção. Finalmente, pedi que deixassem vir durante « algum tempo como meu ajudante um allemão fundidor « de ferro, que Camara tinha collocado na fabrica real do « morro do P ila r; pois é obvio o qualquer metallurgista « ser uma impossibilidade tentar uma fusão com negras « boçaes, e em laes condições não ha forças humanas « que resistam em dirigir-continuamente a operação.« No Brasil, entretanto, ninguém podia comprehen- « del-o, e accusou-se-me de egoista, de voluntarioso, e « mesmo (mas isto pelas cosias) de ignorante. Confesso « immediatamentc que, como me recusassem mesmo o « fundidon de ferro, por egoismo não construi os fornos « de fusão necessários e cessei de trabalhar no de rever- « bero, cuja área de construcção já tinha preparada.« Eu bem via que quando tivesse executado esses « trabalhos com summo esforço (pois em falta de pe-
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m O CHUMBO« dreiros, me via obrigado a medir eu mesmo todas « as pedras, antes de entregar o seu córte a escravos « inexperientes em obras destas) não receberia a recompensa « merecida, que um terceiro viria para aproveitar-se de « meu trabalho amargo, e que nunca me seria dado gosar « da gloria de fundador deste estabelecimento.« E ’ esse geralmente o caso em Portugal, onde para « a installação de qualquer fabrica nova, chamam-se « extrangeiros, e quando tudo está promplo, bradam: não (( precisamos de extrangeiros, e podemos trabalhar sósi- « nlíos. Sem dar o menor valor aos esforços dos fundadores, « accusam-n’os de ignorantes, quando acontece a uma « fabrica trabalhar melhor após algum temi» de pratica « do que nos primeiros momentos de sua installação.»Uma situação tensa dessa ordem produzio os fruetos que era de sc esperarem.Os commandantes dos destacamentos no dislriclo diamantino do Indayá tinham sido os melhores auxiliares de lischwege na phase inicial dos trabalhos exploradores. Com o correr do tempo, ellas começaram a crear emba­raços de lodo o genero á fabrica de chumbo; em ofdcio de 10 de fevereiro de 1820 (IS) ao capitão-general D. Manoel de Portugal e Castro, vem compendiadas as queixas do Barão.Xo anno seguinte, desgostoso e hostilisado por quasi todos os funecionarios a quem tanto maltratara com sua ironia, aproveitou-se das mudanças no scenario polí­tico, a Constituição jurada, para deixar o Brasil e voltar para Portugal, onde continuou a prestar seus serviços dirigindo a fabrica de ferro de Figueiró dos Vinhos.Até essa data o Abaeté tinha produzido cerca de 50 toneladas de galena pura. Durante sua administração, os gastos haviam-se elevado ao total de 5:462$, inclusive a
(18) Roviata do Archivo Publico Miaoiro, vol. do 1897, pags. 749 o 750.



JOÃO DE MONLEVADEcompra de vinte e seis escravos. Seu custeio jã não pesava mais ao Erário Real, pois sustentavam-se as despezas com a venda do excellenle algodão, ahi produzido (19).Cessaram os trabalhos inleiramenle em fins de 1.822 ou começo do 1823, retirando-se de íft os escravas.
A 16 de maio deste ultimo anno, Antonio Gonçalves Gomide dirigio do Rio de Janeiro uma carta ao conse­lheiro José Bonifácio, lembrando-lhe que a galena do Abaete « era riquíssima em intenção e extenção», con­forme informavam pessoas de credito, entre as quaes Eschwege, e podia interessar muito pelo fornecimento de chumbo e alguma prata. E continuava, depois de dizer que, si nada se tinha obtido até então, era por falta de metallurgislas praticas:« Rezide no Termo da Vi 11a de Caethé M r. de Mon- « levade sábio Mineralógico, e que já  trabalhou muitos « annos em minas semilhantes na França, liste Homem « amigo do Brazil, como se fosse indígena, me tem dito « quede tom  grado se prestaria a hir ensinar a construção « de fornos, e o modo de fundirem os mineraes, e de se « separara prata do chumbo. Portanto se V . Ex." encarregar « o sobredito Monlevade desta delligencia, julgo que verá os « rezultadas que ainda se não poderão obter de outras mãos. « Talvez a creação de húa Companhia, seja o meio mais « adequado de se emprehenderem e:n grande estes tratolhos, « para o que, e mesmo para cooperar com Mr. de Mohlevade, « lembro a V . Ex." o generozo Patriotismo do Cap."'"' e « G . Mr. Geral João Baptista Ferreira de Souza Coutinho em « quem já falei a V . E x .\  e a quem pode o Governo Provin-

(19) Noticias c reflexões tstadisticas, Von Eschwege, Rovista do Archiro Publico Mineiro, vol. do 1899, pag. 757.

Sa B a



0 CHUMBO486« ciai commetter n direcção total deste negocio cujo successo a então presseguroa V . E x ." »  (20).Essa proposta foi acceitn, e em 3 de julho do mesmo anno era expedida uma portaria ao guarda-mòr geral Sousa Coutinho para.de accordo com Monlevado, se determinarem as proporções de chumlw e de prata da galena e se organisar um plano de explotação (21) da jazida.O engenheiro francez fez a analyse, e a 28 de julho remetteo o resultado delia, cornos botões metallicosobtidos, ao guarda-mòr. Este apressou-sc em transmillir as informa­ções ao governo, lembrando-lhe, em sua carta de G de agosto, que o plano a adoptar-se dependeria do exame e da inspecção pessoal do profissional indicado; feitos esses trabalhos preparatórios, tomar-se-iam as providencias neces­sárias, por elle proprio opportunamen te_ propostas.Em agosto de 1824 foi Monlevade commissionado pelo governo para ir tomar conhecimento da fabrica, examinai’ o vieiro e aproveitar a formação extrahida.Das 50 toneladas de minério citadas por Eschwege, só encontrou umas 23, que apuraram 18.000 kilogrammas de galena limpa.Deo então começo a conslrucção dos fornos em numero de quatro, sendo dous ds uslullação e dous de fusão, edifi- cando-se também tres chaminés altas para tiragem dos apparel lios econdensação dos vapores de chumbo arrastados pelos gazes.Obtiveram-se assim 703 arrobas ou 10.550 kilogrammas de chumbo em barras.A administração do metallurgista francez durou até 8 de agasto de 1825, data em que, por inventario, entregou
(20) Revista do Arohivo Publico Mineiro, vol. de 1897, pogs. 757 e 758.(21) Revista do Arohivo Publico Mineiro, vol. do 1897, pag. 758. E* a pri­meira vez quo encontramos o termo explotação, para traduzir, do modo espcoial, a palavra exuloitation, 5 qual não pódo ser oquivalento a lavra. quo 6 mais geral. Ato então usava-so o termo, quo adoptitmos, do meneio ou maneio.



EXPLORAÇÕES MODERNAS í87o conjuncto ao soldado pago Juslino Pacheco, que ficou tomando conta da mina. Veio Monlevade para Caeté conti­nuar seus trabalhos proprios para a fundação de uma usina siderúrgica no valle de Piracicaba, abandonando o forno-alto construído nas proximidades daquella villa, em Conceição do rio-acima.
Quedou olvidada a jazida do Alweté, até que em março de 1S79 foi enviado em viagem de estudos geologicos pelo centro do Província o D r. Francisco de Paula Oliveira, cujas investigações liguram nos « Annaes da Escola do «minas » (22). Vem neste trabalho um Ix>m resumo da geolo­gia geral da região: quanto ás minas propriamente con­firma de modo pleno as observações de Eschwege, e o seu plano de aproveitamento do minério. Nem elle nem tombem nenhum dos outros visitantes da zona, averiguou delerminativamente o valor exacto da jazida quanto â extensão, possança média, etc., conforme pedia o gover­no regencial, e tanto era necessário para se empregarem na exploração capitaes avultados. Para esse fim, sómente sondagens poderiam dar uma resposta exacta, e o Dr. Oliveira não eslava apparelhado para isto, o que o exime do qualquer censura.Também lhe não cabe esta, pelas informações históricas inexactas que publicou : nessa épocha não eram conhe­cidos os documentos da que nos utilisrtmos para a organi- sação deste resumo. A mesma observação deve ser feita quanto á Memória publicada em 1885,pelo Dr. Antonio Olyn- tho dos Santos Pires (23) a qual, quanto d geologia da galena, confirma apenas os trabalhos anteriores.

(22) Exploração das minas de galena do Ribeirão do Chumbo, Annac9 da Escola do minas, vol. I, 1881, pag. 35.(23) Viagem aos terrenos diamantinos dcAbacté, Annacs da Escola do minas, vol. de 1885, pag. 91.



488 O  C H U M B ONada mais foi feito de então para cã. Sabe-se que se trata de um vieiro de 22 centímetros de espessura no centro do ribeirão, da Galena, adelgaçando-se para as margens, e que parece augmentar de possança em profundidade. A ganga é calcarea e os mineraes que acompanham o chumbo nada apresentam de parlicularmente notável.Os estudos feitos até hoje não permiltem desvendar o futuro reservado a essa mina, digno objeclo de investigações mais completas, embora a questão dos transportes, que impossibilitava a lavra em épochas passadas, não esteja muito mais próxima de ser solvida pela existência da E . F. Oeste de Minas a 24 legoas de distancia, ã beira do São Francisco, na barra do Paraopeba.Consta haver galena em vários pontos do‘território bra­sileiro. Sem sahir de Minas Geraes, tem-se conhecimento deste mineral no Vasado, perto do arraial do Sumidouro (Mariana), nos arredores de Diamantina, no município de Contendas, em Sete Lagoas, e a Norte de Curvello.De S. Paulo teemsido analysadas amostras provenientes deApiahy e de Iporanga.Na Dahia dizem sei1 abundante no serra das Batatas (24), no Assuruá, no Acauã, na fazenda de S. Bartholomcu na serra de Macahubase vários outros pontos das quatro serras da Chapada (25).No Cearã também consta existir chumbo na serra de Ibiapnba, proximo a Ipú, e na fazenda do Olho d’agua em Qui- xeramobim (26).Ha noticias dedepositos mineraes de egual natureza em Goyaz e em Malto-Grosso, sem indicações precisas quanto á localidade.
(21) Riqueza mineral do Estado da B a h ia ,  Revista Industrial de Minas Goraes, anno V , pag. 32.



I
'__________________ FU T U R O  D AS  .lAZ ID AS______________  489De ludo isto se deduzem bastantes indicios por todo o Brasil de se encontrar chumbo, talvez mesmo em massas susceptiveis de mineração regular. O unico logar, porém, onde estudos de certo vulto foram feitos, e onde parece existir uma jazida de certa importância industrial é o Abaete. Ahi mesmo, comtudo, não estão completas as investigações que não foram além de poucos melros abaixo da superfície do solo.Urge, portanto, desenvolver as pesquizas não só ali como nos demais pontos onde a galena existe, afim de se averiguar o valor dos depositos brasileiros. Para dar uma idéa do quanto pagamos ao.s mercados extrangeiros pela importação deste metal, cm linguados e em obras, citaremos os alga­rismos relativos ao exercício de 1902: cerca de seiscentos contos.lia duas considerações a fazer para o estabelecimento do preço de custo do chumbo no mercado do Rio de Janeiro: o custo da produceão e os transportes até o liltoral.O primeiro seria reduzido para o caso do Abaeté, si a jazida tivesse valor industrial; mas os transportes onerariam por tal fòrmao productoquea concurrenciaçseria difficil sinão impossível, dado que os linguados veem do extrangeiro como lastro nos navios, pagando fretes minimos.Mina em que essa influencia nociva dos fretes pu­desse ser attenuada, encontraria, por conseguinte, um bom mercado paia o consumo do que pudesse produzir.Para isto, cumpriria facilitar as pesquizas e lornal-as mais intonsas.Esses minérios encontram-se em condições taes que só especialistas podem vantajosamente esludal-os. Seria desejável, pois, que o dono do sólo, raras vezes perito, não- impedisse a investigação das proflssionaes.Damos a seguir algumas analyses de galenas brasileiros, para se avaliarem as proporções de chumbo e de prato conti­das nesses mineraes.



490 O CHUMBOAnalyses dó galenas argeofiferas do Brasil
RSPftCIPICAÇÒBS I II III IV V VI

Toor om chum­bo do inino- rlo . . . . "  °/o 40,25o/o GO ,00 o/o 51 o/oRiqueza om pra­ta por 100 kllogrnmmas do chumbo . SOG grs. 236 grs. 91 grs. 149 grs. 150 grs. 23G grs.

VII VI 1

222 grs. 213 grs.
XIV xv !

80 o/o 37,0 o/o
50 grs. 133 grs.

R8PKCIFICAÇÕK8
roo r om chum­bo do miucí­rio . . .Riquozaom pra­ta por 100 Itilogrammas do chumbo 105 gr*.

• o/o
303 gr».

21 o/a

45 grs.
0,5 o/o
60 grs,

N ota — As analy.os I ,  I I ,  I I I , I V , V , V I ,  V II o V III roforom-sa d galona do Abaotó o foram feitas: a do n. I , polo Dr. José Vioira Couto, a do n. II por Iíschwego, a do n . I II  por Monlovndo, o as domais polo Dr. Francisco do Paula Oliveira. A nna- lyso n. IX  roforo-so dl galena do Vazado (Mlnns Goraos) ÍAnnnos da E . do inlunti, vol. I). A anaiyso n . X  roforo d galona do Iporanga (S. i^auío) (Annacs da E . do minas, vol. 1). A aualyso n . X I  reforo-so d galona do mina do padro Munool Alvos
ÍDiamantina, Minas) (Ànnnos da E .  do minas, vol. I). A anaiyso n. X II  roforo-so i galona, onriquocidn por lavagem, do Aplaby (S. Paulo) (Auímes da l í .  do minas, n . II). A anaiyso n . X III  rofore-so ao mosmo mlnorio. A anaiyso n . X IV  roforc-so a uma galona da' Babla, som indicação da localidado (Annaos da* E . do minas, n . II). A anaiyso n . X V  roforo-so a uma galona paulista, som indiooção do procedoncia,' o nos foi coinmunicada polo Dr. Carlos Nunos Rabollo, da E ; Polytcchnica da S . Paulo.



| 2° —  M ETAES CONHECIDOS POR INDÍCIOS

I  —  0 mercúrio
O cinabrio, sulfureto de mercúrio, em seixos rubros, que lhe grangearam o nome de vermelhão, foi encontrado ha mais de século nos fundos .de baleia de lavagens de casealhos auríferos no vai lo do corrcgo do Tripuhy, na chamada lavra do Bananal.Diz Eschwege (1) que, colleccionados pelo cirurgião- mór Caetano José Cardoso, foram esses seixos vistos e classificados por John Mawe, em 1809, portanto.A 25 de outubro de 1810, o conde de Unhares enviou ao bispo de Mariana e mais governadores inte­rinos da capitania um aviso, • no qual declarava terem sido analysadas ás amostras remettidas por aquelle cirur- gião-mór, tendo-se verificado tratar-se de cinabrio; man­dava examinar o local, pjla grande importância que d'ahi poderia resultar, devendoo mencionado Caetano José dirigir os trabalhos e podendo-se com isto despendei1 2 pequenas quantias (2).Uma das incumbências do Barão ao chegar a Minas, em 1811, era a descoberta das minas de azougue, que elle effectivamente procurou em repetidas explorações, chegando ã conclusão de que se tratava de uma impregnação geral em pequenas massas de quartzo espalhadas nos itacolumitos e itabiritos e na serie de schislos argilosos dos contrafortes da

(1) P lu to , pag. 450.(2) Leis Jlrasileira s , compilação do Ouro Proto, vol. I. pag. 489 a 490.-



492 O MERCÚRIOvisinlm serra da Cachoeira. Não valia a pena, portanto, Iavrarsimilhante jazida com tão dilatada área de dissemi­nação do minérioEm 1891 recomeçaram pesquizas no mesmo local, dirigidas pelo Dr. Arclilás Euripides da Rocha Medrado com o auxilio do Dr. Francisco de Paula Oliveira, tendo lambem o auclor deste parecer assistido a varias series de provas nas areias do corrego.O cinahrio, em seixos rolados, encontrava-se em uma zona restricta, o que levou os dous primeiros investigadores a acreditar achar-se a jazida primitiva em uma região muito limitada.Alguns veios secundários de quartzo foram tomados por matriz do mercúrio, e em um artigo, publicado em 1894 (3), julgou o Dr. Oliveira poder definitivamente loca- lisar a jazida, dando as características de suu situação e natureza.Súmcntc em 1897 um estudo mais completo e apro­fundado do deposito foi publicado pelo Dr. Eugen Hus- salc (4), modificando bastante as idéas apresentadas sobre a occurrencia do sulfureto de mercúrio nesse logar.As investigações deste scienlista levaram-n'o a concluir 
« que a matriz original do cinabrio deve ser procurada « nos schistos ferrifcros e talvez nas suas phas;s ricas em « quartzo granular, que constituem a rocha itabirito em «sentido restrielo, que em alguns pontos ou planos ficaram « impregnados com cinabrio.« O cascalho é exclusivamente rico em mineraes de ferro, « especialmente ferro oligisto, magnetito(martito),com pouca 
« pyrite (alterada em limonito)e em pyrolusito, mineraes « estes que provêm abundantemente do Itabirito, rocha que, 3 4

(3) Rovista Industrial do Minas Geraes, n. 7, ÍS91, Jazida  dc cinabrio 
das Trcs-Cruzes polo D r . Francisco do Paula Oliveira.(4) Sobre a  ocourrcncia do Cinabrio no Tripuhy , Rovista Industrial do Minas Geraes, Anno I V ,  n . 23, 1S97.



TRES-CRUZES —  SANTA-LUZIA DO RIO DAS VELHAS 493« como já referi, nSo se encontra na fazenda das Tres- « Cruzes. »Esta opinião coincidia com a de Esclxwege neste ponto que, destruída a matriz original, era improfícuo o trabalho industrial de pesquiza em deposito? de tão pequena impor­tância como os coscalhos dos corregos de Tres-Cruzes, Bana­nal e Tripuhy.Depois disto, entretanto, continuaram as indagações. O mercúrio nativo, cuja exislencia nesta zona fòra negada em 1894 (5), foi descolierto no fundo do valie do Tripuhy, em um capão de malto fronteiro d actual estação da E. F . C entral; encontra-se ali um lagrimai onde é cons­tante a presença, em pequenas cavidades de seu leito, de gottas de metal nativo.Dista esse ponto approximadamente quatro kilometros em linha recta da garganta das Tres-Cruzes (6).Ila dous annos mais ou menos achou-se, sempre sob a direcção do Dr. Archias Medrado, em um grés sobreposto aosschislos (seria um quarlzilo alterado?) uma impregna­ção mais concentrada de cinabrio, relembrando exactamente o aspecto dos pequenos blocos ou seixos rolados.Acham-se actualmente estes deposilos em estudos de verificação por parle de um grupo de compradores evenluaes da jazida e terras annexas.Ha um anuo que outra descoberta similhanle foi feita no valle do rio das Velhas, no município de Santa-Luzia.Em um sitio denominado Cachoeira, no corrego das Cordeiros, afUuentedaquelle rio, havia tempos que se encon­travam gottas do mercúrio liquido além de fragmentos de cinabrio. Divulgado o facto, começaram pesquizas mal diri­gidas até hoje. A unica cousa pratica, conhecida de então para cá, é que dos barrancos do corrego recentemente cortados
(5) Ja z id a  do oinabvio de 2’ros-Cruxes% loc. c it.(0) As torras om quo a descoberta se foz, pertoncem a  um proprietário dillbrentc do daquellas onde continuam as posquizas.



a enxada, minam gotticulas de azougue que podem ser recolhidas.A zona, geologicamente falando, é diversa da do Tripuhy] pois a Cachoeira eslá em região granitica, atra­vessada por dykes de rochas basicas. Esta informação é dada na fé de amostras apresentadas ao auctor deste parecer, como provenientes dessa localidade.No valle do rio Doce, proximo a Cuiethé (?), foram achados em 1904 nos cascalhos do corrente seixos, pouco rolados, de cinabrio.E ’ desnecessário encarecer o valor que teria a descoberta de uma mina de mercúrio, industrialmente aproveitável por prazo longo.As pesquizas, porém, longas e difficeis, exigem a inspe- cção cuidadosa de largas áreas superficiaes.Aos interesses economicos do paiz conviria na mais larga escala facilitar o devassamento dos terrenos onde se encontram os indícios de presença do metal.Infelizmente as exigências dos proprietários das terras tornam difficillimaessa investigação. Como adquirir direitos dominicaes sobre uma zona que, no caso de Ouro-Preto por exemplo, se estende desde o bairro das Lages até as Tres- Cruzes ?O estudo geologico deste ultimo ponto é uma prova eloquente dos óbices que a actual legislação tem trazido aos quequerem valorisarosdepositos mineraes de nossa terra: capitaes de grande vulto já  leem sido despendidos tão sómente para se comprarem terrenos, onde muito possível é não se encontrar minério, mas cujos proprietários faziam exigências inauditas prevendo o caso de ahi descobrir-se o cinabrio.Não se facilitam por esta fôrma as pesquizas de que tanto precisamos para o conhecimento exacto das jazidas do nosso sub-sólo.Apezar de todas estas difficuldades, teem continuado as Investigações, o da jazida das Tres-Cruzes chegam noticias



O ZINCO 495de estai' sendo encontrada com mais frequência a impre­gnação do cinabrio nos trechos de quartzito ou de grós formados concomilantemente cóm os itabiritos, segundo liensa o professor Hussak.Só do proseguimento dos trabalhos poderão ser obtidas conclusões praticamente interessantes.II, — 0 zinco
Nas memórias do tempo colonial, onde tantas riquezas mineraes foram inventariadas, não se acha menção alguma referente ao zinco.O proprio Eschwcgc, tão exacto investigador de nossa geologia, principalmente sob o aspecto de suas applicações motallurgicas, cita apenas episodicamente este metal, para dizer que o seu sulfureto, a blencla, acompanhava a galena em diversos pontos da mina do chumbo do Abaeté, signal favoravel, dizia elle, quanto ao augmenlo de valor do vieiro em profundidade, e do enriquecimento de seu teor em prata.Trabalhos mais recentes do Dr. Costa Sena nas imme- diações do Trino (proximoá estação de Henrique Hargreaves, da Estrada de Ferro Central do Brasil) no município de Ouro- Preto, permitliram-lhe localisar uma jazida deblenda.Nenhum dado conhecemos por emquanto sobre o seu valor industrial. Cremos, mesmo, que, por agora, os únicos estudos feitos visaram o lado scientiflco do problema, para mais tarde se verificarem as condições de minerabilidade do deposito achado.E ’ de desejar o proseguimento das indagações, orien­tadas desse ponto de vista industrial, não sómente porque importamos annualmenle quantidades apreciáveis de zinco (250:000$, approximadamente, em 1902), mas também porque na blenda coexistem muitos melaes raros; e o estudo destas especies chimicas tem-n’as revelado tão



m O ESTANHOnotáveis reservatórios de energia, que, em toda a parte, se teem voltado as vistas para os depositos onde ellas podem ser achadas. Não devemos ficar atrazados na pesquiza destes metaes. III, — 0 estanhoAinda na Carta Régia de 28 de fevereiro de 1705, con­cedendo privilegio exclusivo por 10 annosa Domingos Fer­reira Pereira para minerar certos materiaes na comarca de S . Paulo, encontramos a primeira menção do estanho.Sabe-se alguma cousa dos trabalhos do concessionário quanto ao ferro, nada, porém, quanto ao outro metal e ao chumbo. Seriamos levados a suppor tratar-se ahi de um pedido feito a esmo, sem conhecimento preciso de jazi­das a explorar, si na comarca de S . Paulo, proximo a Santos, não se houvesse allegado a existência dessa substancia quando Eschwegeohi esteve em 1811. E ’ possivel que já  anteriormente se tivesse conhecimento de algum deposito dessa natureza, o que justificaria o pedido de Domingos Pereira.Em todo caso até hoje ignora-se onde se encontre este mineral na zona paulista.Sòmente em 1813 de novo se tratou deste metal, já  então na capitania de Minas Geraes. Viajando para o Abaeté, soul» Eschwege da existência de um ferreiro, mo­rador da Ponte-Nova, no Paraopeba, que, empregando umas areias para fundir ferro, em vez deste achou no cadinho um metal branco que se reconheceo ser estanho. Voltou de seu caminho para o sitio do ferreiro, examinou a areia, fel-a fundir eeffectivamenteobleve uma grande porção de estanho de que mandou amostra ao conde de Palma (1). * 7(i) t\a Revista do Archivo Publico Mineiro, anno II, pag. 7(3-1, encon- tra-so uma carta do Eschwego ao condo do Palm a, datada do Pompco om7 de julho do 1813, da qual cxtractamos:« Com m .t° gosto devo participar a V .  E x .*  do novo discuborto do « hua mina do estanho, o de que cou o primeiro q° a manifesta, o q« « podo a V .  E x .a de pollo a presença do S . A .  R . —Hum ferreiro, morador « das Margens do R io  Parapoba no Citio chamado Ponto nova, com inten-



0 ESTANHO mAo receber a noticia, providenciou o Capitão-general no sentido de impedir o desperdício das areias stanniferas, e de segurar sua lavra para a Fazenda Real. Não tendo pessoal mais habilitado ós suas ordens, mandou D. Francisco de Assis Mascarenhas ao cirurgião-mór Caetano José Cardoso inspeccionar a zona e avaliar a massa de minério disponível.O Barão Linha por este diplomado a maior antipalhia, e delia dó provas no modo por que lhe aprecia os conheci­mentos (2). A noticia da sua ida ao Paraopeba não o satisfez portanto, e motivou uma longa carta de protesto ao Gover­nador (3) na qual, justificando suas próprias habilitações, * 2 3
« çõcb de fundir ferro, procurou por esto lira hua area ou osmeril das « lavras do Guarda Mór Ant° Josó de tal perto da casa do d° ferreiro, «c c fundio do esm eril; mas em lugar de sanir ferro, achou hum metal « branco, que se roconheceo ser estanho. Sendo-me sempro prezento os
*  interesses de S  A .  K .  e do Estado, tomei com pouca volta o meu ca­ie ininho pa a casa do dito ferreiro pa averiguar, e examinar o cazo, « ílz-me mostrar a area, o despois fiz fazer hua fundição dolla na minha « presonça, de q° resultou hua grd° porção do Estanho, e de q° rometto « junto hua amostra. Não tive tempo de hir vor a lavra, mas o ferreiro mo « assegurou q° todo o osmeril da vizinhança continha om grd® abun­de dancia desta area. Sondo este discuberto do grd® interesso, e q« moroça « toda a attonção, julgo ser conveniente q° V . E x .a so digna advertir o « dto Guarda Ãlr ' (cujo nome mo tom esquessido mas q° V .  Exa . poderá « saber do S or Mathcus Herculanco, sondo olle mt0 conhecido do Coronel « Romoaldo) pa q° não se desperdizam as arroas nas lavras dolle, o p° < o q° o discubridor o forroiro se lembra q« a minoração destes Motacs ho « resorvnda pft S .  A . R . ,  mas pa promiar oste sujeito, o animar outros 
€ p» somelhantes objectos não seria mal conceder-lho a licença do fazer 
« hum limitado uzo do sou discuberto, om quando S . A .  R . não achar por « bem do principiar hum ostabeleciml0 por sua conta. »(2) Do P lu to , á pag. 453, traduzimos o trecho seguinto:« O Governador mandou inspeccionar os serviços (a jazida do cobro « do Inficionado) por um cirurgião regimontal, Caotano José Cartozo, de
* V illa -R ic a , que so considerava apto a dirigir pesquizas minoiras, polo « simples facto do possuir alguns livros sobro ohimica o mineralogia; isto « porturbou todo o trabalho e tc ., etc. »(3) Da Revista do Archivo Publico Mineiro, Anno II , pag. 763, extra- ctaraos do uma carta de Eschwege ao condo dc Palma, datada do Abaotó om 
22 do setembro do 1813, os soguintes trechos:« A rospeito da exploração da mina do Estanho, já  formei o meu Plano 
€ q<> tarei a honra de mostrar a V . E x .a na volta pa V a R ica.

€ O q° sinto, ho ter V .  E x .a encarregado o Cirurgião mór Caetano Josd « Cardoso para o exumo da dta mina. Fazb toda a justiça ao d‘° Cirurgião « mr saber falar m10 sobre objoctos do semelhante natureza, mas enfor- « mar sobro os objectos o onformar conformo q° o estudo da mineralogia,* Geologia, o principalra1® como hua estudada pratica indicâo, o q« só « se adquira viajando o estudando nas maiores, partes minoraos do Europa,
* não ho elle capaz nom o póde sor, o^ora conscquoncia disso se V .  E x ,a fizer « caso da informação dodto arrisca-so V .  E x .a sor enganado. Ha duas altor- « nativas, ou o minorai do Estanho apparoça com conta ou não. Anpare- « çondo com conta S . A . o devo mandar explorar, não appareconao com



49S 0  ESTANHOnega as do emissário e mos Ira os males que poderiam advir de sua incompetência.Apezar disto, formulou um plano de tratamento metal- lurgico baseado nas communicaçõss do cirurgião, que ava­liava em 5.000 toneladas a massa aproveitável de minério. Não podendo ir .procurar amostras no local, Eschwege mandou vir em saccos certa porção do material jã  examinado por aquelle, e foi experimental-o em um forno, especialmente construído para esse fim, em sua fabrica de feri o de Con­gonhas, logo após sua volta do sertão doClmmbo.O projecto foi acceilo pelo governo, dependendo apenas de novos exames feitos no minério. Por mais que se esforçasse, porém, só poude o Barão em seus ensaios obter ferro em vez do metal procurado.Intrigado com este insuccesso, seguio immedialamente para o Paraopeba, indo ao sitio da Ponte-Nova verificai1 pessoalmente as condições da jazida, e-ali teve occasião de certificar-se de que toda a jacutinga dos arredores tinha sido cubada como minério stannifero pelo tal cirurgião-mór,
< conta nem a S . A . nem a particulares faz conta, exploralo. P riuci- « piando-se algum ostaboiecim^ desta natureza por conta da fazenda « R eal, todos os dias so oncontra difliculdados quasi invencivois, o entre- « gando-so semilhantes minas em mãos de particulares, peior hum pouco, ho a « perdição delias.« Croio no Plano q° terei a houra do offerecor a S . A .  R . estarão « vencidos todos os obstáculos. Já  diz por varias vozos, q® toda qual-* <juor mineração he fundada em provabilidados, o q® nestas ou ostão « luudadas as minhas esperanças q® pódem chegar o ponto da certoza ao‘ « Observador conhecedor em conformidado desta cortezn Geologica he q® « funda os meos Planos. Mas não podendo cu fazor aoreditar a afirm ativa « ou negativa da certeza Geologica, principalm1® tendo já  atravessado « algum sugoito do paiz q® so denomina naturalista soja por dosconllança « do exposto pl° hura estrangeiro ou soja por receios do perder e tc ., e tc .,
< mo olíereço do lazer o ostaboleoimento da mina de Estanho, o do qualquer « outra q® eu dcclararoi merecer explorada, a  m inha custat o ontregallo « promto dopois do passado dous annos. So flz* *r conta continuar o estabe-< lecim1® por conta da Fazonda Real. -S. A . R . mo rostituírá as despezas, « o so não ílzor conta, todo o prejuizo cahc sobre mim.« Paroço-mo q® os desejos do aorvir ao Estado o no melhor dos P rin - « cipos no estado q° mo acho mão se poderá oxtonder roais, o por signal q® « ebta a minha proposição ho sincera desejo q® V .  E x .a so dignasse a por « a presença do S . A . R .  om quando não uprosento o Plano.« No dia S de 8bro portendo aahir daqui pa Yoltar a V a R ica . — D* G® « V .  E x .a m n°". Real Mina de Chumbo do Abai tá, 22 de 7bra do 1813.—Do « V .  E x .a Illm° . o Ex'“®. S r . Condado Palm a—ml° atlt0 Vondor e Crd®,— « Guilherme, Barão de Eschwege. »



0  ESTANHO 499quando, entretanto, de estanho propriamente só havia uma porção insignificante, residuo denso das lavagens do mi­nério de ouro.Assim desvaneceram-se os projectos de estabelecimento devastas usinas para se aproveitarem as riquezas do rio Paraopeba.Ainda recentemente, em 1890, o auctor deste parecer teve occasião de fazer pesquizas orientadas neste mesmo sentido em local proximo ao valle daquelle rio, na zona de Itabira do Campo, e nenhum resultado pratico coroou suas investigações.Diz-se que ha em Goyaz o Matto-Grosso provas do apparecimenlo desse metal; nenhuma informação segura, entretanto, foi ministrada até hoje.Em viagens feitas ao Norte de Minas em 1882, o antigo alumno, hoje director, da Escola de minas de Ouro-Preto, o Dr.,Costa Sena, eolhco amostras de uma serie de mino- raes, já  conhecidos ali, cuja existência parecia indicar a pre­sença do estanho nas rochas circumvizinhas.Em estudos recentes, feitos sobre material desta prove­niência, foi pelo mesmo professor encontrada a cassiterita, bioxydo daquelle metal e seu principal minério.Este achado, por omquanto, não vale sinão por uma indicação. E ’ possível que trabalhos mais persistentes no local donde provém o mineral transformem em indus­trial o inLeresse até aqui puramente scientifico da desco­berta (4).A presença do mesmo metal tinha sido já  annun- ciada pelo eminente professor Ilenri Gorceix em cuclasios do morro de Caxambu, proximo á Caehgoira do Campo no município de Ouro-Preto.Do Capão do Lana, nas vizinhanças da mesma loca­lidade, obteve o Dr. Costa Sena kilos de rutilo (acido tila- 4(4) The ocourrcncc o f T in  in  M in a s Geraes, D r. Costa Sena, JBrasilian  
M in in g  Iicvieic} n. 3.



nico), isomorpho da cassiterita, mas sem achar siquer vestí­gios de estanho. O Dr. José Vieira Couto cita a presença de indícios desse metal em Morrinhos, na estrada de I.a- vrinha a Itacambira.Ha todo interesse, pois, em favorecer o desenvolvimento de pesquizas de um metal do qual importamos annual- mente barras e verguinhás no valor approximado de -400 contos de réis. I V . — A  platina e o palladio
Ao Dr. José Viena Couto deve-se a identificação da platina em certos granitos e folhetas levados ás casas de fundição de ouro da capitania, sob o nome de ouro branco, e que eram o terror dos operários pelo trabalho exigido para formar-se a barra, pelo consumo de fundentes e de combustível; o aspecto do metal obtido era pallido, apezar de tocar para mais de 22 quilates.Encontravam-se esses grãos em vários pontos da capi­tania, no cascalho dos rios, nas grupiaras e nos taboleiros, si bem nunca fosse achado em veias. Era constante sua mistura com o ouro.Perdeo-se a noção de uma localidade onde esse metal parece existir em grande cópia, a dar-se credito d tradição referida pelo Dr. Couto (1) e que aqui resumimos.Em 1780, mais ou menos, pessoa desconhecida levou á casa de fundição de Sabará certa porção de platina, igno­rando o que fosse, e pedio ao empregado examinal-a e verificar si era ouro.Com bastante trabalho consoguio o lundidor fazer uma barra, mas, ao ser cunhada, não aguentou a pancada e partio-se a meio. Vendo metal tão rachadiço, de fractura esbranquiçada muito diversa da do ouro, difficilmente

(1) Memória sobre as minas ila Capitania de M irias Geracs (em iSOi,) png8. 12 e soguintes.



VIEIRA GOmiO-ESÕHWEGE 501fusivel, affirmou o operário que era metal de nenhuma valia.Quando o dono da barra voltou, inquirindodo'resultado do exame, essa foi a resposta; ao que retrucou o desco­nhecido não lho causar sorpreza este parecer, pois no local onde fôra achada a tal substancia, ella era abundante de mais para ser preciosa, permittindo se carregassem cavai los.Esta barra, deixada pelo seu dono, ainda existia em 1801 no cofre da intendência de Sabaríi, onde o Dr. Couto a vio e lhe analysou um fragmento: pesava de 30 a 40oitavos e continha 20%  do ouro, sendo o resto platina.Procurou o naturalista indagar da proveniência desta barra; e poude obter uma noticia vaga de que o tal desco­nhecido morava no então arraial de Santa-Anna dos Ferros. J..evou-o este facto a suppor que as amostras provinham dessa paragem, o que parece fundamentado porque os ri­beirões da zona arrastam partículas de platina.Aquelle scicntista reconheceo a presença de grãos de platina no corrego das Lages, da comarca de Serro-Frio, em algumas lavras de Itabira doCampo, proximoa Villa-Rica,e no Atoelé.Este resumo histórico mostra mais uma vez a injustifi­cável parcialidade de Eschwege na apreciação dos trabalhos e da competência alheia, pois apezar dessas informações posi­tivas, anteriores de 10 annos ú sua chegada no Brasil, e das quaes linha conhecimento (2), não trepidou escrever:« Foi reconhecido este metal pela primeira vez em « 1800-1805, quando uma comraissão especial estudou os 
« l ios djamantinos do Abaeté e Indayã; dessa expedição « fazia parte um certo Doutor Couto que, durante seus es-

(2) E ’ ollo proprio quem declara ter visto, om um manuscripto clcgante- mente encadenfado (Pluto ,  pag. 1G3), remettido ao Príncipe Regente D . João» a informação sobro as minas do Abaeté. E* nesse mesmo manuscripto quo so acham as noticias sobro a platina.



502 A PI.ATINA E O PALADIO« tudos médicos em Coimbra, tinha adquirido alguns conhe­cí cimentos mineralógicos, e por isso poude determinai' a « natureza do achado, cousa que nenhuma difflculdade « offerecia,. pois a platina aqui se apresentava em certa « quantidade desacompanhada de qualquer outro metal, « nos resíduos de lavagem das areias do Abaeté, tanto no « rio principal como em seus affluentes, notadamente no « ribeirão do Andrade»(3).Em chegando ao Brasil procurou este geologo obter amostras no corrego das Lages, na Conceição do Serro; os mineiros, pouco práticos na separação da platina na liateia, não lh ’as puderam dar, apezar de suas promessas de pagal-as como si ouro fossem. John Mawe as obteve, en­tretanto, em 1809(4).Mais felizes foram as pesquizas em Ouro-Prelo. Em corregos procedentes do Itacolumy, que nascem e recortam ors quartzitos da região, encontrou a platina sob a fórma de areia miuda, eem pepitas de ângulos arredondados, de tama­nhos varinveis desde o de um grão de alpiste atéo de um feijão.Em seus estudos sobre jazidas de diamante de Minas, o professor Gorceix cita uma amostra de platina, pesando algumas grammas, achada em affluente do Jequi­tinhonha, no município do Serro (5).Cedo revelou-se o equivoco commetlido por Vieira Couto, mostrando analystas europeos que o novo metal tanto podia ser platino como palladio, conforme a proce­dência das amostras examinadas.R . Chenivix, Wollaston, Gilbert, Cloud, Gelilen, Hum- boldl, Berzelius, Johnson, Rose, Lassaigne, llelmreichen, Burton, Ilartl, llenwood, Seamon, Kemp, l.ampadius, Plnttner, Svanberg, Leonhnrd e Williamson estudaram
(3) P lu lo , pag. *157. v(•1) Traveis in  thc interior o f IJra z il.(5) Estudos cjcologicos das jazidas de topázios da P rovíncia de Afinas  

Gerqes,  Annaes da Kecola de minas de Ouro Preto, n . I , 1881, pag. 27.



A PLATINA E O PALLADIÕ 503este assumpto cm notas 0 livros citados na exhaustiva monographia publicada recentemonte por Mussak, fructo de novas observações no terreno effec.tuadas por esse scientista e pelo Dr. Miguel Lisboa (6), especialmente na serra da Candonga.Deste ultimo trabalho resultam as conclusões que, resumidamente, procuraremos expor.Houve frequente confusão entre platino e ouro palla- diado e mesmo palladio metallico, por causa do matiz esbranquiçado, cinzento-claro e côr de aço dos fragmentas encontrados.O ouro palladiado na jacutinga estú ligado em propor­ções muito variaveis com o proprio ouro, e 0 appareci- mento de ambos nesta rocha, concordanlemente interstra- tificada no? itabiritos, parece phenomeno circumscripto ao Brasil. A platina do corrego das Lages não foi novamente encontrada nas explorações modernas ; talvez seja apenas ouro palladiado, de cõr idêntica á da prata.A presença do ouro no silicalo de cal de contacto da serra da Candonga, analogo ao pyroxenito, talvez possa explicar a formação das camadas irregularmente auríferas de jacutinga.Com 0 ouro palladiado acha-se também platina tanto em deposites secundários (easealhos) como na própria rocha: é 0 que se vê no Gongo-Soceo e na Itabira de Matlo-Dentro.A mesma liga, com ouro de alto teor metallico, encon­tra-se nos aggregados de oligisto micaceo; particulormente interessante é ver na jacutinga lurmalinas e eassiterita que permittom suppor um metamorphismo pneumatolytico provocado por erupções granitiens.Feição característica do ouro na jacutinga dos itabiritos do Brasil é que em todas as minas 0 metal sómento
(0 ) Ü(icr <las Vot honxnien vonPdUadium  ynd Platin in J3ra$Uient von íflugon ílusaak, aus den Silv.ungeborichton (ler kaiscrlichcn Akademio dor Wissonachaften ia  \Vion> Mathom.— naturw. Klasso ; Bd C X III , obt. I, Ju li 1004.



504 A PLATINA E O PALLADIOapparece em buxos isolados ou camadas muito tenues, muitas vezes de enorme riqueza; o mesmo facto nota-se no silicato de contacto da rocha da Candonga. Em todos os iogares a es­pessura mini ma da jacutinga aurífera impossibilita a mine­ração regular para extraliir-se a substancia preciosa. Não se conhece lei de variação do teor metallico em profundidade.A platino do Brasil, nas condições até hoje conhecidasi acha-se: '
a)  como elemento raro na jacutinga aurífera inter- stratiflcoda nos itabiritos; é o caso do Gongo-Socco;
b)  em veios de quartzo aurífero das, formações de schistos cristallinos; é ocaso do rio Bruscus (?), em Per­nambuco ;
c)  como satellite do diamante ( raramente encontrado), proveniente provavelmente dos conglomeratos quartziticos, na vertente oriental da serra do Espinhaço, desdeoltambé do Matto Dentro até o Itambé do Serro ;
d )  como producto muito provavelmente originário de rochas a olivina, no rio Abaeté eseus allluentes da margem esquerda.Merecem notadas as differenços que apresentam as amostras de platina destas varias procedências. A den­sidade vae de 15 até 20,5. Um espccimen não serã magnético nem conterá palladio; de proveniência outra, continuará sem acção sobre o iman, mas será palladifero ; terceiro actuará sobre a agulha imantada e, livre de palladio, estará ligado ao ferro.A platina das classes a ), b) e d) c seguramente um producto primário, em sua matriz. A  excepção unica aberta pelo Dr. Ifussak é a classe c ), para a qual suggere a liypo- tliese de dissolução de pyrites platiniferas e subsequente precipitação, formando os enductos característicos das folheias de metal desta origem.Essas conclusões, do mais alto valor, assumem impor­tância maior ainda do ponto de vista pratico, pois per-



O CHROMO — O TUNGSTÉNIO 505mittem orientar pesquizos industriaes sem a perda de esforço característica do trabalho puramente empírico.O proprio auctor do estudo que resumimos annuncia que vae emprehender essa exploração, de accordo com o D r. Lisboa, seu companheiro nas investigações da zona platinifefa. —  0 chromo
Este metal tem sido encontrado em Minas Geracs sob as Ires fôrmas de chromita, de crocoisa e de váuquelinita, além de figurar na composição das turmalinas, e de certas espccies visinhas das micas.Em rochas provenientes de Bom-Successo tem-se achado o ferro chromado em serpentinas; a proporção da chromo, porém, é insignificante, o que attribue ao material descoberto um interesse por emquanto puramente scientifico. Mas as pesquizas devem ser continuadas, para se saber si as jazidas de ferro da zona não conterão o outro metal em quantidade industrialmente valiosa, ou mesmo si alguma serpentina o contém com teor mais elevado.Quanto ao chromato de churaSo, ou ao chromato de chumlw e cobre, conhecidos sob os nomes de crocoisa e de vauquelinita, o deposito mais importante, o de Goialxjiras perto de Congonhas do Campo, no município de Ouro-Preto, não apresenta o mineral em quantidade eommcrcialmente interessante. ,

Yl —  0 tungsténio
O tungsténio foi encontrado no Rio-Grande do Sul, proximo a Encruzilhada, em um vieiro de quartzo nos granitos. A linha poude ser seguida por alguma extensão, mas, em profundidade, a tres ou quatro metros da super­fície, o wolframio era substituído por pyrites e cobre,



apparecendo estanho, sob a fórma de cassiterita, nos riachos dos arredores. O teor de uma remessa desse mineral feita para a Inglaterra foi de 09,20% de acido tungstico, valendo 91/2 shillings por unidade (1).As explorações parece terem cessado, pois não ha noti­cias sobre ellas.Ainda encontra-se o tungsténio sob a fórma de tun- gstatos de chumbo e do cal, mineraes raros de interesse puramente scientitico, a Stolzita, a Schoelita e a Raspita.
(í) The mineral resources of thc State o f  R io  Grande do S u l ,  Jlra e iL  H . Kllburn Scotl, 1903.



Acha-se o sal abundantemente aspai liado pelo interior do paiz, nas formações mais recentes sobrepostas ás rochas archeanas, constituindo verdadeiros terrenos salgados desde o Ceará até Matto-Grosso e o Sul de Minas.A proporção deste composto nos depósitos sedimentares é pequena, e até hoje nenhuma agglomeração local foi encontrada, o que leva a pensar que se trata de rochas depositadas nos oceanos das primeiras épochas geológicas e que (Içaram impregnadas de sal marinho.Em certas zonas seccas, apparecem á flor do solo efflores- cencias brancas, constituídas por chlorureto de sodio mais ou menos puro. A quantidade desta substancia, embora pequena, basta para communicar á terra seu sabor peculiar; em certos pontos costumam as rezes e os animaes selvagens lamber á procura do sal os barrancos, chamados na linguagem popular barreiros.A área de disseminação desta matéria parece coincidir com a distribuição dos terrenos palaeozoicos, o dos que provi­eram destes; para estudal-a basta attentar nas denominações geographieas de nosso paiz, onde os Salgados, os Barreiros, as Salinas se encontram desde Pernambuco até Minas, e do Norte de S . Paulo ao Matto-Grosso.São conhecidas desde muito tempo essas particularidades, ha mais de 200 annos seguramente, pois existem noticias de que já em fins do século XVII uma exploração bastante intensa se fazia destas riquezas naturaes, a ponto de pre­judicar o Real Erário pela diminuição dos redditos do imposto chamado de entradas, e provocar medidas impres­sivas por parte do fisco portuguez. Dahise origina a Carta Régia de 2S de fevereiro de 1690 ordenando que se não



5 0 8 O S M .consentisse nas capitanias consumo algum de sal, que não viesse do Reino, nem mesmo do que a natureza produzisse em salinas ou lagôas (t).Como valor industrial póde-se dizer de um modo geral que elle consiste apenas no auxilio que dã, nas fazendas de criação, á salga do gado : é o que explica o maior preço dado ás propriedades onde existem barreiros naturaes, que diminuem a despeza na compra do sal desti­nado á cria e á engorda das rezes.Terreno explorado para a producção directa desta sul>- stancia' é phenomeno industrial muito mais raro, do qual só conhecemos alguns exemplos — as salinas do Jaurú, em Matto-Grosso; a lagôa de Puiú, a sete legoas á  Oeste de Buique, em Pernambuco, e os salinas do valle de S . Francisco, citadas por Halfeld, nas comarcas de Chique-Chique, Pilão- Arcado, Remanso, etc.Das primeiras diz 15sch\vege (2) que forneceram sal desde o seu. descobrimento. Começavam sele legoas abaixo do registo do Jaurú e estendiam-se para Sudoeste até a latitude meridional de 16° 19’ !, nas proximidades de um logar chamado Salina de Almeida ; na mesma zona, a Ronda das Salinas relembra outro sitio de producção dessa sub­stancia. D'Alincourt não as menciona, entretanto (3;, embora tivesse conhecimento dos trabalhos do naturalista Alexandre Rodrigues Ferreira, que estudou especial mente esses pontos da capitania de Matto-Grosso (1).Das jazidas pernambucanas temos noticias recentes pelos estudos do engenheiro L .  Lombard (5).(1) Está registada no Archivo Publico Nacional, e mencionada nas
Publicações da mesma repartição, vol. I , pag. 59' *(2) P luto Brasiliensis, pag. 501.(3) Resultado rios trabalhos c indagações statisticas da P rovíncia  dc 
Mato-Grosso, Annaes da Ilibliotlieoa Nacional, vols. III (fase. ns. I e 2) 0 V III .(4) Memória sobre as salinas do Cunha. M in a s  de S a l do J a u r ú .  M a- nuscrlpto da Bibliothoca Nacional, Cod. C X X I (16-22), n . 11.956 do Catalogo da Exposição do 1881.(5) E xp lo ra d o  mineralógica de Garanhuns a B uique , c zona salitrosa 
dc Buique , Revista Industrial do Minas Goraes, n . 24 do 10 de maio do 1897.



SALINAS DE PERNAMBUCO 509Das salinas da Bahia, sabemos o que nos conta o Dr. F . Vicente Vianna, citando algarismos de 1852, anno em que Halfeld avaliava em 34 oseu numero e em 4 a 5.000 alqueires sua producção (6).O massiço montanhoso da zona de Garanhuns a Buique é formado por assentadas de grés, levantadas para Sueste pela erupção granítica da serra de Buique ; estas assentadas, profundamente recortadas pela erosão das aguas, sulxli- videm-se em uma serie de camadas de espessura variavel desde 20 centímetros até alguns metros, e, entre essas, algumas ha que são saliferas.Apparecem efflorescencias nos barrancos na altura correspondente áquellas camadas ; raspa-se a pedra, que é friável, e lava-se com agua quente; dissolve-se o chloru- relo de sodio e por evaporação se obtém crislaes. Este é o processo sertanejo commum.Na lagôa de Puiú, o tratamento é mais completo. Nella attluem as aguas meteóricas cabidas na vertente meri­dional das serras de Catimbáo e do Guyri d’Alho, depois de terem corrido por largo trecho sobre as camadas de grés salifero; cheia, a lagôa tem 1.500 metros por 200 ; na séccn, baixam as aguas, cristailisando o sal nas margens.Apanham-se estes cristãos e as terras salgadas das beiradas, e lavam-se com agua quente, após mistura com areia para fòfar o corijuncto, em eôchcs de madeira furadas na parte inferior. Quando se julga exgottada a massa por essa lixiviação, decanta-se o liquido em um tacho de ferro, no qual se faz a evaporação do agua, retiradas as impurezas, que boiam, por meio de espumadeiras. O sal deposita-se em cristaes broncos, ligeiramente amarei lados.A ’ primeira parte desses trabalhos chamam os serta­nejos, impropriamente aliús, de clistillação e a segunda de 
apuração. Poder-se-iam melhorar economicamente os pro- 6

(6) Memória sobre o Estado da B a h ia , pags. 97 o 93.



cessos ali usados. Não convém perder de vista, entretanto, que, apezar de assim abastecer-se lodo o sertão de Buique, não póde considerar-se este grés como base para uma grande industria de exportação; melhorados os meios de transporte, poderá ser alargada a área em que o produclo tem sahida, mas sempre se tratará de um trabalho em escala relativa­mente reduzida.A  presença dosai, portanto, no estado actual de nossos conhecimentos sobre a geologia brasílica, não é de natureza a despertar esperanças se formem centros industriaes com­paráveis aos que cercam as jazidas de sal-gemma de outros paizes; nem siquer parece tratar-se, em nosso coso, de similhante substancia, sinão de simples grés ou de cal- careo salifero de origem marinha.E ’ , entretanto, extremamente interessante a occurrencia deste corpo na mesma zona dos salitraes, pois vem con­firmaras theorias sobre a nilriíicação, acceilas geralmente, eque leem mais um exemploprobante no Brasil.Como veremos dentro em pouco, o papel do sal na forma­ção dos depositos de salitre foi de grande importância e permitte explicar muitas particularidades das varias jazidas conforme sua situação, em zona calcarea ou cm zona silicosa. D’ahi a diversidade de estado de pureza do azotato nesses dous casos, e o deposito do chamado sal de salitre na con­centração das lixívias salinas.Para dar uma idéa do valor desse produeto, extraindo dos grés de Buique, citarémos os preços mencionados pelo engenheiro Lombard, que declara pagar-se o sal a 200 réis a cuia nos annos em que não ha escassez na colheita desta substancia.



§ 4o — 0 SA LITR E
L — A s  pesquizas no sertão bahianoFoi aBaliiaa primeira zona do Brasil onde se averiguou a existência do salitre. E ’ inexacta, porém, a licção do Dr. Francisco Vicente Vianna (i) attribuindo, na fé de um rela­tório de 1798 de D . Fernando José de Portugal d Côrte de Lisbòa> a auctoria da descoberta ao governador D. Diogo de Menezes (1608-1612); a própria data do descobrimento mencionado pelo mesmo chronista, deve ser recuada de 30 annos, peio menos.Existe, effectivamente, um texto frequentes vezes citado que prova já  ser conhecida a existência desse mineral em 1587: é o Tratado descriptioo do Brasil, de Gabriel Soares, que, no capitulo CXGIII, estudando o « apparelho que a Bahia « tem para se fazer polvora, e muita picaria earmas de al- «godão», o declara de modo expresso.Jánaquella épocha, ovalle do médioS. Francisco tinha sido visitado por tres expedições, pelo menos : a de Spinosa em 1554, no trecho mineiro, a Sul de Carinhanha ; a de Vasco Rodrigues Caldas em 1561 na vertente Occidental da Chapada-Diamantina na altura da zona de Brotas ou de Chi­que-Chique ; ade João Coelho de Sousa entre 1580 e 1583, na investida pelo valle do Paraguassú acima, até suas con­tra vertentes no Parümirim.A região percorrida por estes exploradores, os dous últi­mos principal mame, abundava em grutas e terrenos salitro- sos; nenhuma sorpreza póde, pois, haverem mencionar Ga­briel Soares as descobertas feitas. « E chegando ao principal, « que é a polvora », diz elle, « em todo o mundo se não sabe

(t) Memória soltrc o Estalo ila B ahia , ioc: c it .,  pagã. 33 o 87-



512 AS PESQUIZAS NO SERTÃO BAHIANO« que haja tão bom apparelho para ella como na Bahia, « porque tem muitas serras que não teem outra cousa sinão « sal itre, o qual está em pedra alvíssima sobre a terra, tão fino, « que assim péga o fogo d’elle como de polvora mui refinada; « pelo que se póde fazer na Bahia tanta quantidade d’ella (|ue « se possa d ’ella trazer tanta para Ilespanha, com que se for- « neçam todos os estados de que S. Mageslade é rei e senhor, « sem esperar que lhe venha de Allemanha, nem de outras « partes, d’onde trazem este salitre com tanta despeza e tra- « balho, do que se deve fazer muita conta « (2).Parece que nenhum foi o aproveitamento desse material, poisem 1627, escrevia Frei Vicente do Salvador: «Também « ha minas de cobre, ferro e salitre, mas se pouco trabalhão « pelas de ouroe pedras preciosas, muito menos fazem por 
« estoutras» (3).A importância dessas jazidas era grande para ilespanha, e delia podemos ajuizar com o que se passa actualmente no Brasil quanto á polvora necessária ao armamento do exercito e da armada, em sua maior parte importada do extrangeiro, á mercê do bloqueio de nossas costas por um ini­migo audaz e bem apparelhado, e sem o recurso de novas im­portações. A essas difflculdades todas accresciam, nos tempos coloniaes, a morosidade e escassez dos meios de trans- porteentre as duas ribas do Atlântico.Bem se comprehende, |X)rtanto, quanto impor lavai ao governo hespanhol a descoberta de depositos que asseguras­sem a suas possessOes americanas autonomia no suppri- mentodos explosivos bellicos, em suas luctas contra a Ingla­terra e as Províncias Unidas dos Paizes Baixos ; necessidade sentida também pela melrojjole portugueza após a restau­ração de 1610, para acautelar-se contra as tentativas do sua vizinha na península ibérica, no sentido da reconquista

(2) Tratado dcscriptico, loc. c it .,  pag. 326.(3) Historia, do B ra sil , loc. c it .,  pag. 12.



MOTIVOS DAS PESQUIZAS- 513dos territórios perdidos, e também para n sustentação da lucta contra o Brasil bátavo que ensaiava implantar-se em terras nossas.Dalii a serie ininterrupta de recommendações e de con­selhos, nas Cartas Régias, nos Avisos, nas missivas dos mi­nistros aos governadores de capitanius e aos vice-reis, para se auxiliarem as viagens de descoberta do salitre, promettendo mercês honorificas e pecuniárias a quem as executasse.Póde-se reconstituir essa historia administrativa, in- completamenle emljora, recorrendo aos archivos da Bahia (4), e das outras circumscripções coloniaes.Já se conheciam descriptos vários depositos desse mineral pelos bandeirantes citadas, e por Álvaro Rodrigues em 1584 (5), mas a insegurança das communicações além deoutrcs obstáculos ainda não tinham permittido sua extracção regular e methodica. Com a guerra hollandeza, e a difflculdade de remetter polvora aos revoltados brasileiros, officialmente ex- auctorados pela metropole, mais premente se tornou a ne­cessidade de supprir os bandos armados com recursos locaes.Assim se explica que ao vir Antonio Telles da Silva tomar conta do governo do Brasil (1642) figurasse nas suas instrucções um capitulo especial, o 31° dando por mui recommendacla a pesquiza das minas de salitre. Já em 1608 D . Diogo de Menezes recebêra incumbência egual (6), e eram os seus achados que Telles da Silva
(4) Em  grando parto, no quo segue, acceilamos informações do D r . F . V .  Vianna, Memória sobre o Estado da B ahia, accrescontando ás suas narrativas o que encontramos em outras fontes quo citaremos.(õ) Licções dc Historia do B ra sil, Padro Raphael M . Galanti, S . Paulo, 1895, pag. 34. Talvez Antonio Rodrigues de Andrade, do quom diz frei Viconja do Salvador : *cstos fizerão seu caminho pola Serra do Salitre, trou- « xerão algum om cabaços pera mostra* dizondo quo ora muito em quantidades c mas havia oin aquelle tompo alli muito Gentio e tinhão mortos atroiçoada- « mento a Manuel de Padilha com quaarenta homons, que ião desta Bahia « pera a Serra, e por outra voz a Braz Pires Meira com sotonta, que forão por «c mandado do Governador Manuel Telles Barreto, e o mesmo quizorào fazer a « estos quo vinhão se lhes não valera a grande vigilância com quo passarão.> 

Historia , pag. 144.(6) H istoria M ilita r  do B rasil (até 1762), D .  José de Mirales, Annaes da Bibliothoca Nacional, vol. X X II ,  pag. 130.
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linha de novamenle estudar do ]X)nto de vista de sua utilisação.O insuccesso dessas tentativas não impedio que Affonso Furtado de Castro do Rio Mendonça, visconde de Barbacena, (1671-1675) recebesse inslrucções analogas, ao saliir do Reino para tomar conta de seu cargo. A ’ chegada indicaram-lhe Antonio Guedes de Britto como pessoa capaz de levar a cabo a empreza (Carta Régia de I o de julho de 1673), Não esmorecia a administração metropolitana em ter por- muito importante o investigarem-se os depositos salitrosos: ainda em 23 de janeiro de 1677, no regimento dado a Roque da Costa Barretto (1678-1682), 27° governador do Estado do Brasil, figura essa ordem insistente, no capitulo 29".Não logravam exito essas repetidas tentativas e não se installavam fabricas apezar das noticias que chegavam sobre a abundancia do mineral nas zonas trilhadas pelas bandeiras de Belchior Dias, dos Calhelhas, de João Peixoto Viegas, do Moribéca e outros.Julgou a Côrte portugueza que uma acção mais energica se impunha, e ordenou a D . João de Lencastre, 32° gover­nador da Bahia, fosse pessoalmente examinar as minas e providenciar sobre seu aproveitamento.Durou essa viagem de 8 de setembro a 19 de novembro de 1695 (7), e é nestes termos que D. José de Mirales a descreve (8):« E  informado o Seren.m° Sr. Rey D. P." II de q’ nos « Certoens da Cap."‘" da B.", havia Minnas de Salitre;« encarregou a pessoal dellig." do Descobrimento delias « ao d° GovJ"' D . Joaó de Lancastro e desprezd“ este « descomodo e incovenientes, e antepondo o zello do R.1 « Serv.° em q" Sempre foy incansável, dispôs com prompta « provid." todos os aprestos, e o mais q’ se fazia precizo 7 8

511___________ AS PESQUIZAS NO SERTÃO BAHIAXO_______ '

(7) Historia M ilita r do B ra sil , loo. o it .,  pag. 52.(8) Historia M ilita r do B ra sil , loc. o it .,  pag. 158.



EXPEDIÇÃO DE D. JOÃO DE LEXCASTRE 5 1 5« p"i sem0 empreza, a q° logo deu principio embar- « candose para a V o da Cachoeira, de donde acompa- « íihado do Dez.or Belx.ot da Cunha Bruxado q’ naq.9 10 tp.°« eraProc.°r da Coroa, oCap."1 língenh.°Fr.00Pinli.°,do Cor.01 
« P.° Barb." Leal, d eA n l.°d e  Brito de Castro d eS .P ay o .d e  « outros OIT.05 Subalterno, do Medico Mig.1 Soares Iienriq.”,« e de D.°s AiT.° Certaóq." hia por guia, e apontador, e mais « cometiva, partio p .“ o Sitio em q° se entendia se achavaó « com abondancia as Minnas do Salitre, donde chegou, depois « de peneirar diilatado, e menos trilhado Cam °».PelorelatoriodeD. Fernando José de Portugal se salie que a expedição se dirigio para as bandas do Jacaré, S . Josè 
do Itapororocas, de onde seguioparaa Matta, os Tocos, o 
Piada, o Papagaio, o rio do P eixe , o Itdpicurú., a serra do Ta há, o Itapicurâ-Mirim, a serra da Jacobina (onde se refez o comboio), os campos de Terijó, a Varnha Secca e flnal- mente chegou ás minas que chamou de João Martins (9).0 salitre achado, bom na qualidade, era escasso, o que levou o governador a pesquizar outros pontos. Assim foram estudadas as jazidas chamadas de João Peixoto, do sitio dos Abreus nas margens do rio Pauqui, e do Serrão.

0  resultado em toda a parte era o mesmo, com pequenas variantes: minas mais permanentes do que abundantes, dando um mineral bastante puro.Voltou D. João para a Bahia, convencido da inutilidade praticada installação das fabricas.« Fazendose exame nellas, e em outras q' discorr."10 « aq.’°Certaó sedescobriraó », diz D. José deMirales (10),« mostrou a experiencia q’ o rend.10 delias naó cor-, « respondia por modo algum â despeza percizam.10 n r.“, « motivo porq’ com naó menos discomodo serecolheod B.“ « onde deo a conhecer o pezar q* lhe assistia de naó
(9) Citado na M em ória sobre o Estado da JJa h ia , pag. 88; cf. Rocha P itla  

H istoria  da America P ortuguesa(10) H istoria M ilitar do B ra sil , loc. c it .,  pag. 158.



516 AS PI5SQUIZAS NO sertAo baiiiano« conseguir o e(T.'° q’ tonto dezejava, p.10 m .‘° q.° Sempre « se mostrou Zelozo nos augmt0‘ da Coroa ».Fizeram-se tentativas, entretanto, de exportar para o littoral osalitre apurado nas jazidas mais ricas e menos afas­tadas, aflm deempregal-o no fabrico da polvora, no estabele­cimento para o preparo e o refino desse explosivo, construído por D. João de Lencastre no bairro de S . Pedro da cidade do Salvador. Tal foi o custo destas operações, porém, que o governador julgou mais acertado parar com os serviços.A ’ administração da metropole não pareceo conveniente este alvitre, e duas Cartas Régias de 7 e 15 dè março de 1G97 insistiram pela installação de usinas em pontos convenientes, e mandaram se contractassecom D. Leonord’Avila, da casa da Torre, o fornecimento de 20.000quintaes de nitro, postos na Cachoeira. Ambas as determinações foram cumpridas; mas o contracto ficou no papel, por impossibilidade material de ser satisfeito por parte da fornecedora. As fabricas officiaes produziam tão pouco que até outubro de 1702 só 43 quintaes, uma arrota e 24 libras tinham chegadoã Bahia;cerca de 2.G00 kilogrammas, portanto.A divulgação desses resultados não era de natureza a • estimular a iniciativa particular; por outro lado tornava-se cada voz mais necessário libertar a coionia das importações de polvora. Julgou o governo portuguez poder provocar o descobrimento de novas jazidos com a promessa de recom­pensas honorificas. Isto fez a Carta Régia de 2G de novembro de 1G98 (11), declarando ao governador que aos descobridores de minas de estanho, de cobre edesalitre se agraciaria com tenças ou mercês de hábitos de Aviz ou Santiago, e com o de Chrisloaos de conhecida nobreza e tratamento.Ainda assim, só iam por dcanle os esforços da admi­nistração por ordem expressa vinda de Lisbâa, pois os
(11) Existo o registo desta Carta Régia no Archivo Nacional. Vido P u -  

blicáções do Archivo Publico do Im pcrio, t o I. I, pag. 109.



FECHAMENTO DAS FABRICAS—O CONDE DE SABUGOSA 517descobrimentos feitos por particulares não conseguiam alterar as más condições financeiras das fabricas.Em 1701 mandou D.-João de Lencaslre examinar por Gaspar dos Reis Pereira as jazidas do Morro do Chapéo á margem do rio Jacaré, estudo do qual resultou parecerem preferíveis ás demais.Estas incertezas levaram a melropole a indagar si não ■ seria mais razoavel fechai’ as fabricas (12). Quem llierespondeo foio novo governador D. I.uiz Cesar de Menezes (1705-1710), após certo prazo consumido em investigar o assumpto. Em 20 de dezembro de 1705 foi redigido o officio de resposla expondo que até então só tinham entrado no almoxarifado da Bahia 207 quinlaes(cerca de 12 toneladas) de salitre, que tudo quanto viesse das fabricas era insufficientepara o pre­paro dos explosivos indispensáveis em todo o Estado e que a producção não cobria a despeza com os ordenados pagos peio governo. Em vista desta informação, supprimio-se a fabrica por Carta Régia de 9 de agosto de 1706.Passaram-se alguns annos sem que se tratasse mais do salitre, até que o conde de Sabugosa ( 1720-1735) quarto vice-rei do Brasil, communicou á Côrte portugueza ter-se achado esse material no rio Parámirim junto ás minas de prata, eserelle bastante abundante.A unica saneção que parece ter tido esse communicado foi uma provisão, passada em 1739 a Manoel Fernandes Lavado, João Baptista Rodrigues e outros, para explorarem minas de salitre por clles descobertas no sertão. Nada se sabe sobre esta em preza.Decorreram alguns 15 annos antes que se falasse novamente em explorar esta substancia, quando chegaram a Lisbôa umas amostras mandadas pelo mestre de campo Pedro Leolino Mariz, inspector das Minas Novas do Arassuahy,
(12) Carta do Secretario de Estado, Antonio Pereira da Silva, de 27 de abril de 1703, Memória, sobre o Estalo da Jia h ia , pag. 90.



518 AS PESQUIZAS NO SERTÃO BAHIANOprovenientes de uma serra do Salitre nas visinhancas do S . Francisco, na qual em um trecho de seis léguas se encon­trava nitro, em condições de fornecer por anno 2.000 quintaes (120 toneladas) á razão de 12$ o quintal ppslo na Cachoeira, comtanlo que se fizessem hons caminhos entre esta cidade e as minas.O secretario de listado Diogo de Mendonça Côrte-Real consultou (13) aò vice-rei conde dos Arcos, que conhecia a zona por tel-a atravessado ao vir de Goyaz, onde acabára de ser governador, afim de tomar conta de seu novo cargo. Res- pondeo-lhe este (14) trqnsmittindo as informações acima referidas, mandadas pelo mestre de campo, taxando-as de um pouco exaggeradas, e alludindo ás difficuldades da em- preza pela ausência de caminhos, de pousos e de recursos, que se deveriam crear. Mandava, além disso, 24 arrobas de salitre puro, qual era achado nas minas.O exame do material em Lisboa provou sua superi­oridade sobre o similar indiano, tanto no refino quanto no fabrico da polvora (15), e dahi a providencia do novo secretario de Estado, José Joaquim da Costa Côrte-Real, de nomear uma commissão para estudar o assumpto sob todas as suas faces, auclorizadns as despezas por S. Magestade. Fizeram porte dessa junta, além de Leolino, o desembar­gador João Pereira Henriques da Silvo, o alferes de infan­taria Francisco da Cunha e Araújo e o sargenlo-mór de engenheiros Manoel Cardoso Saldanha que, a 10 de maio de 1758, partiram da Bahia para a serra de Montes-Altos, em desempenho de sua incumbência. Para custear as despezas, mandou o conde dos Arcos 15.000 cruzados a Pedro Moriz.A commissão foi de parecer que tres fabricas deviam ser inslalladas em pontos por ella indicados, pois o nitro era abundante ; as despezas foram orçadas em 4:011$839, e
(13) Carta do 28 do janeiro do 1755.(14) Carta do 10 de maio do 1756.(15) Carla de 27 de maio do 1757.



O SALITRE DE MONTES-ALTOS 519recommendou-se a vinda de mineiros experienles na puri­ficação dessa substancia (16). Mais tarde soube-se que o desem­bargador Thomaz Ruby descobrira novas e abundantes minas na mesma serra de Montes-Altos, nos morros do 
Sipü e P a r Mina (17).Por Corta Régia de 16 de abril de 1761 determinou El-Rei o estabelecimento das duas fabricas do Cuyaté e do Coqueiro, com laboralorios, armazéns e alojamentos para o pessoal, creado na mesma occasião, e lambem para as escravos, cuja compra era ordenada. Mandou ainda abrir caminhas dn Cachoeira para as minas, e apparelhou a admi­nistração fiscal a par da technica. Para o cargo de super­intendente foi nomeado o sargento-mór de infantaria Luiz de Almeida Pimcntel, em 18 de abril do mesmo anno.Uma semana depois de chegarem em Montes-Altos Saldanha e Cunha Araújo com os mestres de salitre vindos do Reino, escreveram, em U  de outubro de 1761, que não havia salitre em quantidade notável, como se tinha assoa­lhado, e que as primeiras porções, muito abundantes, pro­cediam da nilrificaçãodedejectos animaes, e exigia longo prazo o formarem-se novas massas á custa de novos detritos orgânicos.Causou sorpresa este aviso, ao ser recebido na Bahia pelo governo interino (IS)e extrunhou-se que em sete dias tivessem aquelles funccionarios chegado a uma conclusão tão divergente das que os Commissarios especiaes tinham adoptado, affirmando existir ali nitro sufliciente para abastecer o Reino todo e ainda por cima todas as nações européas.

(16) Carla do vico-roi dc 15 de sotombro do 1758.(17) Carta do vice-rei do 30 do setembro do 175S.(18) Morrora o marquez do Lavradio a 8 do jufho do 1760, o , por não haver vias de succcssão, ologeo-so ao desembargador Thomaz Ruby para tomar conta do governo, até a resolução R eal. Em virtude deBta ultim a, empossa rom-so a 21 do junlro do 1761 e governaram intcrinamento, alé 26 do março do 1762, o dosombargador José Carvalho do Andrado o o Coronel Gonçalo Xavier do Barros e Àlvim . E ' dosto govorno que so trata. H isto­
riei Mtlitar do B ra sil, loc. c it .,  pag- 181.



520 AS PESQUIZAS NO SERTÃO BAHIANOContinuou a discussão. As divergências de vistas no seio da própria administração local chegaram a ponto de provocai- o rompimento de relações entre seus membros e a prisão violenta de seu chefe.Existe na Bibliolheca Nacional o original da represen­tação de Manuel Cardoso do Saldanha, datada de Monles- Altos em A de janeiro de 1762, dirigida ao governo inte­rino da Bahia, contra o procedimento do sargento-mór superintendente Luiz Antonio de Almeida Pimentel em objeclos relativos á fabrica de salitre; ali se encontra também a carta collectiva de Saldanha e de Francisco da Cunha Araújo ao mesmo superintendente sobre assumptos de serviço, formulando criticas (19).Tornou-se tão accesa a exacerbação dos ânimos, que Pimentel foi preso por seus subordinados e levado á Bahia de grilhão no pescoço, accusadode damnificar systematica- mente as jazidas para fins de interesse particular, e de ter desviado dinheiros públicos.Abrio devassa sobre o coso o dezembargador João Ber­nardo Gonzaga. Na Bibliotheca Nacional encontram-se em seus quatro oflkios de 18 e 28 de julho, de 20 de agosto e de 2G de setembro de 1762, dirigidos ainda ao governo interino, os pormenores que poude apurar sobre essa lucta local (20).O superintendente sahio limpo desta devassa quanto ao descaminho de dinheiros; culpou-o, porém, o juiz por omissão em seus exames. Opinou o dezembargador no sentido das fabricas não continuarem sob a administração offlcial e serem transferidas a particulares, de quem o go­verno compraria o salitre por preço razoavel, laes as diffi- culdades existentes para o aproveitamento das lavras e tão grandes os óbices oppostos pelo baixo teor em nitro das



ABANDONO DOS SERVIÇOS EM MONTES-ALTOS 521torras, pela extensão dos transportes e pela natureza do terreno, quanto ao sustento da gente e das tropas.O governo interino conformou-se com esta opinião e foram propostas d administração metropolitana a suppressão da fabrica, a venda dos escravos e a volta dos offlciaes ali destacados; quanto a Almeida Pimentel, pedia-se fossem aproveitados os seus serviços na guerra entre Portugal e Hespanha.Emmudeceo o ministério em Lisbôa; mas as tra- balliis não proseguiram na Bahia, ficando, apenas, expasto ás intemperies todo o material com tanto custo trans­portado até Monles-Altos, do qual só uma parte foi vendida por 600$000. Em 1826, quando Açcioli passou por ali (21), ainda existiam muitos objectos espalhados pelo campo, e pouco depois até estas mesmas ruinas tinham desappa- recido.Apezar de tanlas desillusões, pagas tão caro, persistia no animo da administração portugueza a (irme intenção de proseguirem as pesquizas de salitreiras mineráveis.Uma após outra vemos as cartas de Lisbôa mandadas ao vice-rei, de 31 de março de 1797, enviando um impresso que ensinava a conhecer a existência do salitre e recommen- dando todo o cuidado no seu descobrimento (22); a de 23 de abril do mesmo anno renovando as instrucções para descobrir esta substancia (23); a de 21 de junho, enviando uma memória sobre o nitro e recommendando todo o em­penho na sua descolierta (24).A 8 de dezembro do mesmo anno, respondia o conde de Rezende que mandára exemplares do manual a todos os commandantes dos districtos, para averiguarem da exis­tência de terra própria para a extracção desse material.
(21) M em órias da B ahia% Bahia, 1813.(22) Publicações do Archivo Publico N acional,  vol. J J I , pag. 91.(23) Publicações do Archivo Publico Nacional,  vol. I II , pag. 96.(24) Publicações do Archivo Publico N acional, vol. I I , pag. 209.



Nesta épocha o Dr. José de Sé Bittencourt Camera, irmão do celebre desembargador intendente dos diaman­tes, foragido na Bahia pelas perseguições soffridas por occasião da devassa sobre os Inconfidentes, deo inicio aos estudos de que fôra incumbido na mesma zona de Montes- Altos.De 1797 a 1806 percorreo a região das minas, in­vestigando as condições próprias de cada uma, e acabou con­firmando na maior psrte os resultados a que tinham chegado os pesquizadores precedentes e propondo a abertura de uma estrada de cerca de 80 léguas para dor ao salitre sahida sobre o littoral em Camamú, valle do rio de Contas abaixo. Possuea Bibliotheca Nacional toda a correspondência do naturalista referente ao desempenho desta incumbência, e é curioso folheal-a pela cópia de informações que for­nece (25).No Ceará fundòu-se nessa occasião uma pequena fabrica na Tatajuba ; installou-a o engenheiro João da Silva Feijó, que a dirigio desde 1800 a 1803, data de sua suppressão, após 22 mezes de trabalhos, durante os quaes produzio 379 arrobas e 27 libras, sendo 15 arrobas em 1800, 136 no anno seguinte e 228 e 27 libras em 1802 e princípios de 1803.De uma informação do escrivão da Real Fazenda, mais tarde conde de S . Lourenço, sabe-se que cada arroba custava üfabrica 188360, quando o salitre da índia ou o salitre inglez podia ser comprado por 38600 e os dos pequenas usinas particulares por 28160.Parou o laboratorio, portanto, e, apezar de ordenada a pesquiza de novas minas do lado de Granja, não prosegui- ram estas indagações, e a 31 de junho de 1806 mandou o governo suspender todos os serviços (26).



NOVO IMPULSO SOB D . JOÃO VI 523II. — Novo impulso sob D. Joio YL

O evoluir dos factos trouxe nesta épocha um aconte­cimento de grande importância na historia administra­tiva desta aspecie minerai.Até então o salitre tinha circulado nas capitanias sem reslricçõjs fiscaes além do pagamento das entradas, em obediência ao disposto nos foraes expedidos pelos reis portuguezes ao fazerem as doações na primeira metade do século X V I.Desses pactos entre a Corôa, os donatários e os co­lonos, uma vez resgatadas as capitanias pelo Erário Régio, ainda persistiam os effeitos nas obrigações e direitos mu­tuas do governo e das habitantes do Brasil, salvo nas contribuições que as necessidades publicas tinham exigido fossem lançadas. Ora, em uma das clausulas desse texto, uniforme para todas as doações, figurava : « Item de man- « timentos, armas, artilharia, polvora, salitre, enxofre, 
« chumlx) e quaesquer outras cousas de munição de guerra « que ú dita Capitania levarem ou mandarem levar o capitão « e moradores d'ella, ou quaesquer outras pessoas, assim « naturaes como estrangeiras, hei por liem que se não « pague direitos alguns, e que os sobreditos possam livre- « niente vender todas as ditas cousas, e cada uma d’ellas 
« na dito capitania ao capitão, moradores e povoadores « d’ella que forem christãose meus súbditos » (1).De accordo com essa orientação, que visava garantir a defesa da colonia, se tinham desenvolvido a pesquizo das nitreiras escu aproveitamento pelos particulares, pagando o salitre e a polvora importada apenas os direitos de entrada.

(1) Foral da- Capitania, dc S .  Vicente, do C do outubro do 1534, Revista do Instituto Historico o Geographico, Tomo IX , 2a ediçuo, pag, 471.



NOVO IMPULSO SOB D . JOÃO VI52AAinda obedecia á mesma norma o conselho do dezem- bargador Gonzaga, propondo a venda das inslallações do Montes-AHos aos particulares para que estes a seu turno revendessem, por preços razoaveis, o nitro fabricado aos estabelecimentos officiaes onde se manufacturava a polvora.Em 21 de abril de 1801 (2) expedioo Príncipe Regente D . João um alvará que veio remodelar essas disposições.Continuavam livres a pesquiza e o fabrico daquella substancia ; ordenava-se a construcção de fabricas de explo­sivos para ser ulilisado o azotato de potassa do Brasil, e, finalmente, declarava-se « genero privativo e estancado para « a Real Fazenda o salitre e polvora da fôrma que vae « abaixo declarado ».A modalidade deste monopolio consistio em ser o Estado o unico comprador de salitre e manufactor de pol­vora, e também o unico vendedor desses generos aos par­ticulares. Para o periodo de transição entre a venda livre o a concessão de licença para esse fim, estabeleceo o mesmo alvará as regras a seguir e recommendou muito aos capitães- generaese governadores cuidassem da construcção das fa­bricas de polvora e .fizessem subir á Real Presença « humn « Informaçãosobreaquantidade do Salitre que poderá annual- « menle extrahir-se das Nitreiras naturaes ou artificiaes, « que existão nas suas respectivas Capitanias ; sobre a.quan- « lidade de polvora que se poderá fabricai-, e consumir ; e « sobre o Salitre que poderão exportar por conta da Minha « Real Fazenda para o Reino, ou para onde mais conveniente « for ao Meu Real Serviço ».Produzio effeilos este alvará.Já desde 1800 andava o naturalista Joaquim Velloso de Miranda procurando estudar as nitreiras de Minas, e fundar fabricas para aproveital-as; no anno immediato
(2) Collccçãoda legislação portuguesa, polo dozerabargador Antonio D el­gado da Silv a , Lisboa, 1S28, volume do 1791-1801, paga. 694 c seguintes.



NITREIRAS DO MONTE-RORIGO — VIEIRA COUTO 525redobraram os seus esforços, que conhecemos pela nar­ração por elle proprio feita (3).Em 1803 (4) communicava o conselheiro Antonio José da Franca c Horta ter sido fabricado nitro na capitania paulista por João Ferreira de Azevedo, e remettia para Lisboa 24 arrobas provenientes do primeiro ensaio.Na Bahia redobraram as indagações do Dr. Bitten­court Çamera, no Ceará activaram-se os trabalhos da fa­brica da Tatajulia e as pesquizas em outros pontos.Em Minas fez nom esm oannoo Dr. José Vieira Couto sua viagem de inspecção na comarca de Serro-Frio, visi­tando as nitreiras naturaes do monte Itorigo, a serra do Cabral, dando as regras para melhor aproveitamento de seu conteúdo e para o proseguimento do trabalho de nitrifi- cação, annullado pelos methodos barbaros postos em pratica naquella épocha. E’ notável o relatorio publicado por aquelle naturalista sobre os resultados da diligencia (5). Ahi, pela primeira vez, se allude aos meios de transformar industri­almente as jazidas, quer pela adjuneção de nitreiras artiii- ciaes, quer pelo aproveitamento das condições naturaes favo­ráveis para a permanência do regimen nitriflçador.O trabalho extractivo consistia em remover as terras salitradas das grutas calcareas ou dos terrenos superficiaes, deixando núa a rocha; a combustão do azoto das matérias organicas sob o influxo do fermento nitrico exigia uma terra fòfa para realizar-se, e, retirada esta pelos primeiros minerádores, não podia continuar a formar-se o azotato de potassa, apezar de ainda haver detritos orgânicos fermen- tesciveis. Por isso o D r. Couto aconselhava aos fabricantes(3) Rovista do Archivo Publico Mineiro, anno III, 1898, pags. 273 o 274 ; officio do D r. Joaquim Velloso de Miranda a  D , Rodrigo do Sousa Cou- tinho.(4) Oílicio do 29 do junho do 1803. Apontamentos históricos da P ro ­
v in d a  dc S .  P aulo , Azevedo Marques, Rio do Janoiro, 1879, 2a vol., pags. 139 o 140.(5) Memória sobre as salitreiras naturaes do M onte Itorigo  ; maneira 
de as a u xilia r  por meio das arlificiaes; refinaria do nitrato de potassa ou 
salitre esoripta no anno d e i 8 0 3 ,  Josó Vioira do Couto na Impr. Regia, 1809.



526 NOVO IMPULSO SOB D . JOÃO VIrepuzessem nas grutas as terras já lavadas e privadas de seu conteúdo salino pelas lixiviações anteriores. Os hábitos de trabalho dos sertanejos apanhadores de nitro não lhes permittiam comprehender uma industria que não fosse rigorosamente exlractiva: preparar terreno para lucros futuros era systema que não seguiam, pois, exgottada uma jazida, iam mais adeante exlrahir o material de outro, e consideravam esse transporte de terras servidas como tempo e esforço desperdiçados.Quando, uns 15 annos mais tarde, Eschwege per- correo esta mesma zona visitada pelo naturalista dia- mantinense, ouvio por toda a parte o mesmo motejo sobre a inutilidade do processo aconselhado.li assim exgotlaram-se salitreiras naturaes que, com pouco esforço, teriam permittido o estabelecimento de uma pequena industria permanente.Essa era a situação quando a Côrte portugueza se trans- ferio para o Brasil.Immediatamente redobraram os empenhos da admi­nistração para o desenvolvimento da manufactura da pol- vora com os recursos locaes; e é instructivo, sob esse aspecto, o estudo das Cartas Régias, Alvarás e Avisos re­ferentes ao assumpto.Desde 13 de maio de 1808 creava-se uma fabrica de pol- vora no Rio de Janeiro (6), na lagoa Rodrigo de Freitas, que todos os annos annunciaria o preço de compra do salitre, conforme a qualidade, e prepararia explosivos para o exer­cito e para a armada, podendo vender certa porção aos particulares.Em Carta Régia da mesma data a Pedro Maria Xavier de Ataide e Mello, governador de Minas Geraes (7), commu- nicando-lheacreaçãodesse estabelecimento, dizia o Príncipe
(6) Leis B rasileiras, compilação de Ouro Preto, vo l. I , pag. 41.(7) Leis Brasileiras, compilação de Ouro Preto, vol. I ,  pag. 53.



DESENVOLVIMENTO DO FABRICO DE POLVORA 527Regente que sendo a polvora fabricada na capitania egual á da fabrica do Rio, conviria contractar o abastecimento com quem a fornecesse mais barato, ficando a margem entre o preço da acquisição e o da venda aos parti­culares destinada ó compra do salitre. Este devia ser, todo elle, vendido ó Real Fabrica, fixando-se annualmente o preço, feitos os descontos conforme as qualidades. No pri­meiro anno a vigorar de Io de junho de 1808 a 31 de maio de 1809 se pagaria de 6$ a 7$ a arroba.Não satisfeito com isto, voltou o governo a dar novas instrucções ao Capitão-general. Já  agora D . Rodrigo de Sousa Coulinlio, expedindo-lhe o aviso de 8 de junho, lem­brava a necessidade de activar o fabrico de polvora e, por isso, pedia se removessem todos os obstáculos ao trabalho dos salitreiros. Podiam estes extrahir nitro em terrenos seus ou alheios-, comtanlo que não estragassem os edifícios; era-lhes licito tirar lenha de quaesquer maltas, posto não devessem devastal-as sem consentimento dos donos nem derrubai’ arvores de construcção e de préstimo. A intenção do Príncipe Regente, dizia o ministro, era remover o em­baraço que alguns mal intencionados oppunham d execução das ordens régias, recusando madeiras, sem valor ali, entre­tanto, mas indispensáveis para os coches e paióes usados pelos mineiros de salitre.Ainda nesta carta (8) encontramos a menção de uma mina de Bom-Successo que fornecia enxofre, e cuja produ- cção, em serviço regular, D. Rodrigo indagava qual pudesse ser, devendo dirigir esses trabalhos « as grandes luzes e « reconhecido préstimo de João Manso Pereira e empregando «debaixo da direcção deste o habil e activo cirurgião-mór « aggregado Caetano José Cardoso»— os mesmos que Eschwege tanto maltrata no Pluto, e com tanta razão quanto ao ultimo.
(8) Leis Brasileiras, compilação do Ouro Preto, vot. I, pago. 02 o 63.



528 NOVO IMPULSO SOB D . JOÃO VIProseguindo na mesma róta, mandava o governo a 26 de julho (9) que Pedro Xavier de Ataide e Mello recolhesse, pagando-a por seu justo valor, toda a polvora que estivesse em mãos de particulares, por se tratar de objecto cuja venda e fabrico eram reservados para a Real Fazenda ; feito isto, estabelecesse o monopolio official, vendendo-a eom dez por cem, ao menos, de lucro. Era-lhe permittido tolerar o fabrico de explosivo na capitania, comtanto que fosse em eslalieleci mento fornecedor unicamente do Real Serviço; expunha-se-lhe também a necessidade de todos os annos fazer saber ao governo a quantidade de polvora necessária para o serviço publico e para a venda aos particulares.Mas essa fabrica devia ser unica, declarava o ministro dias depois (10) em guiza de explicação, e apontava o nome de um tal Bicalho como sendo capaz desse emprehendi- menlo, ficando os productos sujeitos á fiscal isação do brigadeiro Antonio José Dias Coelho.Fizeram-se sentir as consequências da ordem lata ex­pedida do Rio de Janeiro sobre poderem os salitreiros entrar pelas propriedades alheias,e tantos conflictos graves surgiram que o governo voltou atraz, regulamentando essa permissão de fórma a acautelar completamente os direitos dominicaes dos fazendeiros. Ainda assim, ficavam os mineradores com muitas regalias, que a administração quiz fazer pagar obrigando-os a vender, pelo preço corrente, ao menos a metade de sua producção aos commissarios dos districtos, que a remetteriam á Real Fabrica (11).Iam sendo executadas as ordens vindas da Capital da ■ novo reino. Em 1809 estava prompta a fabrica montada por Francisco de Paula DiasBicalho e seus socios,e a 16 de janeiro do anno seguinte, approvando a pauta do estabelecimento
(9) L eis Brasileiras , compilação do Ouro Preto, vol. I, pag. 108.(10) Leis B rasileiras , compilação do Ouro Proto, vol. I , pag. 116.(11) Leis Brasileiras , compilação de Ouro Proto, vol. I ,  paga. 151 o 155#. aviso de 1° do sotembro do 1808 o pag. 258, aviso de 27 do maio do 1809.



REMESSAS DE SALITRE PARA O RIO 5 2 9com as modificações do tenente-general Carlos Antonio Napion, declarava mais uma vez o conde de Linhares que essa usina devia ser a unica em Minas, e lhe incumbia supprir lambem a capitania de Goyaz (12).O conjuncto das providencias tomadas, quer no Rio de Janeiro, quer em Villa-Rica, estava produzindo resultados, e d Real Fabrica iam chegando quantidades consideráveis de salitre, quando em princípios de 1811 pareceo notar-se certa diminuição nas entradas.Logo tratou o governador de mandar syndicar si havia algum motivo para esse afrouxamento nas remessas, e pedio um resumo do quanto poderia produzir cada districto no anno que ia correndo (13). Attribuia-se, no Rio, o menor volume das exportações do salitre mineiro ao facto de estarem perturbando o mercado atravessadores, donos de fabricas de polvora no sertão bahiailo, ou então simples encarregados de compras por conta de negociantes inglezes. Em qualquer das hypotheses, indispensável era fiscalisar as sabidas para que se não fizessem descaminhos para as capi­tanias do Norte (14). Chegaram ao Rio as informações colhidas sobre esse ponto pelo capitão-general de Minas e pelos ouvidores das comarcas de Sabard e Villa-Rica, accórdes em affirmar que a principal causa de diminuir a producção estava no facto de não lavrarem os proprietários as jazidas existentes em suas terras, nem consentirem que outrem o fizesse.D. João ordenou immediatamente que se franqueassem as nitreiras a quem as quizesse explorar (15).Apezar de tudo, existiam muitas fabricas clandestinas que vendiam sua polvora mais barato do que a dos esta-
(12) Leis Brasileiras , loc. c it .,  vol. I ,  pag. 309.(13) Leis Brasileiras, loc. c it .,  vol. II, pag. 6.(14) Leis Brasileiras, loc. c i t .,  vol..II, paga. 6 o 7, aviso da 22 do janeiro do 1811.(15) Leis Brasileiras , loc. c it .,  vol. II, pag. 45, aviso do 5 do março do 1811.8990 34



NOVO IMPULSO SOB D . JOÃO VIbelecimentos offlciaes, com grave prejuízo destes (16). Pouco a pouco, desviavam-se as remessas de salitre para os. manufactureiros locaes, e escasseava a matéria prima na usina da lagôa Rodrigo de Freitas.Deante desta situação, que se accentuava de dia para dia, o conde das Galvôas, successor de D . Rodrigo de Sousa Couti- nho, officiou, ao conde de Palmo, governador de Minas, ex­pondo as circumstancias em que ia ficar o Real estabeleci­mento, com dinheiro em cofre para o pagamento á vista de matéria prima que lhe não era remettida contra a expressa disposição das ordens régias; pelo que lhe recommendava mui expressamente mandasse recomeçar desde logo as re­messas, dando conta do estado em que se achavam as fabricas desse genero (17).Por esta fórma intimado, D. Francisco de Assis Masca- renhas renovou do modo o mais peremptório suas instrucções aos magistrados das comarcas. 'Era ouvidor da comarca de Sabará o dezembargador Basilio Teixeira Cardoso de Saavedra Freire, que, ao receber a nota do Capitão-general, expedio aos commandantes dos dislrictos uma circular indagando do estado das fabricas, da quantidade de salitre produzido e das demais infor­mações exigidas pelo ministério no Rio de Janeiro.Conhecem-se algumas respostas desses offlciaes (18), unisonas em afflrmar que não ia mais nitro ao Rio pelo diminuto preço pago por elle e por estarem em vias de exgottamenlo as terras lavradas.« Fallei a alguns dos indivíduos que se eusturaão « empregar na factura do Salitre», diz o alferes Manoel Barbosa Duarte, do distrlcto de Mattosinhos, « delles soube
(10) Leis B rasileiras, loc. c i t . ( yoI .  I I , pag. 52, aviso de 23 de março do 1811.(17) Leis B ra sileirasA oc. c it .,  vol. II, pag. 281, aviso do 21 do setembro do 1813.(18) Publicadas na Revista do Archivo Publico M ineiro , vo l. IV , pags 303 esogulntos.



I
« q’. a cauza de se abandonnarem a este ramo de in «dustria, não foi outra mais do que o deminulo presso « o que chegou, pois aqui nem a 2$400 rs. o querião;« mas agora o preço que S . A . R. ouve pr liem m',,r esta- « lielecer, os Convida S9m ser precizo outras persuaçoens ». — «lislá patente », diz olle em outro logar, « que as « cauzas de ler afroxado são sencivolm.0 estes individos « no Fabrico do Salitre são: nos proprietários, das Sali- « treiras, a deminuissão no preço, e nos Agregados demais « desta a falta de terras bôas, que fassão conta a quem « as tira o q’. não pode soeedcr q,1<>. ella ó pobre. » O ulferes Manoel Corrêa da Silva, commandante do districto dd Fidalgo, declara ter procurado os fabricantes, « estes « me dicerão q’. as Salitreiras q’. haviüo já se tendo << acabado e os q’. havião lierão m 10 pobres mas que assim « m mo hião pegar a fazer e por serem m'° demenutas e « demenuto preso tinhão-largado por não fazer conto ».« A causa de terem deixado esta factura era tão somente « a diminuição de seu presso », diz o capitão comman­dante de Sete Lagôas, Antonio Francisco Savredaz. Mesma resposta quanto ás nitreiras da seria do I3aldim, na barra doJequitibá. Não havia jazidas em Santa-Luzia, nem na Carreira-Comprida.Não satisfeito ainda e em cumprimento do aviso (19) que ordenava fossem ouvidos as pessoas conhecedoras desta mineração, o condo de Palma consultou ao barão de Kschwege, então em Vilin-Rica, no intervallo entre duas viagens ao Abaeto (20). A resposta deste sabio foi de obser­vador profundo.« Não chegou ainda o tempo em Minas em q'. opae « trabalha paru o filho, cm quando este não chega, poucas

____________ INQUÉRITO 1'lilTO PULO CONDE DE PALMA________ 531

(19) Leis JJrasilciras, Ioo. c it .,  vol. II, pag. 282; aviso <lo 10 do outubro do 1813.(20) A resposta do Esohwego ó datada de 0 do novembro do 1813; R e­
vista do Arohivo rublico M ineiro , rol. I V , pags. 309 o seguimos.



532 NOVO IMPULSO SOB I). JOÃO VI« esperanças lia p“. a conservação e augmenlo de pro- « duetos da natureza e de Estabelecimentos uteis fun- « dados nelles, e q ’. são enlregos sem limites a igno- « rancia do povo. Gopeio primeiro em resumo o q’. diz « o Dr. Couto sobre as Salilreiras naturaes q’. foi exa- « minar por Ordem Regia no anno de 1803, e q’. estü m ‘°. « conforme o q ’. outros escritores dizem sobre esta matéria.« O Nitrato de potãssa vulgarm.10 chamado Salitre « existe sempre na superfície, nas recamaras mais res- « guardadas do Sol, por entre as frinchas e cavidades dos « Estalactites.« Cavando-se mais profundam.18 q’ . exceda a dous <: Palmos, pouco mais ou menos, já não se topão com « os Nitratos.« He diffleultoso regular-se ao certo, quando hum pé 
« cubo de terras produz de Salitre, paragens ha q’. dão 16 « onças, e outras não duas.»« He exagerada toda a abundancia de nossos Nitratos.« Hum tal Sal q’ . he só produzido m . ‘° a superfície da « terra, q’- depois de hua vez extraindo, convem q’.
« corra o tempo p.° haver nova e successiva producção,
« hum tal sal nunca será de hua tal fartura p." preencher « hum gran .J0 objectd, estas nossas Salitreiras naturaes 
« sem serem auxiliadas p.‘"s artificiaes p.,os braços e acti- « vidade dos povos, nunca serão hua g r .*  coisa.« Esta producção vem cada vez mais a diminuir-se « p.'° máo methodo com que tirão este Sal. A terra solta,« as Estalactites porosas, e por toda a parte onde pinta « este Sal, tudo é extraindo das cavernas, conduzido para « fóra delias, estas terras já appropriadas p.1"8 mãos da « natureza p.n attrahirem este Sal, em vez de serem « repostas nos seus lugares, onde em pouco tempo se tor- « narião a impregnar e talvez mais do q’. d’antes do m . rao « Salitre, ellas são iierdidas p.° sempre sendo largadas « como coisa inútil.



OPINIÃO DP, ESCHWEGB 533« As Cavernas são de novo tornadas a picar com m . to « trabalho p.°secolher a primeira camada da sua super- « íície, e esta operação a força de repetir-se e conlinuar-se « virá a consumir de toda a terra unica nilrogenea, c dar « em o duro das rochas calcareas onde pouco ou nenhum « Nitrato reproduz.« Estas Salitreiras acatarão de necessidade um dia, ou « a sua producção se fará mui diminuta.« Conclusão:«Como não se poderá fazer naquelles Certõens incultos « Salitreiras artificiaes, assijn como indica a arte, será um « gra00 Remedio, ao menos, de conservar as Salitreiras na- « turaes.« l . °  Que os fabricantes não extrahem inteiram10 « toda a terra nitrogenea, e q . ’ se satisfarão só com a « superfície não cavando mais fundo q . ’ meio Palmo, e « ainda menos.« 2." Que não extrahem inteiram10 as terras soltos « com q . ’ o chão da maior parte das cavernas está cuberto, « ficando deste modo algua matriz, e« 3.° Que as terras lavadas ou lixiviadas sejão postas « outra vez nas cavernas, e principalm10 potadas nos « lugares mais escuros das d1”  lappas.« i.°  Premiar o Fabricante q . ’ produzirá o primeiro « Salitre das Salitreiras q . ’ elle terá bem retorizadas por « meio da industria.»Esta mesma era a opinião do dezemtargador Basilio de Saavedra Freire, e em suas instrucções aos commandantes dos destacamentos nos districtos de sua jurisdicção terri­torial sempre insistia, desde 1811, sobre a necessidade de se observarem essas regras para que as jazidas se não exgottassem sem esperanças de se tornarem a formar.Ao remetter ao conde de Palma o resultado do inqué­rito feito, ainda renovou as suas observações, lembrando que o desalento neste ramo de industria procedia do baixo



534 NOVO IMPULSO SOB D . JOAo VIpreço pago na Côrte, que aos compradores não convinha adquirir nitro na capitania por 3$900 ou 4$, reven­dendo-o d fabrica da lagôa de Rodrigo de Freitas por 5$ o arroba, não cobrindo a margem sinão a despeza do transporte, e que os conductores do genero declaravam pedir o preço de G$400, proferindo arrumal-o no Rio á espera que essa cotação fosse paga, a vendel-o por preço menor.Para remediar aos inconvenientes da situação, apon­tando pessoa capaz de melhor orientar nos exploradores em saus sarviços, obadecendo assim aos avisos Régios de 24 de setembro e de 10 de outubro de 1813, lembrava o Dr. Saavedra Freire a vantagem de ficar incumbido deste serviço o capitão-mór de 8abará, José de Araújo da Silva Alvarenga, homem habil e activo, assessorado por elle proprio, ouvidor, no tocante ás questães de direito, e obser­vando todas as instrucções que o barão de Eschwege ela­borasse.Pareciam-lhe, entretanto, estes trabalhos superiores ao resultadoque.se poderia esperar das jazidas, e lealmente o declarou ao governador. «Devo accrescentar ultimamente « q .’ eu penso q . ’ a pezar dos maiores exforços as Salitreiras « naluraes conhecidas neste paiz nunca poderão bastar ao « consumo das Reaes Fabricas de Polvora ; mas q .’ se, em « logar de hum, ou mais prêmios parlicolares, se elevasse «com firmeza o preço do salitre a seis, sole e oito mil réis, 
« conforme d sua qualidade, se animarião os povos a 
« fazer Salitreiras artiflciaes q . ’ podasse sobejar, e vender-se « muito Salitre aos Estrangeiros, interesse publico de S . A. « Real e do Estado » (21).A uniformidade dessas informações, vindas de origens tão diversas e insuspeitas todas, impressionou o governo, e em 1814 resolveo o ministro, o marquez de Aguiar, suc- cessor do conde de Galveas, fallecido pouco antes, elevar

(21) Carla do -1 de dozembro do 1813 ao condo do Palmo, Revista do Arobivo Pubtico Mineiro, ro l. I V , pap. 313.



CRISE PRODUZIDA PEI.A BAIXA DO PREÇO 535o preço do salitre a G$400 por arroba, exactamente o limite indicado pelo ouvidor de Sabará (22).Proseguiram com mais intensidade os trabalhos de lavra das nitreiras conhecidas, e estimulou-se a descoberta de novas. Não só a administração da capitania, pelos com- mandantes de destacamentos, favoneava os descobridores, como os proprios fazendeiros pagavam prémios de 4$ a quem indicasse uma nova fonte de producção do genero.Eram numerosos os descobrimentos, e as cargas affluiam á Côrle, tanto que diminuiram o preço de G$400 a cerca de 4$800. Cessaram logo as lavras ; as remessas para a Côrte escassearam ; a fabrica da lagoa de Rodrigo de Freitas mais uma vez experimentou praticamente a exactidão dos conceitos de Vieira Couto, Eschwege e Saa- vedra Freire sobre a influencia decisiva dos preços no afjioveitamento das jazidas de Minas Geraes.Mesmo com os novos achados, pouco avultava a expor­tação, « porque neste Paiz os homens são tão ferteis em re- « cursos do engenho como propensos a ociozidade, pr cuja « razão não lie tão precizo animar a industria, como fazer « amar o tralialho », dizia em 1816 o dezembargador Ber­nardo José da Gama (23), novo ouvidor de Saliard, incum­bido de promover a remessa desse mineral para o Rio.De Villa-Rica expediam-se oflicios procurando desen­volver a producção na zona do rio das Velhas, mas o obstáculo invencível estava na parca remuneração offere- cida pela Junta dos arsenaes no Rio de Janeiro, e nos alravessadores que adquiriam o salitre para fabricas parti­culares clandestinas.Consultado sobre o caso, o dezembargador Gama ouvio o capitâo-mór Alvarenga, nomeado pelo conde de Palma
(22) Leis Brasileiras, loc. c it .,  vol. II , pag. 310; aviso do 14 do feve­reiro do 1814.(23) Carta de 26 do abril de 1816 a D . Manool do Portugal o Castro; Revista do Archivo Publico Mineiro., vol. IV , pag. 301.



536 NOVO IMPULSO SOB D . JOÃO VIpara promover a extracção daquelle material, nos termos da proposta do Basiliode Saavedra.Foi lembrada a constituição de uma companhia privile­giada para lavrar esse mineral na serra de Baldim, onde mais abundava. Rejeitando o alvitre, o ouvidor redigio uma informação interessantíssimo, em que expoz as fluctuações do serviço das lavras intimamente ligadas ao preço pago no Rio, e mostrou que bastaria uma pequeno elevação sobro o que se pagava, sem chegar mesmo a 6$400, vigentes Ires onnos antes, para desenvolver-se a faina dos salitreiros. Parecia-lhe acertado o valor de 5?G00 fixado pela Junta, para combater o perigo dos descaminhos para as usinas clandestinas, e propoz a creação de dous ou tres commis- sarios incumbidos pela fabrica da Lagòa de comprar o sa­litre por preço que todo o mundo conhecesse, largamente divulgado por editaes.Assim desanimariam os alravessadores, ficaria regula- risado o mercado fornecedor e seriam combatidos os mãos effeitos da ociosidade dos habitantes da zona e os abusos dos compradores a retalho.Não foram ouvidos esses conselhos, e a exportação pro­gressivamente diminuio, empregando-se a maior parte do salitre produzido em fazer polvora no proprio sertão, ou em Villa-Rica, cuja fabrica pedio em 1816 fosse confir­mado seu privilegio (24).Foi sendo abandonada a lavra das terras salitrosas das grutas do rio das Velhas, do Serro do Frio e da comarca do rio das Mortes.Já nos 12 mezes decorridos de julho de 1818 a junho de 1819 só se exportaram para o Rio 1.256 arrobas de nitro (25), e em 1822 o ministro da fazenda, o primeiro
(24) Leis Brasileiras, Joc. c it .,  vol. II, pag. 439 ; Carta Régia do i6 de fevereiro do 1816 e decreto da mesma d ata.(25) Noticias e reflexõesestadisticas, de Eschwege, Revista do Arohivo Publico Mineiro, vol. II, pag. 748.



EXPLORAÇÕES MODERNAS 537Mortim Francisco, em portaria dirigida á Junta do go­verno provisorio de Minas, deplorava a decadência dos serviços de mineração do nitro, por elle allribuida á falta de tem  entendida economia (26).Com essas alternativas de períodos de depressão e de outros de maior intensidade, continuaram os serviços sem grande valor pratico até os nossos dias, em que essa indus­tria se tornou essencial mente limitada a attender ao pe­queno consumo local, quer era Minas, quer na Bahia, e apenas mais desenvolvida um pouco no sertão de Pernambuco.III. —  Explorações modernasPoucas foram as investigações systematicas após os es­tudos em começo do ssculo, sob o impulso intelligente dos governos presididos pelo Príncipe Regente, o tão calumniado D. João VI. Conhecem-se algumas informações sobre a zona das comarcas de Sabará e do Serro do Frio, em 1826 (I), e a região da Januaria e a do alto S. Francisco de 1837 (2).Km 1853-1854, Halfeld visitou todo o valle do rio e allu- dio ás suas terras salitradas (3).Liais correo a zona do rio das Velhas e a do S. Francisco econheceo as nitreiras, embora poucas informações seguras tenha ministrado (4).Derby, em 1881, publicou um valioso relatorio sobre o mesmo valle, cheio das mais interessantes noticias indus- triaes sobre a vida no sertão bahiano (5).(26) Leis Jh-asileiras, loc. c it .,  vol. III , pag. 551, portaria dc 17 do agosto do 1822.(1) Rovista do Arohivo Publico Mineiro, vol. I II , 1898, pag. 751 o so- guintes; oíficios de Joâo Baptista Montoiro do Barros.(2) Revistado Arohivo Publico Mineiro, vol. I V , pag. 3Í3.(3) Atlas c relatorio concernentes á exploração do Rio S .  Francisco. Rio do Janoiro, L ith . Imp. do Eduardo Rcosburg, 1860.(4) Exploração dos rios S . Francisco e das Velhas, Relatorio do Minis­tério da Agricultura, do 1863, c Climats, géologie, faxine et giographie 
botanique du JJrésil, Paris, Garnier Frôres, 1872.(5) Reconheoimento geologico do valle do S . Francisco, Rovista do Enge­nharia, vol. III (1881), n s. 6 e 9.



538 BXPLORAÇÕBS MODERNASEra 1883, alguns dados foram colhidos sobre os arredores de Sste-Lagôas, que figuram na descripção da viagem ao Abaeté do Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires (6).Nenhum desses trabalhos, entretanto, visava especial­mente essa especie mineral e só episodicamente tratavam delia.Os estudos mais modernos sobre as jazidas de salitre do Brasil referem-se todos á Meia do S. Francisco, e foram feitos entre 1891 e 1897, na zona mineira pelo Dr. Carlos Leopoldo Prales, na Bahia pelo Dr. Francisco Sti e em Pernambuco pelo Dr. L. LomMrd.A região estudada em Minas foi o vai ledo rio das Velhas, onde elle se acha em cavernas dos calcareos palaeozoicos. Estas grutas visitadas e exploradas constantemente polos sertanejos desde um século, pelo menos, lavradas segundo o methodo de extracção total das terras, apresentam quasi todas o sólo despido de qualquer camada porosa onde a nitrifleação possa dar-se.Não houve, portanto, reconstituiçãodos antigos depósitos, o que explica o resultado negativo daspesquizas do Dr. Carlos Prates: das cincoenta e cinco lapas estudadas por este pro­fissional, em quasi todas encontrou vestigios de trabalhos antigos.O azotato de potassa está sempre na terra que cobre o fundo da cavidade e ,que ás vezes chega para enchel-a; reveste-a geralmente uma crosta calcarea de stalagmites, pouco espessa, logo abaixo da qual está a parte mais rica da jazida com espessura variavel de 20 a 30 centímetros (7). Era esse o material tratado pelos antigos, e, mesmo assim só quando provinha de pontos mais accessiveis dos depósitos.
(6) Viagem aos terrenos diamantlfcros do Abaeté. Annaes da Escola do minas, vol. 4o, Rio do Janeiro, 1885.(7) Salitre do xaile do Jlio das Velhas, Rovista Industrial de Minas Gomos, anno I , ns. 10 o 11, 15 de julho e 15 do agosto do 1891. Os dados que citamos &ão oxtrahidos desso opusculo.



EXTOACÇÃO DO SALITRE 5 3 9Retirada a terra e posta nos banguês, era lavada até que lodo o salitre estivesse dissolvido, na opinião dos entendidos; estn solução corria para um cóche de deposito; em outro reservatório achava-se a decoada (lixivia de cinzas, carregada de carbonato de potassa) e a mistura das duas fazia-se em terceiro apparelho, onde o azotato de cal, predo­minante no salitre das grutas calcareas, e o carbonato de po­tassa reagiam duplamente, formando-se azotato de potassa e precipitando carbonato de cal— A isso chamavam cortar a 
agua.Uma vez reunido no fundo o precipitado, decantava-se o licor, que ia para as tachas de evaporação, e, quando suffi- cientemente concentrado, para os coches de cristallização. Após certo prazo, escorriam-se as aguas-mães, ficando os cristaes, que eram, por vezes, rapidamente lavados, e aquellas iam para as tachas, ou para os banguês si demasiado impuras.Como se vê, esse systema desperdiçava grande porção do salitre do deposito, mas pouco importava isto aos pri­mitivos exploradores que procuravam apenas a exlracção rapida e copiosa do maior peso possível de material, fosse qual fosse o coefflciente de utilisação da jazida.O Dr. Prales introduzio nó trabalho outros processos, que visavam obter o exgottamento methodico das terras. Os coches mais logicamente planejados eram cheios de sub­stancia fragmentada, com a qual o contacto da agua du­rava 48 horas. Decorrido esse prazo, escorria a solução para um coche de deposito, e tornava-se a encher d’agua o primeiro; essa segunda lavagem era seguida de terceira o cada uma delias durava de 12 a 36 horas; as soluções fracas provenientes dahi eram lançadas sobre as cubas cheias de terras frescas.No coche de deposito precipitava-se a cal pela decoada em virtude da dúplice decomposição a que já nlludimos e, quando reunido no fundo todo o precipitado, decantava-se o liquido para as caldeiras de evaporação, onde esta se fazia



5 4 0 EXPLORAÇÕES MODERNASaté que uma prova du solução salina posto em uma colher cristallisasse pelo resfriamento. Exigia isto cerca de 24 horas de fogo constante. Diminuia-se então o aqueci­mento, transvasava-se o licor para os cristallisadores, onde após cinco ou seis horas o trabalho estava terminado. As crostas cristallinas eram retiradas com prts de madeira para as seccadoreseas aguas-mães, quando puras, voltavam para o coche de precipitação, quando impuras iam para as cubas de dissolução, ou, si completamenle sujas, eram lançadas fóra.Do exame minucioso do Dr. Pratos resultou o sus­penderem-se os serviços, e nem podia ser por menos.As analyses induslriaes médias do material tratado deram um teor de 0,5 %  de salitre; em alguns pontos, apenas, esse teôr médio elevou-se a 1,5 °/0, o que ainda não é muito.Os salarios eram elevadíssimos, e o consumo de cinzas onerava de 400 a 500 réis por kilogramma o preço do azolato obtido. Este grande dispêndio de cinzas provinha de que o sal predominante não era nitro, e sim azotalo de cal, cuja transformação ■ integral no mesmo sal de po- tassa só podia ser feita á custa de grandes porções de de- coada.Ao demais, o material susceptível de ser aproveitado no rio das Velhas encontrava-se em quantidade muito diminuta.Além desta zona, encontram-se nitreiras no Estado de Minas nos municípios de Formiga, Januaria, Diamantina, Serro, nos valles do rio Jequitinhonha e do rio Verde, no municipio de Patrocínio, no de Montes-Claros, etc. Neste ultimo as terras analysadas por um emissário que ali foi estudar as grutas calcareas da zona, e empregou methodos de analyses que dão indicações industriaes, demonstraram conter mais de 2%  de nitro ; por vezes esse teor atlingioa 5 7 o .



TI1E0RIA DA ronMAÇÃO DO SALITRE 541Apezar disto, porém, não nos parece fadada a grandes destinos a extracção do salitre na região mineira, embora muito interessante para uma pequena industria local, e capaz de alimental-a durante certo prazo, si não continua­rem os methodos de desperdício, por tanto tempo em voga. E para assim pensar baseamo-nos sobre o que se conhece dos processos de nitrificação contemporânea.A producção natural dos nitratos exige cinco condições: a presença de bases alcalinas ou terrosas, um meio poroso per­meável ao ar, a exislencia de matérias organicas azotadas, a ausência de chuvas, temperatura elevada com atmosphera sêcca durante o dia, húmida á noite.Na região dos calcareos de Minas, a base é fornecida pela cal e pelo chlorureto de sodio, que existe em pequena porção nessas rochas e apparece, em parte, na concentração das aguas salitradas nas caldeiras, sob a fôrma de sal da 
salitre impuro.O meio poroso desappareceo de muitas grutas, com a ras- pagem completa dos depositos; em uma exploração mais prc- cavidamente dirigida poderia manter-se esta condição favo­rável á formação do azotalo.As matérias organicas azotadas foram sempre nessas grutas os dejectosanimaes, principalmente fornecidas por pe-. quenos roedores e por cheiropteros, que abandonam, ou pelo menos frequentam muito mais irregularmente, as paragens onde se installa uma industria permanente, como seja o esvaziamento de uma caverna.Temos finalmente as grandes estações chuvosas, que du­rante dous a Ires mezes, todos os annos, reinam no sertão do S. Francisco; as infiltrações subterrâneas atravessando os de- positos das lapas dissolvem grande parle do salitre formado.Outra desvantagem grave para uma industria dessas é a necessidade de purificar ou antes de transformai- inte­gralmente o produclo natural, e é o que se dá na zona mineira, onde o azolatose fôrma quasi só nos calcareos.



542 BXPLQRAÇÕES MODERNASSob a acção do oxygenio, as matérias orgânicas são queimadas e o acido azotico resultante ataca a rocha en- caixante que lhe ha de ceder a base para formar-se o sal. Nocalcareo ligeiramonte salifero da região predomina a cal, e dalii a enorme preponderância do nitrato dessa especie, da qual decorre o tratamento indispensável peles saes de potassa para poder obter-se flnalmonte o salitre propriamente dito.Tão sómente deste facto origlna-se um accrescimo de despeza que púde attingir a 40 °/o do custo da producção da substancia. Basta, portanto, essa inferioridade oriunda da composição chimica do produeto natural, para condemnar irremissivelmente ao desapparecimento a industria sali- treira do alto S. Francisco, caso viesse a estabelecer-se a concurrencia com outros depositos do Brasil. Seu unieo escopo, nestas condições, é mesmo alimentar as necessidades locaes, quer para o fabrico de polvora, quer para adubar terras pobres em azoto e cal, as argilas de decomposição dos rochas gneissicas ou graníticas, por exemplo.Os estudos feitos no sertão bahiano, na zona de Monte- Alto, Caetiló e Brejo-Grande pelo Dr. Francisco Sã não foram publicados. Pelo que se conhece da geologia da região, não parece deverem afastar-se muito dds precedentes as conclusões desse trabalho; um elemento, entretanto, é ali mais favoravel ü nitrlflcação, a menor quantidade de chuvas que cahem na zona; os demais são os mesmos que já  passámos em revista para o valle do rio das Velhas.Cousa bastante diversa se nota no sertão de Per­nambuco no trecho de Garanhuns a Buique, estudado pelo Dr. Lombard (8).No mesmo grés salifero, que já tivemos occasião de estudar no capitulo relativo ao sal, existe uma substancia organica preta, que escorre ao longo dos paredões da rocha,
(8) Exploração mineralógica de G aranhuns  o Ituigue , c sona salitrosa 

de Jlttique, Revista Industrial de Minas Gerses, n. 25 de 20 do junho de 1897. pags. 0 e seguintes.



SALITRE EM PERNAMRUCO 543onde sécca; além disto encontrou aquelle profissional uma resina ainarella, quebradiça, iiarecendo uma exsudação da mesma pedra. A ella altribue o Dr. Lomljard papel capital na formação do salitre, e assito será, por sem duvida, desde que se demonstre tratar-se de uma matéria azotada. Não póde desejar-se meio mais poroso ao ar do que o proprio grés, cuja friabilidnde é tanta, que chega a esmagar-se sob a pressão dos dedos. Por outro lado, as chuvas são menos abundantes do que no Brasil meridional, e os dias.são mais quentes.Acham-se, portanto, reunidas todas as condições ne­cessárias para a nilrificação intensa; e esta se dá effecti- vamente de modo continuo em toda a cinta vermelha das serras do Coqueiro e de S. José. Não é este azotato, como provou aquelle engenheiro, um deposito sedimentar, e sim uma formação contemporânea, que continúa a manifestar-se pela renovação do nitro nos logarcs donde já foi retirado. A  base é fornecida pelo chlorurelo de sodio do grés, o que leva a pensar tratar-se de um azotato de soda, e não de salitre propriamente d ito ; seria uma similhança a mais com as jazidas do deserto de Atacama, na Bolívia, onde a 
caliche não tem outra origem na opinião de varias scien- tislas.Em ligeiras apreciações sobre essas jazidos, nota o Dr. Lombard que o composto salino se apresenta em vários pontos de uma zona de 20 kilometros, toda ella utilisavel. A espessura do grés endurecido por esse corpo é de 10 centí­metros, e a altura em que elle se encontra de 20 metros; nessas condições, si a rocha tiver 20% de azotato e fôr apro­veitarei em 25 %  de sua extensão, apenas, avalia o mesmo geologo em 3.000 toneladas a quantidade de nitralina da zona de Buique no trecho' indicado e sobre um decimetro de espes­sura apenas.Seria da maior importância, portanto, conhecer-se a rapidez da reconstituição da jazida pelo processo nitriflcador,



544 EXPLORAÇÕES MODERNASafim de se determinar qual a extraeção methodica e perma­nente de que esta jazida seria susceptível. Não constam, entre­tanto, ou pelo menos não conhecemos, estudas feitos neste sentido, e para se averiguarem a natureza da substancia organica e a composição do producto retirado dessas lavras.Cumpre, comtudo, não nos deixarmos levar por illu- sões: na melhor das hypotheses, esta jazida dará logar a um trabalho permanente em pequena escala,-e não convém cedamos ao viso inveterado de ampliar as menores cousas e de agir como si em nosso paiz nada se pudesse fazer sinão em proporções gigantescas.E ’ possível que Buique esteja em condições de fornecer azotatos em quantidade sufficiente para abastecer zona bas­tante extensa com a matéria prima para o fabrico de explo­sivos. Si se desenvolverem, como tanto é para desejai', os methodos de cultura racional pela restituição ao sólo dos elementos consumidos pelas colheitas, o azotato de soda terá largo emprego. Em ambos os casos, porém, nemporhypo- lliese se poderá cogitar em rivalisar com a costa do Pacifico, grande productora de nitratos e outras substancias chimicas, obtidas da lixiviação e das crislallisações fraccionadas dos saes da caliche.Convém, portanto, apparelhar esta industria de fôrma a que possa ser exercida por pequenas installações, para atten- der ao consumo local, e nunca com o intuito de se empenhar na concurrencia com depositos, cuja magnitude excede tanto a exiguidade dos nossos, quanto os planos grandiosos da antiga administração portugueza sobre este assumpto se dis­tanciam daquelles que o mais exacto conhecimento dos factos, a mais perfeita apreciação dos phenomenos e a sã razão levam os investigadores modernos a aconselhar como os mais profícuos para o nosso caso.O salitre natural no Brasil não póde prestar sinão como objecto de pequena industria.



|  5o —  M ATERIAES P A R A  A  IN D U STRIA E  P A R A  A S CONSTRUCÇÕES
I .  —  0 graphito•Conliecem-se duas localidades onde o graphito se encontra em massas susceptíveis talvez de uma ulili- sação regular: na fazenda do Emparedado, junto ao arraial de S . Pedro do Jequitinhonha (Minas Geraes) e nas visi- nhanças de S . Fidelis no Estado do Rio. Além destes logares tem sido encontrado com bastante abundnncia no districto gneisso-granitico de Queluz c Entre-Rios em Minas Geraes, frequentemente em relação com as minas de man- ganez provenientes da decomposição da quelusita, embora sem ligações geneticas com esses deposites, na opinião do professor Derby.O graphito em proporções variaveis córa os schistos de varias regiões mineiras, formando misturas quevãodasde a plombagina até a simples rocha denegrida por traços desse mineral e conhecida sob o nome vulgar de carooeira. Da disseminação do carbono sob essa fórma, nasce talvez a tradição de existirem muitas minas delle em nosso paiz.De todos os depositas, o menos desconhecido foi visto em 1882 pelo D r. Casta Sena que publicou o .resultado de seus estudas (1). Procuramos resumil-o nas linhas seguintes. (i)

(i) Noticia sobre a mineralogia « geologia de uma parte do Norte e 
Nordeste da P ro v in d a  de M in a s Geraes, Annaes da Escola de minas, vol. 2°, 1883.



5 4 6 O GRAPílITOToda a zona de Arassuahy para Éste é gneissica, mas ao chegar-se d visinhança do arraial de S . Pedro apparecem vieiros graníticos. No Emparedado as argilas.de decompo­sição superficial foram arrastadas pelas aguas edesnudaram- os affloramenlos de um vieiro graphiloso, destacando blocos desta substancia que ficaram no leito do corrego e chegam a pesai1 um quintal métrico.Parece tratar-se de um vieiro em rosário, de possança, variavel no ponto estudado, de 50 centímetros a um melro. A  exploração a talho aberto será possível duranle algum tempo, até que mais tarde se estabeleçam poços. Os motores a empregar talvez não possam ser hydraulicos por haver falta d’agua, mas é admissível que por meio de transmissões eléctricas de força possa esta ser fornecida pelos rios da zona, em ponto mais afastado da jazida. A  mina acha-se a oito legoas do Jequitinhonha, que é nave­gável, a 22 legoas da cidade do Arassuahy e a 46 de Theo- philo Ottoni, ultima estação, e a mais próxima, da E . F . Bahia & Minas.Ainda se conhecem amostras de graphito bastante riço em carbono nas proximidades da Gouveia, perto de Dia­mantina, mas faltam dados sobre as condições da jazida.Fala-se de sua existência no Ceará, em Ipú, em Quixe- ramobim (na fazenda do Olho d’Agua), na serra Barbados, proximo ao riacho Cangaty.Schistos graphitosòs ricos conhecem-se nos arredores de Ouro-Prelo, de Itabira de Matto-Dentro, de Conceição do Serro e de Santa-Barbara.Asanalyses aqui transcriptas dão uma idéa do valor dessas diversas rochas.



0 GRAPU1T0 — O AMIANTO 547
COMPOSIÇÃO I 11 III IV V

48,2531,35 85,007,50 22,10
» argilo-íbrruginosns................... 72,75

Alumiim, com um [touco do Fe*03 . . * - - - 31,401,70
1,70

99,05 99,70 99,60 99,60 100,60
As tres primeiras ànalyses referem-se ao grapliilo do Empai'edado ; a quarta refere-se a um schislo graphiloso de Itabira do Matto-Dentro e a quinta é uma plorabagina dos arredores de Ouro-Preto. Todas veem publicadas nos Annaes da Escola de minas, no volume 1° as quatro pri­meiras, e no 2o a ultima.

I I ,  —  0 amiantoConhecem-se varias jazidas de amianto no Brasil : em Minas Geraes existem as do Taquaral (perto de Ouro- Preto), de Retiro (na freguezia de Roças-Novas, perto de Caeté), as de Salinas, de Timbopéba ( perto de Antonio Pereira, no município de Ouro-Preto), as de Bom Successo e as do Morro-Queimado. No Ceará ellese encontra nodistricto da vil la de Lavras, no Seridó (?>, entre Icó e o Cralo, no Cariry e principalmente em Quixeramobim; na Parahyba do Norte também é achado na serra de S. João e na villa de Patos.De todos esses logares o que foi estudado melhor, ou talvez o unico bem estudado foi a jazida de Roças-Novas,



0 AMIANTO548onde esteve em 1896 o Dr. Miguel Ar Rojado Lisbôa. As fibras provenientes dessa localidade são brancas, sedosas e longas; a camada tem quatro metros de possança c foi reconhecida em 100 melros de extensão approximada- mente.As tentativas de aproveitamento industrial do amianto mineiro mangraram por dous motivos principaes: os fretes desde a jazida até a fabrica manipuladora nó extrangeiro e a qualidade do material que, embora regular, era inferior ao de outros “ procedências. Si livessemos collocação immediata no nosso paiz em manufacturas do asbesto, uma fabrica poderia estabelecer-se para tra­balhar o producto dos depositos do Brasil. Com osonus dos transportes, porém, o material preparado não susten­taria a lucta com os similares nos paizes para onde o exportássemos, e para elle não temos ainda mercado • interno.Essas jazidas, sendo boas e devidamente estudadas, só se valorisarão praticamente quando o estado geral de nossas industrias estiver muito mais adeantado do que no momento presente. Trata-se, portanto, de uma reserva mineral para o futuro.O amianto de Minas Geraes é conhecido no Brasil desde 1745 mais ou menos. Um aviso de 15 de setembro de 1748 a elle se refere (1).
I I I .  —  A  micaNão é para admirai- que em uma zona de decompo­sição de gneiss, de granitos e de rochas metamorphicas altamente micaceas, como é grande parle da superfície do Brasil, se encontrem ninhos -ou buxos onde este mineral se apresenta em grandes laminas, e em tal estado de

(I) Publicações do Avchivo Publico Nacional, vol. I, pag. 504.



EXPORTAÇÃO DE MICA 549segregação das rochas encaixantes, que constitua uma jazida industrial mente aproveitável. O que deve causar ‘recto reparo é a pequena frequência das explorações.Com o desenvolvimento constante das applicações desta substancia, quer em folhas, quer moída, para a industria electrica, para as envoltorios calorifugos e outros, vae crescendo a procura.Ora, quem percorre nossos sertões impressiona-se com a multiplicidade de pontos onde a extracção poderia fazer-se, quando não de placas extraordinarionjenle grandes, pelo menas dos médias, e dando margem ao aproveita­mento das aparas e do refugo em moinhos que forneçam o pó micaceo tão empregado hoje em dia.A grande difficuldade com que tem luetado esta in­dustria para estabelecer-se é a falta de meios baratos de conducção: os transportes oneram por tal fórma o produeto, que a uliHsaçáo de sua jazida se torna com- mercialmente impossível. Sómente nas zonas mais pró­ximas das vias ferreas c que se tem procurado ex­plorar buxos em vieiros de pegmatitas, ou nos próprias granitas.Pouco a pouco vae tomando algum incremento a exportação, que em 1901 já-atlin gio  a 29.504 kilogram- mas, tendo cnhido em 1902 a 10.707 kilogrammas.Provem esse material principalmente da zona das serras da Mantiqueira e do Mar, e seu porto de embarque é o Rio de Janeiro. As jazidas fornecedoras são as de Santa-I.uzia do Carangola e de S . Paulo do Muriahé, em Minas Geraes > as do Paquequer, no Rio de Janeiro, estão paradas. Neste ultimo logar encontram-se placas com dous metros de com­primento.Em Goyaz são conhecidas as micas de Santa-Luzia, que supprem de vidros amarellados a todos os caixilhos de janellas da zona ; a distancia do liltoral, porém, impede a remessa deste produeto para o exterior.



55 0 OS CALCAREOS
I V . —  Os calcareos0 estudo minucioso de nossos calcareos não cabe neste parecer, pois exigiria longo desenvolvimento sobre sua classificação geologica e sobre sua genesis, e taes problemas, por muito especialisados, escapam ao circulo das cogitações induslriaes, únicas que devem presidir ã feitura de um trabalho como esto.Em todo o Brasil, de Norte a Sul, encontram-se rochas desta natureza' em quantidade maior ou menor, mas sempre abundante, e em quasi todos os Estados existem calcareos susceptíveis de dar boa cal de construcção. Em alguns logares a rocha póde dal-a hydraulica, e conhecem-se mesmo algumas que fornecem cimento natural, sem adjuncçâo de substancia extranha.Só teem sido exploradas até hoje as pedreiras perten­centes ao primeiro desses grupos. Quer como inclusões len- ticulares no gneiss, quer como termo da serie archeana em vários de seus andares, ou como especie dominante no palaeozoico de algumas regiões centraes do nosso paiz, em todos esses horizontes geologicos tem sido encontrado abundante material para fornecimento de cal gorda e semi-gorda.A utilisação aproveita, sempre ao proprietário do sólo, quer directamente, quer por meio de arrendamento, applicada ú jazida uma accessão naturalíssima. Os depositos paten- team-se ã llor do sólo em tal quantidade, que nenhum mo­tivo leva a aconselhar o restringir-se o direito do proprietário pára facilitar a terceiros as pesquizas em suas terras: éo mesmo caso que se dá com as camadas ferriferas.Maior ainda será a utilisação desses depositos, quando os progressos de nossa classe agrícola, estabelecida princi­palmente na zona de decomposição de rochas gneissicas e graníticas, paupérrimas em cal, tiverem incutido a noção da



accessAo ao sólo das ja zid a s  calcareas 551necessidade imperiosa de caldear-se o terreno para o estabe­lecimento de culturas permanentes.As exigências de nossa lavoura nessa épocha obri­garão as vias ferreas a offectuar a granel o transporte desse material; e, por outro lado, não sendo indispensável para essa operação agrícola a pureza absoluta do calcareo, requisito capital para se ter boa cal de construcção, poderão ser exploradas em larga escala as rochas menos isentas de impurezas, como a mica, os oxydos de ferro ou de manganez, c certos mineraes secundários, que, no mo­mento actual, condemnam ri inutilisaçâo esses typos petro- graphicos.Mesmo cm quadra do aprovei ta mento intensivo dessas camadas, não haverá crise de producção, tal a importância de nossas jazidas carbonatadas. O problema a estudar será apenas o da vehiculação dosproductos.Não ha, pois, argumento para se aportarem esses de­pósitos do regimen commum instituído quanto á proprie­dade superficial.Será o caso do se differenciarem as modalidades para os calcareos saccharoides, os mármores ?Comecemos por declarar que estos rochas são muitís­simo mais raras no Brasil, do que geralmente se suppõe.Existe o costume errado de appellidar de mármore a toda especie carbonatada, ligeiramente metamorphisada e com um aspecto um pouco menos amorpho do que a rocha commum. Assim é que temos ouvido dar essa denomi­nação aos calcareos do Gambá, em Ouro-Preto, aos do Acaba- Mundo, em Bello-IIorizonte, aos de Carandahy e a outros. E, entretanto, mármores bem caracterisados só conhecemos, em Minas, em duas zonas, ambas ligadas ao grande mas- siço da serra do Caraça : a bacia do Gandarela, a Oeste, e talvez a do Timbopeba, a Suéste dessas montanhas.As condições industriaes dessas jazidas, entretanto, são as mesmas que se encontram para os demais calca-



552 OS CAIXAREOSreos, e n unicn differença a notar está no valor do mate­rial que fornecem.Para promover seu aproveitamento não é, pois, mister lançar mão de providencias especiaes que facilitem as pes- quizas; basta que se assegure mercado ao producto obtido, e para esse fim as únicas medidas profícuas são de ordem economica: facilitar os transportes, tanto pela creação das vias de communicação na zona onde se acham os már­mores, como pela adopção de tarifas que permittam a luola entrco material nacional e o importado do extrangeiro.Os mármores, portanto,* devem seguir a mesma regra adoptada para os calcareos, em geral.
V . —  A s argilasAs argilas provenientes da liydratação dos schislos ou dos gneiss e granitos servem de elemento lwsilar para a industria ceramica mais ou menos aperfeiçoada, desde o tijolo até os artefactos mais finos, em todas as zonas do nosso paiz. Sua composição varia bastante, quanto ao teôr em ferro principal mente, e temos uma série con­tinua de pureza decrescente, desde a tabatinga quasi branca, succedanea da cal para a pintura das paredes em muitos logares, até as terras mais carregadas, quasi impfestáveis para qualquer manufactura.Estas rochas constituem a quasi totalidade da super­fície solida do planeta; confundem-se com o proprio sólo, no senlido_legal do termo; não ha, portanto, meio de sepa- ral-as deste, nem se encontra justificativa para tentar fazel-o.
V I , —  0 kaolimO kaolim não tem os mesmos característicos de ge­neralidade. Oriundo da decomposição de rochas com alto teôr em feldspathos, principal mente pegmatitas, a



JAZIDAS DE KAOLIM EM MINAS GERAES 553frequência desse apparecimento esta ligada á abundancia das primitivas especies petrographicas. Industrialmentc falando, depende ainda das eircumstancias em que as erupções se fizeram, ora trazendo á superfície material sobre- saturado de silica, que se isolou depois em grãos quar- tzosos, ora carregadas de elementos accessorios, que mais tarde alteraram a pureza do hydrosilicato de alumina, ou finalmente massas eruptivas de volume tão mingondo que impediram a formação de grandes depósitos kaolinicos.Dalii a raridade relativa de jazidas industriaes deste genero, e a diversidade de suas condições: ora inteiramente puro, ora quartzoso, ora manchado com oxydos de ferro, etc.Os depósitos dessa substancia até hoje utilisados para a industria no Brasil são dous, apenas, cambos situados no listado de Minas Gcraes: em Caeté e em S. Joscd'El-Rey.Este ultimo acha-se em um valle, intercalado nos quarlzitos, e apresenta-se sob a fôrma de massa branca de 20 a 50 metros de possança, um pouco quartzosa, ligeira­mente schistoide. As rochas feldspathicas da localidade estão afastadas de cinco a seis kilometros da jazida, esão gneiss do typo commum, que certamente não constituem a ma­triz da rocha branca, tida como kaolim. Esta ausência de pegmalitas ou do granitos a mica branca, aestructura folheada da rocha, sua riqueza em quartzo tem levado certos observadores a duvidar si se trata efleotivamentede matéria prima para porcellana, ou si de um outro hydro-silicato de alum ina, não plástico, ede pureza excepcional.Não se conhecem ainda analyses deste material, que dirimiriam a duvida, nem se fizeram experiencias sobre a plasticidade e fusibilidade do pó. O deposito é muito grande e presta-se a ser explorado por largo prazo.A lavra tem sido dirigida paio Dr. Joaquim de Almeida Lustosa e consiste em extrahir o kaolim e decantal-o. Ainda assim, e apezar de todo o cuidado, sempre apparece um pouco do silica no pó depositado; trata-se, provavelmente,



554 O KAOLIMdo grãos de areia levados pelas aguas por um phenomeno analogo áquelle que, na preparação meeanica dos minérios auríferos, dá logor ú formação do Jloaling gold.A substancia branca e unctuosa ao tacto que se obtém pelo esvasiamonto dos últimos reservatórios, ó vendida por preços variaveis e que oscillam em  torno do 120$ por tone­lada posta nos wagons d a li. F . Oeste de Minas, na estação de Tiradentes. Os fretes para o Rio são de 11$500 e es impostas estadoaes de 2$ por tonelada.A producção mensal tem tido alternativas; já foi de 6.000 ldlogrammas e hoje deve orçar por 20.000, sejam 240 a 250 toneladas por anno. O maior consumo faz-se no Rio de Janeiro, onde esta substancia é empregada corren­temente nas fabricas de tecidos para a gommagem de seus productos.Já ó totalmente diverso o que se vê em Caeté.Aqui trata-se provavelmente de um producto proveniente da decomposição de rochas feldspathicas ou outras visinhas. Ha, na região,beilissimas pegmatitas eem área relativamente pequena concentram-se os elementos essenciaes á industria da porcellana: kaolim,terrasrefractarias, pegmatitasesilica, tão pura que já  foi estudada para o preparo de vidros de preço.As informações que possuímos são tranquillisadoras quanto á abundancia das matérias primas.O kaolim é de uma pureza excepcional; não contém cal, e seu alto teôr em alcalis o colloca entre os mais reputados pela belleza da porcellana a que dão origem.Uma analyse completa desta rocha, feita na Escola de minas de Ouro-Preto deo o seguinte resultado (1) :Perdas ao fo g o ................................ 12,850S ilica ....................................................... 56,392A lum ina...............................................  25,270
(i) Fábrica <lc louça cm M in a s , Revista Industrial do Minas Gomos, Anno 1, n . 0, do 15 do março do 1894.



KAOLIM DE CAETÉ 555C a l ...................................................... Não temAcido t i t â n ic o ............................... NSo temMagnésia............................................... 0,416Ferro e manganez . . . .  1,878P o t a s s a ...............................................  1,493S o d a ....................................................... 0,52998,828Do ponto de vista do teôr em alcalis, o kaolim de Caeté é superior o quasi todos os que Alexandre Bron- gniart estudou em seu tratado sobre as artes ceramicas, ficando em posição intermédia entre os de Tong-Kang, na China e de St. Yrieix, na França, ou o de Meissen na Alle- manha. O quadro das porcentagens é :Kaolim de Cornwall . 1,G8 %  de alcalisD“ de Tong-Kang. . 1,90 °/o » »D° de Caeté . . . 2,02 %  » »D° de Saint-Yrieix . 2,10 %  » »D° de Meissen. . . 2,40 0/o » »A primeira phase dos trabalhos de aproveitamento da jazida de Caeté foi a velha industria da louça grosseira, cosida em fornos cie capim. Mais tarde, graças á bei la e intelligcnte iniciativa de um Mineiro de valor, o Dr. João Pinheiro da Silva, fez-se a montagem dos nppare- lhos de moldagem e dos fornos de cosimenlo dos tubos de grés cerâmico, as manilhas, cuja prova prat ica já está feita pelas grandes instailaçOes sanitarias de varias cidades brasileiras em que foram empregadas, após exames e experiencias de que sahiram victoriosas. Pari passu  com esses trabalhos, foram continuando, no Brasil e em um centro manufactureiro europêo, pesquizas industriaes para a determinação dos coefflcientes específicos deste fabrico em Minas : a composição das massas, o modo por que se com­portavam sob a acção do fogo, o modo de dirigir este, o perfil dos fornos, etc.



556 O KAOI.IMA estes estudos prestaram seu valioso concurso o emi­nente fundador da Escola de minas, o Dr. Henri Gorceix, e seu irmão, o Sr. Antoine Gorceix, profundo conhecedor dos segredos do porcellona.Graças a este conjuncto harmonico de esforços, sol) o influxo da pertinácia, do espirito observador, da energia nunca desalentada do' Dr. João Pinheiro, é que se póde considerar o problema da ceramiea solvido para a região de Caeté. Estão sendo apparel bacios es elementos para começar dentro em pouco a phase verdadeiramente indus­trial desse fabrico, do qual vários lermos se acham em pleno desenvolução naquella usina.Para avaliar-se a importância desse ramo de actividade humana, diremos apenas que, em 1902, orçou em 3.134 contas de réis a nassa importação de manufacturas de louça e de porcellona; esta cifra é calculada em papel- moeda, a bordo do navio no porto brasileiro, e inclue apenas o valor da faclura, as fretes, seguros e mais despezas até o porto de destino. Sommem-se a estes algarismos os direitos aduaneiros, os transportes em terra, as commissões de venda para os diversos intermediários até o consumidor, e não ficará a despeza total do paiz, feita com esta importa­ção, muito longe do triplo da quantia primitiva.V II.—  A s ocrasAs ocras são oxydos de ferro, anhydro ou hydratado, mais ou menos carregados de substancias extranhas que lhes modificam a coloração prim itiva; assim vemos frequen­temente tratar por esse nome até a simples argilas carregadas de oxydo ferruginoso.Na industria das eôres de origem mineral, o que pre­domina nãoéa composição chimica do produeto, sim a côr e a fixidez desta. Em um paiz onde abundam á flôr do sólo minérios de ferro, e misturas destes com minérios- de



OCRAS DE OURO-PRBTO 557manganez, era natural esperar existissem massas sufficien- temente desenvolvidas de material terroso, preslando-se ao fabrico de tintas.De facto, em vários pontos do Brasil são correntemente empregadas no preparo da pintura a oleo ou a colla substancias provenientes desta origem. Desde o branco ligeiramente amarellado da tabatinga, até o roxo-escuro e o cinzento-negro, toda a escala das côres é representada por misturas, variando por gráos insensíveis, e que vão do hydrosilicato dealumina quasi puro ao oxydo de manganez terroso, passando pelas limonitos e os hematitos pulve­rulentos.Alimentam esses productos naturaesa industriachimica do preparo dos tintas, graduando-as, alterando-lhes a com­posição, modificando as dosagens, e preparando os typos commerciaes fixos adoptados nos mercados consumidores, onde se lhes dão nomes convoncionaes.Existem varias fabricas dessa natureza, das quaes uma das mais bem montadas em Ouro-Preto, á proximidade das jazidas de ferro e dos depositos manganesiferos.E ’ bem de ver que, do ponto de vista das minas, esses depositos, eminentemente superficiaese formados pela alteração sub-aerea de rochas que ailloram, só podem ser considerados como intimamente ligados ao sólo.Por mais interessante, portanto, seja o desenvolvi­mento dessa industria, a extensão das jazidas conhecidas e a facilidade dos methodos de aproveital-as não aconselham a instituição de um regimen que lhes seja peculiar.





§ 6 o —  CONCLUSÕES

Examinadas como foram as condições de jazida das differentes especies mineraes que acabamos de passar em revista, vê-se que formam duas categorias bem dis- Linctas.A primeira será constituída pelos corpos de maior valor intrínseco, cujos depósitos ainda não são conhecidos ou bem estudados e que convem procurar para nos libertarmos do pesado tributo que pagamos por sua importação.A segunda abrange as substancias intimamente ligadas ao proprio sólo, ou que, pelos estudos amplamente feitos e di­vulgados, se verificou não podem alimentar grande activi- dade industrial, ou ainda cujo aproveitamento só póde ser favorecido eliminando quaesquer difficuldades supplemen- tares oriundas de uma differenciação de regimen entre as terras que as conteem e a generalidade da superfície de nosso paiz.Na primeira categoria collocaremos o chumbo, o mer­cúrio, o zinco, o estanho, a platina, opalladio, ochromo, o tungsténio e ographito. Além da necessidade generica de se desenvolverem as pesquizas em nosso sub-sólo, ha para este grupo de substancias um motivo particular que leva a premiar o seu descobrimento: é a difílculdade que estes trabalhos offerecem, pelo muito de especial que exigem nos conheci­mentos dos exploradores, a quem eflectivamente se deve a creação de uma nova fonte de riqueza.Não nos importa fazer o mesmo quanto ao ferro, por exemplo, por mais essencial que seja para o Brasil a utili- sação de suas jazidas, porque a abundancia destas é tal que



560 CONCLUSÕESnão offerece vantagens o achar-se mais uma. Já é total­mente diverso o que se dá quanto ao ouro, por exemplo; e, no caso dos metaes que enumeramos supro, dos quaes se conhecem vestígios, indícios, ou mesmo alguns depositos mal e incompletamente estudados, ha interesse capital em dar um balanço approximadamente exacto das valores que passam ter na estatística do stoclc de nossos haveres mine- raes.O unico modo de obter este resultado é favorecer as pesquizas, é premiar os exploradores, garantira obra creada pelo prospector, dar a remuneração indiscutivelmente devida ao creador da riqueza, não permillindo seja este despojado pelo direito predominante, quasi leonino, do dono do sólo, gosador sem trabalho de thesouros descobertos polo esforço alheio.Certamenle, não se póde afflrmar possuamos todas as subtaneias enumeradas no titulo deste capitulo; mas, antes de desanimarmos na faina de procural-as, empre­guemos toda a nossa energia cm que estas pesquizas se façam em condições de nos permittirem tirar conclusões definitivas que nos desalentem de vez.Não nos merecem os mesmas cuidados as corpos que collocamos na segunda categoria : amianto, mica, sal, salitre, calcareos, argilas, kaolim e ocras.Os quatro últimos, parte constitutiva da própria su- perficie em que pisamos, não podem deixar de ser explo­rados como o é o proprio sólo, sem limitação alguma do direito do proprietário no sentido de se facilitarem pesquizas.Estas acham-se ao alcance de todos, não apresentam a menor difficuldade a não ser para o kaolim, mas este mesmo, patente aos olhos em seus affioramentos, só exige para ser reconhecido o concurso do laboratório mais visi- n h o ; não é, pois, uma especie que exija pesquiza no sen­tido technico da palavra. São todas ellas substancias de



RELAÇÕES ENTRE AS JAZIDAS E A SUPERFÍCIE 561valor reduzido, que não supportam despezns accessorias além das impostas pelas operações de seu tratamento in­dustrial, e que só adquirem grande importância na orga- nisação economica de um paiz pelo avultado das massas postas em giro industrial.Os quatro primeiros não teem valor bastante elevado que permitta sustentar as sobrecargas originadas pela di­versidade de regimen na propriedade superficial. As jazi­das conhecidas não permiltem pensai- em lucta com as similares estrangeiras; a industria que se fundar em similhantes depositos não poderã, tanto quanto se pode prever, ter a extensão das lavras de caliche, por exemplo, ou a das de sal-gemma e compostos binarias correlatos dos minas de Stassfurth, ou ainda a das minas de asliesto do Canada ou dos Estados Unidos. Todas ellas acham-se mais ou menos nas condições da exploração superficial, e não parece justo applicar a limitação constitucional do direito pleno de propriedade a substancias desta na­tureza.Não quer isto dizer, entretanto, sejam desvaliosas as quantias que o aproveitamento de taes jazidas poderia deter em nosso paiz supprimindo importações, ou mesmo receber do extrangeiro pela remessa para outros paizes, si sufficientemente grandes fossem os novos depositos achados.Encontra-sê nas seguintes estatísticas do nosso inter­câmbio commereial o fundamento economico para faci­litar-se a todo o transe a procura de jazidas para todos os metaes da primeira categoria; acham-se menos argumentos quanto ós especies pertencentes á outra, pelo pequeno valor por unidade dos productos industriaes a que dão origem, si bem avultem pola quantidade utilisada.Desse estudo, também, se conclue a necessidade de promover o apparelhamento industrial que ha de valorisar os depositos desta ultima classe. 36
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Para o a n n o  de 1902, são estes os a lgarism o s da im portação: K I L 0 0 R 8 . IM POU TANC1A
Chum bo  cm barra, pães e laminas . . . .  2.926.125 77i:20l)$000» canos..........................• ..................................  176.441 8G:731$000» typos do typographia. . . . . .  86.809 330:712̂ 000» manufacturas não ospccificadas . . 12.074 18:305$000
M e r c ú r io  m etallico..................................................  6.475 38:867$000
P r a ta  om b a r r a ........................................................  — 6$000» > folha . . ............................................  23 2:092$000» » obras ........................................................  — 467:122̂ 000
Zinco  cm chapas ou folhas..............................* . 410,032 217:306$000» manufacturas não especificadas . . . 39.433 67:601$000
E sta n h o  em barra, verguinhas, folhas o chapas 143.406 394:569$000» manufacturas não ospooiflcadas . . ,72.384 218:795$000
P la t in a  om barra, lamina e f io ...........  5 il:iS8$Q00» » obras............................................... — 10:343$000
A m ia n to ............................................................. 6.390 9:223$000> om obras não cspociflcadas . . . 61.066 97:975$000
A lv a ia d c  do chumbo ou do zinco............ 1.448.267 645:134§000
T in ta s , pó do sapato o tintas não especificadas 1.195.951 • 446:2038000
Zarcão  ou m inio............................................  430.297 147:97S$000
E n x o f r e ............................................................. 1.030.822 16l:242$000
A lu m in iu m  em barra, lamina e fio . . . . 893 7:277$000

3» manufacturas.......................  6.653 43:903$000
A n tim o n io , arsênico e b i s m u t h o ........... 57.674 30:127$Q00
A r g i la , areia do moldar, barro, ctc. . . . 1.119.537 84:0945000
C im e n to ............................................................. 58.763.584 3.024:9795000
G i :  e g e s s o ......................................................  1.653.827 7$:798$000
M á r m o r e , alabastro o porfido.................  1.666.013 230:937$G00
P o lv o r a .............................................................  59.661 166:31S§000
L o u ç a  c p o r c e l l a n a ......................................... — 3.133:694$000
Vidros c c r i s t a l ...............................................  — 2.892:296$000
Canos c tubos de b a r r o .............................  3.252.737 361:577$000
L a d r ilh o s  do barro (azulejos), do marmoro,tolhas o tijo los......................................... — 488:702$Q00
M a n u fa c tu r a s  não ospeoificadas do pedras,torras c outros minoraos similhantos . .  — 4O1:990$QOO15.100:887$000Neste quadro não figu ram  os produetos da grandein d u stria  m e ta llu rgica  do ferro, do cobre e dos com bustí­veis que elevariam  esse total de m a is  0 8 .2 3 9 :8 7 8 $, ou digam os u m a  so m m a global d e 8 3 .3 4 0 :7 0 5 $ . A bstrahin d o



MEIOS DE AUXILIAR A INDUSTRIA MINEIRA 5 G 3da hulha e de seus derivados, os comprimidos e o coke, ainda assim temos a respeitável quantia de 52.116:681$, paga por importações, que com algum esforço poderemos diminuir notavelmente, incrementando industrias locaes.O unico modo de o fazer, porém, é auxiliar franca­mente o exame do sub-sóio brasileiro, dando aos invesLi- gadores a segurança de que seus esforços não serão gastos em vão.Destas minas metallicas, as que mais nos interessam polo avultado consumo que fazemos de seus productos são exactamente as de chumbo; algumas ha que fornecerão o um tempo esse metal o a prata, mas para isto 6 necessário que os progressos da viação approximem os trilhos dos pontos remotos onde estão os jazidas.Das industrias que se lxiseiam em depositos de sub­stancias não propriamente metallicas, ha quatro que dovem merecer dos responsáveis pela direcção dos negocios públicos desvelos especiaas: são as fabricas de louça e porcellana, as fabricas de vidro e cristal, as manufacturas de tintas e as usinas de cimento. Desses quatro ramos de actividade importamos productos no valor global dequasi 10.000:000$, os dous terças do total computado no quadro precedente; e possuímos os elementos para supprimir esse desvio do di­nheiros nossos para as industrias de além-mar.O esforço extrenuo de um homem intelligenle pôde revelar a existência de massas consideráveis de kaolim, matéria prima de uma delias, e sua perseverança e com­petência, alhadas a trabalhos de especialistas, prepararam a solução do problema industrial do fabrico da porcellana em nosso paiz. Esses esforços devem ser auxiliados.Na mesma zona existem areias purissimas capazes de rornecer os elemenlos para a producção do cristal; convem aproveitar o pequeno núcleo de industria vidreira jã  exis­tente no paiz, oflerecendo-lhe mercado, para que volte a pertencer-nos a verba de cerca de tres mil contos que todos



5 G 4 CONCLUSÕESos annos mandamos para os fabricantes da Allemanha, da Bélgica, da Inglaterra e de outros paizes europeos.Acha-se nas mesmas circumstancias a industria das tintas miheraes, e com pequeno auxilio ella supplantaria as importações deste genero. Aqui, sim , será justificada uma intervenção tarifaria combinada, tanto nas alfandegas como nos fretes das ferro-viasQuanto ao cimento, o caso é outro. Já foi tentado o fabrico deste material pelo aproveitamento das vazas cal- careas do rio Parahyba, no Estado do mesmo nome; mas a ten­tativa não foi adcante e a fabrica está fechada. Parà isto con- correo em grande parte a questão dos transportes marítimos.Ha vários depositos de calcareos argilosos em mais de um Estado do Brasil, e nomeadamente cm Minas, nos arredores de Bello-Horizònte,' susceptíveis de fornecerem cimento sem adjúncçãp de substancias extranhas. Conviria promover a utilisaçâo destes depositos, e a acção oflicial tem muitos meios dé fazel-o, principalmente com o grande desenvolvimento de obras publicas que ultiraamente se tem notado.Uma outra fonte produtora deste material está na utilisaçâo das escorias do forno-alto. O appárelho, em acti- vidade, de Itabira do Campo, no município de Ouro-Preto>. deve produzir por anno umas 2.000 a 2.500 toneladas de 
laitiers, o que corresponderia approximadamente a umas tres mil toneladas de cimento artificial; ou 5 %  do total importado. Com o augmento, mais que provável, do nu­mero de apparellios siderúrgicos, esta porcentagem crescerá também e talvez triplique ém breve prazo: é um campo naturalmente indicado para se tentar acreaçãoda industria do cimento.Repetimos: para todos estes auxílios officiaes, o ele­mento pre]x>nderonte não é o encarecimento artificial do produeto importado — é sim a certeza do mercado para o artefacto nacional.



A POLÍTICA p r o t k ccio n t st a 565Só advogamos a elevação da barreira aduaneira para robustecer os germens de industria já existentes entre n6s e que precisam apenas de um resguardo temporário para atravessarem a crise de crescimento.E ’ o caso flagrante das ocras, que não teem expeilido a importação do genero porque a producção do pai/, lucta com a carestia dos fretes nas estradas de forro e nos navios de caJxitagem, e porque não se tem feito o trabalho em grande escala; e isto se deve ao facto de estar o mercado abarrotado com tintas de proveniência allemã e ingleza, transportadas por baixo preço nos transatlânticos, e pa­gando direitos exiguos em nossas alfandegas. E, entretanto, as jazidas de ocras abundam ü beira das vias ferreas do interior, em quantidades inimagináveis ! . . .E ’ preciso vencer este passo do desenvolvimento da se­mente que já existo dm nossa organisação industrial, e para isto indispensável é um regimen, essencialmente transi­tório, de protecção aduaneira.O inimigo maior de todas estas industrias com ele­mentos de vida innegaveis, é a perniciosa politica das isenções de laxas que durante algum tempo vigorou no seio do Parlamento.Um exemplo flagrante do quanto púde ser nefasto um systema desses, está na infeliz novação do contracto da « City Iraproveraents», no Rio de Janeiro, que hoje re­presenta um dos mais perturbadoras elementos no mercado da ceramica, no tocante ao fornecimento de lulxjs de grés para as canalisações sanitarias.E ’ contra este perigoso precedente que se devem in­surgir as energias de quantos querem ver o Brasil produzir tudo aquillo de que possue as elementos formadores em seu terrilorio, e em quantidade capaz de servir de matéria prima para as industrias correspondentes.
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CONCLUSÕES GERAES

A profunda indifferença votada no .Brasil ao problema da industria extractiva mineira, permittio que sobre o valor de nossas jazidas metalliferas a opinião se forme por artigos de jornaese affirmações de pseudo-scientistas ô pro­cura de assumptos para seus devaneios.Já vimos revistas, que alardeiam de especialistas, citarem sesquioxydos de ferro com 75 %  de metal, quando o producto chimicamenle puro contém 70 apenas, e outras fa­larem em magnetilos.que não contém uma parcella siquer de oxydo magnético. Não é muito de admirar, portanto, que na imprensa diaria, redigida ao sabor de collaboradores de occasião, sobre notas tomadas por pessoas de boa vontade e faltos de conhecimentos, mesmo sem alludir á « ignorância «encyclopedica » de que já  se falou na Camara dos Deputados, se encontrem todos os dias heresias de todo o tamanho.Mais sério, e deprimente de nossa cultura, é ver as mesmas opiniões acceilas sem exame, demonstrando lamen­tável insufficiencia de preparo scientifico por pessoas do governo e de responsabilidade technica, que, cedendo ao pru­rido de ostentar universalidade de conhecimentos que não possuem, adoptaram essas afflrmativas e transcreveram- nas com o condimento de meia duzia de termos technicos, especie de bandeira neutra a cobrir contrabando de guerra.Para exemplificar esses assertos a difflculdade está na es­colha dos textos, exuberantemente representados na lilte- ratura contemporânea de nossa terra.Sobre essas bases falsas se architectam systemase se quer assentar resoluções legislativas. O erro é manifesto e suas consequências não poderiam deixar de ser graves.



CONCLUSÕES C.ERAES574 Peloesboço traçado em paginas precedentes, doqualsys- tematicamente banimos preoccupações demasiado teclmicas, dando apenas as indicações indispensáveis para mostrar a razão de ser scientifica de certos auxílios aconselhados como devendo figurar no codigo mineiro e na política economica deante da lucla com os productos similares extrangeiros, por esse esboço pódeser inferida a situação do Brasil eomopro- ductor de minérios, no estado actual e dado o desenvolvi­mento que as lavras comportam.
E’ de primeira ordem sua collocação quanto aos oxydos de ferro, nada tendo a invejar aos depositos dos listados Unidos.Parece egual a resposta quanto aos minérios de man- ganez, cuja área de disseminação as pesquizas dilatam diaria­mente, collocando-nos em termos de sustentar a concur- rencia.Os terrenos auríferos não apresentam no Brasil mine­ral isação tão elevada como os reefs  principnes do Trans- vaal. O aperfeiçoamento dos methodos metallurgicos e dos apparelhos de extracção permittirão ser este metal produ­zido em quantidade maior do que a actual; mas deverão ser muito prudentes as leis, no sentido de não onerarem as minas com tributos e medidas especiaes, incomportáveis nas condiçBes geológicas em que se-encontram.Sobre diamantes, ó difiicillimo adeontar idéas: possui- mas estas gemmas, mas ainda se não póde dizer com se­gurança o futuro reservado ao meneio de suas jazidas. Na situação actual de nossos conhecimentos sobre ellas, púde-se afílrraar que não ha concurrencia possível com o Cabo, e que, por mais fructuosas sejam as emprezas exploradoras, representarão valor relativamento pequeno na massa geral das exportações brasileiras.



INVENTARIO MINERAI. DO BRASIL 575As pedras coradas existem em larga quantidade e não desmerece a nossa torra a reputação do paiz clássico das pedrarias; possuimol-as todos, com oxcepção de rubis, saphi- ras e esmeraldas.Os elementos raros, cuja importância industrial cresce de dia para dia, á medida que se desvendam suas proprie­dades preciosas de verdadeiros reservatórios de energia e transformadores de suas manifestações,encontram-se também em cópia notável nas assentadas geológicas do nosso con­tinente. Para algumas especies, thorio, por exemplo, temos o quasi monopolio da substancia productoro, transitoria­mente talvez, mas por prazo que assegura aproveitamento industrial satisfactorio durante alguns annos.São mal estudados nossos combustíveis. Os depósitos de hulha do Sul do Brasil não revelaram até hoje camadas de material bom, nem siquer regular; os lignitos conheci­dos são de pouco valor, por serem limitadas as camadas que os conteem; os betumes de Marahú são interessantes e merecem exploração mais completa.Cobre existe em vários Estados da Republica, mas só começou a ser extraindo no Rio-Grande do S u l: é, pois, do esperar que se desenvolvam esses trabalhos de pesquizas, e se [tossam valorisar os vieiros cupriferos do Centro e do Norte.Das outras sulistanciaS mineraes póde-se dizer que existem ou como vestígios apenas, ou em condições de jazida que toem, até hoje, impossibilitado o seu aproveitamento : o chumbo e a prata de Abaete e de Monles-Claros, por exemplo, estão longe de mais para que os meios de transporte actuaes os possam trazer ao liltoral em condições económicas.Em cada subdivisão estudámos, no logar devido, as me­didas que nos pareciam conducentes á exploração e apro­veitamento das jazidas correspondentes, ou apropriadas a intensificarem a producção e o consumo. Além destes meios, peculiares a cada substancia estudada, outros ha que



576 CONCLUSÕES GERAESsão communs a Iodas, e constituem ó como que ambiente das industrias mineiras, exlractiva, ou derivadas.São esses que devemos estudar agora.
A grande difficuldade em assumpto de mineração é provocar o estudo das jazidas; infelizmente á solução desta necessidade a preeminencia constitucional do dono do sólo veio dar golpe bastante sério. E ’ facil compre- hender que um homem ou uma associação não despenderá esforços, tempo e capitaes em investigar as condições geo­lógicas de uma propriedade que lhe não pertença, correndo o risco de ver perdidos os gastos por má vontade do pro­prietário.Este pôde syslematicamente recusar seu assentimento, ou cotal-o tão alto que praticamente equivalha á recusa, á sondagem de seus terrenos e pesquiza dos depositos, cujos vestigios superflciaes se conheçam , ou cuja existência seja theoricamente provável.E' commum responder-se que, dando tempo ao tempo, dia virá em que ao proprietário pouco sensível ás vanta­gens do desenvolvimento industrial, succederá outro, mais favoravel a auxiliar estes trabalhos, cifrando-se lodo o mal em addiar por certo prazo, curto em ultima analyse, a satisfacção das exigências exploradoras. Ha certa dóse de verdade nesse argumento, e não se pódo coagir o deten­tor da terra a abandonal-a ou a vêl-a estragada pelas ope­rações de qualquer pesquizador. Mas, por outro lado, não se pode fazer da vontade de um homem obstáculo inven­cível ao surto industrial de uma região, nem a lei deve desamparar, resguardando interesses proprios, o creador da riqueza mineral, que tanto é quem a descobre e lhe deter­mina o valor.



A desapropriação convenientemenle regulada parece attender a esse requisito. A ’ recusa do proprietário de dei­xar pesquizar minérios, só uma providencia pódeser opposta —a compra doimmovel. Esta faculdade, o direito de des­apropriar para pesquizas confere-a ao pretendente, respeitando o principio constitucional, garantindo a tranquillidade do proprietário. E não poderá ser usada a torto e a direito, pois com o prévio pagamento da indemnisação, indispensável para a immissão na posse, só em casos excepcionaes se aba­lançará algum pesquizador a despender sommas porventura avultadas, antes de saber si a jazida descolierta lhe pagará os gastos.Caso o dono do immovel admitta se façam os tra­balhos exploradores em suas terras, é necessário dar ao executor desses serviços meios de garantir sua participação nos lucros provenientes dos descobrimentos feitos por elle. Em  geral, um contracto prévio liga o prospector áquelle. Será conveniente cercar de garantias esse acto, nem sempre passado de inteira conformidade comas formalidades legaes, afim de impedir que, por má fé, lancem mão de alguma irregularidade sem valor essencial para promover a annulla- ção do unico titulo assecuratorio para o descobridor de ser remunerado dos serviços que voe prestar.

_ j ____________________ GARANTIA AO PESQUIZADOR________________577

De ha muito, mesmo na pliase em que os trabalhos de pesquiza independiam praticameqte do regimen da proprie­dade superficial, desde o tempo da monarchia, se sentio no Brasil a conveniência de systematisar essas investigações, não só para poupar despezas e esforços em zonas onde pro- vadamente fossem puro desperdício, como para dar ao estudo dos terrenos e das jazidas cunho scienlifico, extreme de preoccupaçõas de interesse menos probo ou falseando conclu­sões industriaes em busca de proventos pouco licitos.8800 37



578 CONCLUSÕES GERAESEra necessário, além disto, reunir em um conjuncto observações esparsas, formar um repertório de dados que habilitassem a conhecer as feições geológicas de nosso paiz, organisar a pesquiza de modo o permittir traçar-se a conti­nuidade das assentadas, norteando as conclusões pelo com­plexo dos esclarecimentos anteriores, fazendo, em summa, para o estudo desta fracção da crosta do planeta, tanto quanto é licito o símile paraphenomenos tão intricadamente entrelaçados, cousa analoga ao que a geometria ensina na analyse das curvas, determinando, pelo conhecimento de certo numero de pontos localisados sobre ellas, a situação dos demais.Esta orientação aconselhou crear-seem 1875 aCommis- são Geologica do Império do Brasil, sob a direcção do eminente Charles F . Hartt. Dissolvida em 1878, por motivo de eco­nomia, accumulou-se no Musôo Nacional o material colhido, onde um discípulo e collaborador daquello scientisla, hoje mestre respeitado a seu turno, o professor Orvllle Derby, procurou aproveitar as informações obtidas. Continuador do mesmo pensamento, com a sua propaganda roborada pela do i!lustre fundador da Escola de minas de Ouro-Preto, o profes­sor Henri Gorceix, pôde o Dr. Derby obter se formasse a Com- missão geographica e geologica de 3 . Paulo, em 1886. Minas creou a sua em 1890, ficando seus trabalhos suspensos por economia em 1898, após a confecção de 10 folhas de seu mappa definitivo, e a iniciação dos serviços de reconheci­mento gcologico.Estes estudos, tão importantes do ponto de vista pra­tico, como valiosas para a sciencia pura, conviria metho- disal-os, enfeixando-os sob uma direcção capaz de dar unidade aos esforços parcellares, synthetisar as opiniões resultantes de investigações orientadas em sentidos oppostos, arrumar, finalmente, lendencias que não produzem o que deveriam dar, por não obedecerem a um principio director coramum, a uma inlelligencia superior que as inspire.



A CARTA GlfOLOGICA 579Não parece necessária a quom conhoce de perto este gê­nero de estudos o seu influxo sobro o desenvolvimento sciontifico e industrial dos paizes em que elles Se fazem, a de­monstração das idéas banalíssimas expedidas linhas ociimwHa incrédulos, porém, em todos os pontos do mundo, e a estes é preciso dar o exemplo palpável para, com sua realidade tangível, lovar-lhes n convicção aos cerebros* A estes convém lembrar que outra cousa não ó, outra neces­sidade não demonstra a medida recenlemente, e em Jjon hora, tomada pelo governo federal, de mandar estudar as jazidas carboníferas de nosso paiz.Estivesse funccionando ininterrüptamonte a Commlssão geologica de 1875, e não só estas pesqilizas como outras muitas estariam feitas. Innumcras jazidas conhecidas, mas sem süfficienle exame para fins industriaes, teriam sido objecto de monographias, e hoje em dia, em vez do atrazo em que estaciona a exploração do nossos depositos metal lifc- ros, assistiriamos ú florescência e ao renascimento do meneio de nossas lavras oü, postas de lado, por investigações hones­tas e competentes, as esperanças de sermos um pòiz de grande futuro na metallurgiadesta oü daquelln substancia, cuidaría­mos de empregai' em outros ramos de actividade as energias de que dispuzessemos.A  não serem os trabalhos, Valiosos, sim , mas sem o nexo indispensável para sua utllisaçãocompleta em Uma obrado conjuncto, realisados polo sabiochefe da Commissão geologica d e S . Paulo, qttdsi sepóde dizer termos perdido 30 aílnos em addiar um serviço cuja necessidade imprescindível se impõe.E ’ chegado o momento de ctfrar sériamente desse as­pecto do problema, caso se deseje cuidar com amor o dedi­cação do estudo e do aproveitamento do stocle minorai do Brasil. Possuímos um chefe capaz de organisar o serviço, que conhece o nosso paiz como poucos — o eminente professor Orville Derby. Em torno delle póde congregar-so Um



580 CONCLUSÕES GERAESestado-maior em que figurem alguns extrangeiros de raro mérito, e profissionaes brasileiros já  práticos nesses estudos, quasi todos oriundos do bei lo instituto de ensino que nossa patria deve á clarividência de D. PedroII eaogenio organi- sador deGorceix — a Escola de Ouro-Preto.Por que não aproveitar elementos tãouleis, e não fundar deflnilivamente e de modo permanente a Commissão da Carta Geologica do Brasil ?
Esseconjunctode providencias visa promover pesquizas. garantir o explorador e systematisar as indagações, evitando desperdícios; são, portanto, medidas applicaveis aos trabalhos futuros, e não podem iniluir sobre o augmenlo immediato da producção das minas em actividade e das usinas que lhes consomem a matéria prim a. Paia estes, os esforços devem convergir em intensificar o poder produetor do núcleo indus­trial existente eem  dar maior vulto, sempre nos limites da possibilidade de nosso meio, á elaboração dos materiaes com os recursos dopaiz.Ao estudarmos, um por um, os differentes grupos de metaes de que aqui existem jazidas, já vimos de que fôrma sepóde conseguir esse resultado.EfTectivamente, é laslimavel que os minérios de cobre do Rio-Grande do Sul, por exemplo, se exportem como simples concentrados, quando seria passível promover seu tratamento de modo a exportar-se, si não cobre refinado e em obras, pelo menos m attes.Dóe lambem ver seguir para a Europa a monazita, sim ­plesmente privada de substancias extranhas, quando haveria meio de se estabelecer em nassa terra as usinas de prepa­ração dos soes de thorio.Dia virá, pela mesma fórma, em que o manganez será elalorado no Brasil, sendo exportado então como ferro- manganez para os mercados siderúrgicos de além-mar.



DESENVOLVIMENTO DO NIICI.EO INDUSTRIAL EXISTENTE 581Quanto mais longe fôr levada a ulilisação no Brasil da matéria prima produzida no paiz, tanto maior será a somma deixada no giro local soba modal idade de salários, juros de capitaes aqui empregadas em usinas e outras installações, e mais avultarão as immobilisações industria&s, em machinas e construcções feitas para laborar com os minerias.Não precisamos outro exemplo que o do ouro, tão mal e erroneamente ci tado pelas defensores da lhese de que o capi tal exlrangeiro é um adversário em assumpto do mineração: este metal, exportado sob sua fórma definitiva, inteiramente acabado, permitte que da receita produzida pela sua venda 75 %  fiquem no Brasil, como remuneração aos serviços locaes.Para facilitar essa transformação, favorecendo o dasen- volvimento das fabricas e usinas’ metallurgicas olalxjra-- doras, uma arma excellente acha-se nas mãas dos Estados — o imposto de exportação. Bem manejado, com taxas differeneiaes conforme o gráo de adeantamento na extracção do produclo ulil dos minérios, poder-se-á aos poucos, com prudência, e altendendo-se ás condições locaes e ás exi­gências do mercado consumidor, ir acclimando entre nós o refino das matérias primas de origem mineral.Quanto ao alargar-se o mercado para as productos que já ela!»ramos, que já não correspondem á phase puramente extractiva da industria mineira e sim á phase metallurgica, nenhum exemplo mais eloquente queremos do que o citado por nós relativamente á siderurgia, do qual se deprehende que a fonte nacional substituio a extrangeira nas fundições do littoral.Mais avultaria o peso de metal annualmente produzido, outras fossem as ideas do grande consumidor, que é o governo federal, pelas suas vias-ferreas, pelos arsenaes e pelas obras por elle dirigidas.Houvesse o plano systemalico de sómente consumir digamos wagons de producção indígena, e ahi já se encon-



582 CONCLUSÕES GERAE6traria na fundição das rodas, no preparo do ferro para mil o uma peças, larga margem paro a multiplicação dos nossos altos-fornos. Areducção do preço daste material ao nivel do moterlal importado, seria uma consequência do augmento da producçfio. Além do que a indiscutível duração maior do producto nacional daria margem a lucros para o odqui- ronte, distribuindo por prazo maior a amortisação do preço de compra.Torna-se ainda mais notável essa argumentação, quando se tem em visto o procedimento illogalmentc seguido pelo Poder Executivo no tocante no fornecimento de materioes, dispensando-so de pagar taxas ou pelo menos de compu- tal-as pela importação de material extrangeiro, com franco violação de textos legaes expressos.Supprima-se a clausula do isenção de diroitos para osob- jectos importados para o governo da Republica, ou elimino-se a outra clausula, com que subrepliciamenle se tem querido illoquear o pensamento legislativo, da recepção do material a bordo, antes de passar polas nlfandogas, sem pagar as laxas, portanto, e então será facil ver si o material nacional ó mais caro do que o importado.O modo por que o governo tem agido nestas questões equivalo acrear nas obras federaes um mercado privilegiado para os produetores estrangeiros, com o esmagamonto cor­relato das usinas locaes. Louve quem quizer essa orienta­ção; o nós ó queella não consegue onthusiosmnr.A doutrina por nós defendido, conveniontemente oppli- cada, permlttiria não só desonvolvor os fabricas do prepa­ração da fonte, como também as usinas de construcção de carros, wagons, fundições, etc. ; talvez mesmo provocasse o estabelecimento de offlcinas de refino para aço. Essas soriam os consequências immedialas ; os mais longínquas ninguém poderia desde já  prever com segurança.Consideramos este o ponto capital de um programma de dosenvolução systematica de nossas chamadas riquezas



GARANTIA DE MERCADO AO PRODUCTO NACIONAL 5 8 3mineraes : o garantir mercado ao producto. Feito isto, nenhuma duvida póde existir sobre o surto da industria cor­respondente ; e nn quadra actual, om que o governo, por força das circumstancias, se tornou grande proprietário de vias ferreas, que trafega por conta própria, isto ó, se tornou grande consumidor de rodas de corro, do tanques de depo­sito, de caixas d’agua, de tubos, de canos de todos as typas, etc., é obvia a facilidade de intervir naturalmente no mercado no sentido de reservar as encommendas para as usinas brasileiras.Si estas, desde logo, não puderem dar vasão ús encom­mendas, deem-lhe destas uma parte aponas, e sqja gradati­vamente augmentada o fraeção, até que todo o material adquirido pelo governo soja indígena.Quanto a receiar não possa o producto manufacturado nacional competir com o extrangeiro, seria vão temor, pois não sómente as provas já  forumpublicamonto dadas, como, cm occasiões de aperto, roram sempre as fabricas do Brasil que solveram as crises da E . de F . Central quanto a ma­terial de transporte.O ponto eslú apenas em iniciar resolulumente esta política economica, sem desfallecimentos e com oproposito firme de leval-a até suas ultimas consequências.
Serviço de valia quasi egual prestariam os governas da União e dos Estadas, si emprehendessem attenuar as numerosas resistências que se antepõem ao livro broto das industrias directamente ligadas ao aproveitamento de nossas minas, resistências que podem classificar-se sob duas epi- graphes geraes — a taxação e os transportes.O influxo do imposto de exportação, apparentemente pequeno, é capital, e chega talvez a ponto de impedir o croarcm-sc novos centros mineiros.



5 8 4 CONCLUSÕES GERAESTomemos o caso do ouro, sobre o qual Minas Geraes cobra 3 1/2 % , e isto só por bem inspirada orientação sob a presidência do fallecido Dr. Silviano Brandão, pois ante­riormente pagava a taxa de 5°/o-Essa porcentagem recahe sobre o valor total do ouro exportado, e como nenhuma deducção se faz para as despe­zas de produeção, é facil ver como fica onerada a renda liquida da empreza mineradora.Admilta-se, o que é uma incxactidüo para as compa­nhias antigas que já  attingiram grandes profundidades em suas minas e teem que fazer face a innumeros gastos com a illuminação e arejamento dos poços e galerias, com o exgottamento das mesmas e a extracção do minério; admit- ta-se para argumentar que orcem por GO °/o as despezas do custeio. O saldo seria de 40 °/0 apenas do valor do 'ouro, e sobre este é que se deveria cobrar o imposto; ao em vez disto, é sobre a totalidade que incide a taxa, o que repre­senta 8,75 °/o da renda liquida. Assim calculado, vê-se que a taxa de 3 1/2 %  corresponderá por vezes a perto de 10 %  do lucro liquido deixado pela exploração.Convém notar que este pretenso saldo ainda está su­jeito a outras despezas, quer nos paizes de origem dos capi­tães investidos na mineração, quer mesmo no Brasil, nada mais é do que a differença entre o valor venal do ouro e o custo de sua extracção no local da m ina. Para ter o saldo real, convém accrescer ás despezas citadas, taxas munici- paes, os fretes no Brasil dos transportes pelas vias ferreas e pelas estradas de rodagem, os seguros, as commissões a intermediários, e, no extrangeiro, o transporte marítimo e o seguro, os impostos sobre dividendos, commissões e gastos com a administração.; imagine-se tudo isto com a sobre­carga de dispêndios em juizo, oriundos da falta de clareza em titulos de dominio, dando logar a demandas intérminas.Excluído o imposto de exportação, e feitos os cálculos, não é exagerado avaliar em 10 a 14 %  a contribuição



effeclivamenle cobrada sobre a renda liquida das emprezas mineradoras com a taxa apparentemente módica de 3 1/2% sobre o producto exportado.Quando existiam escravos e o ouro, retirado das allu- viões superficiaes, se obtinha por preço reduzidíssimo, em apparelhos de custo intimo, a quota do 20 % , o malsinado 
quinto, foi considerado como o polvo asphyxiador da in­dustria extracliva,Não nos servio a licção do passado, e seguimos-lhe as pegadas, deslembrados de que o effeito será o mesmo. Nem precisamos appellar para o futuro, que venha confirmar estos previsões; é o presente, são os factos contemporâneos queattestam a estagnação das minas,o permanecerem inapro- veitadas as jazidas, e só iniciar-se o estudo daquelIas, onde, sendo menores os gastos com a exlracção, na dragagem dos rios, ficarão diminuídas as exigências do fisco sobre a renda produzida pelo trabalho minerador.Este exemplo poderia ser roborado com outros, dedu­zidos do tributo lançado sobre a exportação de outros mi­nérios, o manganez, por exemplo. Pouco valiosa quando ogenero estava em alta, e as jazidas superficiaes forneciam o material por preço baixo, a taxa actual de 640 réis por tonelada é maior do que o lucro do productor em certos casos, pelo facto de se terem modificado inteirnmenle as condições econômicas da producção como procurámos mos­trar no capitulo referente a esse metal.Felizmente, parece haver accôrdo nas altas espheras dos governos estadoaes em condemnar e promover adesappa- rição dessas taxas asphyxiantes.Em Minas, reduzio-se de 5 a 3,5 % o tributo sobre o ouro, e de 2$ a 640 réis o do manganez; as pautas al>- surdas que regiam a cobrança de impostos sobre produ- ctos manufacturados de fonte foram abolidas, e .substituí­das por outros, rocionalmente calculados, sob o influxo do então vice-presidente em exercício, o Dr. Costa Sena.



5 8 6 CONCLUSÕES GERAESl i ’ de esperar, portanto, fique esta benefica orientação mais accentuada de dia para dia, ató que as taxas, por cxlremamente módicas, representem apenas um meio de estatística da producção.A União, a seu turno, tem dado mostras de querer auxiliar esse movimento attenuador dos resistências fiscoes.A disposição vigento sobre a entrada em franquia dos ma- teriaes de custeio importados foi grande auxilio ús empre- zas mineradoras. E ’ exacto que consta se terem dado abu­sas ú sombra da isenção de direitos, mos a responsabilidodo cabe sobretudo d fiscaiisação irrisória que o governo insti- tuio sobre o modo por que se cumprem neste ponto as determinações da tarifa aduaneira.Reforme-se este serviço e façam da sinecura actual e do arremedo ridiculo de verificação, que elle é hoje om dia, uma funcção séria, correspondente aos intuitos do legislador, e então ficard provado, pela permanência das eífeitas boneficas da medida e peladesapparição das importações illicitas, quão segura era a orientação do Congresso Nacional ao ndoptar este meio de facilitar o meneio e provocar a fundação de novos núcleos industriaes, sem prejuízo apreciável do fisco e sem dar golpe nos produetores nacionaes de objectos simi­lares .Os transportes têm sido um grande problema na so­lução do qual devem estar empenhados todos os esforços de quem se preoccupe com o reerguer a mineração da phase de abatimento em que perdura.Largas regiões metalliferas, como Goyaz, não podem desenvolver-se porque não ha meias de communicaçõo para levar até ali os pesados machinismos exigidos pela indus­tria modorna, nem para trazer os produetos, ponderosos quasi todos, ató os mercados consumidores.Nos Estados menos longínquos o mesmo mal existo, emljora em escala ntlenuada. Talvez se pudesse, rt custa de esforços e de gastos despropositados, transportar as



FRETES FERROVIÁRIOS 587machinas pesadas, próprias para a extracção de um ma­terial caro, para o ouro, o diamante ou outras gemmus, e isto porque os productos obtidos, concentrando alto valor sob pequeno volume, poderiam ser trazidos ao littoral sem exagerado dispêndio, sempre dentro nos limites do valor venal da mercadoria.Mas seria loucura pensar em tal para a matéria prima de uso corrente, o ferro ou o manganez por exem plo; e, para ostes, a falta de vias de communicação ê um non 
jpossumus absoluto na utilisação do suas jazidas. Existe, pois, ligação intima entre o desenvolvimento da viação ferroa ou de rodagem eo aproveitamento das minas. Apezar de banal esta verdade, não tem havido por parte das administrações estadoaes sufficiente attenção para esso assumpto e continua a falta de meios de transporte em quasi todo o interior.O erro, porém, assume proporções maiores no que diz respeito ao governo federal, que não tem eompre- liendido o influxo geral dos transportes na organisação economica do paiz, e com sua mal entendida política tarifaria nas estradas naeionaas está em termo de im­pedir o desenvolvimento, não só da producção mineira, como a da própria agricultura, como demonstra a infeliz revisão do contracto de trafego mutuo com a Loopoldina Bailw ay.A Estrada de Forro Central do Brasil cobra 1 °/0 do valor do ouro despachado, a titulo de frete; calculando-se a porcentagem para a renda liquida, vô-so quo chega a 2,5 %  o mesmo a 3 %• Entro o imposto estadoai e o frete da via ferrea são absorvidos de 12 a 17 %  da renda liquida.Curioso modo de auxiliar a industria! E note-se que não ha transporte mais facii o commodo do que o dos caixotes com barras de ouro: pouco volumosos, do facil fiscalisação, podem ser collocados no compartimento do



58 8 CONCLUSÕES GRrtAF.Schefe de trem, que permanentemenle os terá sob os olhos; além disto, seu peso não permitte sejam facilmente arre­dados, o que afasta as-probabilidades de roubo.Com o mauganez as difficuldades são de outro ge- nero, e já longamente as expuzemos no logar proprio; de íosso estudo parece ficar claramente evidenciado que a Central não sabe fazer esse transporte.Urge que aprenda a executal-o. Ao em vez disto, teima em affirmar proposições frequentes vezes re­batidas; nega carros para a producçâo das minas, e tudo por preguiça de estudar1 e pelo proposito firme de querer ser juiz unico de seus actos, esquecida de que este juiz é o publico, para cuja conveniência ella existe, e contra as reclamações do qual neste assumpto ella nunca pôde apresentar argumento válido.Não é geralmenle competência tcchnica que tem faltado á direcção da estrada; é boa vontade e justa apreciação do papel da Central na evolução da riqueza das regiões que atravessa, é o preparo economico, em resumo.Outro ponto sério nos transportes de materiaes pon­derosos, como soem ser os productos mineraes, é a bal­deação nos entroncamentos de vias-ferreas, e dos carros para os vehiculos marítimos ou fluviaes. Do primeiro caso temos um exemplo, parcialmente solvido por em- quanto, mas está orientado no rumo da solução definitiva, em Lafayette, onde se unem os bitolas de l ra,60 e de l n,,00 da Central. Do segundo temos exemplos em todas os portos de nosso littoral.Santos não está apparelhado sinão com ocáesde atra­cação; é, sem duvida, o elemento principal, mas faltam-lhe ainda meios economicos de trasbordai- minérios, carvão e outras substancias de grande peso. Tem-lhe valido por ora, o trafego dessas mercadorias não ser grande naquelle porto, mas já  se fazem sentir as consequências dessá falta na elevação dos preços cobrados para as operações.



I
_________________BALDEAÇÃO NOS PORTOS — CAUOTAGEM_________ 589No Rio de Janeiro tudo eslava por fazer-se, quando, felizmente, deo o governo federal começo á execução do plano de melhoramentos da bahia. Nenhum auxilio egual; já não dizemos maior, podia ser prestado a todas os pro- duclores da zona servida pelo porto do Rio.Para avalial-o no que diz respeito a combustíveis e miné­rios tão sómente, basta lembrar que, entre essas duas espe- cies, o movimento de importação e do exportação anda por cerca de 800.000 toneladas; adoptado o preço médio por to­nelada de 3$ para as operações de carga e descarga (para o manganez é, em média, de 5$), temos uma despeza annual, parasitaria, de 2.400:000$, reduclivel a uns 500:000$ ou 600:000$ apenas, desde que se apparelhem convenientemenle os cáes de atracação com os machi- nismos próprios para esta sorte de serviços.Ainda ha, nesta questão, outro lado do proble­ma a considerar, o trafego de cabotagem caríssimo e deficiente por ora, e que convém intensificar e baratear.A industria extractiva mineira, pouco desenvolvida por emquanto nas suas trocas inter-estadoaes, virá a ser uma reclamante energica, assim cresça a producção e se faça sentir a necessidade de augmentar o commercio de generos entre as varias zonas do Brasil.Desde já, porém, ella une sua voz ás que pedem a revisão da lei sobre a cabotagem nacional, no sentido de diminuir os onus que pesam sobre os proprietários de navios de nave­gação costeira e, consequentemente, de obter fretes menos elevados para os transportes e praça sempre disponível nas embarcações.O complexo de medidas cuja adopção vimas aconse­lhando não basta para provocar e auxiliar o evoluir pro­gressivo da mineração edas industrias connexas.Ha uma serie de outros faetores permanentes, essen­cialmente ligados ao aspecto eeonomico do assumpto.



590 CONCLUSÕES GBRAESEntre estes citaremos o preparo do pessoal, direclor e operário, empregado na industria, o influxo do cambio na estabilidade do apparelliamenlo productor, o natureza do systema monetário relativamento ás trocas interna- cionaes, a organisação da propriedade mineira, o im- migração de capitaes extrangeiros investidos nestas ex­plorações, formando emprozas com séde fóra do Brasil.Sem dar a esso exame a latitude que o coso comportaria, convém esboçar pelo menos a repercussão do cada um desses plienomenos sobro o objecto capital do presente estudo: o desenvolvimento das industrias direclamente presas aq aproveitamento de nossas minas.Em paizes de vida manufaclurelra intensa, como a Bélgica, o Allemanha, o Inglaterra, a França ou os lis­tados Unidos, onde a questão Operaria 6 traduzida pelo excesso de trabalhadores sobre o numero exigido no tra­balho a fazer, a instrucção profissional progride sempre devido á concurrencia.No Brasil, ao contrario, o problema apresenta-se sob aspecto diametralmente opposto, havendo excesso de tra­balho para o limitado numero de braços disponíveis. Si escasseia por esta fôrma a mão de obra commum, quasi se pôde dizer que nflo existe a-mão de obra especial, de sorte que os progressos em nosso paiz se tornam mais di- fflcels por falta de estimulo na collaboração do operário, e são, entretanto, mais urgentes pela necessidade impre­scindível de acudir, pelos aperfeiçoamentos das machlnas é dos processos, pelo progresso do pessoal que as conduz por­tanto, ás deficiências no fornecimento de homens.Poucos são, entretanto, os esforços feitos neste sentido, quando o maior serviço que se poderio prestai' aos artistas mecânicos, eleclricistas, caldeireiros e outros seria m i­nistrar-lhes meios de apurarem sua instrucção profis­sional, em cursos nocturnos para os adultos, em escolas do aprendizagem para os menores, concursos de emulação



PREPARO DO PESSOAL 5 9 1sadia nas offlcinas, na instituição de prémios pelo trabalho executado, transformando desfartc o operário ern asso­ciado na economia da producção, e cimentando entre di- rectores e dirigidos solidariedade tão necessária para a perfeição da obra feita em commum.Esta orientação tão ulil ha de vingar ainda, e seria de alto alcance quo o governo, dono e. explorador de tantas offlci­nas, désse o exemplo da cooperação no trabalho productor, baseado nos esforços e nos systemas do remuneração con­ducentes a elevai' o nivel profissional do operário. Nos pontos em que estes melhodos têm sido seguidos, nos estaleiros particulares de construcçâo da ilha do Vianna, por exemplo, os resultados têm sido optlmos.A mesma especialisação intensa conviria dar ao pessoal director dos serviços.Jó vimos, ao estudar o ouro e o ferio, as tendências dos processos metallurgicos e de extraeção para usar cada vez mais o fluxo electrico como intermediário entre a energia motoro e os effeitos caloríficos, chimicos, ou pura- mente mecânicos que se deseja obter em determinado trabalho.Tivemos occasião de insistir sobre a necessidade de se desenvolverem os cursos, theoricos e práticos, nos insti­tutos de ensino superior, principalmente os de electro- metallurgia e hydraulica, afim destas escolas proflsslonaes prepararem um estado-maior de technicos profundamente versados nos detalhes desses ramos da arte do engenheiro, aos quaes está seguramente reservado o maior futuro em nosso paiz.Escassamente providos de combustível inferior, ao emvez disto possuindo largo supprimento de força motora nas quédas d’agua das regiões aecidentadas da serra do Mar e da Mantiqueira, está a impôr-se no Brasil a utili- sação dessa energia para transformal-a em luz, calor e actividade chimica por meio das correntes eléctricas.



592 CONCLUSÕES GERAESNão repetiremos aqui o que já procurámos explanai' em outros pontos deste estudo, limitando-nos a lembrar que no vasto campo das applicações desse fluxo mysterioso está pro­vavelmente a solução do magno pensamento, inspirador da acção de quantos desejam ver o Brasil occupar rapidamente no mundo o logar a que tem direito, e para isto empregam esforços contínuos e estrenuos por promoverem a valorisação de riquezas, hoje mortas em seu sub-solo, pondo-as amanhã em pleno giro e fornecendo ao Estado e aos particulares red- ditos immensos com que lucrarão todas as classes sociacs.Esta reforma, porém, não se obterá pela simples mudança de programmas das cadeiras: uma profunda modificação se torna necessária, pois a decadência do ensino superior não é para nós, já o dissemos alhures, sinão um aspecto da crise moral do professorado, a seu turno simples locali- sação da anarchia espiritual em que se debate o mundo do Occidenle.Visa, pois, os mais altos píncaros da intellectualidade toda acção coordenada que procure atalhar esses males.
Pelo estudo do inlluxo das oscillações cambiaes sobre a industria extractiva mineral, verificámos que não são tanto as taxas baixas que prejudicam a pro- ducção, como as variações bruscas das mesmas, com larga amplitude entre as cotações extremas.O valor venal do producto, vendido em mercado onde só existe circulação metallica, determina-se em moeda nacional que serve para solver o custo da producção, á laxa vigente no dia em que o dinheiro extrangeiro é passado para o Brasil. Ora as despezas de obtenção da mercadoria, resultante dos salarios, dos juros dos capitaes empregados, administração, etc ., estabelecem-se sobre estas ultimas bases que, ellas, não variam entre nós com a mesma mo­bilidade do valor da moeda.



O CAMBIO 593Essa falta natural de synchronismo entre as oscilla- ções na colação do ouro e as taxas médias dos salarios e da compra de materiaes, que, após certo prazo, mais ou menos longo, se firmam de accôrdo com o poder acquisilivo de nossa moeda, portanto em relação com o valor, variavel em papel, do ouro ; essa falta de syn­chronismo, repetimos, é que dá margem d instabilidade das condições econômicas da producção, incompatível com a tranquillidade precisa para obter um preço de custo reduzido.Em ultima annlyse, salarios e valor dos materiaes estão em relação com o poder de compra da moeda e variam lentamente no mesmo sentido que este ultimo.Figure-se uma organisação productora natural mente esta­belecida sobre a base de uma cotação cambial de 10 pence, isto é, com salarios correspondentes ao custo da subsistência a essa taxa. Emquanto as vendas ao extrangeiro se fizerem em condições que oscillem fracamente em torno desse valor médio, o equilíbrio se manterá; si houver movimento ascensional do cambio ou variação em sentido inverso, tão lento qualquer delles, porém, que mantenha o parallelismo com as modificações correspondentes nos salarios, ainda o equilíbrio não será rompido; vendido a 12J, a 15d ou a 5J , o producto servirá para cobrir despezas normalmente feitas ás mesmas taxas.Imaginemos agora que as oscillações sejam bruscas e am­plas, como acontece nos períodos de larga especulação, sem apparelho lancario • compensador (como felizmente para nós tem sido o Banco da Republica nestes últimos dous annos). O estabelecimento do nivel normal dos salarios ■ sob uma taxa determinada effectua-se muito mais lenta­mente do que a variação das cotações; producto obtido em situação correspondente á taxa de 10J , vem a ser vendido na vigência da de 12J ou de 84. E ’ a ruina no primeiro caso, ou o ganho imprevisto no segundo.



5 9 4 CONCLUSÕES GERAESNão ha industria que resista a estes à-coups. Para defender-se, o productor, quando pôde, fúrma o preço de sua mercadoria com margem sufficiente para o imprevisto; mas, em geral, é-lhe impossível assim proceder por não possuir monopolio do genero, nem poder impedir a restric- ção do consumo deante da elevação do preço pedido. Outras vezes, para poder luctar contra estas alternativas, vê-se obrigado o industrial a ser vendedor de ouro no mercado cambial a prazo, para poder cobrir-se contra a eventuali­dade de osciIlações entre o momento da producção e o da venda da mesma, isto é, augmenta, embora com o intuito licito e honesto de fazer uma operação de seguro, o numero dos tomadores de cambio a prazo, com o firme proposito de liquidar o contracto pelo pagamento ou recebimento de uma differença.Citar esses males e esses riscos é fazer-lhes a critica, e em resumo esta indica que para a industria, seja qual fõr, o essencial é a estabilidade da situação economica. Alto ou baixo o cambio, pouco importa, assim não varie de fôrma a alterar essencial mente, antes da venda do produeto, as condições em que se estabeleceo o regimen dos salarios sobre os quaesse fundou o preço de custo.Deste ponto de vista, nãopóde ser assás louvada a inter­venção do Banco da Republica no mercado cambial, nestes úl­timos annos. Todas as industrias do paiz devem ser gra­tíssimas a quem deliberou fosse esse instituto de credito o regulador da taxa, e ao habil executor do processo, porque effectivamente esta se tem mantido ao nivel médio de 
12 pence e só aos ijoucos vae subindo.A estabilidade do valor da nossa moeda sendo, pois, o ideal a attingir para que se regularisem as condi­ções exislenciaes das manufacturas aqui estabelecidas, é no rumo do saneamento progressivo do meio circulante que se devem exercer todos os nossos esforços. Serú a abolição do curso forçado o maior serviço prestado ao Brasil, desde que



REFORMA MONETÁRIA 595venha em tempo proprio.sem impaciências despropositadas, e quando, decretada por lei, não fizer esta sinão sanccionar uma situação de facto, creada pelos novos elementos eco- nomicos do paiz.Em chegando a este resultado, é provável encon- lrar-se nova difficuldade causada pela lei instituidora de nosso systema monetário sobre a base do bimetallismo, no tempo em que a relação de 1 para 15 1/2 ou 16 era considerada como um numero sagrado representativo dos valores respectivos do ouro e da prata.Não havia, nem ha até hoje, quando esta proporção deseeo a 1 para 30 mais ou menos, limitação do poder de cunhai' moedas de prata.Si continuarmos nestas mesmas circumstancias ao tempo em que a circulação metalliea se restabelecer -de modo permanente, o Brasil, que não é productor de me­tal branco, será um escoadouro natural da producção alheia; e então, dado o agio do ouro sobre o seu com­panheiro monetário e em virtude da conhecida lei de Gresham, tornar-se-á a prata meio circulante unico pela expulsão do metal amarello. Será transformar-se nosso paiz em novo México ou outra China, sem necessidade alguma e sem a attenuante da existência de minas de prata om aclividade em nosso território, quando, como aggravanle séria, o nosso problema só poderia existir por deleixo do Poder Legislativo, que teria descurado da so­lução opporluna do assumpto.O insuccesso recente, pois data dos primeiros me- zes do anno findo, da Commissão norte-americana in­cumbida de sondar os governos europeos sobre a possi­bilidade de fixar entre limites estreitos as fluctuações cambiaes da prata relativamente ao ouro, teve como principaes motivos : I o, a nenhuma vantagem de as­sumirem os governos monometallistas ouro de facto en­cargos oriundos dos vicios da circulação branca de outros



5 9 6 CONCLUSÕES GERAESpaizes; 2o, o ser pouco provável trotar-se, realmente, de outros interesses que não os dos pãizes productores da prata, avariada pela sua crescente desvalorisação, isto é, a Norte-America, o México e alguns territórios sul-ameri­canos; 3°, não haver meio material de fixar em 1/32 a nova relação de valores entre os dous metaes amoedáveis, tão empírica esta nova fracção quanto o era a anterior de 1/16.Cresce de ponto esta convicção, quando se tem em vista que as cotações do metal branco só se tem mantido o poder de hercúleos esforços, fechadas as minas de prata propriamente ditas e extrahido este metal como simples producto accessorio dos minérios de cobre, e pelo facto de ainda se darem algumas compras para moedagem na índia, na Indo-China e na China, paizes estes em que o systema funcciona arlificialmente e que, mais cedo ou mais tarde, entrarão no regimen da circulação exclusiva do ouro. Para a Indo-China, aliás, a desmonetisação, já  prevista, da antiga piastra mexicana em favor da piastra cunhada em França, é um primeiro passo nesse sentido.Avigoram-se as suspeitas da quéda progressiva do valor da prata pela probabilidade muito razoável, de que, obtido um alargamento de mercado para este genero, se reabram as minas anteriormente fechadas, inundando a circulação e dando logar a novas complicações.Não parece logico que o Brasil queira passar pelas mesmas vicissitudes, quando é tão simples evital-as. Não é este o logar proprio para estudar detidamente o assumpto, mas é necessário em um inquérito industrial como o que procurámos instituir, deixar assignalado o facto e indicadas a conveniência e a opportunidade de modificai’ o systema monetário de nosso paiz, afim de se evitarem dissabores futuros.



O CAPITAL EXTRANGEIRO 597Existe uma corrente de opinião que nos não parece fundada, apezar de ler ú sua frente homens de reconhecido Yalor, mas cuja xenophobia em assumpto da importação de capitaes para a lavra de nossas jazidas só se explica pelo incompleto conhecimento dos factos.Não sul)screvemos os conceitos do relatorio de 1901 do Ministério da Fazenda, em que o titular da pasta afflrma: « as nossas riquezas, o ouro do nosso sub-sólo, « estão sendo levados para fóra do paiz, sem vantagem «alguma positiva para nós»; nem julgamos acertado neste ponto o parecer lavrado pelo relator da receita em 1902, sobre um requerimento tendente a crear-se um banco especial para os negocios de mineração.Tanto o Sr. Joaquim Murtinho como o Sr. Serzedello Corrêa têm outros títulos que as recommendam á gratidão nacional. Não a deve diminuir o facto de nesta questão lhes não assistir a melhor doutrina, naturalmente por insufficientes esclarecimentos sobre as condições em que se acha a industria extractiva mineira no Brasil.Examinem-se os balancetes dos bancos. Pelos úl­timos publicados os saldos disponíveis andavam por 60.000 contos, e esses mesmos só contribuem para o fornecimento de meios pecuniários sobre as garantias as mais solidas, com difficuldades que só podem avaliar as pessoas ligadas ao movimento de negocios da praça do Rio.Os descontos são objecto de favor, as cauções só pro­duzem resultados com margens immensase juros elevadís­simos; a confiança escasseia e as melhores emprezas, por falta delia, atravessam dias penosos.E são esses capitaes que um optimismo extranho, cujas raizes nascem na iIlusão ou na ignorância dos factos, julga devam abandonai1 negocios propriamente bancarios, seguros a mais não poder, para se atirarem a emprehen- dimentos cuja margem de imprevisto é maior do que em outros tentamens industriaesl



5 9 8 CONCLUSÕES GERAESDesconhece por fórma completa a rota indicada pelos interesses em presença quem pensa na possibilidade de similhante desvio de dinheiro.Fosse o nosso paiz mercado abundante de cnpitaés boratos, existisse aqui o habito adquirido ha séculos de esperar longo tempo pela remuneração daquellcs, houvesse conhecimento exacto de nosso sub-sólo, compro­vado por milhares de factos em seu abono, capaz dc dimi­nuir o que de aleatorio existe nesta sorte de industrio, e por certo veriamos parte das economias brasileiras em­pregado em valorisar nossas jazidas.O que aqui se nota, porém, é facto inteiramente di­verso : as reservus dos brasileiros, por serem poucas, exigem a realisação iramediata de lucros que as emprezas mi­neiras s6 excepcionalmente podem fornecer. Por falta de investigações methodicas, nosso sub-sólo é um enigmo que em cada caso concreto deve ser decifrado, e não existem ainda estudos systematisodos que permitiam, como nos. hulheiras da Europa ou dos Estados Unidos por exemplo» concluir, ú distancia, pelo que tenha sido revelado em exames de zonas analogas.O que poderia levar capitalistas nacionaes a empregar fundos na industria extractiva, seria principalrrtentc um intuito de jogo, de especulação, auxiliar, é certo, do des­envolvimento da mineração, mas perigoso em extremo quando se torna principio director do movimehto finan­ceiro neste ramo de actividade.A essas considerações deduzidas do que se passa sob os nossos olhos poderiamos accrescenlar provas de ordem pratica. Nos novos trabalhos de exploração feitos nestes últimos annos no Rio-Grande do Sul, para minas de cobre, em Minas Geraes, buscando ouro e diamantes, e na Bahia, com o mesmo fito, os capitães foram quasi todos importados. Só para o manganez é que firmas brasileiras se organi- saram, tendo o Estado de Minas como séde de suas pesquizas.



LUCROS no nRASIL COM OS CAP1TAES EXTRANT,EIROS 599Antes de se tornar corrente na mineração o emprego de dinheiros nacionaes, è necessário transcorra um pe­ríodo maior de acclimação industrial. Emquanto não forem mais abundantes as economias brasileiras, não houver mais profundo conhecimento de nosso stock mineral, e o capital não souber esperar pela sua remuneração durante alguns annas, não se poderá contar com o concurso deci­sivo de nossas reservas irara valorisar as jazidas porven­tura existentes cm território nosso.Este periodo de aprendizagem dos capitaes ha de ter como guia o numerário importado; a companhia mine- radora estrangeira ha de ser quem promova a educação progressiva de nossos homens de iniciativa.Não se cream industrias a golpes de decretos; ellas surgem de um conjuncto de factos naluraes em que se tornaram taes. A ’ mineração, qual é hoje entendida e feita, applica-se este conceito mais do que a outra qualquer.Ainda si se pudesse dizer que as companhias aqui estabelecidas retiram de nosso sub-sólo riquezas de que não aproveitamos a menor parcella, seria comprehensivel o movimento de misoxenismo revelado por alguns dos nossos publicistas; mas esta affirmação, que o relatório de 1901 do Ministério da Fazenda corporificou, revela singular ignorância dos factos e não corresponde á realidade.Em salarios, impostos, fretes, compras de generos nacionaes, as emprezas mineradoras de ouro despendem no Brasil cerca de 80 °/o<to v a l o r  venal do metal extraindo.Si se quizer argumentar com o serem extrangeiros muitos dos operários e voltarem para a Europa muitas das economias feitas por elles, lembraremos que todos elles são consumidores, e o produeto dos salarios cm sua maior porção serve para saldar as contas do consumo, ficando assim no Brasil.E quando mesmo assim não fosse? Não seria motivo para condemnar a empreza extrangeira por este facto, e



(100 CONCLUSÕES - GERAESsim, tão sómente, para aconselhar-se a adopção de me­didas que retivessem no paiz esses capitaes em giro, pelo 
koniestead, pelo parcellamento do solo, pela transformação, em uma palavra, do immigrante de passagem em colono deflnitivamente radicado em sua terra de adopção.Facilitemos, por todos as meios, a importação de capitaes e não choremos que, larga e farta, a remuneração delles se escôe para fóra de nossa patria. Ainda fica o bastante, em actividade, exemplo e dinheiro, para nos regozijarmos com a presença desses collaboradores. Abramos as portos a este crescente movimento cooperador, e não queiramos no Brasil introduzir o lastimável processo chinez da ex­clusão systemotiea do extrangeiro.

Supponhamos agora resolvidas todas estas difflcul- dades e tratar-se da acquisição de jazida boa, bem estudada, existindo fundos promptos para a compra e o meneio. Tudo poderá naufragar si não houver inteira clareza nos titulos de dominio das terras, e infelizmenle esse é o  caso mais frequente no regimen da propriedade no interior do paiz.Xo velho direito portuguez, a reserva das minas para a Corõa obedecia sómenle ao intuito de augmentar os redditos do erário pela percepção dos quintos, lira breve prazo, porém, á medida que ia fraccionada a propriedade superficial, foi-se verificando que excluir as jazidas mi- neraes dessa partilha por herança, ou por transmissão in- 
ter-oivos, era uma garantia que se obtinha para facilitar a mineração, quer concedendo-as a indivíduos, quer admit- tindo companhias para as lavrar.E assim, evoluindo o conceito da utilisação das ri­quezas naturaes, o antigo privilegio real, a propriedade régia das depósitos metalliferos se tornou o melhor meio de simplificar as questões referentes á valorisação dos mesmos.



A CONSTITUIÇÃO REPUBLICANA G01Assim o comprehencloo também o legislador imperial, e nos codigos vigentes, desde a Independencia alé a pro­clamação da Republica, sabiamente ficou separada a pro­priedade do sólo e do sub-sólo da propriedade das minas porventura nelles existentes.Sobreveio a mudança das instituições.No projecto de Estatuto elaborado pela commissSo es­pecial incumbida deste trabalho pelo Governo Provisorio, foram ouvidos os conselhos de quem mais de porto conhecia o problema da mineração, e a judiciosa proposta de manter o salutar divorcio consagrado pelo Império entre a pro­priedade do sólo e a da mina logrou approvada.Renovou-se a lucta perante o Congresso Constituinte. Não é desrespeito a esta Assembléa dizer que, em ' sua maioria, composta de theoricos em matéria de governo, reaccionarios contra as tendências do regimen extincto, não lhe soavam hemos pareceres de quem, mais conhe­cedor da evolução de nossa Patria e das exigências de sua situação especial, proclamava não ser conveniente quebrar a tradição seguida até então, nos pontos em que esta fosse compatível com as consequências forçadas do golpe de 15 de Novembro. Desaprouve ao Congresso ouvir esses avisos, propheticos em muitos pontos, em que a sequencia dos factos lhes tem dado razão, e, a pretexto de progredir, praticaram actos de verdadeiro regresso, cujas cons quencias até hoje nos pesam sobre os hombros.A tendencia simplista de unificar a propriedade fez ligar a mina ao terreno onde estivesse, e só a custo, a esforços de um espirito alto como o de José Ilygino,’ foi possível firmar que esta accessão, de ahsoluta que queriam tornal-a, fosse apenas mitigada, pelo interesse do desenvolvimento da industria extractiva.Era o negar completo do passado, a cujas leis se devia o florescimento da mineração, e valia um passo decisivo



602 CONCLUSÕES GERAESpara o desconhecido, que em breves dias se revelou cheio de óbices no surto da exploração de nosso sub-sólo.Com um traço de penna, a Constituição republicana transferira para as minas todos os litígios, todas as du­vidas da propriedade superficial. Esta, em geral eivada de vicios, obedecendo quasi sempre ás regras do condo­mínio, era o objecto de 70 %  de todas as causas eiveis que se debatiam nos auditórios das comarcas do interior; as minas, isentas até então dessa continua pendencia, viram-se sobrecarregadas de onus, grave do ponto de vista pecuniário, gravíssimo por impedir a sua negociação, pois ninguém compraria demanda.Ate então, litígios podiam surgir entre duas conces­sões mal definidas, entre mineradores e proprietários super-, ficiaes ligados pelos trabalhos, causas emfim, simples e de resolução prompla. Já agora eram as intérminos questões sobre a regularidade de títulos dominicaes, sobre condo­mínio e quejandos que se iniciavam.Rapidamente viram-se as fruetos da semente cm má hora lançada pelo Pacto de 2i de Fevereiro.Minas de ouro boas, susceptíveis de lavrança aturada, permanecem inaproveitadas pelas mil o uma duvidas existentes sobre quaes sejam os seus donos, e quantas sejam elles. Em outras, de manganez, negociações inter­romperam-se, pela impassibilidade de accordo rápido com todos os socios, ignorando-se mesmo si alguns outros existiam em pontos fóra do alcance do negociador. Em outros casos, os prazos exigidos para a liquidação de titulos, ainda na incerteza dos interessados os possuírem todos, ultrapassavam o que capilaes podiam razoavelmente esperar, inaclivos.Solver este problema, capital para o desenvolvimento da mineração, impedir que a confusão na propriedade superficial seja um transtorno irremovivel na valori- sação da jazida, collocar o meneio desta ao abrigo de recla-



O BANCO DE MINERAÇÃO 603mações de terceiras que, após a venda, venham reclamar indemnisações ou preço relativamento maior do que o acceito pelos outros socios, dar norma, finalmente, ds rela­ções entre o dono da mina c o da superfície, quando não coincidam as duas propriedades, taes são os pontos pre- cipuos a que deve attender lodo codigo mineiro no Brasil.Este será o objecto do estudo especial que encetaremos paginas adeante ; basta assignalal-o, por ora, sem entrar em minúcias.
Este ligeiro resumo dos aspectos, qual mais sério ede mais difficil deslinde, por que apparece a questão da in­dustria extractiva mineira, bem mostra a vastidão da área sobre a qual deve exercer-se a acção das poderes públicos, quer directa, quer indirestamente, no intuito de promover o broto desse ramo de aclividade, ao qual tão justamenle se atlribue importância capital para o advento de uma organisação economica estável.Mostra, outrosim, quanto amesquinham a amplitude do problema os que proclamam sua dependencia apenas de votar-se uma lei sobre as minas, favorecendo seu desen­volvimento, definindo competências. E, entretanto, nas varias projectos de que se tem occupado o Congresso Na­cional, ou as suas commissões especiacs, esta é a pre- occupação, dominante em alguns, unica em outras.Não antecipemos, porém.Comprehendendo a complexidade do assumpto, houve quem propuzesse satisfazer ás suas diversas modalidades pela organisação do credito mineral.Referimo-nos ao projecto de Banco de Mineração apre­sentado pelo Dr. José Anlonio Pedreira de Magalhães Castro, sobre o qual a Commissão de Orçamento da Camara das



Deputados apresentou parecer em 1902, e que, agora, volta a ser base de estudo dessa mesma Commissão e da Com- missão especial das minas.Embora distribuido o documento ao deputado mineiro, Dr. Estevnm Lobo, sem o intuito de completai-seu brilhante estudo e só no de integrar o presente parecer, expondo nossas idéas sobre o credito mineral, nos abalançamos a justificar perfunctoriamente o nosso modo de ver, infenso ao principio e ao mecanismo do apparelho cuja creação é solicitada do Congresso.O principio director da acção desse instiluto de cre­dito seria n emissão de « lettras hypothecarias ou pigno- raticias sobre a base do minério cubado ou em deposito ». Não nos parece interpretar erradamente o pensamento do projecto acreditando que as lettras hypothecarias visam como garantia o minério cubado na jazida e as outras o mineiro já  extrahido e em deposito. E’ esse o unico modo de conciliar a noção do longo prazo característico dos empréstimos do primeiro typo com o processo lembrado pelo peticionário.Desde já devemos notar que nesta ultima parte a pro­posta do Dr. Magalhães Castro innova para peior o nosso direito em assumpto de penhor mercantil.Actualmente, e segundo os termos expressos do Codigo de Commercio, o penhor mercantil póde incidir sobre mer­cadorias, e é prestado em dinheiro ; entre as mercadorias, evidentemente, figura o minério extrahidoe empilhado nos depositos, base de avaliação portanto para um empréstimo desta natureza.Que propõe o auctor, porém? Ai creação de lettras pignoraticias, naturalmente diversas das hypothecarias, que o nosso direito ainda não conhece e cujas probabilidades de exilo não é difficil prever.Titulo commercial novo, sem base na confiança pu­blica, devendo ser resgatado dentro em prazo sempre
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PENHOR MINERAL 6 0 5curto, que valor poderá ter í Não possuindo garantia per­manente, como é a terra para a cédula hypotliecaria, des- apparecéndo a garantia com a venda do minério, de que ele­mento fiduciário poderá dispôr ? Com a oseillação dos preços no mercado, qual deverá ser a margem de cobertura fixada deante das cotações, para ficarem os compradores even- tuaes acima das sorprezas de um krach no valor dos minérios íTitulo que desperte tão graves motivos de duvida nunca poderá inspirar confiança plena, e, caso se pense em crear uma circulação fiduciária nelle baseada, está condemnada essa tentativa a mallogro fatal.Admittamos, entretanto, ter havido descuido na reda­cção da clausula e que o pensamento do auctor foi a prestação de auxílios em dinheiro ou immediatamente reduzíveis a moeda, como o simples endosso de lettras commerciaes sacadas pelo industrial.Ambos os casos são previstos pelo Codigo do Com- xnèrcio. O minério extraindo e em deposito, não gravado de onus, tem um valor venal traduzido pelas cotações, pela sua composição, fretes até o mercado consumidor e outras circumstancias da mesma ordem. E ’ uma mer­cadoria em toda a força jurídica do termo e sobre ella podem basear-se operações de penhor mercantil, sem sa- hir-se dos limites estriclos da legislação vigente.O endosso, por outro lado, é feição corrente nos há­bitos do commercio, -e dependeria do valor fiduciário do projectado instituto de credito tornar acceita e descontada na praça a sua firma.Em que crea direito novo, portanto, a proposta do Di'. Magalhães Castro, si este é o sentido preciso de suas idéas sobre o penhor mineral 1 Inteiramente inútil é ella em um dos casos, pois repete a lei a c lu a l; nociva, si não fosse inviável, se nos afigura ser, si cogita de um ti­tulo novo, a lettra pignoraticia.



60G CONCLUSÕES GERAKSVejamos agora o que vale o credito hypothecarlo mineral, e si póde justiticar os encomios que lhe tece o auctor do projecto apresentado ao Congresso Nacional.O elemento primordial do credito hypothecario é o valor dos immoveis dados em hypotheca; só subsidiaria- mente apparecem os outros elementos citados nas leis em vigor.Ora, qual a base offerecida para estas operações no apparelho ideado pelo proponente? O minério cubado, em sua jazida naturalmente. O valor desse minério, para os fins do empréstimo, não é o valor venal, mas sim este dimi­nuído das despezas de sua extracçflo e beneflciamento até fornecer o producto vendável; dous são, portanto, os termos a considerar — o preço, que se basêa no teôr metallico, e o custo da extracção, até obter o producto mercante.A primeira dessas duas partes do problema nãoé tão facil avaliar, como a alguns talvez se afigure. Conhecer o teôr médio de uma jazida mineral é um dos trabalhos tech- nicos mais difficeis que se conhecem, e não se confunde cora essas médias que andam publicadas em uns artigos pseudo-scientificos ou em relatórios de vendedores de lavras, médias quasi sempre deduzidas de meia duzia de analyses de amostras especiaes, ou de apuração nos engenhos de al­gumas dezenas de toneladas do minério tirado de pontos mais ou menos escolhidos.Nas minas conhecidas desde muito tempo, trabalhadas ininterruptamente, a média se estabelece após longos pe­ríodos. No Transvaal, por exemplo, as concessões mais bem dirigidas têm o cuidado de notar em diagrammas espe­ciaes, para todas as galerias em serviço e traçados na própria planta subterrânea, a possança da camada aurífera e o seu teôr, revelado nos laburatorios, e o quantidade total de metal contida em cada secção considerada; pelo sys- tema adoptado de notação graphica , veem-se em cada galeria tres curvas que variam, sem regra fixa, do modo mais



VALOR DAS JAZIDAS — DESPEZAS DF, PBODUCÇÃO 607caprichoso. Imagine-se, agora, o que seria para jazidas nossas, onde se não tenha o mesmo escrupulo technico, ou mesmo (como é evidentemente o intuito do projecto), naquellas onde ainda não haja trabalhos de meneio, des­tinado o empréstimo a inicial-os! Que base haveria então para determinar o valor médio da tonelada do minério ?Admitíamos, porém, para argumentai- dando todas as vantagens ás opiniões contrarias á nossa, que se trate de uma dessas jazidas idealmente regulares, com teor cons­tante, possança conhecida, sem falhas que obriguem á travessia de largos trechos de terreno esteril, um deposito, emfim, como é raro encontral-os na natureza.Ainda assim, como calcular exactamcnte o seu valor, si ninguém pode prevêr as iluctuações dos preços, as altas e quedas das cotações em períodos curtos, quanto mais nos largos intervallos de tempo característicos dos empréstimos hypolliecarios?Egualmentc fantástico é querer de antemão avaliai- as despezas de producção da substancia util c vendável do minério.Não ha coefHcientes práticos constantes para cada especie melallica. Os factores de variação, ao emvez disto, são numerosíssimos; mesmo nas lavras contíguas, em zonas apparentemente idênticas, os preços variam por circumstan- cias locaes: no Transvaal, em um mesmo r c e f  o custo das operações osciila no Witwatersrand de 22 a 80 francos por tonelada, isto é, na relação approximada de 1 para 4.A primeira causa dedivergencia nas despezas de extrac- ção e nas outras está na composição chimica do minério; outra está nas condições da jazida, na facilidade de forne­cimento da força motora, na da mão de obra, na escassez de madeiras, e outras sim ilhantes; reside a terceira nos systemas adoptados quer na extracção, quer no beneílcia- mento mecânico; a quarta se encontra na escala da pro­ducção, que influe no custo em sentido inverso ao da



608 CONCLUSÕES GERAESintensidade dos pesos uteis produzidos; na rapidez e eco­nomia com que se possam adaptar as installações aos progressos continuas dos metkodos postos em pratica,acha-se nova causa de differenciação nas despezas ; nos impostos depara-se outra e como estes outros muitos faclores influem de modo decisivo.Como prevel-os todos para uma jazida ainda não explo­rada, ou onde os serviços não tenham o desenvolvimento que se lhes intenta imprimir?Quaesquer algarismos que se adoptem terão, ao lado de alguns resultados de observação, larga margem para os palpites; não haverá, portanto, segurança na avaliação deste termo do problema.Concedamos, entretanto, assim não seja, e haja um meio-pratico de determinar esse valor, um coefflciente fatídico, ao qual obedeça a relação entre o custo do minério e o preço commercial do producto.Ainda assim, esse coefflciente ha de basear-se em uma certa situação dos salarios, das condições econômicas dos fornecimentos, dos juros dos capitaes empregados. Como fixar de antemão as mudanças de factores tão nume­rosos e complexos, durante o período, sempre longo, de um empréstimo hypothecario, e isto exactamente em uma phase, como a presente, de profunda transformação social, uma quasi revolução, cuja rapidez não percebemos, porque, levados na mesma corrente e animados do mesmo movimento absoluto, o movimento relativo entre as differen- tes partes do conjuncto se annulla, e nos não deixa a im­pressão da carreira vertiginosa em que vamos empenhados ?Para se collocarem acima de oscillações tão grandes, e não correrem riscos demasiados, os capitaes empres­tados exigiriam margem tal que tornaria illusorio o bene­ficio.Tomemos o caso de uma jazida de ouro, ondeadiffe- rença entre o valor venal e o custo total do producto fosse



A JAZIDA NÃO É GARANTIA PERMANENTE 6 0 9de 30 7»; o empréstimo não iria além de 8 a 10 7» do mesmo valor, isto é, a operação pouco auxiliaria o desen­volvimento da mina.Outro argumento, entretanto, mais poderoso ainda do que os precedentes, difficultaria e quiçá tornaria impossível esse genero de transacções: a errônea e apregoada ana­logia entre o credito hypothecario baseado na terra e uma operação similhante fundada na existência de minérios numa jazida que se tenha podido cubar.A terra é uma garantia real permanente para os empréstimos; será bem ou mal trabalhada, produzirá mais ou menos regularmente, terá de atravessar crises clima­téricas, mas, em seu conjuncto, só se annullará si um cataelysma geologico a fizer desapparecer sob os oceanos, porque, mesmo revolucionada sua superfície, emquanto estiver ao alcance do esforço humano poderá dar fru- ctos; estes são regulares, tão proporcionados ás áreas aproveitadas e á intensidade do trabalho que chegaram a constituir, em sua relação de valor para com o da unida­de agraria, um numero quasi sagrado para os economistas de certa escola, que o denominaram a renda da terra e o tomaram para typo normal da remuneração do capital.Sj bem tenha decaindo um pouco, hodiernamente, essa antiga concepção dos juros, e se verifique a variabi­lidade desses conforme os logares, sendo verdadeiramente o seu typo uma questão de coordenadas geographicas, o certo é que a terra fornece utilidades além do valor que se lhe incorpora com o trabalho e os capitaes de meneio, e permanece sempre apta ás mesmas funcções productoras.Na movimentação das cédulas hypothecarias, á medida que, pelas amortisações devidamente calculadas, vão sendo retiradas, anno por anno, lettras em numero correspondente á extincção das compromissos em determinados períodos, conforme os contractos celebrados com o conjuncto dos mu­tuários, os valores reaas que lhes servem de garantia pre-



610 CONCLUSÕES GERABScipua, não diminuindo, vão crescendo relativamente aos onus a que têm do fazer face,A garantia da cédula, portanto, vae augmentando de facto, ao passo que se amortisa o onus sobre o immovel, fir­mando cada vez mais a circulação.Dar-se-ã exactamonte o inverso com a mineração da jazida.Esta não ó susceptível de perenneraonte dar fructos sem alteração da substancia própria, como acontece tí terra; ô uma industria deductora sem compensações ; producto que não cresce, o minério retirado importa diminuição no garantia que a jazida deveria offerecor ó hypotlieca.Para restabelecer o equilíbrio, seria necessário que a cada venda de substancia melallifero sujeita ao rogimon da pro­posta, acompanhasse amortisação de quantidade correspon­dente de leltras emittidas, caracterisando-se assim a operação do panlior, e fugindo por completo á noção da hypotheca a prazo longo.A proceder por outra fórma, chegaria o termo do prazo do empréstimo depois do destruída a parte da jazida que lhe servia de base, ficando em circulação titulos desam­parados de qualquer garantia real.A  ruptura do equilíbrio provindo da falta desynchro- nismo e da arythmia entre o numero de lettras emittidas o em giro o o cubo do minério em ser, não haveria re- medio sinão tomar medidos compulsórias, as mais enér­gicas, no sentido de restabelecer-se continuamente a equiva­lência.Agora, ligando a todas estas ultimas considorações as criticas anteriormente feitas, é licito inquirirm os: que capitaes particulares quorerão ou ousarão accoitar emprego tão aleatorio ?Na verdade o proponente pede seja fornecido pela União um terço do capital do banco projectado, mas pe­rante o que deixãraos dito, quem se animarã a fazer correr



CRITICA DOS FINS DO BANCO 611ao dinheiro dos contribuintes os riscos de uma aventura como esta? Não so animou, e ainda liem, a Commissão de Orçamento da Camara dos Deputadas de 1902.Resumindo, portanto: em matéria de credito mineral, o projecto efferecido ao critério do Congresso Nacional peiora consideravelmente as condições actuaes. No penhor mercantil sobre mercadorias, o Codigo do Commercio, appli- cavel aas mineraes exlrahidos o em deposito, é mais pratico do que o novo systema proposto. Si outra deve ser a interprotação do pensamento do auctor do plano, este repete apenas, com menos precisão, as palavras do mesmo Codigo. Quanto ao credito hypothecario sobre minérios em ser na jazida, cubados apenas e por serem extrahidos, não parece mereça aconselhada a innovação.
Tros seriam os fins do banco a fundar-se : movimentar, desenvolver e auxiliar a industria da mineração; solicitar concessões para explorar mineraes por conta própria; fazer propaganda de nossas minas.Vale a pena estudar os processos indicados para a conse­cução desses desiderata.Os meios aconselliodos para obter-se o desejado incre­mento e dar auxilio ú industria extractiva são em numero de quatro.Consiste o primeiro em fornecer recursos pecuniários aas proprietários de terras mineraes para o seu estudo. A este, elTectivamente, não regateamos nosso assentimento, e sabemos que por esta fórma, sem banco do especie alguma, ou mesmo com elle, têm sido estudadas algumas jazidas ; em outros logares, os investigações foilas por terceiros lém sido realizadas com o consentimento dos donos das terras, como no caso dos cascalhos diomantiferos pesquizndos a expensas do Sr. Luiz de Rezende, dos de Jequitinhonha avo-



612 CONCLUSÕES GERAESriguados por uma empreza norte-americana, das areias aurí­feras do ribeirão do Carmo pelo Banco Nacional, das do rio das Mortes por uma associação particular, terrenos manga- nesiferos por firmas locaes, etc., etc.Essa iniciativa particular não esperou pelo banco paia agir.Segundo processo está em fazer analyses, ensaios e veri­ficações de mineraes. Também isto se tem praticado no Brasil desde que nelle existem laboratorios. Alguns levam seu auxilio tão longe que não exigem a menor remuneração por esse valioso serviço, como tem acontecido no da Escola de minas de Ouro-Prelo. Nem nunca se ouvio dizer que analysar minérios fosse fim de estabelecimento bancario.Terceiro methodo proconisado é o adeanlamento de dinheiro sobre mineraes em deposito. Este, sim , é um au­xilio real, mas, além de já  figurar nas disposições do Codigo Commercial, art. 273, tem sido posto em pratica algumas vezes, de sorte que nem é novidade o instituto, nem será novo exercital-o no Brasil.Em quarto e ultimo logar, aconselha-se a construcção de vias ferreas e de rodagem para se ligarem as minas ás grandes estradas de communicação entre mercados. Ainda neste ponto não innova o projecto, pois o desenvolvi­mento de obras publicas é premiado pela União e pelos Estados, e é exactamente objecto de auxílios especiaes, e de reducções dos onus impostos a emprehendimentos aná­logos, sem o fim indicado, porém, de auxiliar a industria extracliva.O segundo dos alvos do Banco é curioso, — solicitar concessões mineraes — , mas está ao alcance de quantos queiram gastar papel e estampilha para os requerimentos. Também tem sido largamente exercitado esse direito, e em vários Estados da Republica ha concessões assim solicitadas e obtidas, e até mesmo em plena phase de desenvolução industrial.



PROPAGANDA DAS REVISTAS TECHNICAS 0 1 3Também não nos podem merecer inteiro apoio dous dos Ires systemas indicados para a propaganda das minas brasileiras, terceiro ob.jectivo do projectado instituto de credito; verdade é que, além desses tras metliodos, al- lude o auetor a outras meios adequados que não define. Tres salientou, entretanto, que vamos estudai' : a publi­cação de uma revista de mineralogia e geologia, rela­ções com syndicatos extrangeiros e exposições mine- raes na capital da Republica e nas da Europa e da Ame­rica .E' innegavel o alto valor que publicações scientificas possuem no mercado de capitaes: sobre as opiniões ali emitlidas com honestidade e com competência apoiam-se quantos tenham de encaminhar o emprego de reservas econômicas no campo industrial.Para isto, porém, o elemento indispensável e insubsti­tuível é a insuspeição absoluta da fonte informadora: não podem exercer o mesmo influxo quem traz a eiva de falar em nome do interesse e quem enuncia conclusões tiradas pela sciencia pura.Naquelle caso é o procurador de nogocios, licitos sem duvida, que tenta realisar lucros, agita, utilmente aliás, a opinião e porfia em convencer interessados eventuaes na exploração do mesmo ramo industrial. E ’ sem contestação um auxiliar aproveitável em seu genero, mas não póde aspirar d mesma confiança que o scientista com intuitos impessoaes, despreoccupado de qualquer interesse alheio d observação proba dos phenomenos e d expasição leal dos mesmas.Em grdos diversos, mas essencialmente, idênticos são o auxilio deste propagandista e o do redactor de brochuras recommendando determinadas marcas commerciaes, ou o dos preeonicios intensivos mais ou menos verdadeiros de que andam cheios os nossos jornaes, á razão de tanto por linha.



G14 CONCLUSÕES GERAESRevista de mineralogia e de geologia, isto é, desciencia puro, a titulo de propagando, o ouctor do projecto nunca conseguiria publicar. Seria um acto de improbidade scien- tilica a que repugnariam por egual a consciência de todo governo honesto, a quem fosse proposta similhante colla- Ijoração, e os sentimentos de quantos prezem a ethica profis­sional, e cujo descrédito immediato nos meios scientificos reflectirlasobre o Brasil todo; ou seria, o que nos parece estar na intenção do auctor, um repositorio de dados industriaes sobre nosso paiz, seus recursos mineraes, os facilidades de nosso meio economico, os auxílios ofiiciaes dispensadas á mineração, e, neste caso, util em seugenero não poderia a publicação ser mais do que uma simples agitadora de opi­nião sem nunca pretender formal-a.E ’, pois, uma collaboração acceitavel, sem o alcance, porém, que alguns lhe querem dar. Melhor seria obter nos revistas cxtrangeiras, já  firmadas, o serem publicados estu­dos sérios e competentes sobre as condições especiaes de nossas jazidas e das industrias que as mineram.Sem querer insistir neste ponto, notaremos de pas­sagem haver um capitulo interessante a escrever sobre essas revistas hybridas, scientificos e de propaganda, e sobre o mal- logro dos resultados que visavam obter em prazos sempre curtos.Inefflcacia maior do que a destas publicações, e esta com­provada por exemplos conhecidos de todos as paizes e de todos os tempos, é a dos taes exposições de produetos nos musèos, consulados e outros pontos das capilaes européas e 'americanas.Não foramos o povo desmemoriado que tantas vezes revelamos ser, e inútil seria citar os casos de insuccesso desse genero de propaganda, quasi sempre official.A dos produetos mineraes em 1902 valeo passeios d Europa a quem nenhuma competência possuia sobre o caso; ado café tem acarretado despezas, terminando sempre pelo



PROPAGANDA. OFFICtAI. NO ESTRANGEIRO 61Õmais completo mal logro, máo grado o valor de alguns dos encarregados deste serviço.E tudo isto por uma causa unica : o erro inicial com- mettido em querer transformar serviços puramenle commer- ciaes em funcções de governo, e dar caracter offlcial ao que deve ficar exclusivamente a cargo dos interesses em jogo.Estes só devem recorrer aos poderes públicos para a garantia da producção, está claro, e para darem um auxilio moral aos intermediários commerciaes, sérios, no alarga­mento dos mercados consumidores ou no fomento á immi- gração de fundos.Quanto á fórma e aos meios para a consecução desses resultados, não póde ser o esforço offlcial sinão um tropeço e um estorvo.Dá-se em nosso paiz um facto curioso de aulo-suggestão, relembrando o fakir ascendendo ás zonas mais altas do sonho pela contemplação umbilical, auto-suggestâo que faz do Brasil o centro de todo o movimento do mundo.Quem ouvir esses propagandistas, acreditará que só aqui se fazem negocios, só aqui existem jazidas, incompa­ravelmente superiores ás do resto do universo, e que nos mercados de capitaes se encontra o maior nfan em acolher transacções brasileiras, como si este fôra um paiz privi­legiado.Por isto, além de outros motivos, em nós desperta sympathia o trecho do projecto do Dr. Magalhães Castro, que aconselha se mantenham relações permanentes com syndicatos extrangeiros interessados na mineração. Não é novidade o conselho, por certo, mas é util, pois do estreita­mento dessas relações resultará um alicçãode modéstia ede senso pratico. Será uma volta á realidade das cousas, comple- tamente olvidada pelos agenciadores brasileiros de negocios. Nos mercados de dinheiro verão que os capitalistas não gastam esforço em procurar emprego para suas reservas ; as propostas affluem abundantíssimas de todas as partes do



616 CONCLUSÕES GERAESmundo, e o  principal trabalho consiste em escolher, entre as melhores, as o flertas que lhes inspiram mais confiança por suas condições de vitalidade.Aprenderão que se não acceitam planas no ar, ou ba­seados sobre meia duzia de artigos escrevinhados por amigos, è quesão indispsnsaveis estudos sérios feitos por pessoa com­petente e, sobretudo, de inteira probidade seientiflca.Verificarão ainda que em matéria de desenvolvimento economico são custosas e de pouca vida as improvisações in- dustriaes, sem bases solidas em um longo preparo an­terior .Regularisem-se as condições da propriedade mineira, garantam-se os direitos do pesquizador, systemalisem-se as pesquizas, e a seu tempo, naturalmente, sem esforço e como consequência do conjuncto de factos anteriores, o credito se desenvolverá e virá o livre e amplo surto das industrias ligadas ao aproveitamento dos nossos deposilos mineraes. Antes disto, as anticipações serão ruinosas, e o tempo não respeita os edifícios em cuja conslrucção se quer dispensal-o.Não param ahi, entretanto, as clausulas da concessão solicitada, merecedoras de reparo, além das que proficiente- mente estudou o Dr. Estevam Lobo.Sendo o fim do banco valorisar a propriedade mineira, creando o credito mineral, curioso é que se installe uma secção especial, exactamente a Carteira de Credito Real 
Mineral, para movimentar não capitaes proprios, mas os que lhe forem entregues pelo governo sobre o deposito em suas próprias arcas da metade de seu valor em torras de ouro.Não é facil perceber onde está a garantia dada ao governo, pois esse deposito nas próprias arcos do instituto toncario que recebe o empréstimo colloca este ultimo e o lastro de metal precioso á mercê dos administradores do banco.As vantagens deste, avaliamos sem difficuldade. Confes­samos, entretanto, não enxergar, já  não diremos as do go-



CARTEIRA. DE CREDITO REAL MINERAL 617verno, nias simplesmente a segurança commercial tio deposito de ouro, que deveria garantir o auxilio da União.Não nos demoremos sobre esta questão, de nonada, ao que parece, tão de leve foi tratada pelo apresentante do pro­jecto, masque o parecer do Sr. Serzedello modificou essen­cialmente. Estudemos o mecanismo instituído pela clausula discutenda.O risco de augmentarem as responsabilidades do The- souro a ponto de se despenderem 100.000 contos com uma garantia de 50.000 apenas, e esta mesma simples deposito do banco, eomo bem notou o Dr. Cincinato Braga—, é argu­mento irretorquivel opposto pelo digno deputado o Dr. Fran­cisco Veiga, e contra o qual nada se pôde allegar sinão que, já no projecto modificado da maioria da Commissão de Orça­mento e não no original, as entregas de quantias só se tor­nariam efTectivas depois de depositado o ouro correspondente á prestação anterior. Olvidou, parece, o proponente que sendo o deposito sempre a metade da prestação official, quando chegasse a 100.000 contos esta ultima, aquelle seria de 50.000, e ainda é essa a melhor das hypotheses, porque bem interpretadas as clausulas poderia o banco rece)>er 100.000 contos a troco do deposito de 2.500 tão sómente.Vejamos as vantagens dessa operação para o Erário Publico. Essas cinco mil contos de empréstimo sem juros, a titulo de experiencia, iriam destinar-se á dragagem dos rios auríferos, mas sob a direcção e cabendo os lucros ao Banco. Assim a União correria os riscos e faria as despezas, o bastante para varias dragas, e o banco teria os benefícios. A perspectiva é, realmente, lisonjeira paia o Thesouro, e não ha quem se recuse a auxilial-o patrioticamente nestas con­dições.Sómente scéplicos impenitentes se lembrariam de salientar que, si assim é, talvez houvesse certa vantagem em caberem os proventos ao governo, que éo u n ico a gastar e sujeitar-se a possíveis perdas; mas isto seria o desappareci-



618 CONCLUSÕES GERAESmento da tal carteira especial e de todos os grandes serviços que, diz o proponente, ella prestará ao paiz.Neste mesmo ponto do projecto ha outra causa de sor- preza e das mais sérias: o resgate do papel-moeda entregue a um banco que ainda está por ser fundado, mas cujos lucros são tão certos, tão evidentes, que desde já  podem ser descon­tados, servindo de base a vastos planos financeiros, e, entre­tanto, começando pela reemissão do mesmo papel-moeda condemnado.Em lodos os paizes do mundo a circulação monetário é objecto de respeitoso cuidado. Nãoseadmittem experiencias ousadas, nem verificações de theorias, apenas esboçadas e sem a contra-prova da applicação, em assumpto tão grave, que se relaciona com o bem-estar geral da nação e o com­plexo de todos os phenomenos economicos de queéaséde. Tampouco se comprehende a missão de resgatar cédulas dada a estabelecimento, talvez optimo futuramente, mas desconhecido por completo no presente. • Entre nós, re­veste-se de outro aspecto o problema, adquirindo faces novas em território americano, dizem os entendidos ; e julga-se possível mudar a orientação seguida até agora, ou completal-a com mais este elemento, cujo unico effeito real será servir de pretexto a uma operação infeliz para oTlie- souro. Não nos sorri esta versatilidade em assumptos tão sérios.Ao proclamar-se a Republica, houve quem se lembrasse de extinguir a chamada < nefanda instituição da divida « externa » por meio de uma colossal subscripção patriótica. Calculou-se a quota individual e verificou-se que, com uma contribuição rninima, o fim collimado seria attingido. Ini- ciou-se o collecta dos donativos e, si a memória não nos tralie, chegou-se a obter algumas dezenas de contos de réis por conta dosmilhõesde libras esterlinas de nosso passivo na Inglaterra. Em se tratando do resgate do papel-moeda pelo mecanismo instituído no projecto em estudo e acon-



DIRECTRIZES DO NOVO DIREITO MINEIRO 619sideral-o pelo seu aspecto pratico, sem nos atermos a argu­mentos exclusivamente theoricos, não parece exagerado dizer que o inspiraram finanças deegual jaez.
Ficam assim, perfunctoriamente embora, passados em revista os pontos principaes em que a acção dos poderes públicos se manifestaria utilmente, quer attendendo a reclamos das industrias existentes, quer mostrando defi­ciências a preencher, ou apontando o rumo em que parece fazer-se a evolução aproveitadora dos recursos mineraes do paiz.Larga é a área em que póde exercer-se esta actividade official, notáveis os serviços que está habilitada a prestar independentemente de qualquer mudança da legislação vigente sobre as minas.Procuramos, entretanto, deixar patentes os pontos em que as novas leis devem fixar regras que attendam ás exi­gências econômicas da utilisação progressiva das riquezas do sub-solo.Esse inquérito era indispensável para dar base ás regras de direito que hão de presidir ao broto da mineração.Leis essencial mente industriaes, impossível seria orga- nisal-as sem o conhecimento exacto do meio a que vão ap- plicar-se, tanto em suas condições internas, como aspecto actual e producto de longo Jle r i  histórico, como relativa­mente áconcurrencia extrangeira, nos casos em que estaé possível.Foi este como que codigo das necessidades econômicas do industria extracliva mineira quequizemos esboçar.Cabe agora estudar o direito novo de accordo com as premissas estabelecidas.
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Importação de origem mineral em 1903

SUBSTANCIAS PESO VALOBKílogrammas Réis
Chumbo  em barra, pães o laminas. 2.058.424 571:204000

» canos ........................................... 143.316 63:503$000» typos de typographia . . »  manufacturas não especifi- 90.037 321:529$000cadas ........................................... 31.278 38:320$000
M orcurio  motallico.................................... 2.695 15:862^000
P ra ta  em barra........................................... 32,5 2:794$000»  » fo lha........................................... 21,6 1:4S9$000»  »  obras........................................... — 376:549$000
Z in co  em chapas ou folhas . . . »  manufacturas não ospacifl- 499.303 279:043^000oadas ...........................................
Estanho  em barra, yerguinhas, fo- 85.350 76:374^000lhas e chapas.............................»  manufacturas não especi- 176.251 444:457$000ficadas ........................................... 77.634 225:851.^000
P la tin a  em barra, lamina o fio . . 3 ,0 6:741$000»  »  obras .................................... — 6:056$000
A m i a n t o ................................................................... 20.087 9:666$000»  obras não especificadas . . 50.112 70:056.4000
A lvaia do  do chumbo ou  de zinco. .  
T in tas, pó do sapato e não cspecifi- 1.615.408 748:548$000cadas ........................................... 1.277.821 461:747$000
Zarcão  ou minio . . . . . . 497.028 177:513$000
E n x o f r e ................................................................... 981.117 165:013$000
A lu m in iu m , em barra, lamina o fio 814 4:841$000> »  manufaoturaa . . 13.357 94:320.4000
A ntim on io , arsênico e bismutho . . 76.751 39:2325000
A rg ila , aroia do moldar, o barro, etc. 885.558 78:695$000
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8UDSTANCJAS PBSOKilogramnms VALO»R<5is

C i m e n t o ................................................................... 63.770.930 3.471:211$000
G ix  e g e s s o ........................................................... 1.273.818 131:233$000
M árm ore , alabastro e porfido. .  . 2.564.973 328:587$000
P o l v o r a ................................................................... 99.449 458:064$000
Louça c p o r c e lla n a .......................................... — 3.687:088$000
V idro s e crysta l................................................... — 3.429:419$000
Canos c tubos de b a rro .................................. 1.415.256 173:559$000
L a d rilh o s  de barro ( azulejos) , de mármore, telhas e tijolos . __ 893:771$000
M anu facturas  não especificadas dopedras, torras o outros rai- neraes simiihantos . .  . __ 499:561$000
N ich cl em cubos ou laminas .  ,  . 490 2:257$000» manuafacturas não ospocifl- cadas ............................................ 6.056 44:747$000
Ouro  em barra, pó, om bruto, ou om obras inutilisadas .  . — 145$000»  »  folhas para dourar ou para dentista. . . . * » • 72.934 37:86S$000j.  > o b ras........................................... — ,015:272$000
E sm eril o pó de vidro............................. 40.136 11:437$000
P ed ra s  preciosas, soltas . . . » — 370:886$000
Cobre fundido, coado.emlimalhas,etc. 1.068.337 1.433:502$000» arame ou fio nú ou simples, coberto do papei, algodão, seda, borracha, etc., para qualquer uso, dourado ou prateado . . . . . . 258.538 411:198^000■» artigos de ohristoflo, alfonide e 555:991$000similbantes................................... 51.861» objeotos do arte ( estatuas, me­dalhões, vasos, etc.) .  . __ 9:437$000» tubos e canos.................................... 122.671 233.825$000» manufacturas não especificadas — 2.594:370$000
F erro  em barra e verguinhns, cha­pas simples, etc........................ 15.643.006 2.893:484$000> ftindido ou guza em lingoado, puddlado ou limalha. . . 3.237.400 269:460$000
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SODSTAKCMK PJJSO VALORKUogrammas Réis

Aço e m  b arra  o vergalliõos . . . 
Anzáes, esporas, estribos, fechaduras, fivolas, freios, puxadores,

2.208.174 889:346$000
trincos, o tc .......................................... — 640:9238000

Arame do aço ou de fe rro . . .  . 
Chapas galvan isad as, p ara  cobrir 15.678.844 3.464:960$000

casas......................................................... 4.176.898 1.262:551$000
Cutelaria ( obras d e ) .................................
Etoos, rodas e portonces p ara  carros — 2.066:724$000

de estradas do fe rr o . .  . » rodas e portonces p ara  carro ­ças o outros vohiculos não
4.376.813 2 . 114:038$000

espeoifleados .................................
Folhas de Flandres em obras não es- 303.770 131:764$000

pcciflcadas e om lam inas. . 
Grampos ou pregos, parafusos e poças p ara co n stru cçã o  de casas,

7.588.043 2.493:888$000
barcos m iúdos, postes tc le - plionicos o telegraphicos, *
p ontos, cercas, o t c . .  .  . 10.108.998 3.567:698$000

Moveis.....................................................................
Trilhos e accossorios para ostrada — 9 2 :179$000

de f o r r o .......................................... 40.101.725 6.162:389$000
Tubos, canos e juneções . . . .  
Manufacturas de ferro e  aço não es- 7.826,703 1.939:263$000

p cciflcad as......................................... — 5.935:940$000
Carvão de pedra .............................................. 920.425.269 • 24.40I:852$000
Brichets ( p aten t fu o l) . . .  . 35.969.026 1.129:9718000
C o h e ..................................................................... 7.112.780 289:0008000
Kcrozehó, pelrolco e tjasolina. . . 60.084.117 11.194:8038000T o tal gorai. 9.1.614:079,fOOO
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Exportação de origem m ineral em 1903

aUUVTANCIAS
Areies monaziticas . ...............................
Cinza de ourivesaria .............................
C rista l .....................................................................
Ferragens.........................................................
Manganez..............................................................
Manufacturas do barro.............................> » folha, não especi­ficadas ...........................................
Mármore em obras....................................
Metaes velhos, aço o ferro, . . •» í  chumbo o zinco . .> > outros metaes. . .
M i c a ......................................................................
Mincraes não ospecifioados . . .
Minérios ele cobra .  . .  . . .» » forro ....................................
Ouro  em barra . . . . . . .» velho ..................................................
Ágatas.....................................................................
Carbonatos.............................................................
Diamantes............................................Pedras communs, não espeoitteadas . Pedras preciosas . .  .  . . .
Platina .....................................................
Prata v e l h a ......................................................
P ra ta  e  ouro, em obra.............................
T a te o .....................................................................
Telhas de b a r r o ..................................................
Terras auríferas..............................................
Tijolos.....................................................................
Trempes de ferro ..............................................

PBSO VALORKilogrominfts3.299.400 1.484:817$0006.657 8:066$00022.999 42:347$000— 1:000$000161.926.000 4.959:562^0007.557 1 : 130$000
1.152 2:345$000100 1:300$0002.565.471 83:682$OOo38.639 14:316$000413.760 281:554$0007.113 10:981$000342.191 19:890$000316.137 42:560$00010.832 1:080$0004.322 9.412:302$00037,1 58:596$00074.439 9:349$000— 1.104:237$000— 1.028:465$0007.172 1:036$000— 137:016$0001,3 2:400$000192,7 11:366$000— 6:376$00084 10$00060.000 6:560$00033.000 3:400$00012.000 1:000$000390 600$000Total geral. . . .  —  18.737:337$000Nota — A divergência entre os algarismos relativos á exportação lo manganez, o os algarismos publicados no capitulo em que esse



APPENDICE 627metal é estudado, 6 devido ao facto que neste ultimo caso foi men­cionada a tonelagem produzida pelas minas e remettida para o Rio de Janeiro; e nos quadros de exportação, sómonte a que sahio para o estrangeiro.
Observações

O estudo da tarifa de transporto do manganoz na Estrada de Forro Central do Brasil, da pag. 311 4 pag. 321 do presente trabalho dou logar a uma discussão ontre o director dessa via-ferrea e o auctor deste parecer.- Por não vir muito ao caso, não ê  transcripta aqui. Quem quizer conhecer-lhe os detalhes poder.i oncontral-os no Jo r n a l d o  C o m m ercio  do Rio do Janeiro, onde foram publicados.Os artigos do Dr. Gabriel Osorio do Almeida estão nos numeros de 12 do março, 4 e 11 de abril do corrento anno.As respostas do auctor deste parecer encontram-se nos numeros do 2, 9 e 18 de abril de 1905.


